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Pais de alunos 
com deficiência 
vão à Justiça 
contra Tarcísio 


Famílias de estudantes 
com deficiência travam 
briga judicial coma gestão 
Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) para que, segun- 
do eles, os alunos tenham 
suporte especialna apren- 
dizagem. Decreto autori- 
zou pais a pagar ou atuar 
como atendente dos filhos 
nas escolas, medida ques- 
tionada por especialistas. 
Governo diz que inclusão é 
compromisso. Cotidiano B2 


Suzana H. Houzel 
As coisas boas 


do autismo 


Nossos amigos podem 
contar conosco, exata- 
mente como nós achamos 
que podemos contar com 
eles, pois sua palavra é lei. 
Naverdade, toda palavra é 
lei para nosso cérebro lite- 
ral. As pessoas que ficam 
são as que falam a nossa 
língua, e a essas nós nos 
agarramos. Corrida B8 


Ronaldo vende 
SAF do Cruzeiro 
por R$ 600 mi 


Esporte B7 
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Epidemia de dengue 
já atinge todos os 
bairros de São Paulo 


Nos 96 distritos da capital, casos passam de 300 por 
100 milhabitantes; cidade soma 220.029 registros no ano 


Danilo Verpa/Folhapress 


CULTURA ARTÍSTICA DE VOLTA 


Consumido por incêndio em 2008, teatro em São Paulo passa 
por fase final de reforma de R$ 150 milhões, para reabrir 
em agosto com programação de música erudita Ilustrada C1 


Todos os bairros de São Pau- 
lo enfrentam epidemia de 
dengue, aponta boletim epi- 


demiológico divulgado nes- dim Paulista (zona oeste) 
ta segunda (29) pela gestão não haviam atingido o ín- 
Ricardo Nunes (MDB). dice, agora em 304,1 € 329, 


Na classificação da OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde) a situação epidêmi- 
case dá quando os registros 
da doença passam de 300 ca- 
sos por 100 mil habitantes. 


ros com maior incidência, 
de acordo com o boletim, 


lista (7.039,2), na zona leste. 


Haddad teme que negociação 
amplie desoneração da folha 


O ministro Fernando Had- A Confederação Nacional 
dad (Fazenda) teme que a dos Municípios, por sua vez, 
negociação como Congres- ampliou a articulação polí- 


so da desoneração da folha, 
defendida pela ala política 
do governo Lula (PT), possi- 
bilite incluir mais setores do 
que os 17 já contemplados. 
O benefício fiscal está sus- 
penso por liminar do minis- 
tro Cristiano Zanin, do STF. 


tica por apoio a PEC (pro- 
posta de emenda à Cons- 
tituição) que inclui a reto- 
mada dareoneração de for- 
ma escalonada até 2027 e a 
renegociação de dívidas. 
Haddad teria sinalizado que 
aceita parte dela. Mercado p1 


Luiz Sampaio Correa (da esq. para a dir), Leonardo Sica, Eunice Prudente, Antonio Mariz de Oliveira, Fafá de Belém, Patricia Vanzolini, Oscar Pilagallo, Chris- 


tiane Torloni, Juca Kfouri e Almino Affonso no seminário “40 anos das Diretas Já", em São Paulo; Ricardo Kotscho também participou suzana singer/Folhapress 


Nos 40 anos das 
Diretas Já, evento 
debate democracia 
Em seminário promovido 
pela Folha e pela OAB-SP 
convidados defenderam 
que o combate ao racis- 
mo e a outras formas de 
opressão é essencial para 
o pleno exercício da demo- 
cracia. No encerramento, 
Fafá de Belém cantou o hi- 
nonacional acompanhada 
por todos. seminários A8 e A9 
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B7 
As bruxas sobrevoaram o autódromo de 
Ímola, diz médico que socorreu Senna 


Domenico Salcito relembra “fim de semana de pesadelo” 
no GP de San Marino, em 1994, com vários acidentes, e diz 
que, ao chegar para atender o piloto, notou a gravidade. 


c8 C7 
Seção Folha Prova Madonna chega ao 
experimenta marcas Rio e vê da janela 
de bebidas lácteas palco de megashow 
de whey protein em Copacabana 


EDITORIAIS A2 


Lula e Congresso são 
| sócios do rombo fiscal 


Acerca de gasto público e 
declarações de Haddad. 


Calorias nocivas 


Sobre o consumo de ali- 
mentos ultraprocessados. 
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Até a semana passada, dos 
96 distritos da cidade, ape- 
nas Moema (zona sul) e Jar- 


respectivamente. Os bair- 


são Jaguara (10.598,1), na zo- 
na norte, e São Miguel Pau- 


R$ 6,90 


No geral, a capital soma 


220.029 casos de dengue em 
2024. Luiz Caldeira, da Vigi- 
lância em Saúde, afirma que 
a cidade atingiu estabilida- 
de nos números. “Estamos 
há cerca de três semanas 
com um platô de casos no- 
vos [30 mil a 35 mil por se- 
mana)”, diz. No Brasil, os re- 
gistros prováveis de dengue 
já são 4,1 milhões. saúde B1 


Contas registram 

déficit primário de 
R$ 1,5 bi em março 
As contas públicas tiveram 
déficit de R$1,5 bilhões no 
mês passado, segundo o 
Tesouro Nacional. No pri- 
meiro trimestre, as con- 
tas ficaram positivas em 
R$19,4 bilhões, pior resul- 
tado para o período des- 
de 2020, em razão da an- 
tecipação de R$30 bilhões 
em precatórios. Mercado p.1 


Exceções são dois 
terços dos artigos 
de tributária 


Mercado p.2 


Casas Bahia entra 
em recuperação 
extrajudicial 


AJustiça de São Paulo deu 
avalnesta segunda (29) ao 
pedido de recuperação ex- 
trajudicial do Grupo Ca- 
sas Bahia, com dívidas de 
R$ 4,1 bilhões. A rede ha- 
via fechado acordo com os 
credores Bradesco e Ban- 
co do Brasil no domingo 
(28). Ações saltaram 34% 
no Ibovespa. Mercado p.5 
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Lula e Congresso são 
sócios do rombo fiscal 


Parlamentares precisam responder pelos gastos 
que criam, como diz Haddad, mas governo ampliou 
déficit para o qual não bastará mais receita 


Tem razão o ministro Fernando 
Haddad ao declarar, em entrevis- 
ta à Folha, que o Congresso Naci- 
onal deve assumir responsabilida- 
des pelo equilíbrio das contas pú- 
blicas e submeter-se a normas or 
çamentárias essenciais. O titular 
da Fazenda, no entanto, abordou 
apenas um lado da questão. 

Em um Legislativo politicamen- 
te fragmentado como o brasileiro, 
prosperam com maior facilidade 
pautas de interesse de grupos or- 
ganizados e influentes, no mais das 
vezes às expensas do erário —de 
privilégios salariais para servido- 
res públicos a subsídios tributári- 
os para setores empresariais. 

As lideranças parlamentares, 
ademais, apossaram-se nos últimos 
anos de fatias crescentes do Orça- 
mento por meio de emendas que 
favorecem seus redutos eleitorais 
e, por conseguinte, suas chances 
de preservar os mandatos. 

Dado que tem o poder de criar 
despesas, das quais sem dúvida 
colhe benefícios políticos, o Con- 
gresso deveria também ter a tare- 
fa de indicar as fontes dos recur 
sos necessários —ou responder 
legalmente pela imprudência fis- 
cal que põe em risco o bem-estar 
da sociedade. As observações de 
Haddad, portanto, fazem sentido. 

Elas teriam sido ainda mais per- 
tinentes, porém, se tivessem ori- 
entado desde o início os entendi- 
mentos entre o governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) e as forças re- 


presentadas no Parlamento. 

Antes mesmo de tomar posse, afi- 
nal, Lula negociou uma emenda à 
Constituição que permitiu a eleva- 
ção de gastos permanentes em vo- 
lume muito superior ao necessá- 
rio para o correto objetivo de pre- 
servar os benefícios do Bolsa Fa- 
mília. A definição de uma regra fis- 
cal para substituir o teto das des- 
pesas ficou para depois. 

O governo petista também res- 
taurou normas que impõem o au- 
mento contínuo de desembolsos 
em Previdência Social, saúde e edu- 
cação, todas previsivelmente chan- 
celadas pelo Congresso. 

Tudo isso foi somado a um Orça- 
mento já deficitário, sem nenhuma 
garantia de que algum dia haveria 
receita suficiente —e não haverá. 

Haddad está correto ao defender 
uma tributação mais justa e pro- 
gressiva com eliminação de privilé- 
gios, e boa parte de suas propostas 
foram aprovadas pelos parlamen- 
tares. Não é política e economica- 
mente viável, no entanto, elevar de 
modo contínuo uma carga já ex- 
cessiva para padrões emergentes. 

Divulgado nesta segunda (29), o 
balanço do Tesouro no primeiro tri- 
mestre do ano mostra alta da re- 
ceita de expressivos 9,1% acima da 
inflação; a despesa, todavia, subiu 
12,7%. Trata-se de uma amostra pe- 
quena, mas que ajuda a entender 
por que o governo vai abandonan- 
do metas de reequilíbrio das con- 
tas e controle da dívida pública. 


Calorias nocivas 


Alto consumo de ultraprocessados em estratos de 
baixa renda demanda mais informação e educação 


Amesma tecnologia que expandiu 
a produção de alimentos gerou pi- 
ora na qualidade com os chamados 
ultraprocessados, que são ricosem 
gordura, sal e açúcar e mais bara- 
tos do que os in natura. 

Não à toa, esse tipo de produto 
tem sido cada vez mais consumi- 
do por famílias de baixa renda no 
Brasil. Estudo da Universidade Fe- 
deral de Pernambuco apontou que 
essa população têm entre 86% e 
82% menos chance de ter consumo 
alto de frutas, verduras e legumes. 

Segundo pesquisadores, o coti- 
diano acelerado nos centros urba- 
nos, que dificulta o preparo de re- 
feições saudáveis em casa, e o aces- 
so precário a alimentos frescos nas 
periferias, aliados ao baixo custo, 
contribuem para o cenário atual. 

Ademais, há empecilhos para o 
gasto de calorias, como a violência 
urbana, que dificulta atividades fí- 
sicas ao ar livre, e uso exagerado de 
telas (celulares e computadores) 
—tais problemas atingem princi- 
palmente crianças e adolescentes. 

A maior revisão de estudos so- 
bre ultraprocessados, publicada 
em março por pesquisadores da 
Austrália e dos EUA, revelou que 


esses alimentos estão associados 
a32 efeitos prejudiciais à saúde, in- 
cluindo doenças cardíacas, diabe- 
tes e, claro, obesidade. 

Pesquisa da Fiocruz em colabora- 
ção coma University College Lon- 
don, publicada em abril, mostrou 
que entre 2001 e 2014 a prevalên- 
cia da obesidade em brasileiros e 
brasileiras na faixa etária de 5 a 10 
anos passou de 11,1% para 13,8% e de 
9,1% para 11,2%, respectivamente. 

O Atlas 2024 da Federação Mun- 
dial da Obesidade projeta um salto 
no índice de obesidade em jovens 
entre 5 e 19 anos no Brasil, de 34% 
em 2019 para 50% em 2035. 

Como a superação da pobreza 
depende de ações de médio e lon- 
go prazo, há que implantar políti- 
cas mais imediatas, como educa- 
ção nutricional nas escolas, refor- 
ço da segurança pública, espaços 
de lazer e capacitação de profissio- 
nais de saúde na atenção básica. A 
rotulagem de alimentos, ademais, 
merece atenção permanente. 

Os custos para prevenir e com- 
bater a obesidade ainda na juven- 
tude são menores do que aqueles 
gerados pelas doenças relaciona- 
das ao aumento de peso no futuro. 


Benett 


Combustível na fogueira 


Hélio Schwartsman 


Num universo kantiano, pautado 
só pela obediência às regras, não 
haveria o que contestar na decisão 
do Planalto de levar ao STF a ques- 
tão da desoneração da folha de pa- 
gamentos. Neste mundo regrado, 
sempre que há dúvidas sobre a cons- 
titucionalidade de alguma medida, 
cabe ao Supremo dirimi-la, e qual- 
quer agente legitimado pode a qual- 
quer tempo levar qualquer proble- 
ma à corte. Mas, para o beme para 
o mal, o planeta é menos kantiano 
do que desejariam os deontologis- 
tas. As coisas têm também dimen- 
são política —e isso muda o jogo. 
Um ultrakantiano poderia argu- 
mentar que só cogitar de que o STF 
possa atuar politicamente já viola 
a regra da separação dos Poderes, 
pela qual órgãos do Judiciário de- 
veriam ser exclusivamente técni- 
cos. Isso talvez valha no reino das 
abstrações, mas, no mundo real, a 
própria Carta reconhece implicita- 
mente os contornos políticos do Su- 
premo. Se os integrantes de outras 
cortes superiores são escolhidos 
por meio de listas elaboradas com 


filtros técnicos, no caso do STF os 
critérios são bem mais livres (a ri- 
gor, não é necessário nem diploma 
de direito) e eminentemente políti- 
cos (indicação presidencial e apro- 
vação pelo Senado). 

Em condições normais, o STF na- 
vega sem maiores dificuldades pe- 
las ambiguidades de um Poder que 
é tecnico sem deixar de ser político. 
O problema é que não estamos sob 
condições normais. Supremo e Legis- 
lativo vêm há algum tempo se estra- 
nhando. Parlamentares entendem 
que os magistrados vêm invadindo 
competências que seriam exclusivas 
do Congresso. Temos ainda um ex- 
-presidente encrencado com a Jus- 
tiça que faz o que pode para pintar 
as decisões judiciais contra si e seu 
grupo como perseguição política. 

Nesse contexto, ao empurrar para 
o STF uma batata quente que tensi- 
ona ainda mais o ambiente, o gover- 
no, embora tenha razões técnicas 
(econômicas com certeza e jurídi- 
cas talvez), pode estar jogando con- 
tra seus interesses de longo prazo. 
helioquol.com.br 


A esperteza come o dono 


Dora Kramer 


Areação do Congresso à ação do go- 
verno junto ao Supremo Tribunal Fe- 
deral para suspender a cobrança de 
impostos de empresas e prefeituras 
era uma fava perfeitamente conta- 
da. Assim como era certo que o ges- 
to reacenderia o fogo do atrito entre 
Planalto e Parlamento com o STF no 
meio da refrega. 

Não há no horizonte indicativo 
consistente sobre a chance de um 
acordo, porque no caso da desone- 
ração da folha de pagamentos não 
existe espaço para um meio-termo. O 
Executivo quer o dinheiro dostribu- 
tos (mais de R$15 bilhões), e o Legis- 
lativo por três vezes deixou patente 
a disposição de manter as isenções. 

O jogo entre governo e Supremo 
pareceu combinado: liminar conce- 
dida por ministro amigo, cinco vo- 
tos a favor no plenário virtual e um 
pedido de vista no limiar da forma- 
ção de maioria como se fosse para 
dar margem a um entendimento 
como governo em posição de força 
pelo sinal de respaldo do tribunal. 

Como manobra, denota esperte- 
za. Argúcia tampouco falta nas Ca- 


sas aonde ninguém chega por ser 
bobo. Daí a imediata manifestação 
do senador Rodrigo Pacheco consi- 
derando “catastrófica” a atitude do 
governo, por óbvio recebida como 
um gesto de hostilidade numa hora 
em que se desenhava uma trégua. 

No início da semana meio morta 
pelo feriado, o ministério da Fazen- 
da começa a falar na busca de um 
acordo para compensar de alguma 
forma as prefeituras. 

Pode até dar certo, mas o enros- 
co é com deputados e senadores 
que defendem mais que os interes- 
ses dos17 setores privados contem- 
plados coma desoneração. Reagem 
ao persistente confronto a decisões 
tomadas pelo Congresso. 

São eles, e não os prefeitos, que 
têm os instrumentos para dar uma 
prometida “resposta política” em 
forma de votos. Ainda que o Execu- 
tivo tenha confirmada sua vitória 
no Judiciário no caso específico, o 
Legislativo detém o poder de dar o 
troco nestes tempos em que a cor 
relação de forças entre os dois Po- 
deres se inverteu. 


Personagens da República 


Alvaro Costa e Silva 


Dois personagens, com trajetórias 
díspares, uniram-se para cometer 
um crime que explica os meios em- 
pregados para se fazer política -ou 
certo tipo de política que se impôs 
nos últimos anos no país. 

A folha corrida de Walter Delgat- 
ti Neto, o Vermelho de Araraquara, 
mostra uma vida atribulada, com 
passagem pela polícia por tráfico de 
drogas, estupro, falsificação de do- 
cumentos, golpes em instituições 
financeiras. O hacker ficou famoso 
ao invadir celulares de autoridades 
da Lava Jato, revelando a parcialida- 
de da operação e ajudando Lula, ho- 
je presidente da República, aselivrar 
da prisão. Delgatti é o Vermelho em 
função da cor do cabelo, não há co- 
notação ideológica no apelido, mas 
naquele momento ele foi considera- 
do um herói das esquerdas, em espe- 
cialdo PT, embora sempre tenhane- 
gado qualquer motivação partidária. 

No caminho do hacker estava uma 
parceira do barulho. Fundadora do 
grupo Nas Ruas, Carla Zambelli ga- 
nhou notoriedade em 2013 com as 


jornadas de junho. Participou das 
manifestações pelo impeachment de 
Dilma, elegeu-se deputada na onda 
bolsonarista, acumulou processos 
por divulgar fake news. Na véspera 
do segundo turno de 2022, correu de 
arma na mão atrás de um homem. 

Em depoimento à PE Delgatti dis- 
se ter recebido um pedido de Zam- 
belli para invadir uma urna eletrô- 
nica a fim de demonstrar a fragili- 
dade do sistema. Não conseguindo, 
ele entrou no Conselho Nacional de 
Justiça e incluiu dados falsos, como 
um mandado de prisão contra o mi- 
nistro Alexandre de Moraes. O ser- 
viço lhe rendeu R$ 40 mil, além de 
uma conversa íntima com Bolsona- 
ro, que lhe abriu as portas do Minis- 
tério da Defesa. 

A PGR acaba de denunciar a de- 
putada e o hacker pelos crimes de 
invasão e falsidade ideológica. Réu 
confesso, Delgatti está preso. Ree- 
leita com a terceira maior votação 
do país pelo sistema que gostaria 
de abolir, Zambelli está sob prote- 
ção da Câmara. 


Apocalipse, 
não 


Juliano Spyer 


Antropólogo, autor de “Povo de Deus”, 
criador do Observatório Evangélico e 
sócio da consultoria Nosotros 


Desconfia-se que Irã e Israel 
—que se atacaram neste mês — 
tenham armas atômicas. Em 
fevereiro, o líder russo Vladi- 
mir Putin disse que a Rússia 
está pronta para um confron- 
to nuclear caso o Exército dos 
EUA entre na Ucrânia. A China, 
nova superpotência, quase do- 
brouseu arsenal de armas nu- 
cleares desde 2019, reportou a 
revista The Economist no arti- 
go “Estados Unidos e seus ali- 
ados estão entrando em um 
período de incerteza nuclear”. 

Enesse pano de fundo preo- 
cupante que acontece o lança- 
mento de “Nuclear War: a Sce- 
nario (“guerra nuclear: um ce- 
nário”, em tradução literal), da 
jornalista Annie Jacobsen, au- 
tora de vários livros sobre as- 
suntos militares. 

Em entrevista com Jacob- 
sen, o cientista e podcaster Lex 
Fridman, do MIT lhe pergunta: 
“Quantas pessoas morrerão se 
houver uma guerra nuclear?” 
“Cinco bilhões” ela responde. 
Centenas de milhões nos pri- 
meiros 72 minutos. O restante, 
de fome, nos dez anos seguin- 
tes, durante o “inverno nucle- 
ar”, quando nuvens de detritos 
e fuligem resfriam o planeta. 

“Nuclear War” narra, minu- 
to a minuto, o que acontece a 
partir do lançamento do mís- 
sil que, por um efeito cascata, 
dá início ao conflito. Para es- 
crevê-lo, Jacobsen entrevistou 
cientistas, engenheiros, milita- 
res e burocratas que estão ou 
estiveram encarregados da de- 
fesa dos EUA. 

A autora entende que seu tra- 
balho funcionará como uma 
espécie de vacina para expan- 
dir a consciência da sociedade 
sobre o perigo. “A maior parte 
de nós não pensa sobre guer 
ra nuclear diariamente. E no 
entanto centenas de milhares 
de pessoas estão permanente- 
mente a postos para o caso de o 
evento acontecer” Ela mencio- 
na, na conversa com Fridman, 
que funcionários das agências 
de segurança dos EUA libera- 
ram o acesso a documentos se- 
cretos e quiseram falar com ela 
após assistirem a “Oppenhei- 
mer”, filme que conta a histó- 
ria da construção da primeira 
bomba atômica. 

Se esse efeito vacina funci- 
onar, espero assistir em bre- 
ve à história do tenente-coro- 
nel Stanislav Petrov. Ele esta- 
va de plantão como respon- 
sável pelo sistema de monito- 
ramento soviético em 26 de 
novembro de 1983, quando 
o alarme soou indicando que 
um míssil havia sido dispara- 
do dos EUA. Os computadores 
confirmaram a informação e, 
nos cinco minutos seguintes, 
mais quatro disparos foram 
detectados. Tendo que tomar 
a decisão em minutos, ele en- 
tendeu corretamente que os 
EUA não atacariam com ape- 
nas cinco mísseis. 

Osradares soviéticos haviam 
captado o reflexo solar sobre 
nuvens. Mas, se Petrov tivesse 
seguido o protocolo e transmi- 
tido ainformação a seus supe- 
riores, a URSS teria retaliado 
ou esperaria a explosão? 
spyerQuol.com.br 
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PEC das Drogas é inconstitucional 


O que é considerado tráfico para alguns é apenas porte para outros 


Leonardo Isaac Yarochewsky 


Advogado criminalista, é mestre e doutor em ciências penais (UFMG) e membro do IBCCrim (Instituto Brasileiro de Ciências Criminais) 


AProposta de Emenda Constitucio- 
nal (PEC) 45/2023 —a “PEC das Dro- 
gas”, aprovada pelo Senado Federal 
em dois turnos no último dia 16 e 
que inclui na Constituição a crimina- 
lização da posse e do porte de qual- 
quer quantidade de droga ilícita— 
está revestida de ilegalidade, além 
de flagrante inconstitucionalidade. 

Para a aprovação da PEC, de acor- 
do como Regimento Interno do Se- 
nado Federal, “o interstício entre o 
primeiro e o segundo turno será de, 
no mínimo, cinco dias úteis” (art. 362 
do regimento). Esse intervalo, con- 
tudo, foi quebrado pelo Senado sem 
qualquer justificativa —a votação 
entre o primeiro e o segundo turno 
da referida PEC se deu em diferen- 
ça de minutos — em nome da crimi- 
nalização das drogas pela Constitu- 
ição Federal (CF). Embora tenha se 
transformado em prática rotineira, 
tanto na Câmara como no Senado, 
fica evidenciada a violação do devi- 
do processo legislativo. Eimportan- 
te salientar que o rito de tramitação 
de uma PEC está fortemente relaci- 
onado à preservação da Constitui- 
ção e da própria democracia. 

Destaca-se, também, que a Cons- 
tituição veda proposta de emenda 
tendente a abolir, entre outros, os 
direitos e garantias individuais (ar- 
tigo 60, S 4º, IV da CF). Ao inserir a 
criminalização do uso e do porte 
de drogas na Constituição, notada- 
mente no título que trata “dos di- 
reitos e garantias fundamentais”, a 
PEC afronta a Lei Maior. 

Além de tudo, a criminalização 
do uso de qualquer droga é incons- 
titucional por violar o direito fun- 
damental à intimidade e à privaci- 
dade (artigo 5º, X da CF). Como se 
não bastasse, a criminalização do 


uso de drogas viola o princípio da 
lesividade, segundo o qual só po- 
dem ser considerados crimes con- 
dutas que afetem bens jurídicos de 
terceiros ou coletivos. Pelo referi- 
do princípio à conduta interna e, 
portanto, que não se exterioriza le- 
sionando direitos de outras pesso- 
as, devem se situar fora do âmbito 
do direito penal, ainda que seja, no 
dizer de Nilo Batista, “pecaminosa, 
imoral, escandalosa ou diferente 
—falta a lesividade que pode legiti- 
mar a intervenção penal”. 


[.] 


No que pese o Senado 
ter feito “ouvidos de 
mercador” em relação 
às críticas apresentadas 
por diversos institutos 
que se dedicam ao 
estudo do tema e por 
inúmeros profissionais 
do direito e da saúde, 
espera-se que o STF 
seja prontamente 
provocado para declarar 
a inconstitucionalidade 
da abominável 

PEC das Drogas 


Não é despiciendo martelar que a 
criminalização dos usuários e a falta 
de critérios objetivos para distingui- 
-los dos traficantes têm contribuído 
—em razão da seletividade do siste- 
ma penal — para o encarceramento 
dos mais vulneráveis (jovensnegros, 
pobres, de baixa escolaridade e re- 
sidentes das periferias). 

E forçoso destacar que o que é 
considerado tráfico para alguns, 
no caso os mais vulneráveis e eti- 
quetados pelo sistema penal, para 
outros é considerado porte de dro- 
gas. Como bem destacado em pes- 
quisa (“Mapa do Encarceramento”, 
Jacqueline Sinhoretto), “há uma apli- 
cação desigual das regras e procedi- 
mentos judiciais”. Como, por exem- 
plo, no momento em que o policial 
escolhe quem deve ou não revistar. 
Ou a maneira de tratar uma pessoa 
flagrada portando uma determina- 
da quantidade de entorpecentes. “A 
quantia pode ser amesma. Determi- 
nadas pessoas podem ser acusadas 
por porte e outras, por tráfico”, afir- 
ma a pesquisadora. 

No julgamento do recurso extra- 
ordinário 635.659, em curso perante 
o Supremo Tribunal Federal, o mi- 
nistro Alexandre de Moraes trouxe 
inúmeros dados que demonstram o 
quanto é seletivo e altamente discri- 
minatório o sistema penal. 

No que pese o Senado Federal ter 
feito “ouvidos de mercador” em re- 
lação às críticas apresentadas por 
diversos institutos que se dedicam 
ao estudo do tema (IBCCrim, IDDD, 
Conectas, entre outros) e por inúme- 
ros profissionais do direito e da sa- 
úde, espera-se que o STF seja pron- 
tamente provocado para declarar a 
inconstitucionalidade da abominá- 
vel PEC das Drogas. 


Muito além das energias renováveis 


Transição efetiva passa pela eficiência no uso de derivados da petroquímica 


Suzana Kahn 


Professora titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), é diretora da Coppe 
(Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia) 


A discussão sobre a transição ener- 
gética fica desbalanceada quando 
o foco se limita à retirada progres- 
siva do emprego de hidrocarbone- 
tos fósseis, como petróleo e gás na- 
tural, da economia mundial. Essa 
discussão está presente em todas 
as Conferências do Clima (COPs), 
suscitando acalorados debates en- 
tre os países, setores econômicos e 
sociedade civil. 

A discussão mais visível é acerca 
da migração para as fontes renová- 
veis. No entanto, o aumento da ofer- 
ta de energia renovável, apesar de 
louvável, é um lado da equação do 
chamado “phasing out” de fósseis, 
uma vez que a demanda por petró- 
leo e gás natural não se restringe à 
necessidade de energia. São também 
insumos para importantes setores 
da economia, que é dependente de 
produtos da indústria petroquímica. 

A cadeia da indústria petroquími- 
ca, a partir de petróleo ou gás natu- 
ral, nos fornece uma série de produ- 
tos essenciais, tais como fertilizan- 
tes, embalagens, fios, cabos, cone- 
xões, isolantes, borrachas, autope- 
ças, têxteis, produtos de higiene e 
de limpeza, tintas, fibras e eletrôni- 
cos, entre vários outros. O aumento 
populacional e a urbanização cres- 
cente continuarão a estimular o uso 
desses produtos, sobretudo nos pa- 
íses emergentes. Fertilizantes, por 
exemplo, são produtos fundamen- 
tais na agricultura, pois são respon- 
sáveis pelo fornecimento de nutri- 
entes, em especial nitrogênio, fósfo- 
ro e potássio para o desenvolvimen- 
to agrícola, sobretudo para as cultu- 
ras de trigo, milho e arroz. Os ferti- 


lizantes têm sua produção derivada 
da amônia, obtida em grande esca- 
la a partir do gás natural. Outra in- 
dústria com consumo crescente é o 
da moda, tanto por conta das fibras 
sintéticas como pelo uso de tintas, 
visto termos um padrão comporta- 
mental cada vez menos sustentável. 

Ao se negligenciar a demanda por 
produtos e materiais derivados de 
petróleo e gás, torna-se inviável a re- 


[.] 


Ao se negligenciar a 
demanda por produtos 
e materiais derivados 
de petróleo e gás, torna- 
se inviável a redução 

da dependência dos 
fósseis. Assim, o debate 
não deve ficar restrito 

à busca de alternativas 
energéticas, mas incluir 
a substituição dos 
produtos derivados da 
indústria petroquímica 
—o que é extremamente 
complexo 


dução da dependência dos fósseis. 
Assim, o debate não deve ficar res- 
trito à busca de alternativas energé- 
ticas, mas incluir a substituição dos 
produtos derivados da indústria pe- 
troquímica —o que é extremamen- 
te complexo, com inúmeros impac- 
tos na economia mundial. 

Sendo assim, os argumentos so- 
bre redução de dependência de pe- 
tróleo e gás devem passar pela bus- 
ca da eficiência no uso dos materi- 
ais derivados da petroquímica. Das 
alternativas que devem ser conside- 
radas, pode-se destacar o incremen- 
to da economia circular, a maior pro- 
moção da reciclagem, os incentivos 
a processos produtivos com menor 
intensidade no consumo de maté- 
ria-prima e também estímulos ao 
emprego de substitutos aos produ- 
tos petroquímicos, como biomate- 
riais no setor da construção civil e 
biofertilizantes na agricultura, en- 
tre outras possibilidades. 

E interessante notar que o Brasil 
tem todas as condições fundamen- 
tais para não só promover uma ain- 
da maior migração para fontes ener- 
géticas renováveis, como solar, eóli- 
ca, hidrelétricas e biocombustíveis, 
mas também para fornecimento de 
matérias-primas substitutas, como 
derivados de biomassa. É enorme o 
nosso potencial teórico, porém care- 
cemos de uma estratégia para torná- 
-lo em potencial econômico. 

Sem promover a busca das solu- 
ções para a parte da equação do la- 
do da demanda de matéria-prima, o 
mundo continuará dependendo de 
petróleo e gás por, mais que se au- 
mente a oferta de energia renovável. 
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Fachada de prédio do INSS no Viaduto Santa Ifigênia, centro de São 
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População idosa 

“Cenário futuro da Previdência pi- 
ora com envelhecimento da popu- 
lação e valorização do salário mí- 
nimo” (Mercado, 27/4). É uma pe- 
na que seja vista como despesa. Dá 
impressão que o ganho de expec- 
tativa de vida é ruim. Como chega- 
mos a uma percepção como esta? 
Washington Santos (São Paulo, SP) 
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Várias reformas da Previdência ti- 
raram benefícios dos que acredi- 
taram que o sistema funcionava. 
O mais drástico é que só ficamos 
sabendo que não funciona quando 
já não temos mais capacidade de 
produzir. É necessário que se dis- 
cuta como as pessoas que ficaram 
sem condições de ter uma aposen- 
tadoria digna podem ter um fim de 
vida digno. 

Marcos de Luca Rothen (Goiânia, GO) 


RA 
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Eu fico mais preocupada com os au- 
mentos abusivos de salários do al- 
tofuncionalismo público, coma de- 
sinformação, comos baixos salários 
da maioria da população e que são 
pagos como autônomos, etc. O ca- 
pitalismo faz isso com a população: 
mata. Só se safam os estatutários. 

Eliane Ferreira da Silva (São Paulo, SP) 


Insegurança alimentar 

“Fome invade casas de ribeirinhos 
no Marajó e crianças ficam sem 
merenda após jornadas até esco- 
las” (Cotidiano, 28/4). A reporta- 
gem mostra o que todos já sabem: 
o Bolsa Família não está mais con- 
seguindo resolver nem o proble- 
ma da fome. O máximo que ele faz 
é que essas pessoas tenham essa 
subvida. Para mim, essas regiões 
não poderiam ser habitadas. Es- 
sas pessoas deveriam ser retiradas 
desseslocais, levadas para cidades 
com mais estrutura, emprego e ca- 
sas garantidas, além de comida. 
Roberta Melissa Oliveira Sales 
(Diadema, SP) 
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Ações-esmola. Nada de inteligên- 
cia gestora: planejamento familiar 
com a devida assistência, educação 
ambiental com técnicas de mane- 
jo que incrementem a renda com 
a exploração sustentável de recur- 
sos naturais. Há tanto por fazer e 
nada acontece. Exaltemos o neo- 
liberalismo de Lula e a sua causa 
sem eira nem beira. Que falta nos 
faz um projeto de país! 

Graça Almeida (São Paulo, SP) 


Influência digital 

“A geração ansiosa” (Hélio Sch- 
wartsman, 27/4). Essa nova ge- 
ração tem que lidar com desafios 
imensos. Tudo muda muito rápi- 
do e suas vidas são muito expos- 
tas. Se antes havia conflito famili- 
ar e social, hoje também o há nas 
redes sociais. Haja sangue frio pa- 
ra lidar com tantas informações, 
muitas falsas, que influenciam as 
personalidades das pessoas. 
Samuel Fagundes (São Paulo, SP) 


Fim dos tempos 

“Meus colegas de limbo” (Ruy Cas- 
tro, 28/4). Como assim, Ruy? O que 
será dos meus domingos sem a tua 
coluna? Vida longa a você e a tantas 
pessoas que IA nenhuma substitui! 
Maria do Rocio Barszcz 

(Campo Largo, PR) 
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Será que a IA poderá substituir polí- 
ticos? Observando a atual realidade 
brasileira, seria muito importante. 
José Cordeiro (Recife, PE) 


Agressão na escola 

“Aluno de 13 anos morto em Praia 
Grande queria defender os ami- 
gos, diz mãe” (Cotidiano, 29/4). O 
bullying não é uma exclusividade 
da rede pública. Acontece na re- 
de particular e, infelizmente, em 
qualquer formação de grupos den- 
tro da educação formal ou infor 
mal. Uma coisa que me intriga é a 
dificuldade de alcançar um con- 
senso institucional na forma de 
lidar com essas situações. É pre- 
ocupante a política de não-inter- 
ferência institucional, como se os 
conflitos fossem se solucionar so- 
zinhos. Não vão, e esse é mais um 
caso que prova o ponto ao qual po- 
dem chegar 

Camila Nader 

(Bom Jesus dos Perdões, SP) 
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O governo não reconhece as agres- 
sões sofridas por ele na escola. Ou 
seja, vira as costas para sua respon- 
sabilidade. Agora imagine se esse 
garoto morto tivesse arrumado 
uma arma e ido à escola? Aí a his- 
tória é outra. 

Mizael Dias (Patrocínio, MG) 


Modelos 


“Mulheres com mais de 60 anos 
mudam de carreira e se consoli- 
dam como modelos” (Equilíbrio, 
28/4). Acho mulheres grisalhas lin- 
das, corajosas e elegantérrimas. 
As pessoas nessa idade devem se 
sentir representadas também. Eu 
já tenho 54 anos, mas não sou tão 
grisalha assim. Quem sabe um dia 
alguém me descobre na moda aos 
60 e bem grisalha? 

Edelvira Maria de Azevedo Sanchez 
(São Paulo, SP) 
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Muito importante. A população en- 
velhece e merece ver que é possí- 
vel envelhecer bonita. 

Marcela H. T. Pereira 

(Rio de Janeiro, RJ) 


Agressão sexual 

“Gérard Depardieu é preso em Pa- 
ris acusado de agressão sexual du- 
rante filmagem” (Ilustrada, 29/4). 
Ator brilhante. Lamentável. Terá 
que responder pelos atos abomi- 
náveis. Há quantos anos essas de- 
núncias acontecem? Que dificul- 
dade levá-lo à prisão! 

Jane Medeiros 

(Rio de Janeiro, RJ) 
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Este tipo de crime não tem perdão. 
Solidariedade às vítimas. 

Adriana Gomes da Silva 

(São Paulo, SP) 


Governo Tarcísio 

“Novas regras: professor de SP re- 
ceberá bônus se a turma melho- 
rar nota na sua disciplina” (Edu- 
cação, 29/4). Professor tem que 
ter um salário digno, não bônus. 
Esse senhor tem ideias que arrui- 
nam cada vez mais a educação no 
estado. Por que 25% de aumento 
para a polícia, 50% para você e pa- 
ra o magistério nada? Esclareça su- 
as prioridades. 

Marlene Marquez Neves 

(Santos, SP) 
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O projeto é feito de forma a res- 
ponsabilizar única e exclusivamen- 
te o professor pelo fracasso esco- 
lar, escamoteando que o governo 
é quem dá as condições para o de- 
sastre educacional que São Paulo 
vive há décadas. 

Simone Rodrigues 

(Cascavel, PR) 
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Sobra de caixa 


Fábio Zanini 
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A ministra Esther Dweck (Gestão) estuda usar parte 
dos R$15 bilhões liberados por uma mudança no arca- 
bouço fiscal aprovada na Câmara para conceder neste 
ano reajuste aos servidores técnicos administrativos 
da Educação das instituições federais de ensino, que 
estão em greve. O texto está parado no Senado. O go- 
verno pressiona para votar o projeto antes que ocorra 
sessão do Congresso para apreciar vetos do presidente 
Lula (PT), entre eles os R$ 5,6 bilhões para emendas. 


CIUMEIRA A proposta de rea- 
juste dos servidores teria im- 
pacto de R$ 7 bilhões por ano, 
nas contas do ministério. A 
intenção de Dweck de conce- 
der o aumento para Educação 
neste ano esbarra em um en- 
trave: a possibilidade de que 
a decisão gere descontenta- 
mento com outras categori- 
as que só receberão reajus- 
te parcelado em 2025 e 2026. 


SABATINA O ministro do De- 
senvolvimento Agrário, Pau- 
lo Teixeira, diz que pedirá ao 
novo superintendente do In- 
cra em Alagoas, Junior Rodri- 
gues do Nascimento, atenção 
especial aos pleitos do MST e 
outros movimentos. A ideia 
é tentar apaziguar a relação 
entre os sem-terra e o recém- 
-nomeado superintendente, 
que nem tomou posse ainda. 


IMPACIÊNCIA Nesta segunda 
(29), o MST e outros movi- 
mentos invadiram a sede do 
órgão em Maceió em protes- 
to contra a indicação de Nas- 
cimento. Ele substituirá Wil- 
son de Lira Santos, que era 
acusado de truculência. Am- 
bos foram indicações do pre- 
sidente da Câmara dos Depu- 
tados, Arthur Lira (PP-AL). 


DIREITOS DOS PETS ASecreta- 
ria do Consumidor, do Minis- 
tério da Justiça, pediu à Anac 
para participar das discussões 
sobre a regulamentação do 
transporte aéreo de animais, 
tema levantado com a morte 
do cão Joca em um voo da Gol. 
O animal da raça golden retri- 
ever morreu após ter sido en- 
viado para um destino errado. 


EXEMPLO O deputado estadual 
do Rio Carlos Minc (PSB) pro- 
moverá na sexta (3) audiência 
pública com três ex-traficantes. 
O objetivo, segundo ele, émos- 
trar que medidas como a “saidi- 
nha” de presos são importantes 
para que criminosos possam se 
reinserir na sociedade. Partici- 
parão Alexandre Mendes, o “Po- 
legar”, Amabilio Gomes Filho, o 
“MB”, e Nei da Conceição Cruz, 
o “Nei Falcão”, que hoje atuam 
na ONG AfroReggae. 


QUANTADIFERENÇA O presiden- 
te Lula decidiu silenciar sobre a 
nota da Marinha contra a ins- 
crição de João Cândido noLivro 
dos Heróis da Pátria. A postura 
contrasta com elogio enfático 
feita por ele ao líder da Revolta 
da Chibatano passado. Em no- 
vembro de 2008, em seu segun- 
do mandato, o petista inaugu- 
rou uma estátua do marinhei- 
ronoRioeo chamou de “herói”. 


Com Guilherme Seto e Danielle Brant 


GRUPO FOLHA 


FORFAIT O prefeito de SP Ricar 
do Nunes (MDB), decidiu que 
não participará do ato unifi- 
cado das centrais sindicais na 
quarta (1º), Dia do Trabalho. 
Também foram convidados o 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) e o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar 
thur Lira (PP-AP). O presidente 
Lula (PT) confirmou presença. 


VESPEIRO A CPIquemirao pa- 
dre Júlio Lancellotti empacou 
na Câmara de SP e não deve sa- 
ir do papel, ao menos em 2024. 
A dificuldade é admitida pe- 
lo próprio proponente da co- 
missão, Rubinho Nunes (Uni- 
ão Brasil). O religioso seria o 
alvo principal de uma investi- 
gação sobre o papel de ONGs 
na região da cracolândia. Mui- 
tos vereadores, no entanto, fi- 
caram com receio de abordar 
esse tema em umano eleitoral. 


DNA O deputado estadual Pau- 
lo Mansur (PL-SP) apresentou 
projetos para dar osnomes dos 
avós de Jair Bolsonaro, Ange- 
lo e Elza, a viadutos de Campi- 
nas (SP). Mansur diz que am- 
bos eram bem conhecidos na 
região de Campinas, “tendo 
prestado relevante serviço à 
comunidade locallutando con- 
trao racismo”. O parlamentar 
não especifica de que manei- 
ra teria se dado essa batalha. 


SEGUE... AJustiça Eleitoral re- 
jeitou ação do MDB contra Ta- 
bata Amaral (PSB), pelaveicula- 
ção deum vídeo que usa a técni- 
ca“deepfake” para criticar Nu- 
nes. O vídeo mostra o prefeito 
dançando como se fosse o per- 
sonagem Ken, do filme “Barbie”. 
O juiz Paulo Sorci não viu pro- 
paganda antecipada, nem vio- 
lação da proibição do TSE ao 
uso dessa técnica. 


«O JOGO O mesmo juiz tam- 
bém rejeitou ação do Novo 
contra Guilherme Boulos 
(PSOL), em que a acusação 
era de campanha antecipada 
devido à distribuição de um 
panfleto em que o pré-can- 
didato pedia o envio de pro- 
postas para seu plano de go- 
verno e a avaliação de suges- 
tões encaminhadas por outras 
pessoas por meio de um app. 


Host O deputado estadual 
Lucas Bove (PL-SP) agiu co- 
mo “mestre de cerimônias” 
do evento de Jair Bolsonaro 
em cima de um trio elétrico 
em Ribeirão Preto, no domin- 
go (28). Ele puxou coro de “Lu- 
la, ladrão, seu lugar é na pri- 
são”, mas o ex-presidente, ao 
seu lado, não aderiu. 
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O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), durante entrevista Lula Marques - 24.abr.24/Agência Brasil 


Lira atrasa instalação de 
grupo sobre fake news, e 
assunto trava na Câmara 


Anunciado pelo presidente da Casa em 9 de abril, grupo de trabalho 
para discutir regulação das redes sociais ainda não foi oficializado 


Victoria Azevedo 


BRASÍLIA O presidente da Cå- 
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), ainda não oficia- 
lizou o grupo de trabalho que 
irá formular uma nova pro- 
posta do projeto de lei das Fa- 
ke News, anunciado pelo pró- 
prio parlamentar há 20 dias. 

A ideia de retomar as dis- 
cussões sobre o PL, que es- 
tá travado na Casa há quase 
um ano sem consenso, ocor- 
reu na esteira do embate en- 
tre o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal), e o empresá- 
rio Elon Musk, dono da rede 
social X (antigo Twitter), no 
começo do mês. 

O líder do governo na 
Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), levou aos líderes e 
a Lira a necessidade de vol- 
tarem as discussões sobre o 
projeto de lei. A avaliação dos 
parlamentares, no entanto, foi 
a de que o parecer elaborado 
por Orlando Silva (PC do B-SP) 
foi contaminado pela polari- 
zação política e não teria vo- 
tos para avançar. 

Lira sugeriu que fosse cria- 
do um grupo de trabalho pa- 
raelaborar nova proposta. Na 
prática, o processo de discus- 
são em torno da regulamen- 
tação das redes sociais come- 
çará praticamente do zero. 

“O projeto não teria comoir 
à pauta. Nós estamos forman- 
do hoje um grupo de trabalho 
composto por parlamentares 
de partidos que queiram fa- 
zer parte da confecção desse 
tema [...] para ver se a gente 
consegue, no curto espaço de 
tempo, fazer uma construção 
de um texto que tenha opor- 
tunidade de vir ao plenário e 
ser aprovado sem as disputas 
políticas e ideológicas que es- 
tão emtorno do [PL] 2.630. Ele 
estava fadado, não ia a canto 
algum”, disse Lira à imprensa 
no último dia 9. 

Até o momento, no entan- 
to, o grupo não foi formali- 
zado, assim como não foram 
discutidos o formato ou ob- 
jeto de trabalho. 

Deputados ouvidos pela re- 
portagem dizem que isso si- 
naliza que a regulação das re- 
desnão deverá voltar ao radar 


O presidente 
Arthur Lira 
entende que 
é possível 
destravar 

o temana 
Câmara dos 
Deputados 
desde de que 
haja uma 
predisposi- 
ção de todos 
os partidos 
no sentido 
de construir 
uma propos- 
ta consensual 


Assessoria de 
Arthur Lira 
em nota 


das discussões da Câmara no 
futuro próximo. Eles avaliam, 
por outro lado, que a depen- 
der do que ocorrer durante as 
eleições municipais, o debate 
poderá se mostrar inevitável. 

Parlamentares de esquerda 
criticaram ainiciativa de Lira, 
afirmando que isso emperra 
a discussão em torno do te- 
ma. Eles dizem que era preci- 
so empenho para destravar a 
votação do parecer já elabo- 
rado por Silva e que foi discu- 
tido pelos parlamentares ao 
longo do ano passado. 

De outro lado, representan- 
tes do centrão defendem que 
seja escolhido um deputado 
do centro para relatar uma 
eventual nova proposta. 

O projeto de lei prevê, entre 
outros pontos, responsabili- 
zar as plataformas por conte- 
údos criminosos publicados. 
Aprovado no Senado, o texto 
teve a tramitação travada na 
Câmarano primeiro semestre 
de 2023, após a oposição ga- 
nhar terreno no debate. 

Há um consenso entre os 
deputados, no entanto, que 
a demora da Câmara em de- 
bater o tema levará o Judiciá- 
rio a legislar sobre o assunto. 

Um líder do centrão afirma, 
sob reserva, que eranecessá- 
rio dar uma resposta ao em- 
bate entre Moraes e Musk e, 
por isso, a sugestão do grupo 
de trabalho, mas que não há 
clima agora para retomar as 
discussões. 

Ele diz que esse é um tema 
espinhoso e que poderá con- 
taminar a tramitação de ou- 
tras matérias tidas como pri- 
oritárias para o Legislativo e o 
Executivo, como os projetos 
da regulamentação da refor 
ma tributária. 

“Os líderes discutiram fazer 
umgrupo de trabalho para re- 
tomar essa matéria, sem ne- 
nhum compromisso de data 
e de conteúdo do que vai sair 
dessa discussão, já que o pro- 
jeto do Orlando morreu”, diz 
o líder do PL na Câmara, Al- 
tineu Côrtes (RJ). 

E discutida, por exemplo, 
a possibilidade de incluir no 
âmbito dos trabalhos do gru- 
po o tema de regulação da in- 
teligência artificial (IA), assun- 
to que preocupa o Congresso 


às vésperas das eleições. 

Segundo a assessoria de im- 
prensa de Lira, o presiden- 
te da Câmara quer indicar os 
membros do grupo de tra- 
balho “no menor prazo pos- 
sível”, mas ainda não há uma 
sinalização de quando isso 
irá ocorrer. 

“Não criou até agora porque 
está avaliando o melhor mo- 
mento para isso, e as indica- 
ções dos líderes partidários. 
O presidente Arthur Lira en- 
tende que é possível destravar 
o temana Câmara dos Depu- 
tados desde de que haja uma 
predisposição de todos os par- 
tidos no sentido de constru- 
ir uma proposta consensual”, 
diz em nota. 

Guimarães é um dos que de- 
fende celeridade no proces- 
so e diz que é “fundamental” 
a instalação do grupo. “Pa- 
ra que a gente enfrente essa 
discussão. Não podemos fi- 
car omissos”, diz. 

O próprio Orlando Silva tem 
indicado a parlamentares que 
énecessário descobrir qual o 
objeto do grupo antes de de- 
cidir se irá ou não integrá-lo. 

Silva afirma que enxerga 
uma “postura cautelosa” de 
Lira. “Minha impressão sem- 
pre foi dele sinalizar favorável 
aregulação de plataformas di- 
gitais. Ele procura o melhor 
caminho”, diz. 

“E um tema sensível, há po- 
Jêmicas, mas o mundo tem da- 
do passos adiante na regula- 
ção de plataformas digitais”, 
afirma. “No Brasil, inventaram 
um fantasma: a censura. Não 
me consta que as regras euro- 
peias, que nos inspiram, te- 
nham essa consequência. Ao 
contrário, o debate brasilei- 
ro elaborou mecanismos pa- 
ra proteger aliberdade de ex- 
pressão. No mais, é narrativa” 

Na avaliação de parlamen- 
tares, a ofensiva de Musk con- 
tra Moraes fortaleceu o dis- 
curso crítico de aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em relação à proposta 
e dificultou a articulação de 
governistas em favor do tex- 
to. Nesse sentido, deputados 
que integram a base aliada de 
Lula (PT) cobram um maior 
empenho por parte do gover 
no para destravar a votação. 
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Fortalecendo a 
Indústria Quimica 
Brasileira 


APRESENTA 


Estúdio FOLHA : 


INDÚSTRIA QUÍMICA AVANÇA PARA 
VIABILIZAR TRANSIÇÃO SUSTENTÁVEL 


Setor, reconhecido pelo esforço em reduzir a emissão de gás carbônico no 
processo produtivo, pode ampliar atuação com políticas públicas e estímulos 


indústria química brasi- 

leira trabalha constante- 

mente para que a transição 
químicaverde mantenha o país co- 
mo referência global em termos de 
sustentabilidade. A matriz elétrica 
do país é 88% renovável, índice bem 
acima da média dos outros países, 
de 29%, segundo dados da Empre- 
sa de Pesquisa Energética (EPE), do 
Ministério de Minas e Energia. 

Ainda em janeiro de 2020, a 
prestigiosa revista “Science” já ci- 
tava a importância do debate para 
discutir as bases da chamada quí- 
mica do futuro, pois, em razão das 
mudanças climáticas, a sustentabi- 
lidade deve ser a base de tudo. 

Há mais de uma década, no 
entanto, o termo “química verde” 
vem sendo usado para apresentar 
processos industriais que partem de 
matérias-primas mais sustentáveis. 
Mas, hoje, já se sabe que é preciso 
ir mais além. 

Nas cadeias de produção, deve 
ocorrer também uma maior preo- 
cupação com o consumo de energia, 
de água, a reutilização dos resíduos, 
com a adoção da chamada econo- 
mia circular, e com o uso cada vez 
mais intenso de matéria-prima 
renovável. 

Na prática, apenas para ficar 
em dois exemplos, é gerar álcool 
tambémviao próprio caldo da cana 
e produzir plástico com o máximo 
de eficiência e o mínimo de des- 
perdício. 

Nessa cadeia produtiva, o setor 
químico brasileiro é exemplo a ser 
seguido, pois são processos que 
as empresas químicas brasileiras 
conhecem bem, segundo a enge- 
nheira química Daniela Manique, 
presidente do Conselho Diretor da 
Abiquim (Associação Brasileira da 
Indústria Química). 

“Há um crescente uso de maté- 
rias-primas e alternativas de origem 
renovável para o desenvolvimento 
de produtos em praticamente to- 
dos os segmentos de mercado que 
alcançam os consumidores finais”, 
afirma Manique. 

Oavanço do setor ocorre muito 
por causa do conjunto de facilidades 
que o Brasil tem, como uma grande 
biodiversidade e as várias fontes de 
energia renovável à disposição. 

Acapilaridade da indústria quí- 
mica no Brasil, segundo dados do 
estudo “Missões para a Indústria 
Química no Brasil - Environmental, 
Social and Governance (ESG) Made 
in Brazil”, publicado em 2023 pela 
Abiquim, é enorme. 

É o terceiro maior setor indus- 
trial do Brasil, mas, assim como 
ocorre nas economias desenvolvi- 
das, o segundo com maior índice de 
inter-relação na matriz industrial 
nacional, ficando atrás apenas da 
área de petróleo e gás natural, 

Por estar na base da matriz de 
todos os segmentos de uma eco- 
nomia moderna, o setor é funda- 
mental para o desenvolvimento de 
uma economia sustentável, muitas 
vezes, inclusive, com a produção 
de itens que passam invisíveis pela 
população. 

Os números corroboram a im- 
portância do setor químico para 
o processo de reindustrialização 
do país. A demanda por produtos 


A QUÍMICA DO FUTURO 


O QUE É? A troca, nas cadeias de produção, por insumos e matérias-primas sustentáveis. Além de uma 


preocupação transversal com o meio ambiente, reduzindo, por exemplo, o consumo de água e energia 


ó 


À 


E 
Não 
renovável 


EXTRAÇÃO 


Matéria-prima 


Reciclagem química 
Reprocessamento de 
plástico para transformá-lo 
em matéria-prima para a 
criação de novos produtos 


químicos no Brasil registrou cres- 
cimento médio anual de 3,1%, de 
1990 a 2021, Índice acima dos 2,2% 
de crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) no período. 

O setor, porém, teve retração 
de 10,1% na produção em 2023 jus- 
tamente pelo avanço de insumos 
importados de países que, diferen- 
temente do Brasil, vão no sentido 
contrário da transição sustentável. 


POLÍTICAS PÚBLICAS 

“A indústria química tem feito 
sua parte, mas é necessário que se- 
jam estabelecidas políticas públicas 
que facilitem o crescimento do se- 
tor”, avalia a dirigente da Abiquim. 

De acordo com Manique, é 
preciso, por exemplo, melhorar 
aoferta de gás natural com custos 
competitivos, ampliar a matriz 
energética limpa, viabilizando a 
produção de hidrogênio verde, e 
criar soluções que alavanquem 
cadeias sustentáveis de quími- 
cos e favoreçam a produção ele- 
trointensiva de outros químicos 
(Lais como metanol, hidrogênio 
verde, amônia verde e biogás/ 
biometano). 

“Além disso, é importante o de- 
senvolvimento de bioprodutos, que 
oferecem muitas oportunidades em 
alcoolquímica [etanol, açúcar e ál- 
cool] e oleoquímica [óleos vegetais)”, 


e 


Renovável 


O círculo se fecha 
*Na economia circular, 
utiliza-se o menos possível o 
que foi retirado da natureza. 
A ideia é aproveitar ao 
máximo os recursos naturais, 
sem desperdício, como 
ocorre nos chamados 
processos lineares 


Etapa 1 


Indústria 


afirma Manique, que também é pre- 
sidente do Grupo Solvay. 

Aespecialista afirma ainda que, 
sem uma estruturação mais firme 
de políticas públicas para o setor, 
hárisco de o Brasil perder umaja- 
nela de oportunidades importantes 
voltada para a consolidação da quí- 
mica do futuro. “Vários países estão 
colocando o tema como prioridade 
de seus programas de desenvolvi- 
mento”, explica. 

No caso norte-americano, a 
partir de dois programas de es- 
tado (infraestrutura e redução da 
inflação), mais de US$ 2 trilhões 
foram injetados em vários eixos 
voltados para o aumento da com- 
pelitividade industrial. A China 
segue a mesmalinha. 

Para incentivar o crescimento 
e aumentar o número de produtos 
que contribuem para o combate 
às mudanças climáticas, o setor 
afirma que é preciso ainda esti- 
mular políticas públicas por meio 
de metas de conteúdo de base bio- 
lógica (por exemplo, em embala- 
gens), além de agilizar a revisão 
das regras do programa Reno- 
vaBio, do Ministério das Minas e 
Energia, cujo objetivo é expandir 
a produção de biocombustíveis, 
fundamentada na previsibilidade 
e sustentabilidade ambiental, eco- 
nômica e social. 


Petroquímica 


Reciclagem mecânica 


* Aumento gradativo do uso de 
matérias-primas renováveis e circulares 
“Preocupação com o tipo de 

energia usada no processo 
(preferência por fontes eólica e solar) 


Etapa 2 


Convertedor 


«Antes de chegar ao varejo e aos 
fabricantes dos produtos, os polímeros 
são elaborados a partir de muito 
investimento em P&D (pesquisa e 
desenvolvimento). Passos que 
dependem de financiamento e 
políticas públicas 


CIRCULARIDADE 
COMO O X DA 
QUESTÃO 
Consumidor e 
investimentos em 
pesquisa estão no 
centro da roda 


Etapa 4 
“Coleta de resíduos 
é seguida por 
processos rigorosos de 
separação e lavagem 


Separação 
e lavagem 


DIÁLOGO COM O SETOR 

Rodrigo Rollemberg, secretário 
de Economia Verde, Descarboni- 
zação e Bioindústria do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços, diz que a pasta 
está empenhada em promover o 
diálogo com os setores produtivos 
para desenvolver e aperfeiçoar po- 
líticas públicas voltadas para a tran- 
sição energética, a descarbonização 
da economia e o desenvolvimento 
da bioeconomia. 

“São princípios alinhados com 
os objetivos da missão 5 da No- 
va Indústria Brasil e reforçam o 
compromisso do país em liderar a 
transição para uma economia mais 
sustentável e baseada em recursos 
renováveis”, afirma Rollemberg. 

De acordo com o secretário, 
existe um empenho para que o 
Brasil cumpra seu papel de liderar 
atransição global para uma econo- 
mia baseada em hidrogênio verde, 
biogás, biometano, biocombustíveis 
e economia circular. 

“A diversidade de recursos 
naturais e a expertise do país em 
agricultura, energia e tecnolo- 
gia o colocam em uma posição 
única para explorar essas opor- 
tunidades de forma sustentável”, 
afirma Rollemberg. 

Um dos aspectos que mere- 
ce atenção, segundo o gestor do 


O Saem 


Cadeias de produção 
lineares (o que gera 
resíduos e desperdício) 


*Uso exclusivo de insumos fósseis 
(caso do carvão e de petróleo) 


“Reagentes tóxicos 
(aos humanos e ao ambiente) 


*Uso exclusivo de solventes 
convencionais 


«Grande volume 
de lixo produzido 


Fontes: Zimmerman, J; Science (2010) 


MDIC, é o potencial da bioecono- 
mia na geração de bioprodutos e 
biocompostos como substitutos 
sustentáveis para os produtos 
químicos tradicionais. 

Pela lógica do governo, a uti- 
lização de biomassa e recursos 
renováveis na produção de maté- 
rias-primas químicas não apenas 
reduz a dependência de fontes 
fósseis mas também é importante 
para reduzir as emissões de car- 
bono e desenvolver uma econo- 
mia circular mais eficiente. 

“O ministério está empenhado 
em estudar mecanismos para que 
o expressivo parque industrial do 


Etapa 3 
“Consumidor ocupa 
um papel deci 
no processo (na 
escolha do produto 
e no descarte 
correto para 
reciclagem) 


vo 


Consumidor 


Coleta de 
resíduos 


A SUBSTITUIÇÃO DE PROCESSOS 


O Entram 


sCadeias de produção 
circulares (para maximizar 
os recursos naturais) 


“Insumos 
renováveis e circulares 


“Reagentes químicos benignos 
(moléculas verdes não tóxicas) 


“Solventes recicláveis, 
inertes e abundantes 


“Resíduos 
reutilizáveis 


“Missões para a Indústria Química no Brasil - Environmental, 
Social and Governance (ESG) Made in Brazil”, Abiquim (2023) 


Brasil, atualmente operando abaixo 
de sua capacidade total, possa rea- 
lizar uma transição rápida e eficaz 
para a produção de químicos ver- 
des”, diz Rollemberg. 

De fato, números da Abiquim 
mostram que, enquanto a produção 
interna subiu apenas 1,4% ao ano 
entre 1990 e 2021, as importações 
cresceram 9,5% ao ano no mesmo 
intervalo temporal. 

Com oportunidades internas 
sendo perdidas, as importações 
passaram a ocupar quase 50% de 
toda a demanda do mercado interno 
no setor químico em 2021, contra 7% 
no início dos anos 1990. 
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política 


Órgão do TSE sugeriu 
ação contra Telegram e 
ajudou inquérito do STE 


Assessoria monitorou redes, embasou ao menos 34 
ordens de corte eleitoral e reforçou apuração do 8/1 


Matheus Teixeira 
e Fabio Serapião 


BRASÍLIA O órgão chefiado por 
Alexandre de Moraes no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
que monitorava as redes soci- 
ais e embasou os pedidos pa- 
ra a derrubada de perfis aju- 
dou a turbinar inquéritos do 
STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) conduzidos pelo ma- 
gistrado e sugeriu medidas 
judiciais contra o Telegram. 

A Assessoria Especial de En- 
frentamento à Desinformação 
foi criada em 2022 pelo minis- 
tro Edson Fachin, mas ganhou 
maior importância na gestão 
de Moraes na corte. 

Do período eleitoral de 2022 
até meses depois do 8 de ja- 
neiro de 2023, a assessoria era 
composta por sete funcionári- 
os ese tornou um dos princi- 
pais braços de atuação de Mo- 
raesna ofensiva contra notíci- 
as falsas e tentativas de desa- 
creditar as urnas eletrônicas. 


De agosto de 2022 a maio de 
2023, a estrutura foi chefiada 
por Eduardo Tagliaferro, pe- 
rito em crimes cibernéticos 
convidado por Moraes para 
substituir Frederico Alvim, 
servidor de carreira do TSE 
que eraresponsável pelo setor. 

Em maio de 2023, quem as- 
sumiu foi o delegado federal 
José Fernando Chuy, que tem 
passagem pelo setor de com- 
bate a terrorismo da Polícia 
Federal e livros sobre inves- 
tigações desse tipo de crime. 

O relatório do Congresso 
dos Estados Unidos que di- 
vulgou decisões sigilosas do 
magistrado aponta o uso do 
trabalho da assessoria em 27 
ordens judiciais da corte. 

A Folha acessou outras se- 
te decisões ou manifestações 
do presidente do TSE em que 
a Assessoria Especial é citada. 

Apesar de não fazer parte 
da estrutura do STE, o órgão 
contribuiu com o tribunal 
enviando informações para 


casos e chegou a ser aciona- 
do para ajudar em investiga- 
ções na corte, como no caso 
do 8 de janeiro. 

Moraes tomou ao menos 
uma decisão no Supremo com 
base em relatório do órgão e 
tambémusoulevantamentos 
da assessoria citados em de- 
cisões da corte eleitoral para 
remetê-los às investigações 
que relata no STF. 

No8 de janeiro, Moraes che- 
goua citar o então chefe da as- 
sessoria, Eduardo Tagliaferro, 
em uma decisão como minis- 
tro do Supremo. 

Moraes ordenou que o en- 
tão chefe da assessoria utili- 
zasse “a consulta e acesso aos 
dados de identificação civil 
mantidos naquela corte, bem 
como de outros dados biográ- 
ficos necessários à identifica- 
ção e localização de pessoas 
envolvidas nos atos”. 

As decisões e despachos em 
que a Assessoria Especial é ci- 
tada indicam como a estrutu- 


ra atuava no monitoramento 
de redes, sugerindo ações ao 
ministro e informando sobre 
o cumprimento de pedidos 
relacionados com o acompa- 
nhamento de perfis e páginas. 

Os monitoramentos de pá- 
ginas e perfis eram feitos pe- 
la assessoria a partir de pedi- 
dos do ministro, após recla- 
mações em um canal de de- 
núncias ou por meio de par 
cerias com agências de checa- 
gem de informações. 

Em 1º de abril, Moraes se- 
guiu pedido do órgão parare- 
afirmar uma ordem de derru- 
bada do grupo “Direita Chan- 
nel” no Telegram. “Esta Asses- 
soria Especial de Enfrenta- 
mento à Desinformação, bus- 
cando dar atendimento à de- 
cisão exarada nos presentes 
autos, sugere, respeitosamen- 
te, seja determinada, nova in- 
timação da plataforma”, diz o 
ministro em decisão. 

Em 8 de novembro de 2022, 
por sua vez, o juiz auxiliar de 
Moraes, Marco Antonio Var 
gas, derrubou a publicação 
de Fernando Cerimedo, um 
argentino que fez uma trans- 
missão ao vivo com informa- 
ções fraudulentas sobre as ur- 
nas eletrônicas, devido ao tra- 
balho da assessoria. De acor- 
do coma decisão, o órgão “de- 
tectou” a republicação de dis- 
curso considerado criminoso. 

Em 13 de novembro do mes- 
mo ano, em uma disputa en- 
tre o deputado André Jano- 
nes (Avante-MG) e o verea- 
dor Carlos Bolsonaro (PL-RJ), 
Moraes mandou a assessoria 
monitorar as publicações nas 
redes de ambos em busca de 


“conteúdo que já foi objeto de 
decisão do TSE em que se de- 
terminousuaremoção ou que 
ensejou direito de resposta” 

Aatuação da assessoria tam- 
bém resultou no bloqueio de 
perfis do podcaster Bruno 
Aiub, o Monark. Em junho do 
ano passado, o ministro disse 
que foi informado pelo órgão 
que Monark estava “difundin- 
donotícias falsas sobre ainte- 
gridade das instituições eleito- 
rais” e suspendeu suas contas 
em cinco plataformas. 

Antes disso, em dezembro 
de 2022, Moraes remeteu o ca- 
so da deputada Carla Zambelli 
(PL-SP), levantado pela Asses- 
soria de Enfrentamento à De- 
sinformação do TSE, para oin- 
quérito das fake news do STE. 

Oministro analisou um pe- 
dido da parlamentar para que 
tivesse as contas nas redes so- 
ciais reativadas. Moraes, po- 
rém, relata que a assessoria 
identificou “divulgação de no- 
vos conteúdos irregulares”. 

E afirma que o órgão “su- 
gere a identificação dos per- 
fis que realizaram as publica- 
ções, como objetivo de iden- 
tificar se a autora não está 
criando perfis em desacordo 
coma decisão proferida pela 
Justiça, bem como a de inves- 
tigar possíveis ligações com lí- 
deres e financiadores dos atos 
antidemocráticos e envio ao 
STF para apreciação”. 

Além de ser citado no emba- 
samento das ordens judiciais, 
pesquisas do órgão são menci- 
onadasno cabeçalho de deci- 
sões como “objeto do proces- 
so” em julgamento. 

O texto diz que a assessoria 


MST invade sede do Incra em AL contra indicado de Lira 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO O 
MST (Movimento dos Traba- 
lhadores Rurais Sem Terra) 
invadiu nesta segunda-feira 
(29) a sede do Incra em Ala- 
goas como forma de protesto 
contra anomeação do indica- 
do pelo presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), para 
a superintendência do órgão 
no estado. 

O movimento afirmou em 
nota que o escolhido, Junior 
Rodrigues do Nascimento, 
“representa a continuidade 
da gestão com traços do bol- 
sonarismo”, 

Nascimento foinomeado no 
lugar de Wilson César de Li- 
ra Santos, primo do presiden- 
te da Câmara, exonerado no 
último dia 16. A saída foi fon- 
te de um mal-estar com o go- 
verno. A solução foi Lira in- 
dicar um novo nome, o que, 
para o governo, tornou o ca- 
so “superado”. 

O MSTafirma que havia um 
acordo entre entidade e o Mi- 
nistério de Desenvolvimento 
Agrário de que o substituto 
do primo de Lira seria o ser- 
vidor de carreira do instituto 
José Ubiratan. A entidade afir- 
ma que os movimentos pelo 
direito à terra foram “surpre- 
endidos com a nova indicação 
de Lira para a condução do ór- 
gão mais uma vez”. 

“Segundo os movimentos, 
a nomeação de Junior acen- 
de mais uma luz amarela na 
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SAO PAULO 


EstúdioFOLHA ; 


Prefeitura entrega 
nova Santo Amaro 
requalificada, mais 
moderna e segura 


Aponte a câmera 
de seu celular ou 
tablet e saiba mais 


condução da política agrária 
em Alagoas que tem sua cadei- 
rarifada aos interesses indivi- 
duais em virtude das necessi- 
dades coletivas das comuni- 
dades e organizações campo- 
nesas no estado”, afirma a no- 
ta do MST. 

Segundo o MST, também 
participam do ato CPT (Co- 
missão Pastoral da Terra), 
MSL (Movimento Social de 
Luta), MPL (Movimento Po- 
pular de Luta), MTL (Movi- 
mento Terra, Trabalho e Li- 
berdade), Movimento Terra 
Livre e FNL (Frente Nacional 
de Luta). 

Procurado pela reportagem 
por meio da assessoria, Lira 
não quis comentar o assunto. 

Nas redes, o senador Ha- 
milton Mourão (Republica- 
nos-RS) afirmou que a inva- 
são em Maceió “é um ato cri- 
minoso e assim deve ser tra- 
tado pelo Judiciário”. 

Nascimento foi nomeado 
pelo governo Lula (PT) pa- 
ra a superintendência regio- 
nal do Incra (Instituto Nacio- 
nal de Colonização e Reforma 
Agrária) na semana passada. 

Até assumir o cargo, ele co- 
mandava a Naturagro, uma 
ONG que prestava assistência 


Segundo os 
movimentos, a 
nomeação de 
Junior [Rodrigues] 
acende mais 

uma luz amarela 
na condução da 
política agrária em 
Alagoas que tem 
sua cadeira rifada 
aos interesses 
individuais 

MST 

em nota 


técnica para o Incrano estado. 
A Naturagro já firmou acordo 
de cooperação técnica com o 
instituto neste ano. O termo 
foiacertado entre Nascimen- 
toe o primo de Lira. 

O MST pedia a troca do pri- 
mo de Lira desde o início do 
governo Lula. Em abril do ano 
passado, uniu-se a outros seis 
movimentos campesinos pa- 
ra invadir a sede do Incra em 
Maceió e pedir a mudança, 
que gerou irritação de Lira 
em meio a disputas entre os 
Poderes. 

Em carta enviada ao minis- 
tro do Desenvolvimento Agrá- 
rio, Paulo Teixeira (PT), nes- 
te mês, o MST reforçou a de- 
manda. 

“Apesar do histórico de ser- 
viço à extrema direita, o supe- 
rintendente continua ocupan- 
do um cargo extremamente 
importante, com a vossa anu- 
ência”, diz a missiva. 

O primo de Lira havia sido 
nomeado ao órgão em Alago- 
as em 2017, ainda na gestão 
Michel Temer (MDB), por in- 
dicação do deputado federal 
MarxBeltrão (PP-AL). Perma- 
neceuno cargo durante o go- 
verno Jair Bolsonaro (PL) com 
o apadrinhamento de Lira e 


Integrantes do MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) dentro da sede do Incra pelanisson Araújo /Divulgação MST 


seguiu no posto no primeiro 
ano de Lula. 

O ministro disse ter procu- 
rado o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, 
antes da exoneração de seu 
primo para informá-lo da de- 
cisão e mostrou a carta enca- 
minhada por movimentos so- 
ciais sobre a permanência do 
superintendente. O clima, se- 
gundo o ministro de Lula, era 
de animosidade. 

Comaindicação de Lira pa- 
ra substituir o primo, Teixei- 
ra passou a considerar o epi- 
sódio encerrado. 

Neste sábado (27), duran- 
te a abertura da Expozebu, 
principal evento da pecuária 
brasileira, em Uberaba (MG), 
pecuaristas e políticos critica- 
ram em discursos as invasões 
de terra ocorridas neste mês. 
Também cobraram do gover 
no federal medidas para im- 
pedir que isso ocorra. 

“Chegamos a um número 
muito triste nesta semana de 
48 áreas invadidas neste mês 
de abril”, disse o deputado Pe- 
dro Lupion (PP-PR), que pre- 
gou enfrentamento ao Abril 
Vermelho, denominação da- 
da pelo MST à série de inva- 
sões realizadas.. 


“informa que, a partir de ati- 
vidades de monitoramento de 
dados abertos de mídias soci- 
ais, detectou a realização de 
manifestações públicas” em 
plataformas “baseadas em 
afirmações falsas ou grave- 
mente descontextualizadas, 
que atingem a normalidade 
e a integridade das eleições”. 

A assessoria ganhou prota- 
gonismo no combate às fake 
news pelo TSE. Logo após ser 
criada, em março de 2022, fi- 
cou responsável por coorde- 
nar o programa da corte para 
“fortalecimento institucional 
a partir da gestão de imagem 
daJustiça Eleitoral” Pouco de- 
pois, foi indicada para a Fren- 
te Nacional de Enfrentamen- 
to à Desinformação. 

Menos de um mês depois, o 
então chefe do órgão, Frede- 
rico Alvim, foinomeado para 
integrar o Comitê Estratégico 
de Segurança da Informação. 

Moraes também afirmou, 
emjunho de 2022, que a asses- 
soria atuava no contato com 
as plataformas que gerem as 
redes sociais. Na ocasião, ele 
disse que a assessoria mante- 
ve “profícuo diálogo” com as 
empresas de tecnologia. 

Umrelatório do órgão tam- 
bém embasou a decisão do 
TSE de aprovar uma resolu- 
ção que ampliou os poderes 
do chefe da corte para derru- 
bar publicações na internet. 
O ministro afirmou que levan- 
tamento da assessoria havia 
identificado “forte incremen- 
to no volume de conteúdos 
falsos em torno do processo 
eleitoral”, o que justificava a 
nova norma. 


Bolsonaro 
elogia Tarcísio 
e Caiado e diz 
que plantou 
semente 


Marcelo Toledo 


RIBEIRÃO PRETO O ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
elogiou seus aliados Tar- 
císio de Freitas (Republi- 
canos) e Ronaldo Caiado 
(União Brasil), governado- 
res de São Paulo e Goiás, e 
disse que, caso não retorne, 
plantou “sementes”. 

Os acenos aos dois no- 
mes da direita cotados pa- 
raa disputa presidencial de 
2026 foram feitos nesta se- 
gunda (29) emRibeirão Pre- 
to (a 313 km de São Paulo), 
onde Bolsonaro participou 
do primeiro dia de visitação 
pública da Agrishow (Feira 
Internacional de Tecnolo- 
gia Agrícola em Ação). 

O ex-presidente, declara- 
do inelegível pelo TSE (Tri- 
bunal Superior Eleitoral), 
voltou a utilizar um evento 
oficial do Governo de São 
Paulo para discursar. 

“Vamos em frente, nós 
acreditamos em vocês, nós 
acreditamos no Brasil e, 
se eu não voltar um dia, fi- 
quem tranquilos. Nós plan- 
tamos sementes ao longo 
desses nossos quatro anos”, 
disse Bolsonaro ao término 
de discurso de dez minu- 
tos. Ele foi o último a falar. 

Emseguida, apontou pa- 
ra Caiado e disse que “tem 
sementes mais velhas tam- 
bém” com “condições de 
germinar e dar bons frutos”. 

Antes, ao abrir o discur 
so, elogiou Tarcísio pela sua 
gestão em São Paulo. 

“Ouso dizer que podemos 
ter alguém [no futuro, em 
São Paulo] igual a ele, me- 
lhor muito difícil” afirmou. 

Bolsonaro enumeroume- 
didas que tomou em seu go- 
verno e criticou Lula (PT). 

Antes dele, Tarcísio dis- 
cursou e qualificou Bolso- 
naro como um presidente 
reformista, visionário e que 
sempre valorizou e foi par 
ceiro do agronegócio. 

No evento, foram entre- 
gues chaves de tratores a 
beneficiados pelo progra- 
ma Pró-Trator e títulos de 
regularização fundiária. 
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Não é racismo, diz comandante 
depois de crítica a João Cândido 


Marcos Sampaio Olsen afirma que Força não se manifesta com discriminação 


Leonardo Vieceli 


RIO DEJANEIRO O comandante 
da Marinha, Marcos Sampaio 
Olsen, disse nesta segunda-fei- 
ra (29) que se baseou em fa- 
tos para criticar o projeto de 
lei que inscreve João Cândido 
Felisberto, líder da Revolta da 
Chibata, de 1910, no Livro dos 
Heróis e Heroínas da Pátria. 

Olsen também afirmou que 
a manifestação não se trata 
de racismo ou discriminação 
contra João Cândido. 

“O que se colocou na discus- 
são é que a posição da Mari- 
nha era de racismo, discrimi- 
nadora. Absolutamente, não 
éisso. A Marinha é uma insti- 
tuição que se posiciona pelo 
mérito”, disse Olsen a jorna- 
listas no Rio de Janeiro. 

Na semana passada, em car- 
ta, Olsen chamou os envolvi- 
dos na Revolta da Chibata de 
“abjetos marinheiros”. O co- 
mandante tratou o episódio 
de 1910 como “deplorável pá- 
gina da história” e disse que 
enaltecer os insurgentes sig- 
nifica exaltar atributos que 
não contribuem para o “o ple- 
no estabelecimento e manu- 
tenção do verdadeiro Estado 
democrático de Direito”. 

O projeto de lei em questão 
tramita atualmente na Comis- 
são de Cultura da Câmara dos 
Deputados, presidida por Ali- 
el Machado (PV-PR) com re- 
latoria da deputada Benedita 
da Silva (PT-RJ). 


“Me posicionei baseado em 
fatos. Não tenho nenhuma 
conotação ideológico-parti- 
dária. Aquela carta que en- 
derecei ao presidente da Co- 
missão de Cultura procura fa- 
zer uma síntese, um apanha- 
do, dos fatos que ocorreram 
em1910 por ocasião da revol- 
ta dos marinheiros” afirmou 
Olsen nesta segunda. 

“Temos um heróinegro, ma- 
rinheiro, e casualmente [tam- 
bém] nascido no Rio Grande 
do Sul. É o marinheiro Marcí- 


lio Dias. Participou da guerra, 
teve seu braço amputado na 
defesa da bandeira brasileira. 
Foimorto em combate. Esse, 
sim. Não creio que se deva 
emprestar outros atributos, 
a não ser aqueles requisitos 
absolutamente necessários, 
para um herói”, disse ainda. 

Marcílio Dias atuouna Guer- 
ra do Paraguai e morreu após 
batalha em 1865. 

Olsen falou com jornalistas 
após um evento na sede do 
BNDES (Banco Nacional de 


Desenvolvimento Econômi- 
co e Social), no Rio de Janeiro. 

Ao ser questionado sobre a 
repercussão de sua manifes- 
tação, o comandante da Ma- 
rinha disse que o “contradi- 
tório deve ser recebido co- 
mo enriquecedor no âmbito 
do debate”. 

A Revolta da Chibata é lem- 
brada hoje como um movi- 
mento de marinheiros con- 
tra castigos físicos na Mari- 
nha. Olsen reconheceu a exis- 
tência à época dessa prática e 


disse que a situação é “absolu- 
tamente condenável”. 

O comandante, porém, de- 
clarou que “uma coisa é o açoi- 
te” e que “outra coisa é virar 
herói”, em uma crítica a João 
Cândido. “A maneira encon- 
trada para reivindicar suas 
demandas, no meu entendi- 
mento, foi equivocada”, disse. 

“Claro que o açoite é absolu- 
tamente condenável, mas não 
se pode tomar as armas, espe- 
cificamente, quatro navios no 
interior da baía de Guanaba- 
ra, matar o comandante, uri- 
nar no corpo do comandante 
depois da morte, matar ofici- 
ais, matar marinheiros. Aque- 
les supostamente envolvidos 
no movimento que resolve- 
ram não aderir ao movimento 
foram mortos”, acrescentou. 

Para Olsen, julgar o contexto 
da Revolta da Chibata com os 
“valores de hoje” é “difícil” Ele 
afirmou que militares à épo- 
ca “não tinham o preparo e a 
qualificação” de hoje. 

Na última semana, o úni- 
co filho vivo de João Cândi- 
do, Adalberto Cândido, re- 
bateu as críticas do chefe da 
Marinha. Candinho, como é 
conhecido, disse que Olsen 
“teria que agradecer aos ma- 
rinheiros de 1910 pela Mari- 
nha de hoje”. 

“Naquela época não tinha 
disciplina, hierarquia, não 
tinha nada. Os marinheiros 
eram os filhos rebeldes que os 
pais colocavam na Marinha. 
Os oficiais eram filhos de fa- 
zendeiros. Não tinha discipli- 
na na Marinha, ela só foi mo- 
dernizada depois disso. Mas 
a Marinha se acha demais, se 
acha mais do que o Exército 
e a Aeronáutica. A última es- 
cravidão do Brasil foi na Ma- 
rinha” 

A declaração de Olsen gerou 
críticas também no meio polí- 
tico. O deputado federal Lind- 
bergh Farias (PT-RJ) disse que 


política 


a fala “trouxe constrangimen- 
tos ao governo” e “foi inacei- 
tável”. “Parece um distancia- 
mento com a lógica da demo- 
cracia, dessa mesma Marinha 
que, há pouco tempo, um ou- 
tro comandante tinha aceita- 
do participar de uma tentati- 
va de golpe” 

Ele e Benedita da Silva visi- 
taram Candinho, em solida- 
riedade, na última semana. 

Especialistas ouvidos pela 
Folha afirmaram que a posi- 
ção do chefe da Marinha igno- 
ra a desigualdade racial ainda 
persistente no país. 

Para Álvaro Pereira do Nas- 
cimento, professor titular de 
história da UFRRJ (Universi- 
dade Federal Rural do Rio de 
Janeiro) e autor de uma bio- 
grafia sobre João Cândido, a 
ideia “de um herói ou heroí- 
na é controversa”, mas não ha- 
ver negros nesses livros “é re- 
servá-los somente a homens 
brancos”. 

Ele afirma que a revolta de 
1910 teve um caráter propo- 
sitivo e foi além da mera rea- 
ção aos castigos físicos. Pro- 
punha, por exemplo, a retira- 
da de oficiais violentos, a re- 
vogação do código disciplinar 
que permitia o castigo corpo- 
rale medidas de educação pa- 
ra os marinheiros de compor- 
tamento reprovável. 

Para Francisco Phelipe Cu- 
nha Paz, historiador e douto- 
rando em história pela Uni- 
camp, o reconhecimento de 
João Cândido entre os heróis 
nacionais é esforço necessá- 
rio para contar a história de 
uma parte do Brasil “violada 
e violentada” desde o início 
da colonização. 

“João no panteão da Pátria 
é ao mesmo tempo uma lem- 
brança-denúncia do racismo 
como base de sustentação da 
história desse país. Etambém 
uma forma de combate e re- 
paração” afirma. 
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A IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA QUÍMICA PARA A 


SOCIEDADE E A TRANSIÇÃO PARA A QUÍMICA VERDE 


Saiba por que a indústria química, considerada a base de todo o processo 
produtivo, é tão importante para o desenvolvimento do Brasil. Conheça também o 
que já está sendo feito para a transição para uma química mais sustentável. 
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da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços 
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Raphael Lucchesi, diretor de 
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Ministério do Desenvolvimento 


da Indústria, Comércio e Serviços 


Parlamentar da Química 


Daniela Manique, 


presidente do conselho 


diretor da Abiquim e 
Grupo Solvay 


Geralcino Santana Teixeira, presidente 
da CNQ (Confederação Nacional 
do Ramo Químico da CUT) 


Herbert Passos Filho, coordenador nacional 
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(Associação Nacional dos Catadores e 
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semináriosfolha 4º anos das diretas já 


Democracia pede mais partici 


pação 


popular e menos desigualdade 


Painel de evento da Folha e da OAB-SP mostra limites da transição depois das Diretas Já 


Beatriz Gatti 


SÃO PAULO À insatisfação po- 
pular demonstrada no mo- 
vimento das Diretas Já foium 
dos fatores que impulsiona- 
ram o processo de redemo- 
cratização do Brasil. Quatro 
décadas depois, porém, o ple- 
no exercício da democracia 
ainda está distante e só po- 
derá ser alcançado quando 
todas as formas de opressão, 
em especialo racismo, forem 
combatidas. 

Essa foi uma das conclusões 
da primeira mesa do seminá- 
rio “40 anos das Diretas Já”, 
promovido pela Folha e pe- 
la OAB-SP (Ordem dos Advo- 
gados do Brasil de São Paulo) 
nesta segunda-feira (29), em 
referência à campanha que vi- 
veu seu auge em 1984. 

O evento, mediado pelo jor- 
nalista Oscar Pilagallo, foi re- 
alizado na sede da seccional 
no centro da capital paulista. 
Teve início com um debate so- 
bre a participação popular na 
democracia. 

Segundo Luis Felipe Miguel, 
professor da Universidade de 
Brasília (UnB), a luta contra 
a ditadura mirou também a 
redução das desigualdades. 
“Nossa transição foi muito 
eficiente na reinstitucionali- 
zação democrática, mas mui- 
to pouco eficiente no paga- 
mento daquilo que se cha- 
mava na época de dívida so- 
cial” afirmou. 

Valdecir Nascimento, his- 
toriadora e idealizadora do 
Odara Instituto da Mulher 
Negra, organização negra fe- 
minista sediada em Salvador 
(BA), disse que a ideia da de- 
mocracia ficou reduzida a um 
processo eleitoral que não re- 
presenta verdadeiramente a 
população brasileira. 

Elalembrou a baixa partici- 
pação dos negros na política 
—nas eleições de 2022, foram 
eleitos em 26,1% das vagas; en- 
tre a população, são 55,5% — 


Marcos Hermanson 


sÃo PAULO No segundo painel 
do seminário 40 anos das Di- 
retas Já, dedicado ao papel do 
Judiciário na democracia bra- 
sileira, debatedores concor- 
daram que o sistema de Jus- 
tiça está sobrecarregado de- 
vido à implementação de di- 
reitos previstos na Constitu- 
ição Federal de 1988. 

A causa do problema, apon- 
taram, é a dificuldade do siste- 
ma político de arbitrar confli- 
tose de avançar na efetivação 
de políticas públicas. 

“O Judiciário se transfor- 
mou no principal ator de de- 
finição de políticas públicas”, 
disse o vice-presidente da se- 
ção paulista da OAB (Ordem 
Brasileira dos Advogados), 
Leonardo Sica, citando deci- 
sões recentes do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), como a 
derrubada do marco tempo- 
ral e a suspensão da desone- 
ração da folha de pagamento. 

“Nós, dos grupos vulnerá- 
veis dessa sociedade, deve- 
mos nossa sobrevivência ao 
STF”, afirmou Eunice Apare- 
cida Prudente, professora sê- 
nior da Faculdade de Direito 
da USP uma mulher negra. 

“Os direitos humanos vêm 
sendo cuidados e protegidos 
pelo Judiciário” 

Oscar Vilhena, diretor da Es- 
cola de Direito de São Paulo, 
da Fundação Getulio Vargas, e 
colunista da Folha, vê nos di- 
reitos garantidos pela Consti- 
tuição de 1988 uma herança 
da campanha das Diretas Já 
— encerrada quatro anos an- 
tes da promulgação da Carta. 


A anon do vaan bug ada 


“Diretas Já” 
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No primeiro painel do evento 40 Anos das Diretas Já, da esq. p/ dir., Christian Perrone, Nelsa Nespolo, Oscar Pilagallo 
(mediador), Valdecir Nascimento e Luis Felipe Miguel, da Universidade de Brasília Fotos sardiel Carvalho/Folhapress 


Fotos Lucas Seixas/Folhapress 


No voto majoritário, a tendên- 
cia é só mostrar aquilo que 
você mais quer. (...) Usando o 
voto quadrático, podemos en- 
contrar consensos escondidos 


Christian Perrone 
Pesquisador do Instituto 
de Tecnologia e Sociedade 
do Rio de Janeiro 
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A democracia que devemos 
construir é aquela que se co- 
loca contra a dominação so- 
cial de todas as maneiras que 
possa surgir na nossa frente 


Luis Felipe Miguel 
Professor da Universidade 
de Brasília e líder do grupo 
de pesquisa Demodê 


Economia solidária é mos- 
trar que é possível montar 
um negócio coletivo, em 

que temos uma distribuição 
justa, cuidamos do meio am- 
biente e discutimos por igual 


Nelsa Nespolo 
fundadora da cooperativa 
de algodão Justa Trama 


“Certamente tivemos a 
Constituição mais democrá- 
tica da nossa história”, dis- 
se. “Ao longo desses 40 anos, 
muito se transformou, mas 
nem tudo se realizou. E o Ju- 
diciário passa a ser repositó- 
rio de algumas das promes- 
sas não realizadas pelos ou- 
tros Poderes” 

Em fala muito aplaudida, 
a ministra Cármen Lúcia, do 
STE lembrou de sua militân- 
ciano movimento estudantil, 
na década de 1970, ainda sob 
a égide do decreto-lei 477/69 
— que limitava direitos de or- 
ganização política entre estu- 
dantes — e da campanha das 
Diretas Já. 


Da esq. p/dir., Leonardo Sica, Cá 
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“As Diretas nos ensinaram 
que somos um povo capaz de 
se unir em prol do bem de to- 
dos” afirmou a ministra. “Nós 
nos unimos pelo que querí- 
amos, pelo que era bom pa- 
ra o Brasile não contra algo”. 

Aministra ainda comparou 
a democracia brasileira a uma 
“planta frágil”, que requer cui- 
dados diários. 

“Aerva daninha, que é o des- 
potismo, a tirania, é fácil de 
brotar”, disse. 

Aludindo indiretamente às 
disputas entre o Supremo e o 
Congresso Nacional, Sica, da 
OAB-SP disse que, para sobre- 
viver, o Judiciário precisa de- 
senvolver a autocontenção. 


ao 
rmen Lúcia, Oscar Pilagallo (mediador), 
Eunice Prudente e Oscar Vilhena durante o segundo painel do evento 


Caso isso não ocorra, o país 
correriarisco de entrar no que 
ele chamou de “loop” (ciclo in- 
finito, em inglês) de constitu- 
cionalidade. 

“O Supremo julga que algo é 
inconstitucional, o Parlamen- 
toaprovaumalei contrária ao 
que o Supremo julgou, aque- 
la lei vai ser julgada inconsti- 
tucional pelo STF” afirmou o 
advogado. 

“Talvez o regime presidenci- 
alista não dê mais conta desse 
Executivo em que o presiden- 
te é chefe de Estado e chefe de 
governo”, afirmou Prudente, 
professora da USP “Precisa- 
mos rever o próprio sistema 
presidencialista” 


Se a esquerda compreende 
que nós precisamos projetar 
uma nação equânime, não 
podemos fazer acordos de go- 
vernabilidade que colocam os 
negros e as mulheres na feira 


Valdecir Nascimento 
idealizadora do Odara 
Instituto da Mulher Negra 


As Diretas nos 


ensinaram que 
somos um povo capaz 
de se unir em prol 

do bem de todos 


Cármen Lúcia 
ministra do Supremo 
Tribunal Federal 


eafalta de oportunidades pa- 
raajuventude, que muitas ve- 
zesvê o tráfico como oportu- 
nidade de ascender e a igreja 
como chance para se salvar. 

“Nós estamos em pleno sé- 
culo 21, celebrando o papel 
importante da luta das Dire- 
tas Já, mas o racismo está in- 
crustado, impregnado. Se a 
gente não enfrenta o racismo, 
o patriarcado, o machismo, a 
gente não avança” 

A imposição de grupos do- 
minantes que reagem negati- 
vamente a políticas públicas 
voltadas a direitos básicos é 
um dos obstáculos, afirmou 
Luis Felipe Miguel. “Se olhar- 
mos a história do Brasil, o limi- 
te danossa democracia sem- 
pre foi esse: o momento em 
que as classes dominantes 
sentem que a desigualdade 
está sendo ameaçada” 

Mecanismos como o orça- 
mento participativo de Por- 
to Alegre, criado em 1989, são 
exemplos positivos para ins- 
pirar novas formas de partici- 
pação popular e direta na po- 
lítica, segundo Nelsa Nespo- 
lo, que fundou a Justa Trama, 
uma cooperativa de 700 traba- 
lhadores que tem como obje- 
tivo promover a economia so- 
lidária em toda a cadeia pro- 
dutiva de algodão, do plantio 
à comercialização de peças. 

“Nós construímos uma rede 
em nível nacional para dizer 
que é possível construir ou- 
tro modelo econômico, onde 
a gente tem democracia dire- 
ta e decide quanto vale o tra- 
balho de cada um” 

Ela acredita que a predomi- 
nância das mulheres na po- 
pulação e nas escolas, como 
professoras, tem o potencial 
de construir uma democra- 
cia baseada “em uma profun- 
da consciência de que o Bra- 
sil só pode ser mudado se a 
gente distribuir renda e se ti- 
ver uma participação efetiva 
de todos e todas”. 

Pesquisador do Instituto de 
Tecnologia e Sociedade do Rio 
de Janeiro (ITS Rio), Christian 
Perrone apresentouno painel 
o conceito de voto quadráti- 
co. Ele divide as preferências 
de cada pessoa por níveis de 
prioridade, evitando a esco- 
lha só entre A ou B. Isso, se- 
gundo o ITS, permite mensu- 
rar quais opções mais agra- 
dam, mesmo que não sejam 
as primeiras escolhas da mai- 
oria do grupo votante. 


Sistema político sobrecarrega Judiciário, dizem debatedores 


O sistema político foi 
perdendo capacidade 

de arbitrar os conflitos. 
Tudo isso vai desembocar 
no Poder Judiciário 


Oscar Vilhena 
professor da FGV Direito 
SP e colunista da Folha 


Se a emenda Dante 

de Oliveira tivesse sido 
aprovada, provavelmente 
estaria sendo discutida 
no STF pela senhora 
[Cármen Lúcia] 


Leonardo Sica 
vice-presidente da 
seção paulista da OAB 


É muito importante 
que o Judiciário 
esteja afinado 

com a realidade 
enfrentada pelos 
brasileiros 


Eunice Aparecida Prudente 
professora sênior da 
Faculdade de Direito da USP 
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40 anos das diretas já semináriosfolha 


Povo se descobriu cidadão nas Diretas, diz Fafá 


Cantora, que interpretou hino nacional no evento, divide palco com outras personalidades do movimento 


Naief Haddad 


são paulo Por alguns minu- 
tos, anoite desta segunda, 29 
de abril de 2024, foi tomada 
pela emoção e pela confian- 
ça na democracia que move- 
ram a campanha das Diretas 
Já ao longo dos anos de 1983 
e, principalmente, 1984. 

Com a mesma voz potente 
de 40 anos atrás, Fafá de Be- 
léminterpretouo hino nacio- 
nalna sede da OAB-SP ao lado 
de nomes históricos daquela 
campanha, como o ex-minis- 
tro Almino Affonso, a atriz Ch- 
ristiane Torloni e o jornalista 
Ricardo Kotscho, o “cronista 
das Diretas”, nas palavras do 
mediador, o também jorna- 
lista Oscar Pilagallo. 

O público, que lotava o au- 
ditório, cantou com Fafá, que 
usava camiseta com a bandei- 
ra do Brasil. 

Assim, em clima de como- 
ção, chegou ao fim o seminá- 
rio sobre as quatro décadas 
das Diretas Já, promovido pe- 
la OAB e pela Folha. 

Minutos antes, no chamado 
ato final do evento no centro 
de São Paulo, a cantora lem- 
brou Teotônio Vilela, políti- 
co do PMDB nos anos 1980 e 
um dos maiores entusiastas 
da campanha. 


semtindeiostotha 


Da esq. p/ dir., Ricardo Kotscho, Luiz Sampaio Correa, Leonardo Sica, Eunice Prudente, Antonio Cláudio Mariz de Oliveira, 
Fafá de Belém, Patricia Vanzolini, Oscar Pilagallo, Christiane Torloni, Juca Kfouri e Almino Affonso Jardiel carvalho/Folhapress 


“Participei de quase 40 co- 
mícios. Ao longo dessa traje- 
tória, o povo brasileiro foi, a 
cada passo, se descobrindo 
cidadão”, afirmou a cantora, 
que era chamada de “musa 
das Diretas”. 

Na época, Fafá dividia esse 
“título” com Christiane Torlo- 
ni, também presente no semi- 
nário. Além de chamar a aten- 
ção para a fragilidade da nos- 


sa democracia, a atriz associ- 
ou o tema à crise climática. 
“O 8 de Janeiro mostra que 
nosso trabalho [nas Diretas] 
não foi concluído de jeito ne- 
nhum. Eum trabalho que pre- 
cisa sempre florescer”, disse 
Torloni. “O Brasil corre o risco 
dese tornar o vilão do planeta 
se não cuidar da Amazônia” 
Patricia Vanzolini, presiden- 
te da OAB-SP fez um apelo ao 


diálogo e à conciliação. “Há 40 
anos, direita e esquerda, con- 
servadores e progressistas se 
uniram, houve uma conver- 
gência. Se foi possível naquela 
época, hoje também pode ser” 
Aos 95 anos, com dificulda- 
de para caminhar, Almino Af- 
fonso fez questão de se levan- 
tar para o seu discurso. 
Ministro do Trabalho do go- 
verno João Goulart e ex-de- 


putado federal, ele ressaltou 
o aumento da presença femi- 
nina na vida pública brasilei- 
ra. “Há algo de novo no câno- 
nenesse país”, disse. Também 
recebeu aplausos eloquentes. 
A mesa também contou 
com dois jornalistas identifi- 
cados com as Diretas, Ricardo 
Kotscho e Juca Kfouri. 
Repórter da Folha naquela 
época, Kotscho disse que es- 


Ainda é possível fazer O 8 de Janeiro Participei de Há 40 anos, direita e O Brasil é o único 
política com afeto. O mostra que nosso quase 40 comícios. esquerda, conservadores país do mundo 
que nos resta fazer trabalho [nas Diretas] Ao longo dessa e progressistas se que se preocupa 
agora é abrir os braços não foi concluído de trajetória, o povo uniram, houve uma com a irritação 
para aqueles que em jeito nenhum. É um brasileiro foi, a cada convergência. Se foi dos seus militares 
algum momento trabalho que precisa passo, se desco- possível naquela época, 

se desgarraram sempre florescer brindo cidadão hoje também pode ser Ricardo Kotscho 


Juca Kfouri 
jornalista 


Christiane Torloni 
atriz 


cantora 


Fafá de Belém 


jornalista 


Patricia Vanzolini 


presidente da OAB-SP 


Eleito no voto indireto, Tancredo chamava 
Diretas Já de campanha necessária, mas lírica 


ANALISE 

Plínio Fraga 

Jornalista, é autor de “Tancredo Neves, o 
Príncipe Civil” (Objetiva) e de “Cidadania, 
a Fome das Fomes” (Mórula) 


Antes mesmo da derrota da 
emenda constitucional que 
propunha a retomada de elei- 
ções diretas para presiden- 
te da República, em abril de 
1984, o líder mineiro Tancre- 
do Neves (1910-1985) já havia 
sido diversas vezes acusado de 
conspirar contra a proposição 
que tramitava no Congresso. 

O coro contra Tancredo se 
ampliou ao, na semana da vo- 
tação da emenda Dante de Oli- 
veira, o deputado João Paga- 
nella (PDS-SC) reproduzir fra- 
se que disse ter ouvido do pre- 
sidente João Baptista de Oli- 
veira Figueiredo: “Tancredo 
Neves é um nome confiável 
para a conciliação nacional”. 

O então governador mineiro 
havia sugerido que um gover- 
no de transição, com o presi- 
dente com um mandato-tam- 
pão, deveria ser o norte a gui- 
ar situação e oposição no pro- 
cesso de escolha do sucessor 
de Figueiredo. Significava que 
o governo vindouro tinha de 
manter um pé na canoa da 
oposição e o outro na da si- 
tuação, desembarcando as- 
sim da canoa popular das Di- 
retas Já — que se mostrava à 
deriva para quem conhecia a 
força do rio que atravessava. 

Luiz Inácio Lula da Silva foi 
um dos mais duros no ataque 
ao líder mineiro. “A proposta 


do Tancredo Neves não é de 
transição nenhuma. É uma 
proposta de transação? 

Na véspera da votação, o go- 
verno decretou medidas de 
emergência em Brasília, co- 
mo censura e suspensão da 
liberdade de reunião. 

O clima estava pesado na ca- 
pital do país e ruim também 
em Belo Horizonte. Com a 
censura dos meios de comu- 
nicação que transmitiam de 
Brasília, milhares de mineiros 
se reuniram na praça em fren- 
te ao terminal rodoviário, na 
zona central. Deputados pró- 
-diretas ligavam de Brasília pa- 
ralíderes oposicionistas locais 
com relatos do clima da vota- 
ção para a multidão. 

A Polícia Militar mineira, em 
tesesob comando de Tancre- 
do, impediu passeatas, forçou 
aliberação de ruas e prendeu 
lideranças de apoiadores das 
diretas. Tancredo estava em 
Brasília. Ao ser informado da 
truculência policial, ligou para 
o comando de segurança de- 
terminando que a PM “agisse 
com moderação”. Não aimpe- 
diu, no entanto, de agir con- 
tra os manifestantes. 

Derrotada a campanha em 
defesa das Diretas Já, Tancre- 
do foi chamado de “ambíguo” 
pelos mais educados e de “trai- 
dor” pelos mais exaltados. 

Tancredo aplicava na práti- 
caseu bordão predileto: “não 
existe mineiro revolucioná- 
rio”. Tinha estudado países 
que fizeram a transição da 
ditadura para a democracia 
e chegara a uma conclusão, 


Janio da Freitas 
Nase outra hipåi 


Reprodução de página da Folha de 27 de junho de 1984, i 


Heron motion n 


Lula preocupado com os próximos passos da luta 


Tamms 


com espaço em branco para foto de Tancredo Reprodução 


inspirada no marquês do Pa- 
raná, conselheiro do Império. 
“Não há caso de transição do 
regime autoritário para a de- 
mocracia sem trauma” A prin- 
cipal tese de Honório Herme- 
to Carneiro Leão (1801-1856), 
o marquês do Paraná, era de 
que o Brasil exercia a reitera- 
da opção de buscar “a conci- 
liação das elites”. 

Era o caminho que Tancre- 
do percorria silenciosamente. 
Tentava mobilizar as ruas pa- 
ra a própria candidatura por 
via indireta, em vez de usá-la 
para insistir numa causa vis- 
ta como perdida. 

Tancredo, no entanto, não 
estava disposto a aventuras. 
Não seria candidato por si, 
queria ser aclamado. O presi- 
dente do PMDB, Ulysses Gui- 


marães, acompanhou silen- 
ciosamente, mas com espas- 
mos de contrariedade, a via- 
bilização de Tancredo. 

O governador de Minas se- 
guia trilhando caminho pró- 
prio, costeando o alambrado 
que separava aliados e oposi- 
tores da ditadura. 

Arealidade política em abril 
de 1984 parecia indicar que a 
situação governista, base do 
governo autoritário, tinha op- 
ções eleitorais melhores do 
que a oposição. Não era tão 
óbvio que o voto direto con- 
duzisse a oposição ao poder, 
como hoje se pode imaginar. 

O Brasiltinha escolhido seu 
último presidente pelo voto 
direto em 1960. Em 18 março 
de 1984, a Folha publicou os 
resultados de levantamento 


[Foram] tempos 
muito difíceis para a 
advocacia, até mesmo 
no governo de João 
Figueiredo, que se dizia 
a favor da abertura 


Antonio Cláudio 
Mariz de Oliveira 
ex-presidente da OAB 


eleitoral. “Aureliano é o can- 
didato preferido para ocupar 
a Presidência”, resumia. A épo- 
ca no PDS, o partido de sus- 
tentação da ditadura militar, 
Aureliano Chaves era o vice 
popular de um presidente im- 
popular, o general Figueiredo. 

Aureliano estava à frente 
com 26,7% das menções es- 
pontâneas. Era seguido por 
Leonel Brizola (PDT-RJ), com 
9,4%; por Paulo Maluf, com 
4,7%; por Lula, com 3,7% e por 
Tancredo, com 3,4%. Ulysses 
Guimarães teve 1,5% . 

Candidatos da base de sus- 
tentação da ditadura soma- 
vam 39,4% das menções es- 
pontâneas. A oposição, 20,1%. 

Cominflação e desemprego 
emalta, como país quebrado 
pela dívida externa recorde, o 
governo Figueiredo era avali- 
ado como ruim por 45,2% dos 
entrevistados. É o cenário que 
Tancredo trabalhava. O regi- 
me ia mal, mas a oposição so- 
zinha não era capaz de derru- 
bá-lo no voto direto. 

Na segunda semana de ju- 
nho de 1983, Tancredo fez ao 
jornalista Villas-Boas Corrêa 
sua declaração mais sincera 
sobre as diretas: “Trata-se de 
uma campanha singular. Ela 
não pretende convencer a opi- 
nião pública, conquistar ade- 
sões. (...)O PMDB está cum- 
prindo o seu dever e agindo 
com habilidade quando se di- 
rige à opinião pública, susten- 
tando com coerência seu com- 
promisso com as eleições di- 
retas. E uma forma de mantar 
o partido vivo, atuante e uni- 
do. Mas a oposição não pode 
deixar de montar alternati- 
vas mas realísticas. Afinal, a 
campanha pelas diretas é ne- 
cessária, mas lírica. Eo PMDB 
necessita instrumentalizar-se 


tava dividido: contente por re- 
encontrar antigos amigos no 
evento e triste ao “perceber 
que ainda não alcançamos a 
democracia plena”. 

Para ele, hoje colunista do 
UOL e do MyNews, é funda- 
mental que o país resolva a 
“questão militar”. 

Kfouri, colunista da Folha 
edo UOL, recordou-se de no- 
mesrelevantes do movimento 
de quatro décadas atrás. Ho- 
menageou o editor Caio Gra- 
co Prado, responsável por as- 
sociar as Diretas à cor amare- 
la, e o jogador Sócrates, líder 
da Democracia Corintiana. 

Também destacou nomes 
da imprensa paulista. Além 
de Kotscho, lembrou-se de Oc- 
tavio Frias de Oliveira, publi- 
sher da Folha naquele perío- 
do, e Otavio Frias Filho, que 
em1984 assumiu a direção de 
Redação do jornal. A Folha foi 
o primeiro grande veículo de 
comunicação a se engajar na 
campanha das Diretas. 

O advogado Antonio Cláu- 
dio Mariz de Oliveira falou em 
nome dos ex-presidentes da 
OAB-SP. Segundo ele, os anos 
de ditadura foram “muito di- 
fíceis para a advocacia, até 
mesmo no governo de João 
Figueiredo, que se dizia a fa- 
vor da abertura”. 


Há algo de novo 
no cânone nesse 


país [sobre o 
aumento da presença 
feminina na vida 
pública brasileira] 


Almino Affonso 
ex-ministro do Trabalho 


para a negociação possível” 

Essa é a reprodução do que 
oJornal do Brasil publicou em 
12 de junho de 1983. Segundo 
Mauro Santayana, assessor de 
Tancredo à época, o que o go- 
vernador disse foi: “..a oposi- 
ção não pode deixar de mon- 
tar alternativas mais realísti- 
cas”, em vez de “alternativas 
mas realísticas”. 

Pode parecer discussão so- 
bre filigranas, mas era o emba- 
te entre alternativas e a opção 
realística pela transição nego- 
ciada. Esse sapato apertado, 
naquele tempo, só cabia no 
pé de Tancredo. Pelo talento 
que tinha de saber que uma 
vírgula, ou um mas malinter- 
pretado, poderia mudar tudo. 

A oposição continuou a re- 
alizar comícios pelas Diretas 
Já. Imaginava que a pressão 
popular levaria à vitória. Tan- 
credo já estavanoutra campa- 
nha, a própria. 

Em 27 de junho, a Folha, o 
jornal das diretas, relatou que 
100 mil pessoas tinham volta- 
do à praça da Sé para exigir 
eleição direta. Os editores pu- 
blicaram no alto da página fo- 
tos de Ulysses, Lula, Brizola, 
Montoro, Richa e Covas, du- 
rante o comício da Sé. Deixa- 
ram um espaço em branco, 
com a legenda capciosa: “Es- 
paço para a foto de Tancre- 
do, que não veio ao comício”. 

Blague genial, quase um po- 
ema neoconcreto, mas Tan- 
credo já não cabia numa foto 
diagramada adequadamen- 
te para um coadjuvante. Se- 
te meses depois, seria eleito 
presidente da República, pe- 
lavia indireta, com o voto ma- 
ciço de situação e oposição e 
apoio de 80% dos brasileiros. 
Estava sepultado o regime mi- 
litar, mas aí é outra história. 
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Precisamos do bolsonarismo moderado 


Até grupos de luta armada foram capazes de entregar armas e aceitar a democracia 


Joel Pinheiro da Fonseca 


Economista, mestre em filosofia pela USP. 


Tornei pública minha oposição 
a Bolsonaro no segundo turno 
de 2022, por considerar que ele 
atentava diretamente —e sem o 
menor disfarce— contra os pila- 
res mais elementares da demo- 
cracia brasileira, como nosso 
sistema eleitoral. O 8 de janeiro e 
asinvestigações que seguem até 
hoje mais do que comprovaram 
esse receio. Bolsonaro era mes- 
mo golpista, preparou um gol- 
pe, mobilizou uma parcela da 
opinião pública para esse fim. 
Quem apoia Bolsonaro até 


hoje não vai jamais admitir 
que ele fomentou um golpe de 
Estado. Mesmo coma PF des- 
cobrindo que organizadores 
do 8/1 falavam abertamente 
de seu objetivo, os apoiadores 
continuarão dizendo que era 
apenas “uma manifestação” 
como tantas outras, no má- 
ximo culpada de vandalismo. 

Essa negação cumpre o mes- 
mo papel psicológico danegação 
de parte da esquerda da corrup- 
ção nos governos do PT. Aceitan- 
do o fato, ficaria muito difícil se- 


guir como apoio ao líder; por is- 
so é preciso negá-lo até o fim. Vi- 
ver numa democracia comliber- 
dade de expressão inclui tolerar 
esse tipo de visão e aceitar que 
ele pode ter expressão política. 

Para nós, de uma direita que 
nunca aceitou Bolsonaro, resta o 
trabalho de longo prazo de cons- 
truir as bases para uma direita li- 
beralno Brasil. O Brasil, contudo, 
não vai esperar, e o conflito entre 
petismo e bolsonarismo deve se- 
guir atodo vapor: A direita anti- 
bolsonarista permanecerá, por 


enquanto, como uma minoria va- 
lorosa, imprescindível no deba- 
te público qualificado masinca- 
paz de conquistar as multidões. 

Sendo assim, e dado que a con- 
servação da democracia depen- 
de de as principais alternativas 
aceitarem as regras do jogo, éim- 
portante que se crie espaço pa- 
raque bolsonaristas moderados 
ascendam. Por “moderado” que- 
ro dizer: querespeite as regras da 
democracia, como aceitação do 
resultado das urnas (que é ple- 
namente compatível com fazer 


sugestões de como melhorá-las) 
erepúdio público ao uso da vio- 
lência mesmo quando ele parte 
de seu próprio campo. 

O bolsonarismo surgiu como 
uma resposta à revolta contra 
o sistema que tomou o Brasil 
desde 2013. De alguma manei- 
ra, há um profundo mal-estar 
com a forma de se fazer políti- 
cano Brasil: a falta de transpa- 
rência, os conchavos, a falta de 
compromisso, a distância para 
como eleitor, o descaso com o 
dinheiro público e, coroando e 
simbolizando tudo isso, o des- 
vio ilegal desse dinheiro, a cor- 
rupção. Seja em Brasília ounas 
ruas, era preciso impor ordem. 

Frente a uma política cor- 
rompida, Bolsonaro represen- 
toua aposta na antipolítica, na 
esperança de que o autoritaris- 
mo trouxesse a integridade per- 
dida por uma democracia cor- 
rupta. Felizmente, fracassou. 


Mas seus valores podem en- 
contrar formulações compatí- 
veis coma ordem democrática. 
Não será a primeira nemaúl- 
tima vez que movimentos extre- 
mistas moderam-se para entrar 
nojogo. Grupos diretamente en- 
volvidos coma luta armada e o 
terrorismo, como o IRA e as Farc, 
foram capazes de ceder suas ar- 
mas e aceitar a dinâmica da de- 
mocracia. Ao fazê-lo, deixam um 
gosto azedo na boca de todos os 
que gostariam de extirpá-lose a 
tudo que representam. 
Democracia é também apren- 
der a conviver como diferente e 
vencê-lo na base da persuasão, 
não das armas. Punindo quem 
cometeu crimes, é preciso dei- 
xar que seus correligionários 
que respeitam as regras do jo- 
go sigam participando dele. O 
TSE pode tirar da corrida um 
concorrente infrator; não pode 
silenciar metade da população. 
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Tabata Amaral cumprimenta Geraldo Alckmin ao lado de José Luiz Datena durante evento do 


Tabata atrai antigos 
auxiliares de Alckmin 
e provoca adversários 


Pré-candidata monta equipe para discutir propostas e 
afirma querer 'melhores soluções' de esquerda e direita 


Joelmir Tavares 


são PAULO A pré-candidata a 
prefeita Tabata Amaral (PSB) 
recheou a equipe que vai au- 
xiliá-la a formular um plano 
de governo com ex-integran- 
tes de gestões do PSDB, mui- 
tos deles ex-auxiliares de seu 
padrinho Geraldo Alckmin, 
que foi tucano por 33 anos 
antes de se tornar colega de 
partido da deputada federal. 

Ovice-presidente da Repú- 
blica, visto como uma espécie 
de avalista da pré-candidatu- 
ra, endossou a escolha dos 37 
coordenadores que vão for- 
mular as propostas para di- 
ferentes áreas e serão anun- 
ciados nesta quarta-feira (1º), 
em meio ao esforço de Taba- 
ta para atrair o PSDB para sua 
campanha. 

A lista com os nomes que 
circula nos bastidores inclui 
ao menos 18 técnicos e espe- 
cialistas que, segundo levan- 
tamento da Folha, têm liga- 
ção com o PSDB e com ges- 


tões do partido —o equiva- 
lente a 48% dos conselheiros 
de Tabata. Do total, 10 traba- 
lharam com Alckmin no Go- 
verno de São Paulo. 

O grupo tem também cor 
religionários do PSB e pesso- 
as que atuaram em governos 
de outros partidos, inclusive 
do PT. A deputada diz que a 
presença robusta de nomes li- 
gados ao PSDB reflete a qua- 
lidade de quadros vinculados 
àsigla e pode contribuir para 
a aliança com o partido, em- 
bora isso não tenha sido cal- 
culado nem seja agora deter- 
minante. As recomendações 
de Alckmin foram um refor- 
ço, segundo ela. 

A coordenação geral, por 
exemplo, é da ex-secretária 
Vivian Satiro, que trabalhou 
para o então governador e 
também conduziu em 2020 
o plano de governo de Bru- 
no Covas (PSDB), reeleito na- 
quele pleito. 

Terceira colocada em in- 
tenções de voto, com 8%, se- 


gundo o Datafolha, Tabata 
afirma que a apresentação 
da equipe que formulará seu 
plano de governo ratifica que 
sua pré-candidatura é sólida. 
Ela enfrenta Guilherme Bou- 
los (PSOL) e Ricardo Nunes 
(MDB), que estão tecnicamen- 
te empatados em primeiro lu- 
gar na pesquisa de março, com 
30% e 29%, respectivamente. 

“Eu quero chegar à eleição, 
no primeiro turno, com as 
pessoas tendo clareza de qual 
é o time que está comigo e o 
que a gente pensa para cada 
área”, diz a pré-candidata à 
Folha. “Ao fazer isso, porque 
eu acho que esse é o desejo 
da população, eu vou forçar 
tanto o Nunes quanto o Bou- 
los a terem que se aprofun- 
dar um pouco mais e terem 
que dizer o que pensam para 
as diferentes áreas também” 

Os dois rivais também ini- 
ciaram discussões sobre pla- 
no de governo. Nunes colo- 
cou na coordenação o ex-go- 
vernador Rodrigo Garcia, que 
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deixou o PSDB após perder a 
eleição de 2022. Boulos dele- 
gou a supervisão ao deputa- 
do estadual Antonio Donato 
(PT) e à economista Camila 
de Caso (PSOL). 

A reportagem Alckmin diz 
que não terá um papel espe- 
cífico no programa de Taba- 
ta. “O que eu puder ajudar, 
farei com satisfação”, afirma 
ele, que atua como articula- 
dor e oráculo da deputada. 
“A Tabata montou um gran- 
de time, um pessoal craque, 
inclusive [uma parte] que já 
trabalhou comigo” 

Cinco ex-secretários dele 
integram a equipe do plano: 
Floriano Pesaro (responsável 
por propostas para a craco- 
lândia), Claudia Costin (edu- 
cação), Luciana Temer (famí- 
lia, desenvolvimento social e 
segurança alimentar), Eloisa 
Arruda (imigrantes) e Benedi- 
to Braga (saneamento e com- 
bate a enchentes). 

Alckmin relativiza a espe- 
culação de que uma eventu- 
al administração Tabata se- 
ria, portanto, parecida com 
as dele na máquina estadual. 
“Ela terá um estilo próprio”, 
antevê o vice, que na disputa 
municipal está em palanque 
adversário ao do presidente 
Lula (PT), fiador da pré-can- 
didatura de Boulos. 

Outro especialista compar- 
tilhado por ele com a prefei- 
tável é o economista Leandro 
Piquet Carneiro, que cuidou 
da parte de segurança públi- 
cano programa da candidatu- 
ra presidencial de Alckmin em 
2018 e fará o mesmo por Taba- 
ta. Carneiro também coman- 
douo plano de governo de Lu- 


seu partido, O PSB Gabriela Biló-19.dez.23/Folhapress 


Coordenadores do 
programa de Tabata 
ligados a Alckmin 


Vivian Satiro 
(coordenação geral) 
Coordenadora do programa 
de governo de Bruno 

Covas (PSDB) em 2020; 
atuou na gestão dele e no 
governo de Alckmin em SP 


Claudia Costin 
(educação) 

Foi secretária de Alckmin 
e ministra interina da 
Administração Federal 

e Reforma do Estado 

no governo FHC 


Leandro Piquet Carneiro 
(segurança pública) 
Cuidou do tema no 
programa de Alckmin à 
Presidência em 2018 


Floriano Pesaro 
(cracolândia) 

Aliado histórico de 
Alckmin, foi seu secretário 
e trabalha até hoje com 

o vice-presidente 


iz Felipe D'Avila, candidato do 
Novo à Presidência em 2022. 

A pessebista convidou ain- 
da para a tarefa personalida- 
des como a professora e ur 
banista Marta Grostein, que é 
mãe do apresentador Luciano 
Huck, entusiasta da candidatu- 
ra de Tabata, e a médica Ludh- 
mila Hajjar, que foi cotada pa- 
ra assumir o Ministério da Sa- 
úde no governo Jair Bolsona- 
ro (PL) e integrou a equipe de 
transição para a gestão Lula. 

Tabata, que faz uma pré- 
-campanha centrada em com- 
bater a polarização, mas rejei- 
tando o rótulo de terceira via, 
diz que a equipe diversificada 
reforça sua posição de abertu- 
ra ao diálogo com pessoas da 
esquerda e da direita e que o 
programa, com formuladores 
que “pensam fora da caixinha”, 
será “o encontro das melho- 
res soluções dos dois lados”. 

O perfil dos colaborado- 
res, em sua maioria com pas- 
sagens por administrações 
públicas e currículos exten- 
sos, também é uma estraté- 
gia para rebater as críticas à 
pré-candidata pela inexperi- 
ência no Executivo e sua ju- 
ventude. O discurso dela é o 
de que, se vencer, não gover 
nará sozinha. 

“Mesmo se eu tivesse 60 
anos de idade e mais décadas 
de experiêncianas costas, ain- 
da assim eu iria me esforçar 
para trazer um time desse ta- 
manho. São problemas muito 
complexos. É muita arrogân- 
cia achar que uma pessoa so- 
zinha daria conta de tudo. E 
isso não depende de idade”, 
afirma ela, que tem 30 anos. 

Tabata também refuta a 
ideia de aparente contradi- 
ção entre suas críticas à gestão 
Nunes e o fato de ter à frente 
de seu plano de governo Vivi- 
an Satiro, que fez o mesmo pe- 
lachapa Covas-Nunes. O atual 
prefeito diz que faz uma gestão 
de continuidade à do tucano, o 
que é questionado por rivais. 

Para a deputada, o projeto 
em curso na cidade esvaziou 
o programa de 2020. “Não é à 
toa que, assim que o Ricardo 
Nunes assumiu, a Vivian saiu 
da prefeitura. O Nunes teve a 
cara de pau de chegar e mu- 
dar plano de metas, deixan- 
do-o mais factível, e ainda as- 
sim ele não está conseguindo 
entregar esse plano” 

Além dos especialistas, Ta- 
bata quer ouvir cidadãos e ser- 
vidores no processo de defi- 
nição de suas prioridades co- 
mo candidata. Os grupos te- 
máticos farão reuniões entre 
maio e julho. A exigência é a 
de que as propostas tenham 
alvos bem definidos, sejam 
interligadas e se baseiem em 
dados e evidências. 

Critérios de diversidade tam- 
bém contam. A lista de coor 
denadores já foi pensada sob 
o ponto de vista da inclusão. 
Dos 37 componentes, 21 são 
mulheres. Segundo Tabata, 
40% são pessoas não bran- 
cas. A pré-campanha adotou 
para a divulgação das discus- 
sões o slogan “coração e mão 
na massa”. 
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Cézar Feitoza 


BRASÍLIA O Exército brasilei- 
ro anunciou internamente, 
nesta segunda-feira (29), que 
o grupo israelense Elbit Sys- 
tems venceu licitação para a 
compra de 36 viaturas blinda- 
das de obuseiro 155 mm —es- 
pécie de canhão de grande al- 
cance e precisão que será uti- 
lizado pela artilharia. 

A aquisição beira R$ 1 bi- 
lhão, segundo generais ouvi- 
dos pela Folha. Há receio de 
que a licitação, que dura qua- 
se dois anos, possa sofrer re- 
veses por questões geopolí- 
ticas, já que o governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) tem 
feito críticas à conduta de Tel 
Aviv no conflito contra o gru- 
po terrorista Hamas. 

O armamento israelense faz 
parte de um projeto chama- 


do Atmos. A previsão é que os 
obuseiros sejam entregues ao 
longo de oito anos, já que o or- 
çamento para investimentos 
do Exército tem caído aos pi- 
ores índices da década. 

O deputado Carlos Zarattini 
(PT-SP), que acompanha os te- 
mas de defesa no partido, afir- 
mou que “não faz sentido” o 
Exército negociar a compra de 
equipamentos militares com 
empresa israelense num mo- 
mento em que o Brasil criti- 
caas Forças Armadas de Isra- 
elpor operações que atingem 
a população palestina. 

“Com todo esse problema 
diplomático que temos com 
o governo de Israelnesse mo- 
mento, me parece que não é 
o melhor caminho fazer uma 
compra desse volume de em- 
presa israelense. Não temos 
anecessidade de ter esse ma- 


terial com essa pressa, o as- 
sunto deveria ser mais bem 
pensado”, afirmou Zarattini. 
A Elbit Systems superou em- 
presas da França, China e Eslo- 
váquianareta final da disputa. 
Militares afirmaram à Folha, 
sob anonimato, que o princi- 
pal diferencial da empresa is- 
raelense é possuir subsidiári- 
asno Brasil com capacidade de 
fabricar a munição de 155 mm 
e garantir suporte logístico. 
As fábricas brasileiras são 
as empresas Ares Aeroespa- 
cial e Defesa e AEL Sistema, 
com sedes no Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, respectiva- 
mente. A contratação da em- 
presa de Israel, portanto, seria 
uma forma de aquecer a base 
industrial de defesa brasileira. 
O anúncio do resultado da 
licitação diz que a empresa 
Elbit Systems será convoca- 
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da para assinatura do con- 
trato inicial no dia 7 de maio. 
O temor de membros da cú- 
pula militar é que Lula possa 
vetar a compra, como tem fei- 
to sistematicamente com a ex- 
portação de munições e arma- 
mentos brasileiros para a Ucrâ- 
nia, país invadido pela Rússia 
desde fevereiro de 2022. 
Apesar de a posição da di- 
plomacia brasileira ser dife- 
rente nos conflitos do Leste 
Europeu e da Faixa de Gaza, 
alas do governo e integrantes 
do PTjáacompanhavam alici- 
tação do Exército comreceio. 
O presidente Lula tem adota- 
do posição crítica à ofensiva is- 
raelense na Faixa de Gaza, que 
envolve operações em hospi- 
taise bombardeios em regiões 
populosas. O número de mor- 
tos já ultrapassou 34 mil, se- 
gundo o Ministério da Saúde 
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ATAQUES EM GAZA DEIXAM 40 MORTOS EM MEIO A NEGOCIAÇÕES POR CESSAR-FOGO 
Delegação do Hamas discute no Cairo, com mediadores do Qatar e do Egito, proposta de Tel Aviv para uma trégua com libertação de reféns Hatem Khated/Reuters 


Universidade Columbia suspende alunos após 
ultimato para fim de protesto pró-Palestina 


Universidades dos EUA com protestos relacionados à guerra em Gaza* 


NOVA YORK | REUTERS Os estu- 
dantes da Universidade Co- 
lumbia, em Nova York, manti- 
veram os protestos pró-Palesti- 
nano campusna segunda (29) 
e não cumpriram o prazo es- 
tabelecido pela instituição pa- 
ra que desmontassem o acam- 
pamento erguido nolocal. Co- 
mo medida adicional para esse 
caso, a reitoria começou a sus- 
pender os estudantes que con- 
tinuaram no protesto. 

A punição parece ser uma 
tentativa de reprimir os atos 
sem a necessidade de atua- 
ção de forças de segurança 
e detenções, como ocorrido 
na semana retrasada no cam- 
pus —o que espalhou a fagu- 
lha dos protestos por outras 
instituições do país. 

Mais cedo a reitora da Uni- 
versidade Columbia, Nemat 
Minouche Shafik, havia admi- 
tido que as negociações com 
osmanifestantes fracassaram. 
Osativistas tinham recebido o 
prazo máximo das15h (de Bra- 
sília;14h locais) desta segunda 
para encerrarem o protesto. 

Auniversidade enviou uma 
carta aos manifestantes avi- 
sando que os alunos que não 
desocupassem o acampamen- 
to e assinassem um formulá- 
rio reconhecendo sua partici- 


E Instituições onde a polícia prendeu manifestantes 


Universidade do 
Sul da Califórnia 
(USC) 


Universidade 
de Minnesota 


Universidade do 
Texas em Austin 


*Localizações aproximadas 
Fonte: Axios 


pação seriam suspensos. Com 
isso, se tornariam inelegíveis 
para concluir o semestre. 
Conforme o comunicado, 
mesmo os alunos que assi- 
nassem o formulário e dei- 
xassem a área ainda estari- 
am em “liberdade condicio- 


nal disciplinar” até junho de 
2025 ou até a formatura, o que 
ocorresse primeiro. 

“Fomos solicitados a disper- 
sar, mas isso é contra a vonta- 
de dos estudantes”, disse Sue- 
da Polat, uma das organizado- 
ras do acampamento. “Não nos 
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submetemos às pressões da 
universidade. Agimos com ba- 
senavontade dos estudantes” 

Há três exigências princi- 
pais dos manifestantes: que 
a universidade se desconec- 
te de empresas que apoiam 
as Forças Armadas de Israel, 


Hitler resolveu matar os ju- 
deus”, afirmou em fevereiro. 

A declaração do presidente 
gerou reação do governo de 
Binyamin Netanyahu, que de- 
clarou o líder brasileiro “per 
sona non grata”, 

“Não esqueceremos nem 
perdoaremos”, disse à épo- 
ca o chanceler do país, Israel 
Katz. “Em meunome e emno- 
me dos cidadãos de Israel, di- 
ga ao presidente Lula que ele 
é persona non grata em Isra- 
el até que retire o que disse” 

Mesmo diante de repercus- 
sões negativas e impacto di- 
plomático, Lula não se retra- 
toue, cinco dias após a decla- 
ração, voltou a falar que Israel 
estava cometendo um geno- 
cídio contra o povo palestino. 

“O que o governo de Israel 
está fazendo com a Palestina 
não é guerra, é genocídio”, dis- 
se Lula. “Se isso não é genocí- 
dio, eu não sei o que é” 


transparência nas finanças 
da universidade e anistia pa- 
ra os estudantes e professo- 
res punidos por sua partici- 
pação nos protestos. 

“Essas táticas de intimidação 
repulsivas não significam nada 
em comparação com as mor 
tes de mais de 34 mil palesti- 
nos. Não nos moveremos até 
que Columbia atenda às nos- 
sas exigências ou sejamos mo- 
vidos pela força”, disse a coali- 
zão Columbia Student Apar 
theid Divest, em comunicado. 

Em nota, a reitora afirmou 
que a Columbia não reduzi- 
ria investimentos de ativos 
ou companhias que apoiam 
as Forças Armadas de Israel. 
Por outro lado, ela se ofereceu 
para investir em saúde e edu- 
cação em Gaza e para tornar 
mais transparentes os investi- 
mentos diretos da instituição. 

Mais de 900 manifestan- 
tes, incluindo professores, 
foram detidos em quase du- 
as semanas de protestos que 
ocorrem emuniversidades de 
todo o país, segundo levanta- 
mento feito pelo jornal ame- 
ricano The Washington Post 
publicado no domingo (28). 

Os protestos vêm causando 
tumultos e confrontos em vá- 
rias instituições. Enquanto es- 
tudantes reivindicam o direi- 
to de se manifestar e pedem 
o fim dos ataques de Israel a 
Gaza, parte dos alunos judeus 
afirma que osatos se transfor- 
maram em antissemitismo. 


Ucrânia atual 


João Batista Natali 


são PAuLO Foi em 1980. O 
telefone tocou de madru- 
gada e acordou Zbigniew 
Brzezinski, o principal as- 
sessor do então presiden- 
te Jimmy Carter. Do outro 
lado dalinha o coronel Bill 
Odom informou que 200 
mísseis com ogivas nucle- 
ares haviam sido dispara- 
dos pela Rússia e em ques- 
tão de minutos destruiriam 
os Estados Unidos. 

Antes de acordar o presi- 
dente, Brzezinski pediu pa- 
ra que o militar fizesse uma 
novaligação para confirmar 
que o mundo estava acaban- 
do. Novo telefonema. Era 
alarme falso. O alerta foi dis- 
parado por um chip defei- 
tuoso de 40 centavos de dó- 
lar no computador dos ser 
viços de inteligência. 

O episódio é narrado em 
“Ponto de Virada: a Bomba 
ea Guerra Fria”, documen- 
tário emnove episódios, di- 
rigido pelo americano Bri- 
an Knappenberger e que es- 
tá no catálogo da Netflix. 

A Guerra Fria opunha 
com equilíbrio os EUA à 
União Soviética. Os ame- 
ricanos chegaram a ter 30 
mil bombas nucleares, e 
os russos, 40 mil. As duas 
superpotências terceiriza- 
vam seus conflitos e não se 
enfrentavam diretamente. 

O documentário é cau- 
daloso, com mais de uma 
hora em cada episódio. E 
traz como originalidade a 
crença de que a atual guerra 
na Ucrânia é um prolonga- 
mento da velha Guerra Fria. 

Em sua longa extensão 
histórica, a bomba foi o in- 
grediente central da tensão 
que opunha americanos e 
soviéticos. Ennenhummo- 
mento o documentário se 
coloca como equânime en- 
tre as duas forças em con- 
fronto. Ao contrário, toma 
partido do Ocidente e pin- 
ta com cores muito fortes os 
enganos que o comunismo 
cometeu, desde a fome na 
Ucrânia, em 1932, à insistên- 
cia de Kruschev emalardear 
um arsenal atômico que em 
verdade nunca chegou ater. 

Os soviéticos são obje- 
to de uma constante des- 
confiança, apenas alivia- 
da quando as circunstân- 
cias chegaram bem mais a 
juntar do que a opor o pre- 
sidente Ronald Reagan e o 
dirigente que colocou um 
ponto finalno comunismo, 
Mikhail Gorbatchov. 

Aliás, perguntaram anos 
depois a ele se, na noite de 
9 de novembro de 1989, o 
Kremlin reagiria à queda 
do Muro de Berlim. “E coisa 
da soberania dos alemães. 
Que ninguém se meta com 
eles”, respondeu. 

Os 30 minutos que nar- 
ram a queda do muro são 
os mais fortes e comoven- 
tes. Demonstram o quadro 
caótico que foi criado por 
uma circunstância que não 
estava prevista em nenhum 
protocolo político. 


PONTO BE vava 
jo re sea rei] 


Ponto de Virada: 

a Bomba e a Guerra Fria 
Direção: Brian Knappenberger. 
Duração: 1 temporada, 9 episódios. 
Disponível na Netflix 
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Câmara da Argentina 
analisa versão enxuta 
de pacote ultraliberal 


Sessão sobre Lei Ônibus pode passar de 30 horas de 
debates, e Milei diz ter votos necessários para aprovação 


Mayara Paixão 


BUENOSAIRES Os deputados da 
Argentina começaram nesta 
segunda (29) o acirrado deba- 
tesobre a desidratada Lei Ôni- 
bus do presidente Javier Milei, 
eo governo anunciou que te- 
ria os votos necessários —ao 
menos 129 de 257 legislado- 
res— para aprovar a matéria. 

Esse pacotão de reformas 
abre o caminho para privati- 
zações e para aumentar por 
tempo limitado os poderes 
de Milei, além de colocar em 
marcha uma reforma traba- 
lhista. Junto a ele, um paco- 
te fiscal também analisado 
nesta rodada reduz a isenção 
do imposto de renda no país. 

Os debates começaram pou- 
co após o meio-dia e prome- 
tiam virar a madrugada em 
uma sessão sem pausas. Ain- 


da que a Casa Rosada diga ter 
os votos necessários para ver 
avançar sua prioridade legis- 
lativa, os mais comedidos re- 
comendam ter cautela. 
Mesmo que os legisladores 
aprovem o escopo da lei, se- 
ránecessário negociar capítu- 
lo por capítulo. Foineste pro- 
cesso que oultraliberal colheu 
um fracasso em fevereiro. 
No início daquele mês de- 
putados aprovaram sua Lei 
Ônibus original, um calha- 
maço de mais de 600 arti- 
gos. Mas, poucos dias depois, 
a desidrataram por comple- 
to a ponto de a bancada go- 
vernista retirar o projeto da 
pauta para que seus anseios 
não fossem por água abaixo. 
Daquele mês até este abril, 
o governo fez o que ainda não 
havia feito: sentar e negoci- 
ar. Diversos governadores e 


bancadas de deputados fo- 
ram chamados à Casa Rosa- 
da, e dessas conversas foi con- 
sensuado o texto que chegou 
ao Congresso nesta semana. 

O resultado foi uma versão 
repaginada (são agora mais 
de 230 artigos) e mais come- 
dida, mas que mantém os pi- 
lares defendidos pelo governo. 

Entre outras coisas, a Lei 
Ônibus concede ao Executi- 
vo a capacidade de governar 
sem o Congresso em quatro 
áreas por um ano. Asaber: a 
administrativa, a econômi- 
ca, a financeira e a energé- 
tica. Antes eram 11 as áreas 
que estariam concentradas 
nas mãos de Milei. 

O mecanismo não é inco- 
mum, está previsto na Cons- 
tituição e já foi usado mesmo 
por opositores e antecessores 
do atual governo, como pelo 


ROMPIMENTO DE BARRAGEM DEIXA MAIS DE 40 MORTOS NO QUÊNIA 


Luis Tato/AFP 


Ao menos 45 pessoas morreram após o 
rompimento de uma barragem na madrugada 
desta segunda-feira (29) em uma cidade ao 
noroeste de Nairóbi, a capital do Quênia. 


Segundo as autoridades, o número de mortos pode 
aumentar. "As equipes estão sobrecarregadas, mas 
as buscas prosseguem”, disse um funcionário da 
delegacia do condado de Nakuru à agência AFP. 


ex-presidente Alberto Fer- 
nández, peronista. Ainda as- 
sim, a oposição no Congresso 

egou durante toda esta se- 
gunda que se tratava de uma 
“abusiva delegação de tare- 
fas” ao presidente. 

O pacotão legislativo tem 
como outro dos principais 
focosa privatização. Entre as 
nove empresas privatizáveis 
estão Aerolíneas Argentinas, 
Enarsa (companhia petrolífe- 
ra), Rádio e Televisão Argenti- 
na (comunicação) e Intercar- 
go (de assistência às linhas aé- 
reas) — essas quatro passíveis 
de total privatização. 

Na proposta repaginada e 
apresentada pelo governo há 
poucas semanas estava previs- 
to para privatização o Banco 
da Nação, retirado do projeto 
nos últimos dias de negocia- 
ção antes de chegar à Câmara. 

Também foi incluído um ca- 
pítulo sobre reforma traba- 
lhista mais comedido do que 
as ambições iniciais do gover- 
no nessa área, que foram bar- 
radas pela Justiça argentina. 
Otrecho prevê ampliação do 
período de experiência para 
seis meses, elimina multas por 
erros em registros trabalhis- 
tas e levanta a possibilidade 
de criar um fundo de demis- 
são trabalhista que entre no 
lugar de indenizações. 

O tema promete engrossar 
os protestos previstos para o 
feriado desta quarta-feira (1º) 
no país, quando se celebra o 
Dia do Trabalho. 


A extensa lei —cujo nome 
“ómnibus” tem relação com a 
palavra em latim, com o signi- 
ficado de “para todos” devido 
à amplitude de temas — tam- 
bém precisaria passar pelo Se- 
nado argentino, onde o cená- 
rio para Milei formar maioria 
é mais complicado. 

O presidente trabalha com 
um prazo bem específico para 
veraprovado seu pacotão legis- 
lativo: dia 25 de maio. Ele con- 
vocou para essa data o chama- 
do “Pacto de Maio” —um do- 
cumento de dez prioridades 
que pretende assinar com os 
governadores. Outra tarefa na- 
da fácil, já que enfrenta oposi- 
ção dos governadores alinha- 
dos ao kirchnerismo. 

A despeito dos acenos ao 
diálogo, nestes últimos di- 
as o presidente afirmou que 
avalia não convidar todos os 
governadores, notadamente 
aqueles que não demonstra- 
rem apoio à sua Lei Ônibus. 

“A relevância do Pacto de 
Maio é mais política e sim- 
bólica”, diz o analista político 
Ignacio Labaqui. “Em termos 
de efeitos práticos ouvincula- 
tivos, não tem impactos. Foi 
uma estratégia de Milei pa- 
ra ganhar tempo na negoci- 
ação em torno do pacote fis- 
cale da Lei Ônibus” 

Para ver avançar seus pro- 
jetos, Milei tem como aliado 
o ex-presidente Maurício Ma- 
cri líder do Proposta Republi- 
cana, sigla que vota com o go- 
vernista Liberdade Avança. 


A barragem rompeu perto da cidade de Mai Mahiu, 
a 100 km de Nairóbi. Casas foram destruídas, e uma 
rodovia ficou bloqueada. Mais de 130 mil pessoas 
tiveram de ser deslocadas devido às fortes chuvas. 


Pepe Mujica, 
ex-presidente 
do Uruguai, 
tem tumor 
no esôfago 


BUENOS AIRES O ex-presi- 
dente do Uruguai José “Pe- 
pe” Mujica, 88, anunciouna 
segunda (29) que está com 
um tumor no esôfago. Muji- 
ca deixou a Presidência em 
2015 e ainda é considerado 
uma das principais referên- 
cias dos setores de esquer- 
da na América Latina. 

O comunicado sobre a 
doença foi feito pelo pró- 
prio Mujica em uma entre- 
vista coletiva coma partici- 
pação de ativistas. Ele disse 
que o diagnóstico foi feito 
durante exames de rotina 
na última semana. 

Ainda que tenha demons- 
trado resiliência, uma das 
principais figuras da polí- 
tica uruguaia alertou para 
sua condição de saúde. Se- 
gundo ele, quimioterapia 
ou cirurgia são opções pou- 
co prováveis —Mujica car 
rega uma doença imunoló- 
gica há mais de 20 anos que 
afeta, entre outras coisas, 
o funcionamento dosrins. 

“Mais de uma vez amorte 
rondou minha cama, mas 
eu fui protegido. Desta vez 
parece que ela vem com a 
foice em punho”, disse Mu- 
jica sentado em frente a 
bandeiras do MPP (Movi- 
mento Participação Popu- 
lar), que lidera. “Veremos 
o que acontece” 

“Enquanto puder, segui- 
rei militando e entretido 
com minhas verduras”, se- 
guiu ele, que se dedica à 
agricultura em casa. 

Contatada pelo jornallo- 
cal El País, sua médica pes- 
soal, Raquel Pannone, afir 
mou que não há detalhe que 
possaser compartilhado so- 
bre o quadro de saúde ou 
as eventuais linhas de tra- 
tamento dado que o diag- 
nóstico do tumor é recente. 

Ex-guerrilheiro tupa- 
maro, Mujica foi eleito em 
2009, quando derrotounas 
urnas Luis Alberto Lacal- 
le, o pai do atual presiden- 
te uruguaio, Lacalle Pou, 
de centro-direita. Quando 
empossado, no ano seguin- 
te, tornou-se o presidente 
mais velho da história do 
país sul-americano. 

Mujica foi preso político 
da ditadura militar uruguaia 
por 13 anos. Viveu em con- 
dições subumanas, como 
relatado por ele e por cole- 
gas de cárcere diversas ve- 
zes, e foi também torturado. 

Ao comentar o anúncio 
sobre o tumor de Mujica 
noX, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva chamou o 
uruguaio de irmão. “Minha 
admiração e solidariedade. 
Você é um farolnaluta por 
um mundo melhor” escre- 
veu o brasileiro. MP 


Sánchez descarta renúncia na Espanha após ação contra esposa 


Ivan Finotti 


MADRI O primeiro-ministro 
da Espanha, Pedro Sánchez, 
anunciounesta segunda-feira 
(29) que ficará no cargo. A per 
manência do premiê à frente 
do governo foi posta em xe- 
que depois que sua esposa se 
tornou alvo de investigações 
— ele próprio havia sugerido 
que poderia renunciar. 
Apósainstauração dainves- 
tigação, na quarta (24), o soci- 
alista Sánchez (PSOE) cance- 
lousua agenda e publicou uma 
carta na qual afirmou que pre- 
cisaria “pausar e refletir” antes 
de tomar uma decisão defini- 
tiva sobre sua permanência. 
“Decidi continuar e continu- 
ar com mais força, se possível, 
à frente da Presidência do go- 
verno de Espanha”, disse Sán- 
chez, em discurso às 11h (no 
horário local) desta segunda. 
Apesar de a Espanha ser par- 


lamentarista e o líder ser elei- 
to indiretamente pelos depu- 
tados, o nome do cargo máxi- 
mo no país é presidente. 
“Hoje peço à sociedade es- 
panhola que seja mais uma 
vez um exemplo, uma inspi- 
ração para um mundo tur- 
bulento e ferido. Porque os 
males que nos afligem não 
são de forma alguma exclusi- 
vos da Espanha. Fazem parte 
de um movimento reacioná- 
rio global que aspira impor a 
sua agenda regressiva através 
da difamação e da falsidade, 
do ódio e do apelo a medos e 
ameaças que não correspon- 
dem à ciência ou à racionali- 
dade”, afirmou Sánchez. 
“Vamos mostrar ao mundo 
como se defende a democra- 
cia. Acabemos com esta lama 
da única forma possível: atra- 
vés darejeição coletiva, serena, 
democrática, para além das si- 
glase dasideologias, que estou 


empenhado em liderar com 
firmeza como presidente do 
governo de Espanha”, concluiu. 

O líder do PP Alberto Nú- 
ñez Feijóo, rival de Sánchez 
nas últimas eleições, o acu- 
sou de fazer um “papel de ri- 
dículo” com os cinco dias de 
reflexão. “Ele decidiu fugir, 
inclusive, usando o rei como 
ator coadjuvante de seu filme” 

Jáo líder de ultradireita San- 
tiago Abascal, do Vox, com- 
parou a situação a um “tea- 
tro bruto, escandaloso e viti- 
mizador que nos levou a um 
constrangimento internaci- 
onal de dimensões incalculá- 
veis”. Ecoou Feijóo ao acusar 
o premiê de “não fazer repa- 
ros emusar inclusive a figura 
de Sua Majestade, o Rei”, por 
tê-lo informado da sua deci- 
são antes de a tornar pública. 

Acrise começou após a espo- 
sa do premiê, Begoña Gómez, 
tornar-se alvo de uma investi- 


Decidi continuar 
e continuar com 
mais força, se 
possível, à frente 
da Presidência 
do governo de 
Espanha. Hoje 
peço à sociedade 
espanhola que 
seja mais uma 
vez um exemplo, 
uma inspiração 
para um mundo 
turbulento e ferido 


Pedro Sánchez 
primeiro-ministro da Espanha 


gação por suposta corrupção 
e tráfico de influência. Os in- 
vestigadores examinamsupos- 
tos vínculos dela com empre- 
sas privadas que teriam rece- 
bido recursos e foram benefi- 
ciadas com contratos públicos. 
O Ministério Público contes- 
touna quinta (25) o despacho 
de um juiz de Madri que acei- 
tou a denúncia enviada pela 
associação Mãos Limpas — 
grupo ligado à ultradireita do 
partido Vox e aos conservado- 
res do Partido Popular (PP). 
A Mãos Limpas reconhece 
que as acusações se baseiam 
exclusivamente em informa- 
ções publicadas por “vários 
jornais digitais e em papel, e, 
posteriormente, em talkshows 
televisivos” e admitiu ser pos- 
sível que a argumentação se 
baseie em informações falsas. 
O premiê da Espanha tam- 
bém recebeu apoio de alia- 
dos internacionais. O presi- 


dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) conversou com Sán- 
chez e disse a ele que sua li- 
derança é importante “para 
a Espanha e para o mundo”. 

No sábado (27), milhares 
de apoiadores do Partido So- 
cialista Operário Espanhol 
(PSOE) participaram de uma 
manifestação em frente à se- 
de da legenda em Madri para 
pedir a Sánchez que perma- 
necesse no cargo. 

Sánchez está à frente do go- 
verno da Espanha desde ju- 
nho de 2018. Em novembro 
de 2023, ele foi reconduzido 
ao cargo mesmo sem o PSOE 
ter maioria no Parlamento. 

O partido conservador PP 
saiu vitorioso das eleições de 
julho, mas seu líder, Alberto 
Feijóo, fracassou em formar 
um governo. Isso abriu cami- 
nho para Sánchez permanecer 
no poder por meio de um acor- 
do com partidos separatistas. 
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Epidemia de dengue atinge 
todos os bairros de São Paulo 


Na última semana, apenas Moema e Jardim Paulista não tinham alta incidência 


SAÚDE PÚBLICA 


Patrícia Pasquini 


são paulo Todos os distritos 
da cidade de São Paulo já es- 
tão com epidemia de dengue, 
segundo o boletim epidemi- 
ológico da prefeitura divulga- 
do nesta segunda-feira (29). 
Até aúltima semana, só Mo- 
ema e Jardim Paulista, nas 
zonas sudeste e oeste de São 
Paulo, respectivamente, não 
tinham uma incidência acima 
de 300 casos por 100 mil ha- 
bitantes, considerado como 
uma métrica pela OMS (Or 
ganização Mundial da Saúde) 
para classificar uma epidemia. 
Onovo boletim mostra que, 
apesar de epidêmicos, os dis- 
tritos de Moema (304,1), Jardim 
Paulista (329,0), Saúde (366,2), 
Vila Mariana (373,8) e Repú- 
blica (395,5) possuem as inci- 
dências mais baixas da cidade. 
Na ponta dos mais altos, es- 
tão Jaguara (10.598,1), São Mi- 
guel (7.039,2), São Domingos 
(4.569,6), Itaquera (4.561,4) € 
Guaianases (4.156,7). 
A explicação para a altíssi- 
ma incidência na Vila Jagua- 


ra, na visão do responsável 
na gestão do prefeito Ricardo 
Nunes pela Covisa (Coorde- 
nadoria de Vigilância em Sa- 
úde), órgão ligado à Secreta- 
ria Municipal da Saúde , Luiz 
Artur Caldeira, é que o local, 
que possui incidência de den- 
gue bem acima se comparado 
aos demais distritos da cida- 
de, concentrou muitos casos 
em janeiro e fevereiro. 

“Em janeiro e fevereiro, pra- 
ticamente os casos da região 
oeste eram quase todos no Ja- 
guara. Quando a gente obser 
va, da semana passada até ago- 
ra, em número de casos abso- 
lutos, a cidade aumentou cerca 
de 17% o número de casos ab- 
solutos. O Jaguara não atingiu 
8% de aumento, ou seja, nes- 
sas últimas semanas, propor 
cionalmente ao restante da ci- 
dade, o distrito tem apresen- 
tado um aumento de menos 
de 50%. O que pesa negativa- 
mente é que Jaguara já tem um 
acumulado de incidência”, ex- 
plicao coordenador da Covisa. 

Olocal também oferece con- 
dições favoráveis à prolifera- 
ção do mosquito. Caldeira 
relatou à Folha que, durante 


as visitas à região, notou um 
grande número de casas ge- 
minadas, sem quintal e com 
vasos de plantas nas calçadas 
e dentro das residências, em 
corredores apertados. Mui- 
tas das casas também tinham 
pequenos vasos pendurados. 

“A maioria é uma popula- 
ção idosa, que tem gosto mai- 
or por planta. Você tem mui- 
tos vasos de planta, tanto no 
chão, fazendo um jardim ar- 
tificial, como os pendurados. 
Observamos que muitos de- 
les, por seremidosos, têm di- 
ficuldade para mover os va- 
sos, para tirar o pratinho ou 
mesmo ver o quanto de água 
estão deixando neles”. 

A incidência no município 
de São Paulo é 1.832,77, com 
220.029 Casos só em 2024. Se- 
gundo Caldeira, ainda não é 
possível perceber uma dimi- 
nuição da transmissão da do- 
ença, mas um platô. 

“Desde a semana dos dias13 
e14 de março até as duas pri- 
meiras semanas de abril ob- 
servamos uma média de 30 a 
35 milnovos casos por sema- 
na. Então, nós estamos há cer- 
ca de três semanas com pla- 


Desde a semana 
dos dias 13 € 14 

de março até as 
duas primeiras 
semanas de abril 
observamos uma 
média de 30 a 35 
mil novos casos por 
semana. Então, nós 
estamos há cerca 
de três semanas 
com um platô de 
mesmo número 

de casos novos 

Luiz Artur Caldeira 
responsável pela Covisa 
(Coordenadoria de Vigilância 


em Saúde), órgão ligado à 
Secretaria Municipal da Saúde 


Incidência de dengue no distrito 
de Jaguara é a mais alta da cidade 


Incidência por 100 mil habitantes* 
Até 300 
300 a 1.000 
E 1.000 a 2.000 
E 2.000 a 3.000 
E 3.000 a 4.000 
E Acima de 4.000 


tô de mesmo número de ca- 
sos novos”, afirma. 

“Por que dá para a gente ver 
que é um platô? Quando você 
observa a semana epidemio- 
lógica, antes e depois, você vê 
que o número de casos novos 
emrelação à semana anterior 
dobrava sempre. E uma carac- 
terística quando a gente anali- 
sa a história natural da doen- 
ça. Quando você está numa 
curva de ascensão de casos, o 
que é esperado epidemiologi- 
camente é realmente isso, que 
os casos dobrem semana a se- 
mana em relação à anterior”, 
diz o coordenador da Covisa. 

A expectativa é que os nú- 
meros comecem a cair na pri- 
meira semana de maio, mes- 
mo como calor fora de época. 

“O fato de nós entrarmos no 
período de estiagem, existe 
um impacto, mas não como 
se fosse numa frente fria. Isso 
seria o melhor dos mundos, 
porque aí o mosquito [Aedes 
aegypti] não conseguiria com- 
pletar seu ciclo. De qualquer 
forma, se você passa um tem- 
po maior de estiagem, as po- 
ças secam e aí você, de certa 
forma, diminui um pouco ain- 
festação. Se continuar o calor 
emmaio, [o número de casos] 
deve cair com uma velocida- 
de mais lenta do que se che- 
gasse a frente fria”, comenta. 

Foram confirmadas 105 mor- 
tesna capital —em uma sema- 
na, houve uma alta de 56,7%. 
Outros 236 óbitos permane- 
cem em investigação. Caldei- 
ra diz que os novos óbitos 
não ocorreram todos na úl- 
tima semana. Foram 21 em 


1.832,7 


é a incidência em São Paulo 


*Dados até 24 de abril 


Fonte: Secretaria Municipal 
da Saúde de São Paulo 


março e 17 ao longo do mês 
de abril. Em 2024, o país re- 
gistrou 1.937 Óbitos por den- 
gue e 4.127.571 Casos prováveis. 
O recorde de casos prováveis 
anterior era o registrado em 
2015, com 1.688.688. 

No estado de São Paulo che- 
goua 465 mortes por dengue 
em 2024, segundo dados do 
painel de monitoramento da 
Secretaria Estadual da Saúde 
desta segunda-feira (29). Ou- 
tras 710 mortes estão em in- 
vestigação. O estado contabi- 
liza ainda 815.396 casos con- 
firmados, dos quais 805.246 
são leves, 9.200 têm sinal de 
alarme e 950 são casos graves. 

O aquecimento global, o El 
Niño e a baixa adesão de me- 
didas eficazes no combate ao 
mosquito Aedes aegypti, que 
transmite o vírus, são alguns 
dos motivos apontados para 
a explosão de casos no Brasil. 

A cobertura vacinal da 
Qdenga, única vacina atual- 
mente aprovada para uso no 
SUS (Sistema Unico de Sáude), 
que previne contra hospitali- 
zaçõese óbitos, está baixa. Em 
toda a cidade de São Paulo, as 
doses recebidas no início do 
mês, a única remessa enviada 
até agora pela pasta da Saúde, 
só contempla 0,95% do públi- 
co-alvo da cidade, crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos. 

Naúltima semana, o Minis- 
tério ampliou para mais 625 
cidades a vacinação como en- 
vio de remessa e o reabasteci- 
mento de cidades remaneja- 
ram doses próximas ao venci- 
mento. A capital de São Paulo 
não foi contemplada. 


Mortalidade materna no país dobrou em 2021, mostra pesquisa 


são PAULO A taxa de mortali- 
dade materna mais que do- 
brou em 2021 em relação à 
tendência pré-pandemia da 
Covid, aponta estudo inédito 
da Fiocruz (Fundação Oswal- 
do Cruz), publicado nesta se- 
gunda (29), na Revista Brasilei- 
ra de Saúde Materno Infantil. 

O trabalho analisou o cres- 
cimento do número de mor- 
tes de mulheres grávidas e pu- 
érperas em 2020 € 2021, COM- 
parando com dados de mor- 
talidade materna e de mu- 
lheres não grávidas em ida- 
de fértil de anos anteriores. 
Foram usados dados do SIM 
(Sistema de Informações so- 
bre Mortalidade) dos óbitos 
maternos entre 2015 € 2021 € 
dados do Sistema de Informa- 
ções da Vigilância Epidemio- 
lógica da Gripe (Sipev-Gripe). 

Em todos os cenários, foi 
notado um excesso de mortes 


de grávidas e puérperas (3 mil 
mortes), mesmo consideran- 
do um aumento esperado de- 
vido à pandemia. Esse indica- 
dor seguiu uma tendência de 
aumento de 39% da mortali- 
dade geral durante o período. 
O excesso foi calculado con- 
siderando a discrepância en- 
tre os óbitos observados e os 
esperados para 2021. 

Em um segundo cenário, o 
excesso de mortalidade ma- 
terna foi 51,8% superior ao 
excesso de mortalidade geral, 
em comparação com a ten- 
dência entre os anos de 2015 
e2019. A pesquisa buscou ana- 
lisar os efeitos da pandemia 
sobre a mortalidade mater- 
na, considerando que esse é 
um marcador importante de 
desenvolvimento social. 

Já o excesso de mortalida- 
de materna em 2021 foi supe- 
rior em 57% em comparação 


à mortalidade materna em 
2020, ano em que a pandemia 
teve início. Em um terceiro ce- 
nário, o excesso foi 83,7% su- 
perior em comparação àmor- 
talidade de mulheres não grá- 
vidas no mesmo ano. 

“A comparação com a mor- 
talidade geral mostra que as 
grávidas e puérperas foram 
mais penalizadas pela Covid 
do que o resto da população 
ea diferença aumentou à me- 
dida que era pior a pandemia”, 
diz o estudo. 

Resultados ainda apontam 
que a Covid foi responsável 
por 60% das mortes maternas 
em 2021, € por 19% em 2020. 
Segundo o autor Raphael Gui- 
marães, a pandemia limitou o 
acesso das mulheres aos cui- 
dados pré-natais, parto e pu- 
erpério adequados, o que po- 
de ter influenciado nos cená- 
rios encontrados. 


A comparação 
com a mortalidade 
geral mostra 

que as grávidas e 
puérperas foram 
mais penalizadas 
pela Covid do que o 
resto da população 
e a diferença 
aumentou à 
medida que era 
pior a pandemia 


trecho do estudo 


A morte materna é aquela 
relacionada a complicações 
na gravidez e até 42 dias após 
o parto (puerpério). 

A ONU (Organização das 
Nações Unidas) estabeleceu 
aintenção de que, até 2030, a 
mortalidade materna seja re- 
duzida globalmente para me- 
nos de 70 mortes a cada 100 
mil nascidos vivos. 

Entre 2001€ 2018, a razão de 
mortalidade materna (RMM) 
nacional nunca ficou abaixo 
de 50,6 por 100 mil nascidos. 
Apesar disso, o país estabele- 
ceu uma meta de redução de 
30 mortes maternas a cada 
100 mil nascidos vivos. 

Em 2021, no entanto, esse 
indicador chegou a 110 mor- 
tes maternas por 100 mil nas- 
cidos no Brasil, um patamar 
semelhante à taxa na década 
de 1980, diz o estudo. 

De acordo com os pesquisa- 


dores, amortalidade materna 
temrelação direta com o aces- 
so inadequado ao serviço de 
saúde, que, durante a pande- 
mia, esteve sobrecarregado. 

Estudos anteriores mostram 
ainda que gestantes com Co- 
vidapresentam maioresriscos 
para diversas complicações as- 
sociadas à doença. Necessida- 
de de ventilação e pneumonia 
são alguns exemplos dos pro- 
blemas mais comuns nas ges- 
tantes com Covid. 

Guimarães afirma que, nos 
países onde o acesso aos ser- 
viços de saúde é inadequado 
durante a gravidez e o parto, 
amortalidade materna é mais 
elevada. Dados anteriores já 
observaram que a morte ma- 
terna é maior entre mulheres 
negras, naquelas de zonas ru- 
rais ou que precisavam se des- 
locar para outra cidade a fim 
de ter assistência médica. 
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Pais vão a Justiça por suporte a 
alunos com deficiência em SP 


Gestão Tarcísio afirma que inclusão dos estudantes é compromisso do governo 


Isabela Palhares 


são pauLo Famílias de alunos 
com deficiência afirmam que 
o governo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) não tem ga- 
rantido a esses estudantes o 
suporte previsto em lei para 
que tenham assegurado o di- 
reito de aprendizagem nas es- 
colas estaduais de São Paulo. 
Assim, as famílias têm tra- 
vado brigas judiciais e até 
mesmo transferido os fi- 
lhos para outras redes de 
ensino para conseguir o 
atendimento especializado. 
Um decreto de abril de 2023 
definiu que a Secretaria de 
Educação deve assegurar 
a alunos com deficiência o 
acompanhamento com pro- 
fessor especializado, profissi- 
onal de apoio escolar, atendi- 
mento especializado no con- 
traturno escolar e recursos 
pedagógicos de acessibilida- 
de, entre outros. 
Pressionado pelas famílias 
e por entidades por não con- 
seguir assegurar esse supor- 
te a todos os alunos, o gover 
no assinou um novo decreto 
no início de abril deste ano 
autorizando que os pais pa- 
guem ou exerçam por conta 
própria o papel de “atenden- 
te pessoal” para os filhos den- 
tro da escola. Especialistas e 
a Defensoria Pública aponta- 
ram a inconstitucionalidade 
da medida por transferir pa- 


sā 
Gustavo, 10, que é autista, teve que esperar três anos para ter uma professora auxiliar na rede estadual panilo verpa/Folhapress 


ra os pais uma responsabili- 
dade que é do Estado. 

Procurada, a Secretaria de 
Educação afirmou que pre- 
para um decreto para regu- 
lamentar a nova regra. 

Há dois anos, Sirlene San- 
tos, 44, enfrenta, sem suces- 
so, uma briga judicial contra o 
governo para conseguir uma 
professora auxiliar para a fi- 
lha Mirella, de 13 anos, que es- 
tuda em uma escola estadual 
em Santo André. Diagnostica- 
da com deficiência intelectu- 
al, amenina estáno 8º ano do 
ensino fundamental e só sa- 
be escrever o primeiro nome. 

“Depois de muita insistên- 
cia, eu consegui que ela tivesse 
o acompanhamento de uma 
cuidadora na hora do interva- 
lo. Mas não tem ninguém es- 
pecializado para acompanhá- 
-Jaemsala de aula, para dar o 
suporte pedagógico extra que 
ela precisa. Ouseja, ela vai pa- 
raaescola, frequenta as aulas, 
mas não aprende”, diz a mãe. 

Mesmo com laudos médi- 
cos, emitidos pela psicólo- 
ga e pelo neurologista que a 
acompanham, Mirella ainda 
não teve garantido o direito 
de ser assistida por um pro- 
fessor auxiliar. A escola em 
que ela está matriculada tam- 
bém não oferece atendimen- 
to educacional especializado 
(AEE) no contraturno, por is- 
so, Sirlene precisa levar a filha 
em outra unidade para que 


ela tenha acesso a esse apoio. 
“Esse atendimento no con- 
traturno fez uma grande di- 
ferença para ela, porque eles 
têm recursos diferentes, dão 
mais atenção para as crian- 
ças com deficiência. Ela evo- 
luiu bastante desde que co- 
meçou a frequentar, é uma 
pena que só ofereçam esse 
apoio uma vez por semana 
por 1h45”, conta a mãe. 
Sirlene disse ter sido infor- 
mada pela escola que, com 
o novo decreto do governa- 
dor, poderia acompanhar a 
filha em sala de aula. “Não 


O governo 
Tarcísio não tem 
garantido o que 
prevê a política 
de educação 
especial, criada e 
assinada por ele 
Gustavo Samuel Santos 
defensor público do Neij 


(Núcleo da Infância e 
Juventude) 


tenho conhecimento ade- 
quado para ensiná-la. Eu en- 
sino tudo o que posso em 
casa, mas ela precisa de um 
profissional adequado” 

Depois de três anos de 
uma batalha judicial, a as- 
sistente administrativa Cin- 
thia Faria, 44, conseguiu nes- 
te ano uma decisão favorá- 
vel para que o filho Gustavo, 
10, fosse atendido por uma 
professora auxiliar. 

O menino tem diagnóstico 
de deficiência intelectual e 
TDAH (Transtorno do Défi- 
cit de Atenção com Hiperati- 
vidade). Ele está no 5º ano do 
ensino fundamental em uma 
escola estadual na Vila Maria, 
nazonanorte da capital, e não 
sabe ler nem escrever. 

“Esse é o primeiro ano que 
ele está recebendo o apoio 
de uma professora assisten- 
te, especializada em ensinar 
crianças como ele. Só ago- 
ra é que ele está começando 
a identificar as letras, deco- 
rar o alfabeto. Fico pensan- 
do o quanto ele já saberia se 
não tivesse perdido esse tem- 
po todo em que negaram o 
suporte”, conta a mãe. 

Foi também apenas depois 
de uma decisão liminar que 
Yara Moretti, 44, conseguiu 
que seu filho Enzo fosse assis- 
tido por uma professora au- 
xiliar no início de 2023, quan- 
do estava no 1º ano do en- 
sino fundamental. O meni- 


Professor da rede paulista receberá bônus 
se a turma melhorar nota na sua disciplina 


Laura Mattos 


são pauLo O governo de São 
Paulo mudará a forma de pa- 
gar bônus aos professores das 
escolas estaduais. A partir de 
agora, não será considerado 
apenas o desempenho da es- 
cola como um todo, com uma 
divisão igual para seus profes- 
sores. O valor de cada educa- 
dor dependerá da melhora de 
suas turmas em sua discipli- 
na especificamente. 

Além disso, para que o pro- 
fessor tenha direito ao bônus, 
sua escola deverá ter frequên- 
cia dos alunos de, no mínimo, 
80% para cursos diurnos e de 
75% para noturnos. O índi- 
ce de 80%, pelo menos, deve 
ser alcançado também pela 
participação dos estudantes 
no Saresp (Sistema de Avali- 
ação do Rendimento Esco- 
lar do Estado de São Paulo), 
prova da Secretaria da Edu- 


cação aplicada nas escolas. 

O cálculo do bônus consi- 
dera diferentes metas nas no- 
tas do Saresp, para as turmas 
e para as escolas. Quando as 
turmas conseguirem aumen- 
tar por volta de 0,5 ponto (a 
depender da série escolar) a 
nota do Saresp, o professor 
terá direito ao “bônus ouro”, 
de um salário a mais. Se o au- 
mento na nota for ao redor de 
o,8 ponto (também de acor 
do coma série), receberá “bô- 
nus diamante”, de dois salári- 
os a mais. 

Se as turmas do professor 
tiverem melhoras diferen- 
tes nas notas, será feita uma 
média para calcular se o bô- 
nus será ouro, diamante ou 
intermediário, de 1,5 salário. 

O secretário de educação, 
Renato Feder, disse que, co- 
mo o bônus anteriormen- 
te era calculado levando em 
conta apenas o desempenho 


dos alunos em provas de por 
tuguês e matemática, ele re- 
cebia reclamação de profes- 
sores de outras disciplinas. 

Por exemplo, explicou, um 
professor de história ou quí- 
mica que se esforçasse e con- 
seguisse uma melhora da tur- 
ma na sua matéria poderia 
nãoreceber o bônus se os alu- 
nos não tivessemido bem em 
português e matemática. “Não 
seria mais justo eles recebe- 
rem pelo próprio trabalho?”, 
questionou Feder. 

Ele disse que o novo bônus 
levará em conta também o 
desempenho total da escola, 
além do mérito individual de 
cada professor. 

No caso de disciplinas que 
não são avaliadas no Saresp, 
como artes, educação física e 
matérias eletivas, o bônus do 
professor dependerá da me- 
lhora na nota da escola. 

Se o docente leciona uma 


disciplina avaliada pelo Saresp 
e outra não avaliada (como 
um professor de matemática, 
que é avaliada, e de educação 
financeira, que não é), have- 
rá uma média entre as metas 
do desempenho de suas tur- 
mas e as da escola. 

Segundo Feder, escolas de 
regiões mais vulneráveis e de 
cursos noturnos terão metas 
menores para atingir o bô- 
nus ouro e o diamante. A de- 
pender do colégio, de acordo 
como secretário, mesmo um 
aumento de 01 ponto poderá 
valer bônus ouro. 

O cálculo também considera 
casos de escolas e turmas que 
já tenham notas altas no Sa- 
resp. Como uma subida, nes- 
se caso, também é mais difí- 
cil, a meta é menor. 

Entre as questões conside- 
radas para calcular a meta das 
escolas, disse Feder, estão, por 
exemplo, o grau de vulnerabi- 


no tem TEA (Transtorno do 
Espectro Autista), com um 
grau considerado severo e 
deficiência intelectual. 

Nos laudos médicos, foi es- 
pecificado que o menino pre- 
cisava de um suporte individu- 
alizado para que ele pudesse 
acompanhar as atividades es- 
colares. Por um bimestre, ele 
foi atendido de forma exclu- 
siva por essa profissional em 
uma escola estadual de So- 
rocaba, no interior paulista. 

Mas, depois de alguns me- 
ses, um outro aluno com TEA 
foi matriculado na escola. “A 
escola então decidiu que os 
dois seriam atendidos por es- 
sa profissional, que havia sido 
designada para o meu filho. O 
outro menino tinha mais difi- 
culdades, exigia mais atenção 
ecuidado e deixaram o meu fi- 
lho de lado. A professora não 
conseguiu dar conta de aten- 
der os dois”, conta Yara. 

Ela disse que tentou con- 
versar com a direção da es- 
cola, mas nada foi feito. De- 
pois dessa situação, ela de- 
cidiu transferir o filho para 
a rede municipal. 

“Esse ano na rede munici- 
pal, ele está com uma pro- 
fessora auxiliar só para ele 
e está aprendendo, se de- 
senvolvendo, fez amigos. 
Tudo como deveria. Estou 
muito aliviada”, diz. 

Gustavo Samuel Santos, de- 
fensor público do Neij (Núcleo 
da Infância e Juventude), diz 
que atualmente uma das prin- 
cipais demandas do órgão é de 
famílias que não conseguem 
o atendimento especializado 
para osfilhos com deficiência. 

“O governo estadual tem 
reiteradamente violado os 
direitos dessas crianças e 
adolescentes de receberem 
uma educação de qualida- 
de”, disse o defensor. “O go- 
verno Tarcísio não tem garan- 
tido o que prevê a política de 
educação especial, criada e 
assinada por ele” 

Santos é um dos defenso- 
res que assinou a nota que 
recomenda ao governador 
revogar o decreto publicado 
no início de abril. 

Em nota, a Secretaria de 
Educação, comandada por Re- 
nato Feder, disse que a “pro- 
moção de políticas públicas 
inclusivas e o apoio sistemá- 
tico aos alunos da educação 
especial são compromissos 
da secretaria”. A pasta infor 
mou que 2.071 escolas esta- 
duais possuem salas de recur- 
sos multifuncionais —o que 
representa 37% da rede. Tam- 
bém disse contar com 8.449 
profissionais que prestam 
serviços de apoio. 

“Os estudantes contam com 
o professor regente, o profes- 
sor especializado do Projeto 
Ensino Colaborativo, o Pro- 
fissional de Apoio Escolar de 
Atividades Vida Diária, o pro- 
fessor especializado da Sala de 
Contraturno (AEE), além de 
serviços de transporte, mate- 
rial escolar, mobiliário e recur- 
sos pedagógicos de acessibili- 
dade e de tecnologia assistiva”. 


lidade, a quantidade de alu- 
nos, se curso é diurno ouno- 
turno, regular ou integral. 

Gestores, como diretores e 
coordenadores, e outros fun- 
cionários do quadro de apoio 
escolar e de projetos, serão 
bonificados de acordo com a 
meta da escola. 

As metas estão disponíveis 
no site da Secretaria Escolar 
Digital, na parte de Recursos 
Humanos/Bonificação por 
Resultados. 

Em uma live na sexta-feira 
(26) para falar à rede de ensi- 
no danova bonificação por re- 
sultado, Feder anunciou que 
havia sido publicada no Diá- 
rio Oficial a autorização para 
o pagamento do bônus rela- 
tivo a 2023. 

Ele disse que aguarda os ín- 
dices do Ideb (Índice de De- 
senvolvimento da Educação 
Básica), que mede o desem- 
penho das escolas públicas, 
para dar início ao pagamen- 
to, mas garantiu que será fei- 
to até o final deste semestre. 
No ano passado, o bônus re- 
lativo a 2022 foi pago aos edu- 
cadores apenas em outubro. 
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Repórter de TV, 
ensinou o valor 
de recomeçar 


AFONSO MONACO 
(1945 - 2024) 


Tulio Kruse 


SÃO PAULO AOS 20 € poucos 
anos, Afonso Monaco que- 
ria recomeçar. Tinha um 
bom emprego no laborató- 
rio da fabricante Pirelliem 
São Paulo, e seu chefe relu- 
tava a demitilo, mas a de- 
cisão estava tomada. 

Depois de alguns anos 
trabalhando como quími- 
co em laboratórios da ca- 
pital e de começar um cur- 
so de engenharia química, 
sentia-se fora de lugar. Que- 
ria mesmo era ter contato 
com gente na rua e enten- 
der o mundo em que vivia. 

Fezo curso de ciências so- 
ciais da USP Em 1974, sua 
vida entrou num ponto de 
virada. Recém-casado com 
Regina, o amor de sua vida, 
estava começando como re- 
pórter na televisão. 

O casal se conheceu no 
Clube Juventus. Regina, se- 
te anos mais nova, logo se 
interessou por aquele rapaz 
tão calmo e tão sério, que 
que dizia coisas tão dife- 
rentes dos outros rapazes. 

Monaco era o mais velho 
de três filhos de um alfaia- 
te e uma dona de casa, cri- 
ado na Mooca. Tinha uma 
forte influência italiana da 
família do pai e era extre- 
mamente dedicado ao tra- 
balho —tanto na quími- 
ca quanto na reportagem. 

Foram 50 anos trabalhan- 
donareportagem, que o co- 
locou em centenas de lu- 
gares improváveis. Esteve, 
por exemplo, diante do tú- 
nel usado no assalto ao cai- 
xa-forte do Banco Central 
em Fortaleza, em 2005. E foi 
a Portugal para refazer os 
passos da menina britâni- 
ca Madeleine McCann, que 
desapareceu em 2007, num 
caso de comoção mundial. 

Depois da TV Cultura, te- 
ve breve passagem pela TV 
Tupi e testemunhou o fim 
da primeira emissora de te- 
levisão do Brasil. Passou pe- 
la Bandeirantes e pelo Glo- 
bo Rural e foi repórter do 
Fantástico, da TV Globo. 

Em 2004, foi contratado 
pela Record para compor 
a primeira equipe do Do- 
mingo Espetacular, pro- 
grama semanal da emis- 
sora que traz reportagens 
investigativas. Foi o único, 
até hoje, que trabalhou na 
estreia do programa e en- 
cerrou sua carreira ali. 

Ensinou aos filhos a im- 
portância de poder reco- 
meçar e a lealdade como 
valor central em sua vida. 
“Eu tive a minha chance, 
todo mundo tem uma chan- 
ce) ele dizia aos nossos fi- 
lhos”, conta Regina. 

O veterano era chamado 
carinhosamente pelos cole- 
gas de redação de vovô, mas 
gostava mesmo do apelido 
“velho zica”, alcunha surgi- 
da há alguns anos, quando 
um homem reconheceu o 
jornalista em um posto de 
gasolina, e disse ao amigo: 
“E aquele velho que só faz 
matéria “zica; esse velho 
é zica. Vamos sair daqui”. 

Morreu no dia 12 de abril 
após complicações deriva- 
das de um câncer no pân- 
creas. Deixa a mulher, dois 
filhos, um neto e uma neta. 


Procure o Serviço Funerário Municipal 
de São Paulo: 

tel. (11) 3396-3800 e central156; 
prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 
3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 
20h. Sáb. e dom.:12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/ 
mortes até as 18h para publicação 
no dia seguinte (19h de sexta para 
publicação aos domingos) ou 

pelo telefone (11) 3224-3305 das 
16h às 18h em dias úteis. Informe 
um número de telefone para 
checagem das informações. 
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PM-SP dispensou teste de dano de munição 


Bean bag foi utilizada na morte de torcedor em 2023; corporação diz ter se baseado em dados de instituto americano 


Tulio Kruse 


são paulo A Polícia Militar de 
São Paulo dispensou a realiza- 
ção de testes sobre o potenci- 
al de dano da bean bag, mu- 
nição que foi comprada para 
substituir balas de borracha 
e deixou uma pessoa morta 
em setembro do ano passado. 

Documentos que descrevem 
o procedimento que avaliou 
os lotes de bean bag vendi- 
dos ao governo estadual mos- 
tram que, na análise balística, 
não havia exigência para que 
a energia cinética dos projé- 
teis fosse aferida. Esse proce- 
dimento mostraria o trauma 
que a munição poderia causar 
na pele de uma pessoa e se a 
munição, usada como arma- 
mento não letal, tinha chan- 
ces de causar morte. 

Foi o que ocorreu em se- 
tembro do ano passado. O 
torcedor são-paulino Rafa- 
el dos Santos Tercilio Garcia, 
32, morreu após ser atingido 
na cabeça por uma bean bag 
durante a comemoração do 
título do seu time na Copa 
do Brasil, no entorno do es- 
tádio do Morumbi, na zona 
oeste da capital. 

Questionada sobre a falta 
de exigência do teste, a PM 
do governo Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) afirmou 
que as munições “foram tes- 
tadas no início do ano e pos- 
suem potencial extremamen- 
te baixo de letalidade” e que a 
análise levou em conta estu- 
dos do Instituto Nacional de 
Justiça dos EUA. 


Secretário Nacional de Políticas Penais, André Garcia, em seu gabinete 


MODEL 2581 SUPER-SOCK BEAN BAG ; 


Imagem 07 — amostras 


Relatório da PM paulista mostra foto de caixa e cartuchos de 'bean bag’ pivulgação 


Aanálise de energia cinética 
é uma exigência, por exemplo, 
na avaliação das balas de bor- 
racha compradas pela PM. A 
comparar-se os procedimen- 
tos técnicos aplicados às du- 
as munições não letais, vê-se 
que a falta do teste de trauma 
é aúnica diferença entre eles. 

No caso das balas de borra- 
cha, a PM exige que sejam fei- 
tos testes com uma caixa de 
massa com plastilina, um tipo 
de argila sintética que pode ser 
usada para simular a pele hu- 
mana. O procedimento técni- 
co padrão manda também que 
a plastilina seja revestida com 
algodão, nylon outecidos com 
resistência similar ao jeans, 


e que sejam feitos disparos a 
uma distância de 20 metros. 
Nesse teste, se um só tiro 
provocar uma cratera maior 
do que 44 cmna argila sintéti- 
ca, essa é considerada uma fa- 
lha crítica e o produto é auto- 
maticamente desclassificado. 
Comas bean bags, esse tes- 
te foi retirado das exigências 
para compra do material. A 
PM pediu inspeções visuais 
das embalagens e cartuchos, 
das medidas da munição, de 
velocidade dos disparos, da 
precisão dos tiros e do ma- 
nuseio da arma com a muni- 
ção —para verificar se ela fi- 
ca emperrada no armamen- 
to. Todos esses testes também 
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são exigidos nas compras de 
balas de borracha. 

O CMB (Centro de Material 
Bélico), setor responsável pe- 
la compra de armamentos da 
PM, foi avisado sobre a falta 
do teste por um dos concor- 
rentes da licitação. 

A empresa Condor afirmou 
que, no edital de compra das 
bean bags, não havia “nenhu- 
maforma de controle quanto a 
esse trauma”, e avisou que essa 
era uma exigência na compra 
de outras munições não letais. 

“Esse equívoco deve ser de 
imediato afastado, posto que 
os parâmetros de segurança 
que caracterizam uma mu- 
nição de impacto controlado 


PEC das Drogas vai ampliar população carcerária 
e fortalecer facções, diz chefe de Políticas Penais 


ENTREVISTA 
ANDRE GARCIA 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA O secretário nacio- 
nal de Políticas Penais, André 
Garcia, afirma que a PEC (pro- 
posta de emenda à Constitui- 
ção) das Drogas vai aumentar 
o tamanho da população car- 
cerária e, consequentemente, 
fortalecer as facções crimino- 
sas nos presídios brasileiros. 

A proposta, que criminali- 
za o porte e a posse de dro- 
gas, pretende alterar a Cons- 
tituição para estabelecer o 
que hoje existe apenas emlei. 
Paralelamente, um julgamen- 
to do STF (Supremo Tribunal 
Federal) pode levar à descri- 
minalização da maconha pa- 
ra uso pessoal. 

“O mais grave em função do 
cenário que temos hoje, como 
é uma prisão sem critério que 


coloca usuário e traficante no 
mesmo pacote, é oferecer mão 
de obra para as organizações 
criminosas que atuam dentro 
dos presídios”, disse. 

Como a Folha revelou, 70 
facções criminosas operam 
nas cadeias, sendo que o Co- 
mando Vermelho e o PCC 
(Primeiro Comando da Ca- 
pital) atuam em 24 estados e 
no Distrito Federal. 

Sétimo país no mundo em 
número de habitantes, o Bra- 
sil tem a terceira maior popu- 
lação carcerária. Atualmente, 
mais de 600 mil pessoas vi- 
vem atrás das grades no país. 


Lei da “Saidinha” 

O secretário disse que a Se- 
nappen (Secretaria Nacional 
de Políticas Penais) está ana- 
lisando o impacto da lei, mas 
estados já relatam que devem 
ter problemas com disciplina 
no sistema prisional se o Con- 


gresso derrubar o veto de Lu- 
la (PT) —o presidente vetou o 
ponto que acaba com a saída 
temporária para presos pode- 
rem visitar familiares em da- 
tas comemorativas. 

Garcia também avalia que a 
leivai gerar impacto financeiro 
por causa da criação da exigên- 
cia de realização do exame cri- 
minológico para a progressão 
de pena. Esse ponto demanda 
equipe especializada com psi- 
cólogo, psiquiatra, assistente 
social e dois servidores do sis- 
tema que precisam fazer os pa- 
receres para cada caso. 

“E muito provável que ha- 
ja uma certa demora na pro- 
gressão de regime, isso tam- 
bém gera problema de disci- 
plina nas unidades. Eu acre- 
dito que a maioria dos esta- 
dos não tem estrutura para 
fazer exames criminológicos” 

Para ele, a falta de profundi- 
dade do debate leva à aprova- 


ção de leis que ampliam a de- 
manda do sistema mesmo em 
meio à situação de precarieda- 
de dos presídios brasileiros. 


Críticas por Mossoró 
O secretário minimiza a de- 
mora na recaptura dos dois 
presos que fugiram da peni- 
tenciária federal de Mossoró 
(RN). Para ele, a operação não 
tem uma ciência exata com 
tempo previsível e, nesse ca- 
so, foi afetada pela complexi- 
dade do terreno e pelo apoio 
que os fugitivos receberam. 
Garcia afirma que o governo 
já tomou medidas para garan- 
tir que incidentes como esse 
não se repitam em penitenci- 
árias federais. Um dos próxi- 
mos passos é a implementa- 
ção do projeto Ômega, que vi- 
sarevitalizar o sistema de mo- 
nitoramento das unidades. O 
projeto está na fase de análi- 
se das especificações técnicas 


são: precisão e trauma”, diz a 
empresa, num documento 
apresentado ao CMB. A Con- 
dor considerava que o pre- 
gão deveria ser suspenso pa- 
ra correção de erros no edital. 

Aresposta ao questionamen- 
to foi de que “há critérios defi- 
nidos em estudos publicados 
por órgãos internacionais que 
embasaram a formulação das 
especificações técnicas” ou se- 
ja, que esses estudos eram sufi- 
cientes para que a PM dispen- 
sasse um teste próprio. 

Em resposta à empresa, a 
corporação também afirmou 
que o procedimento que inclu- 
ía teste de trauma é aplicável 
às balas de borracha e simila- 
res, mas não se mostrava “efi- 
ciente em materiais com ou- 
tra composição ou forma de 
atuação, como o ‘Bean Bag’ ou 
projéteis lançados por meca- 
nismos de ar comprimido”. 

À Folha, a PM disse que sua 
análise da munição foi baseada 
“em ensaios que definiram ní- 
veis de massa e velocidade es- 
senciais para a análise de ener- 
gia cinética desses artefatos”. 

A corporação também afir- 
mou que “foi criado um gru- 
po de trabalho formado por 
oficiais e praças peritos em 
munição e armamento, mé- 
dicos legistas e auxiliares de 
necropsia do Instituto Médi- 
co Legal (IML), bem como ofi- 
cial do Corpo de Bombeiros. 

A PM paulista adquiriu as 
bean bags —ou sacos de fei- 
jão, em inglês— com a inten- 
ção de substituir gradualmen- 
te as balas de borracha. 


paralançamento dalicitação. 
O secretário enfatizou ou- 
tras medidas adotadas, como 
arenovação da frota de viatu- 
ras usadas nas unidades, a cri- 
ação deum comitê de fiscaliza- 
ção permanente e a constru- 
ção de muralhas para reforçar 
a segurança das instalações. 
“A unidade de Mossoró es- 
tava numa situação muito pi- 
or do que as demais, as outras 
unidades não estão nem pró- 
ximas ao que encontramos 
lá. Estamos estudando isso” 


Falhas do sistema prisional 
Garcia menciona que havia 
relatórios na gestão anteri- 
or apontando problemas no 
sistema prisional que esta- 
vam sendo enfrentados com 
a disponibilidade de recursos 
do período. Segundo ele as câ- 
meras estavam sendo troca- 
das, mas com uma velocidade 
diferente entre as unidades. 

Ele disse ainda que a ine- 
xistência de laje na prisão de 
Mossoró era uma informação 
que já tinha sido passada pa- 
ra a gestão anterior. Foi esse 
um dos pontos que facilitou 
a fuga dos dois detentos, se- 
gundo a investigação. 

“A minha preocupação no 
início era Mossoró perma- 
necer como estava quando 
eu cheguei, mas hoje a reali- 
dade é outra. A unidade hoje 
é completamente segura, por 
isso não tivemos dúvida de re- 
tornar com os presos: 


Situação de um dos fugitivos 
Os dois fugitivos, Rogério da 
Silva Mendonça, 36, conhe- 
cido como Martelo, e Deib- 
son Cabral Nascimento, 34, 
chamado de Tatu ou Deisi- 
nho, foram recapturados em 
abril, e a defesa do primeiro 
afirma que ele está sofrendo 
agressões dos policiais penais. 

Garcia diz que há uma apu- 
ração em curso e que não acha 
razoável que ele esteja sofren- 
dorepresálias por causa da fu- 
ga. Ainformação que o secretá- 
rio diz ter é de que Rogério tem 
problemas de comportamen- 
toe que os policiais estão ten- 
do dificuldade de controlá-lo. 

“Quando há uma denúncia 
dessa nós não deixamos de- 
baixo do tapete, mas no mo- 
mento não há elemento ne- 
nhuma para corroborar a fa- 
la da advogada” 


O projétil é produzido com 
aramida, uma fibra sintética, 
contendo pequenas esferas de 
chumbo emseuinterior, con- 
feccionada de forma a possu- 
ir uma cauda estabilizadora. 

Seu uso é orientado por 
um documento publicado 
em abril de 2022. Há diver- 
sas advertências para quem 
usar uma arma com essa mu- 
nição. A orientação do fabri- 
cante é que o policial deve 
manter uma distância míni- 
ma de 6,1 metros do alvo, e 
prestar atenção em obstácu- 
los ou pessoas amenor distân- 
cia que possam ser atingidos. 

A distância mínima só po- 
de ser deixada de lado em ca- 
sos específicos de emergên- 
cia, como situações que colo- 
quem emrisco a vida do poli- 
cial ou de outras pessoas. Por 
exemplo, se um infrator por- 
tar artefatos explosivos, ro- 
jões e morteiros. 

Abala de borracha, por sua 
vez, tem uma faixa de utiliza- 
ção entre 20 e 30 metros do al- 
vo, conforme descrição de um 
de seus fabricantes. 

Mesmo após amorte de Gar- 
cia e a constatação de que a 
bean bag havia causado a mor 
te, o governo Tarcísio com- 
prou 50 milnovas munições, 
em dezembro. Elas foram for- 
necidas pela empresa Defense 
Technology por US$ 5,59 cada 
uma, algo em torno de R$ 27 
na cotação atual. O valor to- 
tal gasto foi de US$ 279,5 mil, 
o equivalente a R$1,3 milhão, 
aproximadamente. 

Colaborou Paulo Eduardo Dias 


Promotoria de 
São Paulo abre 
denúncia contra 
motorista 

de Porsche 


Isabella Menon 


sÃo PAULO À Promotoria de 
São Paulo denunciou o em- 
presário Fernando Sastre 
de Andrade Filho, 24, por 
homicídio doloso qualifi- 
cado e lesão corporal gra- 
víssima, ambos na moda- 
lidade dolo eventual. Ele 
dirigia um Porsche a 156 
km/h quando bateu na tra- 
seira do carro do motorista 
de aplicativo Ornaldo Silva 
Viana, 52, que morreu, na 
madrugada de 31 de março. 

Procurada, a defesa de 
Fernando não respon- 
deu até a publicação desta 
reportagem. 

Nasemana passada, a Po- 
lícia Civil concluiu o inqué- 
rito, indiciou Fernando e 
pediu sua prisão preventi- 
va — assim, cabia ao Minis- 
tério Público de São Paulo 
decidir se o denunciaria, ar- 
quivaria o processo ou so- 
licitaria novas diligências. 

No relatório final, a polí- 
cia afirma que a prisão pre- 
ventiva de Fernando foiso- 
licitada sob argumento da 
garantia da ordem públi- 
ca. Segundo as autorida- 
des, os fatos são graves e há 
provas indiscutíveis da exis- 
tência dos crimes e indícios 
suficientes de autoria. 

Segundo a polícia, os cri- 
mes investigados afrontam 
a “segurança viária e a lo- 
comoção de cidadãos de 
bem” A mãe de Fernando, 
Daniela Cristina de Medei- 
ros Andrade, é citada no fim 
do relatório como coautora 
no crime de fuga do local. 

Ocasosegue parao Tribu- 
nal de Justiça de São Paulo, 
que vai decidir sobre a pri- 
são preventiva do empresá- 
rio. Em nota, o Ministério 
Público diz que a promo- 
toria se manifestou a favor 
da decretação da prisão pa- 
ra evitar que o denunciado 
influencie as testemunhas. 
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Diálogo geracionalnas empresas 


Hierarquia entre estagiários e chefes passa a ser questionada 


Vera Iaconelli 


Diretora do Instituto Gerar de Psicanálise, autora de “O Mal-estar na Maternidade” e “Criar Filhos no Século XXI". É doutora em psicologia pela USP 


Uma empresa que não dedi- 
que parte de seus esforços ope- 
racionais para as questões de 
diversidade e inclusão não 
chegou inteiramente ao sécu- 
lo 21. Não se trata só de uma 
questão ética —esse argumen- 
to não costuma mover as de- 
vidas montanhas—, mas das 
demandas de consumidores e 
funcionários ansiosos por am- 
bientes menos hostis. 
Recentemente, ao ser convi- 
dada para falar sobre psica- 
nálise e gênero nas relações 
corporativas, tive uma grata 
surpresa. Pela primeira vez, 


e espero que seja só uma fa- 
lha minha, conheci um setor 
que visa as diferenças geraci- 
onais. Além das quatro ques- 
tões básicas da inclusão (gêne- 
ro, PCD, raça e LGBTQIAPN+), 
havia um grupo inteiramente 
dedicado a pensar os desafi- 
os e estratégias para enfren- 
tamento desse tema urgente e 
igualmente estimulante. 
Sevocê pensa “Oh, meu Deus, 
agora essa também", vale 
acompanhar as pesquisas e 
artigos que vêm sendo publi- 
cados e mostram o retorno fi- 
nanceiro desses programas. 


O conflito de gerações não 
temnada de novo, fazendo par- 
te do processo de emancipação 
dos jovens que, para se separa- 
rem dasinfluências dos mais ve- 
lhos, tendem a descartar tudo o 
que vem antes deles. Com a ma- 
turidade, esse processo um tan- 
to injusto caminha para um ar- 
ranjo mais flexível e menos ra- 
dical de separar o joio do trigo. 

O etarismo nas empresas se 
vale da substituição dos mais 
velhos por jovens que recebem 
salários menores. Portanto já 
seria um mérito das corpora- 
ções evitar que anos de dedi- 


cação de seus funcionários se- 
jam “recompensados” com de- 
missões sumárias. Mas os de- 
safios vão além desse. Afinal, 
no meio do caminho das con- 
tratações há a chegada da in- 
ternet, e com ela um abismo 
geracional que corre o risco 
de se tornar intransponível. 
A contratação dos jovens vi- 
sa a redução de custos, reno- 
vação do entusiasmo e sub- 
serviência. Afinal, imagina-se 
que quem está chegando se dê 
ao trabalho de escutar quem 
já conhece do riscado. As no- 
vas gerações, no entanto, cria- 


das na onipresença dos smart- 
phones, têm uma visão própria 
da questão. A geração Z (nasci- 
dos entre 1995-2010) chega com 
as marcas da virtualização e 
uma pandemia nas costas. 

Se a hiperconectividade já 
teve um efeito depressor nes- 
sa turma, a Covid-19 tampou- 
co melhorou as perspectivas. 
Embora o recorte das gera- 
ções seja sempre uma apro- 
ximação grosseira, observa- 
mos comportamentos que se- 
riam considerados estranhos 
em outras épocas. 

A onipresença dos pais, por 
vezes comparecendo em en- 
trevistas de emprego dos fi- 
lhos ou demandando explica- 
ções da demissão, revela uma 
relação até então desconhe- 
cida. E se isso pode fazer crer 
que eles sejam mais dependen- 
tes, temos que lembrar que o 
acesso a informações de toda 
natureza em tempo real os faz 
sentir mais inteirados das coi- 


sas. Com essa enxurrada de da- 
dos, a própria hierarquia en- 
tre estagiários e chefes passa 
a ser questionada. 

Eles chegam sabendo quan- 
to vale seu trabalho ou o quan- 
to estão sendo explorados, exi- 
gindo condições e salários an- 
tes de qualquer experiência. 
Dentro dessa turma, os nati- 
vos digitais, nascidos a partir 
de 2003, têm uma vida hiper- 
conectada e de profunda confi- 
ançanas ferramentas virtuais. 

Ainda ativos no mercado de 
trabalho, as gerações baby bo- 
omer (1946-1964), X (1965-1980) 
e Millenials (1981-1996) são as 
que presenciaram um antes e 
um depois da era digital. Em 
breve, falar do mundo analó- 
gico será como falar do tempo 
anterior à luz elétrica. 

Num mundo que ainda 
se pergunta o que foi que o 
atropelou, o diálogo entre 
as gerações se mostra um 
desafio irrecusável. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso | TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi | SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Quilombo em 
Ubatuba passa a 
ser oficialmente 
de moradores 


Em luta de 139 anos, integrantes do 
Quilombo da Fazenda enfrentaram 
violência e fome, mas nunca desistiram 


QUILOMBOS DO BRASIL 
DIAS MELHORES 


Fernando Granato 


UBATUBA (SP) Os moradores 
do Quilombo da Fazenda, em 
Ubatuba, no litoral norte de 
São Paulo, lembram com sau- 
dades do tempo em que plan- 
tavam mandioca e produziam 
farinha para ser trocada na ci- 
dade, após uma caminhada de 
dez horas, por outros produ- 
tos para sua subsistência. Ape- 
sar de viverem isolados até o 
início dos anos 1970, quando 
foi construída a rodovia Rio- 
-Santos, eles tinham o susten- 
to garantido. 

O mesmo não aconteceu a 
partir dos anos 1980, quando 
a área em que viviam os qui- 
lombolas foi anexada ao Par- 
que Estadual da Serra do Mar 
eapescae a agricultura foram 
proibidas por questões ambi- 
entais, levando os afrodescen- 
dentes à mais absoluta miséria. 

A situação só foi resolvida 
no final do ano passado, quan- 
do foi assinado um acordo his- 
tórico coma Procuradoria-Ge- 
ral do Estado, garantindo a 
eles a posse definitiva da ter 
ra e pondo fim a uma disputa 
que, ao todo, durou 139 anos. 

A história do Quilombo da 
Fazenda começa em 1884, 
quando a proprietária da Fa- 
zenda Picinguaba, Maria Alves 
de Paiva —herdeira de uma 
sesmaria—, declarou em testa- 


mento o desejo de que seus 12 
escravos fossem libertos e pu- 
dessem viver em parte da fa- 
zenda. A cultura do café esta- 
va em declínio no Vale do Pa- 
raíba, esvaziando a função de 
escoadouro do porto de Ubatu- 
ba e levando toda aquela regi- 
ão ao esgotamento financeiro. 

Isso aconteceu depois de 
quase um século de prosperi- 
dade. A partir de 1810, come- 
çouum processo lento e gradu- 
al de enriquecimento de toda 
aquela região, a partir do plan- 
tio dos primeiros alqueires de 
café e, emseguida, da transfor 
mação do porto em embarca- 
douro de toda a produção ca- 
feeira do Vale do Paraíba. 

A cidade de Ubatuba ga- 
nhou ares civilizados, atra- 
indo famílias de estrangeiros, 
que chegavam com seus es- 
cravos. Foram construídos os 
primeiros sobrados coloniais, 
como o Casarão do Porto, que 
existe até hoje e se constituino 
principal patrimônio históri- 
co da cidade. Coma exaustão 
da terra e a transferência da 
cultura cafeeira para o oeste 
paulista, tudo se esvaiu. 

“Ubatuba voltava à condi- 
ção de vila de roceiros po- 
bres e caiçaras rústicos”, es- 
creveu a historiadora Maria 
Luiza Marcílio. 

Naquele momento, com a 
perda do valor da terra, os 
herdeiros de Maria Alves de 
Paiva não se opuseram à per 
manência dos ex-escravos na 


A líder quilombola Laura de Jesus Braga, na Casa da Farinha, maquinário com mais de 100 anos 
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que garantia o sustento do Quilombo da Fazenda, em Ubatuba (SP) Fernando Granato/Folhapress 


Foram 139 anos 

de luta, desde 

a assinatura do 
testamento por 
dona Maria Paiva, 
em 1884. Só mesmo 
um povo forte 
como o nosso para 
aguentar isso 


Laura de Jesus Braga, 68 
líder do Quilombo da Fazenda 


propriedade. O mesmo acon- 
teceu nas décadas seguintes. 

Em 1943, seu novo propri- 
etário, o francês Saint Claire, 
autorizou por escrito a per 
manência dos descendentes 
das 12 famílias para trabalha- 
rem no sistema de usufruto, 
sendo proibidos de vender 
e arrendar suas terras. Em 
1951, a fazenda foi hipoteca- 
da pela Caixa Econômica de 
São Paulo e passou para o 
controle do estado. Mesmo 
assim os quilombolas por lá 
continuaram. 

Apartir da construção da es- 
trada, no início dosanos1970, 
asituação mudou: a área pas- 
souaser cobiçada pelos espe- 
culadores imobiliários para o 
turismo. E o sossego dos qui- 
lombolas acabou. 

“Até morte teve por aqui’, 
lembra a atual líder dos qui- 


lombolas, Laura de Jesus Bra- 
ga, 68. “Fizeram tudo que pu- 
deram para nos tirar daqui” 

Arotina de violência se agra- 
vou até que, em 1979, para 
controlar as grilagens e in- 
vasões de terra, a fazenda foi 
anexada ao Parque Estadu- 
al da Serra do Mar. “Aí, o que 
era paramelhorar, piorou em 
nossas vidas”, afirma Laura. 

Ela conta que, apesar de po- 
derem permanecer na propri- 
edade, encontraram todo ti- 
po de restrição ao modo de vi- 
da quilombola que até então 
praticavam. “Até minha casa, 
que segundo o governo fica- 
va em área de proteção am- 
biental, teve que ser demoli- 
da” lembra. “Eu tinha cinco fi- 
lhos e estava grávida do sex- 
to, mesmo assim fiquei sem 
minha casinha” 

Bisneta dos primeiros es- 


cravos moradores da fazenda, 
Laura mostra a Casa da Fari- 
nha, dentro do território qui- 
lombola, que ficou sem uso a 
partir da proibição do plantio 
da mandioca dentro da área 
do parque. “Tínhamos a terra 
e o maquinário, mas não po- 
díamos produzir”, diz. “Das 
cerca de 80 famílias que mo- 
ravam aqui naquela época, 
30 foram embora por falta do 
que comer” 

Outro integrante do quilom- 
bo, Roberto Braga, 78, mora- 
dor de uma das últimas casas 
de paua pique que sobraram 
no lugar, conta que as déca- 
das de 1980 e 1990 foram de 
penúria e contraste com os 
anos de sua infância, quando 
havia fartura a partir daquilo 
que plantavam e pescavam. 

“Eu mesmo não sei como 
consegui me manter aqui e 
criar meus filhos”, diz. “O jei- 
to foi fazer uma pequena ma- 
quininha de moer farinha em 
pouca quantidade e viver só 
daquilo que conseguia plan- 
tar no fundo do meu quintal” 

Em 2005, os moradores da 
antiga Fazenda Picinguaba fo- 
ramreconhecidos pela Funda- 
ção Palmares como remanes- 
centes quilombolas. 

A partir de 2019, os meios 
de sobrevivência melhoraram 
um pouco, quando foram per- 
mitidos pelo governo a pra- 
ticar o chamado Turismo de 
Base Comunitária. Turistas 
passaram a frequentar o lu- 
gar —sobretudo para conhe- 
cer a Casa da Farinha, maqui- 
nário com mais de um século 
de existência—, e um dinhei- 
rinho foi entrando. 

Mas a tranquilidade só vol- 
tou mesmo a partir do ano 
passado, quando o estado de 
São Paulo garantiu à comuni- 
dade de remanescentes qui- 
lombolas a regularização e 
titulação do território, com a 
assinatura de um acordo his- 
tórico de reconhecimento co- 
letivo da área a partir de uma 
ação movida pela Defensoria 
Pública do Estado. 

“Foram 139 anos de luta, 
desde a assinatura do testa- 
mento por dona Maria Paiva, 
em1884”, diz Laura Braga. “Só 
mesmo um povo forte como 
o nosso para aguentar isso.” 


Nova proposta para reparação por Mariana soma R$ 127 bilhões 


Roberto Samora e 
Alberto Alerigi Jr. 


SÃO PAULO | REUTERS Uma nova 
proposta de acordo definitivo 
com governos para reparação 
do desastre de Mariana (MG) 
soma R$ 127 bilhões, afirmou 
a mineradora Vale, acionista 
da Samarco, juntamente com 
a BHP. A comunicação foi fei- 
ta por meio de fato relevante 
nesta segunda-feira (29). 

O objetivo do valor é com- 
pensar o desastre decorren- 
te do colapso de uma barra- 


gem de rejeitos de minério 
de ferro, que pertencia à Sa- 
marco, emnovembro de 2015, 
que deixou 19 mortos, cente- 
nas de desabrigados, além de 
atingir o rio Doce em toda a 
sua extensão, até o mar do Es- 
pírito Santo. 

O valor apontado para o 
acordo indica uma melho- 
ra na oferta das empresas na 
comparação com a propos- 
ta anterior, de R$ 42 bilhões. 

“As companhias e autorida- 
des públicas seguem engaja- 
das para o avanço das negocia- 


ções e para a aprovação de um 
acordo definitivo, atuando em 
conformidade com processos 
de governança e com legisla- 
ções aplicáveis”, disse a Vale, 
ressaltando que informará o 
mercado caso um acordo de- 
finitivo seja aprovado. 

Osvalores representam uma 
contribuição de 50% da BHP 
Brasil e da Vale como devedo- 
res secundários, caso a Samar- 
co não possa financiar como 
devedor primário, conforme 
o fato relevante. 

A Vale havia afirmado na 


semana passada sobre a sua 
expectativa de alcançar um 
acordo definitivo com auto- 
ridades até o fim do primei- 
ro semestre. 

A proposta do acordo para 
umaliquidação definitiva das 
obrigações das companhias, 
em um processo mediado pe- 
lo Tribunal Regional Federal 
da 6º Região (TRF6), com se- 
de em Belo Horizonte, é sigi- 
losa, mas foi divulgada consi- 
derando o vazamento de in- 
formações confidenciais. 

A Vale, dessa forma, confir- 


mou o valor da proposta que 
vem sendo negociada, des- 
tacando que ela prevê paga- 
mento em dinheiro de R$ 72 
bilhões ao longo de determi- 
nado período para os gover- 
nos federal, de Minas Gerais e 
Espírito Santo e a municípios. 

A proposta inclui R$ 37 bi- 
lhões em valores já pagos em 
processos de remediação e 
compensação até o momento. 

Conforme o fato relevante, o 
valor da proposta inclui tam- 
bém R$ 18 bilhões em “obri- 
gações de fazer”. 


Segundo o fato relevante, a 
reparação do desastre é uma 
“prioridade para Samarco, Va- 
le e BHP”, e até março de 2024 
cerca de R$ 37 bilhões foram 
gastos em remediação einde- 
nização, incluindo aproxima- 
damente R$ 17 bilhões pagos 
a mais de 430 mil pessoas”, 

Além desses valores, apro- 
ximadamente 85% dos casos 
de reassentamento para co- 
munidades impactadas pelo 
rompimento da barragem da 
Samarco foram concluídos, 
disse a companhia. 
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Donald Trump prometeu reverter as políticas do presidente Joe Biden Jabin Botsford/Pool via Reuters 


Se eleito, Trump pode 
revogar políticas 
climáticas de Biden 


Republicano promete incentivo a petróleo e critica apoio a 
carros elétricos, entre outras medidas do atual presidente 


Lisa Friedman 


THENEWYORKTIMES O ex-presi- 
dente dos EUA Donald Trump 
prometeu “cancelar” as po- 
líticas do presidente Joe Bi- 
den para reduzir a poluição 
das usinas de energia movi- 
das a combustíveis fósseis, 
“encerrar” os esforços pa- 
ra incentivar veículos elétri- 
cos e “desenvolver o ouro lí- 
quido que está bem debaixo 
de nossos pés”, promovendo 
petróleo e gás. 

Essas mudanças e outras 
prometidas por Trump, caso 
ele vença a Presidência nova- 
mente, representam uma mu- 
dança de180 graus em relação 
à agenda climática de Biden. 

Quando presidente, Trump 
reverteu mais de cem pro- 
teções ambientais imple- 
mentadas pela administra- 
ção Obama. Biden, por sua 
vez, reverteu grande parte 
da agenda de Trump. 

Mas defensores do clima 
argumentam que um segun- 
do mandato de Trump seria 
muito mais prejudicial do que 
o primeiro, porque a janela 
para manter o aumento das 
temperaturas globais em ní- 
veis relativamente seguros es- 
tá se fechando rapidamente. 

“Seria um ataque total a 


qualquer progresso possí- 
vel em relação às mudanças 
climáticas”, diz Pete Mays- 
mith, vice-presidente sênior 
de campanhas do grupo am- 
biental Liga dos Eleitores pela 
Conservação. 

Republicanos do alto esca- 
lão não necessariamente dis- 
cordam. Michael McKenna, 
que trabalhou na Casa Bran- 
cade Trump e apoia a sua can- 
didatura para um segundo 
mandato, afirma que a abor 
dagem em relação à mudan- 
ça climática provavelmente 
serja de “indiferença”. 

“Duvido muito seriamen- 
te que vamos gastar qual- 
quer tempo trabalhan- 
do nisso”, diz McKenna. Pe- 
lo contrário, ele afirma que 
as regulamentações climáti- 
cas da administração Biden 
estariam “em apuros”. 

O primeiro mandato de 
Trump foi marcado por des- 
cuido nas questões jurídi- 
cas, o que fez com que al- 
guns de seus esforços para 
reverter políticas climáticas 
da era Obama fossem rejei- 
tados pelos tribunais. Neil 
Chatterjee, presidente da Co- 
missão Reguladora de Ener 
gia Federal sob Trump, diz 
que a equipe do ex-presidente 
aprendeu com os erros. 


“Será uma estratégia legal 
e regulatória muito mais or- 
ganizada e coerente se hou- 
ver um Trump 2.0”, afirma 
Chatterjee, acrescentando: 
“Esses caras sabem o que 
estão fazendo agora”. 

Estas são cinco das mais sig- 
nificativas reversões de me- 
didas climáticas que a ges- 
tão Trump poderia promover. 


1. Usinas a carvão e gás 
Asusinas movidas a combus- 
tíveis fósseis para geração de 
energia elétrica são responsá- 
veis por um quarto das emis- 
sões de gases de efeito estu- 
fa geradas pelos EUA. Redu- 
zi-las é fundamental para o 
plano de Biden contra as mu- 
danças climáticas. 

Regulamentações da Agên- 
cia de Proteção Ambiental 
(EPA, na sigla em inglês) anun- 
ciadas na última quinta-feira 
(25) forçam as usinas a carvão 
a implantar tecnologias para 
capturar todas as suas emis- 
sões, ou então fechar as por 
tas. Novas usinas de gás cons- 
truídas nos EUA também te- 
riam que atender a padrões 
rígidos de emissões. 

A administração Biden es- 
tima que as regras reduzam 
1,38 bilhão de toneladas mé- 
tricas de dióxido de carbo- 


Seria um ataque 
total a qualquer 
progresso possível 
em relação 

às mudanças 
climáticas 

Pete Maysmith 
vice-presidente sênior de 
campanhas do grupo 
ambiental Liga dos Eleitores 


pela Conservação, sobre um 
segundo mandato de Trump 


Duvido muito 
seriamente que 
vamos gastar 
qualquer tempo 
trabalhando nisso 


Michael McKenna 
ex-assessor de Trump 


no entre agora e 2047, O que 
equivale a evitar as emissões 
anuais de 328 milhões de 
carros a gasolina. 

Se eleito, Trump disse que 
reverterá a regulamenta- 
ção sobre eletricidade gera- 
da a partir de carvão e “da- 
rá sinal verde para a cons- 
trução de centenas e cente- 
nas e centenas de novas e 
belas usinas de energia que 
realmente funcionam”. 


2. Padrões de emissões de 
automóveis 

Trump tem se manifestado de 
forma particularmente agres- 
siva contra os veículos elétri- 
cos. O transporte é responsá- 
vel por outro quarto dos ga- 
ses de efeito estufa dos EUA, 
com carros e caminhões re- 
presentando a maior parte. 

Biden impôs limites para a 
poluição dos escapamentos. 
A ideia é garantir que a mai- 
oria dos novos carros de pas- 
sageiros e caminhonetes ven- 
didos nos Estados Unidos se- 
jam totalmente elétricos ou 
híbridos até 2032. 

Trump disse que essas re- 
gulamentações levarão a um 
“banho de sangue” na econo- 
mia dos EUA, “matarão” a in- 
dústria automobilística e de- 
sencadearão um “assassina- 
to” de empregos. Ele prome- 
teu revertê-las. 

“Isso será a primeira coisa 
a se fazer, reverter tudo isso”, 
diz McKenna. “Acho que todo 
mundo deixouisso bem claro” 


3. Lei de Redução da Inflação 
A Lei de Redução da Infla- 
ção, assinada por Biden 
em 2022, é o maior inves- 
timento do país contra as 
mudanças climáticas. 

Ela contém mais de US$ 370 
bilhões em créditos fiscais ao 
longo de dez anos para incen- 
tivar energia mais limpa, fa- 
bricação de veículos elétri- 
cos e baterias, compra des- 
ses veículos, adoção de ener- 
gia solar e de sistemas de 
aquecimento e resfriamento 
elétrico para casas. 

Trump, que chamou a 
lei de “o maior aumen- 
to de impostos da história”, 
deve tentar desmantelar 
grande parte dela. 

Os incentivos à compra de 
veículos elétricos, que Trump 
chama de “uma das decisões 
mais estúpidas” de que já ou- 
viu falar, certamente estariam 
namira de seu governo. Medi- 
das para apoiar empresas que 
instalam estações de carrega- 
mento de veículos elétricos 
também estariam em risco. 

Créditos fiscais para energia 
solar e eólica poderiam estar 
namira de sua administração, 
assim como incentivos para 
sistemas de aquecimento re- 
sidencial mais eficientes. 

No entanto, até mesmo os 
críticos da lei do clima re- 
conhecem que desfazer es- 
ses incentivos fiscais será di- 
fícil, em grande parte por- 
que muitas instalações de fa- 
bricação de baterias e novas 
fábricas de veículos elétri- 
cos estão sendo construídas 
em distritos republicanos. 

“Infelizmente, os caras da 
energia eólica, solar e veícu- 
los elétricos já têm seus la- 


ços em estados vermelhos, 
então recuperar esse dinhei- 
ro é mais difícil”, diz Steven]. 
Milloy, negacionista das mu- 
danças climáticas que traba- 
lhou na equipe de transição 
de Trump em 2020. 

Ainda assim, Milloy afir- 
ma que Trump pode fazer 
muito para retardar a tran- 
sição para a energia limpa, 
mesmo que os incentivos 
fiscais perdurem. 


4. Petróleo e gás 

Trump promete “liberar a pro- 
dução doméstica de energia 
como nunca antes”. Ele se re- 
fere principalmente a carvão, 
petróleo e gás, os três princi- 
pais combustíveis fósseis. 

Biden aprovou projetos 
grandes de combustíveis fós- 
seis, como o gigante Willow, 
no Alasca, e os EUA têm pro- 
duzido mais petróleo do que 
qualquer outro país, mas o 
presidente tem tentado tam- 
bém conter iniciativas futuras. 

Sua gestão aprovou o me- 
nor programa de petróleo off- 
shore da história, além de ter 
colocado áreas sob proteção 
contra mineração e extração 
de combusíveis. Neste mês, Bi- 
den bloqueou a exploração de 
petróleo e gás em mais de 5,26 
milhões de hectares de terras 
selvagens no Alasca. 

David Hayes, ex-conselhei- 
ro climático de Biden, afirma 
esperar que a Casa Branca de 
Trump reviva a perfuração na 
Reserva Nacional de Vida Sel- 
vagem do Ártico, o principal 
santuário de vida selvagem 
do país. Biden cancelou sete 
concessões para petróleo na 
reserva no ano passado. 

“Eles vão atrás de algo sim- 
bólico, então vão tentar abrir 
outras áreas sensíveis em ter- 
ras públicas”, avalia Hayes. 


5. Negociações climáticas 

A COP29, conferência do cli- 
ma da ONU, deve ocorrer no 
Azerbaijão a partir de 11 de 
novembro, poucos dias após 
as eleições nos EUA. 

Quando presidente, Trump 
retirou os Estados Unidos do 
Acordo de Paris. Biden reco- 
locou os EUA no acordo em 
seu primeiro dia no cargo e 
se comprometeu a reduzir as 
emissões do país pela metade 
nesta década e a parar de adi- 
cionar gases-estufa à atmos- 
fera antes de 2050. 

As políticas prováveis de 
Trump adicionariam 4 bilhões 
de toneladas de emissões de 
gases de efeito estufa à at- 
mosfera, de acordo com es- 
tudo do Carbon Brief, site de 
análise climática. 

Diversos líderes estrangei- 
ros avaliam que a ausência de 
quatro anos da superpotência 
mundial nas discussões, du- 
rante a administração Trump, 
foi um retrocesso. Eles temem 
que outra retirada americana 
atrase o progresso emummo- 
mento em que o tempo está se 
esgotando para evitar os im- 
pactos mais catastróficos do 
aquecimento global. 

Sem mencionar Trump, 
Mukhtar Babayev, presiden- 
te da COP29, pediu que os EUA 
cumpram suas promessas cli- 
máticas, independentemente 
do resultado da eleição. 


PARA ANUNCIAR NOS 


CLASSIFICADOS FOLHA 


LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Técnico de Laboratório: Ensino Médio. Curso de Auxiliar de 
Necropsia. Conhec.: Necropsias, operação, dissecação, recomposição, 
sutura e pesagens de cadáveres; Normas e procedimentos de 


biossegurança. 


Cirurgião Dentista: Graduação em Odontologia e Especialização 


em Periodontia. Conhec.: Odontologia e Periodontia. 


Médico (Radiologia de Emergência). Requisitos: 
Graduação em Medicina e Residência em Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem concluida ou cursando. Conhec. em Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem em todas as modalidades: com capacidade de realização 
de ultrassonografia, radiografia convencional e contrastada, tomografia 


computadorizada, ressonância magnética. 


Os candidatos interessados deverão inscrever-se de 30/04/2024 a 
06/04/2024 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 
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COMUNICADO 
Solicitamos o comparecimento do 
Sr. Edwin Calle Serrano, portador 
da CTPS 2375720 Série 00837, 
no prazo de 3 dias, o à 
parecimento caracter 


no de emprego, conf. art. 482 
Letra Ida CLT. 5 
ALTO NIVEL CONFECÇÕES LTDA 


COMUNICADO 

Solicitamos o comparecimento do 
Sr. Juana Gomez, portador da 
CTPS 2375719 Série 07860, no 
prazo de 3 dias, o seu não compa- 
recimento caracterizará abandono 
deemprego, conf. art. 482 Letra 
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ALTO NÍVEL CONFECÇÕES LTDA 


LEILÕES 


LEILÃO DE ARTE 

Dias 06 e 07 de maio de 2024 às 
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tes estão disponíveis p/ acesso no 
site www .leilaodearte.com 
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SÃO PAULO HOSPITAL GUILHERME ALVARO 
E» GOVERNO DO ESTADO ABERTURA DE SESSÃO PUBLICA P 
Encontra-se aberta no HOSP. GUILHERME ALVARO, EM SANTOS, PREGAO 
ELETRÔNICO número 90023/2024, processo SEI n° 024.00045792/2024-40 
destinada a Aquisição de Medicamentos a realização da sessão será na data 
20/05/2024 e horário 09:00 horas, por intermédio do Sistema Eletrônico de Contratações 
denominado “Compras.gov.br”. Os interessados em participar do certame deverão 
acessar a partir de 30/04/2024, o site www.comprasnet.gov.br, mediante a obtenção 
de senha de acesso ao sistema e credenciamento de seus representantes. O Edital 
da presente licitação encontra-se disponível no site Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP) www.gov.br/compras — www.imprensaoficial.com.br 


INÊS249 
COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY 
AVISO DE LICITAÇÃO 
ENCONTRA-SE ABERTO NO COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY, EM 
FRANCO DA ROCHA, O PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90015/2024 - PROCESSO 
N.º 024.00023302/2024-54 — CÓDIGO ÚNICO: 20240204245 — CONTRATAÇÃO DE 
SERVIÇOS ESPECI ALIZADO DE CONTROLE E PORTARIAPORTARIA, A REALIZAÇÃO 
SERÁ NA DATA DE 17/05/2024 ÀS 10:00 HORAS, NO SITE WWW.GOV.BR/COMPRAS 


COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY 
AVISO DE LICITAÇÃO 
ENCONTRA-SE ABERTO NO COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY, EM FRANCO DA 
ROCHA, O PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90016/2024 - PROCESSO N.º 024.00017932/2024-90 — 
CÓDIGO ÚNICO: 20240315665 - CONTRATAÇÃO DE FORNECIMENTO DE GASES MEDICINAIS 
LIQUEFEITOS E COMPRIMIDOS ARMAZENADOS EM CILINDROS CILINDROS, A REALIZAÇÃO 
SERÁ NA DATA DE 17/05/2024 ÀS 10:00 HORAS, NO SITE WWW.GOV.BR/COMPRAS 


SÃO PAULO HOSPITAL GUILHERME ALVARO 
E» GOVERNA DO ESTADO ABERTURA DE SESSÃO PUBLICA p 
Encontra-se aberta no HOSPITAL GUILHERME ALVARO, EM SANTOS, PREGAO 
ELETRONICO número 90024/2024, Processo SEI n° 024.00033968/2024-11, destinada 
a Aquisição de Compressa Cirúrgica, medindo 25X28cm, com elemento Radiopaco, 
a realização da sessão será na data 17/05/2024 e horário 09:00 horas, por intermédio 
do Sistema Eletrônico de Contratações denominado “Compras.gov.br”. Os interessados 
em participar do certame deverão acessar a partir de 02/05/2024, o site www.comprasnet. 
gov.br, mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e credenciamento de seus 
representantes. O Edital da presente licitação encontra-se disponível no site Portal Nacional 
de Contratações Públicas (PNCP), www.gov.br/compras; www.imprensaoficial.com.br 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


«> Santander 1º LEILÃO: 09 de maio de 2024, às 14h30min * 
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Cosan S.A. 


CNPJ/MF 50.746.577/0001-15 - NIRE 35.300.177.045 
AVISO AOS ACIONISTAS 
A Cosan S.A. (B3: CSAN3; NYSE: CSAN) (“Companhia”) comunica seus acionistas e o mercado em 
geral que os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, encontram-se à disposição dos acionistas na sede da 
Companhia, no seu site (www.cosan.com.br) e também nos sites da CVM (http://www.cvm.gov.br) e da 
B3 (http://www.b3.com.br/pt. br/). São Paulo, 26 de abril de 2024. Rodrigo Araujo Alves - Diretor 
Vice-Presidente Financeiro e de Relações com Investidores. 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO | 


Hospital Universitário da USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº: 90003/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00001100/2024-01 


O Hospital Universitário torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, sob nº: 90003/2024 - HU, do tipo menor preço, cujo objeto é CLORETO DE SÓDIO E 
METRONIDAZOL, conforme especificações e condições constantes deste Edital e seus Anexos, cuja data 
para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 30/04/2024 a partir das 08h00, 
estando a sessão de disputa agendada para o dia 14/05/2024 às 08h00, sendo o acesso à sessão por 
intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Portal de Compras do Governo Federal" 
através do sítio www.gov.br/compras. O Edital na integra se encontrará disponível a partir do dia 
30/04/2024, além da página do GOV, citada anteriormente, nos seguintes endereços: www.usp.br/ 
|icitacoes e www.doe.sp.gov.br. 
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DE LEILÃO DE ALENAÇÃO FEIUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE e 
Santander - LEILÃO: 20 de maio de 2024, às 14h30min * Frazão 
LEILÃO: 22 de maio de 2024, às 44h30min *. ("horário de Brasilis)  mmmmTTmmam 
Ana Clauda Carcira Campos Frazão, Lelesra Oloa, JUCESP nº 835, com escritório ra Fus Hpòdraro, 1.141, 6º amda: saa 66, Cermo 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL - “Apartamento — Lito Park Ipiranga” — São Paulo/SP 

ROGERIO DAMÁSIO DE OLIVEIRA, Leikai Ofcal - JUCESE nº 1021, qmtcrizado por TRUE SECURITIZADORA S/A, 

CNPJ, 12.130.764/0001-00, com sede na Avenida Santo Amaro, nº 48, 2º Andar, conuntos 21 €22, Vila Nova Conceição, BCO 
cidade da São PaukvSP, faz saber quo, nos tarmos do artigo 27 ga Lei G51411067, qua instituiu a atonaçàs fduciória dos 

bans múves, realizara o letão na modalidade exclusvamenta ONLINE dos imóveis abaixo, am +" praça que terá inkio em 121052024, 
a parir das 14 00 horas, encerrando:sa em 17/05/2024 às 1400 horas, caro os lances ofertados não aênjam o valor da avaliação na 4" 
praga, à praça saguirà sem intorrupção até às 14:00 horas do dia 03052004 42º praça). Direnddar Sducianta: ERISVANIA SANTANA. 
(PIRES (CPF: 310.524.308-73) Descrição do imúvel: Matrícula 225,748, €º Cartório de Registro de Imóveis de São PaulorSP, 
Apartamento nº 42, localizado no 4º pavimento do empreandiimanto denominado “LIFE PARK IPIRANGA”. suado na Rua 
[Costa Aguiar, nº 307, no 48º subdistrito — pranga com a drea priválioo de 38,6007, à årer comum de 36 5B6m2, sk incluida a dtan 
ooetespondeshe agusa comum de 04 vaga, individuale indelerminada, para guada o esamconamento de um vaiculb de iamariho adecuado 
à respecsva vaga, na garagem coletiva do condominio, sujeita à ullização da manatristaigaragista pertazendo a área totai ce 55 SGGma, 
e conespondendo uma fração ideel de 0006417510 da tarrena. O tarrena que também faz frenta para a Rua Tambor, o qual esté construido 
o esfendo empreendimento, ancema a área de 1.934,52m2. (Conrbuie n” 035.078 0083-7) Lanos Minimo em 1º Leitão: R$ 429.206, 94. 
Lance inicial am 2º Lollho; R$ 372.768,78. rus e Gravames- Não consta na matricula obtida em 17/04/2024. Nos valnres ce 2! Praça 
esio rolidas as despesas (como prémios da seguro, dos ancamos contratuais, condominio ata abril dz 2024, emolmentos, despesas 
da retomada e cobrança, [TBE IPTU apurado um marçai2024 o despesas com patifsidade do pensanta Edital, Jà atualizadas ato a data 
do intão, São obstante, compro no intormssaço buscar lados e quaisquer dibitas incidoniws sobre o imòunl. inchashem condominia m IPTU 
modos até a cata da nbenação, os quais são du responsabilidade do amomatanto o pagamento e a levantamento. Forma de pazamanto: 
JA vonda será à vista cesmvado o direito de preferência do Despdor Falucinne na amermatação co mával (Ars 27, Parágrafo 2.3, Lei 95167 
37), sem concorrência de lsrceiros. após a avebação da comuidação da propriedade Sduciária no património do-credoe Sduciário é aló 
a daln da retração do seguedo leilão pelo valor da divida acrescendo-se a comissão de 5% do ielosiro. Condições Gerais: Os irrerassados: 
everho se cosestrar no ste www bocieioas com bee sé habitar antes da inicio do laiido. Os lances online e ses incrementos deverão 
estar de acordo vom valores mínimos estabelecidos e concorrasko em igualdade de condições. A eventual desocupação do Imóvel è de 
responsabiidade da arrematante. São ainda da responsabilidade do arrematante Wadas as despesas reiatras a aquisição da mável no isian, 
(como. mas não sa imitando so pagamento de comasão do Ledoeiro da 5% [cinco por certo) sobre o valor de arrematação, que será 
[realizada no sto da arrematação, despesas com Escriura Pública ou Particular com a Constituição de Alanação Exuciária em Garantia, 
imposto do Transmissão da Bum Imóvel ØTBI), ovontuais foco, laxas, alvarás, cortidões, omalumentos. IPTU o dúbiios com a 
Associação dos Moradaces olc Os móveis serão vendidos no extado em que 49 encontram e sem qualquar garantia, constituindo deus 
da minrossado verificar suas condições, anes cas éstas designadas pary es mionações axe mudicias oiutrônicas a vigtorar o bem, não 
[podendo o amentatarde alegar Cesconhecimento das condições, caracteristicas e estado de conservação. As comunicações ao devedor 
fiduciante nos endereços fisicos do comirato bem como eletrônico informando ns datas, local e horário da praça foram 
enviadas na forma do artigo 27, Parágrafo 2°- A, da Lel 251487. Mais informações no escriêeio da hefiselro ou através dos emait, 

does (A bertainas com br e comenciaiiboceiafnas com.br. ROGÉRIO DAMÁSIO DE OLIVEIRA, Leliweiro Cóeial - JUCESP nº (021 


LOTEAMENTO RESIDENCIAL BOSQUE DO SOL LTDA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO 
DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Prezados sócios: 
Os administradores e sócios do Loteamento Residencial Bosque do Sol Ltda, pessoa jurídica de 
direito privado e inscrita no CNPJ do MF sob o número 20.203.804/0001-03 e com sede social 
localizada na Rua Cardeal Arcoverde, 359 cj. 122 sala D, CEP: 05.407-000 — Pinheiros — São 
Paulo (SP), na forma do seu Contrato Social, convocam todos os sócios para Assembléia Geral 
Ordinária a realizar-se no próximo dia 05 de JUNHO de 2024, na Rua Cardeal Arcoverde, 359, 
conjunto 122 SALA B, CEP: 05.407-000- Pinheiros, São Paulo - Capital, iniciando-se os trabalhos 
às 14:00 horas, em primeira convocação, ou na falta de quórum necessário, às 14:30 horas, em 
segunda convocação, com qualquer número de presentes para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: a) tomar as contas dos administradores e deliberar sobre sua aprovação, sobre o 
balanço patrimonial e o de resultado econômico da sociedade referente ao exercício encerrado 
em 31/12/2023; e, b) definir, debater e deliberar sobre assuntos gerais de interesse da sociedade. 
Na Rua Cardeal Arcoverde, 359, conjunto 122 SALA B, CEP:05.407-000- Pinheiros, São Paulo - 
Capital, a partir do dia 02/05/2024 e até a data marcada para a assembléia, todos os documentos 
relativos às contas da sociedade, inclusive os que conferem suporte e conciliação contábil (balanços, 
demonstrativos etc.), ficarão à disposição dos sócios que não exerçam a administração. Informa-se 
ainda que os referidos sócios poderão esclarecer eventuais dúvidas contábeis através do e-mail: 
arion.domingues(Dgrupocrassus.com.br (empresa CRASSUS CONTABILIDADE). O presente edital 
é publicado na forma da lei, comunicando-se, ainda, os sócios por e-mail e telegrama. 
São Paulo, 26 de ABRIL de 2024. 
SIG INCORPORAÇÃO E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 
Cláudio Luis Lerro Pereira dos Santos (Diretor Comercial) 
AVALLON LTDA 
Luis Antonio Aparecido Gomes Conceição(Diretor Administrativo) 


SIG INCORPORAÇÃO E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO 
DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Prezados sócios: 
Os administradores e sócios da SIG Incorporação e Empreendimentos Imobiliários Ltda, 
pessoa jurídica de direito privado e inscrita no CNPJ do MF sob o número 04.079.465/0001- 
30 e com sede social localizada na Rua Cardeal Arcoverde, 359, conjunto 122 SALA B, 
CEP:05.407-000- Pinheiros — São Paulo (SP), na forma do seu Contrato Social, convocam todos 
os sócios para Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 05 de JUNHO de 2024, 
na Rua Cardeal Arcoverde, 359, conjunto 122 SALA B, CEP:05.407-000- Pinheiros, São Paulo - 
Capital, iniciando-se os trabalhos às 11:00 horas, em primeira convocação, ou na falta de quórum 
necessário, às 11:30 horas, em segunda convocação, com qualquer número de presentes para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) tomar as contas dos administradores e deliberar sobre 
sua aprovação, sobre o balanço patrimonial e o de resultado econômico da sociedade referente 
ao exercício encerrado em 31/12/2023; e, b) definir, debater e deliberar sobre assuntos gerais de 
interesse da sociedade. Na sede da sociedade, a partir do dia 02/05/2024 e até a data marcada para 
a assembléia, todos os documentos relativos às contas da sociedade, inclusive os que conferem 
suporte e conciliação contábil (balanços, demonstrativos etc.), ficarão à disposição dos sócios 
que não exerçam a administração. Informa-se ainda que os referidos sócios poderão esclarecer 
eventuais dúvidas contábeis através do e-mail: arion.domingues(Ogrupocrassus.com.br (empresa 
CRASSUS CONTABILIDADE). O presente edital é publicado na forma da lei, comunicando-se, 
ainda, os sócios por e-mail e telegrama. 
São Paulo, 26 de ABRIL de 2024. 
Cláudio Luis Lerro Pereira dos Santos (Diretor Presidente) 
AVALLON LTDA 
Luis Antonio Aparecido Gomes Conceição(Diretor Vice-Presidente) 
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CNPJ 71.832.679/0001-23 


AVISO AOS ACIONISTAS - 1º PUBLICAÇÃO 


Comunicamos aos Senhores Acionistas que na 672 Assembleia Geral Extraordinária da 


EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS ONLINE, 
COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES 


QOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS ONLINE, 
COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES 


QOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 1º Público Leilão: 09/05/2024, às 10h15 | 2º Público Leilão: 13/05/2024, às 10h15 


DATA: 1º Público Leilão: 09/05/2024, às 11h00 | 2º Público Leilão: 13/05/2024, às 11h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pelas Credoras 
Fiduciárias IRMÃOS MODA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, CNPJ nº 
18.848.411/0001-05 e LOTEAMENTO SANTO AFONSO — PORTO FERREIRA SPE LTDA, CNPJ nº 
14.829.760/0001-10, VENDERÁ, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos art. 26 
e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, o IMÓVEL: LOTE DE TERRENO Nº 17 DA QUADRA Nº 37, DO 
LOTEAMENTO PARQUE RESIDENCIAL SANTO AFONSO, situado à esquina da Avenida Afonso 
Moda com a Rua Waldomira Trevisan, Município de Porto Ferreira/SP. ÁREA TOTAL DE 
343,90m?. Medidas e confrontações: no sentido (de quem da Avenida Afonso Moda olha para o 
imóvel), mede 8,76m de frente para a Avenida Afonso Moda; 10,11m de frente para a esquina da 
Avenida Afonso Moda com a Rua Waldomira Trevisan, com desenvolvimento de raio de 9,00m; 
30,00m do lado esquerdo, confrontando como Lote nº 18; 18,09m do lado direito, confrontando 
coma Rua Waldomira Trevisan; 13,00m nos fundos, confrontando como Lote nº 16. Matrícula nº 
24.738 do CRI de Porto Ferreira/SP. Inscrição Municipal nº 95-037-17. Lances Mínimos: 1º 
Leilão: R$ 269.307,92. 2º Leilão: R$ 135.754,22. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao 
interessado: i) verificar o imóvel, seu estado de conservação, as áreas informadas, sua situação 
documental, eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e eventuais ações 
judiciais em andamento; ii) Tomar conhecimento do EDITAL DE LEILÃO E REGRAS PARA 
PARTICIPAÇÃO, disponível no Portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR. 2. Cabe ao Arrematante: i) 
Pagamento à vista do valor da arrematação e 5,00% de comissão; ii) Custas, despesas, taxas, 
impostos, ITBI, para a lavratura e registro da escritura; iii) Despesas a partir das datas dos leilões, 
inclusive IPTU; iv) Débitos de água, energia, e outras utilidades vencidas antes e após os leilões; 
v) Custas, despesas e impostos para regularização de eventual construção e benfeitorias junto a 
todos os órgãos competentes; devendo observar as restrições urbanísticas e construtivas; vi) 
Custas e despesas com eventual desocupação. A venda ad corpus - Imóvel no estado em que se 
encontra. Fica o Devedor Fiduciante ANTONIO VALTER SILVERIO, CPF nº 172.273.388-86, 


ANGELA PECINISILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária 
LOTEAMENTO NOVO HORIZONTE — SRPQ I SPE LTDA., CNPJ nº 37.595.066/0001-81, VENDERÁ, em 1º 
ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos art. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: LOTE Nº 19 DA QUADRA Nº 06, DO LOTEAMENTO “VILA POETA”, localizado na 
esquina da Rua Maria Otília Marçal de Andrade com a Rua Monsenhor Arnaldo Álvaro Padovani, 
Município de Santa Rita do Passa Quatro/SP. ÁREA TOTAL DE 220,43m?. Medidas e confrontações: Para 
quem da Rua Monsenhor Arnaldo Álvaro Padovani olha para o Lote nº 19, daí segue com uma distância 
de 2,85m de frente com a Rua Monsenhor Arnaldo Álvaro Padovani, daí segue em curva com 
desenvolvimento de 14,01m, raio de 9,00m, de frente confronta com a confluência da Rua Maria Otília 
Marçal de Andrade com a Rua Monsenhor Arnaldo Álvaro Padovani, daí segue com uma distância de 
11,13m do lado direito confrontando com a Rua Maria Otília Marçal de Andrade, daí segue com uma 
distância de 12,00m ao fundo confrontando com o Lote nº 18, daí segue com uma distância de 20,00m 
do lado esquerdo confrontando com o Lote nº 20. Matrícula nº 19.449 do CRI de Santa Rita do Passa 
Quatro/SP. Contribuinte nº 03.1089.0246.000. Lances Mínimos: 1º Leilão: R$ 84.303,76. 2º Leilão: R$ 
72.275,12. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao interessado: i) verificar o imóvel, seu estado 
de conservação, a área informada, sua situação documental, eventuais dívidas existentes e não 
descritas neste edital, e eventuais ações judiciais em andamento; ii) Tomar conhecimento do EDITAL DE 
LEILÃO E REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível no Portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR. 2. Cabe ao 
Arrematante: i) Pagamento à vista do valor da arrematação e 5,00% de comissão; ii) Custas, despesas, 
taxas, impostos, ITBI, para a lavratura e registro da escrit Despesas a partir das datas dos leilões, 
inclusive IPTU; iv) Débitos de água, energia e outras utilidades vencidas antes e após os leilões; v) 
Custas, despesas e impostos para a regularização de eventual construção e benfeitorias junto a todos 
os órgãos competentes, devendo observar as restrições urbanísticas e construtivas; vi) Custas e 
despesas com eventual desocupação. A venda ad corpus - Imóvel no estado em que se encontra. Fica a 
Devedora Fiduciante CAROLINA PESSOA NOBRE, CPF nº 076.837.456-18, devidamente comunicada 


Companhia Paulista de Trens Metropolitanos — CPTM, realizada em 26/04/2024, observadas 
as disposições legais e estatutárias aplicáveis, foi aprovado o aumento do Capital Social desta 
Companhia, de acordo com os termos e condições abaixo descritos. 


AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 
O capital social da Companhia foi aumentado de R$ 19.395.301.578,60 (dezenove bilhões, 


devidamente comunicado das datas dos leilões também pelo presente edital. 
informações: contato pecinileiloes.com.br, WhatsApp (11) 97577-0485 ou Fone (19) 3295- 
9777. Avenida Rotary, 187 - Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


Maiores | | das datas dos leilões também pelo presente edital, tendo em vista que se encontra em lugar ignorado. 
Maiores informações: contato (D pecinileiloes.com.br, WhatsApp (11) 97577-0485 ou Fone (19) 3295- 


9777. Avenida Rotary, 187 - Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


trezentos e noventa e cinco milhões, trezentos e um mil, quinhentos e setenta e oito reais e 


sessenta centavos) para R$ 20.246.380.688,74 (vinte bilhões, duzentos e quarenta e seis 
milhões, trezentos e oitenta mil, seiscentos e oitenta e oito reais e setenta e quatro centavos), 
correspondendo a um aumento de R$ 851.079.110,14 (oitocentos e cinquenta e um milhões, 
setenta e nove mil, cento e dez reais e quatorze centavos), decorrentes da conversão de 
adiantamentos para futuro aumento de capital - AFAC em participação acionária. 


QUANTIDADE/ESPÉCIE/CARACTERÍSTICAS DAS NOVAS AÇÕES 

O aumento do capital social corresponde a 62.611.676.142 (sessenta e dois bilhões, seiscentos 
e onze milhões, seiscentas e setenta e seis mil, cento e quarenta e duas) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, em tudo idênticas às atualmente existentes. 


PREÇO DE EMISSÃO POR AÇÃO 
O preço de emissão por ação para subscrição foi de R$ 0,01 (um centavo de real), sendo este 
valor arredondado, correspondente a R$ 0,0135929775816288. 


DIREITO E CESSÃO DO EXERCÍCIO DE PREFERÊNCIA 

Em razão deste aumento de capital, nos termos do disposto no §2° do artigo 171 da Lei 6404/76 
(Lei das Sociedades Anônimas), fica assegurado aos demais Acionistas, titulares de ações desta 
Companhia em 26 de abril de 2024, o direito de preferência para a subscrição de novas ações, 
na proporção do percentual de participação em 26 de abril de 2024 em relação a quantidade de 
ações decorrente do aumento de capital acima mencionado. 


PRAZO E FORMA PARA O EXERCÍCIO DO DIREITO DE PREFERÊNCIA 

Os acionistas que vierem a exercer seu direito de preferência para a subscrição de novas 
ações deverão fazê-lo no prazo de 30 (trinta) dias, a partir desta data, mediante assinatura do 
respectivo Boletim de Subscrição e depósito em moeda corrente nacional, considerando o preço 
de R$ 0,0135929775816288/ação, correspondente ao valor arredondado de R$0,01/ação. Ô 


ATENDIMENTO 

Os acionistas que desejarem exercer seu direito de preferência, devem efetuar prévio contato 
com o Senhor Luiz Eduardo Ferrucci, pelo telefone (11) 3117-7017, para orientação quanto aos 
procedimentos a serem adotados, inclusive quanto à documentação. 


COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS - CPTM 
Pedro Tegon Moro 
Diretor Presidente 
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EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS, 
COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES - ONLINE 


pu 
— 
DATAS: 1º Público Leilão: 10/05/2024, às 10h00 | 2º Público Leilão: 14/05/2024, às 10h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária TRUE SECURITIZADORAS.A,, inscrita 
no CNPJnº 12.130.744/0001-00, VENDERÁ, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos artigos 26 e 27 da Lei Federal n2 9.514/97, e 
posteriores alterações, em execução da garantia fiduciária expressa no Contrato de Abertura de Limite de Crédito, Contemplando Empréstimo 
com Pacto Adjeto de Alienação Fiduciária de Bem Imóvel, Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário (CCI) e Outras Avenças, firmado em 
29/12/2022, na cidade de São Paulo/SP, e posterior Cessão de Crédito Imobiliário, o seguinte IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 03, 2º PAVIMENTO 
OU 1º ANDAR DO EDIFÍCIO MALIBU, localizado à Rua Abrão Caixe nº 505, na cidade de Ribeirão Preto/SP. Áreas: Útil: 96,49m?; Comum: 
13,07128061m?, Total: 109,5612806m?; FIT e nas coisas comuns: 25,1564212%, com direito a uma vaga no estacionamento. Matrícula 
Imobiliária nº 56.595 do 2º CRI de Ribeirão Preto/SP. Inscrição Municipal nº 173.589. Consolidação da propriedade de 11/04/2024. Lances 
Mínimos: 1º Leilão: R$ 261.561,55. 2º Leilão: R$ 105.128,23. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao interessado verificar o imóvel, seu 
estado de conservação, sua situação documental, eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e eventuais ações judiciais em 
andamento que versem sobre o bem; 2. O Arrematante pagará, nos termos do Edital de Leilão e Regras para Participação, o valor da 
arrematação, 5,00% de comissão da Leiloeira, à vista, e todas as despesas, custas, taxas, impostos, incluindo ITBI, e emolumentos de qualquer 
natureza decorrentes da transferência patrimonial do imóvel arrematado; 3. Débitos de IPTU existentes e no limite apurado ATÉ as datas dos 
leilões serão pagos pela Credora Fiduciária. Os valores não apurados e os vencidos APÓS as datas dos leilões são de exclusiva responsabilidade 
do Arrematante; 4. Débitos de Condomínio, água, energia, gás e outras utilidades existentes e vencidos antes e após as datas dos leilões serão 
de responsabilidade exclusiva do Arrematante; 5. Consta Ação Judicial — Processo nº 1065506-37.2023.8.26.0506 da 62 Vara Cível de Ribeirão 
Preto/SP; 6. IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo exclusivo do Arrematante, bem como as custas e despesas decorrentes de tal ato; 7. A 
venda será feita em caráter AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que se encontra; 8. As demais regras, condições e informações constam 
no EDITAL DE LEILÃO E REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível para consulta no Portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR, do qual os 
interessados deverão obrigatoriamente tomar conhecimento e dele não poderão alegar desconhecimento. Fica a Devedora Fiduciante 
NATALIA SOARES THOMAZ NOVARI, CPF nº 159.994.538-01 e o Fiduciante RAFAEL EDUARDO THOMAZ MACHADO, CPF nº 378.364.708-81, 
devidamente comunicados das datas dos leilões também pelo presente edital. Maiores informações: contato pecinileiloes.com.br, 
WhatsApp (11)97577-0485 ou Fone (19) 3295-9777. Avenida Rotary, 187 -Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


QOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


DATA: 1º Público Leilão: 07/05/2024 às 14h30 | 2º Público Leilão: 09/05/2024 às 14h30 


ANGELA PECINISILVEIRA, Leiloeira Oficial, Matrícula Jucesp nº 715, autorizada por ROBERTO BUENO CORSETTI, inscrito no CPF 
nº024.452.118-24 casado com ADRIANA MARTORANO AMARAL CORSETTI, inscrita no CPF nº 064.331.958-14, venderá em 12 ou 
2º Público Leilão Extrajudicial, de acordo com os art. 26, 27 da Lei Federal nº 9.514/97 e posteriores alterações, o IMÓVEL: 
APARTAMENTO Nº 114, 11º PAVIMENTO, do EDIFÍCIO BREZZA (TIPO 2) do CONDOMÍNIO ESPAÇO & VIDA JUNDIAI, situado na 
Rua Joaquim Nabuco nº 344, bairro da Ponte São João, Jundiaí/SP. Área Privativa: 77,290m?; Comum: 66,237m?; Total: 143,527m?; 
com direito ao uso de 01 vaga de garagem; FIT: 0,0031089%. Matrícula nº 137.442 do 2º CRI de Jundiaí/SP. Inscr. Munic.: 
09.013.0544. Lances Mínimos: 1º PÚBLICO LEILÃO: R$ 713.359,84. 2º PÚBLICO LEILÃO: R$ 602.706,91. A Credora analisará 
propostas condicionais, na forma do artigo 27 § 2º da Lei Federal 9.514/97. Informações: 1. Cabe ao interessado verificar o imóvel, 
seu estado de conservação, sua situação documental, eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e ações judiciais em 
andamento; 2. O Arrematante pagará, à vista, o valor da arrematação, 5,00% de comissão da Leiloeira em até 24h do encerramento 
doleilão nas contas correntes a serem indicadas, bem comotodas as despesas, custas, taxas, impostos, incluindo ITBI e emolumentos 
de qualquer natureza, decorrentes da transferência patrimonial do imóvel arrematado; 3. Débitos de IPTU e taxas condominiais 
existentes ATÉ as datas dos leilões serão pagos pela Credora Fiduciária. Os valores vencidos APÓS as datas dos leilões são de 
exclusiva responsabilidade do Arrematante; 4. Débitos de água, energia, gás e outras utilidades existentes antes e após as datas dos 
leilões serão de responsabilidade exclusiva do Arrematante; 5. IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo exclusivo do Arrematante, 
bem como as custas e despesas decorrentes do ato; 6. A venda será feita em caráter AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que 
se encontra; 7. A descrição do imóvel é restrita às informações contidas na matrícula imobiliária. Fica o Fiduciante PAULO DA COSTA 
XAVIER - CPF nº 120.864.048-83 comunicado e intimado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da 
preferência. Os interessados deverão, obrigatoriamente, tomar conhecimento do Edital de Leilão e Regras para Participação, 
disponível no portal da Pecini Leilões. Informações: www.pecinileiloes.com.br. E-mail: contatoOpecinileiloes.com.br. 
Whatsapp: (11)97577-0485. Fone: (19) 3295-9777. Av. Rotary nº 187, Jardim das Paineiras, Campinas/SP. 


QOPECINI 


LEILÕES 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA k 
—— Presencial e Online Zu 
DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Rua Minas Gerais, 316, Cj. 62, Higienópolis- 01244-010- São Paulo/SP, devidamente autorizada 
pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº100, Torre Olavo 
Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular nº 10172302003, firmado em 18/02/2022, no qual figura como Fiduciante ALAN 
BERNARDINO DA SILVA, brasileiro, solteiro, maior, caminhoneiro autônomo, portador da CNH nº 04809859444-DETRAN/SP, inscrito no CPF sob nº 400.832.238-86, 
residente e domiciliado em Itanhaém/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 
09/05/2024, às 11:00 horas, à Rua Minas Gerais, 316, Cj. 62, Higienópolis — 01244-010 — São Paulo/SP, em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 635.911,10 (Seiscentos e trinta e cinco mil, novecentos e onze reais e dez centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome 
do credor Fiduciário, constituído por Um Terreno situado à Rua Jerônimo Coelho, parte do lote 39 da quadra 37, Jardim Vila Formosa, no 46º Subdistrito — Vila Formosa, 
designado no projeto de desdobro como Lote "39-B", medindo 5,00m de frente para a referida rua; por 25,00m da frente aos fundos, de ambos os lados, e nos fundos 
mede 5,00m, confrontando do lado direito de quem da rua olha para o imóvel com o lote 38; do lado esquerdo com o remanescente do lote (designado no projeto de 
desdobro como Lote "39-A"; e, nos fundos com parte do lote 21, todos da mesma quadra, encerrando a área de 125,00m2. Av. 02 Para constar a construção de uma casa, 
com 140,00m? de área construída, que recebeu o nº 555 da Rua Jeronimo Coelho. Imóvel objeto da matrícula nº 170.831 do 9º Oficial de Registro de Imóveis de São 
Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica 
desde já designado o dia 23/05/2024, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 680.284,35 
(Seiscentos e oitenta mil, duzentos e oitenta e quatro reais e trinta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro 
Wwww.portalzuk.com.br em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) 
fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o 
respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.portalzuk.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo 
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do 
devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 
dalei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/17, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício do direito de preferência, antes da arrematação 
do respectivo imóvel, que pode ocorrer durante a realização do 1º /ou 2º leilão, com firma reconhecida, juntamente com documentos de identificação, inclusive do 
representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, 
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e 
da comissão do leiloeiro, conforme edital. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. No caso do não cumprimento da obrigação assumida de pagamento da 
totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, no prazo estabelecido, a critério do VENDEDOR, o segundo maior lance será considerado o vencedor, condicionado ao 
não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante. Caso haja arrematante quer em primeiro ou segundo leilão a escritura de venda e compra será lavrada 
nos termos da Cláusula 3.10. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à transferência do imóvel arrematado, tais como, taxas, alvarás, certidões, 
ITBI - Imposto de transmissão de bens imóveis, escritura, emolumentos cartorários, registros, etc. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 
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DATA: 1º Público Leilão: 09/05/2024, às 10h45 | 2º Público Leilão: 13/05/2024, às 10h45 


DATA: 1º Público Leilão: 09/05/2024, às 10h30 | 2º Público Leilão: 13/05/2024, às 10h30 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária LOTEAMENTO BELLA CRAVINHOS | 
LTDA., CNPJ nº 17.191.037/0001-47, VENDERÁ, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos art. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, 
e posteriores alterações, o IMÓVEL: LOTE Nº 09 DA QUADRA Nº 17, DO LOTEAMENTO “BELLA CRAVINHOS”, situado à Rua Ismael Carrascosa 
Oliveira, Município de Cravinhos/SP. ÁREA TOTAL DE 200,00m?. Medidas e confrontações: situado a 78,98m da esquina da Rua Ismael 
Carrascosa Oliveira com a Rua Mauro Alves, na quadra completada pelas Ruas Sérgio Luís Fochi e Valentin Damião, com frente para o lado par da 
Rua Ismael Carrascosa Oliveira; no sentido de quem da Rua Ismael Carrascosa Oliveira olha para o imóvel, mede 10,00m de frente para a Rua 
Ismael Carrascosa Oliveira; 20,00m do lado esquerdo, confrontando com o Lote nº 10; 20,00m do lado direito, confrontando com o Lote nº 08; 
10,00m nos fundos, confrontando com o Lote nº 34. Matrícula nº 20.608 do CRI de Cravinhos/SP. Contribuinte nº 12-00-17-1-0000-009. 
Consolidação da propriedade: 22/03/2024. Lances Mínimos: 1º Leilão: R$ 172.970,39. 2º Leilão: R$ 101.998,85. Regras, Condições e 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária LOTEAMENTO BELLA CRAVINHOS | 
LTDA., CNPJ n2? 17.191. 037/0001- -47, VENDERÁ, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos art. 26 e 27 da Lei Federal n2 9.514/97, 
e posteriores alterações, o IMÓVEL: LOTE Nº 13 DA QUADRA Nº 29, DO LOTEAMENTO “BELLA CRAVINHOS”, situado à Rua João Euclides 
Castilho de Moraes, Município de Cravinhos/SP. ÁREA TOTAL DE 210,16m?. Medidas e confrontações: No sentido de quem da Rua João 
Euclides Castilho de Moraes olha para o imóvel, mede 2,16mde frente para a Rua João Euclides Castilho de Moraes, mais 13,64m de frente para 
a esquina da Rua João Euclides Castilho de Moraes com a Rua Mauro Alves, com desenvolvimento de raio de 9,00m; 11,53m em curva do lado 
esquerdo, confrontando com a Rua Mauro Alves, com desenvolvimento de raio 309,00m; 20,00m do lado direito, confrontando com o Lote nº 
12; 12,00m nos fundos, confrontando com o Lote nº 14. Matrícula nº 20.977 do CRI de Cravinhos/SP. Contribuinte nº 12-00-29-1-0000-013. 


Informações: 1. Cabe ao interessado: i) verificar o imóvel, seu estado de conservação, a área informada, sua situação documental, eventuais 
dívidas existentes e não descritas neste edital, e eventuais ações judiciais em andamento; ii) Tomar conhecimento do EDITAL DE LEILÃO E 
REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível no Portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR. 2. Cabe ao Arrematante: i) Pagamento à vista do valor da 
arrematação e 5,00% de comissão; ii) Custas, despesas, taxas, impostos, ITBI, para a lavratura e registro da escritura; iii) Despesas a partir das 
datas dos leilões, inclusive IPTU; iv) Débitos de água, energia e outras utilidades vencidas antes e após os leilões; v) Custas, despesas e impostos 
para a regularização de eventual construção e benfeitorias junto a todos os órgãos competentes, devendo observar as restrições urbanísticas e 
construtivas; vi) Custas e despesas com eventual desocupação. A venda ad corpus - Imóvel no estado em que se encontra. Ficam os Devedores 
Fiduciantes THAIS RENATA DOS SANTOS RIBEIRO, CPF nº 340.760.468-89, e GUILHERME ALVES DOS REIS RIBEIRO, CPF nº 317.809.358-38, 
devidamente comunicados das datas dos leilões também pelo presente edital. Maiores informações: contato pecinileiloes.com.br, 
WhatsApp (11)97577-0485 ou Fone (19) 3295-9777. Avenida Rotary, 187 - Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


Lances Mínimos: 1º Leilão: R$ 213.451,59. 2º Leilão: R$ 119.134,69. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao interessado: i) verificar o 
imóvel, seu estado de conservação, a área informada, sua situação documental, eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e 
eventuais ações judiciais em andamento; ii) Tomar conhecimento do EDITAL DE LEILÃO E REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível no Portal 
WWW.PECINILEILOES.COM.BR. 2. Cabe ao Arrematante: i) Pagamento à vista do valor da arrematação e 5,00% de comissão; ii) Custas, 
despesas, taxas, impostos, ITBI, para a lavratura e registro da escritura; iii) Despesas a partir das datas dos leilões, inclusive IPTU; iv) Débitos de 
água, energia e outras utilidades vencidas antes e após os leilões; v) Custas, despesas e impostos para a regularização de eventual construção e 
benfeitorias junto a todos os órgãos competentes, devendo observar as restrições urbanísticas e construtivas; vi) Custas e despesas com 
eventual desocupação. A venda ad corpus - Imóvel no estado em que se encontra. Ficam os Devedores Fiduciantes FERNANDO DE MOURA, 
CPF nº 248.177.898-75, e MICHELE DO NASCIMENTO DE MOURA, CPF nº 365.085.548-83, devidamente comunicados das datas dos leilões 
também pelo presente edital. Maiores informações: contato O pecinileiloes.com.br, WhatsApp (11) 97577-0485 ou Fone (19) 3295-9777. 
Avenida Rotary, 187 -Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 
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Ayrton Senna ajusta o espelho do carro antes de sua última corrida Jean-Loup Gautreau -1º.mai.94/AFP 
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Bruxas sobrevoaram 
Imola, afirma médico 
que socorreu Senna 


Domenico Salcito recorda 'fim de semana de pesadelo" no 
GP de San Marino de 1994, com vários acidentes graves 


30 ANOS SEM SENNA 
ENTREVISTA 
DOMENICO SALCITO 


Michele Oliveira 


miLÃo Por mais de 30 anos, 
entre 1975 e 2006, o italiano 
Domenico Salcito, 79, foi dire- 
tor do serviço médico do au- 
tódromo de Ímola e um dos 
responsáveis pelo trabalho na 
pista. Em 1° de maio de 1994, 
quando Ayrton Senna bateu 
sua Williams no muro da cur- 
va Tamburello, Salcito estava 
dentro do carro médico, per- 
to da reta dos boxes. 

Em entrevista por vídeo 
à Folha, o médico-cirurgi- 
ão aposentado relembrou os 
momentos principais daquele 
fim de semana, marcado por 
duas mortes e outros aciden- 
tes. Nasexta-feira, 29 de abril, 
o brasileiro Rubens Barrichel- 
lo bateu; no sábado, 30, o aus- 
tríaco Roland Ratzenberger 
morreu na pista; no domin- 
go, 1º de maio, logo após alar- 
gada, um choque entre dois 
carros fez voar um pneu na 
plateia, atingindo um espec- 
tador. Pouco depois, a batida 
fatal de Senna. 

“Naqueles dias, as bruxas 
sobrevoaram o autódromo 
de Ímola”, afirmou. 

Salcito, que mora em Bolo- 
nha, lembra-se de Senna co- 
mo um dos poucos pilotos a 
ter ido visitar o centro médi- 
co nos anos anteriores. “Ele 
tinha uma sensibilidade in- 
comum por tudo aquilo que 
o cercava”, afirma. 


* 


O fim de semana começou 
com o acidente do Rubens 
Barichello, depois houve a 
morte do Roland Ratzenber 
ger. Como estava o ambiente 
no circuito? O Grande Prê- 


mio era sempre uma festa. Na 
sexta, já tinha mudado o cli- 
ma com o acidente do Barri- 
chello. Mesmo sem nada gra- 
ve, Ayrton, preocupado, foi 
ao centro médico ver o esta- 
do dele. Mas chegamos per- 
to da tragédia, porque o car 
ro voou contra a rede da tri- 
buna e, sem ela, poderia ter 
sido um drama. 

Nosábado, houve o acidente 
de Ratzenberger, e aí o clima 
mudou completamente. Ayr- 
ton pediu para checar a pista, 
já que, depois da aposentado- 
ria de Alain Prost [piloto fran- 
cês, em 1993], ele era o perso- 
nagem mais influente da F1 e 
se sentia responsável pela or 
ganização da corrida do pon- 
to de vista dos pilotos, especi- 
almente os mais jovens. Ele ti- 
nha contado ao nosso amigo 
Angelo Orsi [fotógrafo italia- 
no] que levaria uma bandei- 
ra austríaca para, no caso de 
vitória, fazer uma volta com 
ela, em homenagem a Ratzen- 
berger. Mas, infelizmente, o 
desfecho foi outro. 


Como foram os momentos an- 
tesdalargada? Alguns falam 
de um Senna com aparência 
triste na primeira fila. Na mi- 
nha opinião, é uma fantasia. 
Claro que tinha tristeza, mas 
sabemos que os pilotos, uma 
vez baixada a viseira do capa- 
cete, pensam só em uma coisa: 
a vitória. Entre nós, da equi- 
pe médica, o clima era pesa- 
do. Como sempre, largamos 
naúltima fila com carro mé- 
dico, pilotado por Mario Ca- 
soni. Veio o primeiro proble- 
ma do domingo: o acidente 
de Pedro Lamy, que fez vo- 
ar um pneu na tribuna e fe- 
riu um espectador, mais tar- 
de operado por traumatismo 
craniano. A direção decidiu 
pela entrada do “safety car”, 


que ficou na pista por cinco 
voltas. Na sétima volta, ouço 
pelo rádio: “Acidente na Tam- 
burello”. Calculei que estavam 
do outro lado e que haveria 
tempo: entramos com o car- 
ro médico e chegamos ao lu- 
gar do acidente. 


Quais foram as primeiras im- 
pressões? Assim que desci do 
carro, vi que era um acidente 
grave com piloto em estado 
de inconsciência. Um médico 
que ficava fixo na Tamburel- 
lo chegou segundos antes de 
nós e tentava tirar o capacete, 
mas não conseguia por causa 
do sangue. Conseguimos de- 
pois, com a tesoura. 


Qual foi o seu diagnósti- 
co? Assim que tiramos o ca- 
pacete, olhei o rosto do pobre 
Ayrton. Estava inchado, emeu 
diagnóstico foi o de que pre- 
cisava fazer algo com a maior 
rapidez possível. Não pensei 
em outra coisa e deixei de la- 


Assim que tiramos 
o capacete, olhei 

o rosto do pobre 
Ayrton. Estava 
inchado, e meu 
diagnóstico foi o de 
que precisava fazer 
algo com a maior 
rapidez possível. 
Não pensei em 
outra coisa e deixei 
de lado o protocolo 


Ronaldo vende SAF do Cruzeiro para dono 
de rede supermercados por R$ 600 milhões 


são paulo O empresário Pe- 
dro Lourenço, conhecido co- 
mo Pedrinho, 68, oficializou 
nesta segunda (29) a compra 
de 90% das ações da SAF do 
Cruzeiro, que pertenciam ao 
ex-jogador Ronaldo. 

O negócio gira em torno de 
R$ 600 milhões. 

Em dezembro de 2021, O 
ex-atacante da seleção brasi- 
leira topou pagar R$ 400 mi- 
lhões pela mesma porcenta- 
gem. O Cruzeiro segue com 
10% das ações. E 

Corrigidos pelo IPCA (Ín- 
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), o va- 


lor investido por Ronal- 
do em 2021 equivalem ho- 
je a R$ 452,24 milhões. As- 
sim, a valorização das ações 
do ex-jogador no período 
foi de 32,67%. 

Ainda não está claro, po- 
rém, o lucro a ser obtido pe- 
lo ex-jogador e seu grupo, já 
que havia um prazo de cin- 
co anos para o investimento 
dos R$ 400 milhões. Houve 
um aporte de R$ 50 milhões 
no primeiro ano do acordo, 
em2022. O balanço de 2023 
ainda não foi divulgado. 

Não foi divulgado também 
se o valor que Ronaldo ainda 


precisava desembolsar para 
completar os R$ 400 milhões 
serão abatidos do investi- 
mento de Pedro Lourenço. 
O empresário é conselhei- 
ro nato do clube e credor de 
uma dívida com a associa- 
ção, com mais de R$ 28 mi- 
lhões a receber. Dono da Su- 
permercados BH, a quinta 
maior rede do país, Louren- 
ço tem uma fortuna estima- 
da em R$ 7,5 bilhões. 
Lourenço prometeu dar 
mais voz aos torcedores. “O 
que eu tenho para dizer é 
que o dono do Cruzeiro é o 
nosso torcedor”, disse. 


14h ATP e WTA 1.000 de Madri 
Tênis, ESPN 2/STAR+ 


doo protocolo. Pedi ajuda aos 
colegas para puxá-lo fora do 
carro pelos braços, algo que 
não se fazia mais. Peguei ares- 
ponsabilidade para mim. Es- 
tendemos o Ayrton no chão, 
eaíchegaram outros colegas. 
Decidi com Giuseppe Piana 
[corresponsável com Salci- 
to pela parte médica do au- 
tódromo, morto em 2021] fa- 
zer outra coisa fora do pro- 
tocolo, que prevê que o pilo- 
to que sofre acidente seja le- 
vado em ambulância para o 
centro médico dentro do au- 
tódromo. Em vez disso, sa- 
bendo que tinha um helicóp- 
tero da emergência por per 
to, pedimos que descesse di- 
retamente na pista, a primei- 
ra vez que isso foi feito. 


Quando Senna deixou a pista 
no helicóptero, ele estava vi- 
vo? Sim, estava vivo. Já me 
perguntaram isso 50 mil ve- 
zes. Estava vivo. 


E o dia seguinte? Depois de 
passar pelo necrotério, como 
tinha visto que Angelo Orsi fa- 
zia fotos enquanto estávamos 
no socorro, fui à redação da 
[revista] Autosprint para ver 
essas fotos. Dali veio a certe- 
za de que a coluna da direção 
tinha quebrado. Em um pri- 
meiro momento, os jornalis- 
tas pensavam que nós tínha- 
mos serrado a direção para 
tirar o piloto. “Como conse- 
guiram cortar a coluna as- 
sim tão rápido?” pergunta- 
ram. Eu repensei e disse que 
nós nem tínhamos visto a di- 
reção. Em uma foto, via-se a 
coluna da direção ao lado do 
carro, no chão. 


Trinta anos depois, está tudo 
claro para o senhor em rela- 
ção às causas do acidente e da 
morte? Claríssimo. O regu- 
lamento tinha mudado, e ti- 
nham sido eliminadas as sus- 
pensões ativas, que amorteci- 
am tudo, mas os carros con- 
tinuaram iguais. Estávamos, 
naquele momento, nas pri- 
meiras competições do ano, 
e as vibrações que os pilotos 
sentiam eram enormes. Foi 
isso associado a uma opera- 
ção que não deveria ter sido 
feita —e aqui a responsabili- 
dade foi de Patrick Head, res- 
ponsável técnico da Williams. 

Senna dizia que não conse- 
guia guiar o carro, que tinha 
sido feito para Prost, mui- 
to mais baixo do que ele, e 
o volante era desconfortá- 
vel. Ele pediu que fossem fei- 
tos ajustes. [O ajuste] foi um 
ato infeliz. 


Nasua opinião, tem qualquer 
coisa em comum por trás dos 
acidentes do fim de semana, 
com Barrichello, Ratzenber- 
ger e Senna? Sim, alguma 
coisa em comum eles têm. 
Naqueles dias, as bruxas so- 
brevoaram o autódromo de 
Ímola. É a única coisa em co- 
mum que podemos encon- 
trar: as bruxas. 


Que marcas esse fim de sema- 
na deixou na sua vida profis- 
sionale pessoal? Sou um ci- 
rurgião. Pode acontecer de 
perder um paciente, o que é 
sempre um drama. Mas é pre- 
ciso seguir em frente, continu- 
ar. Assim como fazem os pilo- 
tos: sai da pista, quebra o car 
ro, ajusta o carro, sobe de vol- 
ta no carro e larga de novo. 


16h Bayern x Real Madrid 
Champions League, SBT/TNT/MAX 


21h30 Atlético-MG x Sport 
Copa do Brasil, SPORTV/PREMIERE 


Anti-Senna 
arrependido 


Queria contrariar papai, fá ardoroso de 
F-1 e, especialmente, do tricampeão 


Sandro Macedo 


Medalha de ouro no futsal (improvisado no gol) e no vôlei 
do ensino fundamental em 1986; na Folha desde 2001 


Este humilde escriba teve a 
sorte e o privilégio de acom- 
panhar a carreira de Ayr- 
ton Senna na F-1 na íntegra, 
pela TV. Este mesmo ranco- 
roso e tolo escriba torceu 
contra Ayrton Senna duran- 
te boa parte de sua brilhan- 
te carreira. 

Réu confesso e profunda- 
mente arrependido. 

Veja bem, querido leitor, 
querida leitora, não é que 
eu não gostava de Senna ou 
ficava triste com suas vitóri- 
as. Não tinha como não ad- 
mirá-lo. Mas sempre deiuma 
de smurf zangado. Tudo por 
conta de uma rebeldia fami- 
liar. Queria contrariar papai, 
fá ardoroso de F-1 e, especi- 
almente, de Senna. 

Explicarei melhor esse ter- 
rível caso de família. 

Cresci nos selvagens anos 
80 e já acompanhava a F-1, 
com papai, bem antes de Ma- 
donna aparecer “Like a Vir- 
gin”. Em 1981, Nelson Piquet 
foi campeão da temporada, 
que tinha apenas 15 corri- 
das, bem menos que a fartu- 
ra de hoje em dia. Só o fato 
de um brasileiro vencer uma 
provajá era celebrado como 
feito olímpico —Keke Rosberg 
foi campeão em 1982 com 
uma vitória. 

Nesse cenário, confesso 
(hoje um pouco envergonha- 
do) que Nelson Piquet foi o 
meu primeiro grande herói 
esportivo fora do futebol. 

Então surge Ayrton Senna, 
em 1984, com uma equipe de 
fim de grid, a Toleman. Na ho- 
ra, adorei Senna —mas como 
um coadjuvante de Piquet. Vi- 
brei loucamente com a céle- 
bre corrida na chuva em Mô- 
naco, quando Alain Prost pra- 
ticamente obrigou a direção 
de prova a encerrar o GP só 
para não ser ultrapassado 
pelo novato brasileiro —a ar- 
rogância de Prost, aliás, cus- 
tou-lhe o título. 

Quando Senna passou a 
correr na Lotus e conquis- 
tar poles e vitórias, papai ime- 
diatamente debandou para 
o time Senna. Meu coração 
pré-adolescente não entendia 
que podia torcer para os dois. 

Tudo bem, Senna batia re- 
cordes na pista, começava a 
mostrar que seria o rei das 
poles, mas Piquet foi tricam- 
peão em 1987, brigando inclu- 
sive com a equipe, que pre- 
feria o inglês Nigel Mansell. 

Comecei a discutir também 


na escola. Por que todo mun- 
do preferia Senna? Piquet era 
tão cerebral (sim, ele parecia 
usar corretamente o cérebro 
naqueles tempos). Senna, pa- 
ra este rancoroso escriba, era 
só um pé pesado. 

Depois de 1988, aconte- 
ceu a inversão. Senna, ago- 
racoma McLaren, era o pro- 
tagonista. Piquet, na antiga 
Lotus de Senna, passou a ser 
o coadjuvante. 

E aí, no auge dos meus 15 
anos, incorporei o tal smurf 
zangado. Se Senna ganhava 
apertado, “deu sorte no pit”. 
Se batia recorde da pista, “ah, 
mas com esse carro...” Se dei- 
xava o companheiro de equi- 
pe vendo poeira, “não preci- 
sava ser tão exibido”. 

E, em 1991, Senna alcançou 
o mesmo tricampeonato de 
Piquet, para o meu despeito. 

Cheguei a chamar Senna 
de mercenário para papai 
em 1993, quando o brasilei- 
ro estava insatisfeito com a 
falta de competitividade em 
relação aos carros da Willi- 
ams e ameaçava abandonar 
a categoria. “Só sabe correr 
com carro bom?” Era só para 
atacar os dois de uma vez só. 

Como acontecia em todas 
as manhãs de corrida desde 
os meus 9,10 anos, estavana 
frente da TV quando Senna 
entrou naguela maldita cur- 
va, há 30 anos. 

Fiquei triste, mas em silên- 
cio. Achava que não tinha o 
direito de sofrer. Também não 
falei muito com papai sobre 
o tema. Deixávamos Galvão, 
Reginaldo e cia. falarem. Pela 
distância do tubo da TV, con- 
cordávamos com a cabeça. 

Hoje só posso dizer que me 
arrependo de não ter curtido 
Senna, ou papai, como de- 
veria. Teriam sido momen- 
tos mais divertidos. E, tardi- 
amente, consigo chamar Sen- 
na de ídolo. 


* 


Degolado o primeiro estran- 
geiro do Brasileiro. O argenti- 
no-vascaíno Ramón Díaz não 
sobreviveu aos 4 a o do Cri- 
ciúma, em casa. Restam ain- 
da 17 sobreviventes desde o 
round1: Brasileiros 10 x 7 Es- 
trangeiros. 

E o lanterna Cuiabá, que 
já estreou no torneio com 
interino, pode contratar um 
professor a qualquer momen- 
to, dizem que deste semestre 
não passa. 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | SEG. Juca Kfouri | TER. Sandro Macedo 
| Qua. Tostão | qui. Juca Kfouri | sás. Marina Izidro 


BIA HADDAD VENCE NÚMERO SEIS DO MUNDO E VAI ÀS QUARTAS DE FINAL 
Brasileira manteve boa campanha no WTA 1.000 de Madri ao vencer Maria Sakkari por 2 sets a 
O nesta segunda (29); ela enfrentará Iga Swiatek, líder do ranking mundial oscar Del Pozo/aFP 
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Entidades indígenas apontam apropriação cultural 
e intelectual por uso de cupuaçu, tucumã e stevia 


CIÊNCIA 
Jorge Abreu 


sÃo PAULO Cupuaçu, pequi, 
castanha-do-pará, tucumã e 
stevia são alguns dos produ- 
tos encontrados nos biomas 
brasileiros que estão na mi- 
ra de uma discussão do mo- 
vimento indígena sobre apro- 
priação cultural e intelectual. 

Neste mês, entidades re- 
presentativas, entre as quais 
a Apib (Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil), elabora- 
ram um documento para ser 
apresentado na Conferência 
Diplomática de Genebra, da 
Ompi (Organização Mundial 
da Propriedade Intelectual) 
— entidade de direito interna- 
cional público ligada à ONU. 

O encontro está marcado 
para ocorrer de 13 a 24 de 
maio, na Suíça. 

De acordo com o documen- 
to, matérias-primas encontra- 
das nas florestas são explo- 
radas sem que sejam dados 
os devidos créditos por me- 
lhoramento genético e sem 
a repartição dos benefícios, 
descumprindo protocolo da 
Convenção nº 169 da OIT (Or 
ganização Internacional do 
Trabalho) sobre povos indí- 
genas e tribais. 


“Nossos modos de vida pro- 
piciam a criação, desenvolvi- 
mento, melhoramento gené- 
tico, inovações, salvaguarda, 
manutenção de práticas tra- 
dicionais, conhecimentos e 
recursos genéticos, promo- 
vendo a integração e intera- 
ção humanidade e natureza”, 
diz trecho do texto. 

“Se faz necessário que a co- 
munidade internacional cum- 
pra, proteja, realize investi- 
mentos em programas de au- 
toria e protagonizados por po- 
vos indígenas e resguarde os 
direitos de propriedade inte- 
lectual dos povos indígenas, 
com o objetivo de cessar o 
espólio de nossos direitos e a 
exploração dos nossos conhe- 
cimentos e saberes”, salienta 
outra parte do documento. 

Fernanda Kaingang, douto- 
raem propriedade intelectual 
e patrimônio cultural dos po- 
vos indígenas pela Universida- 
de de Leiden (Holanda), par- 
ticipará da entrega e defesa 
do documento em Genebra, 
representando os povos ori- 
ginários do Brasil. 

O principal objetivo, segun- 
do ela, é torná-lo um instru- 
mento internacional, que seja 
base para aos Estados-mem- 
bros da ONU. A proposta foi 
baseadanalei brasileira de bi- 


odiversidade (nº 13.123/2015), 
que reconhece o patrimô- 
nio genético, o conhecimen- 
to tradicional associado e o 
acesso ao patrimônio genéti- 
co e ao conhecimento tradi- 
cional associado. 

No âmbito internacional, 
o instrumento seria utiliza- 
do para requerer aos países 
que reconheçam o patrimô- 
nio genético e o conhecimen- 
to tradicional associado dos 
povos originários, com possí- 
veladoção de sanções e repa- 
ração de benefícios. De acor- 
do com Kaingang, o Brasil se- 
rá, provavelmente, o Estado 
presidente da conferência, o 
que reforçaria um diálogo a 
cerca do assunto. 

Durante a programação do 
ATL (Acampamento Terra Li- 
vre), maior mobilização indí- 
gena do país, que aconteceu 
de 22 a 26 deste mês, em Bra- 
sília, Kaingang apresentou a 
proposta na plenária princi- 
pale recolheu assinaturas de 
lideranças dos povos originá- 
rios para serem apresentadas 
na Conferência de Genebra. 

Segundo ela, os guaranis fo- 
ram os responsáveis pelo me- 
lhoramento genético da “ka'a 
he'e”, também conhecida co- 
mo stevia (adoçante natural 
extraído de uma planta), que 


DIA INTERNACIONAL DA DANÇA INSPIRA CELEBRAÇÕES AO REDOR DO MUNDO 
Data foi criada pela Unesco para homenagear a arte; no domingo (28), paulistanos se divertiram em pista montada na av. Paulista mòônica Bento - 28.abr.24/Folhapress 


As coisas boas do autismo 


Para acabar o mês no positivo 


Suzana Herculano-Houzel 


Bióloga e neurocientista da Universidade Vanderbilt (EUA). 


O mês de conscientização so- 
bre o autismo acaba hoje, en- 
tão aproveito a oportunidade 
para encerrar o período falan- 
do do que poucos sabem: que 
há coisas lindas na maneira co- 
mo nós, canhotos mentais, ve- 
mos e vivenciamos o mundo. 
Do alto dos meus cinguenta 
(e um) anos de experiência com 
o assunto dos quais cinco como 
neurocientista sabidamente au- 
tista e se divertindo pensando 
nisso, cheguei a algumas con- 
clusões —que, notem, especial- 
mente para uma cientista, de- 


vem ser tomadas não como ver- 
dades absolutas, mas como hi- 
póteses de trabalho até que se- 
jam comprovadas. 

Minha conclusão central é 
que o autismo e tudo o que vem 
com ele começa com represen- 
tações cerebrais extremadas, 
tanto do mundo quanto dos 
próprios processos mentais: 
cada modalidade ou é muito, 
ou é muito pouco. Faz ainda 
mais sentido agora que enten- 
di que cérebro trabalha no li- 
mite da sua capacidade energé- 
tica, então se algum processo 


chupa mais recursos para si, é 
às custas de sobrar menos para 
os outros. Nesse cabo de guer- 
ra por energia, as modalida- 
des que funcionam para mais 
fazemisso deixando sobrar me- 
nos para as outras. 

O foco do que se fala sobre au- 
tismo está, compreensivelmen- 
te, nessas deficiências, mas hoje 
quero falar do lado bom. O bo- 
tão de intensidade permanen- 
temente pra lá do máximo em 
alguns canais torna as peque- 
nas coisas do mundo ou sensa- 
cionalmente cativantes ou ab- 


Quantos por 
cento os guaranis 
receberam pelo 
uso da stevia? 
Quanto os povos 
da amazônia 
receberam pelo 
uso da copaíba, 
da andiroba, do 
cupuaçu, do açaí? 
Hoje, nós vemos 
as nossas culturas 
serem negadas 

na sua ciência e 
na sua sabedoria, 
para que o sistema 
de propriedade 
intelectual possa 
auferir lucros e 
não retribuir nada 
Fernanda Kaingang 


diretora do Museu Nacional 
dos Povos Indígenas 


era usado pelos povos ances- 
trais. Atualmente, o produ- 
to é alvo de uma disputa por 
propriedade intelectual entre 
indígenas brasileiros e para- 
guaios contra multinacionais 
de refrigerantes e dietéticos. 

“Os direitos de proprieda- 
de intelectual, que são váli- 
dos no cenário nacional, não 
têm uma regulamentação in- 
ternacional de proteção a co- 
nhecimentos tradicionais e 
de repartição dos benefícios, 
doslucros, utilizando os nos- 
sos conhecimentos”, disse ela. 

Kaingang, que também é 
diretora do Museu Nacional 
dos Povos Indígenas, promo- 
veuneste mês, no Rio de Janei- 
ro, um seminário no qual po- 
vos indígenas dos seis biomas 
brasileiros contribuíram para 
a elaboração do documento. 

“Quantos por cento os gua- 
ranis receberam pelo uso da 
stevia? Quanto os povos da 
amazônia receberam pelo uso 
da copaíba, da andiroba, do 
cupuaçu, do açaí? Hoje, nós 
vemos as nossas culturas se- 
rem negadas na sua ciência e 
na sua sabedoria, para que o 
sistema de propriedade inte- 
lectual possa auferir lucros e 
não retribuir nada”, diz. 

O pesquisador de botânica 
real de Kew (Reino Unido) Ma- 
theus Colli-Silva defendeu em 
sua tese de doutorado, quan- 
do estudouna USP (Universi- 
dade de São Paulo), evidênci- 
as de que o cupuaçu pode ter 
sido uma espécie domestica- 


solutamente desprezíveis, mas 
nunca apenas medíocres. Sim, 
o preço é o risco sempre presen- 
te de overload, que dispara an- 
siedade paralisante que para 
mim explica o lado disfuncio- 
nal do autismo, incluindo o mu- 
tismo seletivo. 

O autismo que não dispensa 
supervisão por um destro men- 
talé para mim apenas uma ver- 
são de processamento ainda 
mais extremado. 

Mas voltando às coisas bo- 
as. Minha percepção do mun- 
do vai de maravilha em mara- 


vilha, ora do lado de fora, ora, 
eno meu caso com frequência, 
do lado de dentro. A palavra 
em inglês, wonder, é perfeita: 
eu vivo entre o wonder externo 
e wonder interno, explorando 
meus próprios pensamentos. 

As folhas que despontamnas 
árvores da primavera aqui no 
hemisfério norte não são deco- 
ração, mas brotos de vida au- 
to-organizada cujo dejeto, o 
oxigênio, torna tantas outras 
vidas possíveis. 

O som dos passos, meus e dos 
outros, é música esperando ser 
feita, basta sincronizar ousinco- 
par. Palavras comuns me fazem 
rir por dentro, brincando com 
sons e significados que outros 
deixam passar: A água corren- 
do entre os dedos é presente de 
deuses em que eu não acredito. 

Um abraço, um carinho, um 
toque são o que há de mais su- 
blime no mundo. 

Sim, o overload está sem- 


da por indígenas da amazônia 
há mais de 5.000 anos. 

A tese sugere que o cupua- 
cu é uma variante do cupuí — 
fruta similar, mas de tamanho 
menor. Conforme o estudo, os 
povos indígenas da região do 
médio alto Rio Negro perce- 
beram o potencial do cupuí 
e selecionaram os frutos que 
eram maiores e os cruzaram, 
dando origem a uma espécie 
maior e com mais poupa. 

Os pesquisadores percor- 
reram, na época da elabora- 
ção do doutorado, os muni- 
cípios de Balbina (AM), São 
Gabriel da Cachoeira (AM), 
Tapajós (PA) e Xapuri (AC), 
e observaram, ainda, que o 
cupuaçu só se fazia presente 
próximo de aldeias e regiões 
tradicionalmente povoadas, e 
não dentro da mata fechada, 
o que sustenta a hipótese de 
domesticação da fruta. 

Colli-Silva disse à Folha que 
procurava entender a diversi- 
dade das espécies do cacau, 
entre as quais o cupuaçu. 

“O cupuaçu é conhecido há 
200 anos, mas o que a gente 
sugere, na tese, é que isso teria 
acontecido no primeiro mo- 
mento, há muito tempo, como 
aconteceu com outras plantas 
também na amazônia” 

Ele destaca que essa primei- 
ra fase do estudo tem limita- 
ções e que novas pesquisas, 
com coletas de mais amostras 
em outras localidades, preci- 
sam ser feitas para corrobo- 
rar ou refutar a tese. 


ACERVO FOLHA 


Há 100 anos 
30.abr.1924 


Congresso fará 
em SP a posse 
do governador 


O Congresso Legislativo de 
São Paulo realizará às 13h 
desta quinta-feira (1º) uma 
sessão solene, no recinto 
da Câmara dos Deputados 
Estaduais, para dar posse 
a Carlos de Campos como 
governador do estado e a 
Fernando Prestes de Albu- 
querque como vice. 

O presidente da Repúbli- 
ca, Arthur Bernardes, será 
representado por Antônio 
de Vilhena Ferreira Braga. 

Apósa cerimônia, ele as- 
sinará no palácio do gover- 
no os decretos nomeando 
os secretários. 

Para homenagear Cam- 
pos, a Associação Comerci- 
alrecomenda embandeirar 
a fachada das lojas. 


Tolha da deite 
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pre à espreita, e uma etique- 
ta na roupa pode ser sufici- 
ente para tornar o dia intei- 
ro insuportável, porque o des- 
conforto vem com o custo de 
não registrar sua fonte. Mas 
até lá, eu passo meus dias de 
wonder em wonder. 

Nossos amigos podem con- 
tar conosco, exatamente como 
nósachamos que podemos con- 
tar com eles, pois sua palavra 
élei. Na verdade, toda palavra 
é lei para nosso cérebro literal 
—mas a maioria das pessoas 
não fala o que pensa, ou não 
pensao que fala, então não po- 
dem ser nossas amigas. As que 
ficam são as que falam a nossa 
língua, e a essas nós nos agar- 
ramos. De verdade. 

Tem bem mais, só que meu 
espaço acabou. Mas pergun- 
te a um autista consciente do 
seu autismo, e eu garanto que, 
sea pergunta foi honesta, você 
vai se deliciar com a resposta. 
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Gustavo Zeitel 


são PauLO Daqui a duas sema- 
nas, num dia de plena prima- 
vera no hemisfério norte, o 
canadense Jan Lisiecki, um 
dos pianistas mais concorri- 
dos da atualidade, terá uma ta- 
refana cidade de Hamburgo. 
Nasede da Steinway &Sons, 
a prestigiosa fabricante ale- 
mã de pianos, ele vai escolher 
um novo modelo do instru- 
mento, a ser incorporado ao 
Teatro Cultura Artística, que 
será reaberto em agosto, unin- 
do, num só programa, o solista 
Lisiecki à Orquestra Filarmô- 
nica de Câmara de Bremen. 
“A temporada de reinaugu- 
ração será o ‘test drive’ para a 
nossa Ferrari”, diz Frederico 
Lohmann, superintendente 
do Cultura Artística, abrindo 
as portas do espaço, na Con- 
solação, no centro da capital 
paulista. Seu renascimento 
se insere em um contexto de 
“boom” da música de concerto. 
Além de receber estrelas in- 
ternacionais, a maior cidade 
do país tem plateias lotadas 
e a inauguração iminente de 
outras duas salas —a Estação 
das Artes e o Teatro Baccarelli. 
Ao todo, o surgimento dos 
novos equipamentos cultu- 
rais deve movimentar mais 
de R$ 200 milhões, um cami- 
nhão de dinheiro que deve su- 
prir a carência de espaços de- 
dicados à música de câmara, 
isto é, o repertório de compo- 
sições pensado para um grupo 
reduzido de instrumentistas, 
que o interpreta de um modo 
intimista, como sempre ocor- 
ria nos palácios da Europa. 
O caso do Cultura Artística 
é particular. Em 2008, um in- 
cêndio, de causas não identi- 
ficadas, destruiu boa parte do 
teatro, incluindo as duas salas 
de espetáculos. Assinado pelo 
arquiteto Paulo Bruna, o pro- 
jeto de restauro, que se iniciou 
na década seguinte ao incên- 
dio, buscou conservar a esté- 
tica do desenho original de Ri- 
no Levi, incorporando ao edi- 
fício as novas tecnologias de 
engenharia civil e de acústica. 
Para tanto, a Sociedade Cul- 
tura Artística, a mais antiga or- 
ganização sem fins lucrativos 
dedicada às artes no país, ar- 
recadou R$150 milhões —10% 
do valor foi repassado por um 
patrocínio do BNDES. Além de 
doações diretas, o montante 
foi alcançado com leis de in- 
centivo, como a Rouanet, e 
apoios de diversas empresas. 
As assinaturas para a tem- 
poradajá estão esgotadas. Por 
isso, apenas 10% dos ingres- 
sos para cada concerto estão 
àvenda. Agora, a paisagem da 
rua Nestor Pestana voltou a 
apresentar o imponente mu- 
ral concebido, em 1950, pelo 
artista Emiliano Di Cavalcanti. 
“Alegoria das Artes” reúne dez 
musas da mitologia grega. 
Suas formas conseguintes 
desenham um único corpo, 
representando o ímpeto mo- 
dernista do Brasil, em tons su- 
aves de verde, amarelo e azul. 
Aentrada do teatro fica em- 
baixo do painel, sendo sucedi- 
da pelo foyer. Nele, as colunas 
de pastilhas do projeto origi- 
nal foram restauradas. À es- 
querda, a primeira portaleva 
o visitante até a livraria Mega- 
fauna; a segunda será a passa- 
gem parao bar, que será ador- 
nado com duas tapeçarias cri- 
adas pela artista Sandra Cinto. 
Do outro lado, ficará um bis- 
trô, ainda a ser anunciado pe- 
la organização, com algumas 
mesinhas na calçada. Do hall 
em diante, tudo precisou ser 
erguido do zero. Ao fundo, es- 
tá a primeira sala, a menor, 
com 150 lugares. A ideia é fa- 
zer dali um espaço próprio 
para seminários e apresen- 
tações menores, como a série 
dedicada ao violão brasileiro. 
Subindo um lance de esca- 
das, encontramos a sala prin- 
cipal, com 773 assentos, 383 a 
menos do que o teatro antigo. 
A diminuição busca equalizar 
a acústica ao repertório inti- 
mista, a vocação original do 
espaço. A arquitetura prevê 
uma separação rigorosa en- 
tre o público e os artistas, di- 
ficultando o assédio dos fãs. O 
palco terá 123 metros quadra- 
dos e um camarim na borda. 
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MÃO DE 
FERRO 


O Cremesp (Conselho Re- 
gional de Medicina de São 
Paulo) tem encabeçado 
uma ofensiva contra médi- 
cos que trabalham no Hos- 
pital Maternidade Vila No- 
va Cachoeirinha, na zona 
norte da capital paulista, e 
realizaram abortos legais 
emmulheres vítimas de es- 
tupro. Ao menos três pro- 
fissionais podem ter seus 
registros cassados e serem 
impedidos, em definitivo, 
de exercer a medicina. 


UMAUM O conselho paulista 
jávotou, por unanimidade, pe- 
la interdição cautelar de du- 
as médicas. Nesta terça (30), O 
órgão irá analisar mais um ca- 
so em sessão plenária. Ainda 
não está claro quantos outros 
processos serão apreciados. 


SENTENÇA No entendimento 
de integrantes do Cremesp, os 
profissionais teriam praticado 
tortura, tratamento cruel, ne- 
gligência, imprudência e até 
mesmo o assassinato de fetos 
— ainda que embriões não te- 
nham direitos previstos pela 
Constituição e que todos os 
procedimentos estivessem 
dentro da lei, respeitando as 
práticas médicas indicadas. 


QUEBRA Deacordo compesso- 
as familiarizadas com os pro- 
cessos administrativos, todos 
os casos foram analisados pelo 
conselho a partir de prontuá- 
rios acessados de forma ilegal, 
que tiveram seu sigilo médico 
quebrado sem consentimen- 
to das pacientes envolvidas. 


QUEBRA 2 Alguns desses do- 
cumentos, inclusive, teriam 
sido encaminhados pelo pró- 
prio Cremesp à Secretaria de 
Segurança Pública de SP hoje 
comandada pelo bolsonarista 
Guilherme Derrite, e à Polícia 
Civil para eventuais apurações. 
Em um deles, o Cremesp ques- 
tiona se houve mesmo estupro. 


INSTÂNCIA Especialistas do di- 
reito ouvidos pela coluna sob 
anonimato afirmam não ver 
precedentes na conduta ado- 
tada pelo Cremesp. Procura- 
do, o órgão não respondeu. 
Os processos seguirão para 
o Conselho Federal de Medi- 
cina, que terá a palavra final 
sobre o destino dos médicos. 


oLHO vivo Parlamentares do 
PSOL acionaram a Justiça pa- 
ra obrigar o Governo de São 
Paulo a inscrever municípios 
no Novo PAC, o Programa de 
Aceleração do Crescimento 
que destinará R$ 500 milhões 
para a construção dos chama- 
dos CEUs da cultura. 


oLHO2 Comoreveloua coluna, 
a gestão de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) não aderiu ao 
programa, que é uma das vitri- 
nes do governo Lula. As incri- 
ções da segunda chamada vão 
até esta terça-feira (30). 


FICHA A justificativa dada foi 
de que o governo federal des- 
tinaria cerca de R$ 2 milhões 
para cada CEU —e que eles 
não poderiam ser erguidos 
por menos de R$ 5 milhões. 


VEJA BEM A ação popular é 
assinada pelo vereador Cel- 
so Giannazi, pelo deputado 
estadual Carlos Giannazi e 
pela deputada federal Lucie- 
ne Cavalcante. Eles argumen- 
tam que “o projeto de referên- 
cia fornecido pelo MinC [Mi- 
nistério da Cultura] pode ser 
adaptado para não ultrapas- 
sar o valor de R$ 2 milhões”. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 
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A atriz Maria 
Fernanda 
Cândido 
estrelará 

a capa da 
edição de 
maio da 
revista 
Cidade 
Jardim. 
Protagonista 
do filme 

"A Paixão 
Segundo 
G.H" a 
artista falou 
sobre as 
gravações 
do longa, 
sua vida 

em Paris, 
onde foi 
fotografada 
e vive desde 
2017, e ma- 
ternidade. "A 
G.H. é uma 
personagem 
que passa 
por uma 
desperso- 
nalização, 
por uma 
via-crúcis 
em que 

vai tirando 
todas as 
máscaras. Eu 
nunca tinha 
feito isso", 
disse ela à 
publicação. 
“Não sou 
francesa, 
moro aqui, 
falo a língua, 
procuro me 
integrar, mas 
sou uma 
estrangeira. 
É diferente”, 
afirmou 
ainda sobre 
a vida na 
capital 
francesa 


Ricardo Abrahão /Divulgação 


CLÁSSICO DOS CLÁSSICOS O fil- 
me “Bye Bye Brasil”, clássico 
brasileiro dirigido por Cacá 
Diegues e produzido pela LC 
Barreto, será exibido no Can- 
nes Classics, uma das divisões 
do festival de cinema francês, 
no dia 20 de maio. A obra se- 
rá exibida junto com clássicos 
como “Gilda”, de Charles Vidor, 
e “Paris, Texas”, de Wim Wen- 
ders. Lucy e Luiz Carlos Barre- 
to pretendem estar na plateia. 


POR TODA A VIDA No mesmo 
dia, Barreto faz aniversário. 
Neste ano, ele completa 96 
anos de idade, 70 anos de ca- 
sado com Lucy e 60 de exis- 
tência da LC Barreto. 


FORTALEZA Os produtores ce- 
lebram também a recupera- 
ção de problemas ortopédi- 
cos: ele fez uma cirurgia há du- 
as semanas para descompri- 
mir a coluna cervical depois 
de uma queda. E Lucy fratu- 
rou a rótula da perna direita 
ao sair do hospital depois de 
uma visita ao marido. 


BATUTA “O Indomável: João 
Carlos Martins entre Som e 
Silêncio”, do jornalista Jamil 
Chade, está em primeiro lu- 
gar na lista de mais vendidos 
da Amazon entre as obras que 
falam de música clássica. 


BATUTA 2 Na pré-venda, o li- 
vro alcançou ainda o segun- 
do lugar nas seções “atores e 
atrizes” e “compositores e mú- 
sicos” —atrás apenas da bio- 
grafia “Madonna: Uma Vida 
Rebelde”. E na frente de “Su- 
sana Vieira: Senhora do Meu 
Destino”, e “Trocando em Mi- 
údos: Seis Vezes Chico”. 


TAMBOR O bloco Ilê Aiyê se 
apresentará na praça entre a 
Pinacoteca e a Pina Contem- 
porânea, em SP no domingo 
(5). O desfile celebrará a mos- 
tra “J. Cunha: Corpo Tropical”, 
que será aberta ao público na 
véspera, na Pina Estação, com 
obras do artista baiano. 


Cinesystem vai assumir 
parte do banco Itaú em 
salas de cinema do país 


Rede do Paraná será a nova administradora de endereços 
em São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília a partir desta quarta 


Leonardo Sanchez 


são PAULO Arede Cinesystem 
assumirá, a partir desta quar- 
ta-feira, a participação do Itaú 
Unibanco em salas de cinema 
de três cidades do país, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasí- 
lia. Avenda da operação é alvo 
de especulação há meses e en- 
fim será oficializada nesta se- 
mana, apurou a reportagem. 

Assim, o Espaço Itaú de Ci- 
nema Pompeia e o Espaço 
Itaú de Cinema Frei Caneca, 
na capital paulista, bem como 
as unidades Botafogo, na ca- 
pital fluminense, e Casa Park, 
em Brasília, passarão a ser 
geridas pela rede do Paraná. 

Hoje, ela está presente em 
São Paulo com um comple- 
xo no shopping Morumbi 
Town. Ao todo, a Cinesystem 
administra 180 salas em 27 en- 
dereços de 11 estados do país. 

O Espaço Itaú de Cinema 
Augusta, precursor da rede de 
Adhemar Oliveira, segue nas 
mãos do exibidor, que deixa 
as outras unidades. Oliveira é 
nome incontornável da cinefi- 
lia paulista e também está por 
trás do Cine Sala, na mesma ci- 
dade, do Cine Belas Artes, em 
Belo Horizonte, e do Cinema 
Glauber Rocha, em Salvador. 

Pessoas próximas às em- 
presas envolvidas na negoci- 
ação confirmaram que a mu- 
dança acontecerá imediata- 


mente após o anúncio ofi- 
cial, neste feriado do Dia do 
Trabalho. Nas unidades Frei 
Caneca e Pompeia, visitadas 
pela reportagem, funcioná- 
rios já avisam clientes sobre 
a mudança, informalmente. 
Procurado para comentar 
sua saída do setor de exibi- 
ção cinematográfica, o Itaú 
Unibanco não confirmou a 
informação. Uma vez fora da 
rede de salas, o banco deve li- 
mitar seu apoio financeiro ao 
setor cinematográfico a pa- 
trocínios de projetos pontu- 
ais, como produções e mos- 
tras, bem como ao serviço de 
streaming Itaú Cultural Play. 
Notabilizado por juntar o 
aspecto mais comercial das 
salas de cinema e uma au- 
ra de cineclube, com progra- 
mação diversificada e que in- 
clui blockbusters, cinema au- 
toral e produções indepen- 
dentes nacionais, o Espa- 
ço Itaú de Cinema é um dos 
mais importantes do país. 
Nos últimos anos, porém, 
vêm sofrendo uma série de 
reveses, a exemplo da tenta- 
tiva de fechamento do anexo 
do Espaço Itaú Augusta pa- 
ra a construção de um em- 
preendimento imobiliário e 
do encerramento de 17 salas 
em Salvador, Curitiba e Por- 
to Alegre, por falta de públi- 
co. Aempresa agora investe no 
streaming como alternativa. 


Sala do Espaço Itaú Frei 
Caneca adriano Vizoni/Folhapress 


Gérard Depardieu é preso sob acusação de 
agressões sexuais em gravações de filmes 


são pauLO O ator francês Gé- 
rard Depardieu foi preso, nes- 
ta segunda-feira, pela polícia 
judiciária de Paris, sob a acu- 
sação de ter agredido sexual- 
mente duas mulheres. O artis- 
ta deverá responder ainda por 
denúncias de ter proferido co- 
mentários obscenos durante 
as filmagens de um longa-me- 
tragem em 2021 e de um cur 
ta-metragem há dez anos. Ele 
irá a julgamento em outubro. 

A primeira das denúncias 
foi feita em fevereiro deste 
ano por uma decoradora que 
trabalhouna produção do fil- 
me “Les Volets Verts” do dire- 
tor Jean Becker. Ela acusa o 
ator de a agredir sexualmen- 
te em 2021. Ela diz ainda que 
o artista fez comentários in- 
decentes e depois a “agarrou 
brutalmente” e “esfregou sua 
cintura, a barriga, até os seios”. 

A segunda mulher, uma ex- 
assistente de direção, fez uma 
denúncia semelhante. Segun- 
do ela, Depardieu teria uti- 
lizado palavras indecentes 
durante as filmagens de “Le 
Magicien et les Siamois”, de 
Jean-Pierre Mocky. Em mar 
ço deste ano, a atriz Anouk 
Grinberg afirmou que pro- 
dutores sabiam do comporta- 
mento abusivo dele. “Quando 
produtores de cinema contra- 
tam Depardieu para um filme, 
sabem que estão contratan- 
do um agressor”, afirmou ela. 

Em dezembro passado, um 
vídeo vazado mostrava o ator 
fazendo comentários misógi- 
nos. A gravação se somou a 
dezenas de acusações de vio- 
lência sexual e uma denúncia 
de estupro contra ele. “As mu- 
lheres adoram andar a cavalo. 
Seu clitóris roça no punho da 
sela. Elas gostam muito, são 
grandes vadias”, diz o ator, en- 
quanto assiste a um treino de 
hipismo. Depois, ele sexuali- 
za uma criança que pratica 
o esporte. “Isso mesmo, mi- 
nhagarota, continue” afirma. 


O ator Gérard Depardieu em Lisboa patricia de Meto Moreira/AFP 
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Documentário é 
belo melodrama 
feminino ainda 
em construção 


'As Linhas da Minha Mão; de João Dumans, 
acompanha alegrias e dores de Viviane de 
Cassia Ferreira, que tem transtorno bipolar 


CINEMA 
As Linhas da Minha Mão 
dd 


Brasil, 2023. Direção: João 
Dumans. 14 anos. Nos cinemas 


Paulo Santos Lima 


Aexatos 46 minutos de “As Li- 
nhas da Minha Mão”, surge a 
imagem deslumbrante de Vi- 
viane de Cassia Ferreira, com 
um guarda-chuva, numa si- 
tuação entoada pela sensível 
emeio john-coltraniana “Qui- 
romancia”, do mineiro Rak- 
kaus Duo e Francisco Cesar. 
Euma cena forte, quando já 
sabemos sobre o que ela pas- 
sou navida, entre amores, ale- 
grias e melancolias. Esse ins- 
tante é uma confluência de tu- 
do que está em jogo neste be- 
líssimo filme de João Dumans. 
Viviane, também autodeno- 
minada Vivi, Viva e até Laura, 
éuma derivação de si própria, 
entre memórias, relatos obje- 
tivos, sábias constatações vin- 
das pela emoção e pela razão. 
Viviane trata o transtorno 
bipolar desde 2003 e integra, 
como atriz, o grupo de cria- 
ção e pesquisa Sapos e Afoga- 
dos, de Belo Horizonte, cujo 
foco é expandir o significado 
da arte e integrar socialmen- 


te as pessoas com distúrbios 
mentais. Sua sabedoria e seus 
sonhos vêm, então, do drama. 

A fluência de suas íntimas 
declarações sobre o que a 
exaspera e o que a encanta 
dá a ela um alto status como 
personagem de cinema. Prin- 
cipalmente no documentário, 
em especial o inaugurado por 
Eduardo Coutinho com “San- 
to Forte”. O entrevistado, com 
seu desembaraço diante da câ- 
mera, teria ali uma força dra- 
mática tal a de um performer. 

Se todos os grandes docu- 
mentários parecem devotos 
de Coutinho, não seria dife- 
rente aqui. O que não é ne- 
nhum demérito, pois o filme 
de Dumans tem muito a ver 
com a obra-prima “Moscou”, 
de 2009, onde Coutinho se 
volta mais para o processo e 
as consequentes descobertas. 

E justamente essa ideia de 
filme-processo que faz de “As 
Linhas da Minha Mão” um 
forte filme sobre a busca de 
uma equipe de artistas de 
cinema em descobrir a me- 
lhor imagem para falar so- 
bre algo —no caso, a história 
de Viviane de Cassia Ferreira. 

O que surge de incrível nis- 
so é que o filme de fato em 
tese começa na sequência fi- 


A atriz Viviane de Cassia Ferreira em cena de 'As Linhas da Minha Mão' 


Divulgação 
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nal, quando Viviane aparece 
numa performance de pal- 
co. Daria para traçar a histó- 
ria de uma mulher, por ima- 
gens da própria Viviane, da 
atriz em busca de sua atua- 
ção —e também de si mes- 
ma-—, à artista fazendo sua 
personagem no palco, na per- 
formance “Moto-Contínuo”. 
Importa lembrar que Du- 
mans, que dirigiu “Arábia” 
com Affonso Uchoa, repete 
aqui sua afinidade pela narra- 
tiva. No filme de 2017, a desco- 
berta de um diário calçava a 
longa história de um operário. 
Agora, neste “As Linhas da Mi- 
nha Mão”, em águas documen- 
tais mareadas pela consciên- 
cia de performance que só os 
atores têm, encontramos uma 
mulher real falando de si. 
Ficção, esse belíssimo filme 
era uma espécie de saga prole- 
tária. Neste documentário de 
2023 —hibridizado pela ficci- 
onalidade de Viviane, importa 
lembrar—, temos, no melhor 
sentido do termo, o melodra- 
ma de uma forte mulher. Não 
há, assim, como dissociar a es- 
trutura do filme do “enredo”. 
Easeleta de assuntos e bus- 
cas que ocorre ao longo do fil- 
me firma a soma de peças que 
se juntam numa espécie de 
Lego a ser armado —no ca- 
so, “quem é a mulher e atriz 
Viviane de Cassia Ferreira”. 
Há as tais linhas da mão de 
Viviane. Elas vêm de Friedrich 
Nietzsche. Numa conversa 
inicial, onde os escritos de 
“Crepúsculo dos Ídolos” são 
comentados, é dito que o fi- 
lósofo alemão estabeleceu co- 
mo entendimento do tempo 
“um sim, um não, uma reta e 
três pontinhos”. Viviane re- 
bate e diz que colocaria um 
triângulo, “um equilíbrio ins- 
tável, precário, é um eterno 
recomeço, não tem fim”. Talas 
linhas manuais de Vivi. 
Nietzsche perdeu a razão 
aos 44 anos. Nada a ver com 
otranstorno bipolar de Vivia- 
ne, mas há inegávelrelação so- 
bre entendimento de mundo. 


A atriz Chieko Baishô em cena do filme ‘Plano 75; de Chie Hayakawa, em cartaz nos cinemas Divulgação 


‘Plano 75 é distopia em que idosos concordam em ser eliminados 


CINEMA 

Plano 75 

XXX 

Japão, França, Filipinas, 2022. 
Direção: Chie Hayakawa. Com: Chieko 
Baishô, Hayato Isomura, Stefanie 
Arianne. 14 anos. Nos cinemas 


Inácio Araujo 


À primeira vista, o Plano 75 
que dá nome ao filme de Chie 
Hayakawa é uma ficção mais 
que distópica. E a ideia de 
um governo, o japonês, ofe- 
recer aos idosos com 75 anos 
ou mais uma morte tranqui- 
la, com garantia de funeral 
pago e mais uns cobres para 
se divertir nos últimos dias. 
Será que o Japão, ex-segun- 
da maior potência econômi- 
ca do mundo, contempla des- 
de já sua decadência? Pode 


ser. Mas, olhando o estado do 
mundo, talvez não seja algo 
tão localizado assim e absur- 
do. Afinal, no Japão, como no 
mundo, a média de idade so- 
be, enquanto a natalidade cai. 

A própria China já está sen- 
tindo o problema. Na Euro- 
pa, que sofre com isso há dé- 
cadas, parece que a solução é 
jogar ao mar os jovens candi- 
datos à imigração, pois embo- 
ra eles possam renovar esse 
continente, trazem com eles 
o sangue dos antigos colonos, 
que os antigos colonizadores 
entendem como desvirtuação 
das sagradas culturas locais. 

Bemantes que asuperpopu- 
lação surgisse como um pro- 
blema e a extinção de uma 
parte das pessoas soasse co- 
mo solução plausível —pa- 
ra algumas pessoas, em todo 


caso—, o Japão, ou ao menos 
uma de suas aldeias, já havia 
firmado uma tradição sobre 
o assunto, ao menos se acre- 
ditarmos em “A Balada de Na- 
rayama”, de 1983. Ali se trata 
de uma aldeia que sofre com 
a falta de alimentos e decide 
que os habitantes mais jovens 
devem levar os parentes sep- 
tuagenários até o alto de uma 
montanha, onde morreriam. 

No filme de Shohei Imamu- 
ra, no entanto, algo se diferen- 
cia —os filhos devem carregar 
os velhos nas costas, como fa- 
zendo uma espécie de sacri- 
fício que expie sua culpa pe- 
lo ato abjeto que praticam. 
Em todo caso, ali os velhos 
são sacrificados para que os 
mais jovens sobrevivam. Em 
“Plano 75”, doces palavras pu- 
blicitárias —e se trata de um 


plano de Estado—, mais as 
condições precárias de exis- 
tência, buscam induzir o suici- 
dio do público-alvo do plano. 

“Plano 75” reforça a óbvia 
desumanidade do plano não 
só ao apontar quem são os 
mais aptos a aderir ao plano, 
como por criar em torno de- 
les um mundo de aparente 
ternura —o tratamento que 
recebem dos funcionários é 
sempre gentil —, porém regi- 
do por uma frieza tecnocráti- 
ca. O objetivo é que uma ca- 
tegoria de cidadãos consin- 
tacomo próprio extermínio. 

Vale notar que a questão do 
extermínio de uma parte da 
população não é assim tão ori- 
ginalno cinema. Da Coreia do 
Sul, onde uma parte do cine- 
ma é muito atraída pela violên- 
cia, saiu “Round 6”, abominá- 


velpeça de matança, que atin- 
giu, aliás, um sucesso mundial. 

Em jogos terríveis ou em 
planos sutis, emerge a ideia 
de que vidas só podem per 
manecer vivas enquanto úteis, 
rentáveis, enquanto não se- 
jam um “peso para o Estado”, 

Diante de um tema que ins- 
pirahorror, a direção de Chie 
Hayakawa para “Plano 75” 
não evita a ironia, mas foge 
de qualquer sentimentalismo, 
o que é uma decisão sábia — 
quanto mais enfatiza a racio- 
nalidade do plano, mais evi- 
dencia a insânia que contém. 

É nessa medida que os jo- 
vens funcionários do servi- 
ço, que a princípio parecem 
perfeitos burocratas, são os 
agentes pelos quais o filme in- 
troduz as fissuras do sistema. 

Há outra, e bem rápida no- 


tação a atravessar o filme de 
Hayakawa, que é a passagem 
aqui e ali de mães com be- 
bês. E como se perguntasse, 
se existe excessivo envelheci- 
mento, se a vida é prolongada 
de maneira até abusiva —que 
seria, entre outros, obra dain- 
dústria farmacêutica, como 
postula, por exemplo, Jean- 
Claude Bernadet em seu li- 
vro “Wet Mácula: Memória/ 
Rapsódia”—, não seria talvez 
plausível perguntar, entre ou- 
tras, por que as pessoas per 
deram a vontade de ter filhos? 

Enfim, à força de inteligên- 
cia e contenção na exposição, 
“Plano 75” transborda larga- 
mente a questão de que lu- 
gar reservar aos velhos deste 
mundo, para perguntar, en- 
tre outras, o que este velho 
mundo deseja para simesmo. 
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Sala de espetáculos principal do Teatro Cultura Artística, que reabre em agosto, no 


A ressurreição 


Continuação da pág. C1 
Fundada no início do século 
20, a Sociedade Cultura Ar 
tística reuniu gente ilustrada, 
como Olavo Bilac, Bidu Say- 
ão e Graça Aranha. O desejo 
de incentivar a vida cultural 
brasileira ensejou a criação, 
em 1950, do teatro. Na noi- 
te de abertura, Villa-Lobos e 
Camargo Guarnieri regeram 
obras suas e, desde então, o 
lugar se tornou um dos “poin- 
ts” daintelligentsia paulistana. 
Antes do incêndio, o Cultu- 
ra Artística também lançava 
tendências nas artes cênicas, 
apresentando peças do Grupo 
Experimentale do Grupo Uni- 
versitário. Agora, o conselho, 
formado por empresários ein- 
telectuais, decidiu priorizar a 
música. Pouco a pouco, o tea- 
tro vai receber também apre- 
sentações de MPB e de jazz. 
“Constatamos que não exis- 
te uma boa sala de espetácu- 


los para tudo”, diz Frederico 
Lohmann, o superintendente. 

Em sua visão, a capital pau- 
lista já é um destino visado 
pelos artistas internacionais, 
que passaram a olhar para a 
cidade, com o desenvolvimen- 
to da Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo, a Osesp. 

Contudo, a crise econômi- 
ca na Argentina dificulta a 
vinda de conjuntos estran- 
geiros, sobretudo os de até 
60 músicos, inclusive pela 
ausência de boas casas para 
as suas apresentações. “Ago- 
ra São Paulo vai justificar a 
vinda desses grupos, porque 
eles podem fazer uma residên- 
cia só no nosso teatro”, diz ele. 

Aprópria Osesp decidiu pre- 
encher essa lacuna. Em se- 
tembro, quando completa 70 
anos, a Estação das Artes se- 
rá inaugurada no hall poste- 
rior à linha do trem. Assinado 
por Nelson Dupré, o mesmo 


arquiteto que desenhou a Sa- 
la São Paulo, o novo ambiente 
terá uma plateia retrátil, com 
capacidade para 700 lugares. 
O projeto foi pautado pela 
reversibilidade, uma vez que o 
edifício é tombado pelo Insti- 
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, o Iphan. 
A Estação das Artes era um 
sonho antigo, que só se acen- 
tuou coma criação do Quarte- 
to e do Quinteto, os dois con- 
juntos reduzidos da orquestra. 
Diretor-executivo da Osesp, 
Marcelo Lopes diz que o pro- 
jeto custou R$ 26 milhões — 
metade do valor tem origem 
em repasses do governo do es- 
tado e a outra metade vem de 
patrocínios. Lopes diz que o 
Cultura Artística e a Estação 
das Artes não entrarão numa 
disputa pelos espectadores. 
“A música de concerto cria 
sua própria demanda. Não ve- 
jo um conflito entre os dois 


locais, precisamos de diversi- 
dade na cena cultural” diz ele. 

Organizadora do Festival 
Sesc de Música de Câmara, 
Claudia Toni comemora os 
novos espaços, mas acredi- 
ta que são iniciativas tardias. 

Ela afirma que São Paulo 
sempre quis ter uma Sala Ce- 
cília Meireles, como no Rio de 
Janeiro, para chamar de sua. 
Acontece que, desde os anos 
1980, a música que reunia a vi- 
zinhança em igrejas e no pró- 
prio Theatro Municipal desa- 
pareceu, coma prevalência da 
temporada lírica e do reper- 
tório sinfônico, mais popular. 

O hiato, afirma a gestora, se 
acentuou com a ausência de 
escolas específicas, naque- 
la época, para o desenvolvi- 
mento de músicos aptos a 
interpretar essas obras mais 
virtuosísticas. “Será preciso 
construir um movimento pa- 
ra criar um público fiel para 


esse tipo de música, que é pu- 
raabstração” afirma. No Cul- 
tura Artística, o violinista Jo- 
shua Bell e os pianistas Lang 
Lang e Helêne Grimaud são 
os destaques do ano. No mês 
que vem, a violinista Hilary 
Hahn vai tocar com a Osesp. 

Os dois projetos mostram o 
interesse da iniciativa privada 
em atrelar seu nome à sofis- 
ticação erudita, sem perder 
um certo engajamento social. 

“Quem quer investir em cul- 
tura e educação hoje escolhe 
a música de concerto”, afir- 
ma Lopes, o diretor da Osesp. 

Tanto que a Estação das 
Artes vai ampliar a visita das 
escolas públicas à Sala São 
Paulo, e o Cultura Artísti- 
ca oferecerá bolsas de estu- 
dos e 1 salas para a prática 
instrumental. Nesse contexto, 
a maior prova dessa tendên- 
cia éa viabilização, após quase 
duas décadas, do Teatro Bac- 


e) š 
centro de São Paulo, 16 anos depois do incêndio que o destruiu  panilo verpa/Folhapress 


carelli, que deve ser inaugu- 
rado em dezembro, para ser- 
vir aos alunos da Orquestra 
Sinfônica de Heliópolis, a mai- 
or favela da capital paulista. 
Com projeto acústico de Jo- 
sé Augusto Nepomuceno —o 
mesmo que fez o da Sala São 
Paulo e o da Sala Minas Gerais, 
em Belo Horizonte— o teatro 
terá capacidade para 547 pes- 
soas, com fosso móvel para 
óperas e balés, além de ener 
gia gerada por painéis solares. 
Ao todo, as obras custarão 
R$ 36 milhões, captados por 
leis de incentivo. Diretor do 
instituto, Edilson Ventureli 
afirma que o teatro possibili- 
tará aida de orquestras, como 
a Osesp, até Heliópolis, além 
de colaborar como desenvol- 
vimento sonoro dos alunos. 
“Não se cria um artista sem 
a exposição de sua habilida- 
de ou de sua fraqueza, sem 
aplauso ou vaia”, diz Ventureli. 
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Artistas brasileiros durante evento de apresentação do ‘Dia Brasil; que acontecerá no festival Rock in Rio, em setembro deste ano 


mus 


Rockin Rio prepara We Are the 
World’ brasileiro com 60 nomes 


Do sertanejo ao rock, festival reúne artistas em dia dedicado a astros nacionais 


Pedro Martins 


RIO DE JANEIRO Parecia uma 
confraternização de Réveil- 
lon fora de época no anfitea- 
tro da Cidade das Artes, que 
foi tomada na tarde desta se- 
gunda-feira por nada menos 
do que 60 artistas, do heavy 
metal ao sertanejo, para gra- 
var uma música e um video- 
clipe que pregam a união an- 
tea polarização, notadamen- 
te política, que divide o Brasil. 

Aos moldes de “We Are the 
World”, gravada em 1985 nos 
Estados Unidos para arre- 


cadar doações contra a fo- 
me na África, a iniciativa é 
de Roberto Medina, o cria- 
dor do Rock in Rio, que nes- 
te ano celebra quatro déca- 
das. O empresário teve aideia 
ao assistir ao documentário 
“A Noite que Mudou o Pop”, 
que entrou em janeiro no 
catálogo da Netflix, sobre a 
iniciativa do U.S.A. for Africa. 
A composição, assinada por 
Lionel Richie e Michael Jack- 
son no exterior, no Brasil fi- 
cou a cargo de Zé Ricardo, 
vice-presidente artístico do 
Rockin Rio e do The Town. 


Ele conta que teve cerca 
de três meses para escrever 
aletra e convidar os artistas, 
que vão doar seus cachês às 
ONGs Ação da Cidadania, que 
já vai receber a doação de 1,5 
milhão de pratos de comida, 
e Gerando Falcões, responsá- 
vel pelo atendimento de 250 
famílias em situação de vul- 
nerabilidade social pelo país. 

Participam do projeto no- 
mes do rock nacional, como 
Dinho Ouro Preto, do axé, ca- 
so de Ivete Sangalo, do pop, 
representado por figuras co- 
mo Ludmilla, do pagode, na 


voz de artistas como Xande 
de Pilares e do funk, que tem 
MC Livinho. Há ainda os rap- 
pers como Marcelo D2, os DJs 
como Pedro Sampaio e serta- 
nejos, dos mais tradicionais, 
caso de Chitãozinho &Xoro- 
ró, às novidades, como Ana 
Castela. A MPB também tem 
seu espaço com nomes como 
Ivan Lins e Roberto Menescal. 

“Deixa o coração falar/não 
temos tempo a perder/ a vi- 
da é acertar e errar/ eu não 
quero ficar longe de você”, 
diz o refrão chiclete da mú- 
sica, chamada “Deixe o Cora- 


Eduardo Anizelli/Folhapress 


A coisa que mais 
falta no mundo 
hoje é a escuta. As 
pessoas se julgam 
antes mesmo 

de terminarem 

de falar, então a 
música trata de 
reconciliação. 
Espero que seja 
uma ponte para que 
as pessoas deem 
o primeiro passo 
para recomeçar 
as suas conversas 
Zé Ricardo 


vice-presidente artístico do 
Rock in Rio e do The Town 


ilustrada 


ção Falar”, que terá seu clipe 
lançado na próxima semana. 
Uma parte desse elenco, 
somada a alguns outros no- 
mes, vão compor o line-up 
do penúltimo dia do próxi- 
mo Rock in Rio, o sábado 
de 21 de setembro, chama- 
do “Dia Brasil”, quando pela 
primeira vez o festival terá 
uma data dedicada apenas a 
apresentações de brasileiros. 
As apresentações, com du- 
ração de cerca de uma hora e 
meia cada uma e espalhadas 
por todos os palcos, serão di- 
vididas por gênero. Cada artis- 
ta deve cantar uma seleção de 
três a cinco músicas escolhidas 
do melhor de seu repertório. 
“A coisa que mais falta no 
mundo hoje é a escuta. As 
pessoas se julgam antes mes- 
mo de terminarem de falar, 
então a música trata de re- 
conciliação. Espero que seja 
uma ponte para que as pes- 
soas deem o primeiro passo 
pararecomeçar as conversas”, 
diz Zé Ricardo. “Mas é impor- 
tante que entendam que não 
é uma campanha política” 
_ A preocupação é legítima. 
As vésperas das eleições pas- 
sadas, os palcos viraram rin- 
gues políticos, com festivais 
atravessados por manifes- 
tações partidárias intensas, 
inclusive o último Rock in 
Rio, que ocorreu um mês an- 
tes do pleito que levou Lu- 
la de volta ao Alvorada em 
derrota para Jair Bolsonaro. 
Era nítida a divisão, que às 
vezes levava não só o públi- 
co, mas alguns artistas a ata- 
carem os outros —enquan- 
to a maioria dos sertanejos 
se posicionaram a favor de 
Bolsonaro, em rodeios e fes- 
tas do peão, onde criticavam 
a Lei Rouanet, os artistas 
da MPB e do pop declaram 
apoio a Lula, fazendo o “L. 
E também pensando nis- 
so que o curador esclarece 
a ausência no projeto de al- 
guns nomes incontornáveis 
para a música brasileira, co- 
mo Caetano Veloso, Gilber 
to Gil e Milton Nascimento. 
“Recebi muitos telefonemas 
e mensagens emocionadas 
de artistas que escutaram a 
música, dizendo que queri- 
am participar, mas tinham 
algum compromisso que im- 
pedia. Gil mesmo foi super- 
carinhoso, mas não podia. 
Caetano e [Maria] Bethânia 
estão ensaiando para uma 
turnê, então nem sempre é 
possível reunir todo mundo”, 
diz Zé Ricardo à reportagem. 
Vice-presidente da Rock 
World, a empresa por trás do 
Rock in Rio e do The Town, 
Roberta Medina faz coro ao 
colega e diz acreditar que, na 
Cidade do Rock, as discor- 
dâncias não importam. “Lá 
as pessoas se respeitam. Foi 
assim sempre. O Brasil esta- 
va saindo da ditadura militar 
na primeira edição, em 1985, 
e foi provado que ali toda di- 
ferença podia conviver junta” 
A executiva descarta a 
ideia de que a iniciativa seja 
uma resposta a artistas, co- 
mo Anitta e Rita Lee, que cri- 
ticaram o festival ao longo 
de sua história, sob a acusa- 
ção de dar pouco espaço a 
talentos nacionais. Ela afir- 
ma que os equipamentos e as 
demais condições técni- 
cas oferecidas a todos são as 
mesmas, independentemen- 
te de sua nacionalidade e tam- 
bém de seu gênero musical. 
A venda de ingressos do 
Rockin Rio começa em cerca 
de um mês, no dia 23 de maio, 
às 19h. Para além dos artis- 
tas nacionais, haverá tam- 
bém nomes de peso do cená- 
rio musical estrangeiro, co- 
mo Ed Sheeran, Travis Scott, 
Imagine Dragons, Katy Perry, 
Gloria Gaynor, Shawn Men- 
des, Mariah Carey, a colom- 
biana Karol G, a banda britá- 
nica James e o astro de blu- 
es contemporâneo Christone 
“Kingfish” Ingram. Do cená- 
rio nacional, haverá ainda o 
retorno da banda Penélope e 
nomes como Belo e Pato Fu. 
As apresentações do festi- 
valestão marcadas para dois 
fins de semana de setembro, 
os dias 13, 14 € 15 € 19,20, 21 
e 22, na Cidade do Rock, na 
zona oeste do Rio de Janeiro. 
O jornalista viajou a convite do Rock in Rio 
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A volta das que não foram 


Em 'Sex and the City; a imperfeição é o que liberta mulheres da condição de vítimas 


Manuela Cantuária 


Roteirista e escritora, é criadora da série 'As Seguidoras' e trabalha com desenvolvimento de projetos audiovisuais 


Nunca imaginei que a série “Sex 
and the City” depois de mais de 
25 anos de sua estreia, em 1998, 
voltaria a ser um assunto rele- 
vante. Relevante, sim, ainda que 
muitas feministas —como eu, 
até pouco tempo atrás— insis- 
tam em reduzir a série a uma 
saga fútil, datada e “macho- 
centrada”; protagonizada por 
Carrie Bradshaw, uma escrito- 
ra movida a paixões, que rela- 
ta, ao longo de seis temporadas, 
suas desventuras amorosas. 
Duas décadas se passaram 
para que eu pudesse compre- 


ender o valor dessa série co- 
mo um marco da represen- 
tação feminina na cultura de 
massas dos anos 1990. Uma 
narrativa protagonizada por 
mulheres imperfeitas, quatro 
amigas em uma das maiores 
metrópoles do mundo: Nova 
York, também conhecida co- 
mo Big Apple —sendo a ma- 
çã um dos símbolos mais an- 
tigos do amor, tão presente 
em mitos e contos de fadas. 
Cada personagem, à sua ma- 
neira, vive os conflitos internos 
e externos de uma mulher sol- 


teira contemporânea. Carrie, 
transitando no campo mina- 
do dos flertes e das paixões in- 
tensas. Charlotte, assombra- 
da por um ideal de amor ro- 
mântico e pela busca de um 
casamento perfeito. Saman- 
tha, adepta do sexo casual sem 
qualquer responsabilidade afe- 
tiva. E Miranda, com seu hi- 
perfoco na carreira e uma vi- 
são excessivamente crítica 
acerca de relacionamentos. 
Esse grupo heterogêneo de 
amigas busca retratar como 
as mulheres reagem, de for- 


mas diferentes, à pressão so- 
cial para encontrar um par- 
ceiro. O objetivo romântico 
é, de fato, um carma secular 
de personagens femininas na 
ficção. Assim foi construída 
uma referência extremamen- 
te limitante e idealizada do 
amor romântico, especialmen- 
te para o gênero feminino. 
Mas isso não é justificativa 
para transformar o assunto 
em tabu e excluí-lo das narra- 
tivas protagonizadas por mu- 
lheres. Pelo contrário, preci- 
samos encarar, nas telas, 
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É HOJE 
EM CASA 


Jacqueline Cantore 


cantorejac@gmail.com (interina) 


Série de suspense 
tem Elisabeth Moss 
como agente do 
MI6 no streaming 


O Véu 

Star+, 14 anos 

Numa jornada entre Istam- 
bul e Paris, duas mulheres 
iniciam um perigoso jogo em 
que há verdades e mentiras. 
Uma delas guarda um segredo, 
enquanto a outra tem a mis- 
são de o desvendar antes que 
milhares de vidas sejam perdi- 
das. Nos bastidores, os ame- 
ricanos e franceses responsá- 
veis pela missão devem dei- 
xar suas diferenças de lado e 
trabalhar juntos para evitar 
um desastre. Thriller prota- 
gonizado por Elisabeth Moss. 


A Messias 

Max, 16 anos 

Um homem tem um ataque 
de ansiedade ao assistira um 
vídeo viral de uma banda pop 
cristã chamada Stella Maris 
neste suspense psicológico 
produzido na Espanha. A per 
formance revela memórias de 
sua infância, marcada pelo fa- 
natismo religioso e por uma 
mãe com delírios messiânicos. 


A Vingança Está na Moda 

Netflix, 14 anos 

Tilly fugiu da cidade rural 
em que vivia na Austrália de- 
pois de ser acusada de ter 
matado um menino. Ela foi 
para a Europa, se sofisticou 
e agora volta para se vin- 
gar, armada de uma máqui- 
na de costura. Comédia dra- 
mática estrelada por Kate 
Winslet e Chris Hemsworth. 


Knuckles 

Paramount+, 10 anos 

Derivada do filme “Sonic the 
Hedgehog 2”, a série em seis 
episódios retrata o alienígena 
vermelho dublado por Idris 
Elba, que vive uma jornada 
de autoconhecimento na sua 
novavidana Terra, enquanto 
treina um pupilo para ganhar 
um campeonato de boliche. 


Sobrevivência Extrema 
Discovery e Max, 20h30, 14 anos 
Reality de aventura em que 
dois especialistas em sobre- 
vivência, Luciano Tigre e Ta- 
ís Teixeira, do Largados e Pe- 
lados, revivem casos reais de 
pessoas que precisaram de- 
safiar a natureza selvagem do 
Brasil para escapar damorte. 


Provoca 

TV Cultura, 22h, livre 

O cantor e compositor Ivan 
Lins conta sobre a dificulda- 
de em ganhar dinheiro com 
o streaming e como isso o le- 
vou à depressão, sobre o con- 
vite que recebeu para partici- 
par do álbum “Thriller” de Mi- 
chael Jackson e muito mais. 


QUADRINHOS 
Piratas do Tietê Laerte 


Posso FAZER UMA 
SÉRIE DE TIRINHAS 


Viver Dói Fa 


F 


PAZ MUNDIAL! 


ELA PAŁ 
k MUNDIAL 


“SALA Privativa PARA. 
CHORO E RANGER. 


DE DENTES 


, (CLEM N Da PEDES Socias) 


Péssimas Influências Estela May 


M 
avgos! $° 
ue vocês FEM 


que de agan Te 


Ô, PANDORA... 
TEM UMA CALXINHA 
Aí NO QUINTAL! 


El, PSIV! QUER 
UM PACK DO 


PEZINHO HEIN? 


os desafios enfrentados por 
mulheres para se relacionar 
plenamente sem abrir mão da 
própria autenticidade. 

Em “Sex and the City; nenhu- 
ma das personagens, a princi- 
pio, consegue desfrutar de uma 
vida afetiva satisfatória. Não 
porque “nenhum homem presta” 
esim porque elas também se sa- 
botam. Cada uma em um extre- 
mo, seja idealizando —nos ca- 
sos de Carrie e Charlotte—, seja 
vilanizando o amor romântico 
—nos casos de Samantha e Mi- 
randa— porque foram levadas 
a agir dessa maneira. Éa imper- 
feição dessas mulheres que asli- 
berta da condição de vítimas. 

São seus erros e aprendi- 
zados que as afirmam como 
sujeito do amor, e não objeto. 
E isso, por si só, já é o sufici- 
ente para considerar a série 
transgressora. 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 
MÉDIO 


Silvis 


O Sudoku é um tipo de desafio 
Ógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


VERTICAIS 


SOLUÇÃO 


1. (Pop.) Coisa nenhuma 2. Arnaldo Jabor (1940-2022), jor- 
nalista e cineasta / Indivíduo com pouco ou nenhum cabelo 
3. Depósito de cereais / Voz imitativa de uma explosão 4. 
Árvore de boa madeira, flores muito bonitas, cultivada como 
ornamental e como medicinal 5. Amparar, apoiar 6. Tabaco 
de cheiro em pó fino / Elemento de composição: despido 7. 
De uma camada de células que forma paredes no corpo 8. 
(Matem.) Secante / Osso que vai dos ombros ao cotovelo 9. 
O piloto Fittipaldi, campeão mundial de F1 e Fórmula Indy 
10. Mosquito de terrenos pantanosos / Oásis sem esses 11. 
De tempo bastante remoto / As iniciais da atriz carioca Dieck- 
mann 12. Dente, entalhe 13. Escola Panamericana de Arte / 
Cidade potiguar da região de Angicos. 


1. Conversar sobre temas corriqueiros, sem aprofundamento 
nos temas / Todas as vezes 2. Grande clube do futebol euro- 
peu / O politico de Barros (1901-1967) 3. (da Serra) Cidade 
da Grande São Paulo 4. Ir em socorro / (Ingl.) Instante em 
que o tráfego se congestiona por acúmulo de veículos 5. Ter 
um preço determinado, custar / Espetáculo teatral cantado e 
dançado 6. Passar, bem ou mal, de saúde / O dedo mindinho 
/ Sufixo feminino de ão 7. Cidade mineira próxima a Lavras 

/ Fábio Jr, cantor paulistano 8. Delator / Azedo, picante 9. 
(Santo) Um grande bairro da capital paulista / Cidade paraen- 
se à margem esquerda do rio Amazonas. 
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Angelo Abu 


A lei de Hemingway 


Guerras civis são como falências, acontecem gradualmente, e depois subitamente 


João Pereira Coutinho 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de ‘Boca do Inferno' 


Bons tempos aqueles, em que 
as ameaças vinham do espa- 
ço —meteoritos, invasões ali- 
eniígenas, radiações cósmicas. 

Ou, para não sermos tão me- 
galômanos, os perigos vinham 
de uma natureza terrestre sem 
rosto, sob a forma de vulcões, 
terremotos ou pandemias. 

O cinema americano, com 
uma gula sadomasoquista, 
sempre recriou destruições 
com a certeza consoladora de 
que elas seriam improváveis. 

Mas eis que Alex Garland, di- 
retor especializado na filma- 
gem de nossos medos contem- 


| SEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qua. Wilson Gomes | Qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


porâneos, resolveu dar carne e 
osso a uma possibilidade mais 
real, próxima e plausível, com 
seu “Guerra Civil”: um confli- 
to nos Estados Unidos entre 
facções que já não conseguem 
viver no mesmo território. 

O diretor não nomeia essas 
facções. Prefere mostrar, pelo 
olhar de quatro jornalistas, as 
consequências sangrentas de 
uma guerra entre Washington 
eos estados rebeldes. Não era 
aprimeira vez. Haverá uma se- 
gunda também na realidade? 

Profecias não são a minha 
praia. Mas há certas coisas 


que até um cego, sem precisar 
do dom de Tirésias, é capaz de 
vislumbrar no horizonte. 

A primeira evidência é que 
Donald Trump quer vingan- 
ça. Não apenas pela derro- 
ta de 2020. Por tudo: a der- 
rota, as tribulações judiciais, 
o ego ridicularizado e ferido. 

Não é caso único. O cien- 
tista político Ivan Krastey, 
tempos atrás, explicava que o 
comportamento é comum a 
líderes populistas que se 
sentem injustiçados pelo “deep 
state” ou seja, por funcionários 
públicos, militares, agentes de 


Madonna chega — 
ao Brasil e vê seu 
palco gigantesco 
em Copacabana 


Cantora fará versão expandida de sua 
Celebration Tour’ em maior show da 
da carreira, para 1,5 milhão de pessoas 


Yuri Eiras e Tito Guedes 


RIO DE JANEIRO A cantora Ma- 
donna chegou na manhã des- 
ta segunda ao Rio de Janeiro, 
onde faz, no sábado, um show 
na praia de Copacabana, apre- 
sentação em que são esperadas 
mais de 1,5 milhão de pessoas. 
Oavião de Madonna pousou 
no aeroporto do Galeão por 
volta das dez da manhã. Um 
comboio levou a artista e du- 
as filhas ao Copacabana Pala- 
ce, onde ela está hospedada. 
Para ela, foi reservada uma 
suíte da cobertura do hotel 
com vista para o mar. O quar- 
to está voltado para a praia 
que receberá o show da can- 
tora no fim de semana e tem, 
ao todo, 104 metros quadra- 
dos, tamanho de um aparta- 
mento de três quartos. A suíte, 
no entanto, tem só uma cama 
kingerecebe até duas pessoas. 
Se hospedar no mesmo 
quarto que a cantora, é cla- 
ro, não é barato. O preço para 
passar duas noites na cobertu- 
ra gira em torno de R$ 42 mil 
reais. Foi de lá que ela fez uma 
rápida aparição numa das 
janelas do hotel nesta segun- 
da. A artista tirou os óculos 
escuros e olhou em direção 
ao palco onde se apresentará. 
O palco já está quase pron- 
to. Ao menos a primeira etapa 
de montagem, que ficou a car- 
go da produtora Bônus Track, 
responsável pela vinda da can- 


tora ao Brasil. O próximo pas- 
so é a montagem dos equi- 
pamentos da turnê, que será 
feita pela equipe da artista. 

Dentre esses equipamen- 
tos estão complementos de 
som, luz e outros objetos cê- 
nicos que compõem o cená- 
rio da “Celebration Tour”, co- 
mo o tradicional palco circular 
sobre o qual Madonna surge 
na abertura do show, ao som 
de “Nothing Really Matters”. A 
previsão é de que tudo fique 
pronto até esta quinta-feira. 

Por parte dos fås, a expecta- 
tiva é de que Madonna repro- 
duza nas areias de Copacaba- 
na as pirotecnias mais impac- 
tantes do espetáculo. Exem- 
plos são o elevador que faz a 
cantora sobrevoar o público 
nas músicas “Live to Tell” e 
“Ray of Light” e a plataforma 
que a suspende numa espécie 
de cama high-tech durante a 
canção “Bedtime Story”. 

De acordo com Paulo Fellin, 
diretor de produção do even- 
to, ainda não existe a confir 
mação de que a cantora vá re- 
produzir todos esses trugues 
na apresentação carioca. “O 
que eu sei é que ela está pre- 
parando um show diferente 
para o Rio. A equipe interna- 
cional dela nos fornece infor- 
mações só até um certo pon- 
to, porque eles não querem 
estragar essas surpresas”, diz. 

Fellin conta ainda que o 
que será feito em Copacaba- 


segurança, magistrados ou até 
jornalistas que, segundo esses 
líderes, operaram na sombra 
para sabotar o governo. 

No leste da Europa, por 
exemplo, a “limpeza” das 
segundas oportunidades 
faz parte dos manuais. Na 
Hungria, Viktor Orbán, que co- 
meçou bem como liberal clássi- 
co, regressou ao poder em 2010 
para se vingar dos socialistas. 
Ainda lá está, ao leme da sua 
democracia iliberal. 

Na Polônia amesma coisa: o 
partido Lei e Justiça, em 2015, 
não perdoou adversários quan- 


do voltou para ajustar contas. 

Por que motivo Donald 
Trump seria diferente? 

Fato: o desejo de vingança 
não justifica o tipo de guerra ci- 
vilque Alex Garland apresenta 
no filme —ataques bombistas, 
linchamentos, valas comuns. 
Não aconteceu na Hungria. 
Não aconteceu na Polônia. 

Mas aconteceu na ex-Iugos- 
lávia depois do fim do comu- 
nismo, quando as ex-repúbli- 
cas cumpriram um calvário 
conhecido: anocracia, faccio- 
nalismo e guerra aberta. 

Essa trilogia é apresentada 
por Barbara E Walter em “Co- 
mo as Guerras Civis Começam” 
(Zahar), livro de 2022 mais per- 
turbador que o filme de Alex 
Garland. Para ela, a trilogia 
pode existir nos Estados Uni- 
dos com uma presidência mus- 
culada. As sementes estão lá. 

Anocracia é um estado inter- 
mediário entre democracia e 
autocracia. Sim, o povo ainda 
vota; não, o sistema de freios 
e contrapesos já não funcio- 
na como antes —o Judiciário 
eo Legislativo foram captura- 
dos pelo Executivo, as Forças 
Armadas se encontram dividi- 
das em suas lealdades e a segu- 
rança da população tem dias. 

O faccionalismo vem a se- 
guir. Não confunda com po- 
larização. Sociedades demo- 
cráticas tendem a ser polari- 
zadas e ninguém morre por 
causa disso: a defesa vigoro- 
sa de propostas antagônicas 
não é um mal em si. É expres- 
são de liberdade e pluralismo. 

O mal acontece quando a po- 
larização extravasa o jogo po- 
lítico pela constituição de fac- 
ções que se sentem ameaçadas, 
existencialmente falando, pela 


A cantora Madonna da janela de seu quarto no Copacabana Palace nilson silva/AgNews 


ilustrada 


existência de outras facções. 

Tradicionalmente, Barbara 
Walter tem razão quando afir- 
ma que o faccionalismo que 
amedrontava os pais fundado- 
res dos Estados Unidos se ba- 
seava em diferenças de renda. 

Aliás, desde a Antiguidade 
que assim era: Aristóteles tinha 
alertado para o fosso perigoso 
entrericos e pobres, preferindo 
uma “polis” de classes médias. 

Hoje, as diferenças étnicas 
(brancos versus negros), reli- 
giosas (fundamentalistas ver- 
sus secularistas) e até geográfi- 
cas (urbanos versus rurais) são 
muito mais preponderantes. 

E hostis: relembra a auto- 
ra que, em 2017, o número de 
democratas e republicanos que 
admitiam o uso de violência 
para lidar com os adversári- 
os não passava dos 8%. 

Nos últimos anos, os nú- 
meros subiram para 33% (de- 
mocratas) e 36% (republica- 
nos). Não admira que 15% dos 
primeiros e 20% dos segundos 
desejema eliminação física de 
quem está do outro lado. 

A formação de milícias, pró e 
antigoverno, é o passo seguin- 
te. Aguerra aberta depende da 
responsabilidade do líder do 
país em não explorar os me- 
dos da população armada. Ou 
da falta de responsabilidade. 

Demasiada ficção? 

Todos os civis que Barba- 
ra Walter entrevistou para o 
seu livro —na Bósnia, na Sér- 
via, em Kosovo— acredita- 
vam que sim. Até o dia em que 
deixaram de acreditar. 

Parafraseando Ernest He- 
mingway, as guerras civis são 
como a falência de certos ne- 
gócios: tudo acontece gradu- 
almente, e depois subitamente. 


na é uma versão expandida 
do show com o qual Madon- 
naviajou por Europa, Estados 
Unidos e México desde outu- 
bro do ano passado. Isso inclui 
duas ou três músicas que não 
fizeram parte da setlist oficial. 
O que se tem por certo por 
enquanto é que a estrutura pa- 
rareceber a rainha do pop em 
Copacabana é monumental. O 
palco tem 812 metros quadra- 
dos, com 18 metros de altura, 
e conta com três passarelas, 
que ficama2,4 metros de altu- 
ra do chão. A passarela central 
tem22 metros e as outras duas 
têm20 metros cada uma. Para 
aguentar toda a estrutura, foi 
colocado sob o palco um piso 
de alumínio de 6.000 metros, 
que aguenta 120 toneladas. 
Além disso, foram monta- 
das na areia da praia 16 tor 
res com caixas de som e te- 
lões de LED ao longo do tre- 
cho que vai do Copacabana 
Palace, onde fica o palco, até a 
rua Princesa Isabel, no Leme, 
com cerca de um quilômetro 
de extensão. Para erguer tudo 
isso foram necessárias mais 
de três semanas de trabalho 
e uma equipe que contabiliza 
8.000 pessoas, segundo Fellin. 
Atrás do palco, há também 
uma enorme estrutura de bas- 
tidor. São 90 contêineres que 
atendem à produção nacio- 
nal e internacional do show, 
além da área de camarim pa- 
ra Madonna e sua equipe, que 
tem 4.000 metros quadrados. 
Madonna, inclusive, vai ga- 
nhar dois camarins idênticos, 
que incluem uma academia de 
ginástica e refrigeração. Um 
fica atrás do palco e o outro, 
dentro do Copacabana Palace. 
No dia do show, a cantora 
vai se deslocar até o local da 
apresentação por meio de 
uma passarela suspensa de 
cemmetros de extensão, que 
começa na varanda do Copa- 
cabana Palace e termina na 
boca do palco. Há, inclusive, 
um elevador para que ela não 
precise descer pelas escadas. 
O show de Madonna em 
Copacabana encerra um ci- 
clo de comemoração dos 40 
anos de carreira da cantora e 
deve se tornar o maior ato da 
carreira da rainha do pop. 
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Marcas de whey | 


protein de sabor 
chocolate são 
testadas às cegas 


Degustação avaliou sabor de bebidas 
lácteas disponíveis no mercado; boa 
parte foi tida como enjoativa no teste 


Natalia Nora 


sÃo PAULO Foi-se o tempo em 
que whey protein era restri- 
to aos fisiculturistas e vendi- 
do só emlojas especializadas. 

Agora, é possível encontrar 
emmercados produtos com a 
proteína do soro de leite em 
formatos diferentes e emba- 
lagens coloridas que apelam 
para vários públicos. Prova 
do seu sucesso é o fato de 
que as buscas no Google por 
“proteína do soro do leite”, o 
nome técnico do whey, cresce- 
ram 387,5% entre 2019 € 2023. 

As bebidas proteicas são 
vendidas com sugestão de 
consumo diário —o que não 
é exatamente umanecessida- 
de do ponto de vista nutricio- 
nal, mas também não costu- 
ma ser contraindicado, sal- 
vo se a pessoa tiver alergias 
ao leite ou a corantes. 

A recomendação de nutri- 
cionistas é de que o consumo 
não ultrapasse uma porção di- 
ária dessas bebidas, que tem 
em média 250 ml. O produto 
pode, por exemplo, substitu- 
ir um lanche pós-treino, mas 
não deve ser a única fonte de 
proteínas consumida no dia. 

Nesta edição do Folha Pro- 
va, jornalistas e nutricionis- 
tas experimentaram bebidas 
prontas sabor chocolate de oi- 
to marcas, todas com entre 12 
a 15 gramas de proteína, que 
podem ser encontradas em 
estabelecimentos comuns ou 
encomendadas pela internet. 

Participaram do teste osjor- 
nalistas da Folha Bruna Bor 
ges, Camila Marques, Patrick 
Fuentes, Victoria Damasce- 
no e Vitória Macedo, além 
das professoras de nutrição 
Driele Cavalcanti, da Univer- 
sidade Anhembi Morumbi, e 
Karina Dantas, nutricionista 
e professora da Universida- 
de Presbiteriana Mackenzie. 

O resultado não é um ran- 
king, mas um balanço de pon- 
tos fortes e fracos dos itens. 


RA 


a 


Italac Zero Lactose 

O júri destacou a textura da 
bebida como um ponto posi- 
tivo. Para Bruna Borges, a vis- 
cosidade, “não muito grossa 
nemmuito rala, facilita tomar 
no dia a dia sem ser enjoativo”. 


O sabor foi tido como sutil 
por Driele Cavalcanti, que dis- 
se ter sentido gosto do cacau 
e não percebeu residual de 
adoçante, outro ponto posi- 
tivo. Uma embalagem de 250 
mltem 118 calorias, 13 g de car- 
boidrato e 15 g de proteína. 


À venda por R$ 7,39 a unidade 
no site da Imigrantes Bebidas 


Itambé 

Para Vitória Macedo, “ele não 
tem muito gosto de cacau, de 
chocolate, e o resultado é bem 
doce”. Esse detalhe notado pela 
repórter pode ser causada pe- 
la forma como o produto é sa- 
borizado: não com cacau em 
si, mas com xarope feito do in- 
grediente. Para Karina Dantas, 
a textura mais cremosa da be- 
bida pode ajudar na sensação 
de saciedade de quem conso- 
me o produto, mas o sabor re- 
sidual desagradou à profes- 
sora. Os 250 ml da caixinha 
contêm 15 g de proteína, 8,8 g 
de carboidrato e 118 calorias. 


À venda por R$ 8,49 a 
unidade no site do Carrefour 


Mais Mu 

Os principais ingredientes da 
bebida são leite — desnatado 
reconstituído, integral recons- 
tituído e concentrado protei- 
co do soro— seguido de ca- 
cau em pó. O resultado é um 
produto com 12 g de proteí- 
na, 8,3 g de carboidrato e 100 
calorias a cada 250 ml. Cami- 
la Marques avaliou o produ- 
to como mediano, com “uma 
textura aquosa, que não de- 
sagrada, mas com um sabor 
que não se destaca”. Macedo, 
por outro lado, notou que 
o que sobressai no produto 
é “um gosto muito artificial”. 
À venda por R$ 7,75 a unidade 

no site do Pão de Açúcar 


Not Milk High Protein 

Seus principais ingredientes 
são água, proteína de soja e 
proteína de ervilha. Essa é uma 
opção para a comunidade ve- 
gana, que não consome leite 
e seus derivados, e para alér- 
gicosa produtos lácteos. O sa- 
bor da bebida foi tido como um 
dos mais doces, com “um re- 
síduo rançoso” na opinião de 
Dantas. Uma porção de 250 
ml tem 15 g de proteína, 3,5 g 
de carboidrato e 106 calorias. 


À venda por R$ 9,90 a unidade 
no Empório Quatro Estrelas 


RECEITAS DO MARCÃO | 


Muçarela derretida no molho 
é petisco rápido e delicioso 


Sou fã do chef Antonio Mai- 
olica. Natural de Salerno, na 
Itália, ele mora em São Paulo 
há anos, recentemente, tor- 
nou-se influencer de receitas. 
Antonio tem centenas de 
milhares de seguidores no 
TikTok e no Instagram. Lá, ele 
ensina a cozinhar com vídeos 
de go segundos, em média, 
sempre gravados na cozinha 
do restaurante em que traba- 
lha: o Temprani, no Tatuapé. 
Simpático e falando “portu- 
liano”, o cara exibe a cozinha 
italiana em seu melhor aspec- 
to: a simplicidade. A maioria 
das receitas é fácil, mas ne- 
nhuma é tão moleza quanto 
a muçarela à pizzaiola. 
Quando ovi preparando es- 
te prato, pensei: preciso “rou- 


bartilhar” a receita. 

Trata-se simplesmente de 
rodelas de muçarela de búfa- 
la derretidas no molho de to- 
mate e servidas com pão. Um 
lanche gostoso demais e que 
fica pronto em cinco minutos. 

Você chucha o pão no mo- 
lho com queijo —na Itália, is- 
so se chama “fare la scarpet- 
ta” que em português seri lite- 
ralmente, “fazer o sapatinho”. 

Os italianos costumam fa- 
zer a scarpetta com o molho 
que sobra no fundo do pra- 
to de macarrão, mas aqui ela 
se torna a atração principal. 

Antonio manda fazer esta 
receita com muçarela de búfa- 
la conservada em soro, fresca 
“ma non troppo”. Como tem- 
po, a massa do queijo perde 


m 
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Marcas de bebidas proteicas sabor chocolate provadas no teste Gabriel Cabral/Folhapress 


folha.com/receitasdomarcao 


um pouco da umidade, o que 
érecomendável aqui —muito 
fresca, a muçarela vai inundar 
de soro o molho. 

Porsorte, encontreibolinhas 
de muçarela na seção “próxi- 
mo ao vencimento” do super- 
mercado. Era o que eu preci- 
sava, pela metade do preço! 

Segundo Antonio, o ingre- 
diente imprescindível para os 
pratos à pizzaiola é o oréga- 
no. Por conta própria, acres- 
centei também pimentas ca- 
labresa e do reino. 

Recomendo fortemente o 
uso da passata italiana. Toma- 
tes frescos vão soltar água de- 
mais, e a polpa de tomate bra- 
sileira tem qualidade inferior. 

No vídeo, o chef refoga o 
alho cortado ao meio, com cas- 
ca. Imagino que não o tenha 
comido. É algo que me recu- 
so a fazer. Descasquei porque 
sempre como o alho. Minha 
casa é à prova de vampiros. 


Muçarela à pizzaiola, servida na frigideira marcos Nogueira/Folhapress 


Piracanjuba 

Uma porção de 250 ml contém 
15 g de proteína, 20 g de carbo- 
idrato e155 calorias. Cavalcan- 
ti destacou que a viscosidade 
do produto dá a ele uma textu- 
ra equilibrada, fácil de beber. 
Durante a degustação, o con- 
senso dos jurados foi que o sa- 
bor se parecia mais com uma 
sobremesa feita com chocola- 
te do que com o ingrediente 
em si. Essa característica po- 
de ser decorrente da calda de 
cacau que constana composi- 
ção do produto. O que foi con- 
siderado enjoativo por Victo- 
ria Damasceno, foi tido como 
uma boa pedida para Borges, 
“não para beber todos os dias, 
mas quando se está querendo 
algo mais doce”, diz. 

À venda por R$ 4,99 a unidade 

de 250 ml no site do Carrefour 


Três Corações - 

Cappuccino Pronto 

O mais diferente dos produ- 
tos experimentados leva café 
— o que teve grande influên- 
ciana aprovação ou desapro- 
vação dosjurados. Para aque- 
les que gostam da mistura, é 
uma boa opção para interca- 
lar com as bebidas de choco- 
late. A cafeína também foi um 
ponto destacado por Patrick 
Fuentes, que lembrou a pos- 
sibilidade de a bebida forne- 
cer mais energia a quem con- 
some. Já para Dantas, o sabor 
do produto foi tido como mui- 
to forte e o cheiro muito arti- 
ficial, “mas a textura é leve e 
agradável para beber”. Uma 
porção de 260 ml da bebida 
contém 15 g de proteína, 19 g 
de carboidrato e 166 calorias. 
À venda por R$ 11,15 a unidade 

no site do Pão de Açúcar 


Verde Campo 

Enquanto as amostras eram 
servidas, os jurados desta- 
caram o aroma agradável da 
bebida, que gerou expecta- 
tiva. Mas para a maioria de- 
les, a boa aparência e chei- 
ro não corresponderam ao 
sabor. “Ele não tem o sabor 
doce que o aroma sugere. Na 
verdade, parece puxar pa- 
ra algo salgado”, disse Ma- 
cedo. Diferente dos outros 
produtos, este não leva su- 
cralose, mas stevia, um ado- 
çante à base de plantas. Uma 
porção de 250 ml do produto 
conta com14g de proteína, 18g 
de carboidrato e 139 calorias. 
À venda por R$ 7,99 a unidade 

no site da Verde Campo 


YoPro 

Uma das marcas mais conhe- 
cidas foi também uma das 
que se saíram melhor na de- 
gustação. Para Cavalcanti, o 
primeiro gole surpreende o 
consumidor porque, “apesar 
de ter uma aparência mais lí- 
quida, aquosa, ele tem uma 
textura muito satisfatória”. 
Já Marques considerou que 
o resultado do produto é 
“neutro o bastante para be- 
ber todo dia sem se tornar 
enjoativo”. A embalagem de 
250mltem15g de proteína, 21g 
de carboidrato e 172 calorias. 


À venda por R$ 8,99 a unidade 
no Pão de Açúcar 


Dificuldade: fácil 
Rendimento: 2 porções 


Ingredientes 

* 2 colheres (sopa) de azeite 

* 2 dentes de alho, cortados ao 
meio no sentido longitudinal 

* 200 g de passata de tomate 

* 150 g de muçarela de búfala 

* Orégano, manjericão, sal, 
pimenta-do-reino e pimenta 
calabresa a gosto 

* Pão para acompanhar 


Preparo 

* Numa frigideira, refogue o alho e 
a pimenta calabresa. Acrescente 
o tomate e os outros temperos 

* Deixe cozinhar por 2 minutos 
em fogo médio. Acrescente a 
muçarela e, sem mexer, deixe 
no fogo até derreter 

* Sirva na própria frigideira, com 
pão italiano ou focaccia 
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Haddad sofre pressão para negociar 
desoneração também de empresas 


Ala política defende mais diálogo; ministro diz estar aberto, mas tem receio de custos maiores 


Catia Seabra, Julia Chaib 
e Victoria Azevedo 


BRASÍLIA Ministros da ala polí- 
tica do governo Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) insistem para 
que Fernando Haddad (Fazen- 
da) amplie as negociações so- 
bre a desoneração da folha de 
pagamentos também para em- 
presas, além dos municípios. 

Em conversas reservadas, 
Haddad diz que não resiste a 
negociar. Ele afirma que, des- 
de o ano passado, tenta cons- 
truir uma alternativa em de- 
bates com os setores afetados. 

No entanto, o ministro já 
expressa a pessoas a par do 
assunto o temor de que no- 
vas discussões abram bre- 
chas para incluir mais setores 
além dos 17 já contemplados 
— o que representaria perda 
de receita ainda maior en um 
cenário fiscal de desequilíbrio. 

O governo já ofereceu uma 
proposta de reoneração gra- 
dual dos setores. O Congresso, 
porém, não a abraçou e ainda 
defende a prorrogação da re- 
núncia fiscal. 

O impasse político levou o 
governo a recorrer ao STF (Su- 
premo Tribunal Federal), on- 
de conta com um cenário fa- 
vorável sobre o tema, mas cor- 
re o risco de novos reveses no 
Congresso —que pode apro- 
var outra proposta para esten- 
der a desoneração até 2027. 

O avanço das articulações 
dependerá de conversa com 
o presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), ho- 
je contrariado com o recurso 
do governo ao STE O ministro 
Alexandre Padilha (Relações 
Institucionais) deverá se reu- 
nir como presidente da Casa 
nesta terça-feira (30). 

A percepção no Planalto é 
que Haddad ficará isolado 
no debate sobre a desonera- 
ção da folha de pagamentos 
se teimar fazer valer apenas 
a posição do governo no STE. 

Na avaliação de aliados de 
Lula, existe ainda risco de der- 
rotas no Congresso caso Had- 
dad se limite aos termos da 
proposta já apresentada, de 
escalonamento da alíquota 
aplicada às empresas. 

Nanoite desta segunda (29), 
Haddad afirmou a jornalistas 
que tem conversado com os 
setores afetados e com os re- 
presentantes dos prefeitos. 

“Está havendo conversas, o 
placar do STF [pró-reonera- 
ção] está deixando claro que 
temos de buscar um caminho 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad Gabriela Biló- 26.mar.24/Folhapress 


para não prejudicar a Previ- 
dência. A reforma da Previ- 
dência tem uma cláusula que 
deve ser considerada, senão 
daquia três ou cinco anos vai 
ter de fazer outra reforma se 
não tiver receita”, disse. 

“Temos de ter muita res- 
ponsabilidade comisso. Are- 
ceita da Previdência é sagra- 
da, é para pagar aposentados. 
Não dá para brincar com es- 
sas coisas. Mas acho que está 
tudo bem. Conversamos com 
muita gente. As coisas estão 
bem. Estou muito confiante. 
Vai acontecer o que aconteceu 
com o Perse [acordo]” 

O programa para o setor de 
eventos foi prorrogado com 
menos custos ao Tesouro. 

Em fevereiro, o Executivo 
enviou projeto ao Congresso 
no qual propõe um escalona- 
mento da alíquota aplicada 
às empresas na desoneração. 

Segundo relatos, a relatora 
da matéria, deputada Any Or- 
tiz (Cidadania-SP), afirmou a 
membros do governo que pre- 
tende manter o que foi apro- 
vado pelo Congresso em 2023. 

No início do mês, o governo 
retirou o regime de urgência 
da proposta a pedido da rela- 
tora. Dessa forma, o texto se- 


guirá em análise pelas comis- 
sões temáticas da Câmara an- 
tes deirà votação em plenário. 

Há uma avaliação no gover 
no, no entanto, de que ela terá 
de ceder, uma vez que o STF já 
se manifestou contrariamen- 
teà desoneração sem apresen- 
tação de fontes alternativas de 
recursos que venham a com- 
pensar a perda de arrecadação. 

Embora Haddad resista à 
retomada das tratativas após 
umavitória no Supremo, cres- 
ce no governo a constatação 
de que será necessário ceder 
aos 17 setores, sob pena de 
novas derrotas no Congresso. 

AAGU (Advocacia-Geral da 
União) recorreu à corte para 
suspender lei aprovada em 
2023 que prorrogou a desone- 
ração da folha de municípios 
e 17 setores até 2027. 

O ministro Cristiano Zanin 
deu uma liminar, com efeito 
imediato, suspendendo a lei. 
O julgamento já tem quatro 
votos favoráveis ao governo, 
mas foi suspenso após pedido 
de vista do ministro Luiz Fux. 

Como a Folha mostrou, o 
ministro da Fazenda está dis- 
posto a ceder a uma parte de 
uma proposta apresentada 
por municípios que trata da 


negociação de dívidas e tam- 
bém da reoneração da folha. 

Mesmo que Haddad não 
aceite a totalidade da propos- 
ta, prefeitos ampliaram a arti- 
culação no Congresso para an- 
gariar apoios a uma PEC (pro- 
posta de emenda à Constitui- 
ção) que abarca a tese defen- 
dida por eles. 

Isso inclui a retomada da 
reoneração da folha de paga- 
mentos num escalonamento 
a partir de 8% em 2024, pas- 
sando por 10% em 2025, de- 
pois 12% em 2026 e fixando 
em 14% a partir de 2027. 

O presidente da CNM (Con- 
federação Nacional dos Muni- 
cípios), Paulo Ziulkoski, dis- 
se que o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) apresentou 
uma emenda aglutinativa à 
PEC 66, que trata da dívida 
de municípios com o regime 
de Previdência, coma propos- 
ta defendida pelos prefeitos. 

O texto defendido pela CNM 
foi entregue a Haddad e a ou- 
tros ministros do governo. O 
titular da Fazenda sinalizou 
em conversas que aceita a 
parte da proposta que rene- 
gocia a dívida dos municípios. 

A desoneração da folha foi 
criada em 2011, na gestão Dil- 


Tesouro tem déficit de R$ 1,5 bi em março e pior 
trimestre desde 2020 sob impacto de precatórios 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA As contas do governo 
central tiveram um déficit de 
R$1,5 bilhão em março, infor- 
mounesta segunda-feira (19) 
o Tesouro Nacional. Embora 
negativo, trata-se do melhor 
resultado para o mês desde 
2021, quando houve superá- 
vit de R$ 2,5 bilhões. 

As contas do governo cen- 
tral incluem Tesouro Naci- 
onal, Banco Central e Pre- 
vidência Social. O resultado 
veio pior que o saldo positi- 
vo de R$1,522 bilhão projeta- 
do por analistas em pesquisa 
da agência Reuters. 

No acumulado do primei- 
ro trimestre, o superávit fi- 
cou em R$ 19,4 bilhões. 

Nessa comparação, o dado 
éo pior para o período desde 
2020, mas há influência nega- 
tiva da antecipação de R$ 30 
bilhões do pagamento de sen- 
tenças judiciais (precatóri- 
os). Sem esse fator, o superá- 
vit teria sido de quase R$ 60 
bilhões, o melhor desde 2012. 


Em 12 meses, O governo 
central acumula déficit de 
R$ 247,4 bilhões, em valor 
corrigido pela inflação, equi- 
valente a 2,2% do PIB. 

O ministro Fernando Had- 
dad (Fazenda) traçou o ob- 
jetivo de alcançar um déficit 
zero em 2024, mas a margem 
de tolerância criada pelo no- 
vo arcabouço fiscal autoriza 
um resultado negativo em até 
R$ 28,9 bilhões sem configu- 
rar estouro da meta. 

Na primeira avaliação do Or- 
çamento, divulgada em março, 
o governo estimou um déficit 
de R$ 9,3 bilhões, o equivalen- 
te a -0,1% do PIB. Mas esse re- 
sultado conta com o ingresso 
de R$ 168,3 bilhões em recei- 
tasextras a partir de medidas 
aprovadas pelo Congresso. 

Economistas do mercado 
financeiro são mais céticos 
quanto ao desempenho efe- 
tivo dessas iniciativas e pro- 
jetam um déficit de 0,7%. 

Para o secretário do Tesou- 
ro Nacional, Rogério Ceron, o 
desempenho das medidas de 


Resultado primário do governo central* 
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*Atualizado pelo IPCA até março de 2024 


Fonte: Tesouro Nacional 


arrecadação aprovadas pelo 
Congresso tem sido positivo 
para o governo. No primeiro 
trimestre, a receita líquida da 
União teve uma alta de 9,1%, já 
descontada a inflação. 
Segundo ele, esse resultado 


põe o governo em condições 
de cumprir a meta de 2024. 
“Há itens da receita que 
vão performar melhor, ou- 
tras nem tanto. Outras me- 
didas podem ser anunciadas 
para compensar [frustrações]. 


O placar do STF 
[pró-reoneração] 
está deixando 

claro que temos de 
buscar um caminho 
para não prejudicar 
a Previdência. 

A reforma da 
Previdência tem 
uma cláusula 

que deve ser 
considerada, 

senão daqui a três 
ou cinco anos vai 
ter de fazer outra 
reforma se não 
tiver receita 


Fernando Haddad 
ministro da Fazenda 


Não estamos longe de um pa- 
tamar para ficar dentro das 
metas estabelecidas, precisa- 
mos apenas não descuidar e 
manter o foco”, afirmou. 

No entanto, ele ressaltou 
que o cenário demanda “mo- 
nitoramento e atenção” e é 
preciso “evitar renúncias sig- 
nificativas”. 

“Neste momento estamos 
felizes com os resultados, mas 
insistimos em que ainda há 
desafios e precisamos conti- 
nuar firmes nesse processo”, 
afirmou. “Não à toa falamos 
diversas vezes que não tem 
margem para queimar” 

Na semana passada, a AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
ingressou com ação no STF 
pedindo a suspensão da de- 
soneração da folha das em- 
presas e dos municípios, sob 
o argumento de que a inicia- 
tiva foi aprovada sem medida 
de compensação. O ministro 
do STF Cristiano Zanin con- 
cedeuliminar favorávelao go- 
verno, e a decisão ainda aguar- 
da julgamento pelo plenário. 

O governo também negocia 
as mudanças no Perse, progra- 
ma criado na pandemia de Co- 
vid-19 para estimular o setor 
de eventos e que prevê a de- 
soneração de tributos. 


ma Rousseff (PT), e prorroga- 
da sucessivas vezes. 

A medida permite o paga- 
mento de alíquotas de 1% a 
4,5% sobre a receita bruta, 
em vez de 20% sobre a folha 
de salários para a Previdência. 

No ano passado, o benefí- 
cio havia sido prorrogado até 
o fim de 2027 e estendido às 
prefeituras. Mas o texto apro- 
vado pelo Congresso foi veta- 
do na totalidade por Lula. Em 
dezembro do mesmo ano, o 
Legislativo derrubou o veto. 

A desoneração vale para 17 
setores da economia. Entre 
eles está o de comunicação, 
no qual se insere o Grupo Fo- 
lha, que edita a Folha. Tam- 
bém são contemplados os 
segmentos de calçados, call 
center, confecção e vestuário, 
construção civil, entre outros. 


Suspensão de benefício 
pode afetar empresas 
já em 20 de maio 


Douglas Gavras 


são PAULO A liminar que sus- 
pendendo a desoneração da 
folha de pagamento deve ter 
impacto nos 17 setores já em 
20 de maio, quando ocorre o 
próximo recolhimento da con- 
tribuição patronal. 

Segundo advogados especi- 
alizados no tema, as empresas 
têm poucas opções agora, an- 
tes de fazer o recolhimento re- 
ferente ao mês de abril: elas 
podemrecolher o valor cheio 
em maio e depois solicitar a 
sua devolução, caso a deso- 
neração volte a valer, ou ain- 
da depositar o valor em juízo. 

Onãorecolhimento poderia 
acarretar em autuação da Re- 
ceita em caso de fiscalização. 

“Uma outra coisa que as em- 
presas poderiam fazer, nesse 
meio-tempo, sem contrariar 
diretamente a liminar, é pedir 
emações próprias ou coletivas 
que aJustiça confira a elas o di- 
reito de permanecer na siste- 
mática de recolhimento ante- 
rior até que haja uma decisão 
final”, diz Marcello Pedroso Pe- 
reira, sócio da área Tributária, 
especialistaem Contribuições 
Previdenciárias do Demarest. 

Ele complementa que o go- 
verno não pode mudar as re- 
gras no meio do jogo. “As em- 
presas se planejaram a partir 
de uma lei dizendo que elas 
podem recolher daquela for- 
ma, e, se tudo muda no meio 
do ano, isso as atrapalha com- 
pletamente” 

Para André Félix Ricotta de 
Oliveira, doutor e mestre em 
direto tributário pela PUC-SP, 
a mudança nas regras gera 
um grau de insegurança para 
as empresas. “Os contribuin- 
tes não sabem mais o que vai 
estar valendo dentro de três 
semanas. 


Em entrevista à Folha, Had- 
dad disse que o Congresso 
também precisa ter respon- 
sabilidade fiscal. A declara- 
ção gerou reação do presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), mas tem sido 
reverberada pela equipe do 
ministro. 

“Nosso compromisso sem- 
pre foi muito claro com pro- 
cesso de recuperação do pa- 
ís. Estamos tomando todas as 
medidas necessárias para is- 
so. O Executivo sozinho não 
pode garantir recuperação 
fiscal do país, depende desse 
pacto com todos os Poderes”, 
disse Ceron. 

“Não há nenhum espaço pa- 
ra relaxamento, precisamos 
continuar firmes pois há mui- 
tos desafios pela frente” 

Emabril, o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afrou- 
xou a trajetória fiscal para os 
próximos anos e fixou uma 
meta zero também para 2025. 
Antes, a promessa era buscar 
um superávit de 0,5% do PIB 
no ano que vem. 

Mesmo assim, o Executivo 
vai precisar arrecadar cerca de 
R$ 50 bilhões com novas me- 
didas para conseguir cumprir 
o objetivo traçado para 2025. 
Com Reuters 
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A herança de um doleiro 


Irmã de um dos sócios do banco digital Nomad, Bru- 
na Haber se empoderou ao se assumir como mulher 
trans e foi à Justiça para provar que sua parte na he- 
rança foi reduzida por ser uma filha fora do casamen- 
to do doleiro Roger Haber, morto em 2010. Na sema- 
na passada, o tribunal de São Paulo julgou que ela tem 
direitos iguais ao dos demais herdeiros ao analisar a 
venda de uma mansão que estava fora do inventário. 


EM FAMÍLIA Pesquisas patri- 
moniais feitas por advogados 
de Bruna acharam bens e va- 
lores transferidos para uma 
empresa controlada por My- 


com Diego Felix 


riam Haber, mulher de Ro- 
ger e mãe de Claire, Richard 
e Eduardo, sócio do Nomad. 


MENOS DE3% Na gravação de 


uma conversa de Eduardo 
com Bruna, ele diz que o pai 
teria deixado entre R$ 50 mi- 
lhões e R$ 70 milhões. No in- 
ventário, só há R$ 2 milhões. 


ERA SEU? Em entrevista ao 
PainelS.A., Bruna Haber ques- 
tiona até a origem do capital 
de Eduardo na abertura do 
Nomad, fintech financeira 
avaliada em cerca de R$1,8 bi- 
lhão. Ela suspeita ser dinhei- 
ro da herança. “[Ele Sempre 
ficou estudando fora do Bra- 
sil”, disse. Consultados, Clai- 
re, ainventariante, e Eduardo 
não quiseram se manifestar. 


FÓRMULA A indústria quími- 


ca afirma que fábricas fecha- 
rão as portas se a Câmara de 
Comércio Exterior não elevar 
o imposto de importação de 
65 itens na reunião desta ter- 
ça(30) do Gecex, comitê que 
decide sobre tarifas. A Abi- 
quim, associação que repre- 
senta o setor, diz que é vítima 
de uma “enxurrada de produ- 
tos sujos” vindos da Ásia. 


or! O PDT se envolveu em 
uma situação inusitada ao pe- 
dir que o STF cancelasse uma 
ADI (Ação Direta de Inconsti- 
tucionalidade) contra o Reno- 
vaBio, programa de incentivo 
aos biocombustíveis. Alei pro- 
íbe a suspensão de uma ADI, 


o que levou o ministro Nu- 
nes Marques a negar o pleito. 
Outros dois partidos (PRD e 
PRTB) também foram ao Su- 
premo contra o RenovaBio e, 
no momento, seus parlamen- 
tares tentam convencer as si- 
glas a seguirem o PDT. 


CONTRATAQUE O objetivo é dar 
um recado político aos gru- 
pos empresariais que usam 
partidos para ir ao STF con- 
tra projetos aprovados pelo 
Congresso. Citando o caso do 
RenovaBio em um evento re- 
cente, o presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), pro- 
pôs exigir uma representati- 
vidade de 20% da Câmara ou 


do Senado para que um par 
tido (ou grupos de partidos) 
ingresse com ADIs. Consulta- 
do, o presidente nacional do 
PDT, deputado André Figuei- 
redo, afirmou que não tinha 
havido “discussão interna”. 


FRANKEIRO O MC Daniel será 
garoto-propaganda dos novos 
cubinhos de frango do KFC. A 
campanha é voltada para jo- 
vens da geração Z que passa- 
rama curtir a rede de fast food 
e são fãs do funkeiro. Mas não 
é sóisso o que explica a inusi- 
tada parceria. “Sou apaixona- 
do por frango frito desde pe- 
queno. É o match perfeito”, 
disse o cantor em nota. 


Indústria quer mobilização 
contra exceções na tributária 


Preocupação é compartilhada por bancos e TCU, que calculará as alíquotas 


Eduardo Cucolo 


sÃo PAULO Representantes da 
indústria e do setor financei- 
ro avaliam que é necessária a 
mobilização da sociedade pa- 
ra evitar que o Congresso Na- 
cional aumente o número de 
exceções previstas no proje- 
to que regulamenta a refor- 
ma tributária. 

A preocupação também é 
compartilhada pelo TCU (Tri- 
bunal de Contas da União), ór- 
gão que ficará responsável pe- 
lo cálculo da alíquota de CBS, 
nova contribuição federal, e 
IBS, imposto de estados e be- 
nefícios sobre bens e serviços. 

Durante evento realizado 
pela Fiesp (federação das in- 
dústrias de São Paulo) nesta 
segunda-feira (29), o secre- 
tário da Reforma Tributária, 
Bernard Appy, disse que o pro- 
jeto acaba com benefícios fis- 
cais equivalentes a 2% do PIB 
(Produto Interno Bruto), cer- 
ca de R$200 bilhões, o que vai 
permitir desonerar o consu- 
mo dos brasileiros. 

De acordo com ele, mais ex- 
ceções vão reduzir essa econo- 
mia e resultar em um tributo 
mais elevado. 

Também presente ao encon- 
tro, ovice-presidente Geraldo 
Alckmin disse que muitas ex- 
ceções poderão ser revistas 
no futuro e defendeu que isso 
se transforme em redução de 
carga, e não em mais gastos. 

“Vamos rever os incentivos, 
e tudo o que reduzir de incen- 
tivo baixa o IVA [imposto so- 
bre valor agregado]. Senão eu 


O secretário extraordinário da Reforma Tributária, 
Bernard Appy Eduardo Knapp - 24.nov.23/Folhapress 


revejo incentivo e aumento 
a carga tributária” afirmou. 

Durante o evento da Fiesp, 
o presidente da entidade, Jo- 
sué Gomes, afirmou que a alí- 
quota somada dos dois tribu- 
tos, projetada pelo governo 
em 26,5%, poderá ficar mais 
próxima de 20% no futuro di- 
ante da previsão de que os be- 
nefícios aprovados passem 
por revisão. 

“A sociedade se dará conta 
de que, quanto mais normal 
o Brasil se torna, quanto me- 
nos exceções, melhor para o 
funcionamento da economia”, 
afirmou. “Precisamos estar 


atentos para que o Congres- 
so não amplie essas exceções 
durante o período de aprova- 
ção das leis complementares” 
O presidente da Febraban 
(federação dos bancos), Isa- 
ac Sidney, também afirmou 
que é necessário romper com 
as exceções e que a sociedade 
precisa estar engajada duran- 
te as discussões que começam 
agora no Congresso. 
Namesmalinha, o presiden- 
te do TCU, Bruno Dantas, dis- 
se que a transparência que a 
reforma traz permite que o ci- 
dadão possa se conscientizar 
de que exceções fiscais geram 


aumento da alíquota que to- 
dos vão ter de pagar. 

O secretário da Receita Fe- 
deral, Robinson Barreirinhas, 
disse que estão sendo extin- 
tos mais de 200 benefícios fis- 
cais apenas do PIS e da Cofins, 
2 dos 5 tributos alvo da refor- 
matributária. O próprio fisco 
tem dificuldade em mapear 
esses benefícios. 

O secretário Bernard Appy 
afirmou que os 26,5% projeta- 
dos para a soma da alíquota 
dos dois tributos é o teto do 
que será cobrado, mas que a 
alíquota média ficará abaixo 
disso, já que há produtos e ser- 
viços desonerados. 

Segundo ele, o novo siste- 
ma de cobrança eletrônico vai 
reduzir a sonegação e a ina- 
dimplência. Esses dois fato- 
res também vão permitir re- 
duzir a carga sobre quem atu- 
almente paga esses tributos. 

“Isso faz com que eu possa 
cobrar uma alíquota menor 
para manter a mesma carga”, 
afirmou. “Ao reduzir a sone- 
gação e a inadimplência, se 
Deus quiser, a gente conse- 
gue até uma alíquota menor 
que os 26,5%.” 

Durante o mesmo evento, o 
ministro do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) Gilmar Mendes 
disse esperar que a reforma 
reduza a judicialização e que 
esse poderá ser o Plano Real 
do governo Lula (PT). 

“Muitas reformas importan- 
tes foram feitas nos últimos 
anos, mas talvez, em termos 
de equivalência, estejamos 
próximos de um Plano Real” 


Pedra preciosa para sucessão de Lira 


Retalhar reforma tributária faz lembrar a política de campeãs nacionais 


Adriana Fernandes 


Jornalista em Brasília, onde acompanha os principais acontecimentos econômicos e políticos há mais de 25 anos 


Émau presságio a distribuição 
de protagonismo que o presi- 
dente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), sinalizou que fará 
com o projeto de lei que regu- 
lamenta a reforma tributária. 

Lira disse que vai retalhar 
(palavras dele mesmo) a regu- 
lamentação e criar dois gru- 
pos de trabalho com 5 a 6 de- 
putados para tratar do tema. 

É uma estratégia diferente 
daquela que ele usou na vota- 
ção da PEC da reforma, quan- 
do criou um grupo de traba- 
lho para agilizar as discussões, 
mas a proposta tinha um só 
relator, o deputado Aguinal- 
do Ribeiro, do PR 


Lira justifica a medida di- 
zendo que é uma maneira de- 
mocrática de fazer a discus- 
são na Câmara. 

Não é essa a razão. É tão so- 
mente uma estratégia do pre- 
sidente da Câmara pensando 
em eleger seu sucessor no co- 
mando da Casa a partir do 
ano que vem, quando termi- 
na o seu mandato. 

Não quer que ninguém fa- 
ça sombra. 

Para isso, Lira vai jogar com 
o último grande projeto que 
passará na presidência dele, 
areforma tributária. 

Lira precisa fazer uso da “pe- 
dra preciosa” que é a regula- 


mentação e tentar influenciar 
a sua sucessão. 

Fazer dois grupos de traba- 
lho significa agradar a várias 
bases diferentes de apoio ao 
seu candidato. Eleger o seu 
candidato, por sua vez, repre- 
senta seguir com muito poder 
depois que deixar a cadeira da 
presidência, em 2025. 

Para o governo, retalhar a 
reforma é péssimo. Trabalho 
duplo para barrar os abusos. 

Com Aguinaldo, havia uma 
sintonia com o Ministério da 
Fazenda —relação que causa- 
va grande desconforto no Con- 
gresso entre os grupos interes- 
sados em aumentar as exce- 


ções. Diziam e repetem agora: 
Aguinaldo é governista demais. 
Do mesmo partido de Lira, 
Aguinaldo trabalha com a re- 
forma desde 2019 e participou 
de todas asnegociações. Esta- 
va no plenário do Senado, fa- 
zendo ligações de última ho- 
ra, quando a PEC correu ris- 
co efetivo de não passar, por 
poucos votos, numa articula- 
ção comandada pelo ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro e por erro 
da base do governo na Casa. 
Lira não quer Aguinaldo —o 
preferido do presidente Lula 
e do ministro Fernando Had- 
dad — como o principal relator 
da reforma, com a justificativa 


Dois terços dos artigos 


de proposta 


se referem 


a benefícios a setores 


são PAULO A proposta de re- 
gulamentação da reforma 
tributária apresentada pe- 
lo Ministério da Fazenda na 
última quarta-feira (24) tem 
499 artigos. Dois terços des- 
se conteúdo se referem às ex- 
ceções, que cresceram du- 
rante a tramitação da pro- 
posta de emenda constitu- 
cional no Congresso Nacio- 
nal em 2023. 

Otexto da regulamentação 
traz 222 dispositivos que tra- 
tam das regras para comér- 
cio exterior, desoneração de 
investimentos, isenções co- 
mo a cesta básica, alíquotas 
reduzidas e regimes especí- 
ficos ou próprios, como pla- 
nos de saúde e imóveis. 

Outros 107 regulam temas 
como Zona Franca de Ma- 
naus, Simples Nacional, MEI 
e Imposto Seletivo sobre 
bens prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente. 

Além dos artigos, o texto 
traz 24 anexos, que tratam 
principalmente das exce- 
ções listadas acima. 

Na apresentação do texto, 
o secretário Bernard Appy 
afirmou que os contribuin- 
tes que estão no regime ge- 
ral de recolhimento dos no- 
vostributos precisam conhe- 
cer pouco mais de 30 pági- 
nas da proposta. 

São aquelas que trazem o 
novo regime e que buscam 
condensar mais de 5.000 


222 


dispositivos tratam 

de isenções, alíquotas 
reduzidas etc., enquanto 
107 abordam temas como 
Simples Nacional e MEI 


de maior diversidade de opini- 
ões. Mas o que o presidente da 
Câmara teme é que Aguinaldo 
possa sair do processo de vo- 
tação da regulamentação com 
grande protagonismo, mais um 
nome forte na corrida eleitoral 
para a mesa da Câmara. 
Aguinaldo agrada também 
aos partidos de oposição, in- 
teressados em que a reforma 
fracasse e seja aprovada com 
a maior alíquota do mundo, 
com muitas exceções. Essa é 
uma narrativa política já de- 
senhada para as eleições de 
2026, quando a reforma terá 
início, de forma bem gradual. 
É preciso reconhecer que 
Aguinaldo dificultou a ampli- 
ação das exceções feitas pelo 
Senado na reta final. Mudan- 
ças feitas por ele, no entanto, 
atenderam todos os pedidos de 
Lira na votação final da PEC. 
Algumas das alterações foram 
feitas para tripudiar interesses 
de adversários políticos regio- 
nais do presidente da Câmara. 
Na feira ExpoZebu, no sába- 


legislações nas três esferas 
de governo. Essa parte está 
representada basicamente 
nos 82 primeiros artigos da 
proposta. 

Enesses primeiros capítu- 
los que está o núcleo da re- 
forma, com regras sobre cál- 
culo da alíquota que garante 
a manutenção da carga tri- 
butária, formas de recolhi- 
mento dos novos tributos e 
ressarcimento daqueles pa- 
gos pelas empresas na aqui- 
sição de insumos e serviços. 

Em evento na Fiesp nesta 
segunda, o secretário Ber- 
nard Appy afirmou que aver 
são protocolada na Câmara 
tem 314 páginas. Destas, 85 
são tabelas —boa parte se re- 
fere à distribuição da recei- 
ta do Simples (não tem re- 
lação com alíquota do Sim- 
ples), cinco tabelas para ca- 
da ano da transição. 

Há também sete páginas 
de revogação da legislação 
atual e 34 páginas que são 
“as normas gerais que todo 
o mundo tem de conhecer”. 
Segundo ele, o que está sen- 
do revogado é infinitamen- 
te maior do que o que está 
sendo criado. 

A proposta original da re- 
forma apresentada em 2019 
era ter o mínimo de exce- 
ções. Assim, seria possível 
criar tributos com alíquota 
somada abaixo de 20%. 

As exceções que foram 
aparecendo já jogaram es- 
se percentual para 26,5%. O 
Congresso terá a opção de 
aumentar ainda mais a lis- 
ta, o que pode gerar o mai- 
or tributo sobre consumo 
do mundo —o que na reali- 
dade já existe, diante da car- 
ga atual. EC 


do (27), Lira repetiu que não 
haverá relatores únicos, que 
vai enxugar os 400 artigos do 
projeto. Afirmou que “o Brasil 
precisa ter uma reforma que dê 
segurança jurídica a quem pa- 
ga imposto, mas setores vitais 
precisam e vão ter tratamento 
diferenciado”. 

Essa parte final da frase do 
presidente faz lembrar a políti- 
ca de campeãs nacionais para 
as empresas. É escolher quem 
vaise dar bem com tratamento 
diferenciado. Dá a entender que 
mais setores serão atendidos. 

É contra o espírito da refor- 
ma. Quem vai pagar a conta 
dessa barganha é o consumi- 
dor, com a maior alíquota do 
mundo. 

Quem coordena os trabalhos 
e barra os excessos? Se não 
quer Aguinaldo, que coloque 
um único relator. 

A crise política que escalou 
coma judicialização da deso- 
neração da folha de pagamen- 
tos agrava o cenário e terá re- 
flexos na reforma. 
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Nobéis endossaram coro 
pelo fim da guerra às drogas 


É uma batalha que alimenta o tráfico e a corrupção e causa mais danos que benefícios 


Michael França 


Ciclista, doutor em teoria econômica pela Universidade de São Paulo; foi pesquisador visitante na Universidade Columbia e é pesquisador do Insper 


Não precisa ser muito inteli- 
gente para reconhecer que a 
guerra às drogas está perdi- 
da. Basta um pouco de boa 
vontade para aprender mais 
sobre um tema cujas evidên- 
cias levam a uma natural con- 
clusão de que a atual aborda- 
gem tem causado mais danos 
que benefícios. 

Apesar dos significativos es- 
forços e recursos investidos na 
repressão ao tráfico, os resul- 
tados têm sido desanimadores. 


Em vez de reduzir o uso e mi- 
tigar os danos associados às 
drogas, essa abordagem tem 
contribuído para o aumento 
da violência, a superlotação 
do sistema prisional e a mar- 
ginalização de comunidades. 

A proibição alimenta um mer- 
cado que, embora seja ilegal, 
não deixa de ser altamente lu- 
crativo. Ela não apenas contri- 
bui para o aumento da crimi- 
nalidade e corrupção, diminu- 
indo a confiança no Estado, co- 


mo também desvia recursos que 
poderiam ser mais bem utiliza- 
dos em programas de preven- 
ção, tratamento e reabilitação. 
Tal guerra também falha ao 
não abordar as causas subja- 
centes do uso problemático de 
substâncias, como a falta de 
oportunidades e a profunda 
crise de saúde mental. 
Em2014, a London School of 
Economics and Political Scien- 
ce (LSE) produziu um relató- 
rio abordando esses e outros 


pontos. Intitulado “Ending the 
Drug Wars” (Acabando coma 
guerra às drogas), o estudo, as- 
sinado por vários Prêmios No- 
bel em Economia, foi um mar- 
co relevante no debate sobre 
políticas de drogas, fazendo 
com que diversos governos e 
organizações internacionais 
reconsiderassem sua aborda- 
gem em relação ao tema. 

A ausência de tributação 
desse mercado, por exemplo, 
resulta em uma considerável 


perda de receitas fiscais para o 
Estado que poderiam ser utili- 
zadas para mitigar danos e re- 
cuperar as comunidades pro- 
fundamente afetadas. No en- 
tanto, na ausência de regula- 
mentação do mercado, o que 
se observa são os elevados gas- 
tos necessários para sustentar 
uma guerra sem fim. 

O encarceramento em mas- 
sa representa um alto custo 
não apenas para o Estado mas 
também para a sociedade, pois 
está associado à desintegração 
de famílias, à perda de mão de 
obra e à possibilidade de rein- 
cidência criminal. 

A criminalização impõe um 
ônus significativo aos contri- 
buintes, com altos gastos go- 
vernamentais destinados a in- 
vestigações, prisões e julga- 
mentos. Os custos extrapolam 
o lado financeiro, mas reverbe- 
ram também sobre a dizima- 
ção de milhares de vidas de ci- 
vis e policiais inocentes. 

Apesar disso, as políticas de 


mercado 


repressão não são suficientes 
para alterar de forma signifi- 
cativa a estrutura do merca- 
do. A repressão policial é inefi- 
caz na redução da disponibili- 
dade de drogas e na eliminação 
dos traficantes porque ela éin- 
capaz de eliminar a demanda. 
A proibição e a criminalização 
apenas a deslocam para os tra- 
ficantes, que, apesar dosriscos, 
prosperam com os altos retor- 
nos do mercado ilegal. 

Quando traficantes e auto- 
ridades corruptas são pegos, 
logo surgem outros para to- 
mar seus postos e continuar a 
movimentar essa guerra que, 
embora fracassada, nunca te- 
rá fim se não houver uma mu- 
dança de postura nas socieda- 
des cujas crenças e valores a 
sustentam. 


Ja 
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O texto é uma homenagem 
à música “Tuyo’, de Rodrigo 
Amarante e tema da série da 
Netflix intitulada “Narcos”. 
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Justiça libera setores 
de divulgar dados da 
Lei de Igualdade Salarial 


Farmácias, indústrias e universidades argumentam 
que regulamentação expõe informações sensíveis 


José Marques 


BRASÍLIA A Justiça Federal con- 
cedeua farmácias, indústrias e 
universidades o direito de não 
divulgar informações previs- 
tas na regulamentação da Lei 
de Igualdade Salarial, que tra- 
ta daremuneração equivalen- 
te entre homens e mulheres. 

A lei determina a publica- 
ção de relatórios semestrais 
em plataformas das empre- 
sas como site e redes sociais. 
As informações também de- 
vem ser enviadas ao governo 
federal para acesso público. 

Aregravale para companhi- 
as com mais de cem emprega- 
dos e busca aferir os salários 
de homens e mulheres com 
as mesmas funções. A lei en- 
trou em vigor no ano passa- 
do, e os relatórios passaram 
a ser produzidos no primei- 
ro semestre deste ano. 

Os pedidos estão em conso- 
nância com argumentos apre- 
sentados ao STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) pela CNI (Con- 
federação Nacional da Indús- 
tria) e a CNC (Confederação 
Nacional de Bens, Serviços 
e Turismo), que questionam 
trechos danorma. Sob relato- 
ria do ministro Alexandre de 
Moraes, ainda não há decisão. 

No dia 31 de março, a juíza 
Pollyanna Kelly Alves, no plan- 
tão da Justiça Federal do Dis- 
trito Federal, concedeuliminar 
(provisória) em favor da Anup 
(Associação Nacional das Uni- 
versidades Particulares). 

A entidade reúne institui- 
ções de ensino como a Anhan- 
guera, Pitágoras, Estácio de Sá, 
Cruzeiro de Sule outras. 

Paraa Anup, é louvávele jus- 
ta”aintenção de reduzir dispa- 
ridades salariais entre homens 
e de mulheres, mas a regula- 
mentação da lei, por decreto 
e portaria do Executivo, usou 
atos contrários à legislação. 

“Os dados que deverão ser 
publicizados (de forma distor- 
cida) podem sugerir a existên- 
cia de odiosa distinção salarial 
em situações em que o empre- 
gador observa a igualdade de 
gênero, ensejando reprimen- 
das públicas indevidas”, diz a 
associação das universidades. 

Acrescenta que a forma co- 
mo os dados são expostos não 
capta variáveis do mercado de 
ensino, como valor hora-aula 
e carga horária. 


“Há situações em que, em- 
bora o valor hora/aula seja 
idêntico para homens e mu- 
lheres, alguns professores do 
sexo masculino têm remune- 
ração maior pelo simples fato 
de lecionarem mais aulas do 
que determinadas profissio- 
nais do sexo feminino” afirma. 

Alves atendeu ao pedido da 
Anup. Segundo ela, a Consti- 
tuição já proíbe a diferença 
de salários por sexo, idade, 
cor ou estado civil, e isso po- 
de ser garantido por fiscaliza- 
ção sem divulgação das infor- 
mações das empresas. 

Ela já havia dado decisão si- 
milar em benefício da Mafra 
Hospitalar e ao grupo Cyrela. 

A União recorreu das deci- 
sões. Sobre a ação da Anup, a 
AGU (Advocacia-Geral da Uni- 
ão) diz que a questão deveria 
ser tratada na Justiça do Tra- 
balho, não na Justiça Federal. 

Paraa AGU, o decreto ea por 
taria buscam ampliar a publi- 
cidade de dados de interesse 
público, para fomentar a igual- 
dade e reduzir a marginaliza- 
ção do trabalho feminino. Ore- 
curso ainda não foi analisado. 

NaJustiça Federalno Rio de 
Janeiro, arede de drogarias Pa- 
checo (que é do mesmo gru- 
po das drogarias São Paulo), 
obteve decisão semelhante. 

AJustiça, a empresa diz que 
princípios constitucionais co- 
mo privacidade, intimidade e 
livre concorrência são afeta- 


Não parece 
razoável exigir 

de empresas que 
forneçam todos os 
dados, relativos até 
mesmo a políticas 
trabalhistas que 
[...] nem sequer 
são obrigatórias 
Frana Elizabeth Mendes 
juíza da 262 Vara Federal do 


Rio de Janeiro, em decisão 
favorável à rede Pacheco 


dos pelas normas. A juíza Fra- 
na Elizabeth Mendes, da 26? 
Vara Federal do Rio de Janei- 
ro, acolheu os argumentos. 

“Não parece razoável exigir 
de empresas que forneçam 
todos os dados, relativos até 
mesmo a políticas trabalhis- 
tas que [...] nem sequer são 
obrigatórias, bem como que 
tais dados sejam publiciza- 
dos inclusive em redes soci- 
ais”, escreve a juíza em deci- 
são, de 29 de março. 

A Pacheco chegou a solici- 
tar o andamento do processo 
em segredo de Justiça, sob o 
argumento de que a ação ti- 
nha “o potencial de provocar 
relevantes danos à imagem da 
empresa”. “A discussão envol- 
vendo igualdade de gênero 
tem ganhado contornos ca- 
da vez mais violentos na so- 
ciedade atual e que a popula- 
ção, em geral, tem dificulda- 
de em compreender os con- 
tornos estritamente jurídi- 
cos de determinados temas”, 
afirma a rede de farmácias, 
na petição. 

Masa solicitação foinegada. 

Outras entidades e empre- 
sas também já obtiveram de- 
cisões que as beneficiaram, a 
exemplo das associadas da Ci- 
esp (Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo), da pe- 
troquímica Innova, da Mafra 
Hospitalar e da Cyrela. 

Procurada pela Folha, a 
Anup afirma que não irá se 
manifestar fora dos autos do 
processo. 

O grupo que representa as 
drogarias Pacheco e São Pau- 
lo afirma, emnota, que aação 
foi adotada “unicamente pa- 
ra evitar o risco de exposição 
de informações sensíveis de 
colaboradores e estratégias 
de negócios da empresa, res- 
guardando os direitos à priva- 
cidade e proteção de dados, o 
sigilo empresariale a garantia 
da livre concorrência”. 

“Adotamosiniciativas volta- 
das para o desenvolvimento 
profissional e equidade sala- 
rial e, atualmente, 64,4% dos 
cargos de liderança na empre- 
sa são ocupados por mulhe- 
res”, diz a empresa que afirma 
ter compromisso com ambi- 
ente inclusivo e práticas que 
asseguram igualdade de opor 
tunidades. 

Procurada, a Innova não 
respondeu. 


O presidente 
Lula na 
sanção da Lei 
de Igualdade 
Salarial 

Pedro Ladeira - 
3.jul.23/Folhapress 


Veículos afetados: 


Taycan (Y1A/Y1B/Y1C) 


Ano-Modelo 


2020 a 2024 


PORSCHE 


Comunicado de recall aos proprietários dos veículos 
Porsche Taycan (Y1A/Y1B/Y1C). 


WPOAA2Y, WPOAB2Y, WPOAC2Y, WPOAD2Y, 
WPOBA2ZY e WPOBB2Y 


tensão será substituído. 


Data de fabricação dos veículos: entre 03.07.2018 e 04.03.2024. 


Defeito: possível defeito no processo produtivo do módulo do bloco de células da bateria de 
alta tensão dos veículos atingidos. 


Riscos e suas implicações: sendo confirmada a falha, existe o risco de ocorrer um curto- 
-circuito dentro do módulo do bloco de células da bateria, podendo causar eventos térmicos 
e, posteriormente, um eventual incêndio, o que possibilitaria o aumento no risco de ferimentos 
ou de danos materiais e, em casos extremos, poderia ocasionar a morte do consumidor. 


Ação corretiva: a Porsche realizará um teste para verificar o módulo do bloco de células da 
bateria de alta tensão e, sendo confirmado o defeito, o módulo afetado da bateria de alta 


Data de início do atendimento: o início do atendimento para o reparo dos veículos está previsto 
para 01.05.24, em razão da necessidade de importação das peças da Porsche AG. A campanha 
será conduzida em duas fases, a de inspeção e a de reparo. Se na inspeção não for constatada 
nenhuma anormalidade nos componentes afetados, o veículo poderá continuar a ser usado sem 
restrições. Caso sejam identificadas anormalidades durante a inspeção, o módulo afetado da 
bateria de alta tensão será substituído. As duas etapas serão realizadas sem qualquer custo para os 
consumidores, e cada uma levará, aproximadamente, 5 dias úteis para a conclusão dos trabalhos. 


Local de atendimento e agendamento: a Porsche entrará em contato por e-mail ou por telefone 
com os proprietários dos veículos afetados para agendamento do reparo. O proprietário 
também poderá agendar diretamente o reparo do seu veículo, entrando em contato com a 
concessionária Porsche autorizada mais próxima pelos telefones abaixo indicados. 


ATENÇÃO: o agendamento para reparo é realizado somente no Porsche Center. Caso 
o seu veículo esteja incluído neste recall, entre em contato com a sua concessionária 
Porsche mais próxima e faça o seu agendamento. 


São Paulo Oeste - SP (11) 


É E) Paz no trânsito começa por você! 


do GR Code ao lado. 


São Paulo - SP (11) 5644-6700 
Campinas - SP (19) 2122-9900 
Brasília - DF (61) 3222-8000 
Curitiba - PR (41) 3333-3113 
Florianópolis - SC (48) 2107-4070 
Belo Horizonte - MG (31) 3253-6450 
Fortaleza - CE (85) 4011- 


7555 
4196-1020 


Salvador - BA (71) 4040-4824 


Para informações adicionais, entre em contato através 
do e-mail infobrasilOporsche.com.br 


[mir [=] Confira também este 


comunicado em áudio 
e vídeo na web através 


Ribeirão Preto - SP (16) 3516-8300 
Rio de Janeiro - RJ (21) 2495-5959 
Centro Técnico - RJ (21) 2494-3309 
Porto Alegre - RS (51) 3083-6100 
Recife - PE (81) 3312-0950 

Goiânia - GO (62) 3604-2700 

São Paulo (Service/Body & Paint) - SP 
(11) 5645-6900 


AA 
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Privatização da Cedae faz 3 anos sob queixas 


Maior concessão de saneamento do país tem avanços em cobertura e reclamações sobre tarifa e pedidos de ressarcimento 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO A Maior con- 
cessão de serviços de água e 
esgoto do Brasil, no Rio de Ja- 
neiro, completa três anosnes- 
ta semana comavançosnaco- 
bertura de água e esgoto, mas 
envolta em uma enxurrada de 
reclamações contra aumen- 
to das contas e pedidos de re- 
equilíbrio econômico-finan- 
ceiro dos contratos. 

As concessionárias discu- 
tem com o governo do esta- 
do ressarcimentos por per- 
das na pandemia, descum- 
primento de reajustes anuais 
e divergências nos indicado- 
res dos editais dosleilóes, en- 
tre outros, em pleitos que so- 
mam ao menos R$ 7 bilhões. 

Emum dos processos, amai- 
or concessionária, Águas do 
Rio, obteve desconto de 27% 
na fatura de água comprada 
da estatal Cedae (Companhia 
Estadual de Água e Esgoto) pa- 
ra equacionar as finanças en- 
quanto o pleito é discutido. 

O governo e as empresas, 
por outro lado, destacam 
avanços no atendimento de 
água e esgoto e na melhoria 
da qualidade da água em prai- 
ase lagoas da região metropo- 
litana da capital, frutos de in- 
vestimentos de cerca de R$ 3 
bilhões já feitos após o leilão. 

O primeiro leilão para a 
prestação de serviços em 
áreas antes atendidas pela 
Cedae (Companhia Estadu- 
al de Água e Esgoto) comple- 
ta três anos nesta terça (30). 
Nele, o governo concedeu três 
blocos de cidades e bairros da 
capital por R$ 22,7 bilhões em 
bônus de outorga. 

Outro leilão, de dezembro 
de 2021, concedeu o bloco res- 
tante por R$ 2,2 bilhões. Ao 
todo, os contratos preveem 
mais de R$ 30 bilhões em in- 
vestimentos para universali- 
zar os serviços de água e esgo- 
to nas áreas atendidas. 


MOVIMENTOS SOCIAIS 
PROTESTAM CONTRA 
PRIVATIZAÇÃO DA SABESP 


Movimentos sociais, 
sindicatos e partidos políticos 
da oposição realizaram, nesta 
segunda (29), um protesto 
(foto) contra a privatização 
da Sabesp, em frente ao 
prédio da Prefeitura de São 
Paulo, no centro. "[Para] 
você que é vítima da Enel, 
vai acontecer a mesma coisa 
se a Sabesp for privatizada, 

e essa é a nossa luta aqui 

na prefeitura, apelando ao 
prefeito Ricardo Nunes a não 
cometer essa loucura”, disse 
Edson Bertoldo, secretário 
de Políticas Sociais da CUT- 
SP A venda da empresa foi 
autorizada pela Assembleia 
Legislativa, e agora a Câmara 
Municipal de São Paulo 
analisa projeto que dá aval à 
desestatização. 


No ano seguinte ao primei- 
roleilão começaram a chegar 
à Agenersa (Agência Regula- 
dora de Energia e Saneamen- 
to Básico do Estado do Rio de 
Janeiro) pedidos das concessi- 
onárias para revisão do equi- 
líbrio dos contratos. 

Euminstrumento contratu- 
al para ajustar receitas e des- 
pesas de uma concessão em 
caso de frustração dos resulta- 
dos. Os primeiros pedidos re- 
ferem-se a perdas coma proi- 
bição de corte de fornecimen- 
to em caso de dívidas e des- 
contos dados na pandemia. 

Depois vieram reclamações 
sobre perda de receita com fa- 
lhas no fornecimento de água 
pela estatal Cedae e atrasos na 
concessão de reajuste da tari- 
fa pela Agenersa, além de con- 
cessionárias passarem a ques- 
tionar o edital da licitação. 

Coma maior área de atendi- 
mento, a Águas do Rio discu- 
te divergências nos indicado- 
res de coleta de esgoto e sub- 
dimensão de clientes bene- 
ficiários com a tarifa social. 

O primeiro caso levaria a 
uma demanda maior por in- 
vestimentos para atingir a uni- 
versalização, diz a concessio- 
nária, que pede desconto das 
parcelas remanescentes de 
outorga a pagar. O segundo, 
a uma frustração de receita. 

O edital é questionado tam- 
bém pelas outras duas con- 
cessionárias, a Iguá e a Riot 
Saneamento. A primeira diz 
que o índice de perda de água 
é maior do que o estimado em 
algumas regiões e a segunda, 
que verificou grande diferen- 
ça entre o índice de cobertu- 
ra de esgoto previsto e o real. 

As empresas dizem que os 
pedidos de reavaliação são 
previstos em contrato e eram 
esperados, ante a complexida- 
de dos indicadores usados na 
confecção do edital. E que os 
valores dos pleitos compreen- 
dem perdas em todo o perío- 


do da concessão, caso as diver- 
gências não sejam resolvidas. 

O presidente da Águas do 
Rio, Anselmo Leal, diz que dis- 
cutir prematuramente os dese- 
quilíbrios é positivo, pois evita 
acúmulo de pleitos para o pe- 
ríodo de revisão dos termos 
contratuais, a cada cinco anos. 

Os contratos preveem for- 
mas de ressarcimento, como 
repasse das diferenças às tari- 
fas, aumento do prazo de con- 
cessão ou desconto nos valo- 
res remanescentes de outor 
ga. O primeiro é a opção me- 
nos interessante para as em- 
presas, que já lidam com ques- 
tões relacionadas ao tema. 

Reclamações e ações judici- 
ais contra a alta das contas de 
água após a concessão levaram 
a assinatura de um TAC (Ter 
mo de Ajustamento de Condu- 
ta) entre o Ministério Público 
do Rio de Janeiro e a Agenersa. 

As concessionárias alegam 
que o aumento resulta da tro- 
ca de hidrômetros antigos. “Os 
hidrômetros novos têm capa- 
cidade de previsão muito mais 
acertada, não foram submeti- 
dos a desgastes”, diz o diretor 
de Assuntos Corporativos da 
Iguá, Leonardo Soares. 

O termo de ajuste assinado 
pela Agenersa diz que em ca- 
sos de reclamações de aumen- 
to acima de 30% nas contas, a 
concessionária terá que cobrar 
amédia dosúltimos12 meses e 
instalar outro hidrômetro pe- 
riciado pela agência. 

As empresas dizem que a 
troca dos hidrômetros é deter 
minada por contrato e ajuda- 
rá a atingir as metas de redu- 
ção de perdas, que em alguns 
casos supera 50% da água in- 
jetada na rede. 

Os contratos também esti- 
pulam metas de universali- 
zação dos serviços de água e 
esgoto, com pesados investi- 
mentos nos primeiros cinco 
anos de concessão. As metas 
passam aser fiscalizadas três 


anos depois que as concessio- 
nárias assumiram os serviços. 

O governo do estado diz 
que, nos três primeiros anos 
de concessão, 827 mil pesso- 
as foram beneficiadas com no- 
vasligações ou regularização 
do abastecimento. E defende 
os ganhos ambientais com os 
investimentos privados. 

“Já observamos impactos 
nas praias de Paquetá e Fla- 
mengo [na capital], que se 
mostram próprias para ba- 
nho”, diz emnota. Nesta sexta 
(26), houve uma cerimônia de 
início das obras para despolu- 
ir o complexo lagunar da Bar- 
rae Jacarepaguá, investimen- 
to de R$ 250 milhões da Iguá. 

Sobre os pedidos de reequi- 
líbrio econômico-financeiro 
dos contratos, o governo esta- 
dual respondeu que “são ava- 
liados pela Agenersa”. 

A agência diz em nota que 
os contratos são passíveis de 
ajuste e que os pleito das em- 
presas estão em análise. “Os 
investimentos previstos, até o 
momento, seguem cronogra- 
ma e estão dentro do prazo”. 

A Cedae diz que o descon- 
to à Águas do Rio foi temporá- 
rio e deixa de valer este mês. 
Aparcela da conta que deixou 
de ser paga, afirma o presiden- 
te da estatal, Aguinaldo Bal- 
lon, será ressarcida pela con- 
cessionária. 

“Houve um posicionamen- 
to do conselho diretor da Age- 
nersa reconhecendo o de- 
sequilíbrio [no contrato da 
Águas do Rio], que está sen- 
do apurado. “A Cedae fez di- 
ferimento na conta de água 
para suportar inicialmente 
um pedaço dessa diferença 
contratual” 

Sobre falhas no abasteci- 
mento, a estatal diverge das 
concessionárias, dizendo que 
o contrato desconsidera parali- 
sações não provocadas por fa- 
lha operacional, mas por chu- 
vas ou queda de energia. 


Sérgio Dávila/Folhapress 


A Claro S.A., prestadora do Serviço Móvel Pessoal, comunica aos clientes ativos em qualquer Plano Claro 
que, a partir de 14/5/2024, serão disponibilizados, sem ônus, um pacote de 1GB, para os clientes Pós-pago 
e Controle, e um pacote de 500MB, para os clientes Pré-pago, para uso da internet em roaming nacional em 
cidades abaixo de 30 mil habitantes e/ou onde a Claro possui acordo de roaming com outras prestadoras. 
Uma vez ultrapassadas estas franquias, o cliente continuará navegando em velocidade de 512 Kbps. As 
franquias aqui dispostas são um benefício, portanto, não são cumulativas para os meses subsequentes, 
sendo zeradas ao final de 30 dias contados a partir da ativação do pacote. Caso queira continuar 
navegando sem redução de velocidade, o cliente poderá contratar, quando disponível para venda, 
um pacote adicional de dados para uso exclusivo fora de rede Claro pelos canais de autoatendimento: 
USSD, SMS (*418), Minha Claro Web, App e WhatsApp. Passados os 30 dias, uma nova franquia será 
concedida, caso o cliente faça uso da internet em roaming nacional na rede de outras operadoras. 


Comunicado Público 
Uso de Dados em Roaming Fora de Rede Claro 


|] 
Claro- 


Concessões de saneamento no Rio 


Bloco 1 


Valor oferecido, 
em R$ bilhões 


Área 
População 
Vencedor do leilão 


Processos com 
agência reguladora 


Bloco 2 


Valor oferecido, 
em R$ bilhões 


Área 
População 
Vencedor do leilão 


Processos com 
agência reguladora 


Bloco 3 


Valor oferecido, 
em R$ bilhões 


Área 
População 
Vencedor do leilão 


Processos com 
agência reguladora 


Bloco 4 


Valor oferecido, 
em R$ bilhões 


Área 
População 
Vencedor do leilão 


Processos com 
agência reguladora 


Zona sul do Rio mais 18 municípios 
2,8 milhões 
Águas do Rio 


Motivo: perdas na pandemia com proibição 
de corte no fornecimento, descontos e outros 
Pedido: reequilíbrio econômico-financeiro no 
valor de R$ 990,9 milhões 


Motivo: falhas no fornecimento de água pela 
Cedae e atraso em obras de estação em Magé 
Pedido: reequilíbrio econômico- financeiro 
no valor de R$ 16,1 milhões 


Motivo: atraso em reajuste das tarifas e 
alteração no índice de reajuste 

Pedido: reequilibrio econômico- financeiro 
no valor de R$ 290,9 milhões 


Barra e Jacarepaguá mais dois municípios 
1,2 milhão 
Iguá 


Motivo: perdas de água são maiores 
do que as estimadas em contrato 
Pedido: reavaliação do indicador para 
ajustar prazos e investimentos 


Zona oeste do Rio mais 17 municípios 
1,9 milhão 
Rio+ Saneamento 


Motivo: número de unidades com atendi- 
mento a esgoto é menor do que no edital 
Pedido: prorrogação de prazo para 
investimentos e mitigação de impactos 
da diferença na concessão 


Centro e zona norte do Rio mais 8 municípios 
7 milhões 
Águas do Rio 


Motivo: perdas na pandemia com proibição 
de corte no fornecimento, descontos e outros 
Pedido: reequilíbrio econômico-financeiro no 
valor de R$ 2,637 bilhões 


Motivo: falhas no fornecimento 

de água pela Cedae e rompimento 

de adutora em Nova Iguaçu 

Pedido: reequilíbrio econômico-financeiro 
no valor de R$ 150,1 milhões 


Motivo: atraso em reajuste das tarifas e 
alteração no índice de reajuste 

Pedido: reequilíbrio econômico-financeiro 
no valor de R$ 3,296 bilhões 


Motivo: número de clientes com tarifa social 
seria maior do que prevista no edital 
Pedido: abatimento de 27% no valor 

pago à Cedae pela água até que tarifa 
considere a diferença 
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Casas Bahia 
sobe 34% na 
Bolsa; Justiça 
dá aval a acordo 
com bancos 


Stéfanie Rigamonti 


são PAULO A Justiça de São 
Paulo deu aval, no fim da tar 
de desta segunda-feira (29), ao 
pedido de recuperação extra- 
judicial do Grupo Casas Bahia. 
A homologação de um juiz é 
exigência legal para o acordo 
firmado com bancos credores. 

As ações subiram ao longo 
do dia como efeito do pacto 
fechado com Bradesco e Ban- 
co do Brasil, anunciado no do- 
mingo (28) à noite, para pro- 
longar o pagamento de dívi- 
das. A medida foi avaliada po- 
sitivamente pelo mercado. 

Analistas veem na operação 
um alívio para o caixa da re- 
de varejista, bem como uma 
oportunidade de a empresa 
focar o seu chamado plano 
“transformacional”. 

A ideia é enxugar a opera- 
ção e voltar às origens, com 
ênfase na venda de móveis, 
eletrodomésticos e eletroe- 
letrônicos, não de perfuma- 
ria, por exemplo. 

As ações da companhia sal- 
taram 34,19% nesta segunda, 
para R$ 7,30. Foi o melhor de- 
sempenho percentual do dia 
entre os papéis do Ibovespa. 
No ano, porém, ainda acumu- 
lam queda de quase 36%. 

“A medida traz uma impor- 
tante margem de manobra pa- 
ra os fluxos de caixa de curto 
e médio prazo da Casas Bahia 
e, até certo ponto, diminui os 
riscos de preocupações com 
liquidez”, afirmaram analistas 
do Bradesco BBI, emrelatório. 

“Acreditamos que a admi- 
nistração da empresa pos- 
sa agora ter um foco e fazer 
um esforço maior na execu- 
ção do seu plano de trans- 
formação sem a distração 
de resgates significativos de 
caixa que acontecem no cur- 
to prazo”, acrescentaram Pe- 
dro Pinto e equipe no docu- 
mento a clientes. 

Na decisão que deferiu o pe- 
dido de recuperação extra- 
judicial, o juiz Jomar Juarez 
Amorim, da 1? Vara de Falên- 
cias e Recuperações Judiciais 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, argumentou que a do- 
cumentação apresentada pela 
Casas Bahia evidencia o cum- 
primento do artigo 163 dalei 
11.101/2005. 

Segundo o magistrado, es- 
se dispositivo prevê a “con- 
cordância dos credores que 
representam mais de metade 
dos créditos abrangidos pelo 
plano de recuperação extraju- 
dicial” para que o pedido se- 
ja aceito. 

“Assim, determino a sus- 
pensão, pelo prazo de 180 di- 
as, de todas as execuções con- 
traarequerente movidas por 
credores sujeitos ao plano de 
recuperação”, escreve o juiz 
na decisão. 

Ainda segundo Amorim, a 
companhia deverá compro- 
var, nesse prazo, o envio de 
carta aos credores sujeitos ao 
plano. O documento deverá 
conter a relação de todos os 
credores e o meio de acesso 
ao conteúdo do plano. 

Oacordo da varejista foi com 
seus dois principais credores, 
Bradesco e Banco do Brasil, 
que possuem cerca de 55% da 
dívida elencada no processo, 
e preserva R$ 4,3 bilhões de 
caixa até 2027, sendo R$1,5 bi- 
lhão somente em 2024. 

O montante de R$ 4,1 bi- 
lhões em dívidas citado no 
pedido envolve determina- 
das emissões de debêntures 
“e certas CCBs emitidas jun- 
to a instituições financeiras”. 

O plano não inclui dívidas 
operacionais com fornecedo- 
res e parceiros e não impac- 
ta trabalhadores ou clientes. 

A estratégia prevê o alonga- 
mento de amortização de dí- 
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Balanço Patrimonial 2023 2022 
Ativo/Circulante 93.229.525,39 62.713.948,48 
Caixa e equivalentes (Nota 12) 2.661.873,81 889.094,05 
Recursos do projeto à receber (Nota 13) 87.649.229,98 61.549.771,58 
Outras 2.918.421,60 275.082,85 


Não Circulante 
Reavaliável a longo prazo 


2.214.671,36 


2.131.256,88 


Valores bloqueados (Nota 14) 723.045,89 639.631,41 
Direitos de créditos (Nota 15) 1.491.625,47 1.491.625,47 
Total 95.444.196,75 | 64.845.205,36 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Patrimônio Superávit 

Social (Déficit) Acumulado Total 
Saldos em 31/12/2021 10.850,00 43.720,23 54.570,43 
Superávit (Déficit) do Exercício - - -= 
Saldos em 31/12/2022 10.850,00 43.720,23 _54.570,43 
Superávit (Déficit) do Exercício -= = -= 
Saldos em 31/12/2023 10.850,00 43.720,23 _54.570,43 


Instituto Esperança 
CNPJ n° 10.779.749/0001-32 
Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro - Em R$ 


Balanço Patrimonial 2023 
Passivo/Circulante 60.236.872,83 
Fornecedores (Nota 16) 21.226.571,27 


2022 
48.025.607,32 
18.047.378,78 


Empréstimos (Nota 17) 895.276,53 66.666,67 
Salários, honorários e 

autônomos à pagar (Nota 18) 3.433.046,79 3.494.031,62 
Férias, 13° salário e 

multa rescisória (Nota 19) 11.138.640,07 8.315.957,46 
Obrigações trabalhistas (Nota 20) 11.101.835,80 6.970.953,83 
Obrigações tributárias (Nota 21) 5.809.604,82 9.598.826,87 
Recursos do projeto 6.528.020,23 - 
Outras 103.877,32 1.531.792,09 


Não Circulante 35.152.753,69 16.765.027,81 


Obrigações tributárias (Notas 21) 34.886.087,03 16.431.694,48 
Empréstimo (Nota 17) 266.666,66 333.333,33 
Patrimônio Líquido 54.570,23 54.570,23 
Patrimônio social 10.850,00 10.850,00 
Superávit ou (déficit) acumulado 43.720,23 43.720,23 
Total 95.444.196.75 64.845.205,36 


Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 


1- Contexto Operacional: Nota 01: O Instituto Esperança, constituído em 13/04/2009, com 
sede na Avenida Itália, n° 928, sala 1508, Jardim da Nações, Taubaté - São Paulo, passou a 
atuar sob a natureza jurídica de Organização Social em 30/03/2012, podendo exercer sem fins 
lucrativos atividades de gestão nas áreas de educação e ensino, pesquisa cientifica, desen- 
volvimento tecnológico, saúde, proteção e preservação do meio ambiente, arte e cultura, turis- 
mo, desenvolvimento social, comunicação e esportes, mediante permissão ou concessão de 
parcerias públicas. Somente a partir do ano de 2016 iniciou as atividades em parceria com o 
poder público, especificamente através de contratos na área de saúde firmados com municí- 
pios. Il - Política Contábil e Base de Preparação: Nota 02: As demonstrações contábeis 
encerradas em 31 de Dezembro de 2022 e 2023 (comparativas), aqui compreendidos: Balan- 
ço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração das Mutações do Patrimônio Lí- 
quido e Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC), foram elaboradas a partir das diretrizes 
contábeis e dos preceitos da Legislação Comercial, Lei nº 10.406/2002, com a Resolução 
CFC nº 1255/09 que aprovou a NBC TG 1000 (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas, de 21 de novembro de 2019 e com os diversos pronunciamentos (CPC's), interpre- 
tações (ICPC's) e orientações (OCPC's) emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
- CPC, que foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC através das 
Normas Brasileiras de Contabilidade Geral - NBC TG's. Nota 03: As Demonstrações Contá- 
beis estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional do Instituto. Nota 04: Os resulta- 
dos apresentados nas presentes Demonstrações Contábeis são frutos do documental reme- 
tido para contabilização pela Administração do Instituto, respondendo esta, pela veracidade, 
integridade e procedência. A responsabilidade profissional do contabilista que referenda estas 
Demonstrações Financeiras estão limitadas aos fatos contábeis efetivamente notificados pela 
Administração e corpo Jurídico do Instituto, sendo estes os únicos responsáveis pela análise 
da continuidade do negócio frente a probabilidade de sucesso nas negociações dos “Recur- 
sos de Projetos a Receber - Valores em Negociação" e seus respectivos impactos. Somos 
independentes em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conse- 
lho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acor- 
do com essas normas. A administração encontra-se ciente de toda a legislação aqui aplicável 
e é responsável pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Os responsáveis pela Administração da Empresa são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações finan- 
ceiras. Comunicamo-nos com os responsáveis a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos desempenhados por nós e das constatações significativas de audito- 
ria, contemplando as deficiências significativas nos controles internos que tenham sido identi- 
ficadas durante nossos trabalhos. Ill - Resumo das Práticas Contábeis: Nota 05: A prática 
contábil adotada é pelo regime de competência anual, que estabelece que as receitas e des- 
pesas devam ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, 
sempre simultaneamente quando se relacionarem, independentemente de recebimento e 
pagamento. Nota 06: A receita de natureza financeira é apurada pelo critério “pro-rata” dia e 
contabilizada no passivo circulante como recurso a ser devolvido ao Parceiro. À medida que 
os custos atribuídos ao projeto ultrapassem os valores estabelecidos contratualmente, essas 
receitas são transferidas para o resultado do exercício de maneira a compensar tais gastos. As 
despesas financeiras incorridas pelo atraso das obrigações são apropriadas como custo de 
cada projeto. De forma a ser ressarcida, a Administração do Instituto adotou a prática de regis- 
trar como Receita de Serviços Prestados o montante efetivamente gasto, tendo como contra- 
partida a conta de Recursos dos Projetos a Receber - Valor em Negociação, no Ativo circulan- 
te. Nota 07: As receitas decorrentes dos valores recebidos do poder público são reconhecidas 
ialmente no Passivo não circulante e posteriormente transferidas para o resultado do exer- 
cício na mesma proporção de realização dos gastos de cada projeto. Desta forma, a receita 
reconhecida é igual ao custo efetivamente incorrido, influenciando no resultado de cada exer- 
cício apenas as receitas e as despesas do próprio Instituto, denominadas sem restrição. Nota 
08: Os direitos e obrigações do Instituto estão em conformidade com as práticas contábeis e 
levam em conta as características qualitativas fundamentais das demonstrações contábeis, 
compreendendo: relevância e fidedignidade, que a demonstração seja completa, neutra e sem 
erro e qualitativas de melhoria da utilidade dessas demonstrações, compreendendo: compa- 
rabilidade, verificabilidade, tempestividade e compreensibilidade, como determina o CPC 00 
(R2) - Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil - Financeiro, 
aprovado em 01 de novembro de 2019. Nota 09: Tanto para os ativos quanto para os passi- 
vos, os registros são efetuados inicialmente tomando-se por base o valor histórico de aquisi- 
ção ou de formação. Nota 10: Atendendo ao conteúdo da NBC TG 1000 e especificamente a 
determinação do CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, aprovado em 06 de 
agosto de 2010, a administração do Instituto fez análise sobre a recuperabilidade dos ativos 
submetidos a tal resolução e pronunciamento, levando em conta os principais indicadores de 
desvalorização. Após esta submissão à administração chegou à conclusão de que os ativos 
mantidos nas Demonstrações Contábeis se encontram a valor recuperável através da venda 
ou do uso, dispensando assim a realização dos testes efetivos de “impairment” uma vez que 
não existia indicação relevante de não recuperabilidade. Nota 11: Atendendo à determinação 
do CPC 12 - Ajuste a Valor Presente - AVP, aprovado em 05 de dezembro de 2008, que tem 
por objetivo demonstrar o valor presente de um fluxo de caixa, a Administração do Instituto fez 
análise sobre a necessidade de aplicar tal procedimento para os exercícios de 2023 e 2022. 
Após esta submissão a administração chegou à conclusão de que não existem valores em tal 
situação ou se existem tais valores são irrelevantes e os possíveis ajustes são imateriais para 
reconhecimento. Nota 12: O caixa e equivalentes de caixa estão representados por numerá- 
rios, cheques e documentos em poder da tesouraria, pelos depósitos bancários à vista e pelas 
aplicações financeiras de liquidez imediata. Em 31/12/2023 apresentam os seguintes saldos: 


R 

31/12/2023 31/12/2023 
Consórcio CISAMU 58.795,26 13.661,62 
Parceria - Prefeitura de Quissamã = = 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 204,10 333.826,03 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 18.008,72 1.132,97 
Parceria - Prefeitura de Serra 19.603,49 103.196,84 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba - Emergencial 11,88 11,88 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba - Gerdau 200,00 200,00 
Parceria - Prefeitura de Bragança Paulista - Emergencial ao = 
Parceria - Prefeitura de Bragança Paulista - Permanente 826.024,02 370.289,52 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Médicas 5.826,16 5.826,16 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 196.885,81 7.712,27 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 63.117,13 14.066,80 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 24.502,43 24.502,43 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 376.090,57 14.667,53 
Parceria - Prefeitura de Itapipoca 1.072.604,24 - 
Total 2.661.873,81 889.094,05 


Nota 13: Os valores que vinham sendo apresentados como “Recursos do Projeto a Re- 
ceber" foram desmembrados em duas contas, classificadas como “Recursos de Projeto 
a receber “desmembrados em duas contas, classificadas como “Recursos de projetos a 
Receber - Valores em Negociação" e “Recursos de Projetos a Receber - Valores Corren- 
tes”. Os “Recursos de Projetos a Receber - Valores em negociação” refere-se à diferença 
entre os gastos realizados adicionalmente para a realização plena dos serviços contrata- 
dos versus os valores efetivamente recebidos dos parceiros. O recebimento desses valo- 
res dependerá de eventos futuros, que não são controlados pelo Instituto, podendo então 
não chegar a ser obtido pela Empresa, contudo, a Administração e o corpo Jurídico do 
Instituto decidiram por manter a classificação contábil no ativo circulante conforme os 
montantes descritos de tal forma que diante desta opinião dos Advogados e da Adminis- 
tração, não foram constituídas provisões para suportar o risco no caso de não liquidação 
dos créditos em discussão. O subgrupo “Adiantamentos" contém valores decorrentes de 
transações usuais efetuadas pela entidade com colaboradores e partes relacionadas a 
serem baixadas em janeiro de 2024. Já a conta “Recursos de projetos a Receber - Valo- 
res Correntes” reflete os valores a receber previstos contratualmente que serão recebi- 
dos em janeiro/2024 referente aos serviços prestados no exercício de 2023. 


R$ 
Recursos dos projetos - 
Valores Correspondentes 31/12/2023 31/12/2022 
Consórcio Cisamu 1.678.883,22 1.678.883,22 
Parceria - Prefeitura de Quissamã 5.948,80 = 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 192.067,91 1.407.254,47 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 159.091,76 410.937,84 
Parceria - Prefeitura de Serra 2.766.082,66 2.749.175,00 
Parceria - Prefeitura de 
Pindamonhagaba - Emergencial - - 
Parceria - Prefeitura de 
Bragança Paulista - Emergencial - - 
Parceria - Prefeitura de 
Bragança Paulista - Permanente 3.810.777,33 3.066.886,44 
Parceria - Prefeitura de 
Taubaté - Upa Médicas - - 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - Upa Central 1.493.938,88 500.000,00 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - Upa Cecap - - 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 559,73 — 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 5.816.369,06 2.697.611,92 
Parceria - Prefeitura de Itapipoca - - 
Empréstimo Matriz 409.721,74 - 


16.333.441,09 _12.510.748,89 
Adiantamentos 31/12/2023 
Adiantamento A Fornecedores 
Parceria - Prefeitura de Serra 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - Upa Cecap 
Parceria - Prefeitura de Bragança Paulista - Permanente 
Consórcio Cisamu 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 


298.668,90 
149.196,97 


Adiantamento A Funcionários 


Parceria - Prefeitura de Tatuí 12.000,00 
Parceria - Prefeitura de Bragança Paulista - Permanente 3.489,64 
Consórcio Cisamu 261,15 


Parceria - Prefeitura de Tremembé 3,00 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba - 


Adiantamento de Férias 


Parceria - Prefeitura de Serra 18.372,39 
Parceria - Prefeitura de Bragança Paulista - Permanente 96.475,45 
Consórcio Cisamu 56.403,77 


Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 39.971,38 


211.222,99 


31/12/2023 31/12/5025 
29.640.765,16 22.013.502,95 


Total 
Recursos dos Projetos -Valores em Negociação 
Consórcio Cisamu 


Parceria - Prefeitura de Quissamã 1.627.228,20 1.756.681,40 
Parceria - Prefeitura de Tremembé = = 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 5.733.225,07 3.763.833,54 
Parceria - Prefeitura de Serra 1.875.486,18 2.772.870,56 
Parceria - Prefeitura de 

Pindamonhagaba - Emergencial 157.278,95 157.278,95 
Parceria - Prefeitura de 

Bragança Paulista - Permanente 1.033.216,07 1.033.216,07 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - Upa Médicas 253.296,43 253.296,43 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - Upa Central 14.799.009,46 8.133.415,36 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - Upa Cecap 6.144.728,56 1.851.878,00 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 2.612.908,51 2.911.932,54 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 6.666.181,23 4.391.116,89 


Parceria - Prefeitura de Itapipoca 


70.54; 3,82 4 22,69 
Total Recursos dos Projetos 87.649.229,98 61.549.771,58 
O contrato de Parceria junto a Prefeitura de Quissamã foi suspenso unilateralmente no de 2017 
pelos gestores da Prefeitura. Nesta condição, o Instituto moveu ação contra a Prefeitura de Quis- 
samã para ressarcimento de todos os valores gastos e não reembolsados. Os saldos de ativos e 
passivos estão apresentados pelos valores a época da suspensão do contrato, acrescido de 
gastos em exercícios subsequentes, totalizando em dezembro de 2023 o montante de 
R$ 1.627.228,20 (2022 - R$ 1.1756.681,40/2021 - R$ 1.736.639,86). As atualizações cabíveis 
serão registradas quando da decisão judicial. Nota 14: O saldo de “Valores bloqueados” está re- 
presentado por depósitos judiciais e bloqueios judiciais efetuados em contas correntes bancárias 
do Instituto em face de dívidas trabalhistas oriundas do Projeto suspenso com Prefeitura Munici- 
pal de Quissamã (vide Nota 13). 
Depósitos Judiciais 


31/12/2023 31/12/2022 


Consórcio Cisamu 10.527,12 10.527,12 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 428.746,77 413.673,64 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 15.935,00 15.935,00 
Parceria - Prefeitura de Serra 45.413,09 7.076,66 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba - Emergencial 148.989,07 148.989,07 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 7.851,46 7.851,46 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 11.000,52 11.000,52 


668.463,03 615.053,47 


Bloqueios Judiciais 31/12/2024 31/12/2022 


Nota 15: O instituto adquiriu, por meio de uma prestadora de serviço especializada em 
direitos creditórios, o uso de precatórios no valor de R$ 3.611.593,67, para serem com- 
pensados com saldos devedores de INSS. Esta operação gerou uma obrigação com 
deságio no montante de R$ 1.491.625,47, sendo registrado R$ 1.284.401,95 no Projeto 
junto ao Consórcio Cisamu e R$ 207.223,52 junto ao Projeto de Pindamonhangaba, ten- 
do como contra partida o Ativo não Circulante. O Instituto está providenciando a formali- 
zação da aquisição de direito creditório junto aos órgãos competentes, bem como a ela- 
boração da escritura pública. Os débitos de INSS em aberto, continuam registrados no 
passivo Circulante como Obrigações Trabalhistas, até que o crédito seja escriturado em 
nome do Instituto e o pedido de compensação seja protocolado junto à receita Federal do 
Brasil - RFB, quando então serão transferidos para o Passivo Não Circulante como cré- 
dito a compensar. Após a homologação do pedido de compensação por parte da RFB, o 
crédito será compensado com o saldo registrado na conta de investimento no ativo não 
circulante. Nota 16: O saldo de fornecedor está representado basicamente pelo valor 
histórico de aquisição de mercadorias, medicamentos, materiais hospitalares e presta- 
ções de serviço. 

O saldo no final do exercício estava assim representado: 


31/12/2023 31/12/2022 
Consórcio CISAMU 1.517.536,70 1.365.063,52 
Parceria - Prefeitura de Quissamã 207.448,54 207.448,54 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 22.104,54 605.983,50 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 124.340,94 68.098,58 
Parceria - Prefeitura de Serra 1.157.982,48 2.148.628,24 
Parceria - Prefeitura de 
Bragança Paulista - Permanente 105.674,11 1.366.579,86 
Parceria - Prefeitura de 
Taubaté - UPA Médicas 154.477,10 154.477,10 
Parceria - Prefeitura de 
Taubaté - UPA Central 8.131.334,24 4.700.193,81 
Parceria - Prefeitura de Taubaté 
UPA CECAP 3.564.568,91 1.222.099,47 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 1.588.338,76 1.588.338,76 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 4.226.793,78 4.620.467,40 
Parceria - Prefeitura de Itapipoca 425.971,17 - 


21.226.571,27 18.047.378,7: 

Nota 17: O saldo da conta que corresponde ao passivo Circulante e Não circulante está 
representado por contrato de empréstimo formalizado entre o banco Itaú e o projeto UPA 
Tatuí, no valor de R$ 400.000,00, com a finalidade de quitação de pagamentos de resci- 
sões e salários devido ao distrato formalizado unilateralmente pela prefeitura de Tatuí 
face ao decreto Municipal nº 23.069 de 07 de outubro de 2022, que determinou a imedia- 
ta suspensão da execução do Contrato. Demais valores são de transferência entre con- 
tas, Matriz versos projetos, para pagamentos de impostos das mesmas vinculadas ao 
CNPJ da Matriz. 


Empréstimo e financiamentos 31/12/2023 31/12/2022 
Circulante 
Projeto Tatuí 133.333,34 66.666,67 
Transferências Matriz 761.943,19 = 
895.276,53 66.666,67 
Não Circulante 
31/12/2023 31/12/2022 
Projeto Tatuí 266.666,66 333.333,33 
Total 1.161.943,19 400.000,00 


Nota 18: O saldo de Salários, honorários e autônomos a pagar estão compostos pelos 
seguintes valores: 


R$ 

31/12/2023 31/12/2022 

Salários 3.356.588,68 3.410.272,13 
Rescisões 75.983,28 83.759,49 

Desc. Funcionários (Penhora) 474,83 - 
Total 3.433.046,79 3.494.031,6; 


O saldo da conta de salários está representado pelas folhas de pagamento de mês de 
dezembro de 2023 e apresenta a seguinte composição entre os parceiros: 


Demonstração do Resultado 2023 


2022 


Receita Operacional 


Consórcio CISAMU 21.394.530,76 


Parceria - Prefeitura de Quissamã 15.222,17 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 10.475.044,82 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 5.237.312,96 


Parceria - Prefeitura de Castelandia - Serra 
Parceria - Prefeitura 

de Pindamonhagaba - Emergencial - 
Parceria - Prefeitura de 

Bragança Paulista - Emergencial - 
Parceria - Prefeitura de 

Bragança Paulista - Permanente 
Parceria - Prefeitura de UPA Médicas 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 
Parceria - Prefeitura de 

Taubaté - UPA CECAP 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 


32.155.782,87 


43.412.667,52 
48.971.453,00 
14.485.208,47 


38.308.665,36 


Parceria - Prefeitura de Itapipoca 6.108.448,20 
Juros Ativos - Consórcio CISAMU 9.039,45 
Descontos obtidos Consórcio CISAMU 80.606,74 
Juros Ativos - Prefeitura de Castelandia - Serra 7.188,89 
Descontos obtidos Prefeitura 

de Castelandia - Serra 2.279,88 
Juros Ativos - Prefeitura de Tremembé 6.777,14 
Juros Ativos - Prefeitura de Pindamonhagaba 1.751,82 
Descontos obtidos - Prefeitura 

de Pindamonhagaba 2.747,27 
Juros Ativos - Prefeitura de 

Pindamonhagaba - Emergencial - 
Juros Ativos - Prefeitura de Quissamã - 
Juros Ativos - Prefeitura 

de Bragança Paulista - Emergencial - 
Juros Ativos - Prefeitura de 

Bragança Paulista - Permanente 5.277,56 
Descontos obtidos - Prefeitura de 

Bragança Paulista - Permanente 536,77 
Juros Ativos - Prefeitura de 

Taubaté UPAs Central 1.425,99 
Descontos obtidos - Prefeitura de 

Taubaté - UPA Central 352.490,36 
Juros Ativos - Prefeitura de 

Taubaté - UPA CECAP 1.446,35 
Descontos obtidos - Prefeitura de 

Taubaté - UPA CECAP 13.747,47 
Juros Ativos - Prefeitura de Tatuí - 
Descontos obtidos - Prefeitura de Tatuí - 
Juros Ativos - Prefeitura de Cariacica 139,26 
Descontos obtidos - Prefeitura de Cariacica 107.743,53 
Juros Ativos - Prefeitura de Itapipoca 35,82 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Serra 14.126,62 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Taubaté - UPA Central 23.543,54 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 7.727,42 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Bragança Paulista 43.692,65 
Recuperação de despesas - 

Consórcio CISAMU 30.138,00 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Tremembé 1.747.615,04 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Pindamonhagaba 2.963,74 
Recuperação de despesas - 

Prefeitura de Cariacica 19.069,13 
Doações Tremembé 60,00 


Receita Líquida 223.046.506,57 


23.839.164,69 
65.582,72 
11.782.940,36 
5.347.013,80 
31.891.570,93 


13.468,83 
5.563.872,58 
29.337.015,67 
6.367.887,71 
38.575.911,58 
6.501.443,65 


11.796.978,55 
25.972.012,26 


4.013,64 
5,45 


1,94 
31.390,03 

1.372,93 
18.334,79 


6.802,57 


3.751,50 
0,10 
2.391,18 


197.124.160,97 


(-) Custos dos Serviços prestados (Nota 23) (223.046.506,57) 


(197.124.160,97) 


Consórcio CISAMU (21.514.314,95) 
Parceria - Prefeitura de Quissamã (15.222,17) 
Parceria - Prefeitura de Tremembé (12.229.497,00) 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba (5.244.775,79) 
Parceria - Prefeitura de Castelandia - Serra (32.179.378,26) 


Parceria - Prefeitura de 

Pindamonhagaba - Emergencial - 
Parceria - Prefeitura de Bragança 

Paulista - Emergencial - 
Parceria - Prefeitura de Bragança 

Paulista - Permanente (43.462.174,50) 
Parceria - Prefeitura de Upas Médicas - 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - 

Upas Central 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - 


(49.348.912,89) 


(23.839.165,33) 
(65.588,17) 
(11.782.940,36) 
(5.347.183,37) 
(31.892.634,23) 


(17.482,47) 
(5.563.874,52) 


(29.369.778,63) 
(6.367.887,71) 


(88.594.246,37) 


Consórcio CISAMU 465.083,57 494.717,14 Upas Cecap (14.508.129,71) (6.508.246,22) 
Parceria - Prefeitura de Quissamã 62.933,20 41.715,58 Parceria - Prefeitura de Tatuí — (11.800.730,15) 
Parceria - Prefeitura de Tremembé 4.176,98 200.442,57 Parceria - Prefeitura de Cariacica (38.435.617,28) (25.974.403,44) 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 179.557,81 185.833,54 Parceria - Prefeitura de Itapipoca (6.108.484,02) = 
Parceria - Prefeitura de Serra 271.495,42 276.213,28 Superávit (Déficit) do Exercício = = 
Parceria - Prefeitura de E = 
Pindamonhagaba - Emergencial 90,00 90,00 Demonstração dos Fluxos de Caixa 2023 2022 
Parceria - Prefeitura de Fluxo De Caixa Das Atividades Operacionais 
Superávit (Déficit) do exercício - - 
Bragança Paulista - Permanente 969.107,66 798.292,19 Redução (aumento) nas contas 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 565.242,73 612.092,78 Ras do projeto à receber (26.099.458,40)  (30.577.063,59) 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 133.242,88 142.819,32 Outras (2.643.338,75) (173.084,26) 
Parceria - Prefeitura de Tatuí 419.387,42 360.886,89 Valores Bloqueados (83.414,48) (46.632,96) 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 300.723,48 297.168,94 Aumento (redução) nas contas 
Parceria - Prefeitura de Itapipoca 62.005,64 = Fornecedores 3.179.192,49  16.117.413,58 
3.433.046,79 3.410.272,2. Salários, honorários e 
Nota 19: O saldo de férias, encargos de 13° salário e multas rescisórias está composto autônomos à pagar (60.984,83) 1.792.818,19 
pelos seguintes valores: Férias, 13° salário e multa rescisória 2.822.682,61 3.780.556,60 
31/12/2023 31/12/2022 Obrigações trabalhista 4.130.881,97 (6.374.974,13) 
Fárias e encargos 8.542.790,01 5.197.578,96 Obrigações tributárias 14.665.170,50 15.944.907,04 
Multas rescisórias 2513420,10 3.035.948,54 Outras a pais OAT (164a 
T salário „8242996 8242006 Caixa liquido obtido (aplicado) 
otal _11.138.640,07 8.315.957,46 has atividades operacionais 1.010.836,57 299.448,13 
As Férias e encargos a pagar calculados individualmente e em função do tempo decorri- Fluxo de Caixa das Atividades 
do. A revisão do registro contábil é efetuada na data-base de 31 de dezembro de cada de Investimentos 
exercício e estão assim apresentadas entre os projetos: Aquisição de imobilizado - - 
Fárias e encargos 31/12/2023 31/12/2022 Baixa de imobilizado = = 
Consórcio CISAMU 1.313.171,13 955.178,21 Caixa líquido obtido (aplicado) 
Parceria - Prefeitura de Quissamã 470.415,20 47041520 nas atividades de investimento fes E 
Parceria - Prefeitura de Tremembé — 330.366,26 Fluxo de Caixa das 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 372.918,81 317.297,30 a E n i 761.943,19 400.000,00 
Parceria - Prefeitura de Serra 731.317,57 424.526,96 cabo liquido tido (eplicado) nas é : 
Parceria- Prefeitura dè atividades de financiamentos 761.943,19 400.000,00 
Bragança Paulista - Permanente 2.474.390,90 1.503.645,89 Aumento (Diminuição) no Caixa 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 1.802.910,25 759.759,42 e Equivalentes 1.772.779,76 699.448,13 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 424.164,11 127.250,45 Saldo inicial de caixa e equivalentes = 889.094,05 189.645,92 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 841.313,16 309.139,27 Saldo final de caixa e equivalentes 2.661.873,81 889.094,05 
Parceria - Prefeitura de Itapipoca 93.806,63 — Aumento (Diminuição) no 
Total 8.524.407,76 5.197.578,96 Caixa e Equivalentes 1.772.779,76 699.448,13 
A multa rescisória esta representada pela provisão dos encargos trabalhistas a ser quita- O INSS É ess 
da nas respectivas rescisões quando do término dos termos de parcerias, assim apre- INSS à da cnteeponde aos seguintes parcairos: 31/12/2023 31/12/2022 
sentado entre os parceiros relacionados abaixo: Consórcio CISAMU 654.628,87 2.584.214,42 
a — 3.12023 3112/2022 Parceria - Prefeitura de Quissamã 247.943,94 247.943,94 
Parceria - Prefeitura de Quissamã 14161080 123.228,55 Parceria - Prefeitura de Tremembá 69452104 susana 
Parcária - Prefeitura da Tremembé Es ti 373641 $4 Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 219.125,36 59.643,90 
: p E peaky Parceria - Prefeitura de Serra 198.809,89 115.088,28 
Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 288.848,15 288.838,34 Parceria - Prefeitura de 
Parceria - Prefeitura de Serra 297.752,19 341.124,66 Pindamonhagaba - Emergencial 306189,9 306.189,90 
Parceria - Prefeitura de Parceria - Prefeitura de , is 
Bragança Paulista - Permanente 382.965,50 366.264,44 Bragança Paulista - Emergencial o 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 118.986,10 190.291,17 Parceria - Prefeitura de 
Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 27.250,21 23.317,82 Bragança Paulista - Permanente 427.298,68 349.311,59 
Parceria - Prefeitura de Cariacica 5.355,27 74.034,87 Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Médicas = 
Paroaria: Prefeitura de liapipeca E -oss o7s54 Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 782.178,31 763.213,31 
P A SE SE Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 188.680,69 155.572,78 
O saldo de 13º salário em 2023 está representado pela parceria junto a Prefeitura Muni- Parceria - Prefeitura de Tatuí ps 
cipal de Quissamã. Nota 20: O saldo das obrigações trabalhistas está composto pelos Parceria - Prefeitura de Cariacica 363.104,80 343.458,12 
seguintes valores: Parceria - Prefeitura de Itapipoca 89120,15 - 
— 31/12/2023 31/12/2022 3.545.534,23 5.015.166,56 
INSS a recolher 3.545.534,23 — O FGTS a recolher corresponde aos seguintes parceiros: 
FGTS a recolher 2.459.606,81 1.588.160,18 FGTS a recolher 31/12/2023 31/12/2022 
Parcelamento Federal 615.326,00 = Consórcio CISAMU 1.393.648,80 1.147.129,52 
Parcelamento INSS 4.436.028,01 5.015.166,56 Parceria - Prefeitura de Quissamã 52.364,25 52.364,25 
Acordo Judicial - Trabalhista 700,01 1.000,00 Parceria - Prefeitura de Tremembé e 28.445,52 
Contribuição Assistencial 10.358,66 24.495,33 Parceria - Prefeitura de Pindamonhagaba 24.682,25 26.380,24 
Contribuição Confederativa 7.027,12 — Parceria - Prefeitura de Serra 62.926,48 36.187,69 
Contribuição Sindical 10.074,35 — Parceria - Prefeitura de 
Pensão Alimentícia a pagar 5 16.080,97 Bragança Paulista - Permanente 137.520,88 106.460,38 
Parcelamento - Multas CLT 4.736,34 = Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA Central 568.088,45 72.805,35 
Parcelamento municipal 12.432,22 = Parceria - Prefeitura de Taubaté - UPA CECAP 100.005,56 15.968,41 
Seguros a Pagar 12,05 — Parceria - Prefeitura de Tatuí 67.771,42 67.771,42 
INSS terceiros a recolher m 307.196,20 Parceria - Prefeitura de Cariacica 40.120,01 34.647,40 
Contingência trabalhista — = — 18.382,25 Parceria - Prefeitura de Itapipoca 12478,71 - 
1.101.835,80 | 6.970.481,49 2.459.606,81 1.588.160,18 
. 
Os valores em atraso foram atualizados até a data-base de 31 de dezembro de 2023. Para quitação de dos débitos em atraso, foram realizados parcelamentos, como segue: 
R$ 
Parcelas Prestação em Parcelamento Não 
a vencer 31/12/2023 total Circulante circulante 
Nº 2432392 Parcelamento INSS 58 126.084,49 7.312.900,42 1.513.013,88 5.799.886,54 
Nº 172316 Parcelamento INSS 53 36.589,57 1.939.247,21 439.074,84 1.500.172,37 
Nº 8900328 Parcelamento INSS 10 127.157,75 1.271.577,50 1.271.577,50 - 
48 498.034,54 23.905.657,89 996.069,08 22.909.588,81 
Nº 8900528 Parcelamento Receita Federal 4 26.276,11 105.104,44 105.104,44 = 
54 45.739,90 2.469.954,80 365.919,23 2.104.035,57 
Nº 8930174 Parcelamento INSS 10 9.473,29 94.732,90 94.732,90 E 
48 37.103,72 1.780.978,58 74.207,44 1.706.771,14 
Nº 8930161 Parcelamento Receita Federal 4 5.216,15 20.864,60 20.864,60 — 
54 9.079,98 490.318,97 72.639,85 417.679,12 
Nº 8008020 Parcelamento INSS 4 261,06 1.044,24 1.044,24 = 
54 973,91 52.591,14 7.791,28 44.799,86 
N° 8007953 Parcelamento Receita Federal 4 1.515,01 6.060,04 6.060,04 = 
54 5.592,23 301.980,45 44.737,84 257.242,60 
N° 3696916 Parcelamento INSS 20 1.159,68 23.193,60 13.916,16 9.277,44 
N° 4378072 Parcelamento INSS 28 1.194,14 33.435,92 14.329,68 19.106,24 
N° 643951237 Parcelamento INSS 52 538,64 28.009,28 6.463,68 21.545,60 
N° 644415959 Parcelamento INSS 3 1.269,11 3.807,33 3.807,33 = 
Parcelamento em 31/12/2023 39.841.459,31 5.051.354,01 34.790.105,30 
Nota 21: O saldo das obrigações tributárias está representado pelos seguintes valores: 
Circulante 31/12/2023 31/12/2022 
INSS Terceiros a recolher 872.746,26 307.196,20 
IRRF sobre folha a recolher 343.501,51 1.137.125,17 
IRRF sobre Terceiros 410.137,86 564.296,37 
ISS a recolher 2.527.986,40 285.823,75 
ISS Retido 559.347,68 = 
ISS s/Recurso de Projeto 353.011,52 - 
PIS/PASEP - COFINS e CSII 663.963,83 2.349.338,38 
PIS sobre folha a recolher 78.909,76 = 
Total 5.809.604,82 4.643.779,87 
Não Circulante 31/12/2023 31/12/2022 
Parcelamento - Multas CLT 37.890,72 42.627,06 
Parcelamento Municipal 58.091,01 20.433,09 
Parcelamento - Débitos Federais 2.778.957,30 399.905,42 
INSS parcelamento a pagar 32.011.148,00 20069030,49 
Total 34.886.087,03 20.531.996,06 


. . . A . ia i E a SR a Para quitação de parte dos débitos em atraso, foram realizados parcelamentos (vide Nota 20). 
vida, incluindo carência de 24 dali 5 ação de perene 27.225,16 e Nota 22: O contrato de parceria junto à Prefeitura de Tatuí foi suspenso unilateralmente em outubro de 2022 pelos gestores da prefeitura. Nesta condição, o Instituto moveu ação 
meses para pagamento de ju- Parceria - Prefeitura de Itapipoca 27.357 70 ™ ° contra a Prefeitura de Tatuí para ressarcimento de todos valores gastos e não reembolsados. O ativo e passivo estão representados em 31/12/2023 pelo valor de R$ 2.657.262,40. 
54.58286 2457794 Nota 23: O contrato de gestão junto a Prefeitura de Tremembé chegou ao seu término em novembro de 2023. A Prefeitura realizou um novo chamamento público ao qual o Instituto 
ros e de 30 meses para paga- Total 723.045 89 639.63141 não prosseguiu no processo classificatório. O ativo e passivo em 31/12/2023 correspondem ao valor de R$ 622.621,78. 
Diretoria Contador 


mento de principal. 
Com Reuters 


Paulo Rozaes Junior - Diretor Executivo Institucional Renulfo de Sousa Santos - CRC 15P283657/0-8 
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E PREFEITURA MUNICIPAL DE RIFAINA 
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRONICO Nº05/2024 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZA- 
DA PARA PRESTAÇÃO DE SÉRVIÇOS NA ÁREA ELÉTRICA, SEM DEDICAÇÃO DE MÃO DE ÓBRA EXCLUSIVA, DESTINADA À 
MANUTENÇÃO CONTÍNUA, PREVENTIVA E CORRETIVA, INTERNA E EXTERNA, DOS IMÓVEIS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
MUNICIPAL DE RIFAINA. INÍCIO DO RECEBIMENTO DE PROPOSTAS:30 de abril de 2024 FIM DO RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS:14 de maio às 08:30 INÍCIO DA ETAPA DE LANCES: 14 de maio de 2024 às 09:30 O edital completo encon- 
tra-se à disposição dos interessados no sites: www.bll.org.br e www.rifaina.sp.gov.br Maiores informações no setor de 
Licitações sito na Rua Barão de Rifaina nº 251 - Centro, Rifaina-SP, tel. (16) 3135 9500, no horário das 08h00 às 11h00 
e das 13h00 às 16h00 RIFAINA,29 DE ABRIL DE 2024 HUGO CESAR LOURENÇO-PREFEITO 


NÊ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE FICA ABERTA 
A LICITAÇÃO MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2024, CUJO OBJETO É 
“CONTRA AÇÃO DE EMPRESAPARAINFRAESTRUTURAURBANA NAAVENIDA EMILIO GUAZZELLI” 
A SESSÃO DE PROCESSAMENTO SERÁ NO ENDEREÇO ELETRÔNICO HTTPS:/BLLCOMPRAS. 
COM/. SENDO O INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DO DIA 30/04/2024 ATÉ ÀS 8 HORAS 


DO DIA 16/05/2024. DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 16/05/2024 ÀS 8H30MIN. 
IPERÓ, 29 DE ABRIL DE 2024. LEONARDO ROBERTO FOLIM - PREFEITO MUNICIPAL. 


AVISO DE LICITAÇÃO ABERTA - PREGÃO ELETRÔNICO 02/2024 - OBJETO: Aquisição de 
combustíveis - menor preço por item - ampla disputa - conforme características e especificações 
constantes no Edital e Termo de Referência. ACOLHIMENTO DE PROPOSTA: de 30/04/2024 até 
às 9h de 15/05/2024. DISPUTA: 15/05/2024 às 10h - Valor máximo admitido: R$ 316.016,60 - TIPO: 
aberta. ACESSO AO EDITAL: www.bIl.org.br. Informações e-mail: pregao(Dsaaeportofeliz.sp.gov.br. 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz - CNPJ 45.479.391/0001-07 


PREFEITURA DE SÃO JOAQUIM DA BARRA 

AVISO DE LICITAÇÃO Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 029/2024 PROC. ADM. n.º 
0772/2024 Tipo da Licitação: Menor Preço Global Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVEN- 
TUAL E FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO ALUGUEL DE TENDAS 
(DIVERSOS TAMANHOS) PARA OS EVENTOS REALIZADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOAQUIM DA BARRA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, CONFORME ANEXO | DO EDI- 
TAL. A realização da sessão será no dia 16/MAIO/2024 — ÀS 09h00 no endereço eletrônico: https:// 
blicompras.com/Home/Login O Edital completo está disponível para consulta e retirada no ende- 
reço eletrônico: www.saojoaquimdabarra.sp.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP): WWW .pncp.gov.br/app/editais Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (16) 
3810-9010. São Joaquim da Barra, 29 de abril de 2024. Dr. Wagner José Schmidt Prefeito 


O — COMPROVAR IMPENHORABILIDADE, Processo | rf. 1001173-53,2017 8.26. 
Contras EPT BANCO JESOO SIA. Executado; Odar 

- PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001179532017026; 

da São | Lus Caros 


Pedro, Estado Paulo, 
CPF 11925772533 E DOAR 
do Thio 


MUNICÍPIO DE NHANDEARA 
a AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2024 - PROCESSO Nº 577/2024 

O Município de Nhandeara comunica a todos os interessados que se encontra 
aberta a licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 014/2024, Processo 
nº 577/2024. Resumo do objeto: Contratação, sob demanda, de serviços de 
manutenção, conservação e limpeza de praças públicas, parques, vias públicas, 
áreas verdes e demais locais necessários do Município de Nhandeara, conforme 
quantidades e especificações anexas ao edital. O recebimento das propostas será 
das 08h00 do dia 26/04/2024 até às 08h00m do dia 13/05/2024. A abertura das 
propostas será no dia 13/05/2024, dando início da disputa de preços no mesmo 
dia às 08h30m. O edital completo poderá ser obtido gratuitamente no site da BLL 
- Bolsa de Licitações do Brasil, www.bll.org.br e no site www.nhandeara.sp.gov. 
br. Nhandeara-SP, 24 de abril de 2024. — José Adalto Borini - Prefeito Municipal. 


COMUNICADO 
A SASSPM - Sociedade de Atendimento Social aos Servidores Públicos Municipais, cumprindo 
o disposto no artigo nº 11 do Estatuto Social determina e torna público a convocação de todos 
os Associados para comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA em 15 de Maio 2024, 
às 13:30 hs. Em primeira convocação e 14:00 hs. Em segunda convocação nas dependências 
da sede social à Rua: Senador Feijó, 161 — 3º andar — sala 32, centro/SP, para discutir a 
seguinte ordem do dia 1 — Ratificação dos Membros da Diretoria, Período de 2021 a 2022 e 
2023 a 2024, 2 - Prestação de Contas de 2019/2020 e 2021/2022, e 3 - ATUALIZAÇÃO DO 
ESTATUTO VIGENTE. Nada mais 
A DIRETORIA - (a) ROBERTO GUERRINI 
São Paulo, 29 de Abril 2024. 


MUNICÍPIO DE ALVARES MACHADO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024 — Processo Administrativo Nº 013/2024 

ÆA acha-se aberto na Divisão de Material o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024, do tipo menor 
preço por item, o registro de preços para a aquisição fracionada de material de consumo (higiene e 
limpeza), para atender as necessidades dos diversos Setores da Administração Pública Municipal; 
com início da fase de lances às 8h30min do dia 13 de maio de 2024. O Edital completo e seus anexos 
estão disponíveis no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), pelo site: https://pncp.gov. 
br/app/editais; no Portal de Compras Públicas (PCP), pelo site https:/Anww.portaldecompraspublicas. 
com.br/ ou no site https:/Awww.alvaresmachado.sp.gov.br/publicacoes/1. Contatos: Portal de Compras 
Públicas (PCP): 3003-5455 / (61) 3120-3737 ou pelo e-mail: fornecedor(Dportaldecompraspublicas. 
com.br. Licitações: (18) 3273-9300, ramal 222 ou pelo e-mail: licitacao(Dalvaresmachado.sp.gov.br. 
Álvares Machado, 29 de abril de 2024. Roger Fernandes Gasques — Prefeito. 


FUNDAÇÃO MUNICIPAL PARA EDUCAÇÃO COMUNITARIA - FUMEC 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto na Fundação Municipal para Educação Comunitária, com Instrumento 
Convocatório disponibilizado no Portal de Compras do Governo Federal (www.gov. 
br/compras) ou www.fumec.sp.gov.br o Pregão Eletrônico nº 07/2024, Interessada: 
Fundação Municipal para Educação Comunitária (FUMEC), Processo Administrativo 
nº FUMEC.2024.00000871-17 Objeto: Contratação unificada de serviços continuos de 
limpeza, asseio e conservação predial, com a disponibilização de mão de obra, saneantes 
domissanitários, materiais e equipamentos, incluindo os serviços de copeiragem nas 
unidades da FUMEC. DISPONIBILIDADE DO EDITAL: 30/04/2024, DATA E HORA DA 
ABERTURA DA SESSÃO PUBLICA: 15/05/2024 - 09:00 h. Unidade Compradora: 925256 
— Número da Licitação:90007/2024. Qualquer dúvida ou esclarecimentos adicionais 
poderão ser obtidos através do email: (fumec.licitacoes(Deduca.fumec.sp.gov.br) 
Campinas, 29 de abril de 2.024. 
FABIO ALVES CREMASCO -— Gerente de Compras e Licitações - FUMEC 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
C.P.P. III “PROF. NOÉ AZEVEDO” DE BAURU 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90014/2024 - Edital nº 18/2024 
Processo Administrativo: 006.00137990/2024-57 
Data abertura: 14/05/2024 às 09h 
Endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br 
Objeto: Aquisição de vestuário, material higiene e outros — Kit Reeducando 
Modalidade: Pregão Eletrônico, Art. 28, inciso | da Lei 14.133/21. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO CPL/ALICC - 
90010/2024) - UASG Nº 926703 

Processo nº: 12500.130720/2028. 

Objeto: Contratação de empresa especializada em SERVIÇOS DE 
FORNECIMENTO DE SOLUÇÃO DE OUTSOURCING (IMPRESSÃO, CÓPIA E 
DIGITALIZAÇÃO), INCLUINDO A MANUTENÇÃO PREVENTINA E CORRETIVA 
E O FORNECIMENTO DE PEÇAS E SUPRIMENTOS NECESSÁRIOS. 
Abertura das Propostas: 16/05/2024 às 09h00 (horário de Brasília) no site 


http:/Avww.comprasnet.gov.br/ 
Maceió/AL, 29 de abril de 2024. 
Estefania Alves O. Neta 
Pregoeira/ALICC 


N.º 10/2024 (Comprasnet nº 


º* Departamento Autônomo de Água e Esgotos 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 036/2024 

Processo DAAE nº 0999 de 25/03/2024 r 
Objeto: Reforma do leito de secagem de lodo da ETE — Estação de Tratamento de Esgotos de Bueno 
de Andrada. Abertura das Propostas: às 10h00min do dia 17 de maio de 2024. Data e horário de 
início da sessão de disputa de preços: às 10h10min do dia 17 de maio de 2024. ENDEREÇO 
ELETRÔNICO: https://araraquaradaae.cebicloud.com.br/portal licitacoes externo/index.html&/ 
painel/geral/index.htmlg/painel/geral. O Edital poderá ser retirado na integra através dos sites: https:// 
www.gov.br/pncp/pt-br, . www.daaeararaquara.com.br - link: Painel de Licitações. 

Araraquara (SP), 25 de abril de 2024. 
Delorges Mano - Superintendente 


daae 


araraquara 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA 
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2024 - PROCESSO Nº 067/2024 

OBJETO: Contratação de empresa para realização de exames de radiografia panorâmica, 
necessários para a especialidade de Cirurgia Buco Maxilo Facial do Centro de Especialida- 
des Odontológicas - CEO, durante o período de 12 (doze) meses. DATA DA REALIZAÇÃO: 
14/05/2024. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS ELETRÔNICAS: a partir do dia 30/04/2024 
ao dia 14/05/2024 até às 08h00 (oito horas). INÍCIO DA ETAPA DE LANCES: dia 14/05/2024 
a partir das 08h15 (oito horas e quinze minutos). DOCUMENTAÇÃO: Os documentos corres- 
pondentes às propostas comerciais das empresas interessadas em participar, deverão ser 
encaminhados para o sistema eletrônico disponível na plataforma: www.bll.org.br, conforme 
especificado no edital. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO: Edital na integra encontra-se 
a disposição dos interessados na Secretaria Municipal da Administração - Divisão de Lici- 
tações e pelos endereços eletrônicos: www.votuporanga.sp.gov.br e www.bll.org.br. Maiores 
Informações e/ou esclarecimentos pelo fone (17) 3405.9700 — ramais 9843 e 9841. 
ANDREA ISABEL DA SILVA THOME - Secretária Municipal da Administração — 29/04/2024. 


mercado 


Caminhão alimentado por pilha de hidrogênio é apresentado 


na fábrica da GWM em Baoding, China Eduardo sodré/Folhapress 


Chinesa GWM vai trazer ao 
Brasil caminhão a hidrogênio 


FOLHA EM DEFESA 
DA ENERGIA LIMPA 


Eduardo Sodré 


BAODING (CHINA) O caminhão 
vermelho que desloca sem 
fumaça pelas dependências 
da GWM em Baoding, China, 
é a materialização dos pla- 
nos apresentados pela mon- 
tadora há umano, quando re- 
velou parte de sua estratégia 
para veículos comerciais no 
Brasil, com foco em pesados 
alimentados por pilha de hi- 
drogênio. O modelo exibido 
na sede é um deles. 

A fabricante pretende im- 
portar esses caminhões —e 
talvez, futuramente, naciona- 
lizar a produção. Essa é uma 
das principais alternativas 
de médio e longo prazos pa- 
ra descarbonizar o transpor 
te rodoviário. 

A marca não deu datas pa- 


ra venda do caminhão no Bra- 
sil, mas os testes terão início 
ainda em 2024. A montado- 
ra deve trazer quatro ou cin- 
co veículos para serem avali- 
ados no país . 

O veículo tem capacidade 
para transportar 25 toneladas 
de carga e o barulho se limi- 
ta ao “espirro” do sistema de 
freios e ao som dos pneus so- 
bre o piso. E basicamente um 
caminhão elétrico. 

A engenheira Bea Xiao, res- 
ponsável pelo planejamento 
de produtos para mercados 
estrangeiros da GWM, destaca 
a principal vantagem: com a 
pilha de hidrogênio, não éne- 
cessário instalar toneladas de 
baterias para atingir autono- 
mia condizente com o trans- 
porte rodoviário de cargas. O 
reabastecimento deverá ser 
possível em alguns minutos. 


O jornalista viajou a convite 
da GWM do Brasil 


TenarisConfab 


“Companhia") e suas controladas tem como atividade principal a fabricação de tubos de aço com 
costura para as indústrias de petróleo, petroquímica, gás, mineração e saneamento e de equipamentos industriais para as 
indústrias de petróleo, petroquímica, celulose, metalurgia, siderurgia e outras. As demonstrações financeiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e de acordo com os Padrões Internacionais de Demonstrações 
Financeiras (“IFRS”) emitidos pelo International Accounting Standards Board. Conforme relatório dos auditores independentes, 


Confab Industrial S.A. e Controladas 


CNPJ/MF nº 60.882.628/0001-90 


Relatório da Administração 


acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 


as demonstrações financeiras apresentadas refletem adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa, bem como 
o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de 


Pindamonhangaba, 30 de abril de 2024 


LEILÃO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que no dia 06 e 07/05/2024 às 
19:00h Leilão On Line de moedas, células, 
selos, medalhas antigas. 
Acesse: 
www .rivaldodantasleiloes.com.br 


EEE E] eee ESET ea 
Conselho de Administração Diretoria Contador 
Renato Catallini - Presidente 
Paulo Eduardo Bicudo dos Santos - Vice-Presidente 
Pedro Alonso Toffoli - Diretor 
Idarilho Gonçalves Nascimento Neto - Diretor 


Má Sartori - Diretor 
SERES SE GERE Ee 


Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 (Em milhares de reais - R$) 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Roberto Caiuby Vidigal - Presidente 
Renato Catallini - Vice-Presidente 
Carlos Indalecio Gomez Alzaga - Conselheiro 


Ronaldo Carneiro de Mesquita Junior 
CRC 18P-315065/0-3 


Consolidado 
31/12/2022 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
CIRCULANTE 

Fornecedores 

Fornecedores partes relacionadas 
Empréstimos partes relacionadas 
Dividendos partes relacionadas 
Empréstimos e financiamentos 
Passivos de contratos 

Impostos e contribuições a recolher 
Salários e encargos sociais 
Provisão para contingências 12.504 
Passivo de arrendamento 1.179 
Derivativos = 
Total do passivo circulante 1.191.110 
NÃO CIRCULANTE 

Provisão para contingências 
Passivo de arrendamento 
Outros a pagar 

Total do passivo não circulante 
Total do Passivo 


ATIVO 31/12/2023 
CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa 

Contas a receber de clientes 

Contas a receber partes relacionadas 

Dividendos partes relacionadas 

Estoques 

Imposto de renda e contribuição social a recuperar 
Impostos a recuperar 

Empréstimos partes relacionadas 

Despesas pagas antecipadamente e outros ativos 
Total do ativo circulante 

NÃO CIRCULANTE 

Realizável a longo prazo 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 
Impostos a recuperar 

Depósitos judiciais 

Outros ativos 


175.834 
392.094 
8.919 
86.643 
193.389 
241.583 
34.020 
44.945 


193.326 179.126 
645.172 391.905 
574.935 = 
1.669 86.643 
193.389 
241.586 
37.618 
49.973 
14.458 13.507 
830 1.179 
8.209 = 
2.086.109 1.194.926 


199.554 
644.977 
560.919 

1.669 


25.537 
238.062 
85.778 
12.589 
1.272.360 
13.956 
180.739 
65.046 
4.048 
1.898.115 


3.238 
246.876 
211.494 

11.375 
1.723.412 
11.231 
531.797 
62.695 
5.726 
2.807.844 


40.059 
250.440 
85.101 
12.589 
1.274.392 
14.470 
184.728 


5.198 
267.380 
210.898 

11.375 
1.725.809 
11.583 
532.725 


529.144 
84.345 
43.018 
14.593 

830 
8.209 
2.087.258 


529.084 
79.226 
39.200 


9.049 
2.774.017 


12.549 
1.874.328 


66.002 
3.724 
24.514 
94.240 
1.285.350 


74.205 
5.076 
19.751 
99.032 
2.185.141 


68.809 
3.724 
24.625 
97.158 
1.292.084 


76.878 
5.076 
19.861 
101.815 
2.189.073 


82.543 
213.210 
34.766 
885 


55.491 
99.727 
34.800 

454 


82.706 
213.952 
34.766 
885 


55.633 
100.411 
35.361 
459 


LEILÃO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que no dia 15/05/2024 às 
19:00h Leilão On Line de moedas, células, 


selos, medalhas antigas. 
Acesse: 
www.anaaquinoleiloes.com.br 


LEILÃO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que no dia 16 e 17/05/2024 às 
19:00h Leilão On Line de moedas, células, 
selos, medalhas antigas. 
Acesse: 
www.rivaldodantasleiloes.com.br 


CIVAP - Consórcio Intermunicipal 
do Vale do Paranapanema 
Comunicado de Habilitação. Ref. Cha- 
mamento Público 001/2023 - Proc. 
25/2023. Objeto: Credenciamento de 
Pessoa(s) Jurídica(s) para a prestação 
de serviços na realização de cirurgias de 
cataratas. Habilitada a empresa KTD SER- 
VIÇOS MEDICOS LTDA., CNPJ sob nº 
52.770.817/0001-42, para atuar junto aos 
municípios de ASSIS, CÂNDIDO MOTA, 
FLORÍNEA, LUTÉCIA MARACAÍ e OSCAR 
BRESSANE. Aberta vista ao processo e 

prazo recursal. 

Assis, 29 de abril de 2024. Ida Franzoso 
de Souza - Presidente da Comissão de 
Licitações 


331.404 
734.506 
423.530 
5.817 
7.603 


190.472 
690.380 
444.461 
5.908 
6.296 


332.309 
731.557 
456.008 
5.817 
7.690 


191.864 
694.808 
476.258 
5.908 
6.438 


PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social 
Reservas de lucros e legal 
Ajustes de avaliação patrimonial 
Participação dos Acionistas Controladores 
Total do ativo não circulante 1.502.860 1.337.517 1.533.381 1.375.276 Total do patrimônio líquido o M 2.115.625 1.960.220 2.115.625 1.960.220 
TOTAL DO ATIVO 3.400.975 _4.145.361 3.407.709 _4.149.293 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.400.975 4.145.361 3.407.709 4.149.293 
EEE 
Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação) 
Controladora Consolidado 
2022 2022 
1.836.294 1.904.792 
(1.498.641) (1.591.099) 
337.653 313.693 
(114.171) (117.682) 
(136.607) (141.542) 
(10.529) (10.594) 
(12.021) 32.308 
64.325 76.183 


Investimentos 
Imobilizado 

Ativo de direito de uso 
Intangível 


1.175.256 
1.001.345 

(60.976) 
2.115.625 


1.175.256 
723.175 
61.789 
1.960.220 


1.175.256 
1.001.345 

(60.976) 
2.115.625 


1.175.256 
723.175 
61.789 
1.960.220 


Consolidado 
2022 
13.545 
(13.762) 
19.861 
(40.808) 
(21.164) 
55.019 
(47.990) 
7.029 
0,01309 


Controladora 
2022 
13.556 
(14.337) 
25.282 
(40.808) 
(16.307) 
48.018 
(40.989) 
7.029 
0,01309 


2023 
3.908.483 
(3.021.359) 
887.124 
(212.827) 
(126.160) 
(9.061) 
(34.446) 
504.630 


2023 
3.980.476 
(3.061.549) 
918.927 
(217.782) 
(130.331) 
(9.309) 
(41.823) 
519.682 


2023 
35.227 
(39.889) 
18.487 
(5.735) 
8.090 
512.720 
(147.906) 
364.814 
0,67947 


2023 
35.255 
(388.571) 
10.948 
(5.735) 
1.897 
521.579 
(156.765) 
364.814 
0,67947 


Variação cambial líquida 

Despesas financeiras 

Receitas financeiras 

Derivativos 

Receitas (despesas) financeiras, líquidas 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 
Imposto de renda e contribuição social 

Lucro líquido do exercício 

Lucro líquido por Ação - R$ 


Receita operacional líquida 

Custo dos produtos e serviços vendidos 

Lucro bruto 

Despesas com vendas 

Despesas gerais e administrativas 

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 
Participação nos lucros de controladas e coligadas 
Lucro operacional 


As demonstrações financeiras completas, acompanhadas do Relatório da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, encontram-se à disposição na sede da Companhia 


Edital de Convocação de Assembl 
dos Músicos da Orquestra Sinfônica 

Municipal de São Paulo 
Na qualidade de Diretor Presidente do Sindicato 
dos Músicos das Orquestras Sinfônicas no Mu- 
nicípio de São Paulo - SIMOSP, venho, por meio 
do presente ofício, com base no Art. 19º do seu es- 
tatuto social, convocar os Ilustrissimos Maestros 
e Maestrin: integrantes da Orquestra Sinfônica 
Municipal de contratados pela Susteni- 
dos Organização de Cultura, a compare- 
cerem em Assembleia Geral, quinta-feira, dia 2 de 
maio de 2024, às 16h em primeira convocação e às 
16h15 em segunda convocação, por meio virtual, na 
plataforma Zoom, com a seguinte ordem do dia: 1) 
atualização sobre Negociação Coletiva; 2) discussão 
sobre continuação de Negociação Coletiva; 3) delibe- 
ração e aprovação de instaurar Assembleia Geral em 


e aprovação de deflagração de greve. São Paulo, 26 
de abril de 2024. 
Brian Christopher Fountain, Diretor Presidente 


COSAN OITO S.A. 


CNPJ: 43.874.376/0001-38 CNPJ: 47.646.941/0001-60 


COSAN NOVE PARTICIPAÇÕES S.A. 


Demonstração Financeira em 31/12/2023 (Em milhares de reais) 


Demonstração Financeira em 31/12/2023 (Em milhares de reais) 


Balanço Patrimonial - Não auditado Demonstrações dos Resultados - Não auditado Balanço Patrimonial 


Demonstrações dos Resultados 


31/12/2023 31/12/2023 31/12/2023 


(421) 


31/12/2023 31/12/2023 

Despesas gerais e administrativas 

Outras receitas (despesas) 
operacionais 

Resultado operacional 


Passivos Ativos Passivos 
Outros tributos a pagar 
Outras obrigações 
Passivo circulante 
Empréstimos e financiamentos 
Instrumentos financeiros derivativos 
Passivo não circulante 
Capital social 
Outros componentes 
do patrimônio líquido 
555.072 Prejuízos acumulados 
16.561.902 Patrimônio líquido 
9 Total do passivo e patrimônio líquido 


Ativos 
Caixa e equivalentes de caixa 40 
IR e CS a recuperar 89.755 
Aplicações financeiras 374.938 
Títulos e valores imobiliários 25.001 
Outros créditos 96.763 

Ativo circulante 586.497 
Investimentos em subsidiárias 

e associadas 
IR e CS diferidos 
Instrumentos financeiros derivativos 
Ativo não circulante 
Total do ativo 


251 

180 

431 
5.835.841 
935.838 
6.771.679 
10.576.505 


Caixa e equivalentes de caixa 1.808 
IR e CS a recuperar 2.954 
Títulos e valores imobiliários 101 


Impostos e CS correntes 243 
Fornecedores 13 
136 

392 
7.658.673 
2.113.422 
(17.309) 
623.009 
Patrimônio líquido 10.377.795 
Total do passivo e patrimônio líquido 10.378.187 


1.282.980 
1.282.559 


Outras obrigações 
Passivo circulante 


Resultado antes do resultado 
financeiro líquido 

Equivalência patrimonial em associadas 

Resultado de equivalência patrimonial 

Despesas financeiras 

Receitas financeiras 

Resultado financeiro líquido 

Lucro antes do IR e CS 

IReCS 

Diferido 


1.282.559 
96.075 
96.075 

(5.122.908) 

2.784.259 

(2.338.649) 

(960.015) 


613.657 


(346.358) 


Outros ativos 39 


Ativo circulante 4.902 Capital social 
Reserva de capital 
Ajuste de avaliação patrimonial 


Lucros acumulados 


Investimentos em controladas 


15.662.485 
344.345 


em conjunto 
Ativo não circulante 


10.373.285 
(6.096) 10.373.285 


194.120) 


10.376.289 Total do ativo 


10.378.187 


Lucro líquido do período 


31/12/2023 


(440) 
(440) 


Despesas gerais e administrativas 
Resultado operacional 
Resultado antes do resultado 
de equivalência patrimonial e 
do resultado financeiro líquido (440) 
Equivalência patrimonial 
em controladas em conjunto 
Resultado de equivalência 
patrimonial 
Despesas financeiras 
Receitas financeiras 
Resultado financeiro líquido 
Lucro antes do IR e CS 
IRecs 
Corrente 


980.921 


980.921 
(1.244) 
26.403 
25.159 

1.005.640 


5.892) 
5.892) 


Lucro líquido do período 999.748 


Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 


Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Não auditado 


Outros Reserva de lucros/Prejuízo Total do 
Capital componentes do Retenção Lucros patrimônio 


Capital 


Outros Reserva de lucros 


Reserva componentes do 
social de capital patrimônio líquido 


Total do 
Retenção Lucros patrimônio 
Legal de lucros acumulados líquido 


social patrimônio líquido Legal de lucros acumulados líquido Saldo em 01 de janeiro de 2023 


37.416 


9.726 138.597 9.788.073 


7.658.673 1.943.661 
Saldo em 01 de janeiro de 2023 7.860.005 = 26.139 372.483 — 8.258.627 = 


Resultado líquido do exercício — — — — (346.358) (346.358) 

Resultado abrangente do período - 
Resultado com hedge accounting de fluxo de caixa 
Diferenças cambiais de conversão de operações no exterior 


Resultado líquido do período 

Resultado abrangente do período 

Resultado com hedge accounting de fluxo de caixa 

Diferenças cambiais de conversão de operações no exterior 
Ganhos atuariais com plano de beneficio definido líquido de imposto 


7.400 — 
30.121 — 


7.400 
30.121 


(105.031) 
55.034 - 
(4.728) 


E — 990748 999.748 

- (105031) 
55.034 
(4.728) 


Total do resultado abrangente 

Contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas 
Aumento de capital 

Dividendos 

Destinação para a reserva legal 

Destinação para reserva de retenção de lucros 

Transações com pagamento baseado em ações 


Ganhos atuariais com plano de benefício 
definido líquido de imposto = 
Total do resultado abrangente - 
Contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas 
Aumento de capital 
Adiantamento para futuro aumento de capital 
Dividendos 


(26.292) 
(335.129) 


(26.292) 
11.229 


(346.358) 


4.000 = = -= 4.000 
2.712.500 — 2.712.500 


(246.384) 48.140 


(64.725) 


999.748 945.023 
- 121.621 

(525.062) (525.062) 

(49.987) o 

424699 (424.699) = 
48.140 


(246.384) m page O baseado 
= Total de contribuições e distribuições — 169.761 

Mudanças na participação em controladas 

Mudança de participação em subsidiária - - 


Total das transações com acionistas da Companhia 


Destinação para reserva de retenção de lucros - 346.358 
Transações com pagamento baseado em ações 
Total de contribuições e distribuições 


Total das transações com acionistas da Companhia 


— (346.358) 
(17.325) = E 
(17.325) = (592.742) 


(17.325) 
2.452.791 


2.716.500 346.358 


424699 (999.748) (355.301) 


7.658.673 2.113.422 


Saldo em 31 de dezembro de 2023 10.576.505 (6.096) 26.139 (220.259) — 10.376.289 Saldo em 31 de dezembro de 2023 


(17309) 


59.713 563.296 — 10.377.795 


A Diretoria Contadora - Renata Pavanelli Chaves - CRC SP-283861/0-1 A Diretoria 


Contadora - Renata Pavanelli Chaves - CRC SP-283861/0-1 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 7 


agrofolha 


VAIVÉM DAS COMMODITIES | 


INÊS249 


Preços voltam a subir no campo, 
mas varejo ainda mantém queda 


Abril termina com uma ace- 
leração de preços no campo, 
principalmente no setor de 
grãos. As proteínas tiveram 
pouca reação. 

O varejo, contrariando o 
campo, registrou queda nos 
preços dos alimentos neste 
mês, refletindo desacelera- 
ção nos valores recebidos pe- 
los produtores nos meses an- 
teriores. Essa recuperação no 
campo deverá se refletir nos 
preços do varejo nas próxi- 
mas semanas. 

Uma das altas ocorre exa- 
tamente no arroz, um dos 
principais alimentos do dia a 
dia do consumidor. O Cepea 
(Centro de Estudos Avança- 
das em Economia Aplicada) 
aponta um valor médio de 
R$ 106 por saca do arroz em 


casca no Rio Grande do Sul, 
7% a mais do que no final de 
março. Em algumas regiões, 
o produto de melhor qualida- 
de chega a R$ 115. 

Nos supermercados, o ce- 
real vem registrando queda 
de 2% neste mês, mas ain- 
da acumula alta de 30% em 
12 meses. A pressão no arroz 
havia diminuído internamen- 
te porque houve uma ampli- 
ação da área semeada, e a es- 
timativa de safra era de 10,5 
milhões de toneladas, previ- 
são que não deve ser confir- 
mada devido a efeitos climá- 
ticos sobre a cultura. A colhei- 
ta do Rio Grande do Sul, mai- 
or produtor nacional, está em 
70% da área. 

O problema do arroz con- 
tinua sendo uma questão de 


mercado. O Brasil perdeu área 
porque os produtores obtive- 
ram rendimento melhor na 
sojanos anos recentes. A recu- 
peração dos preços do cereal 
e a queda no valor da oleagi- 
nosa trouxeram de volta parte 
dos agricultores para o arroz. 

O aumento de produção de 
alimentos básicos, como ar- 
roz e feijão, só ocorrerá com 
políticas agrícolas específicas, 
principalmente por meio de 
financiamento e seguro, uma 
vez que são culturas de risco 
e sensíveis a mudanças cli- 
máticas. 

O feijão, ao contrário do ar- 
roz, deverá dar um pouco de 
alívio ao bolso do consumidor 
nas próximas semanas. E tem- 
po de colheita, e os preços gi- 
ram de R$ 210 a R$ 240 por sa- 


Mauro Zafalon 


mauro.zafalonquol.com.br 


ca para o produto de qualida- 
de média. 

No varejo, os preços já acu- 
mulam queda de 4% neste mês, 
segundo acompanhamento da 
Fipe (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas). 

Uma boanotícia para o pro- 
dutor, mas má para o consu- 
midor, são os preços do café. 
Apenas neste mês, a saca re- 
gistra alta de 22% no campo, 
puxada principalmente pela 
aceleração dos preços do ca- 
fé conilon, que está a R$ 1.161, 
apenas R$100 abaixo do valor 
do arábica, tradicionalmente 
mais elevado. 

O café já mostra reação nos 
supermercados, com alta de 
3% em abril. Essa reação vai 
interromper a queda na taxa 
acumulada de 12 meses que 
o produto vinha registrando 
nos últimos meses. 

Otrigo também voltou a su- 
bir, com a tonelada chegan- 
do a R$ 1.285 no Paraná para 
o produtor, 4% a mais do que 


em março. Lá fora, os preços 
também sobem, e as expor 
tações brasileiras aumentam 
neste quadrimestre. 

O analista Vlamir Branda- 
lizze afirma que os preços in- 
ternos vão ter de seguir um 
alinhamento com os exter- 
nos. Juntando os preços atu- 
ais da Bolsa de Chicago, US$ 6 
por bushel (27,2 kg), e o pata- 
mar do dólar no Brasil, acima 
de R$5, o custo das importa- 
ções atinge valor próximo a 
R$ 1.700 por tonelada. 

As carnes, apesar do bom 
momento das exportações, 
têm pouca evolução no mer 
cado interno nos preços do 
campo. A arroba de boi está 
estável em R$ 232, e o quilo de 
frango se mantém em R$ 7,1. 
Já o quilo de carne suína acu- 
mula queda de 10% nas gran- 
jas do Paraná no mês. 

O leite, em março, subiu pe- 
lo quinto mês seguido, acu- 
mulando alta de 13% no pri- 
meiro trimestre, segundo o 


Cepea. Há uma disputa pelo 
produto por parte das indús- 
trias, mas o repasse dos deri- 
vados para os consumidores 
é dificultado pelo baixo po- 
der de compra. A Fipe regis- 
tra alta de 10% no leite longa 
vida nos supermercados no 
primeiro trimestre. 

A soja, carro-chefe da agri- 
cultura, voltou a subir, atin- 
gindo R$ 128 por saca no Pa- 
raná. Essa alta, no entanto, 
pode não ser tão consistente 
e depende da evolução das co- 
lheitas da Argentina e do Rio 
Grande do Sul, ambas em an- 
damento. 

Nos Estados Unidos, o plan- 
tio da soja está acelerado e não 
apresenta grandes problemas 
por ora. O mesmo ocorre com 
o do milho. 

O cereal segue rumo dife- 
rente das outras commoditi- 
es internamente, registran- 
do queda de 6% neste mês. A 
saca caiu para R$ 58, menor 
valor desde outubro de 2023. 


Bancos veem momento delicado para grãos 


Instituições, no entanto, apostam em culturas como laranja, café e cana para fazer negócios bilionários na Agrishow 


Marcelo Toledo 


RIBEIRÃO PRETO OS quase 200 
mil visitantes previstos para 
a Agrishow em Ribeirão Preto 
(a 313 km de São Paulo) atra- 
em não só os grandes fabri- 
cantes de maquinários mas os 
bancos, que veem dificuldade 
momentânea para produtores 
degrãos, mas apostam emne- 
gócios bilionários com o bom 
momento em outras culturas. 

Principal referência em 
eventos agrícolas no país, a 
Agrishow (Feira Internacio- 
nal de Tecnologia Agrícola em 
Ação) alcançou o sucesso que 
temhoje por ter levado para a 
área de exposições os agentes 
financeiros, o que permite ao 
produtor rural escolher a má- 
quina agrícola —ou camione- 
tee até avião—, fazer cotação 
com os bancos que atuam no 
local do evento e fechar negó- 
cio mais conveniente. 

As projeções de queda na 
produtividades de grãos no 
Centro-Oeste do país não fo- 
ram suficientes para redu- 
zir as expectativas na Credi- 
citrus, cooperativa que tem 
mais de 50% de seus 169 mil 
cooperados ligados à cadeia 
do agro em São Paulo, Minas 
Gerais e Mato Grosso do Sul 
e que aposta em outras cultu- 
ras para atingir sua meta de 
gerar R$ 400 milhões em in- 
tenções denegócios até sexta- 
-feira (3). Se a meta for alcan- 
çada, representará alta de cer- 
ca de 10% em relação a 2023. 

“Estamos com expectati- 
va boa, apesar da questão 
dos grãos no Centro-Oeste, 


com queda de produtivida- 
de, mas para a nossa região, 
onde a Credicitrus está, não 
sentimos tanto esse impacto. 
Temos aqui também a cana, 
que está num momento mui- 
to bom, além da laranja e do 
café, nas regiões de Franca e 
sul de Minas”, afirmou Fábio 
Fernandes, diretor de negó- 
cios da Credicitrus. 

Para tentar ganhar merca- 
do, a cooperativa vai manter 
as linhas oferecidas nas se- 
manas seguintes à Agrishow. 

OSicoob, que reúne coope- 
rativas como a Credicitrus, 
estima atingir R$ 2,5 bilhões 
em negócios, ante os R$ 2,3 
bilhões realizados nos cinco 
dias da feira do ano passado. 


“Algumas linhas de investi- 
mento possibilitam o financi- 
amento de estruturas maio- 
res e mais complexas, como 
as linhas BNDES de armaze- 
nagem e irrigação. Especifi- 
camente para operações de 
curto prazo, até 24 meses, as 
cooperativas do Sicoob ofe- 
recem taxas equalizadas re- 
duzidas para operações pre- 
fixadas. Além disso, existe a 
linha em dólar do BNDES pa- 
ra produtores com perfil de 
exportação, e a CPRE que é 
isenta de IOF”, disse o dire- 
tor comercial e de canais do 
Sicoob, Francisco Silvio Re- 
posse Junior. 

Na feira, diz, os visitantes 
poderão se associar e receber 


instruções sobre como apre- 
sentar propostas ou projetos 
de financiamento, além de ob- 
ter a lista de documentos ne- 
cessários para análise. 

Repose Junior disse que, ape- 
sar de possíveis perdas de pro- 
dutividade pelas condições cli- 
máticas desfavoráveis e a co- 
tação relativamente baixa de 
alguns produtos, o ambiente é 
oportuno para que as coope- 
rativas fortaleçamo capital de 
giro dos produtores. 

O Santander terá na Agri- 
show cem gerentes especia- 
listas com o objetivo de cap- 
turar negócios, segundo Ri- 
cardo França, head comerci- 
al de agronegócios do banco. 

O Bradesco, por sua vez, vai 


Máquinas agrícolas no primeiro dia de visitação da Agrishow, principal feira do setor agrícola no país, que termina na sexta-feira (3) Joelsilva/Fotoarena/Folhapress 


disponibilizar financiamen- 
tos desde a agricultura fami- 
liar até os grandes produto- 
res, com taxas subsidiadas 
— Crédito Rural, BNDES Cré- 
dito Rural, CDC Agro equaliza- 
do, CPR-F (Cédula do Produto 
Rural-Financeira) e CRA (Cer 
tificado de Recebíveis do Agro- 
negócio), entre outras opções. 

Já a Caixa informou que o 
seu crédito rural financia des- 
pesas que vão do custeio aos 
investimentos em bens e ser- 
viços e que, por meio do Pla- 
no Safra 2023/24, disponibili- 
zou R$1,3 bilhão para a agri- 
cultura familiar. 

Assim como em concorren- 
tes, o visitante que quiser fi- 
nanciar alguma máquina pe- 


la Caixa poderá fechar negó- 
cio com o banco mesmo que 
ainda não seja cliente. 

Banco que participa da 
Agrishow desde sua primei- 
ra edição, em 1994, o Banco 
do Brasil espera obter R$ 3 
bilhões em propostas neste 
ano. É, segundo a instituição, 
amaior estimativa já registra- 
da pelo banco para uma fei- 
ra do setor. 

A Agrishow foi aberta ao 
público nesta segunda (29), 
com 800 marcas e previsão 
de receber 195 mil visitantes 
até sexta. A previsão é que os 
negócios totais ultrapassem 
R$ 13,7 bilhões (valor atuali- 
zado pela inflação) da edi- 
ção de 2023. 


PREFEITURA DE SÃO JOAQUIM DA BARRA 
AVISO DE LICITAÇÃO Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 030/2024 PROC. ADM. n.º 
1099/2024 Tipo da Licitação: Menor Preço Global Objeto: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LOCAÇÃO DE GERADORES PARA 
OS EVENTOS REALIZADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOAQUIM DA BAR- 
RA, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DO ANEXO | DO EDITAL. A realização da sessão será 


no dia 16/MAIO/2024 — ÀS 14h00 no endereço eletrônico: https://bllcompras.com/Home/Login 
O Edital completo está disponível para consulta e retirada no endereço eletrônico: www.saojo- 
aquimdabarra.sp.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP): WWW.pncp. 
gov.br/app/editais Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (16) 3810-9010. 
São Joaquim da Barra, 29 de abril de 2024. Dr. Wagner José Schmidt Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO 33/2024 
EDITAL: 33/2024. MODALIDADE: Pregão Eletrônico. OBJETO: aquisição de equipamen- 
tos médicos. ENCERRAMENTO: às 13:00h do dia 16/05/2024. ABERTURA: às 13:30h do dia 
16/05/2024. INFORMAÇÕES: Pref. Mun. de Pres. Prudente, Av. Cel. José Soares Marcondes, 
1200, centro. TELEFONES: (18) 3902-4411, 3902-4456, 3902-4452. SÍTIO ELETRÔNICO DO 
MUNICIPIO: www.presidenteprudente.sp.gov.br. Presidente Prudente, Paço Municipal “Flori- 


valdo Leal”, 29 de abril de 2024. Walner Silvestre - Licitador Depto. Compras. 


Trabalhadores da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, Curso Técnico e 
Profissionalizante e Pré-Vestibular da Rede Privada de Guarulhos, Mogi das Cruzes e Região 
O Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar de Guarulhos, Mogi das Cruzes e Região - SAAEG, informa que 
em 11/09/2023 o Supremo Tribunal Federal (STF) julgou constitucional a cobrança da Contribuição Assistencial 
devida por todos os empregados de uma categoria, associados ou não, desde que assegurado o direito de oposição. 
Portanto, informamos que o desconto da mencionada Contribuição, será feito em seis parcelas de 1% (um por cento) 
ao mês, a partir da folha de pagamento de maio de 2024. Eventuais oposições serão recebidas na sede do Sindicato 
no período de 08 a 17/05/2024, no horário das 09:00 às 12:00 horas e das 13:30 às 16:30 horas, devendo ser 
entregues pessoalmente ou por carta com AR, com cópia para o empregador. Não serão aceitos “pacotes” com 

manifestação coletiva, caso ocorram serão devolvidos ao destinatário. 
Dúvidas serão esclarecidas pelo telefone (11) 99384-3331 (Whats App) 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA 


AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA Nº 015/2024 - PROCESSO Nº 064/2024 
OBJETO Aquisição de gêneros alimentícios para realização de cursos, capacitações, treina- 
mentos campanhas e outros, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas em 
Edital e seus Anexos. TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO DO ITEM. Valor Global Estimado da 
Contratação: R$ 15.482,68 (quinze mil e quatrocentos e oitenta e dois reais e sessenta e oito 
centavos). Fundamento legal: Art. 75, Il da Lei Federal 14.133/2021 e Decreto Municipal nº 
15.631/2023. PERÍODO DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: INÍCIO DO RECEBIMENTO 
DE PROPOSTAS: 30 de abril de 2024. FIM DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 07 de maio 
de 2024 às 08h00 (oito horas). PERÍODO DOS LANCES ELETRÔNICOS: INÍCIO DA ETAPA 
DE LANCES: 07 de maio de 2024 às 08h15 (oito horas e quinze minutos). FIM DA ETAPA DE 
LANCES: após 06 (seis) horas do início da etapa de lances. INFORMAÇÕES E DISPONIBI- 
LIZAÇÃO DO EDITAL: O Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados no site: 
WWww.votuporanga.sp.gov.br. e na plataforma eletrônica: www.bll.org.br. Maiores Informações e/ 
ou esclarecimentos pelo fone (17) 3405.9700 — ramais 9709 e 9769. 

JORGE AUGUSTO SEBA - Prefeito Municipal — 29/04/2024. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA 


AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA Nº 016/2024 — PROCESSO Nº 065/2024 
OBJETO O presente instrumento tem por objeto a contratação de serviço de intermedia- 
ção para renovação da licença dos rádios do SAMU perante Anatel, conforme condições e 
exigências estabelecidas em Edital e seus Anexos. TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO DO 
ITEM. Valor Global Estimado da Contratação: R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais). 
Fundamento legal: Art. 75, Il da Lei Federal 14.133/2021 e Decreto Municipal nº 15.631/2023. 
PERÍODO DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: INÍCIO DO RECEBIMENTO DE PRO- 
POSTAS: 30 de abril de 2024. FIM DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 07 de maio de 
2024 às 08h00 (oito horas). PERÍODO DOS LANCES ELETRÔNICOS: INÍCIO DA ETAPA DE 
LANCES: 07 de maio de 2024 às 08h15 (oito horas e quinze minutos). FIM DA ETAPA DE 
LANCES: após 06 (seis) horas do início da etapa de lances. INFORMAÇÕES E DISPONIBI- 
LIZAÇÃO DO EDITAL: O Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados no site: 
Wwww.votuporanga.sp.gov.br. e na plataforma eletrônica: www.bll.org.br. Maiores Informações 
e/ou esclarecimentos pelo fone (17) 3405.9700 — ramais 9709 e 9769. 

JORGE AUGUSTO SEBA - Prefeito Municipal — 29/04/2024. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA 
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2024 - PROCESSO Nº 066/2024 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de Teste Rápido para Detecção de 
Ag NS1 da Dengue e Teste Rápido para Detecção de Ag da COVID-19, de forma par- 
celada, durante 12 meses. DATA DA REALIZAÇÃO: 14/05/2024. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ELETRÔNICAS: a partir do dia 30/04/2024 ao dia 14/05/2024 até às 08h00 
(oito horas). INÍCIO DA ETAPA DE LANCES: dia 14/05/2024 a partir das 08h15 (oito ho- 
ras e quinze minutos). DOCUMENTAÇÃO: Os documentos correspondentes às propostas 
comerciais das empresas interessadas em participar, deverão ser encaminhados para o 
sistema eletrônico disponível na plataforma: www.bIl.org.br, conforme especificado no edi- 
tal. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO: Edital na integra encontra-se a disposição 
dos interessados na Secretaria Municipal da Administração - Divisão de Licitações e pelos 
endereços eletrônicos: www.votuporanga.sp.gov.br e www.bll.org.br. Maiores Informações 
e/ou esclarecimentos pelo fone (17) 3405.9700 — ramais 9843 e 9841. 

ANDREA ISABEL DA SILVA THOMÉ - Secretária Municipal da Administração — 29/04/2024 


FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTE - FUERN 
UASG - 925543 


AVISO DE SUSPENSÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 002/2024 — UASG 925543 . 
A Fundação Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, torna público a SUSPENSÃO do 
Pregão Eletrônico n.º 002/2024, Processo nº 04410039.000030/2024-48, cujo objeto refere- 


se á Contratação do serviço de gerenciamento, controle e intermediação no fornecimento de 
combustível., com abertura prevista para o dia 02/05/2024 ás 09h. O edital e seus anexos 
serão reavaliados em função de pedido de impugnação, sendo posteriormente e oportunamente 
divulgada nova data de abertura para o referido procedimento licitatório. Maiores informações 
poderão ser obtidas pelo email pregao(Quern.br, ou pelo telefone (84) 3315-2113. 


Mossoró/RN, 29 de abril de 2024 
José Damacena Neto - Agente de Contratação 
Diretoria de Licitações e Contratos - Portaria n.º 1581/2023 - GP/FUERN 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AMERICANA 


EDITAL DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2024. 
Processo nº 15.979/2023. 
OBJETO: “REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A AQUISIÇÃO DE APARELHOS DE AR 
CONDICIONADO E CORTINAS DE AR, COM INSTALAÇÃO; AQUISIÇÃO DE 
DEFLETORES DE AR CONDICIONADO; E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO 
E DESINSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO PARA DIVERSAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS” 
Abertura das Propostas: 16 de Maio de 2024, a partir das 08h00 horas. 
Início da sessão de disputa de preços: 16 de Maio de 2024, a partir das 08h30 horas. 
O Edital estará à disposição dos interessados na Unidade de Suprimentos, sito a Av. Brasil, nº 
85, 1º andar, no horário das 09h00 às 16h00 horas, nos sites www.americana.sp.gov.br e 
www.novobbmnet.com.br e no PNCP (Portal Nacional de Compras Públicas) a partir de 02 
de maio de 2024. 
Americana/SP, 29 de Abril de 2024 
José Eduardo da Cruz Rodrigues Flores 
Secretário Adjunto de Administração 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Hospital Universitário da USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº: 91448/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00001448/2024-91 


O Hospital Universitário torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, sob nº: 91448/2024 - HU, do tipo menor preço, cujo objeto é FIOS CIRÚRGICOS 
SINTÉTICOS, conforme especificações e condições constantes deste Edital e seus Anexos, cuja data 
para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 30/04/2024 a partir das 
08h00, estando a sessão de disputa agendada para o dia 14/05/2024 às 08h00, sendo o acesso à 
sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Portal de Compras do 
Governo Federal” através do sítio www.gov.br/compras. O Edital na íntegra se encontrará disponível a 
partir do dia 14/05/2024, além da página do GOV, citada anteriormente, nos seguintes endereços: 
www.usp.br/licitacoes e www.doe.sp.gov.br. 


FOLHA DE S.PAULO * x 


8 TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE BEBEDOURO 
— SAAEB AMBIENTAL — 


SAMEB 
Extrato de Contrato 18/2024 


Processo 04/2024 Edital Rerratificado 04/2024 Pregão Eletrônico 04/2024 
Objeto: contratação de empresas especializadas em análises laboratoriais de 
Ensaios e Amostragem acreditados pelo Coordenação Geral de Acreditação — 
CGCRE do INMETRO com critérios da Norma ABNT NBR ISSO/IEC 17025/2005, 
onde essas emitam laudos analíticos referentes a ensaios laboratoriais assinados 
por profissional legalmente habilitado, conforme especificações e quantitativos 
estabelecidos no Termo de Referência, anexo do Edital. Contratada: ECO 
SYSTEM - PRESERVACAO DO MEIO AMBIENTE LTDA. Valor: R$ 390.000,00. 
Vigência: 24/04/2024 a 23/04/2025 

Bebedouro/SP, 29 de abril de 2024. 
Gilmar Aparecido Feltrim - Presidente 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE BAURU/SP — UASG: 930098 


— Informações e editais disponíveis no Serviço de Compras do DAE, Rua 
Padre João nº 11-25, Vila Santa Tereza, CEP 17012-020, Bauru/SP, das 
08h às 17h, telefone (14) 3235-6168 ou download gratuito nos sites www. 
daebauru.sp.gov.br e www.gov.br/compras.- 

Processo nº 673/2024 Pregão Eletrônico nº 003/2024 Id contratação nº 
93003/2024 Objeto: Aquisição de ortopolifosfato de sódio especial para 


tratamento de água, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e seus Anexos. Recebimento das propostas: até 15/05/2024, às 
09h00. Sessão Pública: 15/05/2024, às 09h00 no site www.gov.br/compras. 

“A População de Bauru pagou por este anúncio R$ 232,00” 


NÊ 

Edital de Citação. Processo Digital nº: 0023094-77.2010.5.26.0114. Classe Assunto Usucapilo = 
Unucapião Extraordenária Roquorento: Gilson Brags Geraldo Requerido Anetta Romana Slano g outro. o outro. 
Edital de Citação. Prazo de 20 dias. Processo nº0023084.77 2010,8.26.0114.0 MM. Julz de Direito da S° Vara 
Civel, do Fora de Campinas, Estado de São Faulo, Dr. Paulo César Batista dos Santos, na forma da Lei, atc 
Faz Saber a(os} réus ausentes, incertos e desconhecidos, seus herdeiros, cônjuges cu sucessores, bem orno 
terceiros, Anetia Romana Sione, seu marido Denis Sione e cultas, todos identificadas nos autos, bem como aas 
continantos: Carlos Roberto de Souza (RG)14468095-SP, CPF 778020988-15, sua mulher, Maria Asaiiadora 
das Graças (RG) 9098198-2-SP, CPF 721973078-00 o. Mornira Irmãos Comercio S/A, qualificação ignorada, 
que fol proposta Ação de Usucapião Extraordinária por parse de Gilson Braga Geraldo, qualificado nos aulos 
do Processo em epigrale, objetivando a Deciaração do Domínio sobre o Lote de Terreno sob nº 11— Quadra 2— 
Quarteirão 03931-2 do Jardim Centenário, com área total de 254,80 metros quadrados, confrontando com os 
Lotes nºs 06.07.12 a 10, neste Subeistrito e 3º Circunscrição Imobiliária, devitamente identificado, descrito © 
caractenzado na Transcrição n*50.229, Livro 3-AF. Fis 09, Cadastrado na Municipalidade loca sob nºs 03- 
041447900, CC e nº 3444-235, 18 0090-0000, pela Côd. De Contribute, alegando, em sintese: ser legitimi e 
único possuidor do referido Late de terreno, de forma plena, mansa, ininterrupta e pacífica, sem oposição da 
fercoros, por tempo superior a 1S(quinzojanos, agindo como se dono fossa. Encontrando-se 05 réus ausentes, 
incertos e desconhecidos, bem como terceiros, em lugar incerto e não sabido, foi determinada = sua Citação, 
por Edital, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinzejdias. que fiuirá após o 
decurso do prazo do presente edital, apresente resposta, sob pena de não o fazendo, së rem aceitos como 
verdadeiros os falos narrados pelo autor na inicial. E para que no futuro não se alegue ignorância, expedise 
osie edital que será publicado e afixado na forma da lel. Nada Mais. Dado e passado nosta Cidade o Comarca 
do Campinas/SP, aos 26 do março do 2024 Documento Assinado Digitalmente nos Temos da Lot 
114192006, Conforme Impressão à margem Direda 


PENITENCIÁRIA I DE GÁLIA 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Edital: 90003/2024-PIGAL - Processo Administrativo: 006.00144599/2024-17 
Data da Abertura: 14/05/2024 às 09h. Endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. 
Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios Estocáveis. Unidade Compradora: 380282 
— Penitenciária | de Gália. Modalidade da Contratação: Pregão Eletrônico. Amparo 
Legal: Lei 14.133/2024, Art. 28,1. 


AVISO GERAL DA COMISSÃO DE PREGÃO 


A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO da DPRJ torna público que fará re: 
Portal Compras.gov (https://www.gov.br/compras/pt-br ), a seguinte 


Modalidade: Pregão Eletrônico Nº 90011/24 
Tipo: MENOR PREÇO POR LOTE 


Objeto: AQUISIÇÃO DE PURIFICADORES DE ÁGUA, TROCADOR DE FRALDA, 
CADEIRA DE RODAS E BEBEDOURO INDUSTRIAL 


Processo nº: E-20/001.005264/2023 
Enquadramento legal: Lei 14.133/2021 

Data da abertura da sessão: 15/05/2024 - 11:00H 
Local: https://www.gov.br/compras/pt-br 

Nº da Licitação no Portal: DPRJ PE Nº 90011/24 


O edital e seus respectivos anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos https://www.gov.br/compras/pt-br e https://transparencia.rj.def.br/ 
licitacoes-contratos-convenios/lici 


GOVERNO FEDERAL 


- MINISTÉRIO DA D Q 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA [~ 
E INOVAÇÃO 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n° 90005/2024 


Objeto : Prestação de serviços de outsourcing de impressão na modalidade franquia 
mais excedente com fornecimento e disponibilidade dos equipamentos, assistência 
técnica e manutenção preventiva e corretiva com suporte on-site, substituição 
de peças, componentes e materiais utilizados na manutenção, fornecimento de 
insumos originais ou certificados pelo fabricante (exceto papel) e disponibilização 
de sistema de gerenciamento de ativos e contabilização de páginas impressas, 
para atender o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, conforme condições, 
quantidades, exigências e estimativas, estabelecidas no Edital e anexos. 


Edital Disponível: a partir de 30/04/2024, de 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00. 
Endereço: SEPN 507, Lote 2, 1° Andar, Sala 107, Brasilia-DF. 

Sites: www.gov.br/compras e www.gov.br/mcti 

Abertura das Propostas: 16/05/2024, às 09:30 


BANCO SAFRA S.A. 
CNPJ 58.160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31.01.2024 

Data, Hora, Local: 31.01.2024, às 11 horas, na sede social, Avenida Paulista, 2.100, São Paulo, SP. Convocação: 
Edital de Convocação publicado, nos termos do Artigo 124 da Lei n° 6.404/76, no jornal Folha de S. Paulo, nas 
edições dos dias 17, 18 e 19.01.2024, no Caderno Digital e nas folhas "B6, A18 e B6 do referido jornal, bem como 
enviado por e-mail aos acionistas e à usufrutuária de ações de emissão da Sociedade no dia 17.01.2024. Presença: 
Totalidade do capital social votante. Presente também, o senhor Leandro de Azambuja Micotti, Diretor Executivo 
da Sociedade. Mesa: Luiz Antonio de Sampaio Campos - Presidente; Leandro de Azambuja Micotti — Secretário. 
Deliberações Apresentadas: A eleição do Sr. André Franco de Moraes, brasileiro, casado, advogado, RG 
16.696.770-1 SSP/SP, CPF 069.208.798-24, com endereço em São Paulo, SP, para o cargo de membro do Conselho 
de Administração da Sociedade, sujeito às condições abaixo. O membro do Conselho de Administração ora eleito: 
(1) terá prazo de mandato coincidente ao dos demais membros do Conselho de Administração, ou seja, até a posse 
dos novos membros que forem eleitos na AGO que se realizar no ano de 2024; (2) somente será investido em seu 
cargo após a aprovação de seu nome pelo Banco Central do Brasil; e (3) não está impedido, na forma da lei, para o 
exercício do cargo para o qual foi eleito, e preenche as condições previstas na Resolução CMN nº 4.970/2021, tendo 
apresentado as respectivas declarações e autorizações exigidas pelas norma, as quais ficarão arquivadas na sede da 
Sociedade. Encerramento: Nada mais. Luiz Antonio de Sampaio Campos - Presidente, Leandro de Azambuja Micotti 
- Secretário. JUCESP nº 154.337/24-9 em 18.04.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 14090/2023 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
EXCLUSIVIDADE E COTA ME/EPP 

Encontra-se aberta licitação visando a convocação de pessoa jurídica, através de sistema de 
registro de preços, com exclusividade e cota para ME/EPP para fornecimento de impressos sob 
encomenda destinados as unidades básicas de saúde e Administração, conforme quantidades 
e especificações relacionadas no Anexo | do edital, a cargo das Secretarias de Saúde e 
Administração e Governo Digital. O Pregão se realizará de forma ELETRÔNICA, através da 
plataforma BLL Compras, na data de 14 de maio de 2024. Início do Recebimento de Propostas: 
02/05/2024 às 8hs. Fim do Recebimento de Propostas: 14/05/2024 às 8h30min. Início da 
Disputa: 14/05/2024 às 09hs. Modo de Disputa: Aberto. Edital e anexos estão disponíveis para 
consulta e impressão no site da Prefeitura: www.salto.sp.gov.br. — Publicações Oficiais - Licitação 
e no Portal Nacional de Contratações Públicas — PNCP. Para retirada no Setor de Licitações — 
Secretaria de Administração e Governo Digital, 4º andar, situada na Prefeitura Municipal de Salto, 
na Avenida Tranquilo Giannini, nº 861, Distrito Industrial Santos Dumont, nos dias úteis, das 08hs 
às 16h30min, devendo a interessada comparecer munida de CD regravável, pen-drive ou outra 
mídia para gravação do arquivo do Edital e anexos. Maiores informações, no Setor de Licitações 
— Secretaria de Administração e Governo Digital, através dos telefones nºs (11)4602-8533/8524, 
das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao(Dsalto.sp.gov.br 

Estância Turística de Salto, 29 de abril de 2024. 

Marcia Vieira Fernandes Batista - Secretária de Saúde 
arcello Alckmin de Carvalho - Secretário de Administração e Governo Digital 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS ONLINE 
COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DASTAS DOS LEILÕES 
DATA: 1º PÚBLICO LEILÃO: 13/05/2024 ÀS 14:00hs | 2º PÚBLICO LEILÃO: 27/05/2024 ÀS 14:00hs. 

JONAS COIMBRA DELLA TONIA VICENTE, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 1228, com escritório na 
Rua Marechal Bittencourt nº-1089-F, Vila Nova, Jaú/SP CEP 17202-160, autorizado pelas Credoras 
Fiduciárias INVESTF EMPREENDIMENTOS-CNPJ nº 13.381.131/0001-08 e ADEFE ADMINISTRAÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO LTDA - CNPJ sob nº 15.264.343/0001-24, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial, 
de forma online no site www.coimbraleiloes.com.br, nos termos do artigo 2 da Lei 9.54/1997, o imóvel: 
LOTE Nº 09, QUADRA F, DO LOTEAMENTO “RESIDENCIAL JARDIM BOM SUCESSO 2”, Pitangueiras/ 
SP. Medidas e confrontações: distante 56,57m (cinquenta e seis metros e cinquenta e sete centimetros) 
do início da curva que forma esquina com a Rua 11, medindo 8,00 (oito metros) de frente e de fundos, por 
20,00m (vinte metros) da frente aos fundos em ambos os lados, confrontando pela frente com a Rua 01; 
pelo lado direito do observador com o lote nº 10; pelo lado esquerdo com o lote nº 08; e pelos fundos com os 
lotes nº 09 e nº 10 da Quadra 10 do loteamento Residencial Jardim Bom Sucesso, encerrando a área de 
160,00m?. Matriculado sob nº 16.552 do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Pitangueiras -SP . 
Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do arrematante, nos termos do artigo 30, caput e parágrafo único 
da Lei 9.514/97. VALORES: 1º Leilão: R$ 136.814,36 (Cento e trinta e seis mil oitocentos e quatorze 
reais e trinta e seis centavos) 2º Leilão: R$ 65.478,79 (Sessenta e cinco mil quatrocentos e setante e 
oito reais e setenta e nove centavos). O arrematante pagará em até 24 horas o arremate e a comissão do 
leiloeiro (5%) de forma á vista, através de boleto, cheque, ou transferência na conta indicada pelo leiloeiro, 
e arcará com todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, 
foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros e com todas as despesas 
que se vencerem a partir da data da arrematação. Venda ad corpus. Fica(m) o(s) fiduciante(s): ADRIANA 
DE OLIVEIRA SILVA MOURA, CPF/MF nº 322.827.228-17 e seu marido REGINALDO LUIS MOURA, 
CPF/MF 145.453.278-50, intimado(s) também pelo presente edital da data dos leilões pelo presente edital. 
O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do §2°-A do art. 27 da Lei 9.514/97, 
incluído pela Lei 13.465/2017, das datas horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante 
correspondência dirigidas aos endereços constantes do contrato e no endereço atual, inclusive ao endereço 
eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquire(m) o imóvel entregue em garantia fiduciária, exercendo o seu 
direito de preferência 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 
5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no $2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, ainda que outros interessados 
já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Os interessados deverão se habilitar no site 
www.coimbraleiloes.com.br com antecedência de 24hr do início do leilão e, também, deverão obrigatoriamente 
tomar conhecimento do edital completo disponibilizado no site www.coimbraleiloes.com.br. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE 
ARAÇATUBA - Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Fazendo uso das atribuições 
que me são conferidas pelos Estatutos Sociais e pela Legislação em vigor, CONVOCO TODOS OS 
INTEGRANTES DA CATEGORIA, ASSOCIADOS OU NÃO, A ESTE SINDICATO, para comparecerem 
à Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 06 de maio de 2024, na Rua Afonso Pena, 1.328, 
Araçatuba/SP, às 09:00 horas, em primeira convocação, com a presença de metade mais um dos integrantes 
da categoria, ou em segunda convocação às 11:00 horas, com a presença de qualquer número de 
integrantes da categoria. A Ordem do Dia deverá ser votada por todos os integrantes da categoria presentes 
à Assembleia. ORDEM DO DIA: 1 - Leitura, discussão, votação com aprovação ou não pelos trabalhadores 
da pauta de reivindicações da categoria para 2024/2025 (data-base 01/06/2024) a ser apresentada aos 
sindicatos patronais ora suscitados: SINDHOSP - SINDICATO DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS, CASAS DE 
SAÚDE, LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E ANÁLISES CLÍNICAS E DEMAIS ESTABELECIMENTOS 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE DO ESTADO DE SÃO PAULO; SINDHOSFIL - SINDICATO DAS SANTAS 
CASAS DE MISERICÓRDIA E HOSPITAIS FILANTRÓPICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO; SINANGE 
- SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS DE MEDICINA DE GRUPO; SINOG - SINDICATO NACIONAL 
DAS EMPRESAS DE ODONTOLOGIA DE GRUPO; SINDICATO NACIONAL DAS COOPERATIVAS 
DE SERVIÇOS MÉDICOS; SINDICATO PATRONAL DOSVETERINÁRIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO; 
SINBIFIR - SINDICATO DAS INSTITUIÇÕES BENEFICIENTES, FILANTRÓPICAS E RELIGIOSAS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, bem como a todas as demais entidades de representação econômica e 
empregadores que contratam empregados da categoria da Saúde, inclusive os estabelecimentos de 
serviços de saúde que celebram Acordo Coletivo de Trabalho com esta entidade sindical profissional; 
2 - Delegar poderes à direção do Sindicato Profissional para iniciar as negociações coletivas, assinar 
Acordo ou Convenção Coletiva de Trabalho ou instaurar Dissídio Coletivo; assinar Acordos Coletivos de 
Trabalho com todo e qualquer estabelecimento que empregue trabalhadores da saúde; 3 - Fixação de 
contribuição a todos os integrantes da categoria para o custeio da entidade sindical e autorização para 
desconto em folha de pagamento; 4 - Declarar a assembleia aberta em caráter permanente até o final do 
processo de negociação coletiva. Obs: a pauta de reivindicações poderá ser acessada no site do sindicato 
profissional: www.sinsaudearacatuaba.com.br. 
Araçatuba-SP, 25 de abril de 2024 
Erivelto Corrêa de Araújo - Presidente 


MUNICÍPIO DE TAGUAÍ 


TERMO DE ANULAÇÃO DO PROCESSO DE SELEÇÃO REFERENTE AO 
 CHAMAMENTO PÚBLICO 01/2024 - O Prefeito Municipal de Taguaí, Éder Carlos Fogaça 
` da Cruz, inscrito no CPF sob o número 145.063.128-21, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei e considerando as irregularidades e falhas procedimentais identificadas 
no processo de seleção referente ao chamamento público 01/2024, intitulado “Seleção de 
Projetos para Firmar Termo de Execução Cultural com Recursos da Lei Complementar 195/2022 
(Lei Paulo Gustavo) — Audiovisual”, após análise detalhada realizada, decide, com base nos 
princípios da legalidade, transparência e efetividade, anular o referido processo e tornar sem 
efeito a publicação do termo de homologação do mesmo, ocorrida em 06/04/2024 no Jornal 
Sudoeste Paulista, Jornal Folha S. Paulo, e dia 08/04/2024 no Diário Oficial de São Paulo e 
Diário Oficial da União e determina que novo processo de seleção seja iniciado imediatamente 
seguindo-se o rigor da lei específica. Taguaí, 24 de abril de 2024, Éder Carlos Fogaça da Cruz, 
Prefeito Municipal. (A íntegra deste termo encontra-se no site oficial www.taguai.sp.gov.br) 


TERMO DE ANULAÇÃO DO PROCESSO DE SELEÇÃO REFERENTE AO CHAMAMENTO 
PÚBLICO 02/2024 - O Prefeito Municipal de Taguaí, Eder Carlos Fogaça da Cruz, inscrito no 
CPF sob o número 145.063.128-21, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e 
considerando as irregularidades e falhas procedimentais identificadas no processo de seleção 
referente ao chamamento público 02/2024, intitulado “ Seleção de projetos para firmar termo de 
execução cultural com recursos da Lei Complementar 195/2022 (Lei Paulo Gustavo) — demais 
áreas culturais”, após análise detalhada realizada, decide, com base nos princípios da legalidade, 
transparência e efetividade, anular o referido processo e tornar sem efeito a publicação do termo 
de homologação do mesmo, ocorrida em 06/04/2024 no Jornal Sudoeste Paulista, Jornal Folha 
S. Paulo, e dia 08/04/2024 no Diário Oficial de São Paulo e Diário Oficial da União e determina 
que novo processo de seleção seja iniciado imediatamente seguindo-se o rigor da lei especifica. 
Taguaí, 24 de abril de 2024, Éder Carlos Fogaça da Cruz, Prefeito Municipal. (A integra deste 
termo encontra-se no site oficial www.taguai.sp.gov.br) 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório na Rua 
Sebastião Aniceto de Jesus Lins, nº 1177, Jardim Elisa, Embu das Artes/SP, devidamente 
autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA SECURITIZADORA, doravante designada 
VENDEDORA, inscrita no CNPJ sob nº 25.005.683/0001-09, com sede na Rua Cardeal Arcoverde, 
nº 2.365, 11º andar, Pinheiros, São Paulo/SP, nos termos do contrato de empréstimo e pacto 
adjeto de alienação fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de credito 
imobiliário - CCI, sob nº 10000283-8, datado em 20/09/2022, no qual figura como Devedor/ 
Fiduciante Marcos Vinicius Tarley Estevo, brasileiro, autônomo, separado Judicialmente, 
data de nascimento 25/11/1980, RG nº 34.010.829-SSP/SP, inscrito no CPF sob nº 276.502.898- 
26, residente e domiciliada na Rua Fernando Luís Baldim, nº 430, Apto 206, BLA, Vila Mariana, 
Americana/SP, levarão a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e/ou On-line, nos termos da Lei 
nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 10 de Maio de 2024 a partir das 09h00, na Rua 
Sebastião Aniceto de Jesus Lins, nº 1177, Jardim Elisa, Embu das Artes/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, 
com lance mínimo igual ou superior a 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 293.522,28 (duzentos e 
noventa e três mil e quinhentos e vinte e dois reais e vinte e oito centavos), o imóvel abaixo 
descrito, em lote único, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, 
constituído pelo imóvel: Apartamento nº 206, situado no 12 andar ou 2º pavimento do Bloco A 
- Edifício Jequitibá, integrante do Edifício Residencial Condomínio Bela Vista, com frente para a 
Rua Fernando Luiz Baldin, nº 430, no loteamento Vila Bertini, em Americana, composto de 
entrada, sala de estar/jantar, hall, banheiro, dois dormitórios, cozinha e área de serviço; 
possuindo a área útil de 58,9600m?, área comum de 10,8148m?, área da vaga de garagem de 
12,50m?, (descoberta), total de 69,7748m?, correspondendo-lhe a fração ideal no terreno de 
1,681727% (56,2506m?), melhor descritor na matrícula do imóvel. Ficando vinculado ao 
apartamento uma vaga de garagem sob nº 58. Matrícula nº 80182 do Cartório de Registro de 
Imóveis de Americana/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal sob nº 13.0072.0204.0036. 
Oimóvel encontra-se desocupado, e será vendido no estado em que se encontra, não podendo 
oarrematantealegar desconhecimento das condições, características e estado de conservação. 
Caso aconteça alguma ocupação durante o período de leilão, o comprador providenciará a 
desocupação e assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive 
honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, 
naforma do artigo nº 30, da Lein2 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o dia 17 de Maio de 2024 a partir das 14h00, para realização do SEGUNDO LEILÃO, 
com lance mínimo igual ou superior a: 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 239.339,94 (duzentos e 
trinta e nove mil e trezentos e trinta e nove reais e noventa e quatro centavos). Os interessados 
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (sold. 
superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) e se habilitar acessando a página 
deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do 
início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. Demais condições de 
participação online devem ser verificadas no site indicado. O envio de lances on-line se dará 
exclusivamente através na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE 
(www.superbid.net), respeitado o lance inicial e o incremento mínimo estabelecido, em 
igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, 
na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de 
conservação em que o imóvel se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de 
averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e os encargos junto 
aos órgãos competentes por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 22-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço 
eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo 
artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. 
O arrematante pagará no ato, à vista, o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, 
correspondente a 5% sobre o valor de arremate. O edital completo encontra-se disponível na Loja 
SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) o qual o 
participante declara ter lido e concordado com os seus termos e condições ali estabelecidos. 
O horário mencionado neste edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo 
de comunicação, consideram o horário oficial de Brasília/DF. Ficam os Devedores Fiduciantes 
INTIMADOS das designações feitas acima. A publicação do presente edital supre a intimação 
pessoal. Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de 
Leiloeiro Oficial. A(s) ação (ões) Judicial(is) relativas(s) ao(s) Imóvel(is) arrematados(s), 
distribuídas em até 6 meses depois da arrematação, queinvalidema consolidação da propriedade 
e anulem a arrematação do imóvel pelo COMPRADOR ARREMATANTE, mediante transito em 
julgado, os leilões públicos promovidos pela VENDEDORA ou adjudicação em favor da 
VENDEDORA, a arrematação do COMPRADOR ARREMATANTE será rescindida, reembolsados 
pela VENDEDORA os valores pagos pelo COMPRADOR ARREMATANTE, excluída a comissão do 
LEILOEIRO, que deverá ser restituída pelo próprio leiloeiro, atualizados os valores a ressarcir 
pelos mesmos índices aplicados à caderneta de poupança, não fazendo jus o COMPRADOR 
ARREMATANTE, nesta hipótese de rescisão a juros de mora, multas por rescisão contratual, 
perdas e danos ou lucros cessantes, devendo o COMPRADOR ARREMATANTE, caso exerça a posse 
do imóvel, desocupá-lo em 15 dias, sem direito à retenção ou indenização por eventuais 
benfeitorias que tenha feito no imóvel sem autorização expressa e formal da VENDEDORA. 


Informações: (11) 4950-9602 - Av. Eng. Luís Carlos Berrii 2 105- 
Condomínio Thera Office - Cjs 401 e 414 - CEP: 04571-010. 


[PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO - SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA N° 20/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 57/2024 
S.R.P. Nº. 20/2024 
DATA DA REALIZAÇÃO DO CERTAME: 
17 de MAIO de 2024, às 15h30min. _ 

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES DE SUCO 
DE FRUTA INTEGRAL PARA MERENDA ESCOLAR. 

Encontra-se aberto no Departamento Municipal de Licitações da Prefeitura 
de Pirapozinho, a PREGAO na forma ELETRÔNICA Nº 20/2024 — 
PROCESSO Nº. 57/2024 — S.R.P. Nº. 20/2024, cujo objeto consiste no 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES DE SUCO DE FRUTA 
INTEGRAL PARA MERENDA ESCOLAR, conforme especificações 
apresentadas junto ao Edital e seus anexos, com o recebimento das 
propostas a partir o dia 01 de MAIO de 2024, às 08h00min, com o 
encerramento no dia 17 de MAIO de 2024, às 15h00min. O Pregão na 
forma Eletrônica será realizado através da plataforma eletrônica www.bIl. 
org.br, por intermédio da Bolsa de Licitações do Brasil (BLL). Iniciando 
a etapa de lances a partir do dia 17 de MAIO de 2024, às 15h30min, 
horário de Brasília-DF. O edital em inteiro teor estará à disposição dos 
interessados nos endereços eletrônicos: www.bll.org.br; www.pirapozinho. 
sp.gov.br — link: Licitações — Consultas de Editais e www.pncp.gov.br. 
Quaisquer informações poderão ser obtidas no telefone (18) 3269-9900 R: 
9919 ou e-mail: licitacao(apirapozinho.sp.gov.br. Prefeitura do Município 
de Pirapozinho, 29 de ABRIL de 2024, Claudemir Antonio de Matos — 
Agente de Contratação / Pregoeiro. 


( PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 03/2024 

A Prefeitura Municipal de Campina do Monte Alegre — SP, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público que está disponível o Edital do Chamamento Público nº 03/2024, 
AUDIOVISUAL cujo Objeto é a seleção de projetos culturais para receberem apoio financeiro nas 
categorias descritas no Anexo |, por meio da celebração de Termo de Execução Cultural, com 
o objetivo de incentivar as diversas formas de manifestações culturais do município. Período de 
Recebimento de Propostas: 5 (cinco) dias úteis a contar do primeiro dia subsequente desta 
publicação; Sessão de Abertura dos Envelopes: 08/05/2024, as 09h00 horas. Local da Sessão: 
Departamento Municipal de Compras da Prefeitura Municipal de Campina do Monte Alegre. Maiores 
Informações e Edital poderão ser obtidos no Departamento Municipal de Licitações pessoalmente na 
Prefeitura de Campina do Monte Alegre ou pelo e-mail: licitacoes(Dcampinadomontealegre.sp.gov.br. 
Gabinete do Prefeito — Tiago Ricardo Ferreira — 29/04/2024. 


AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 04/2024 

A Prefeitura Municipal de Campina do Monte Alegre — SP, através da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público que está disponível o Edital do Chamamento Público nº 04/2024, Demais 
Atividades Culturais cujo Objeto é a seleção de projetos culturais para receberem apoio financeiro 
nas categorias descritas no Anexo |, por meio da celebração de Termo de Execução Cultural, 
com o objetivo de incentivar as diversas formas de manifestações culturais do município. Período 
de Recebimento de Propostas: 5 (cinco) dias úteis a contar do primeiro dia subsequente desta 
publicação; Sessão de Abertura dos Envelopes: 08/05/2024, as 09h00 horas. Local da Sessão: 
Departamento Municipal de Compras da Prefeitura Municipal de Campina do Monte Alegre. Maiores 
Informações e Edital poderão ser obtidos no Departamento Municipal de Licitações pessoalmente na 
Prefeitura de Campina do Monte Alegre ou pelo e-mail: licitacoes(Dcampinadomontealegre.sp.gov.br. 
Gabinete do Prefeito — Tiago Ricardo Ferreira — 29/04/2024. 


Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Araraquara - Av. 
Paulo da Silveira Ferraz, 455 - Vila Xavier - Araraquara (SP) - CEP. 14810-182 - Tel.AWhatsApp (16) 
3301-3340 - Site: wyw.sticma.org.br - Base Territorial em: Araraquara, Américo Brasiliense, Boa Espe- 
rança do Sul, Borborema, Cândido Rodrigues, Dobrada, Dourado, Fernando Prestes, Gavião Peixoto, 
Ibitinga, Itaju, Itápolis, Matão, Motuca, Nova Europa, Rincão, Santa Ernestina, Santa Lúcia, Tabatinga, 
Taquaritinga e Trabiju Assembleia Geral Extraordinária - Edital - Pelo presente edital, convoco para 
as 18h00min., todos os trabalhadores dos setores das Industrias da Construção Civil, de Pequenas e 
Grandes Estruturas, inclusive Empreiteiras, da Indústrias de Materiais para Construção, Olarias, Cerá- 
micas para Construção, Branca e Vermelha, Ladrilhos Hidráulicos, Produtos de Cimento e Artefatos de 
Cimento (excluindo-se, fabricações e acabamentos de peças e pré-moldados em concreto e concreto, 
bombeamento e locação de bombas), Amianto, Mármores e Granitos, Pinturas, Decorações, Estuques, 
Ornatos, Cimento, Cal, Gesso, Tijolos, da Indústria de Serrarias, Carpintarias, Tonoarias, Artefatos de 
Madeiras, Compensados e Laminados, Aglomerados e Chapas de Fibra de Madeira e Fórmica, Móveis 
de Madeira, de Junco e Vime, Vassouras, Escovas e Pincéis, das Instalações Elétricas, Gás, Hidráulicas 
e Sanitárias, Montagens Industriais, e Poços Artesianos, integrantes do sistema confederativo da Con- 
federação Nacional dos Trabalhadores na Indústria; e os demais trabalhadores catalogados no grupo III, 
da base territorial desde Sindicato, associados ou não, todos com direito a voz e voto, para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizar no dia 06/05/2024, na sede social do Sindicato da 
Construção e do Mobiliário de Araraquara, estabelecido na Avenida Paulo da Silveira Ferraz, 455 - Vila 
Xavier, nesta cidade, com base territorial nas cidades de: Araraquara, Américo Brasiliense, Boa Espe- 
rança do Sul, Borborema, Cândido Rodrigues, Dobrada, Dourado, Fernando Prestes, Gavião Peixoto, 
Ibitinga, Itaju, Itápolis, Matão, Motuca, Nova Europa, Rincão, Santa Ernestina, Santa Lúcia, Tabatinga, 
Taquaritinga e Trabiju, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Aprovação da ata anterior; 
2) Apresentação, discussão e aprovação do rol de reivindicação dos trabalhadores para renovação da 
norma coletiva de trabalho das categorias Construção Civil de Pequenas e Grandes Estruturas, Olaria, 
Ladrilhos Hidráulicos, Pinturas, Decoração de Estuque, Instalações Elétricas, Gás, Hidráulicas, Sani- 
tárias Terraplenagem, Pontes, Viadutos, Canais e Montagens Industriais, Móveis de Madeira, Junco e 
Vime, Vassouras e Cortinas Estofos; 3) Discussão e aprovação da Contribuição Assistencial/Negocial 
e direito de oposição; 4) Concessão de poderes à Diretoria do Sindicato e da Federação, para dar 
início ao processo de negociação e possa firmar Acordo/Convenção Coletiva e posteriormente, se for o 
necessário, instaurar o competente Dissídio Coletivo (Econômico/Greve); e 5) Decidir pela manutenção 
da Assembleia em caráter permanente até o final do processo de negociação. O presente Edital será 
publicado em jornal de grande circulação dando conhecimento a todos os trabalhadores representados 
por esta Entidade, bem como para as empresas, das negociações com vigência e data base 01 de maio 
de 2024 a 30 de abril de 2025. Este edital abrange as bases territoriais acima já convocada, e quando 
da realização dos Acordos Coletivos, será realizado assembleia na sede da empresa não necessitando 
de nova publicação para aprovação das ordens do dia. Se na hora aprazada não houver “quorum”, a 
Assembleia realizar-se-á em segunda convocação, duas horas após, no mesmo dia e local, com os 
presentes, cujas deliberações constantes da ordem do dia, terão plena validade para toda a categoria 
convocada no edital. Araraquara (SP), 29 de abril de 2024. Sérgio Luiz Melhado - Presidente - 


E E À 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO - SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 16/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 53/2024 
S.R.P. Nº. 16/2024 
DATA DA REALIZAÇÃO DO CERTAME: 
16 de MAIO de 2024, às 09h00min. 

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA MERENDA ESCOLAR. 
Encontra-se aberto no Departamento Municipal de Licitações da Prefeitura 
de Pirapozinho, a PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 16/2024 
— PROCESSO Nº. 53/2024 — S.R.P. Nº. 16/2024, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA MERENDA ESCOLAR, 
conforme especificações apresentadas junto ao Edital e seus anexos, 
com o recebimento das propostas a partir o dia 01 de MAIO de 2024, 
às 08h00min, com o encerramento no dia 16 de MAIO de 2024, às 
08h30min. O Pregão na forma Eletrônica será realizado através da 
plataforma eletrônica www.bllorg.br, por intermédio da Bolsa de 
Licitações do Brasil (BLL). Iniciando a etapa de lances a partir do dia 
16 de MAIO de 2024, às 09h00min, horário de Brasília-DF. O edital em 
inteiro teor estará à disposição dos interessados nos endereços eletrônicos: 
www.bll.org.br; www.pirapozinho.sp.gov.br — link: Licitações — Consultas 
de Editais e www.pncp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
no telefone (18) 3269-9900 R: 9919 ou e-mail: licitacao(Wpirapozinho. 
sp.gov.br. Prefeitura do Município de Pirapozinho, 29 de ABRIL de 2024, 
Claudemir Antonio de Matos — Agente de Contratação / Pregoeiro. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO - SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 18/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 55/2024 
S.R.P. Nº. 18/2024 
DATA DA REALIZAÇÃO DO CERTAM 
: 17 de MAIO de 2024, às 13h30min. 

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES 
PARCELADAS DE BEBIDAS LÁCTEAS FERMENTADAS, 
CREME DE LEITE FRESCO, LEITE PASTEURIZADO TIPO 
“C”, MANTEIGA, QUEIJOS MUÇARELA E PARMESÃO E 
REQUEIJÃO CREMOSO PARA MERENDA ESCOLAR. 
Encontra-se aberto no Departamento Municipal de Licitações da Prefeitura 
de Pirapozinho, a PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 18/2024 
— PROCESSO Nº. 55/2024 — S.R.P. Nº. 18/2024, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES PARCELADAS 
DE BEBIDAS LACTEAS FERMENTADAS, CREME DE LEITE 
FRESCO, LEITE PASTEURIZADO TIPO “C”, MANTEIGA, 
QUEIJOS MUÇARELA E PARMESÃO E REQUEIJÃO CREMOSO 
PARA MERENDA ESCOLAR, conforme especificações apresentadas 
junto ao Edital e seus anexos, com o recebimento das propostas a partir o 
dia 01 de MAIO de 2024, às 08h00min, com o encerramento no dia 17 de 
MAIO de 2024, às 13h00min. O Pregão na forma Eletrônica será realizado 
através da plataforma eletrônica www.bll.org.br, por intermédio da Bolsa 
de Licitações do Brasil (BLL). Iniciando a etapa de lances a partir do dia 
17 de MAIO de 2024, às 13h30min, horário de Brasília-DF. O edital em 
inteiro teor estará à disposição dos interessados nos endereços eletrônicos: 
www.bll.org.br; www.pirapozinho.sp.gov.br — link: Licitações — Consultas 
de Editais e www.pncp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
no telefone (18) 3269-9900 R: 9919 ou e-mail: licitacao(Mpirapozinho. 
sp.gov.br. Prefeitura do Município de Pirapozinho, 29 de ABRIL de 2024, 
[Claudemir Antonio de Matos — Agente de Contratação / Pregoeiro. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO - SP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 19/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 56/2024 
S.R.P. Nº. 19/2024 
DATA DA REALIZAÇÃO DO CERTAME: 
17 de MAIO de 2024, às 14h30min. 

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES 
PARCELADAS DE FORMULA INFANTIL DE ROTINA E 
SEGUIMENTO PARA MERENDA ESCOLAR. 

Encontra-se aberto no Departamento Municipal de Licitações da Prefeitura 
de Pirapozinho, a PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 19/2024 
— PROCESSO Nº. 56/2024 — S.R.P. Nº. 19/2024, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES PARCELADAS 
DE FORMULA INFANTIL DE ROTINA E SEGUIMENTO PARA 
MERENDA ESCOLAR, conforme especificações apresentadas junto ao 
Edital e seus anexos, com o recebimento das propostas a partir o dia 01 de 
MAIO de 2024, às 08h00min, com o encerramento no dia 17 de MAIO de 
2024, às 14h00min. O Pregão na forma Eletrônica será realizado através 
da plataforma eletrônica www.bll.org.br, por intermédio da Bolsa de 
Licitações do Brasil (BLL). Iniciando a etapa de lances a partir do dia 
17 de MAIO de 2024, às 14h30min, horário de Brasília-DF. O edital em 
inteiro teor estará à disposição dos interessados nos endereços eletrônicos: 
www.bll.org.br; www.pirapozinho.sp.gov.br — link: Licitações — Consultas 
de Editais e www.pncp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
no telefone (18) 3269-9900 R: 9919 ou e-mail: licitacao(Opirapozinho. 
sp.gov.br. Prefeitura do Município de Pirapozinho, 29 de ABRIL de 2024, 


Claudemir Antonio de Matos — Agente de Contratação / Pregoeiro. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO - SP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 17/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 54/2024 
S.R.P. Nº. 17/2024 
DATA DA REALIZAÇÃO DO CERTAME: 
17 de MAIO de 2024, às 09h00min. 

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES 
PARCELADAS DE CARNES (BOVINO, FRANGO, SUÍNO e 
PEIXE) e EMBUTIDOS (LINGUIÇA CALABRESA E TOSCANA, 
SALSICHA, BACON DEFUMADO e HAMBURGUER BOVINO) 
PARA MERENDA ESCOLAR. 

Encontra-se aberto no Departamento Municipal de Licitações da Prefeitura 
de Pirapozinho, a PREGÃO na forma ELETRÔNICA Nº 17/2024 — 
PROCESSO Nº. 54/2024 — S.R.P. Nº. 17/2024, cujo objeto consiste no 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES PARCELADAS DE 
CARNES (BOVINO, FRANGO, SUÍNO e PEIXE) e EMBUTIDOS 
(LINGUIÇA CALABRESA E TOSCANA, SALSICHA, BACON 
DEFUMADO e HAMBURGUER BOVINO) PARA MERENDA 
ESCOLAR, conforme especificações apresentadas junto ao Edital e seus 
anexos, com o recebimento das propostas a partir o dia 01 de MAIO 
de 2024, às 08h00min, com o encerramento no dia 17 de MAIO de 
2024, às 08h30min. O Pregão na forma Eletrônica será realizado através 
da plataforma eletrônica www.bll.org.br, por intermédio da Bolsa de 
Licitações do Brasil (BLL). Iniciando a etapa de lances a partir do dia 
17 de MAIO de 2024, às 09h00min, horário de Brasília-DF. O edital em 
inteiro teor estará à disposição dos interessados nos endereços eletrônicos: 
www.bll.org.br; www.pirapozinho.sp.gov.br — link: Licitações — Consultas 
de Editais e www.pncp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
no telefone (18) 3269-9900 R: 9919 ou e-mail: licitacao(Wpirapozinho. 
sp.gov.br. Prefeitura do Município de Pirapozinho, 29 de ABRIL de 2024, 
(Claudemir Antonio de Matos — Agente de Contratação / Pregoeiro. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MURUTINGA DO SUL 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE CONTRATAÇÃO 
De acordo com o art. 72, VIII, da Lei Federal nº 14.133/21, hei por bem autorizar a contratação 
da empresa TOP BRASIL MUSIC SHOW E EVENTOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ (MF) sob nº 09.306.672/0001-02, com sede na Rua Imperador Vitelia, nº 118, 
Jardim Imperador, CEP 13.479.834, no municipio de Americana, Estado de São Paulo, neste ato 
representada pelo Sr. Valdeci Edson Alves, brasileiro, casado, empresário, portador da cédula de 
identidade — R.G. nº 20.347.590-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 123.635.918-60, para realizar 
01 (uma) apresentação do cantor Vini Drumond, para abrilhantar a 28º Festa do Peão “Resgatando 
Tradição” de Murutinga do Sul, no dia 04 de maio de 2024, tendo como local o Recinto Sela de Prata, 
situado na Avenida Amim Baracat nº 750, pelo preço de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). Murutinga do 


INÊS249 


Departamento de Esgoto e Água de Guaíra - AVISO DE LICITAÇÃO — Concorrência 
Eletrônica nº 05/2024. Processo Licitatório nº 22/2024. Edital nº 06/2024. Objeto: 
Contratação de empresa de engenharia especializada para a execução de “Serviços de 
remoção e desaguamento (desidratação) do lodo da ETE Santa Quitéria Em Guaíra/SP — 
Fase |”. DISPONIBILIZAMOS EDITAL, franco de pagamento, a partir do dia 02 de maio de 
2024, das 9h às 16h no Departamento de Compras situado na Rua 12, nº 315, Centro, Guaíra/ 
SP ou pelos sites: https://www.deagua.com.br/licitacao/lista/2024/categoria/15/concorrencia- 
publica/ e https://bll.org.br/. A disputa de lances será dia 11 de junho de 2024 às 9h no site 


https://blLorg.br/. Guaira/SP, 29 de abril de 2024. Lucas Soares Eleodoro, Diretor do DEAGUA. 


AVISO DE ABERTURA 
Encontra-se aberta na Penitenciária de Franca, PREGÃO ELETRÔNICO número 90006/2024, 
destinado a Aquisição de Material de limpeza e higiene com entrega única e integral, do tipo 
MENOR PREÇO, a realização da sessão pública será na data 13/05/2024, às 08h00, no correio 
eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua integra para leitura e 
impressão no correio eletrônico: www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS 
DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto a Penitenciária de Franca. 


Sul 29 de abril de 2024. Cristiano Eleuterio Soares da Silva - Prefeito Municipal. 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE 
COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS 
DE SÃO PAULO - SPURBANUSS 


UR ANUSS 
Edital de Convocação — Assembleia Geral Ordinária 


Vimos convocar as empresas associadas para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se dia 
30/04/2024, às 15h00, em nossa sede social, para discussão e deliberação da seguinte Ordem do 
Dia: Prestação de Contas Relativa ao Exercício de 2021 (art. 21, letra “a” do Estatuto Social). 
Não havendo na hora indicada número legal de associados quites presentes para instalação, em 
primeira convocação, a Assembleia será realizada 30 (trinta) minutos após, em segunda convocação, 
com qualquer número de associados presentes. São Paulo, 22 de abril de 2024. 
Carlos Alberto Fernandes Rodrigues de Souza — Presidente do Conselho de Administração 


HOSPITAL GERAL DE SÃO MATEUS DR. MANOEL BIFULCO 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto, no setor de licitação, na modalidade Pregão Eletrônico nº 
90036/2024 do tipo menor preço, referente ao Processo nº AQUISIÇÃO DE 
CARTUCHOS TONERS PARA IMPRESSORA, cujo objeto é a 024.00027954/2024- 

68. A data da abertura do certame será no dia 16/05/2024 às 09h00min, através do sistema 
www.comprasnet.gov.br. O edital na integra com anexos encontra-se à disposição dos 
interessados para consulta e obtenção no site www.gov.br/pncp. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AVANHANDAVA 

Pregão Presencial nº 20/2024 Processo nº 45/2024 A Prefeitura Municipal de Avanhandava, Estado de São Paulo, 
torna público que se acha aberto o Pregão Presencial nº 20/2024, destinada: Objeto: Aquisição de equipamentos odon- 
tológicos, conforme descrito no anexo |. O certame será do tipo “Menor Preço por Item”. Recebimento e abertura dos 
envelopes de proposta até o dia 15/05/2024 às 08h30m. Local: Prefeitura Municipal de Avanhandava/SP — EDITAL 
COMPLETO e ESCLARECIMENTOS: Praça Santa Luzia, 61 — Centro — CEP: 16.360-000 — Avanhandava/SP, Telefone(18) 
3651 9200, ramal 215, no horário de expediente, bem como afixado no Paço Municipal e disponível no site oficial do 
município. Avanhandava/SP, 29 de Abril de 2024. Ciro Augusto Moura Veneroni — Prefeito Municipal. 


Serviço Social do Transporte 
SEST SENAT | es Serviço Haclonai de 
Aprendizagem do Transporte 
UNIDADE C 105 — Limeira/SP 


ATO AVISO DE COTAÇÃO PUBLICA 
PROCESSO Nº. 033/2024 
O SEST SENAT unidade C105, torna público aos interessados a coleta de 
propostas de preço para contratação de empresa para revitalização de 40 
(quarenta) placas de sinalização e comunicação visual, conforme quantidades e 
exigências estabelecidas no Pedido de Proposta e Termo de Referência. 
Para participar da cotação os interessados deverão solicitar o PEDIDO DE 
PROPOSTA com a descrição completa dos serviços através do e-mail: licitacao. 
c105Osestsenat.org.br até a data 03.05.2024 (Sexta-feira) 
O envio das propostas poderá ser feito também por e-mail licitacao.c105@ 
sestsenat.org.br considerando o caráter de urgência da contratação as propostas 
serão recebidas até o dia 10.05.2024 (sexta-feira). 
Juliana dos Santos Silva 
Presidente da Comissão de Licitação 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP 


PREFEITURA DO CAMPUS USP “FERNANDO COSTA” - PUSP-FC 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 03/2024 - PUSP-FC - PROCESSO SEI Nº 154.00001470/2024-31 
Torna-se público que a Universidade de São Paulo, por meio da Prefeitura do Campus USP “Fernando Costa”, realizará 
licitação, na modalidade pregão, na forma eletrônica, sob nº 03/2024 - PUSP-FC, do tipo menor preço, cujo objeto é a 
aquisição de farelo de trigo para animais, conforme condições estabelecidas no Edital e seus anexos, cuja data para 
início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 30/04/2024 a partir das 09h00, estando a sessão 
de disputa agendada para o dia 14/05/2024 às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico 
de contratações denominado “Portal de Compras do Governo Federal” através do sítio www.gov.br/compras. O Edital 
na integra se encontrará disponível a partir do dia 30/04/2024, além da página www.gov.br/compras, nos seguintes 

endereços: www.usp.br/licitacoes, www.puspfc.usp.br e www.doe.sp.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIZAL 
Aviso de Licitação nº 026/2024 - Processo Licitatório nº 053/2024 - Pregão Presencial (SRP) nº 023/2024 
Registro de preços para eventuais e futuras aquisições de óleos lubrificantes, filtros, graxa e aditivo para 
manutenção da frota municipal pelo período de 12 (doze) meses. Data da Sessão Pública: 16/05/2024 às 
08:30hs. Local: Departamento de Licitações, localizado na Rua São Paulo, 131 - centro. O Município de Buritizal, 
através do Prefeito Municipal, torna público que na data, horário e local acima assinalado realiza na modalidade 
Pregão Presencial, com critério de julgamento de menor preço. Local e horário para retirada do edital: Setor de 
Licitações, Rua São Paulo, 131 - centro, das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, de segunda a sexta-feira, 
gratuitamente, e pelo site www.buritizal.sp.gov.br. Publique-se, Buritizal/SP, 29 de abril de 2024. 
(a) Daniel Sarreta - Prefeito Municipal. 


BANCO SAFRA S.A. 


CNPJ 58.160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 18.03.2024 

Data, hora, local: 18.03.2024, 15hs, na sede social, Avenida Paulista, 2.100, São Paulo. Convocação: Publicado, nos 
termos do Artigo 124 da Lei nº 6.404/76, no jornal Folha de S. Paulo, nas edições dos dias 08, 09 e 10.03.2024, no Ca- 
derno Digital, bem como enviado por e-mail aos acionistas e à usufrutuária de ações de emissão da Sociedade no dia 
08.03.2024. Presença: Totalidade do capital social votante. Presente também, o senhor Leandro de Azambuja Micot- 
ti, Diretor Executivo. Mesa: Luiz Antonio de Sampaio Campos - Presidente; Leandro de Azambuja Micotti — Secretário. 
Deliberações aprovadas: Pedido de renúncia do Sr. José Luiz Acar Pedro, CPF 607.571.598-34, do cargo de Pre- 
sidente do Conselho de Administração, ocorrida em 04.03.2024, conforme Carta de Renúncia, dispensada sua transcri- 
ção uma vez que será levada a registro juntamente com esta Ata para todos os efeitos. Na sequência, aprovaram, por 
unanimidade, o remanejamento do Sr. Silvio Aparecido de Carvalho, brasileiro, casado, administrador de empresas, 
RG 3.293.653-9 SSP/SP, CPF 391.421.598-49, com domicílioSão Paulo/SP, para o cargo de Presidente do Conselho de 
Administração. Encerramento: Nada mais. Luiz Antonio de Sampaio Campos - Presidente e Leandro de Azambuja 
Micotti - Secretário. JUCESP nº 154.338/24-2 em 18.04.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


Prefeitura de José Bonifácio SP 


— | 
Secretaria de Administração 
Serviço de Compras e Livtação 

AVISO. DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS 
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 30/2024. 
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 034/2024. 
DATA DA REALIZAÇÃO: 16/05/2024. 
HORÁRIO: 08:00 horas. 
LOCAL: Paço Municipal “João Felix de Mendonça” - Avenida São João nº. 72 - Centro. 
A Prefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO aos interessados, 
a realização do(a) PREGÃO PRESENCIAL para Registro de Preços nº. 30/2024, objeto do Processo 
de Licitação nº. 034/2024, do tipo Menor Preco Unitario, objetivando a Aquisição de equipamentos 
médicos hospitalares e mobiliários, destinados as unidades básicas de saúde, da Secretaria 
Municipal da Saúde, conforme especificações anexas, que será regido pela Lei Federal nº. 14.133, 
de 1º de abril de 2021, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. 
O Edital na integra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/ 
comprasedital. 
Prefeitura Municipal de José Bonifácio, 
Aos 26 de abril de 2024. 


DILMO RESENDE DE CARVALHO 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA DE NUPORANGA/SP 


EXTRATO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2024 
PROCESSO Nº 36/2024 
A Prefeitura Municipal da Estância Climática de Nuporanga, Estado de São Paulo, 
torna pública que se encontra aberta a licitação pública, modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
DE MENOR VALOR POR LOTE, que tem como objeto a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL — EPI'S, PARA OS FUNCIONÁROS PÚBLICOS MUNICIPAIS, 
bem como a SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO ELETRÔNICO, na plataforma BLL (ww! 
bll.org.br) será: término do acolhimento das propostas dia 17 de maio 2024, às 08:00 
horas, e início a fase de disputas às 09:00 horas do mesm: ia, no site www.bll.org.br. 
Os interessados poderão adquirir a íntegra do Edital pelo site oficial da Prefeitura Municipal: 
www.nuporanga.sp.gov.br/licitacoes, www.bll.org.br ou no Departamento de Licitações, no 
endereço: Praça Eloy Lima, 260, centro, Nuporanga/SP, trazendo um pen drive para que possa 
ser gravado o Edital, das 09:00 ao 12:00 e das 14:00 às 16:00 horas. 
Nuporanga, 29 de abril de 2024. 
DANIEL VIANA MELO - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BASTOS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO DE REGISTRO DE PREÇOS N.º 017/2024 
O Prefeito de Bastos torna público que se encontra aberto na Divisão de Compras, o Edital do 
Pregão Eletrônico n.º 017/2024, para “REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE PEDRISCOS E PEDRA DESTINADOS A MANUTENÇÕES E OBRAS NA CIDADE E 
ESTRADAS RURAIS”. O Edital minucioso está disponível no site www.bastos.sp.gov.br bem como 
na PLATAFORMA BLL no link www.blLorg.br, onde os interessados poderão solicitar maiores 


informações e esclarecimentos. A presente licitação encerrar-se-á após decorrer o prazo de 08 dias 
úteis da última publicação deste aviso em órgão de imprensa. Bastos/SP., 29.04.2024. 


Manoel Ironides Rosa - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 21454/2.023 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 97/2.023 
- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 45/2.023 - EDITAL Nº 56/2.023 - TERMO DE ADJUDICAÇÃO 
E HOMOLOGAÇÃO - Ademiro Olegário dos Santos, Prefeito do Município de Mirandópolis, 
no uso de suas atribuições legais e considerando a regularidade do procedimento, resolve, 
por bem, ADJUDICAR E HOMOLOGAR o Processo Administrativo nº 21454/2.023, Processo 
Licitatório nº 97/2.023, na modalidade Pregão Eletrônico nº 45/2.023, destinado à aquisição de 
gêneros alimentícios perecíveis, não perecíveis e frigorificados para promover o atendimento do 
Programa Municipal de Alimentação Escolar para o ano letivo de 2.024, em favor das empresas: 
NUTRICIONALE COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA. - CNPJ: 08.528.442/0001-17 - Itens: 01, 
10, 11, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 38, 39, 40, 46, 47, 53, 54, 55, 56, 58, 62, 65, 66, 68, 
70, 72, 76, 82, 83, 84, 87, 91, 93, 103, 109, 110, 115, 119, 127, 128, 133, 135, 136, 138, 140, 
141, 142 e 145; PERCIO MAKOTO TOORU KAMIJO JUNIOR — EPP - CNPJ: 17.489.222/0001- 
12- Itens: 02, 04, 05, 08, 18, 36, 37, 42, 45, 73, 74, 75, 95, 96, 104, 111, 116, 123, 131, 132, 
137, 149 e 152; SAGRADO E VIDOTTO ARAÇATUBA LTDA. - CNPJ: 02.183.748/0001-00 - 
Itens: 03, 09, 12, 20, 43, 59, 117, 124, 150 e 153; COMERCIAL JOMAR MIRANDÓPOLIS ME 
- CNPJ. 72.961.972/0001-53 - Itens: 06, 35, 89, 102, 122, 130 e 148; ELIDA FIORAVANTE 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA. EPP - CNPJ. 26.924.637/0001-68 - 
Itens: 07, 14, 15, 16, 17, 27, 41, 44, 48, 49, 50, 51, 52, 60, 61, 63, 64, 71, 77, 78, 88, 90, 97, 98, 
99, 100, 101, 105, 106, 112, 118, 125, 129 e 134; FRIGOBOI COMERCIO DE CARNES LTDA. - 
CNPJ: 58.302.506/0001-35 - Item: 30; I.C. RISSI ALIMENTOS EPP - CNPJ: 40.505.825/0001-82. 
Itens: 31, 32, 33, 34, 120 e 121; ROGERIO SOARES DA SILVA LTDA. - CNPJ: 05.354.940/0001- 
00 - Item: 67; NUTRIPORT COMERCIAL LTDA. - CNPJ: 03.612.312/0001-44 - Item: 69; CCF 
NUTRI LTDA. ME - CNPJ. 22.516.278/0001-59 - Itens: 92, 94, 114 e 143; CRF ALIMENTOS 
LTDA. EPP - CNPJ. 48.828.205/0001-96 - Item: 126; SOLVIT COMERCIO DE ALIMENTOS 
LTDA. ME - CNPJ: 52.623.948/0001-05 - Item: 139. Ficam as empresas acima mencionadas, 
convocadas a comparecerem ao Departamento de Compras e Licitações, sita à Rua das Nações 
Unidas, nº. 400, Centro, Mirandópolis-SP, a fim de assinarem os respectivos Termos de Contratos. 
Mirandópolis, 29 de abril de 2.024. Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 40 IMÓVEIS 
© bradesco FECHAMENTO: 06/05/2024 a partir das 13h30 


LocaLiDaDES: [TJ ES ES COCO DS E CACO ES ES ES to] 


LOTE31-FRANCA/SP- CASA LOTE 33 - BATATAIS/SP - CASA 


earal P 
Rua Jamil Bittar, 1.570 (Parte do It. 30 da qd. 22—área A), N E 450 
esquina c/a Rua Raimundo de Oliveira SR 250,00m? 
LOTEAMENTO SAMUEL PARK Pon a 
Área Terreno: 131,10m? | Área Construída: 94,60m? (estimada no local 130, 00m?) 
Lance Mínimo: R$'120.000,00 Lance Mínimo: R$ 60.000,00 
(11) 3117.1001 | sac@freitasleiloeiro.com.br 
Sergio Villa Nova de Freitas - Leiloeiro Oficial - JUCESP 316 


REITAS| 


Lances "on-line", *condições de venda e pagamento de 
cada lote e fotos consulte site do leiloeiro. Mais 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2024 
Processo Administrativo nº 2.541/2024 


Objeto: Contratação de empresa especializada para Prestação de Serviços Contínuos de Tratamento 


e Destinação Final dos Resíduos Sólidos (Classe II-A - Domiciliares e Públicos); compreendendo o 
fornecimento de todos os materiais e a execução de todos os serviços, conforme condições 
estabelecidas no Edital. 
Data de Disponibilização do Edital e Início do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 
02/05/2024 às 08h30. 
Data do Fim do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 14/05/2024 às 08h30. 
Data e Hora de Abertura para Sessão Pública: 14/05/2024 às 09h00 
Todos os horários mencionados obedecerão ao horário Oficial de Brasília - DF 
Endereço Eletrônico: www.bll.org.br 
Edital disponível também em: www.cajamar.sp.gov.br 
Cajamar, 29 de abril de 2024 
Raul Lopes Cardoso - Secretário de Infraestrutura e Serviços Públicos 


informações: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ www.freitasleiloeiro.com.br 


D Sucata de Eletrodos de Cobre, 
Mesa para Medições Tridimensionais 


saiba mais 
Encerramento: 


03/05 às1lh 


Ọ Juiz de Fora/MG 


Lances iniciais a partir 
9 qe R$15,00 (Preço p/ Kg) 


Leiloeiro Oficial - Renato Schlobach Moysés - JUCESP nº 654 
@ Consulte condições em 
www .superbid.net 


X (1)4950-9400 


es 


Prefeitura de José Bonifácio SP 


Secretaria de Administração 
Serviço de Comoras e Listação 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS 
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 31/2024. 
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 035/2024. 
DATA DA REALIZAÇÃO: 17/05/2024. 
HORÁRIO: 08:00 horas. 
LOCAL: Paço Municipal “João Felix de Mendonça” - Avenida São João nº. 72 - Centro. 
A Prefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO aos interessados, 
a realização do(a) PREGÃO PRESENCIAL para Registro de Preços nº. 31/2024, objeto do Processo 
de Licitação nº. 035/2024, do tipo Menor Preco Unitario, objetivando a Aquisição de equipamento, 
materiais e reagentes, destinados ao Laboratório de Análises do SAE — Serviço de Água e Esgoto, 
conforme especificações anexas, que será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de 1º de abril de 2021, 
e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. 
O Edital na integra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/ 
comprasedital. 
Prefeitura Municipal de José Bonifácio, 
Aos 26 de abril de 2024. 


DILMO RESENDE DE CARVALHO 
Prefeito Municipal 


Prefeitura de José Bonifácio SP 
à — Ý 
Secretaria de Administração 
Serviço de Compras e starko 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS 
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 32/2024. 
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 036/2024. 
DATA DA REALIZAÇÃO: 17/05/2024. 
HORÁRIO: 15:00 horas. 
LOCAL: Paço Municipal “João Felix de Mendonça” - Avenida São João nº. 72 - Centro. 
A Prefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO aos interessados, 
a realização do(a) PREGÃO PRESENCIAL para Registro de Preços nº. 32/2024, objeto do Processo 
de Licitação nº. 036/2024, do tipo Menor Preco Global, objetivando a Locação de estruturas 
metálicas e equipamentos para utilização nos diversos eventos promovidos pelo Município, conforme 
especificações anexas, que será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de 1º de abril de 2021, e demais 
normas regulamentares aplicáveis à espécie. 
O Edital na integra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/ 
comprasedital. 
Prefeitura Municipal de José Bonifácio, 
Aos 26 de abril de 2024. 


DILMO RESENDE DE CARVALHO 
Prefeito Municipal 


BBIASI 


=leilões— 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL ES 


1º Leilão: dia 08/05/2024 às 14h 2º Leilão: dia 17/05/2024 às 14h 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira insorita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, 
devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Finan- 
ciamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10177780106, no qual figura como Fiduciante MOISES DA SILVA PAULA, brasileiro, solteiro, 
maior, vendedor, CPF nº 284.751.858-43, endereço eletrônico: nfeestrelasantista@hotmail.com, residente e domiciliado em Santos/SP, levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 20/05/2024 às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, 
sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 845.949,33 (oitocentos e quarenta e cinco mil novecentos 
e quarenta e nove reais e trinta e três centavos), o imóvel objeto da matricula nº 98.800 do 2º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Santos/SP, 
com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: Apartamento nº 183, localizado no 18° pavimento do Condomínio Maxhaus 
Santos”, situado na Rua Castro Alves, nº 83, nesta cidade de Santos/SP. com a área privativa principal de 72,700m”, a área comum de 62,918m?, já incluída 
a área correspondente a 01 vaga de garagem e 01 depósito, perfazendo a área total de 135,618m correspondendo a fração ideal de 0,0100740 do terreno. 
Esta unidade tem direito ao uso de 01 vaga de garagem, de uso comum e indeterminada, localizada na garagem coletiva do condominio; e ainda o direito 
ao uso de 01 depósito, de uso comum, individual e indeterminado”. Cadastro Municipal: 67.039.027 055. Obs. Ocupado. Desocupação por conta do 
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 03/06/2024, às 15h30min, no 
mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 940.482,54 (novecentos e quarenta mil quatrocentos 
e oitenta e dois reais e cinquenta e quatro centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos 
ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma 
do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciáros, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s fiduciante(s) adquirir 
sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leão, pelo valor da divida, acrescida 
dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o res- 
pectivo lote do leilão. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do site www FrazaoLeiloes.com br, respeitado o lance mínimo e o incremento 
minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com 
exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-ine, 
deverão se cadastrar no site www FrazaoLeioes.com br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência 
de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habitações após esse prazo. À venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no 
estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado 
expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direto de preferência pelo devedor fiduciante, para 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. 
A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em 
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (BP-2690-04) 


A} PREFEITURA MUNICIPAL 
=>) DE BELO HORIZONTE 


REABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23087/2023 
Processo nº 04.000.675.23.05 - Nº da Licitação: 23087 
Objeto: Registro de preços para aquisição de rações para cães, gatos e equinos. 
* Reabertura da sessão de lances dia 15/05/2024 a partir de 10:00 horas. 


Para participar da sessão de reabertura do pregão eletrônico, os interessados deverão cadastrar- 


Secretaria Municipal de Saúde 


-se junto ao Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). Para cadastro no 
SUCAF (Sistema Único de Cadastro de Fornecedores — Belo Horizonte/MG), acessar www.pbh. 
goyv.br/sucaf ou ligar: (31) 3277-4677. O edital está disponível em https://prefeitura.pbh.gov.br/ 
licitacoes/saude. Qualquer informação ou orientação adicional poderá ser obtida na Gerência de 
Compras, à Avenida Afonso Pena, 2.336, 6º andar, Bairro Savassi, Belo Horizonte/MG, pelo e-mail 
eplsmsa(Wpbh.gov.br ou pelo telefone (31) 3277-7715. 
Andrea Medeiros Teodoro — BM 121.926-8 
Gerência de Licitações e Contratações — GLICC 


EDUARDO CONSENTINO, leloeiro ol inscrito na JUCESP pr 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALERZZ ~ preposto em exercicio), com escritório 
à Ax Fagundes Fiho, 14 Conjunto 22 Via Monte Alegre, São Paulo/SP. devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário TA UMIBANCO S/A, 
doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, 
Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com 
Garantia de Alienação e Outras Avenas de M 10161327708, firmado em 19/07/2021. no qual figuram como Fiduciantes na proporção de 50% 
cada um, RAMON HENRIQUE MONTALVÃO SILVA, RG nº 54.809.704-5-SSP-SP, CPF nº 459940.158-73, brasileiro, prenseiro, solteiro, maior, e 
ARIANY CRISTINA SILVA, RG n° 55.828.300-7-SSP-SP, CPF nº 447.625.158-76, brasileira, ecommerce master 1, solteira, maior, residentes e 
domiciliados em Franca/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 è pardraos, no 
dia 08 de maio de 2024, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
fance mínimo igual ou superior a RS 186.379,85 (Centa e oitenta e seis ml trezentos e setenta e Cinco reais e oitenta e cinco centavos), O imóvel 
a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por um APARTAMENTO nº 02, localizado no 
pavimento térreo, do "CONDOMINIO RESIDENCIAL PRIMOM”, situado nesta cidade de Franca -SP, com frente para a Rua Vitório Ferraro nº 681, 
edificado sobre um terreno com a área de 220,00 m?, identificado com o lote nº 03 da quadra nº 05, do loteamento PROLONGAMENTO DO PARQUÉ 
DAS ESMERALDAS, encerrando a área útil privativa de 70,2100 më, área comum de 7,6550 m?, perfazendo uma área total construída de 77,8650 
m?, uma área privativa livre não construída, localizada do lado direito do próprio apartamento com 6,7750 mê e mais uma área livre comum não 
construída designada área de circulação de pedestre e direito de uso indeterminado de uma vaga de garagem no estacionamento coletivo 
descoberto para utilização de 01 veículo tipo passeio de pequeno porte, localizada no pavimento térreo, com 11,6125 m?, totalizando 96,2525 np. 
Matricula nº 86.310 2º oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Franca/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos 
Hat 30 da lei 51487, Caso ndo haja citante em primeiro ão, fica desde jé designado ja 17 e maio de 2024, às 14:00 horas, no mesmo 
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 167.017,19 (Cento e sessenta e sete mil, dezessete reais e 
dezenove centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer 
outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brsla-DF Ofs) devedores) fduiates)seráão) comunicdofs) na forma do 
parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da caliação dos leilões fiduciários, 
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo 
o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º 
ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, 
outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site 
www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes 
presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o 
imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, 
antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” € no estado 
de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de 
comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da eletiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo 
devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro 
correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de 
fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


ATENÇÃO 


Agências de publicidade e anunciantes. 


Devido ao feriado de 01 de Maio (Dia do Trabalho), 
os fechamentos publicitários serão antecipados 
nas seguintes edições: 


Quinta 02/05 
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COMPANHIA DO METROPOLITANO 


DE SÃO PAULO - METRÔ 
CNPJ Nº 62.070.362/0001-06 - NIRE 3530003343-4 


ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA “COMPANHIA DO METROPOLITANO DE 
SÃO PAULO - METRÔ”, REALIZADA NO DIA 09 DE ABRIL DE 2024 


Aos nove dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, às 14h30 horas, por convocação do 
Presidente do Conselho de Administração, Milton Frasson, em caráter extraordinário, na forma do 
previsto no artigo 13, 8 7º, do Estatuto Social, realizou-se por meio virtual, a 1248º Reunião 
Extraordinária do Conselho de Administração da Companhia do Metropolitano de São Paulo - 
Metrô, com a participação dos membros ao final nomeados, sendo designado Antonio Julio 
Castiglioni Neto como Secretário. Iniciada a reunião, passou-se a apreciar o item 1 da pauta: ITEM 
l - Eleição do Diretor de Operações, conforme o inciso Il Art. 142 da Lei Federal 6.404/76. A 
matéria foi instruída com o Ofício nº 0159/2024 - CC-AG, de 02/04/2024, o Ofício CODEC 066/2024, 
de 03/04/2024, a ata da 47° reunião do Comitê de Elegibilidade e Aconselhamento, de 03/04/2024, 
que verificou que o processo de indicação está em conformidade com a Lei federal nº 13.303/2016, 
Lei federal nº 6.404/1976, Decreto estadual nº 62.349/2016, Estatuto Social da Companhia, e 
Deliberação CODEC nº 03/2023, e o Parecer CODEC nº 013/2024, de 05/04/2024, a ficha cadastral 
e o currículo do indicado, documentos arquivados na pasta eletrônica da reunião. O Acionista 
Controlador indicou à apreciação do Conselho de Administração o nome do Sr. FÁBIO SIQUEIRA 
NETTO para ocupar o cargo de Diretor de Operações, vago em virtude da renúncia de MILTON 
GIOIA JUNIOR a partir do dia 2 de abril de 2024. Nos termos do inciso Il, do artigo 142, da Lei nº 
6.404/76, e artigos 14, XXXVI, e do Estatuto Social, o Conselho de Administração aprovou, por 
unanimidade de votos, a eleição do Sr. FÁBIO SIQUEIRA NETTO, brasileiro, casado, engenheiro, 
portador da Carteira de Identidade RG nº 21.114.892-1, SSP/SP, e do CPF/MF nº 150.987.578-60, 
residente e domiciliado Rua Rio de Janeiro, nº 1234, apartamento 61 - Bairro Olímpico, São 
Caetano do Sul, São Paulo, CEP 09540-400, para DIRETOR DE OPERAÇÕES (1º Mandato) da 
Sociedade. O Diretor eleito exercerá suas funções em continuidade ao atual mandato, unificado e 
coincidente com o dos demais Diretores, nos termos do Estatuto Social, até 11 agosto de 2024. A 
remuneração é fixada de acordo com as orientações do CODEC, conforme deliberado em 
Assembleia Geral de Acionistas. Nos casos em que o Diretor acumular funções de outro Diretor, 
perceberá apenas uma remuneração. A Declaração de Desimpedimento fica arquivada nesta 
Companhia. No que se refere à declaração de bens, deverá ser observada a normatização estadual 
aplicável. A investidura no cargo deverá obedecer aos requisitos, impedimentos e procedimentos 
previstos na lei das sociedades anônimas e demais normatização vigentes, o que deve ser 
verificado no ato da posse, devendo ser assinado o termo de posse, lavrado em livro próprio. A 
investidura no cargo fica condicionada à assunção de compromisso com metas e resultados 
específicos a serem alcançados, objeto de aprovação pelo Conselho de Administração, nos termos 
do Art. 23 da Lei 13.303/2016, conforme parágrafo único do Artigo 15 do Estatuto Social. Esta 
deliberação foi tomada por unanimidade de votos e está fundamentada nos artigos 14, XXXVI, e 15 
do Estatuto Social, artigo 142, Il, da Lei nº 6.404/76, e Parecer CODEC nº 013/2024, de 05 de abril 
de 2024, emitido pelo Conselho de Defesa dos Capitais do Estado - CODEC. Nada mais havendo 
a ser tratado, foi encerrada a reunião e lavrada a presente Ata. Nada mais havendo a ser tratado, 
foi encerrada a reunião e lavrada a presente Ata. (aa) MILTON FRASSON - Presidente, ANTONIO 
JULIO CASTIGLIONI NETO - Conselheiro e Secretário Designado, CARLOS ROBERTO DE 
ALBUQUERQUE SÁ - Conselheiro, CLEYTON RICARDO BATISTA - Conselheiro, DANIEL 
RODRIGUES ALDIGUERI - Conselheiro, GUSTAVO VILLAÇA V. SAMPAIO BRAGA - Conselheiro, 
JOÃO JORGE FADEL FILHO - Conselheiro, FABIANO MARTINS DE OLIVEIRA - Conselheiro, 
MAURO ANTÔNIO GUMIEIRO VOLTARELLI - Conselheiro, RODRIGO BEZERRA DA SILVA - 
Conselheiro, WAGNER FAJARDO PEREIRA - Conselheiro. Certifico que o presente é cópia fiel da 
Ata lavrada no livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Companhia. MILTON 
FRASSON - Presidente do Conselho de Administração. JUCESP nº 189.048/24-4, em 25/04/2024, 
Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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Somente Online 
Modalidade: ON-LINE com Transmissão ao vivo (www.ricoleiloes.com.br) 
Abertura dos lances dos lotes: 30 de abril de 2024 às 10h00m 
Início de fechamento dos lotes: 16 de maio de 2024 às 10h00m 
EDITAL COMPLETO acesse www.ricoleiloes.com.br 
*Os interessados devem se habilitar por e-mail contato(Dricoleiloes.com.br 
até 15/05/2024, com envio dos documentos indicados no Edital. 

A DOCUMENTAÇÃO SERÁ ANALISADA PELA COMISSÃO DE ALIENAÇÃO. 
** Maiores informações, condições de participação, visitação, 
remoção dos bens acesse o edital completo no site. 

Leiloeiro Oficial - Victor Senna Andrade — JUCESP 1132 


SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS 


Tel. (11) 4040-8060 | www, oLeiloes.com.br 
SOBRE DROGAS - SENAD 


A musten a 
JUSTICA E 

- SEGURANÇA PÚBLICA 
EDITAL DO LEILÃO Nº 14 - CONTRATO Nº 5/2023/SP - BENS 


MÓVEIS ALIENAÇÃO DEFINITIVA — TRÁFICO DE DROGAS - POLÍCIA CIVIL 
A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão de Ativos — SENAD, c/ apoio de 
Estrutura Organizacional do Estado de São Paulo, neste ato repres. p/ Comissão Permanente 
de Avaliação e Alienação de Bens, torna público Leilão, dia 22/05/24, horário: Bens Anexo 
| (tráfico de drogas), c/ encerr. a partir das 14h. P/ site www.hastapublica.com.br, p/ maior 
lance, p/ venda dos bens (constituem os lotes discriminados nos anexos deste edital). Processo: 
08129.001561/2023-96. Leiloeiro: MARCELO VALLAND, p/ força do contrato nº 5/2023/SP. 
Interessados devem se cadastrar no site supra c/ 48h de antecedência do leilão. Os bens serão 
leiloados c/ se encontram, s/ garantia. O leiloeiro, SENAD e CPAAB/SP não se responsabilizam 
p/ eventuais erros tipográficos que venham ocorrer neste edital, sendo de inteira responsabilidade 
do arrematante verificar o estado de conservação dos bens e suas especificações. No ato 
de arrematação, p/ cada lote, p/ lance virtual, será enviado informações por e-mail p/ pgto do 
valor total da arrematação do lote, acrescido de 5% correspondente à comissão do Leiloeiro. 
A descrição dos bens se sujeita a esclarecimentos no curso do leilão p/ eliminação de distorções, 
acaso verificadas. Informações adicionais serão prestadas pelo Leiloeiro Púb. Of., pelo e-mail 
juridico(Dhastapublica.com.br e tel.: (16) 3461-5950 / (16) 99977-2025. O presente edital, bem como 
seus anexos, encontram-se disponíveis na integra no site supramencionado. Em, 29/04/2024. 
Comissão Permanente de Avaliação e Alienação de Bens do Estado de São Paulo 
Resolução SSP nº 66/2023 de 09/11/2023. 
Unidade de Controle de Leilões dos Bens Alienados 


AVISO DE LICITAÇÃO 


SABE. 


senviço aurómomo pe doua 


PROCESSO N° 1112/2024 
N PREGÃO ELETRÔNICO N° 07/2024 


O SAAE AMBIENTAL - SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA, ESGOTO E MEIO AMBIENTE DE 
SANTA FÉ DO SUL-SP, torna público estar realizando licitação, sob a modalidade de PREGÃO 
ELETRÔNICO, registrada sob n° 07/2024, do tipo MENOR PREÇO global do lote único, no modo 
de disputa ABERTO, objetivando a “Contratação de empresa especializada para a execução de 
coleta e análise laboratorial de água, conforme condições, quantidades e parâmetros 
estabelecidos no Termo de Referência”. CADASTRAR PROPOSTAS NA PLATAFORMA: a partir 
das 09h do dia 30/04/2024 até às 09h do dia 15/05/2024. ABERTURA DAS PROPOSTAS 
INICIAIS: A partir das: 09h01min até às 09h15min, do dia 15/05/2024. INÍCIO PREGÃO (Fase 
Competitiva): A partir das 09h16min, do dia 15/05/2024, por decisão da Pregoeira. TEMPO DE 
DISPUTA: Mínimo de 10 (dez) minutos. Se algum lance tiver sido oferecido nos últimos 2 (dois) 
minutos, o tempo é prorrogado por outros 2 (dois) minutos e assim sucessivamente. LOCAL: 
Plataforma Eletrônica no site www.bllcompras.org.br, pela internet. Para todas as referências de 
tempo será observado o horário Oficial de Brasília (DF). O presente certame será regido pelas 
disposições da Lei Federal n° 14.133, de 01° de abril de 2021 e suas atualizações, legislação 
vigente correlata, além das condições estabelecidas no edital deste certame. Os interessados em 
participar desta licitação poderão obter maiores informações junto à Seção de Licitação e 
Contratos do SAAE AMBIENTAL - Serviço Autônomo de Água, Esgoto e Meio Ambiente de Santa 
Fé do Sul-SP, sito na Rua 27, nº 1257, centro, nesta, pelo e-mail licita O saaeambientalsantafe. 
sp.gov.br, ou pelo telefone (17) - 3641-9500, em horário normal do expediente. O edital de 
convocação na integra que determina as condições do certame encontra-se à disposição dos 
interessados nos seguintes endereços eletrônicos: Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP), http://www.saaeambientalsantafe.sp.gov.br e http:/Awww.bllcompras.org.br. 
Santa Fé do Sul - SP, aos 29 de abril de 2024 
JOSÉ ANDRÉ DO NASCIMENTO - Superintendente 


10 TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO ** 


- — EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO - 03/2024 - Nº PROC. ADM. 801/2024 

Extrato de publicação gerado automaticamente pelo sistema BLLCOMPRAS torna público 
para conhecimento dos interessados que o órgão PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAPANEMA, de 
acordo com a regulamentação Lei nº 14.133/21, Art. 28, inc. | realizará PREGÃO ELETRÔNICO sendo 
conduzido por DANILA DOMINGUES ANTUNES SANGUINETTI e tendo como autoridade RODOLFO 
HESSEL FANGANIELLO. PUBLICAÇÃO: 29/04/2024 12:03. INÍCIO REC. PROPOSTA: 30/04/2024 
09:00 FIM REC. PROPOSTA: 15/05/2024 09:00. INÍCIO DISPUTA: 15/05/2024 09:01 TIPO DE LANCE: 
MENOR LANCE. TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO E FECHADO EXCLUSIVO ME: NÃO. VALOR 
TOTAL DO PROCESSO: R$ 439.414,74. OBJETO DO PROCESSO: Aquisição de 1800 cestas básicas 
para atender as famílias em situação de vulnerabilidade social atendidas pela Secretaria Social. Para 
demais informações contato via e-mail: danila.compras(Dparanapanema.sp.gov.br 


5; PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PARANAPANEMA 
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Sindicato dos Empregados Rurais de Motuca/SP 
Edital de Convocação — Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os trabalhadores rurais, associados ou não, representados, estatutariamente, por este Sindicato, a reunirem- 
-se, em Assembleia Geral Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT e nas disposições atinentes, no próximo dia 03 de 
maio de 2024, às 17h00 (dezessete) horas, em primeira convocação ou por falta de “Quorum”, às 17h30min (dezessete e 
trinta) horas, em segunda convocação, em sua sede social, sito à Rua: São Pedro, nº 862, Jardim Bela Vista, cidade de Motuca/ 
SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Leitura, discussão e deliberação da Ata da Assembleia anterior; 2) 
Deliberar sobre reivindicações econômicas e sociais para celebração de Acordos e/ou Convenção Coletiva de Trabalho ou 
eventual instauração de Dissídio Coletivo para o setor Canavieiro (data-base: 1º/05/2024-2025 do setor canavieiro); 3) 
Autorizar a diretoria do Sindicato a negociar com a classe patronal, outorgando-lhe poderes especiais, para firmar Acordos e/ 
ou Convenção Coletiva de Trabalho ou a instaurar eventual Dissídio Coletivo de Trabalho para o respectivo setor para vigorar 
aos integrantes da base territorial desta entidade, municípios de Motuca/SP. As deliberações serão tomadas estatutariamente. 
Motuca/SP, 30 de abril de 2024 Luciano Oliveira Araújo — Presidente 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2024 
PROCESSO Nº 3683-8/2024 A 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS visando a aquisição de MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
que serão utilizados na prestação de serviços públicos e na manutenção de próprios municipais 
e Escolas Municipais 
HOMOLOGO todo o procedimento realizado pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio. Homologada 
a adjudicação do objeto licitado, na conformidade apresentada por licitante, item e seu 
respectivo valor unitário, a saber: GVALENTIM LTDA: 02, R$80,00; 03, R$90,00; 25, 
R$58,00. PB COMERCIO DE MATERIAIS PARACONSTRUÇÃO LTDA: 01, R$9,60; 05, 
R$895,00; 06, R$945,00; 09, R$17,20; 10, R$16,30; 11, R$30,50; 13, R$91,50; 14, R$85,00; 
19, R$1,15; 20, R$115,00; 21, R$58,00; 22, R$1,00; 23, R$1,36; 24, R$51,00; 26, R$505,00. 
ROBSON LUIS DE CARVALHO ME: 07, R$3,60; 08, R$3,60. SOS LAR ARTIGOS 
PARA CONSTRUÇÃO LTDA EPP: 26, R$26,00. TELAFER COMERCIO DE TELAS E 
FERRAGENS LTDA: 12, R$110,00. REVOGADOS os itens: 15, 16, 17 e 18. 
Jaboticabal, 29 de Abril de 2024. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


Secretaria Municipal de Administração 

Departamento de Compras 
O MUNICÍPIO DE ARARAS torna público para conhecimento dos interessados que se encontra 
aberto no Departamento de Compras da Secretaria Municipal de Administração, a seguinte licitação: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2024 — Registro de preço para fornecimento de hortifrutigranjeiros 
para a Secretaria Municipal de Educação e Secretaria Municipal de Meio Ambiente, conforme 
especificações constantes do Anexo | deste Edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até às 8h do dia 16 de maio de 2024. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Após às 08h do dia 16 de maio de 2024. 
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: às 8h30min do dia 16 de maio de 2024. 
A pasta contendo os editais e anexos estarão à disposição para leitura e retirada no site 
www.araras.sp.gov.br ou no Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Alvares Cabral nº 83 
centro, em dias úteis no horário das 09:00 às 16:00 horas. 
Todas as informações poderão ser obtidas no órgão supra ou telefone/fax (19) 3547-3107 ou e-mail 
compras(Dararas.sp.gov.br. 

Araras, 29 de abril de 2024. 

ISABELA VIEIRA DE ALMEIDA 
Secretária Municipal de Administração 


ESTADO DO CEARÁ - TRIBUNAL DE JUSTIÇA - EDITAL DO PREGÃO 
ELETRÔNICO N.o 015/2024. A Comissão Permanente de Contratação do Tribunal 
de Justiça do Estado do Ceará torna público que realizará, no dia 23 de maio de 2024, 
às 10:30h (horário de Brasília), um Pregão Eletrônico do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL POR LOTE, que tem como objeto a “Contratação de empresa 
especializada em tecnologia da informação para o fornecimento de subscrição de 
licenças de produtos da suíte VMWARE em uso pelo Poder Judiciário Cearense e 
consultoria especializada no ambiente. A solução deverá compreender suporte e 
atualização de versões das licenças pelo fabricante pelo período mínimo de 36 
meses”. As propostas de preços serão recebidas, por meio eletrônico, até o dia 23 de 
maio de 2024, às 10:00h (horário de Brasília). Edital e demais informações estão 
disponíveis nos sites ticejus.br e licitacoes-e.com.br. Contato pelo e-mail 
cpl.tjce@tjce.jus.br ou WhatsApp: (85) 3207-7100. Fortaleza-CE, aos 29 de abril de 
2024. PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO 


IDEIAS - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO, EDUCAÇÃO, INTEGRAÇÃO E APOIO SOCIAL -cwes:35.505.553/0001-50 EEE 


RUA AURELIANO GUIMARÃES, Nº 172 - CONJ 17 ANDAR 1 - VILA ANDRADE - CEP: 05.727-160 - SÃO PAULO/SP 


DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ELABORADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 


BALANÇO PATRIMONIAL 
31.12.2022 
4.000,00 
4.000,00 
1.500,00 
1.500,00 
1.000,00 
4.000,00 
31.12.2022 
4.000,00 
4.000,00 


NOTAS EXPLICATIVAS EM 31/12/2023 


ATIVO 
Não Circulante 


31.12.2023 
4.000,00 
4.000,00 
1.500,00 
1.500,00 
1.000,00 
4.000,00 

31.12.2023 
4.000,00 
4.000,00 


Educação, Integração e Apoio Social, com foro e sede na Rua Aureliano Guimarães, 


Imobilizado 
lucrativos e econômicos, de caráter cultural, filantrópico, assistencial, s 


Computadores e Periféricos o À 3 si s 
promocional, recreativo, educacional e esportivo, sem cunho político ou parti 


Máquinas e Equipamentos 
Móveis e Utensílios 
TOTAL DO ATIVO 
PASSIVO 
Patrimônio Social 


legislação específicas aplicadas a entidades sem fins lucrativos, Lei 12101/09 e 
regulamentação em relação aos aspectos relativos à elaboração e divulgação das 
Demonstrações Financeiras. As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em 
observância às práticas contábeis adotadas no Brasil, características qualitativas 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Patrimônio Social 
TOTAL DO PASSIVO 


PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


da informação contábil Resolução CFC1.374/11, que trata da Estrutura Conceitual 

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL: O IDEIAS - Instituto de Desenvolvimento, Para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC 

1.376/11 (NBC TG 26), que trata da apresentação das Demonstrações Contábeis 

nº 172 - Conj 17 Andar 1 - Vila Andrade - na cidade de São Paulo/SP, é pessoa € Resolução CFC nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002 que revogou a Resolução 

jurídica de direito privado, constituída por tempo indeterminado, sem fins CFC 877/2000 - NBCT -10-19, para as entidades sem finalidade lucrativa, que 
úde, estabelece critérios e procedimentos especificos de avaliação, de registros dos 

componentes patrimoniais e de estruturação das Demonstrações Contábeis, e 

com objetivo de ações voltadas a defesa de bens, direitos sociais e culturais, as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades 

coletivos e difusos relativos ao patrimônio Cultural, promovendo os direitos sem finalidade lucrativa. b) A Demonstração do Resultado do Exercício de 2023, 

humanos e dos povos, em todos os seus aspectos. NOTA 2. APRESENTAÇÃO DAS apresenta estrutura alterada com o objetivo de segregação e evidenciação 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: a) Na elaboração das Demonstrações Contábeis das receitas, custos e despesas. NOTA 3: PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) 

de 2023 a entidade adotou a Lei nº 11.638/07 que alterou a Lei nº 6.404/76 e Imobilizações: Estão demonstrados ao custo de aquisição. 

Porto Alegre, 31 de Dezembro de 2023 
Rita de Cássia Sostizzo Santos 
CONTADORA 
CPF 906.559.820-00 - CRC/RS - 057253/0-2 


Luiz Eduardo Vieira da Silva 
PRESIDENTE 
CPF 304.212.978-08 


PARECER DE AUDITORIA 


O Conselho de Administração do IDEIAS - Instituto de Desenvolvimento, Educação, | O Conselho Fiscal do IDEIAS - Instituto de Desenvolvimento, Educação, Integração e | Opinião Sem Ressava: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras quando 
Integração e Apoio Social, no cumprimento de suas atribuições estatutárias e | Apoio Social, no cumprimento de suas atribuições estatutárias e legais em reunião | lidas em conjunto com as notas explicativas que as acompanham, refletem e 


legais em reunião realizada em 09/01/2024, examinou o Balanço Patrimonial 
e as Demonstrações do Resultado, do Patrimônio e Demonstração do Fluxo de 
Caixa, juntamente com as notas explicativas relacionadas ao exercício de 2023. 
Com base na análise realizada, sugere a aprovação das citadas demonstrações pela 
Assembleia Geral. 


realizada em 15/01/2024, examinou o Balanço Patrimonial e as Demonstrações 
do Resultado, do Patrimônio e Demonstração do Fluxo de Caixa, juntamente com 
as notas explicativas relacionadas aos exercícios de 2023. Com base na análise 
realizada, sugere a aprovação das citadas demonstrações pela Assembleia Geral. 
José Roberto Camargo 
Membro do Conselho Fiscal 


Lucas Muniz Tormena 
Membro do Conselho de Administração CPF 406.137.658-69 


apresentam adequadamente em seus aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira do IDEIAS - Instituto de Desenvolvimento, Educação, Integração e 
Apoio Social, em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Porto Alegre, 18 de Janeiro de 2024 

L& Medeiros Auditores Eireli - CRC/RS 007704/0 

Luiz Edgar Medeiros - Contador CRC/RS 32.851 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
TERMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº 3486-0/2024 

DISPENSO, a licitação nos termos dos artigos 72 e 75, inciso VIII e demais 
disposições correlatas constantes na Lei Federal nº 14.133/2021, em favor da O.S. denominada 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, EDUCAÇÃO E SAÚDE 
PÚBLICA — ABASESP, referente à contratação de serviços técnicos especializados para a 
realização do GERENCIAMENTO, OPERACIONALIZAÇÃO E EXECUÇÃO DAS AÇÕES 
EM SERVIÇOS DE SAÚDE em regime de URGÊNCIA E EMERGÊNCIA, englobando o 
fornecimento de equipamentos, prestação de serviços de apoio Técnico, Gestão, Administração 
dentre outros para a Unidade de Pronto Atendimento “DR AVELINO GERALDO MARTINS 
NETO”, doravante denominada simplesmente UPA de Jaboticabal, assegurando assistência 
universal e gratuita à população que irá usufruir dos atendimentos realizados na referida 
Unidade de Saúde, no importe mensal de R$1.345.000,00 (um milhão, trezentos e quarenta 
e cinco mil reais), totalizando o valor de R$8.070,000,00 (oito milhões e setenta mil reais) 
pelo período de 6 (seis) meses, tendo em vista o constante nos autos. 
Por outro lado, autorizo a contratação dos serviços 

Jaboticabal, 29 de abril de 2024 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Justiça de Primeira Instância 
Comarca de Varginha / 1º Vara Cível da Comarca de Varginha 
Avenida Isaltina Moraes Braga, 125, Fórum Dr. Antônio Pinto de Oliveira, Vale das Palmeiras, Varginha - MG - CEP: 37031-300 
PROCESSO Nº: 5014658-17.2023.8.13.0707 
CLASSE: [CÍVEL] RECUPERAÇÃO JUDICIAL (129) 
AUTOR: MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e outros 
RÉU/RÉ: MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e outros 
EDITAL 

COMARCA DE VARGINHA-MG — EDITAL/RECUPERAÇÃO JUDICIAL — PRAZO: 10 DIAS — 
O Doutor AUGUSTO MORAES BRAGA, Meritíssimo Juiz de Direito da 1º Vara Cível desta Comarca, na forma do disposto no 7º, § 2º, da lei 
11.101/05, etc. FAZ SABER JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA CIVEL DA COMARCA DE VARGINHA - MINAS GERAIS. EDITAL DE PROCESSAMENTO 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL DAS EMPRESAS MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e SANTOS & SOARES INTERMEDIAÇÃO DE 
CAFÉ LTDA. O JUIZ DE DIREITO, DR. AUGUSTO MORAES BRAGA, JUIZ DE DIREITO DA 1º VARA CÍVEL DA COMARCA DE VARGINHA - MINAS 
GERAIS, NA FORMA DA LEI 11.101/05 (“LFRE”), NOS AUTOS DO PROCESSO Nº 5014658-17.2023.8.13.0707 (PROCESSO ELETRÔNICO) AÇÃO: 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL. REQUERENTES: MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e SANTOS & SOARES INTERMEDIAÇÃO DE 
CAFÉ LTDA. 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, ou puderem se interessar, em especial aos credores, expedido nos 
autos da Recuperação Judicial requerida pelas empresas MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e SANTOS & SOARES 
INTERMEDIAÇÃO DE CAFÉ LTDA, que nos termos do art. 7º § 1º da Lei 11.101/2005, as Recuperandas apresentaram a sua relação de credores, onde 
os mesmos ficaram cientificados do prazo de 15 (quinze) dias para apresentar administrativamente ao Administrador Judicial as suas habilitações ou 
divergências quanto aos créditos relacionados; Encerrado este prazo, FAZ SABER que a Administradora Judicial após análise das habilitações e 
divergências apresentou nova relação de credores, publicada neste edital, que poderá ser objeto de impugnação ao juízo em até 10 (dez) dias a contar 
da publicação deste edital, conforme art. 8º da Lei 11.101/05 podendo os credores analisarem os documentos que ensejaram o referido edital no período 
de impugnação das 10:00 hrs às 17:00 hrs no escritório da administradora judicial, localizado na Rua Alvarenga Peixoto, nº 615, 4º andar, Bairro Lourdes 
— Belo Horizonte/MG. Eventuais habilitações ou divergências deverão ser distribuídas em apenso ao processo de recuperação judicial, na forma do 
comando do art. 8º, § 1º da Lei 11.101/2005. Além dos esclarecimentos pessoais no endereço supra mencionado, este administrador também prestará 
esclarecimentos através do endereço de e-mail ri(Dpimentaedantas.com.br. Nesta oportunidade, na forma do disposto no art. 53, 8 Único da Lei 
11.101/05, FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que foi apresentado plano de recuperação judicial 
que se encontra juntado aos autos no ID. 10194713870 recebido por este juizo no processo nº 5014658-17.2023.8.13.0707. Varginha/MG, 17 de 
abril de 2024. MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e SANTOS & SOARES INTERMEDIAÇÃO DE CAFÉ LTDA - CREDORES 
QUIROGRAFÁRIOS- CLASSE Ill; AGRICOLA FUNIL LTDA R$ 31.560.257,45; ADELINO CRISPINIANO NOGUEIRA E OUTRO(S) R$ 605.775,01 
ADEMAR DE PAULA ESPOSITO R$ 59.137,23; ADEMAR JUNIOR GOMES ESPOSITO R$ 354.711,50; AGATHA VIEIRA MORAES R$ 259.805,3 
AGRICOLA JOHA LTDA R$ 30.110.658,37; AGRICOLA LAGOA TORTA R$ 8.410.653,65; AGRO FORTE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
LTDA R$ 6.120.000,00; AGRO SANTA BARBARA LTDA R$ 3.953.042,81; AGRO SHOP LTDA R$ 729.295,33; AGROPECUARIA CAFÉ GRAO MINAS 
EIRELI R$ 14.961.170,23; AGROPECUÁRIA SABANA GRANDE LTDA R$ 1.148.794,31; ALEX LEONEL FERNANDES E OUTRO R$ 327.384,12; 
ALEXANDRE PATROCINIO DE ALMEIDA R$ 338.648,58; ALEXANDRE TEIXEIRA VILELA R$ 197.000,00; ALEXANDRE VILELA DE PAULA R$ 
100.831,33; ALICINIO EMIDIO DE ALMEIDA R$ 158.249,99; ALOISIO HENRIQUE FAIS R$ 32.267,61; AMOJ COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 
10.234.762,88; AMP COMERCIO E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ EIRELI R$ 521.251,20; ANITA AYRES FONSECA FERNANDES R$ 225.337,96; ANTERO 
DA SILVA R$ 87.598,10; ANTONIO FRANCISQUINI BAPTISTA R$ 3.784.562,31; ANTONIOLI COMÉRCIO DE CAFÉ LTDA R$ 107.155,00; ARMAZEM 
GERAIS ITAMOGI R$ 157.500,00; ARMAZENS GERAIS CARAPINA LTDA R$ 108,58; ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CAFES ESPECIAIS R$ 6.524,19; 
ASSOCIACAO COMERCIAL DE SANTOS R$ 400,00; ATILIO CLAUDIO FONSECA DIAS R$ 122.931,00; AUMA CAFE LTDA R$ 3.397,69; BANCO 
BRADESCO S.A. R$ 410.503,92; BANCO DAYCOVAL S.A. R$ 405.348,00; BANCO DO BRASIL S.A. R$ 4.573.091,56; BANCO SAFRA R$ 
550.000,00; BANCO SOFISA S.A. R$ 695.014,70; BANCOOB -BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S.A. R$ 201.103,93; BAPTISTA AGRONEGÓCIOS 
LTDA R$ 22.754.799,45; BENEDITO SÉRGIO DO ESPIRITO SANTO R$ 15.294,17; BENITO LACERDA GODINHO E OUTROS R$ 925.592,90; BRUNO 
TEODORO DE MELO R$ 76.444,77; BRUNO VALIM ALVES R$ 704.044,34; CAFEEIRA OURO VERDE LTDA R$ 1.584.240,00; CAIO PELUSO 
VASCONCELOS SONJA R$ 627.815,20; CARLOS HENRIQUE TEODORO E OUTROS R$ 2.765.250,87; CARLOS OTONE PENA R$1.182.197,01 
CATUAI COMERCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ E CEREAIS R$ 5.882.460,50; CENTRAL COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 4.587.732,58; 
CLAUDIO MOREIRA BARBOSA R$ 312.847,50 COMERCIO DE CAFÉ BOA VISTA IMP E EXPOR R$ 1.266.200,83; COMERCIO DE CAFÉ BRASIL 
LTDA R$ 148.750,00; CONSTRUTORA ROTEV LTDA R$ 10.209,05; COOPERATIVA AGRICOLA DOS CAFEICULTORES DA REGIÃO DE CAMPO 
BELO LTDA R$ 1.784,994,00; COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDIVAR LTDA — SICOOB CREDIVAR R$ 1.061.715,91; COOPERATIVA REGIONAL 
DOS CAFEICULTORES DE ITAMOGI LTDA R$ 472.500,00; COOPERCEM - COOP DOS CAMINHONEIROS DE ELOI MENDES/MG R$ 159.379,74; 
COSTA CORRETORA DE CAFE LTDA R$ 23.161,55; COTRANSP LTDA R$ 1.241.562,57; DANIEL AURELIANO DE SOUSA R$ 115.192,20; DANIEL 
EDUARDO DE CASTRO FERREIRA R$ 814.374,20; DANIEL LEMOS MORAIS DE FARIA R$ 1.164.865,72; DANIEL PIRES FARIA R$ 453.558,49; 
DANIEL VINICIUS ROMEIRO R$ 835.989,99; DAVID REGHIN R$ 344.915,48; DAYANA KELLY BAPTISTA CHAMMA FARES R$ 631.221,23; DENIS 
ANTONIO COSTA E OUTROS R$ 263.884,95; DEVANDRO LEITE DA SILVA E OUTROS R$ 77.461,06; DINAMO INTER-AGRICOLA LTDA R$ 
23.372,85; DIVIACO FERRO E ACO LTDA R$ 21.139,98; DM COFFEE TRADING LTDA R$ 7.281.367,93; DONATO ADRIANO MARQUES DA SILVA 
R$ 179.502,67; EDILSON FONTES FERREIRA R$ 389.715,25; EDMIL ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES SA R$ 946.966,67; EDUARDO REZENDE 
DE ALMEIDA R$ 206.326,45; ELVIO DOS SANTOS R$ 1.990.594,12; FONSECA COMÉRCIO DE CAFÉ LTDA R$ 45.948.148,37; IDALINA DE OLIVEIRA 
BAPTISTA R$ 42.929.003,74; JULIO CEZAR PIERONI R$ 549.405,00; MARCOS MENDES REIS R$ 966.805,03; LUCELIA FATIMA DOS SANTOS 
CARVALHO E OUTROS R$ 249.800,00; EUROFORTE EXPORTADORA E INTERMEDIAÇÕES DE COMMODITIES LTDA R$ 819.496,67; EMERICK 
COMERCIO DE CAFE R$ 280.060,00; FABIANA BELMONTE CANASSA R$ 1.791.479,99; FELIPE AUGUSTO DO ESPIRITO SANTO R$ 23.833,09; 
FERNANDO DE PAULA LIMA E OUTRO(S) R$ 174.345,00; FERNANDO LUIZ E OUTRO(S) R$ 388.522,99; VERDES GRAOS COMERCIO DE CAFÉ 
EIRELI R$7.712.076,19; VERDE MINAS CAFÉ COMERCIAL EXPORTADORA LTDA R$ 3.100.334,34; TOR COFFEE COMERCIO EXPORTAÇÃO 
LTDA R$ 3.543.665,00; TABATINGA COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 10.569.257,96; SÉRGIO LUIS VIEIRA E OUTROS R$ 3.152.000,00; SILVIA 
MARIA FELIX PEDALINO COSTAS R$ 293.584,80; WANDER CAMPOS R$ 2.012.168,73; VINICIUS CASTRO MENDONÇA R$ 3.680.000,00; VILA 40 
COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 452.840,00; VICENTE SEBASTIÃO DE PAULA R$ 393.460,47; WAGNER DE CASTRO FERNANDES R$ 178.667,25; 
SERAFINI COFFEE COMERCIO DE CAFÉ EIRELI R$ 1.846.910,99; PS CAFÉ MARTINS LTDA R$ 9.912.998,57; PAULA LIMA DIAS R$ 382.351,45; 
MOKA COMERCIO DE CAFÉ EIRELI R$ 1.124.497,67; OURO NEGRO AGRONEGOCIOS SA R$ 598.740,00; OURO VERDE COMERCIO DE CAFÉ 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA R$ 1.453.105,01; MARINA BOTTREL REIS NOGUEIRA R$ 608.618,69; LUIZ ANTONIO CASTAGINE E 
OUTRO(S) R$ 1.289.211,77; JOSÉ FLÁVIO CARVALHO DIAS R$ 659.119,90; JOÃO MÁRCIO DE CARVALHO R$ 1.281.300,71; JOÃO PAULO 
TEIXEIRA E OUTROS R$ 208.820,00; JOAQUIM GOULART MENDES FILHO E OUTROS R$ 451.622,50; KBX COMERCIO ATACADISTA DE CAFÉ 
EIRELI R$ 485.750,00; JOSÉ HENRIQUE MENDONÇA R$ 3.680.000,00; JOSÉ MAURILIO DE PAIVA R$ 112.477,15; JOSÉ MAURO VIANA MACIEL 
R$ 315.963,38; LARISSA BOTTREL REIS NOGUEIRA R$ 437.556,25; FRANCISCO FLAVIO DIAS PEREIRA R$ 1.761.442,47; GILMAR RIBEIRO DE 
ANDRADE R$ 1.094.779,23; FREDERICO SILVA ANDRADE E OUTROS R$ 1.273.655,00; GERSON TANIO DE CARVALHO R$ 139.463,14; GILBERTO 
FERNANDES R$ 132.187,00; GIZELE BOTTREL REIS OLIVEIRA R$ 279.418,60; GRÃO NOBRE COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 298.323,75; 
GUILHERME LAGARES DA SILVA LTDA R$ 2.029.585,46; GUILHERME LOPES PEREIRA JUNIOR R$1.222.230,93; GUILHERME LOPES VIANA R$ 
127.104,22; IESSER CUNHA LAUAR E OUTROS R$ 1.371.458,41; IURI BARROSO LAUAR E OUTROS R$ 1.433.479,32; JADER DE JESUS CAMARGO 
R$ 21.168,22; JOÃO BOSCO PETRUCI MENEGUELLE R$ 42.041,28; JOÃO CARLOS LOURENÇO GASQUES R$ 1.340.206,12; JOÃO ELIO DA SILVA 
R$ 198.477,50; JOÃO ROBERTO DE FARIA E OUTROS R$ 185.183,28; JOSÉ AUGUSTO DO ESPIRITO SANTO R$ 25.660,21; JOSÉ AUGUSTO 
FERNANDES FRANCO R$ 456.588,36; JOSÉ BENEDITO RIBEIRO SILVA R$ 154.436,74; JOSÉ EDUARDO DE PAULA CUSTÓDIO R$ 1.074.910,64; 
JOSÉ EDUARDO LEÃO DE FREITAS R$ 554.976,98; JOSÉ FERNANDES FRANCO R$ 858.005,92; JOSÉ RODRIGO FERNANDES R$ 106.873,21; JR 
COMERCIO REPRESENTAÇÕES E CEREALISTA LTDA R$ 315.833,33; JULIANO DOUGLAS TIZZO R$ 1.149.997,37; LC AGRO TRADING LTDA R$ 
3.000.771,20; LEANDRO PEREIRA MIRANDA R$83.331,00; LELIS PEREIRA MIRANDA R$ 124.996,50; LUIZ HENRIQUE ROSA ALMEIDA R$ 
514.652,96; LUIZA VILELA BARREIRA R$ 2.911.103,20; M & M CAFÉ LTDA R$ 1.127.306,67; MAIS BRASIL COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 
326.205,00; MARCO ANTONIO REIS E OUTROS R$ 197.750,00; LUIZ CARLOS RIBEIRO E OUTROS R$ 26.190,00; MARCOS CARVALHO LIMA R$ 
108.308,98; MARDEN JOSÉ COSTA R$ 1.592.464,00; MARIA DO CARMO RIBEIRO R$139.223,87; MARIA ELIZABET SARTO TROMBINI E OUTROS 
R$ 152.823,53; MELO PAGANELLI COMERCIO E EXPORTAÇÃO DE R$ 733.606,67; MERCANTIL COMÉRCIO DE CAFÉ LTDA R$4.203.422,50; 
MILTON ANTONIO DANTAS R$ 497.591,57; MITSUI & CO. COFFEE TRADING (BRAZIL) LTDA R$ 3.791.815,91; NEVELSON TOTTI E OUTROS R$ 
226.926,87; PAULO CÉZAR VILELA R$ 464.799,00; PETRONIO OTÁVIO BORGES DE SOUSA R$ 264.828,67; PEDRO DIMAS JORGE R$ 36.279,5º 
RENASCER EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO LTDA R$ 5.160.405,00; RODRIGUES MARQUES ATIVIDADES CAFEEIRAS LTDA R$ 1.123.291,77; 
ROGERIO ROZENDO DA SILVEIRA R$ 241.541,70; RONIVALDO CARVALHO ALVES R$ 105.500,07; S B DE OLIVEIRA COMERCIO DE CAFÉ EIRELI 
R$ 3.420,00; REINALDO ARANTES E OUTROS R$ 23.502,72; RAQUEL FROTA DE REZENDE PAIVA E OUTROS R$ 214.163,13, SILVANA 
EVANGELISTA SILVA R$ 1.557.592,69; UNI GRÃO CAFÉ COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ EIRELI R$ 3.861.783,33; RAFAEL 
FELICORI MARQUES R$ 1.072.008,34; RAQUEL BOTTREL REIS OLIVEIRA R$ 112.290,00; RAQUEL VILELA DA MATA MIRANDA R$ 52.192,16; 
REGINEA MIGUEL DE PAULA R$ 26.201,00; ROBERT ROQUIM R$ 1.223.340,88; RODRIGO TERRA DIAS R$ 76.173,33; RONALDO MIRANDO 
BOTREL R$ 380.959,60; SAMUEL REIS DE OLIVEIRA ARAUJO R$ 301.670,13; SÉRGIO CAETANO PIMENTA R$ 285.272,74; SÉRGIO HENRIQUE 
VIANA MACIEL R$ 315.963,38; SERSANTOS COM IMP E EXP DE CAFÉ E CE R$ 164.000,00; VALIA ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES SA R$ 
566.766,67; FONELIGHT TELECOMUNICACOES S.A R$ 199,90; MAIOLINI SUPERMERCADOS LTDA R$ 655,95; LEME ARMAZENS GERAIS LTDA 
R$ 407,22; SCHULZ COMPRESSORES LTDA R$ 75.839,40; SENDAS COMERCIO EXTERIOR E ARMAZENS GERA R$ 303.739,56; SISTEL 
SISTEMAS ELETRICOS LTDA R$ 9.926,37; ITAU UNIBANCO S.A R$ 576.638,19; LS INTERBANK FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS 
CREDITORIOS L R$ 2.000.000,00; MAC COFFEE LTDA R$ 27.905,00; MAIOLINI CONSTRUCOES LTDA R$ 109,37; MAIOLINI FILHOS LTDA R$ 
44,58; METAL MINAS COMERCIO DE FERRO E ACO LTDA R$ 5.817,80; NETTUZZI COFFEE CORRETAGEM LTDA R$ 40.829,04; NIKKEY 
CONTROLE DE PRAGAS E SERVICOS TECNICOS LTDA R$ 698,40; RN TINTAS E FERRAMENTAS LTDA R$ 783,29; SANTANDER BRASIL 
ADMINISTRADORA DE CONSORCIO LTDA R$ 180.000,00; SOMPO SEGUROS S.A. R$ 1.073,80; TRES PONTAS CORRETORA DE CAFE LTDA R$ 
3.860,00; UNIDAS LOCADORA SA R$ 817,46; ROSANGELA DE FATIMA REGUIM BARONI R$ 135.975,45; SEBASTIÃO DE PAULA R$ 393.460,47; 
ME-EPP- CLASSE IV; ADRYELL GONZAGA CARVALHO R$ 2.184,00; AGRARIA AGRONEGOCIOS LTDA R$ 1.763,82; ALVES E PEREIRA 
CORRETORA DE CAFÉ R$ 337.300,96; BLACK COFFEE CORRETORA LTDA R$ 9.611,66; CAFÉ REAL CORRETORA LTDA R$ 9.487,42; CAFE SUL 
MINAS CORRETORA DE MERC LTDA R$ 11.884,99; CAFEINA COMERCIO E CORRETORA DE CAFE EIRELI R$ 389.394,22: CEREJA COFFEE 
LTDA-EPP R$ 2.420,68; COFFEE AGRO CONSULTING LTDA R$ 14.151,45; COFFEE NEWS CORRETORA LTDA R$ 50.097,78; ECONET EDITORA 
EMPRESARIAL LTDA R$ 1.566,00; GVS 3 SEGURANCA LTDA R$ 14.638,57; MARCELO ALBERTINI PEREIRA ME R$ 775.631,81; PAJEU MOTO GAS 
EIRELI — EPP R$ 5.420,00; RURAL CAFE CORRETORA DE CAFÉ R$ 25.410,64; TR SILVA TRANSPORTES LTDA R$ 43.208,33; WR ROLAMENTOS 
LTDA R$ 730,00; JANDER HERCULANO DA SILVA R$ 575,00; COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA ALFA LTDA R$ 532,63; DCM CORRETAGEM 
E SERVICOS ADMINISTRATIVOS LTDA R$ 85.694,06; ELIAS BATISTA DE OLIVEIRA JUNIOR R$ 293,97; FERRAGISTA ACESSORIOS LTDA R$ 
177,22; FERRAGISTA LTDA R$222,40; GERALDO ANDRE ALVES R$ 330,00; GIOVANNI MARINHO MOTERANI ME R$ 228,98; GVS 3 SERVICOS 
LTDA R$ 7.278,12; HEBRON - EBENEZER CORRETORA DE CAFE E CEREAIS LTDA R$45.000,00; JCM CONTABILIDADE LTDA R$ 1.900,00; KELLY 
CRISTINA PEREIRA DE MELO DUTRA — ME R$ 140,00; MANSUR COMERCIO DE FERRO E ACO LTDA R$ 690,00; LOBO CORRETORA DE 
MERCADORIAS LTDA R$ 1.788,98; LUANNA PIZZINI SOARES — EPP R$ 2.900,00; MINAS PAPELARIA E INFORMATICA R$ 705,00; P&G 
CORRETORA DE CAFE LTDA R$ 2.073,87; QUALY LACRES DE SEGURANCA EIRELI R$ 645,00; RAFETEL ENGENHARIA DE COMBATE A 
INCENDIO, ELETRICIDADE E TEL R$ 39.338,50; TRISTAO E JUVENCIO CORRETORA DE CAFE E REPRESENTACOES LTDA R$ 34.609,22; PS 
CAFE CORRETORA LTDA R$ 2.125,14; ARMAZEN AGROPECUARIO GUAPUA LTDA R$ 9.804.504,00; CAFÉ BRAZOPOLIS COMERCIO DE CAFÉ 
EM GRAO LTDA R$ 134.400,00; CINCO GRAOS COMERCIO ATACADISTA DE CAFÉ LTDA R$ 333.750,00; ELLO COMERCIO DE CEREAIS LTDA R$ 
396.018,07; FABIO L.F.P. COSTA COMERCIO DE CAFES LTDA R$ 389.150,66; LOPES COMERCIO DE CAFÉ E EXPORTAÇÃO EIRELI R$ 
1.497.055,85; OPTOTECH COM DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA R$ 345.100,00; MATAS ESTATE COFFEE LTDA R$ 141.895,00; LFM 
COFFEE COMERCIO DE CAFÉ BOTELHOS R$ 588.101,66; JLD COMERCIO E SERVIÇOS DE CAFÉ LTDA R$ 261.600,00; FLOR DE MINAS COFFEE 
LTDA R$ 419.789,67; GUSTAVO COELHO DE OLIVEIRA EIRELI R$ 3.775.000,00; IMPERIO COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 120.000,00; VALE FORTE 
LTDA R$ 888.413,32; FAMILIA LUCIANO COMERCIO DE CAFÉ LTDA R$ 159.946,67; TRABALHISTA- CLASSE | - ADAMIR DE OLIVEIRA R$ 852,81; 
ALEX RIBEIRO VAZI R$ 1.817,82; ANA CLARA DE SOUZA MARONGIO PEREIRA R$ 836,99; BRENDO RICARDO PONTES R$ 611,28, EDER DE 
PAULA GERALDO R$ 5.529,57; JOAO VICTOR DA SILVA R$ 232,33; LUCAS FILLIPE PEREIRA SILVA R$ 4.034,92; MARCO ANTONIO FABRI R$ 
6.014,97, MARCOS MISAEL JUNIOR R$ 770,72; MARIO ALBERTO DE OLIVEIRA R$ 850,77; AMANDA QUELER BARROS CANDIDO R$ 4.526,21; 
CRISTIANE DASMACENO BIAGGINI R$ 19.968,38; GUILHERME FRANCISCO DE SOUZA R$ 1.701,55; MAIARA CARULINE FLORES R$ 3.552,1 
MARIELLA PAULINO SILVA R$ 20.495,79; MILENE APARECIDA SALES R$ 25.026,51; PEDRO HENRIQUE PAIVA R$ 22.063,69; VITAR DE FATIMA 
SILVA ALVES R$ 2.742,24; WEBERTON LACERDA LEMOS R$ 1.566,67. 

Varginha, 25 de abril de 2024. 

AUGUSTO MORAES BRAGA 

Juiz de Direito 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto no Hospital Regional de Assis, 
Pregão Eletrônico nº 90025/2024, referente ao Pro- 
cesso HRA-SES-PRC 024.00045138/2024-36, des- 
tinado à Aquisição de Reagentes de coagulação 
— equipamento em comodato, através de pregão 
eletrônico do tipo menor preço. A realização da sessão 
será na data de 15/05/2024 e o horário às 09h00min, 
através do site www.compras.gov.br. O edital estará 
disponível para consulta e retirada através do site www. 
compras.gov.br, www.imprensaoficial.com.br - CONTA- 
TO TELEFÔNICO COM JACQUELINE CHAHDE (18) 


3302-6048 - hrapregaoeletronico()gmail.com 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Encontra-se aberto no Hospital Regional de Assis, 
Pregão Eletrônico nº 90023/2024, referente ao Pro- 
cesso HRA-SES-PRC 024.00044068/2024-07, des- 
tinado à aquisição de medicamentos antibióticos, 
antifúngicos — equipamento em comodato, através 
de pregão eletrônico do tipo menor preço. A realização 
da sessão será na data de 15/05/2024 e o horário às 
09h00min, através do site www.compras.gov.br. O edi- 
tal estará disponível para consulta e retirada através do 
site www.compras.gov.br, www.imprensaoficial.com.br 
- CONTATO TELEFÔNICO COM JACQUELINE CHAH- 
DE (18) 3302-6048 - hrapregaoeletronico(Qgmail.com 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Encontra-se aberto no Hospital Regional de Assis, 
Pregão Eletrônico nº 90022/2024, referente ao Pro- 
cesso HRA-SES-PRC 024.00039436/2024-97, des- 
tinado à Aquisição de equipo para bomba de infusão 
— equipamento em comodato, através de pregão eletrô- 
nico do tipo menor preço. A realização da sessão será 
na data de 15/05/2024 e o horário às 09h00min, através 
do site www.compras.gov.br. O edital estará disponivel 
para consulta e retirada através do site www.compras. 
gov.br, www.imprensaoficial.com.br - CONTATO TELE- 
FÔÓNICO COM JACQUELINE CHAHDE (18) 3302-6048 
- hrapregaoeletronico()gmail.com 


PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Justiça de Primeira Instância 
Comarca de Varginha / 1º Vara Cível da Comarca de Varginha 
Avenida Isaltina Moraes Braga, 125, Fórum Dr. Antônio Pinto de Oliveira, Vale das Palmeiras, 
Varginha - MG - CEP: 37031-300 
PROCESSO Nº: 5014658-17.2023.8.13.0707 
CLASSE: [CÍVEL] RECUPERAÇÃO JUDICIAL (129) 
AUTOR: MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e outros 
RÉU/RÉ: MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA e outros 
EDITAL 

COMARCA DE VARGINHA /MG - 1º VARA CÍVEL DESTA COMARCA - MCC SPECIALTY 
COFFEE EXPORTADORA LTDA e SANTOS & SOARES INTERMEDIAÇÃO DE CAFÉ LTDA 
— Processo nº 5014658-17.2023.8.13.0707 — O Dr. AUGUSTO MORAES BRAGA, Juiz de Direito 
Titular da 1º Vara Civel da Comarca de Varginha, Estado de Minas Gerais. Fica a Assembleia 
Geral de Credores convocada e destinada à decidir acerca do PLANO DE RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL apresentado pelas Recuperandas em ID. 10194713870, designada para 23/05/2024 às 
10:00 horas em primeira convocação e no dia 06/06/2024 às 10:00 horas em eventual segunda 
convocação, a se realizar de forma virtual, por meio de plataforma específica, gerenciada pela 
empresa por meio de plataforma específica, ASSEMBLEX, sendo presidida pelo representante da 
Administradora Judicial, Dr. BRENO DA SILVA DANTAS, OAB/MG 164.992. Para acesso 
a plataforma virtual, cada credor/procurador deverá realizar o PRÉ-CADASTRO, encaminhando 
um e-mail à Administração Judicial no endereço eletrônico: rj@pimentaedantas.com.br, em até no 
máximo 48 horas de antecedência do início do credenciamento constante neste edital, indicando 01 
(um) endereço eletrônico e-mail válido e atualizado, além do número de telefone celular, com DDD, 
apto a receber mensagens de texto e Whatsapp. O participante habilitado no PRÉ-CADASTRO 
pela Administração Judicial receberá no endereço de e-mail indicado, as instruções necessárias 
para participação na assembleia virtual, com o login e a senha provisória para acesso à plataforma 
Digital Assemblex. Caso o participante não receba o e-mail com as informações para acesso, com o 
login e a senha provisória, deverá entrar em contato por um dos canais de suporte para verificação 
e solicitação dos dados necessários para o ingresso na plataforma. O participante responsabiliza-se 
pela verificação dos seus dados pessoais no momento do login, bem como pela proteção de sua 
senha, que é pessoal e intransferível. O participante terá à disposição um chat online e WhatsApp 
48 3372-8910 a partir das 09:00hs até às 18:00hs do dia anterior a realização da Assembleia 
Geral de Credores e no dia da Assembleia Geral de Credores, no mesmo horário. O suporte por 
estes canais de atendimento são somente para sanar suas dúvidas e receber suporte da equipe 
técnica. Somente será permitido 01 (um) acesso por login na plataforma durante a Assembleia 
Geral de Credores. No dia anterior à realização da Assembleia Geral de Credores, o participante 
DEVERÁ realizar o login na plataforma para testar seus acessos. No dia da Assembleia Geral de 
Credores o participante deverá estar conectado à internet por meio de uma rede segura, estável 
e operacional, utilizando o dispositivo de sua preferência (computador ou celular). Recomenda-se 
o uso de laptops ou desktops com o navegador de internet atualizado (preferencialmente sistema 
operacional Windows e navegador Google Chrome), bem como dispositivo backup para o caso de 
o dispositivo principal apresentar problemas. A integra da AGC (desde o início do credenciamento 
até o seu encerramento) será gravada e o respectivo link será juntado ao processo recuperacional, 
assim como o registro de eventuais divergências e protestos, para publicidade e transparência. E, 
para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, expediu-se o presente edital, que será 
publicado e afixado na forma da Lei. 

Varginha, 25 de abril de 2024. 

AUGUSTO MORAES BRAGA 

Juiz de Direito 


ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos o comparecimento de 
JACIRENE FRANCISCA DE SOUZA, ao 
endereço abaixo, no prazo de 48 horas. 
O não comparecimento caracterizará o 
abandono de emprego, conforme o Arti- 


go 482, letra | da CLT.. APOIO FACILITIES 
ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA. 
CNPJ. 30.658.633/0003-14 Av. Paulista, 
2202 — 8º andar — Bela Vista, São Paulo - 
SP, 01310-300. 

Data: 30/04/2024 


(PREFEITURA MUNICIPAL DE SARINO/SP \ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SABINO/SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO LICITATÓRIO 07/2024 
PREGÃO ELETRÔNICO 02/2024 
A Prefeitura de Sabino/SP, tona público que estará 
realizando licitação na modalidade Pregão Eletrônico, cujo 
objeto é o REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual 
aquisição de materiais de construção necessários em 
diversos órgãos e diretorias municipais, conforme edital e 
seus respectivos anexos. Tipo: menor preço poritem. Base 
Legal: Lei Federal 14.133/21 e Decreto Federal 11.462/23. 
Arealização da sessão será no dia 15/05/2024, às 08:30h 
no endereço eletrônico: http://170.0.48.10:8079/scpig/ 
comprasedital/. O Edital completo está disponivel para 
consulta e retirada no endereço eletrônico: www.sabino. 
sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas pelo 
e-mail: edital.sabino(Dgmail.com, ou pelo telefone (14) 
3546-9100, em dias úteis. Prazo limite para solicitação da 
chave de acesso: 14/05/2024, até 10 horas. 
Sabino-SP, 29 de abril de 2024. 
EDER RUIZ MAGALHÃES DE ANDRADE 
L Prefeito Municipal J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA ROSA DE VITERBO 
PREGÃO ELETRÔNICO n" 04/2024 
Processo nº 26/2024 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para 
contratação de empresa para lomecimento 
parcelado de Leite pasteurizado padronizado, 
integral, sem fluído, homogeneizado, com taor de 
qorduraminima de JWitrês por cento), 
embalados em saço plástico će polietileno de 
OUM) litro, para atendimento do Programa 
Leite Municipal da Idoso, conforme condições, 
quantidades o uxigâncias astabolocidas nesto 
Edital, Termo de Referência s demais anexos, 
pelo período de 12 meses. Abertura ds sessão. 

15/05/2024 às 09 h- Horário de Brasília 
Endereço Eletrônico: www gov.bricompras 
O Edital na integra, está disponivel na página da 
Prefoitura Municipal do Santa Rosa de Viterbo- 
SP wwwsantarosa sp gov.br. no link Licitação. 
Informações pelo telstone (18) 3954 8802! 
39548827 
Santa Rosa de Viterbo/SP, 29/04/2024 
Omar Nagib Moussa-Prefeito Municipal 


AVISOS DE LICITAÇÕES. 

A Prefeitura Municipal da Estância Turistica de 
Tremembé torna público que se encontram 
abertas as seguintes icitações 
CONCORRÊNCIA Nº 04/24, PROC. N”. 2453/24, 
OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para execução de obra para reforma e ampliação 
= Fa Escolar Emel Emani Giannico, 20/05/24 
5 

PREGÃO Nº 14/24. PROC, Nº 2188/74 
OBJETO: Registro de proços para fulura O 
eventual aquisição do bolos o salgados. pola 
secretaria de ação social, 14/05/24, ås 14h. 

PREGÃO Nº 13/24. PROC. Nº 1594/24 
OBJETO: Registro de preços parm futura o 
eventual aquisição de pneus novos è sem usa, 
para toda frota municipal de máquinas, 
equipamentos e veículos, 15/05/24, às 08n 

PREGÃO Nº 12124, PROC. Nº 2100/24, 
OBJETO: Registro de preços para futura e 
eventual contratação de empresa especializada 
em serviços de manutenção corrativa, calibração 
e reposição de peças. para os equipamentos 
im hospitalares e odontológicos. 16/05/24. 
às 
PREGÃO Nº 11,1/24. PROC, Nº 2190/24, 
OBJETO: Registro do proços para fulum O 
ovantual aquisição do medicamentos, om 
atendimento a secretaria municipal de saúde, 
14/05/24, às 09h 
PREGÃO Nº 031/24 PROC. Nº 1339/24. 
OBJETO: Registro de preços para eventual e 
futura contratação de empresa especiaizada, 
pera realização de esames laboratoriais, 
Incluindo material para coleta, 15/05/24, &s 09h. 
Informações: licitacoesPtremembo sp gov br, ou 
(12) 3607-1013/1059. Editais 0 anexos: 
<https:/iremembo sp gov br> link “citações” OU 
<www novobbmnal com br> 


COSAN S.A. 


Companhia Aberta - CNPJ nº 50.746.577/0001-15 
NIRE 35.300.177.045 | Código CVM 19836 
Edital de Convocação para a Assembleia Geral Extraordinária 
a ser Realizada em 29 de maio de 2024 
O Conselho de Administração da COSAN S.A., sociedade anônima, com sede na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4.100, 16º andar, Sala 01, Itaim Bibi, CEP 
04538-132, NIRE 35.300.177.045, e inscrita no CNPJ/MF sob o nº 50.746.577/0001-15, registrada na 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como companhia aberta categoria “A” sob o código 19836 
(“Companhia”), vem pela presente, nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, e da Resolução CVM 
nº 81/22 (*RCVM 81/22"), convocar os(as) Acionistas da Companhia para reunirem-se em Assembleia 
Geral Extraordinária (“Assembleia Geral"), a ser realizada no dia 29 de maio de 2024, às 09 horas, de 
forma digital, para discutir e votar a respeito das seguintes matérias: (i) Deliberar sobre as contas dos 
administradores, relatório da administração e das demonstrações financeiras da Companhia, 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes, do parecer do Conselho Fiscal e do parecer do 
Comitê de Auditoria Estatutário referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; 
(ii) Deliberar sobre a proposta de destinação do resultado da Companhia relativa ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023; (iii) Fixar a remuneração global anual dos administradores e dos 
membros do Conselho Fiscal, para o exercício social de 2024; (iv) Deliberar sobre o aumento do capital 
social da Companhia, no valor de R$ 150.000.000,00, sem a emissão de novas ações, mediante a 
conversão de parte do saldo existente na conta de Reserva Estatutária, alterando consequentemente o 
caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia; (v) Deliberar sobre a alteração do parágrafo 2º e 
inclusão do parágrafo 6º do artigo 16, do Estatuto Social da Companhia, para atribuir ao Conselho de 
Administração a responsabilidade pela indicação do Presidente e Vice-Presidente do Conselho de 
Administração; e (vi) Deliberar sobre a alteração do artigo 21, inciso (xxxi), do Estatuto Social da 
Companhia, para atribuir ao Comitê de Pessoas a responsabilidade pela remuneração individual dos 
membros do Comitê de Auditoria; e (vii) Consolidar o Estatuto Social da Companhia. Informações Gerais: 
Para facilitar o acesso dos(das) Acionistas na Assembleia Geral, bem como a isonomia na participação 
por todos, a Companhia informa que realizará a Assembleia Geral de modo exclusivamente digital, nos 
termos da RCVM 81/22, cujas regras de participação encontram-se na Proposta da Administração da 
Assembleia Geral. Os documentos e informações relativos à matéria a ser deliberada na Assembleia 
Geral encontram-se à disposição dos(das) Acionistas na sede social da Companhia, em sua página 
(Www.cosan.com.br) e nas páginas da CVM (http://www.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br/pt bri). 
A Companhia disponibilizará um sistema eletrônico de participação remota que permitirá que os(as) 
Acionistas participem da Assembleia Geral. Para participação será exigida a apresentação dos 
documentos relacionados abaixo, de acordo com a forma de participação escolhida pelo(pela) Acionista, 
que poderá optar por participar (i) por meio da plataforma eletrônica Ten Meetings (“Plataforma Digital" ou 
“Ten Meetings”), pessoalmente ou por meio de procurador, conforme detalhado abaixo; ou (ii) por meio 
de envio do Boletim de Voto a Distância, nos termos da Resolução CVM 81/22. Conforme dispõe o artigo 
5º, § 3°, da RCVM 81/22, a Assembleia Geral será considerada como realizada na sede social da 
Companhia. A Companhia observa que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à 
Assembleia Geral uma vez que ela será realizada exclusivamente de forma digital. Orientação para 
Participação via Sistema de Participação Remota: A Plataforma Digital estará disponível para acesso a 
partir das 08h30 do dia 29 de maio de 2024. Para participar remotamente por meio da plataforma digital, 
o(a) Acionista deve seguir as seguintes etapas: 1. Acessar o link https://assembleia.ten.com.br/736643256, 
2. Preencher seu Cadastro; 3. Após a aprovação, o(a) Acionista receberá um e-mail confirmando sua 
participação e poderá acessar a plataforma com e-mail e senha previamente cadastrados; 4. No caso de 
procurador(a) ou representante legal de Acionista, indique os(as) Acionistas que representa e anexe os 
documentos necessários; 5. O cadastro deve ser feito até 2 (dois) dias antes da Assembleia, ou seja, 
até 27/05/2024; 6. Após o cadastro, o(a) Acionista receberá instruções, login e senha por e-mail. Se não 
receber 24 (vinte e quatro) horas antes da Assembleia, entre em contato com a área de Relações com 
Investidores da Cosan pelo e-mail Cosan.AGE2024 € cosan.com. Ao fazer o cadastro, o(a) Acionista 
deve certificar-se que está fornecendo os seus dados completos, incluindo nome, CPF ou CNPJ, telefone 
e endereço de e-mail, e apresentando os documentos necessários para participar da Assembleia, 
conforme abaix 


Pessoa Pessoa Fundo de 
Física Jurídica Investimento 


Documentação a ser encaminhada juntamente 
com o Boletim de Voto? 


CPF e Documento de Identidade com foto do(a) acionista ou de 
seu(sua) representante legal" x 
Contrato Social, ou Estatuto Social consolidado e atualizado - 
Documento que comprove os poderes de Representação - 
Regulamento consolidado e atualizado do fundo? - 


[xxx 
xx x x 


* Documentos de identidade aceitos: RG, RNE, CNH, Passaporte e carteira de registro profissional 
oficialmente reconhecida. 2 Para fundos de investimentos, documentos do gestor e/ou administrador, 
observada a política de voto. 3 A Companhia não exige cópias autenticadas, aceitando documentos por 
protocolo digital. A tradução não é necessária para documentos em português, inglês ou espanhol. 
Acionistas habilitados(as) devem comprometer-se a usar a plataforma apenas para participação remota, 
não compartilhando convites e não gravando ou reproduzindo a Assembleia. Para acessar a plataforma, 
o(a) Acionista precisa de um computador com câmera e áudio, conexão à internet de 1mb e navegador 
compatível. O(A) Acionista deve desconectar VPNs ou câmeras adicionais. A participação é apenas em 
áudio, com câmeras desligadas. Manifestações de voto devem ser feitas na plataforma e instruções 
serão fornecidas na Assembleia. Se o(a) Acionista enviou um boletim de voto a distância e deseja votar 
durante a Assembleia, as instruções anteriores serão desconsideradas. Será de responsabilidade 
exclusiva do(a) Acionista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da 
Plataforma Digital e com o acesso à teleconferência. A Companhia não se responsabilizará por quaisquer 
dificuldades de viabilização e/ou manutenção de conexão e de utilização da Plataforma Digital que não 
estejam sob controle da Companhia. Orientações para participação na Assembleia via Boletim de Voto a 
Distância: Os(As) Acionistas podem votar a distância por meio do boletim de voto (BVD ou Boletim) 
disponibilizados pela Companhia, acessíveis em seu site (www.cosan.com.br), bem como nos sites da 
CVM (http:/Avww.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br/pt br/). Existem duas opções para enviar o 
BVD: A. No envio direto à Companhia, o(a) Acionista deve: e Preencher o Boletim corretamente, 
assinando a última página; * Enviar uma cópia do Boletim, com todas as páginas rubricadas, juntamente 
com um documento de identificação válido para o e-mail Cosan. AGE2024 O cosan.com; * A Companhia 
receberá esses documentos até 22/05/2024 (inclusive). Boletins recebidos após essa data não serão 
considerados válidos; * Caso haja necessidade de retificação ou reenvio do boletim e/ou documentos 
que o(a) acompanham pelos(as) Acionistas, o mesmo deve ser feito até 22/05/2024, nos termos do 
Artigo 46 da RCVM 81/22. B. No envio por meio dos prestadores de serviço: * O(A) Acionista pode 
escolher enviar instruções de voto através de agentes de custódia ou intermediários que oferecem 
serviços de coleta e transmissão dessas instruções, desde que cumpra os prazos definidos anteriormente. 
* Agentes de custódia e intermediários verificarão suas instruções, mas não determinarão se você é 
elegível para votar; isso é responsabilidade da Companhia. * Se suas ações estiverem no sistema de 
escrituração, você pode enviar instruções de voto por meio do site Itaú Assembleia Digital, exigindo 
cadastro e certificado digital. Detalhes sobre isso estão no seguinte site: https://assembleiadigital. 
certificadodigital.com/itausecuritiesservices/artigo/home/assembleia-digital. Para informações adicionais 
sobre como enviar instruções de voto via Boletim, entre em contato com seus agentes de custódia e com 
a Itaú Corretora de Valores S.A. Eles fornecerão orientações sobre os procedimentos e documentos 
necessários, bem como os prazos aplicáveis. Se você tiver ações em custódia e em escrituração ou em 
várias instituições custodiantes, suas instruções de voto devem ser enviadas apenas a uma instituição, 
com base na quantidade total de ações de sua titularidade. De acordo com a RCVM 81/22, instruções de 
voto divergentes sobre a mesma decisão, emitidas pelo(a) mesmo(a) acionista (com base no número de 
CPF ou CNPJ/MF), serão ignoradas. 
São Paulo, 29 de abril de 2024 
Rubens Ometto Silveira Mello 
Presidente do Conselho de Administração 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 11 


MUNICÍPIO DE NHANDEARA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N° 002/2024 - PROCESSO N° 607/2024 
O Município de Nhandeara comunica a todos os interessados que se encontra 
aberta a licitação na modalidade Concorrência n° 02/2024, Processo n° 
607/2024. Resumo do objeto: Execução de obras de construção de abrigo de 
animais, na Estrada Vicinal João Maria Alves, no Município de Nhandeara/SP, 
conforme quantidades e especificações anexas ao edital. O recebimento das 
propostas será até às 08h00m do dia 16/05/2024. A abertura das propostas 
será no dia 16/05/2024, dando início da disputa de preços no mesmo dia às 
08h30m. O edital completo poderá ser obtido gratuitamente no site da BLL - 
Bolsa de Licitações do Brasil, www.bll.org.br e no site www.nhandeara.sp.gov. 
br. Nhandeara-SP, 29 de abril de 2024. — José Adalto Borini - Prefeito Municipal. 


INÊS249 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE BEBEDOURO 
B — SAAEB AMBIENTAL — 


Extrato de Contrato 19/2024 
Processo 07/2024 Edital 07/2024 Pregão Eletrônico 07/2024 
Objeto: aquisição de 60.000 unidades de tabletes de 200 g com 50% de ácido 


Tricloroisocianúrico e 50% de fluorsilicato de sódio, conforme especificações 
e quantitativos estabelecidos no Termo de Referência, anexo do Edital. 
Contratada: HIDROLAB SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA EPP. Valor: R$ 
984.000,00. Vigência: 29/04/2024 a 28/04/2025 

Bebedouro/SP, 29 de abril de 2024. Gilmar Aparecido Feltrim - Presidente 


Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 032/2024 
Processo DAAE nº 0741 de 05/03/2024 
Objeto: Aquisição de açúcar refinado e pó de café. Abertura das Propostas: às 10h00min 
do dia 14 de maio de 2024. Data e horário de início da sessão de disputa de preços: às 
10h10min do dia 14 de maio de 2024. ENDEREÇO ELETRÔNICO: hitps://araraquaradaae. 
cebicloud.com.br/portal licitacoes externo/index.html*/painel/geral/index.htmlz/painel/geral. 
O Edital poderá ser retirado na integra através dos sites: https://www.gov.br/pncp/pt-br; www. 
daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 

Araraquara (SP), 25 de abril de 2024. 

Delorges Mano - Superintendente 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE DISSOLUÇÃO 
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DE FUTEBOL AMIGOS DA VIBE 
CNPJ. 19.053.924/0001-84 
O Presidente da Associação Recreativa de Futebol Amigos da Vibe, no exercicio de suas atribuições 
estatutárias, convoca os membros da Assembleia Geral para reunião extraordinária de dissolução e 
extinção da associação, a se realizar no dia 08 de maio de 2024, às 09:00hs em primeira chamada 
e as 09:30hs em segunda chamada, na sede da Associação na Rua Marechal Mário Guedes, 293, 
Jaguaré, São Paulo, SP., CEP 05348-010, para deliberar sobre a seguinte pauta: 1) Dissolução 
com Extinção da Associação com a destinação do remanescente do patrimônio líquido a entidade 
de fins não econômicos. 
São Paulo, 19 de abril de 2024 


KEBER nácitENTO 
CREME sa 52830 
f Presidemto + 


ê~ Departamento Autônomo de Água e Esgotos 


Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 031/2024 — Processo DAAE nº 0660 de 28/02/2024 

Objeto: Equipamentos para instalação subterrânea pelo método não 
destrutivo de tubos de PEAD e para localização de tubulações metálicas e não metálicas. 
Abertura das Propostas: às 10h00min do dia 15 de maio de 2024. Data e horário de i 
da sessão de disputa de preços: às 10h10min do dia 15 de maio de 2024. ENDEREÇO 
ELETRÔNICO: https://araraquaradaae.cebicloud.com.br/portal licitacoes externo/index. 
htmi&/painel/geral/index.html&/painel/geral. O Edital poderá ser retirado na integra através dos 
sites: https://www.gov.br/pncp/pt-br; . www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 
Araraquara (SP), 25 de abril de 2024. 

Delorges Mano - Superintendente 


arara 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CESAR 
N TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 

MAURO BERTOLANI JUNIOR, Secretário Municipal de Saúde, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que Ihe são conferidas por lei, e em conformidade com o disposto no artigo 
71, inciso IV da Lei Federal n° 14.133/21 c/c Lei 10.520/02; vem através deste, HOMOLOGAR 
a empresa ALFA & ÔMEGA MEDICAL LTDA referente ao Pregão Eletrônico nº 031/24 — 
Processo Licitatório nº 052/24 — Registro de Preços, cujo objeto é a eventual aquisição de 
medicamentos. Homologado em: 29/04/2024. 


EXTRATO DE CONTRATO 
Modalidade: Pregão Eletrônico nº 031/24 — Processo Licitatório nº 052/24 — Registro de Preços 
Contratante: Prefeitura Municipal de Cerqueira César/SP. Contratadas: ALFA & ÔMEGA MEDICAL 
LTDA. Objeto: Eventual aquisição de medicamentos. Data de Assinatura da Ata: 29/04/2024. 


UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 


PERNAMBUCO 


AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90005/2024. 


Objeto: Contratação de serviços continuados de lavanderia hospitalar com locação do enxoval, 
envolvendo o processamento de roupas, em todas as suas etapas, desde a sua coleta até o seu 
retorno em ideais condições de reuso, sob condições higiênicas sanitárias adequadas e de acordo 
com as gosmnaçãs da Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA), para atendimento das 
necessidades do Hospital Veterinário Universitário (HVU), do Departamento de Medicina 
Veterinária (DMV) da Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE. 


Realização: 15/05/2024, às 09h00 min (Horário Brasilia). 


Editais: Diretoria de Licitações, localizada no térreo do Prédio de Apoio Administrativo da UFRPE, 
à Rua Dom Manoel de Medeiros s/n, Dois Irmãos, Recife/PE, fone: (81) 3320-6106 ou através do 


site www.comprasnet.gov.br. 


Alex Silva de Sales 
Agente de Contratação 


Departamento Autônomo de Agua e Esgotos a, 

Aviso de Licitação ] 

Pregão Eletrônico nº 030/2024 
Processo DAAE nº 0701 de 01/03/2024 
Objeto: Manutenção em caixa de mancal de rolamento, da bomba vertical de eixo prolongado — 
Poço Standard. Abertura das Propostas: às 10h00min do dia 21 de maio de 2024. Data e horário 
de início da sessão de disputa de preços: às 10h10min do dia 21 de maio de 2024. ENDEREÇO 
ELETRÔNICO:  https://araraquaradaae.cebicloud.com.briportal licitacoes externo/index. html! 
painel/geral/index.html&/painel/geral. O Edital poderá ser retirado na integra através dos sites: . 
https:/Awww.gov.br/pncp/pt-br: www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 
Araraquara (SP), 25 de abril de 2024. 
Delorges Mano - Superintendente 


araras 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO 
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 
001/2023 - PROCESSO Nº 240218/2024. A Presidente da Comissão Permanente 
de Licitação, comunica aos interessados que a licitação referente a Concorrência 
Eletrônica nº 001/2024, objetivando CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DO PARQUE FASE 2. está SUSPENSA em virtude de correções 
a serem realizadas no edital. A nova data da sessão pública será informada através 
dos mesmos meios de divulgação utilizados anteriormente. Monteiro Lobato, 29 de 
abril de 2024. Lívia Regina de Souza. Agente de Contratação. 


Departamento Autônomo de Agua e Esgotos 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 029/2024 
Processo DAAE nº 0701 de 01/03/2024 

Objeto: Aquisição de material de informática. Abertura das Propostas: às 10h00min do 
dia 20 de maio de 2024. Data e horário de início da sessão de disputa de preços: às 
10h10min do dia 20 de maio de 2024. ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://araraquaradaae. 
cebicloud.com.br/portal licitacoes externo/index.htmlf/painel/geral/index.htmli/painel/geral. 
O Edital poderá ser retirado na integra através dos sites: . https://www.gov.br/pncp/pt-br; 
www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 
Araraquara (SP), 25 de Sbri de 2024. 

Delorges Mano - Superintendente 


*”- Departamento Autônomo de Agua e Esgotos 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico n° 038/2024 

Processo DAAE n° 1.307 de 18/04/2024 

Objeto: Aquisição de materiais hidráulicos (tubos, conexões, PVC/PEAD, PVC DEFOFO, Ferro 
Fundido e Ferro Galvanizado). Abertura das Propostas: às 10h00min do dia 13 de maio de 2024. 
Data e horário de início da sessão de disputa de preços: às 10h10min do dia 13 de maio de 2024. 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: | https://araraquaradaae.cebicloud.com.briportal licitacoes externo/ 
index.html%/painel/geral/index.htmlt/painel/geral. O Edital poderá ser retirado na integra através dos 
sites: https://www.gov.br/pncp/pt-br; www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 

Araraquara (SP), 25 de abril de 2024. 
Delorges Mano - Superintendente 


USUCAPIÃO (49) Nº 0001090-92.2013.4.03.6135 / 1º Vara Federal de Caraguatatuba AUTOR: WANDERLEI SOUZA CRUZ, 
AUREA DA FONSECA BARREIRA CRUZ Advogados do(a) AUTOR: ADHEMAR JOSE MORENO - SP32059, MARCIO CE- 
SAR FIGUEIREDO - SP156686 REU: UNIÃO FEDERAL, ALBERT SALEM, EGÍDIO PERNA, RÉUS EM LUGAR INCERTO E 
DEMAIS INTERESSADOS, ANGELO DONDICE NETO, LUIZ CÉSAR COGLIATI Advogado do(a) REU: DERCI ANTONIO DE 
MACEDO - SP110519 EDITAL EDITAL DE CITAÇÃO DE CONFRONTANTE COM O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. CARLOS 
ALBERTO ANTONIO JUNIOR, JUIZ FEDERAL DA 1º VARA DE CARAGUATATUBA, NA FORMA DA LEI, ETC. FAZ SABER 
a todos quantos o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem que, por este Juizo processa-se uma ação de USU- 
CAPIÃO movida por WANDERLEY SOUZA CRUZ e OUTRO em face da UNIÃO FEDERAL e OUTRO, sob nº: 0001090- 
92.2013.4.03.6135 e para que chegue ao conhecimento do confrontante LUIZ CESAR COGLIATI e demais interessados, e 
ninguém alegue ignorância do futuro, expediu-se o presente edital, com o prazo de 20 dias, para que apresente contestação, 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de confissão e revelia, em relação ao imóvel assim descrito: “um lote de terreno, localizado 
no bairro Porto Novo, no lugar denominado Jardim Brasil, em Caraguatatuba — SP, inicia-se o perímetro do mencionado lote no 
marco “1º com coordenadas georeferenciadas no Sistema Geodésico Brasileiro “N” = 7.380.206.692 e “E” 455989.692 e deste 
segue confrontando com Av. Geraldo Nogueira da Silva, com uma distância de 12,50 m e azimute de 170º16'33" até o vértice “2” 
do marco “2" segue confrontando com ASSUNTA LONGO (identificação municipal 07.136.001-0) com uma distância de 40,00 
m e azimute 264°28'58", com coordenadas “N” = 7.380.194.268 e 55.990.833, até o vértice “3". Do marco “3” segue con- 
frontando com NELSON MACHADO (identificação municipal 07.1 2-8) por uma distância de 12,50 m e azimute 352º03'28", 
com coordenadas N = 7.380.190.459 e 455.951.394 até o vértice Jo marco “4” segue confrontando com ALBERT 
SALÉM (identificação municipal 07.136.021-8) com uma distância de 40,00 m e azimute de 84º2911" com coordenadas "N" = 
7.380.202.839 e “E” = 455.949.667 até o vértice “1º marco inicial perímetro, encerrando com uma área de 500,00 m2 (quinhentos 
metros quadrados)". O presente edital será publicado e afixado na forma da Lei e assim, para que chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, foi expedido o presente edital, ficando citado o confrontante LUIZ CESAR COGLIATI, 
para se fazer representar nos autos por advogado, bem como advertido de que não sendo contestada a ação no prazo legal, 
ou seja, em 15 (quinze) dias, presumir-se-ão aceitos e como verdadeiros os fatos articulados pelo(s) promovente(s), nos ter- 
mos do artigo 344, observando-se o disposto no Art. 345, |, ambos do Código de Processo Civil. Nada mais. Dado e passado 
nesta cidade de Caraguatatuba, 24 de janeiro de 2020. Eu, Laércio da Silva Junior, Técnico Judiciário (RF 1949), digitei. Eu, 
Leonardo Vicente Oliveira Santos, Diretor de Secretaria (RF 3462), conferi. CARLOS ALBERTO ANTONIO JUNIOR Juiz Federal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto nesta Prefeitura, o Pregão Eletrônico nº. 11/2.024, REGIS- 
TRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RL 1-C. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Das 09:00 horas do dia 02/05/2.024 às 09:00 horas 
do dia 15/05/2.024. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:05 horas do dia 
15/05/2.024. O Edital estará à disposição a partir do dia 02/05/2.024, pela INTERNET www. 
pinhal.sp.gov.br e www.bll.org.br, ou de segunda a sexta-feira, das 09:00 às 15:00 horas no 
Centro Administrativo da Prefeitura Municipal, sito à Avenida Hélio Vergueiro Leite, s/nº - Jar- 
dim Universitário | — Bloco G, sala 39. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefo- 
ne (19) 3651-9699, e-mail jefferson.compras(Opinhal.sp.gov.br. 
Espírito Santo do Pinhal, 29 de abril de 2.024. 
Lívia Maria Coimbra Novaes Ribeiro da Cunha 
Diretora de Departamento — Administração 
Valor da Publicação R$ 160,00 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ERNESTINA 
AVISO DE ALTERAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2024 A Prefeitura Municipal de Santa Ernestina, Estado de São 
Paulo, através do seu Prefeito Municipal, comunica aos interessados na licitação de que trata do Pregão Eletrônico nº 
07/2024, aberta pelo Processo nº 16/2024, Edital nº 08/2024, que tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE LINK DEDICADO DE INTERNET À PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ER- 
NESTINA/SP, marcada para as 09h00 do dia 08 de Maio de 2024, que tendo em vista a edição do Decreto Municipal nº 
2.401/2024 decretando ponto facultativo nas repartições públicas municipais em 02 e 03 de Maio de 2024, fica alterada 
a data de início da sessão pública para as 09h00 do dia 13 de maio de 2024. O instrumento convocatório retificado, com 
as devidas alterações, encontram-se disponíveis no site oficial do município: www.santaernestina.sp.gov.br e www.bil. 
org.br e poderão ser retirados ou consultados no horário normal de expediente na sede deste órgão licitante de segunda 
a sexta feira das 8h00min às 12h00min e das 13h00min às 17h00min. Informações podem ser obtidas através dos 
telefones: (16) 3256-9104 e (16) 3256-9100 e WhatsApp (16) 99609-5537 ou ainda através do e-mail: licitacao@san- 
taernestina.sp.gov.br Santa Ernestina (SP), aos 29 de abril de 2024. MARCELO APARECIDO VERONEZ] Prefeito Municipal 
AVISO DE ALTERAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2024 A Prefeitura Municipal de Santa Emestina, Estado de São 
Paulo, através do seu Prefeito Municipal, comunica aos interessados na licitação de que trata do Pregão Eletrônico nº 
09/2024, aberta pelo Processo nº 18/2024, Edital nº 10/2024, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVEN- 
TUAL AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (NÃO PERECÍVEIS) PARA MERENDA ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE SANTA 
ERNESTINA/SP, marcada para as 09h00 do dia 08 de Maio de 2024, que tendo em vista a edição do Decreto Municipal nº 
2.401/2024 decretando ponto facultativo nas repartições públicas municipais em 02 e 03 de Maio de 2024, fica alterada 
a data de início da sessão pública para as 09h00 do dia 14 de maio de 2024. O instrumento convocatório retificado, com 
as devidas alterações, encontram-se disponíveis no site oficial do município: www.santaernestina.sp.gov.br e www.bll. 
org.br e poderão ser retirados ou consultados no horário normal de expediente na sede deste órgão licitante de segunda 
a sexta feira das 8h00min às 12h00min e das 13h00min às 17h00min. Informações podem ser obtidas através dos 
telefones: (16) 3256-9104 e (16) 3256-9100 e WhatsApp (16) 99609-5537 ou ainda através do e-mail: licitacaoDsan- 
taernestina.sp.gov.br Santa Ernestina(SP), aos 29 de abril de 2024. MARCELO APARECIDO VERONEZ! Prefeito Municipal 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3021/2024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 21/2024 - 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024 - EDITAL Nº 03/2024 - TERMO DE ADJUDICAÇÃO 
E HOMOLOGAÇÃO - OBJETO — Contratação de empresa especializada para execução de obra 
de recapeamento asfáltico — serviço de recuperação de pavimento flexível em concreto usinado a 
quente (CBUQ) — em vias públicas do município de Mirandópolis-SP, conforme Termo de Convênio 
103281/2023, celebrado entre o Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Governo e 
Relações Institucionais e o Município de Mirandópolis. Ademiro Olegário dos Santos, Prefeito do 
Município de Mirandópolis, no uso de suas atribuições legais, e, considerando a regularidade do 
procedimento, resolve, por bem, com fundamento no art. 71, inc. IV, da Lei Federal 14.133/2021, 
ADJUDICAR e HOMOLOGAR o objeto do certame em tela, em favor da empresa TELETUSA 
TELEFONIA E CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ sob o n. 54.826.144/0001-20, pelo preço 
total de R$ 200.050,00 (duzentos mil e cinquenta reais), ficando esta convocada a comparecer ao 
Departamento de Compras e Licitações, sita à Rua das Nações Unidas, nº. 400, no prazo de 5 dias 
uteis, a fim de assinar o respectivo termo de contrato. O não comparecimento no prazo estipulado 
implicará na aplicação das penalidades cabíveis, e providências ulteriores. Mirandópolis, 29 de 
abril de 2.024. Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 


RIO GRANDE DO NORTE - FUERN 
UASG - 925543 


AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA 
Dispensa Eletrônica nº 003/2024 — UASG 925543 
Processo nº: 04410109.000096/2024-67 - Objeto: Contratação de serviço de atribui 
Identificação de Objetos Digitais (Digital Object Identifier — DOI) para os artigos científicos 
publicados pelos periódicos institucionais da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
— UERN. Sessão de lances a partir das 08:00 de 08/05/2024 no https://www.gov.br/compras/ 
pt-br. Aviso disponível em https://www.gov.br/compras/pt-br e http://www.uern.br/. Dúvidas 


pelo (84)3315-2113 ou contratacoes(duern.br. 


Mossoró/RN, 29 de abril de 2024 
José Victor Pinheiro Azevedo 
Agente de Contratação 
Portaria 1581/2023 - GP/FUERN 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1098/2.024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 22/2.024 - PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 02/2.024 - EDITAL Nº 04/2024 - TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
- Ademiro Olegário dos Santos, Prefeito do Município de Mirandópolis, no uso de suas UR 
legais e, considerando a regularidade do procedimento, resolve, por bem, ADJUDICAI 
HOMOLOGAR o Processo Administrativo nº 1098/2.024, Processo Licitatório nº 22/2.024, na 
modalidade Pregão Eletrônico nº 02/2.024, que tem por objeto o Registro de Preços para aquisição 
de medicamentos e insumos, destinados ao atendimento de demandas de processos judiciais; em 
favor das empresas: CM HOSPITALAR S/A - CNPJ 12.420.164/0001-57 - Itens: 01, 03, 05, 09, 10, 
24, 29 e 30; AVAREMED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA. - CNPJ: 11.195.057/0001- 
00 - Itens: 02, 07, 14, 16, 17, 18, 21, 23, 25, 33 e 34; EXPRESSMEDICAL - COMERCIO 
ATACADISTA E VAREJISTA DE CORRELATOS MÉDICOS LTDA. CNPJ: 10.761.932/0001-00 - 
Item: 12; ELFA MEDICAMENTOS S.A. — CNPJ: 09.053.134/0001-45 - Itens: 15, 22 e 35; ABBOTT 
LABORATÓRIOS DO BRASIL LTDA. - CNPJ: 56.998.701/0034-84 - Item: 31; AGLON COMÉRCIO 
E REPRESENTAÇÕES LTDA. - CNPJ: 65.817.900/0001-71 - Item: 32. Ficam as empresas acima 
mencionadas, convocadas a comparecerem ao Departamento de Compras e Licitações, sita à Rua 
das Nações Unidas, nº. 400, Centro, Mirandópolis-SP, a fim de assinar a respectiva Ata de Registro 
de Preços. Mirandópolis, 29 de abril de 2.024. Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


AVISO DE LICITAÇÃO (retificação) 
Pregão Eletrônico nº 002/2024-PIMIR 
Processo nº SEI 006.00092384/2024-03 
Onde se lê: 
Data de início de recebimento de propostas: 26/04/2024 às 09h (Horário de Brasília) 
Data de fim de recebimento de propostas: 09/05/2024 às 09h (Horário de Brasília) 
A sessão pública do pregão ocorrerá no site www.gov.br/compras, com horário previsto para 
às 09:00 horas, do dia 09/05/2024. 
Leia-se: 
Data de início de recebimento de propostas: 29/04/2024 às 09h (Horário de Brasília) 
Data de fim de recebimento de propostas: 10/05/2024 às 09h (Horário de Brasília) 
A sessão pública do pregão ocorrerá no site www.gov.br/compras, com horário previsto para 
às 09:00 horas, do dia 10/05/2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CESAR 
e TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 

JOSE VANDES DOMINGUES VAZ, Secretário de Obras, Serviços e Infraestrutura, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas po r Lei, Decreto Municipal nº 
4.307/19, e em conformidade com o disposto no artigo 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133/21, 
HOMOLOGA a Empresa TINPAVI INDUSTRIA E COMÉRCIO DE TINTAS LTDA, cujo objeto é 
a contratação de empresa com fornecimento de mão-de-obra, equipamentos e materiais 
para execução de defensa metálica para proteção da torre de alta tensão no CDHU, com 
valor global de R$ 71.545,40 (setenta e um mil, quinhentos e quarenta e cinco reais e 
quarenta centavos) referente à Concorrência Pública nº 008/24 — Processo nº 030/24. 


5 TERMO DE ADJUDICAÇÃO 

JOSE VANDES DOMINGUES VAZ, Secretário de Obras, Serviços e Infraestrutura, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, Decreto Municipal nº 
4.307/19, e em conformidade com o disposto no artigo 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133/21, 
ADJUDICA a Empresa TINPAVI INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TINTAS LTDA, cujo objeto é 
a contratação de empresa com fornecimento de mão-de-obra, equipamentos e materiais 
para execução de defensa metálica para proteção da torre de alta tensão no CDHU, com 
valor global de R$ 71.545,40 (setenta e um mil, quinhentos e quarenta e cinco reais e 
quarenta centavos) referente à Concorrência Pública nº 008/24 — Processo nº 030/24. 


EXTRATO DE CONTRATO DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
Modalidade: Concorrência Pública nº 008/24 — Processo nº 030/24 
Contratante: Prefeitura Municipal de Cerqueira César/SP. Contratada: TINPAVI INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE TINTAS LTDA. Valor: R$ 71.545,40 (setenta e um mil, quinhentos e quarenta e 
cinco reais e quarenta centavos). Objeto: Contratação de empresa com fornecimento de mão- 
de-obra, equipamentos e materiais para execução de defensa metálica para proteção da torre 
de alta tensão no CDHU. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 0005/2024 - EDITAL Nº 0006/2024 
- Objeto: Ata de Registro de preço para contratação de serviços de 
fornecimento de som, palco, iluminação, cobertura e gerador para os 
eventos de cunho turístico de 2024 da Estância Turística de Paraibuna. 
Critério de Julgamento: Menor Preço Por Lote. Data da Sessão: 13 de 
maio de 2024 às 09:00 horas. Local: www.bllcompras.org.br. 
Obs.: O Edital e seus respectivos modelos, bem como informações quanto 
as quantidades, prazos, valores estimados e demais condições estão 
disponíveis no endereço acima e pelo site www.paraibuna.sp.gov.br. 
Paraibuna/SP, 30 de março de 2024. 
Victor de Cassio Miranda. Prefeito Municipal. 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Aviso de abertura processo licitatôno Nº 0465,2024.AC-54 PE 0190.SADHEMOPE SEI nº 
0040400059:003706/2023-56 OBJETO. Registro de Preço pera o formesimento eventual etiquetas de base, 
eliquels do receptor + etiqueta quadrante, visando atender as necessidades do Hemorede Pública do! 
Estado de Pernambuco, Fundação Hemope, conforme as condições, uspucificações, quantidades a exipår 
cias contidas no Termo de Referência. Valor máximo estimado dos itens: R$ 236.892,8000 (duzentos e trinta 
e suis mil seiscentos e dois regis e oitenta centavos). Entrega das Propostas até: 13/05/2024 às 08h30, Inicio 
da Disputa:1305/2024,4s 09h Horário de Brasilia.O edital na integra estã disponivel na página elstrônica-w- 
ww peintegrado. pe gov. beQutras informações:(81) 31897828/3184-7830 Recomenda-se que as licitantes) 
iniciem a sessão de abertura ca licitação com todos os documentos necessários à classificaçãomabilitação: 
previamente digitalizados Adriana Beltrão Bugos-Pregosra! Agente de Contralação «AG 54. 

SECRETARIA DE SAÚDE ! HOSPITAL DA RESTAURAÇÃO - GOV. PAULO GUERRA 

Aviso de proposta de preços Objeto: O Hospital da Restauração'SES-PE, com sede na Av. Agamenon 
Magalhães sin, Derby, Recife-PE, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 10.572,048/0002-09, informa que no parkado! 
de 02/5/2024 — 10:00h a ONON — 10:00h, através da compra dirata 0728.2024.CCD.CD.(003.HR esta- 
remos recebendo proposta de preços via plataforma do PE INTEGRADO, para dispensa de lictação emer- 
gencia! pera aquisição de luvas de procedimento não esteril referente so SEI 2300000877 0269/2024-31 
para atender demanda do Mospital da Restauração por um perda de um ano, Informações s esciarecimen- 
tos serão através do telefone 81- 3161 5656 a 3181 5585 ou pessostmento no Gestão de Compras - 9° andar 
do Hospital da Restauração. Av. Agamenon Magalhaos, sin, Darby, Recife-PE 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Aviso de abentura processo Nº 0393.2024.A0-50.PE.0128.5AD. Hemopo Objeto:Formação de Registro de 
Preços para o eventual famecimento de Filtros para Remoção de Leucócitos em Concentrados de Hamá- 
cias, visando atender as necessidades do setor de Fracionamento do sangue da Fundação Hemops Valor] 
máximo estimada R$ 387.850,0000 (Trezentos e sessenta e sete mi, oitocentos e cinquenta regis; Entrega 
das propostas; até 15/05/2024 ,4s 08h50min. Inico disputa: 45/05/2024, és 9h (horário de Brasília) O edital na 
Integra está disponivel na sãe waw peintegrado pe gov br Recomenda-se que os lictanes iniciem a sessão. 
do abertura Ga licitação com todas às documentos nocossários à classificaçãohabisação proviamento digi- 

lalizados Qubas informações (8 1/2183-7828 Manuela Câmara ge Carvalho Faicãc-ProgosiralAC 59, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP 
Extrato de Edital de Concorrência Eletrônica nº 005/2024 — 
Processo nº 028/2024 - RETIFICADO - Objeto: A Prefeitura 
de Junqueirópolis/SP, em cumprimento a Lei Federal nº 14.133/2021 
e Decreto Municipal nº 7.421/2024, torna público, que realizará 
Concorrência Eletrônica no dia 20 de maio de 2024, às 08h30min, visando 
a Contratação de empresa especializada para a execução de obras de 
CONSTRUÇÃO DE ECOPONTO, com fornecimento de mão-de-obra, 
materiais de primeira linha e equipamentos necessários, conforme 
especificações constantes da planilha orçamentária, cronograma físico- 
financeiro, cronograma físico, quadro de composição de BDI, memorial 
descritivo e projetos elaborados pelo Setor de Engenharia da Prefeitura 
Municipal de Junqueirópolis. O Edital está disponibilizado, na íntegra, 
no endereço eletrônico www.bll.org.br, no site: www.jungueiropolis. 
sp.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP. Quaisquer 
esclarecimentos serão prestados junto a Plataforma BLL, no endereço 
eletrônico www.bll.org.br. 
Junqueirópolis/SP, 29 de abril de 2024. 
ÉDER JUNIO DE SOUZA 

Diretor de Planejamento, Obras, Serviços e Manutenção 


COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
ms Emos Ba” DO ESTADO DA BAHIA - CONDER 


AVISO - LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 038/24 - CONDER 

Abertura: 23/05/2024, às 16h:00m. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE QUADRA DE TÊNIS E ARQUIBANCADA 
E EXECUÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO NA POLIGONAL DE 
INTERVENÇÃO DA LAGOA GRANDE. MUNICÍPIO DE FEIRA DE SANTANA - 
BAHIA. O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados no site da 
CONDER (http:/Awww.conder.ba.gov.br) no campo licitações, a partir do dia 
02/05/2024. Salvador - BA, 29 de abril de 2024. Maria Helena de Oliveira Weber - 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LARANJAL PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO - PORTAL DE COMPRAS DO GOVERNO 
FEDERAL — Nº 009/2024 - PROCESSO Nº 070/24 — EDITAL REPUBLICADO 
A Prefeitura do Município de Laranjal Paulista/SP, torna público aos interessados que realizará 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por ITEM, objetivando a REGISTRO 
DE PREÇOS PARA POSSÍVEL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E INSUMOS LABORATORIAIS 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, cuja data 
para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será a partir do dia 30/04/2024, 
estando a sessão de disputa agendada para o dia 14/05/2024 às 09h00, sendo o acesso à 
sessão por intermédio do PORTAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL - https://www.gov. 
br/compras/pt-br. O Edital na integra se encontrará disponível a partir do dia 30/04/2024, além 
da página PORTAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL citado anteriormente, no PNCP — 
Portal Nacional de Compras Públicas e nos seguintes endereços: https://Awww.laranjalpaulista. 
sp.gov.britransparencia/licitacoes e no Setor de Licitações da Prefeitura do Municipio de Laranjal 
Paulista/SP, sita à Praça Armando de Salles Oliveira, nº 200 - Centro - Laranjal Paulista/SP - CEP 
18.500-000 - Telefone: (15) 3283-8331 / 3283-8338 - E-mail: licitacao(Dlaranjalpaulista.sp.gov.br. 
Laranjal Paulista, 12 de abril de 2024 - Alcides de Moura Campos - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 032/2024 
COMPRASNET Nº. 90032/2024 
PROCESSO Nº 99/2024 
DATA DE REALIZAÇÃO: 16 de maio de 2024. HORÁRIO: 08h30 (oito horas e 
trinta minutos). LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE PREGÃO: 
Portal de Compras do Governo Federal - www.comprasgovernamentais. 
gov.br. CRITERIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Item. MODO DE 
DISPUTA: Aberto. OBJETO: “ELABORAÇÃO DE ATA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONTROLE DE VETORES E PRAGAS 
URBANAS,DESINSETIZAÇÃO, DESRATIZAÇÃO, DESAJOLAMENTO DE 
AVES,HIGIENIZAÇÃO, LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE CAIXA D'ÁGUA, 
COM FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE OBRA QUALIFICADA, 
NAS DEPENDÊNCIAS INTERNAS E EXTERNAS DAS SECRETARIAS DO 
MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS-SP, COM PREVISÃO DE CONSUMO 
PARCELADAMENTE NO DECORRER DE 12 (DOZE) MESES, CONFORME A 
NECESSIDADE”. Classificada em itens, conforme especificações e quantidades 
constantes no Termo de Referência do Edital do Pregão Eletrônico n.º 32/2024. 
LEGISLAÇÃO: Lei nº 14.133, de 01º de abril de 2021, e, suas alterações, bem 
como aplicação das exigências estabelecidas no instrumento convocatório. DO 
CREDENCIAMENTO: O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral 
no SICAF, que permite a participação dos interessados na modalidade licitatória 
Pregão, em sua forma eletrônica. O cadastro no SICAF deverá ser feito no 
Portal de Compras do Governo Federal, no sítio www.comprasgovernamentais. 
gov.br, por meio de certificado digital conferido pela Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileira — ICP — Brasil. INTEGRA DO EDITAL: Está à disposição 
de todos quantos possam interessar junto à Secretaria Municipal de Gestão, 
de Segunda-Feira à Sexta-Feira, no horário das 08h00 às 17h00, no endereço 
acima mencionado e no site: www.fernandopolis.sp.gov.br. 
Fernandópolis/SP, 29 de abril de 2024. 
ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JARINU 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 
LICITAÇÃO DIFERENCIADA COM ITENS AMPLA PARTICIPAÇÃO, COTA RESERVADA 
E COTA EXCLUSIVA PARA ME-EPP-MEI 
Encontra-se aberto na Prefeitura Municipal de Jarinu, Pregão Eletrônico nº 004/2024 - 
Edital nº 004/2024 — Processo 075/2024 do tipo menor preço por item. Objeto: REGISTRO 
DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE PNEUS NOVOS (ZERO 
QUILÔMETROS) NÃO REMOLDADOS E CÂMARAS DE AR, DESTINADOS A TODOS OS 
VEÍCULOS DA FROTA MUNICIPAL, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DE TODAS 
AS SECRETARIAS MUNICIPAIS, CONFORME QUANTIDADES E ESPECIFICAÇÕES 
CONSTANTES DO ANEXO | DESTE EDITAL. O credenciamento junto ao provedor do 
sistema para participação da licitação, bem como cadastramento e a abertura das propostas 
até dia 15 de maio de 2024 às 09H00M. O Pregão será realizado em sessão pública, por 
meio da INTERNET no dia 15 de maio de 2024 às 09H00M. O Edital na integra se encontra 
a disposição dos interessados no site www.jarinu.sp.gov.br e através do portal BBMNET 
https://novobbmnet.com.br/ . Informações através do telefone (11) 4016-8200. 
Jarinu, 29 de abril de 2024. 
Maria Aparecida Adomaitis — Secretária Municipal de Administração 


Sindicato dos Praticos de Farmácia e dos Empregados no Comércio de Drogas, Manipulação, 
Medicamentos e Produtos Farmacêuticos de Bauru e Região - Edital de Convocação da Assem- 
bleia Geral Extraordinária - Itinerante - A Presidente da entidade supra, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, convoca todos os trabalhadores do comércio varejista, atacadista em geral sócios 
e não-sócios, de sua base territorial integrada pelos Municípios de Águas de Santa Bárbara, Agudos, 
Anhembi, Arandu, Arealva, Areiópolis, Avaí, Avaré, Balbinos, Barão de Antonina, Bauru, Bofete, Boracéia, 
Botucatu, Cabrália Paulista, Cerqueira César, Conchas, Coronel Macedo, Duartina, Fartura, lacanga, Itaí, 
Itaju, Itaporanga, Itatinga, Laranjal Paulista, Lençóis Paulista, Lucianópolis, Macatuba, Manduri, Pardinho, 
Paranapanema, Pederneiras, Pereiras, Piraju, Pirajuí, Piratininga, Porangaba, Presidente Alves, Regi- 
nópolis, Sarutaiá, São Manuel, Taguaí, Taquarituba, Tejupá e Ubirajara, no Estado de São Paulo, para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária Itinerante, a ser realizada nos dias de 07 a 09 do 
mês de maio do ano de 2024, com início às 09:00 horas do dia 07/05/2024 e se encerará às 16 horas no 
dia 09/05/2024. A assembleia contará com uma urna fixa na sede do sindicato na Rua Gerson França, 
nº 7-08, Bairro, nesta cidade de Bauru, Estado de São Paulo, e com urnas itinerantes que percorrerão 
os estabelecimentos do comércio varejista de produtos farmacêuticos do Estado de São Paulo e do 
Comércio Atacadista de Drogas, Medicamentos, Correlatos, Perfumarias, Cosméticos e Artigos Toucador 
no Estado de São Paulo, a fim de deliberar, escrutínio secreto, sobre os assuntos constantes da seguinte 
Ordem do Dia: a - apresentação, discussão e aprovação das propostas de pauta de reivindicações 
para a negociação da Convenção Coletiva de Trabalho e, ou a prorrogação do instrumento coleti- 
vo vigente, a ser negociada junto às categorias econômicas representantes do comércio varejista de 
produtos farmacêuticos do Estado de São Paulo e do Comércio Atacadista de Drogas, Medicamentos, 
Correlatos, Perfumarias, Cosméticos e Artigos Toucador no Estado de São Paulo, visando a obtenção de 
vantagens econômico-sociais para os componentes da respectiva categoria profissional; b - deliberar e 
aprovar sobre a contribuição assistencial da categoria profissional beneficiária do resultado da 
negociação salarial, decidindo sobre o percentual de contribuição e exercício do direito de oposi- 
ção; c - discussão e aprovação das condições em que haverá paralisação coletiva, na hipótese de 
recusa pela categoria patronal em discutir as reivindicações constantes da pauta a ser aprovada, 
ou cumprimento da mesma após formalizada; d- votação pela Assembleia sobre a concessão de 
poderes específicos ao Presidente da entidade e/ou da Federação dos Empregados no Comércio 
do Estado de São Paulo para negociar e firmar a norma coletiva, ou instaurar Dissídio Coletivo de 
Trabalho nos termos da legislação vigente, se for o caso; e - outros assuntos de interesse da categoria 
profissional. Na forma do art. 612 c/c o art. 859, da CLT, e em consonância com o Estatuto Social 
da entidade, a AGE somente poderá deliberar, em primeira convocação, com a presença e votação de 
metade mais um dos sócios e de qualquer número de não sócios, e em segunda convocação, uma hora 
após, com a presença e votação de qualquer número dos sócios e de qualquer número de não sócios. 
Bauru, 30 de abril de 2.024. Jussara Rubia de Carvalho Marcandeli Pires da Silva- Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
CNPJ nº 46.612.032/0001-49 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2024 
PROCESSO Nº 022/2024 - D.A. - D.C.L. 
OBJETO: Aquisição de produtos que serão utilizados na higiene, limpeza e cozinha das 
Repartições Públicas Municipais e Órgãos Conveniados. 
TIPO: “MENOR PREÇO” 
Apresentação das Propostas: Até 14/05/2024 às 09:00 horas (horário de Brasília) 
Abertura da “Proposta” Sessão Pública: Dia 14/05/2024 às 09:00 horas. 
Início da disputa de preço: Dia 14/05/2024 a partir das 09:05 horas (horário de Brasília). 
INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Diretamente nos sites www.blLorg.br, 
www.mirassol.sp.gov.br e https://www.gov.br/pncp/pt-br, e na Praça Dr. Anísio José Moreira 
nº 2290, Centro, Mirassol, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º feira, das 
09:00 às 16:00 horas. 


Mirassol/SP, 29 de abril de 2024. 
Prof.º Dr. Luzia de Fátima Paula 
Secretária de Educação 


Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e em Empresas de Assessoramento, ] 
Perícias, Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis de Taubaté e Região. Pelo 
presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores das categorias profissionais da nossa 
representação sindical, associados ou não ao sindicato, abaixo relacionados juntamente com data e 
horário das assembleias das categorias com data-base em 01º de agosto de 2024: 1- Categoria 
Contabilidade e Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas: realizar-se-á no dia 08 de maio 
de 2024, às 18h30min, em 1º convocação, com 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) de 
trabalhadores, ou às 19h00 em 2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria 
presente, á Rua Silvia Jardim, nº 366, Jardim das Nações na cidade de Taubaté/SP. As assembleias 
a seguir se realizarão na Rua Coronel Gomes Nogueira, nº 165 sala 13, Centro, na cidade de 
Taubaté/SP, a qual também se dará de forma itinerante e online através de consulta aos trabalhadores 
da categoria; 2- Categoria Cobrança e Recuperação de Crédito: realizar-se-á no dia 07 de maio de 
2024, às 18h00, em 1º convocação, com 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) de trabalhadores, 
ou às 18h30min em 2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente; 3 
- Categoria Sociedades de Advogados: realizar-se-á no dia 09 de maio de 2024, às 18h00, em 1º 
convocação, com 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) de trabalhadores, ou às 18h30min em 2° 
convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente; 4 - Categorias 
Administradores de Consórcios: realizar-se-á no dia 14 de maio de 2024, às 18h00, em 1º 
convocação, com 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) de trabalhadores, ou às 18h30min em 2° 
convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente; 5 - Categoria Locadoras 
de Máquinas e Equipamentos para Terraplenagem: realizar-se-á no dia 15 de maio de 2024, às 
18h00, em 1º convocação, com 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) de trabalhadores, ou às 
18h30min em 2° convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente. Será 
deliberada com a seguinte ordem do dia: 1) Aprovar, ou não, as pautas de reivindicações para 
negociação da convenção coletiva de trabalho, cuja data-base é 1º de agosto de 2024; 2) Aprovar, ou 
não, a continuidade da Assembleia, que se manterá permanente até o final da solução da negociação 
de 2024, ficando autorizado o presidente da entidade a convocar através de boletins, sessões de 
assembleia extraordinária presenciais e virtuais para deliberar sobre proposta patronal em caso que 
mesma não atenda a pauta que foi aprovada pela presente assembleia; 3) Deliberar quanto à 
aprovação, ou não, da contribuição assistencial, e/ou da taxa negocial, e/ou outras para o custeio da 
entidade, a ser descontada em folha de pagamento de todos os trabalhadores, revertida em favor da 
entidade sindical, como forma de solidariedade e retribuição ao grupo associativo, ou não, pela 
representação das negociações coletivas, e abrangência do instrumento normativo que delas 
resultarem; 4) Concessão de poderes à diretoria da Entidade para, em conjunto com os sindicatos da 
categoria e a Federação ou isoladamente, manter negociações coletivas, celebrar acordos, 
convenções coletivas de trabalho ou aditivos, bem como tomar as medidas que julgar necessárias na 
busca de solucionar as negociações coletivas, seja através de mediação ou arbitragem, a medidas 
junto à Justiça do Trabalho. Taubaté, 30 de abril de 2024. Eduardo Pires - Presidente. 
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Lim Wenhui com obra criada por IA ao fundo, no TED, em Vancouver (Canadá) 


Jason Redmond/TED 


Arte criada com 
IA vira estrela em 
evento de tecnologia 


Do veterano Cai Guo-Qiang à jovem revelação Lim Wenhui, 
artistas que abraçaram ferramenta foram celebrados no TED 


Fernanda Ezabella 


VANCOUVER (CANADÁ) DO Vete- 
rano Cai Guo-Qiang à jovem 
revelação Lim Wenhui, ar- 
tistas que abraçaram ferra- 
mentas de inteligência arti- 
ficial (IA) foram celebrados 
neste ano no TED, conferên- 
cia com mais de 70 palestras 
que aconteceram nesta sema- 
na em Vancouver, no Canadá. 


No palco dos TED Talks, as 
imagens nos três telões gi- 
gantes também foram cria- 
das com A. E, do lado de fo- 
ra do auditório, pelos corredo- 
res do centro de convenções, 
um minimuseu foi montado 
para comemorar o encontro 
da arte comanovatecnologia. 

Cai contou como criou seu 
próprio programa de IA, o cAI, 
enquanto Wenhui exibiu as 


imagens do seu projeto “Ni- 
ce Aunties” (tias legais), que 
foram geradas a partir de co- 
mandos de texto. 

Com mais de 40 anos de car- 
reira, Cai ficou famoso pelos 
experimentos com pólvora, 
tanto em pinturas como em 
grandes instalações ao ar li- 
vre. No palco do TED, o chi- 
nês contou que a imprevisibi- 
lidade da pólvora que ele tan- 


Comunicado de recall aos proprietários dos veículos 
Gol, Voyage e Saveiro ano/modelo 2016 


A Volkswagen do Brasil convoca os proprietários dos veículos Gol, 
Voyage e Saveiro ano/modelo 2016, 
abaixo de chassis não sequenciais, para agendamento da inspeção 
e, se necessária, a substituição do módulo do airbag do motorista. 


incluídos 


nos intervalos 


MODELO ANO/MODELO CHASSIS NÃO SEQUENCIAIS 
GP053056 a GP517287 
Gol 2016 GT040529 a GT071137 
Voyage 2016 GT040542 a GT067808 
Saveiro 2016 GP053060 a GP120729 


dos clientes: 


6/5/2024. 
Componente envolvido: 


Razão técnica: 


em um acidente. 
Risco: 


seus ocupantes. 
Solução: 


Notificação: 


Data de fabricação dos veículos: 

De 2/4/2015 a 20/4/2016. 
Componentes substituídos em garantia: 
Clientes identificados, cujos veículos tiveram o airbag do motorista (peça 
original VW), número de peça 5U0.880.201.AA ou 5U0.880.201.AB, substituídos 
em garantia entre outubro de 2015 e abril de 2018, aplicáveis em veículos 
Volkswagen Gol, Voyage, Saveiro, Fox, e SpaceFox, modelos de 2014 a 2016. 


Componentes de reposição adquiridos em Balcão (Varejo) sem identificação 


Clientes que compraram ou substituíram os airbags frontais (peça original VW), 
número de peça 5U0.880.201.AA ou 5U0.880.201.AB entre abril de 2017 e agosto 
de 2022, aplicáveis em veículos Volkswagen Gol, Voyage, Saveiro Fox, CrossFox e 
SpaceFox, modelos de 2008 a 2017. 


Data do início do atendimento: 


Módulo do airbag do motorista. 


Foi constatado que a vedação do gerador de gás pode permitir a entrada de 
umidade na câmera do propelente, provocando sua degradação acelerada. Isto 
associado à exposição dos veículos por longos períodos a altas temperaturas, 
grandes amplitudes térmicas e alta umidade relativa do ar pode levar ao 
rompimento do gerador de gás no caso de deflagração do airbag do motorista 


Em caso de rompimento do gerador de gás, fragmentos metálicos podem ser 
projetados no interior do veículo gerando risco de danos físicos ou fatais aos 


Inspeção e, se necessária, a substituição do módulo de airbag do motorista. 


Esse serviço é gratuito e o tempo de reparo é estimado em até 2 horas. 
Para melhor informar e atender os clientes, serão enviadas cartas aos 
proprietários dos veículos envolvidos nesta ação. 
Para verificar se seu veículo está afetado nesta ação ou para informações 
adicionais, consulte a Central de Relacionamento com Clientes pelo telefone 


0800 019 8866 ou acesse o site www.vw.com.br 


W 


Volkswagen do Brasil 


to admira foi o que o aproxi- 
mou das pesquisas com IA, 
também pouco controlável. 

Como testamento da devo- 
ção do TED às novas tecnolo- 
gias, Cai fez seu TED Talk em 
mandarim e foi traduzido si- 
multaneamente em inglês por 
uma tradutora cuja voz era a 
mesma do artista, artifício 
criado por programa de IA. 

Ainda que considere IA um 
tanto “perturbadora”, o artista 
espera que a ferramenta aju- 
de ainstigar a criatividade do 
mundo das artes de hoje, que 
ele classificou de “fraco e con- 
servador”. 

Já as personagens de We- 
nhui parecem espécies de ou- 
tro planeta. Seu projeto é ins- 
pirado na cultura maternal 
de países asiáticos onde tias 
e avós desempenham papel 
central, seja para criticar ou 
mimar os mais jovens. 

A artista de Singapura en- 
controu nos programas de 
inteligência artificial, como 
Midjourney, o caminho mais 
curto entre suas ideias e o re- 
sultado final. “Fiquei viciada”, 
afirma. 

Ela criou um universo (“Aun- 
tieverse”, algo como “univer 
so das tias” em português) ba- 
seado nas mulheres de sua fa- 
mília, como suas 11 tias que, 
apesar de serem cheias de 
personalidades e humor, so- 
friam pressões sociais e fal- 
ta de apoio. Sua avó, passou 
seus últimos 20 anos acama- 
da e com demência. 

“Muitas vezes imaginava 
umarealidade alternativa on- 
de elas estavam se divertindo, 
rindo, conversando, curtindo 
a vida”, afirma ela. 

As avós e tias aparecem em 
cenários exuberantes, como 
dançando no calçadão de uma 
praia, oubem surrealistas, co- 
mo enroladas em sushis gi- 
gantes e relaxando numa ti- 
gela de macarrão. 

Uma imagem pode levar 


entre meia hora e 30 horas, 
dependendo de quanto a ar 
tista quer mexer no resulta- 
do do Midjourney. Para ela, 
o programa funciona como 
um parceiro artístico e não 
como ferramenta. 

Ao pisar no auditório do 
TED, o visitante é recebido por 
três telas gigantes com ima- 
gens criadas pelo artista ca- 
nadense Stuart Ward usando 
programas de IA Midjourney, 
Topaz, Leonardo e Magnific. 

“No ano passado, usamos 
apenas uma imagem de IA 
[nos telões de boas-vindas] 
e foi terrível, muito caricatu- 
ral, pixelado”, comentou a che- 
fe de produções de TED, Mi- 
na Sabet. “Desde então, tudo 
mudou rapidamente, acele- 
rou demais” 

Nem toda obra trabalhada 
na IA, porém, tem um acaba- 
mento futurístico como ostra- 
balhos de Wenhui, Cai e Ward. 


Financial Times e 
Openai fazem acordo 
por uso de conteúdo 


O Financial Times fechou 
um acordo com a OpenAl 
para treinar modelos 

de inteligência artificial 

a partir do conteúdo 

do jornal. A publicação 
britânica licenciará seu 
material para o fabricante 
do ChatGPT a fim de ajudar 
a desenvolver tecnologia 
de IA generativa que pode 
criar texto, imagens e 
código indistinguíveis de 
criações humanas. Esse 

é o quinto acordo do tipo 
fechado pela OpenAl no 
último ano, seguindo 
parcerias semelhantes com 
Associated Press (EUA), 
Axel Springer (Alemanha), 
Le Monde (França) e 
Prisa Media (Espanha). 


Num estande dos corredo- 
res do TED, o Misalignment 
Museum (algo como “museu 
do desalinhamento”) celebra- 
va obras feitas com a tecnolo- 
gia, quase todas numa estéti- 
caretrô, incluindo um apare- 
lho de TV das antigas. 

Uma das obras mais popu- 
lares fazia uma leitura da pal- 
ma da mão. O trabalho usa um 
programa de inteligência arti- 
ficial treinado por um livro de 
um especialista esotérico, ali- 
ado a um scanner, para anali- 
sar as proporções dos dedos 
e linhas da mão. 

“Queremos educar as pes- 
soas sobre o que é inteligên- 
cia artificial. Quero criar an- 
ticorpos sociais”, diz Audrey 
Kim, curadora e criadora do 
museu, que tem sede em San 
Francisco desde setembro. 
Ela já trabalhou no Google e 
numa empresa de carros au- 
tônomos. 

“Quanto mais gente enten- 
der o básico da tecnologia, 
melhor para todos. Temos 
que ser mais críticos em co- 
mo queremos avançar com 
IA”, continuou. “As conversas 
nas comunidades de IA são 
muito acaloradas, polariza- 
das. O museu tem funcionado 
como um território neutro” 

O artista Neil Mendoza exi- 
bia “Spambots”, feita com seis 
latinhas de Spam (carne de 
porco processada), com bra- 
ços que digitavam uma versão 
do livro “Admirável Mundo 
Novo”, de Aldous Huxley, co- 
mo se o autor fosse um porco. 

Para Mendoza, IA é só mais 
uma ferramenta, e será usada 
por artistas preguiçosos para 
copiar obras dos outros e por 
artistas bons que vão criar tra- 
balhos originais. 

“A TA fará a realidade ficar 
mais complicada. As pessoas 
vão ficar mais céticas e menos 
confiantes, o que é ruim. Mas 
espero que com o tempo fi- 
quem também mais espertas” 


Recurso para foto é destaque em celular 
da Huawei que promete desbancar iPhone 


Nelson de Sá 


PEQUIM A consultoria cana- 
dense TechInsights, referên- 
cia para produtos de consumo 
de alta tecnologia, desmon- 
tou onovo celular da Huawei 
e concluiu que ele provocará 
um boom de vendas e firmará 
a empresa no topo do merca- 
do chinês deste ano, deixando 
paratrás Apple, Honor e Vivo. 

O correspondente da Fo- 
lha está testando o aparelho 
no dia a dia. Após cinco ho- 
ras na loja central da Huawei 
em Pequim, um dia depois do 
lançamento, no dia 18, vem 
usando um modelo Pura 70 
Pro com1 TB de memória in- 
terna, que era o que havia dis- 
ponível âquela altura. 

O aparelho anterior eraum 
velho Huawei P30 adquirido 
em São Paulo no início da pan- 
demia, ainda com Android. 
Entre outras restrições à em- 
presa nos últimos anos, o go- 
verno dos EUA proibiu o aces- 
so ao sistema operacional de- 
senvolvido pelo Google. 

Onovo celular usa o Harmo- 
nyo0OS, sistema daprópria Hu- 
awei e cujo aprimoramento é 
sua meta principal para 2024, 
anunciada pelo CEO Eric Xu 
junto com o lançamento. Ele 
conclamou os desenvolvedo- 
res chineses a alcançar, junto 
coma empresa, Os 5.000 apps 
básicos até o final do ano. 

“No mercado chinês, os usu- 
ários gastam 99% de seu tem- 
po em cerca de 5.000 aplicati- 
vos, então nós vamos ocupar 
o ano aportando esses apli- 
cativos no HarmonyOS, para 
unificar o ecossistema”, disse. 

Mas a empresa precisa an- 
tes convencer as chinesas Ten- 
cent e ByteDance, cujos apli- 
cativos WeChat e Douyin só 
estão na linha Pura 70 porque 
esta ainda aceita aplicativos 
desenvolvidos para Android. 
Para os usuários dos dois, no 
momento, não faz diferença. 

No fim do ano, porém, se- 
rá lançada a linha Mate 70, 
atualização daquela que as- 


Consumidor compara os modelos Pura 70 Pro e Pura 70 Ultra 


em loja da Huawei em Pequim 


sombrou o mundo oito me- 
ses atrás, a partir do Mate 60 
Pro. Deve usar o HarmonyOS 
NEXT, nova versão, sem apli- 
cativos de Android. Até lá a 
Huawei terá que dobrar Ten- 
cent e ByteDance, o que não 
é fácil dada a competição fe- 
roz entre as gigantes chinesas. 

O novo aparelho chama a 
atenção pelo acesso mais rápi- 
do e completo às ferramentas 
do WeChat, sobretudo men- 
sagens, pagamentos e posta- 
gens; do Douyin, que é o Tik- 
Tok chinês com intenso co- 
mércio eletrônico; do Alipay, 
concorrente do WeChat; e do 
PDD, o maior em ecommerce. 

Mas os recursos mais cha- 
mativos da linha Pura 70 são 
voltados à fotografia, como já 
acontecia na linha P, que ela 
substituiu. Um deles, especi- 
almente útil para não profis- 
sionais, permite estabilizar 
imagens tremidas, tiradas de 
objetos em movimento de até 
300 km/h por hora ou com o 
próprio celular se mexendo. 

Outro elimina parte da ima- 
gem, uma pessoa, por exem- 
plo. Acabou sendo o mais con- 
troverso, não por desaparecer 
com indivíduos, mas porque 
dias se espalharam por mídia 
social vídeos mostrando co- 
mo isso permitia aos usuári- 
os tirar a roupa de mulheres. 


Tingshu Wang - 18.abr.24/ Reuters 


Um porta-voz da Huawei 
disse ao Dahe Bao, jornal de 
Zhengzhou, que a falha no al- 
goritmo está sendo corrigida. 

Os recursos para edição de 
fotografia são exemplos do 
que o Pura 70 oferece de IA. 
Há ainda comando de voz e 
tradução de páginas online, 
inclusive para o português. 

No caso de apps suposta- 
mente inacessíveis na China, 
como WhatsApp e Instagram, 
eles são facilmente instalados, 
mas exigem a assinatura de 
uma VPN. O custo mensal é 
de cerca de US$ 15 ou R$ 76. 

A desmontagem da TechIn- 
sights se aprofunda nas carac- 
terísticas técnicas do Pura 70, 
como o chip Kirin 9010, dado 
como “um pouco melhor” do 
que o Kirin 9000s, do Mate 60. 
Também a tecnologia de saté- 
lite, que permite agora não só 
ligações e mensagens escri- 
tas, mas fotos e vídeos envia- 
dos de onde o usuário estiver. 

O outra consultoria, esta 
americana, Canalys, concluiu 
que a Huawei já voltou ao to- 
po do mercado chinês neste 
início de 2024, antes do Pura 
70, graças aos celulares dobrá- 
veis —que a Apple não tem, as- 
sim como ficou para trás em 
IA. OiPhone, segundo a Cana- 
lys, teria caído para o quinto 
lugar na China. 


Começar no ramo das galerias 
de arte exige paixão pelo negócio 


Paciência e persistência também entram na fórmula de sucesso, dizem empreendedores 


Fernanda Ravagnani 


são pauLO Empreender com 
uma pequena galeria de arte 
exige mais paciência e persis- 
tência que investir em outros 
negócios, porque o retorno fi- 
nanceiro costuma ser lento. 

Tanto o processo de deci- 
são dos compradores quan- 
to a construção da relação 
de confiança com a marca le- 
vam anos e até décadas para 
acontecer. 

Profissionalismo, um bom 
olho para artistas, relaciona- 
mento com outras galerias e 
pé no chão são os elementos 
mais essenciais para O suces- 
so, de acordo com galeristas 
ouvidos pela Folha. 

Eles citaram de forma unà- 
nime uma outra característica 
imprescindível: ter paixão pelo 
mundo da arte. 

“O investimento inicialnão 
costuma ser alto, porque as 
obras são vendidas em consig- 
nação” afirma Victoria Zuffo, 
sócia-diretora da galeria Lu- 
me, de São Paulo e presidente 
da Abact (Associação Brasilei- 
ra de Arte Contemporânea), 
entidade que reúne cerca de 
60 galerias no Brasil. 

O maior obstáculo é o lon- 
go tempo de maturação do 
negócio. 

“Temos dados de que me- 
nos de 4 em cada 10 galeri- 
as sobrevivem aos primeiros 
quatro anos de vida” 

Galerias de arte pequenas 
se concentram no chamado 
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para dar aquela força nas despesas, 
e você começa a pagar em 90 dias. 


Com o Bradesco, eu 
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mercado primário, a primei- 
ra venda de uma obra, que 
sai do ateliê do artista para a 
galeria e dali para o compra- 
dor, que pode ser um colecio- 
nador ou uma instituição, co- 
mo um museu. 

O mercado secundário, de 
revenda de obras de artistas 
já consagrados, a valores mais 
altos, fica quase sempre re- 
servado a galerias maiores e 
já consolidadas no mercado. 

“Quando se investe em um 
artista jovem, é muito difí- 
cil ele estar bombando em 
um período de três anos. São 
apostas de longo prazo, que 
demandam investimento”, 
afirma Tamara Perlman, di- 
retora da SP-Arte, a maior fei- 
ra brasileira do tipo, que co- 
mandou também por quase 
dez anos a feira Parte, dedica- 
da a galerias pequenas. 

“Vender arte não é como 
assumir uma franquia, em 
que tudo vem pronto. É pre- 
ciso conhecer arte, para po- 
der selecionar bem os artis- 
tas com quem trabalhar”, afir- 
ma Perlman. 

Para descobrir artistas, Zuf- 
fo recomenda que galeristas 
circulem, promovendo e fre- 
quentando exposições cole- 
tivas, ficando de olho nas re- 
sidências artísticas e transi- 
tando em museus. 

Ela considera que, para co- 
meçar, um número razoável 
é de até quatro artistas, pa- 
ra que eles possam ser bem 
trabalhados. 

“Emuito importante terum 
recorte. Quando fui abrir mi- 
nha galeria, fiz uma série de 
consultorias e me foquei em 
pequenos formatos, comtra- 
balhos de mulheres, ligados à 
transcendência”, afirma Va- 
nessa Monteze, que abriu a 
galeria ArteFasam em 2019 
em Belo Horizonte e em 2022 
se estabeleceu também em 
São Paulo. 
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Vanessa Monteze, da galeria ArteFasam, na SP-Arte Fotos Lucas Seixas/Folhapress 


Começar no ramo das galerias 
de arte exige paixão pelo negócio 


Continuação da pág. 1 

Serviços de curadoria aju- 
dam a fazer a seleção e tam- 
bém auxiliam no relaciona- 
mento com outros atores do 
mercado de arte, por exem- 
plo, indicando para outras 
exposições ou instituições 
o artista escolhido por uma 
galeria. 

A definição do conceito e 
donicho da galeria passa pe- 
lo gosto do galerista, use ou 
não uma curadoria formal. 

“E mais fácil vender o que 
você ama”, afirma Fernan- 
da Resstom, dona da galeria 
Central, de São Paulo. “Co- 
mo é uma aposta, você pre- 
cisa acreditar nela” 

Monteze conta que teve 
a assistência de curadores 
desde o início da ArteFasam. 
“Nem todo curador vai ser 
acessível para uma jovem ga- 
leria, mas a maioria é muito 
generosa, o trato com eles é 
fácil, pois eles querem fazer 
as coisas acontecerem? 

Tendo os artistas, o próxi- 
mo passo é estabelecer um 
calendário de exposições e 
atividades em um espaço 
físico. Apesar de a presença 
online da galeria ser funda- 
mental no plano de comuni- 
cação, empresas e pessoas 
que apenas vendem pela in- 
ternetnão são consideradas 
galerias de arte pela Abact. 

Quem abre uma galeria 
normalmente tem alguma 
familiaridade com o mer 
cado: ou tem parentes do 
ramo, ou é admirador e co- 
lecionador, ou é artista. Foi 
para dar espaço a um gru- 
po de artistas como ele que 
Allann Seabra abriu a Ver 
ve, de São Paulo, que hoje é 
tocada em sociedade com o 
marido, Ian Duarte. 

Por mais talentosos que 
osartistas representados se- 
jam, a galeria não terá suces- 
so se não se profissionalizar, 
dizem eles. Processos, admi- 
nistração, documentação, 
tudo tem de estar organiza- 
do e planejado. Além disso, 
a galeria precisa ter uma li- 
nha, um programa coerente. 

“Como não existe faculda- 
de de galerista, precisamos 
aprender na prática, obser 
vando, conversando com ou- 
tros galeristas”, afirma Sea- 
bra. “Uma das coisas que fi- 
zemos foi estudar por con- 
ta própria a trajetória das 
galerias já estabelecidas, co- 
mo elas formaram seu pro- 
grama. Dá para fazer isso 
olhando os sites das galeri- 
as”, diz Duarte. 

Um dos responsáveis pe- 
lo fracasso de galerias no- 
vas são gastos fixos. Como as 
obras são consignadas, não é 
necessário gastar com esto- 
que, mas as despesas da fo- 
lha de pagamento, do aluguel 


de um imóvel da participa- 
ção em feiras podemacabar 
sendo pesados demais. 

Amaior fonte de renda pa- 
ra galerias é a participação 
na venda das obras dos artis- 
tas representados por elas, 
frequentemente de 50%, mas 
o fluxo é imprevisível. 

“Feiras são ótimas, mas ca- 
ras. Já vi galeria de arte que- 
brar por causa de feira. Vale 
escolher estrategicamente 
para qual ir e começar com 
um estande pequeno, com 
um artista só”, diz Zuffo, da 
Abact. “Há opções como a 
ArPa (feira de artes do Paca- 
embu), a Art PE, no Recife, 
mesmo a ArtRio é mais ba- 
rata que a SP-Arte” 

Mesmo sem participar das 
feiras no começo, frequen- 
tá-las é praticamente obri- 
gatório, para fazer pesqui- 
sa de mercado, formar rela- 
ções e identificar qual even- 
to temo perfil mais adequa- 
do para a galeria. 

Já como alternativa para 
aluguéis muito caros a pre- 
sidente da Abact recomen- 
da espaços coletivos. Gru- 
ta, Canteiro e Casa Ondina 
são alguns exemplos em São 
Paulo. Outra opção é usar es- 
paços provisórios ourachar 
as despesas com outras gale- 
rias, como faz Monteze, que 
divide seu espaço paulistano 
da ArteFasam com a galeria 
Mamute, de Porto Alegre. 

A logística é outro gasto 
pesado no ramo: transpor- 
te, montagem e segurança 
das obras são trabalhos es- 
pecializados que encarecem 
a participação em feiras e 
exposições. Há também as 
despesas com a comunica- 
ção, pois a galeria precisa 
ter material de divulgação 
caprichado. 


Precisamos 
aprender na prática, 
observando, 
conversando com 
outros galeristas 


Allann Seabra 
sócio da galeria Verve 


É preciso pensar 
em um caminho 
com estratégias 
inclusivas para que 
as pessoas possam 
viver de arte 


Micaela Cyrino 
diretora artística da Hoa 


Leonardo Leal, da galeria Leonardo Leal de Fortaleza, em estande na SP-Arte 


Proximidade de concorrentes 
estimula movimento e atrai clientes 


são paulo Abrir uma galeria 
perto de outra pode poten- 
cializar o público de ambas. 
“Existem até circuitos que as 
galerias montam e conciliam 
as aberturas de exposições. É 
uma forma de trabalhar cola- 
borativamente” afirma Victo- 
ria Zuffo, da Abact. 

“A galeria é um ponto de en- 
contro, de troca de conheci- 
mento. Por isso levamos a Ver- 
ve paraaregião central de São 
Paulo, um local onde os artis- 
tas se encontram, moram ali. 
Ainserção da galeria na cida- 
de também é importante”, diz 
Duarte, da Verve. 

“Eu até faço campanha para 
que uma galeria abrana fren- 
te da minha”, brinca Leonar- 
do Leal, dono da galeria que 
leva o seu nome, em Fortale- 
za (CE). “Uma galeria, sozi- 
nha, não dá conta de preen- 
cher todas as paredes do cli- 
ente, as pessoas são plurais” 


ParaLeal, a chegada de gale- 
rias de arte a uma cidade fora 
do eixo Rio-São Paulo agita o 
mercado e tem poder educa- 
tivo. “O cearense viaja, entra 
nos museus, mas o que ele vê 
no Louvre é inatingível. Preci- 
samos mostrar que ele pode 
ter uma obra de arte em casa. 
Eum trabalho de formar pú- 
blico, criar um circuito” 

Para fomentar os artistas lo- 
cais, Wanessa Cruz pelo sex- 
to ano organiza a Fargo, Feira 
de Arte de Goiás, em Goiânia, 
programada para 15 a 19 de 
maio. “Muitas vezes os artis- 
tas do Centro-Oeste vão des- 
pontar no eixo Rio-São Pau- 
lo, porque o mercado local é 
muito precário”, diz. 

Como representa o artista, 
o galerista tem que vender seu 
trabalho, promovê-lo e apoiá- 
-lo. “A responsabilidade com 
o artista é de curto, médio e 
longo prazo”, diz Duarte. 


Feiras são ótimas, 
mas caras. Já vi 
galeria de arte 
quebrar por 
causa de feira 
Victoria Zuffo 


sócia-diretora da galeria 
Lume e presidente da Abact 


Vender arte não 
é como assumir 
uma franquia, 
em que tudo vem 
pronto. É preciso 
conhecer arte 


Tamara Perlman 
diretora da SP Arte 


“A galeria se valoriza junto 
como artista. E preciso man- 
ter relações com os museuslo- 
cais e com instituições de fo- 
ra do país” 

“O que me faz vibrar é colo- 
car meus artistas em museus, 
eminstituições públicas. Não 
é que eu não goste de vender 
para colecionador, mas é mais 
democrático” afirma Fernan- 
da Resstom, da Central. 

Os museus compram de ga- 
lerias, e seus curadores visi- 
tam as feiras, por isso ela re- 
comenda ficar em contato 
com essas instituições. Existe 
até a alternativa de convencer 
um colecionador a comprar 
a obra e doá-la a um museu. 

A exposição de uma obra 
em museus e espaços públi- 
cos valoriza o artista, o que 
por sua vez dá mais força à ga- 
leria e agrada aos comprado- 
res, pois agrega valor ao que 
adquirem para suas coleções 
pessoais. É uma forma de con- 
seguir o tipo de endosso que 
sustenta o mercado. 

“Infelizmente nosso meio 
ainda depende muito da vali- 
dação, de que alguém que te- 
nha influência preste atenção 
no seu trabalho”, diz Duarte. 

“Não é que seja panelinha”, 
afirma Tamara Perlman, da 
SP-Arte, “mas existe sim uma 
rede de validação. O mercado 
é formado por gente apaixo- 
nada por arte, por isso mui- 
tas vezes as pessoas atendem 
quem quiser tomar um café, 
trocar ideias. Eu aconselho: 
procure quem você admira” 

Victoria Zuffo reforça tam- 
bém que mesmo as galerias 
que ainda não têm porte pa- 
ra se associar formalmente à 
Abact podem procurar a enti- 
dade parareceber orientações 
e participar de workshops. 

“O mercado da arte é mui- 
tocristalizado, são as mesmas 
famílias trabalhando há 30, 
50 anos. Não há mais como 
aceitar esses padrões, é pre- 
ciso pensar em um caminho 
com estratégias inclusivas pa- 
ra que as pessoas possam vi- 
ver de arte”, diz Micaela Cyri- 
no, diretora artística da Hoa, 
galeria inaugurada em 2020 
pela artista Igi Lola Ayedun. 

A Hoa começou como uma 
galeria tradicional com foco 
racial e decolonial. No início, 
representava artistas, mas mi- 
grou para um modelo colabo- 
rativo, oferecendo apoio, ori- 
entação e estrutura para que 
eles possam produzir, sem 
contrato de exclusividade. 

Alvo de interesse no exteri- 
or, a Hoa abriu uma unidade 
em Londres. A internaciona- 
lização é um passo que as ga- 
lerias de arte jovens podem 
dar participando de feiras fora 
do Brasil. O projeto Latitude, 
da Abact, em parceria com a 
ApexBrasil (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos), incentiva o 
intercâmbio com o mercado 
de arte de outros países. FR 
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Israel Reis, gerente de exportações da Boaonda, que vende para a Argentina, na fábrica da marca, em Sapiranga (RS) paniel marenco/Folhapress 


Exportação de pequenas empresas 
para a Argentina cai 2/% em 2023 


Medidas de Fernández estão entre as causas, dizem empresários, que veem mudanças com Milei 


Marcos Hermanson 


são PAULO Micro e pequenas 
empresas exportaram US$ 80 
milhões (R$ 409 milhões) pa- 
raa Argentina em 2023, queda 
de 27% em relação aos US$ 10 
milhões (R$ 562,6 milhões) de 
2022. O número de companhi- 
as desse porte que venderam 
parao paísvizinho caiu de1.034 
para 812 no mesmo período. 

Os dados são do MDIC (Mi- 
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi- 
ços) e foram divulgados nes- 


te mês. O valor exportado por 
pequenas empresas —que ho- 
je representa 0,5% do total — 
vinha crescendo nos últimos 
anos, mas tombou em 2023. 
Entraves burocráticos im- 
plementados na gestão Alber- 
to Fernández (2019-2023), fal- 
ta de dólares e erosão do po- 
der aquisitivo da população 
argentina são fatores elenca- 
dos por empresários e especi- 
alistas para explicar a queda. 
Empossado no fim do ano 
passado, Javier Milei derru- 
bou grande parte das medi- 


Populares nos EUA, 


Carolina Muniz 


BrasíLIA Populares há décadas 
nos Estados Unidos, as lavan- 
derias self-service têm se es- 
palhado pelas cidades brasi- 
leiras. Nelas, o próprio clien- 
te faz o pagamento e coloca as 
roupas na máquina, que inje- 
tasabão e amaciante automa- 
ticamente. Muitas oferecem 
espera com wi-fi e televisão. 
O crescimento da procura 
pelo serviço se deve princi- 
palmente ao boom de apar- 
tamentos pequenos, sem es- 
paço para lavadora e varal. Do 
outro lado, a possibilidade de 
investir pouco e abrir um ne- 
gócio que funciona sozinho, 
sem funcionários, atrai cada 
vez mais empreendedores. 
Mas não é assim tão fácil co- 
mo parece, diz Othon Barcel- 
los, presidente da Anel (Asso- 
ciação Nacional das Empresas 
de Lavanderia). “Self-service 
não é caça-níquel. O novato 
acha que não vai dar trabalho, 
mas é um erro. As máquinas 
quebram, têm que ser abaste- 
cidas. Aloja precisa de limpe- 
za, e os clientes têm dúvidas” 
Há cerca de 20 anos, o país 
viveu uma primeira onda de 
abertura de lavanderias de 
autosserviço, que acabaram 
não vingando, afirma Barcel- 
los. Agora, além do aumento 
dos imóveis compactos, hou- 
ve importante avanço tecno- 
lógico, com a automação das 
máquinas, a digitalização dos 
meios de pagamento e a redu- 
ção dos custos para o moni- 
toramento das lojas. 
Comisso, dezenas de redes 
de franquia surgiram nos úl- 
timos cinco anos. Segundo o 
presidente da Anel, o Brasil 


tem hoje cerca de 25 mil la- 
vanderias, 3.000 delas no mo- 
delo self-service. 

Com a movimentação do 
mercado, a 5àsec, maior rede 
de lavanderias do país, resol- 
veu entrar no páreo. Em 2022, 
lançou a LavPop, marca popu- 
lar com foco no autosserviço. 
Hoje, a franquia tem 45 lojas 
vendidas, 15 delas em funcio- 
namento. “O modelo de negó- 
cio foi pautado para ser uma 
lavanderia mais democráti- 
ca”, diz Fernando Toledo, vi- 
ce-presidente de operações. 

Os ciclos de lavagem e se- 
cagem custam entre R$ 18 e 
R$ 20 cada um. A maioria das 
unidades trabalha com o sis- 
tema de autoatendimento, 
mas há também aquelas que 
operam no modelo tradicio- 
nal, oferecendo mais servi- 
ços, como o de passar peças. 

O investimento varia de 
R$ 155 mil a R$ 221 mil, inclu- 
indo taxa de franquia, instala- 
ção e capital de giro. O fatura- 
mento médio mensal fica em 
torno de R$ 25 mil (self-servi- 
ce) e de R$ 40 mil (padrão), 
com lucro de 20% a 30%, se- 
gundo a empresa. O plano é 
abrir ao menos 50 lojas da 
LavPop neste ano, diz Toledo. 

Fundada em 2018, a rede de 
lavanderias self-service Lavô 
tem hoje 460 unidades e 180 
em processo de implantação. 
“A gente só não inaugura mais 
pela capacidade do mercado 
de entregar equipamento”, diz 
Angelo Max Donaton, CEO. 

Afranqueada Heidi Oliveira, 
40, está esperando a chegada 
do maquinário para abrir sua 
segunda unidade em São Pau- 
lo. A primeira, que completou 
dois anos, fica em um contêi- 


das anti-importação herda- 
das da gestão anterior. 

“Eram18o dias entre a entre- 
ga do produto e o pagamen- 
to”, diz Israel Reis, gerente de 
exportações do grupo gaúcho 
Mould, que produz os calça- 
dos Boaonda e tem clientes na 
Argentina desde 1992. 

Ele se refere às restrições 
para o pagamento das enco- 
mendas, tentativa do gover 
no Fernández de segurar dó- 
lares no país. 

Reis calcula em 40% a re- 
dução nas vendas do grupo 


Mould para o país em 2024, 
na comparação com o primei- 
ro trimestre de 2023 —o país 
responde por mais de um ter- 
ço das exportações da marca. 

“Comparada a outros paí- 
ses, a situação é muito mais di- 
fícil” afirma Tamiris Kuhnen, 
diretora executiva da confec- 
ção de lingeries 2Rios, basea- 
da em Joinville (SC). 

A cliente da 2Rios na Argen- 
tina, uma rede de lojas de rou- 
pas, interrompeu a importa- 
ção de peças em função das 
barreiras burocráticas e da 


falta de dólares. 

A DM Beachwear, confec- 
ção de moda de praia sedia- 
da em Araguaína (TO), regis- 
trou queda de 50% nas enco- 
mendas do país vizinho. 

“Em 2023, vendíamos em 
média 30 pacotes por mês”, 
diz Daniel Marinho, funda- 
dor da empresa. “Agora, são 
10 215 encomendas mensais” 

Com faturamento de R$ 50 
mil mensais, a marca recebe 
encomendas pelo Instagram 
e por meio de site. 

“As importações argentinas 


mpme 


vivem um momento de que- 
da significativa”, diz Federico 
Servideo, empresário e mem- 
bro da Câmara de Comércio 
Argentino-Brasileira. “A in- 
flação deteriorou o poder de 
compra da população: 

Entre as mais altas do mun- 
do, ainflação argentina bateu 
211% em 2023. Ao mesmo tem- 
po, metade da população vi- 
ve em situação de pobreza. 

A importância do Brasil na 
economialocal também dimi- 
nuiu na última década. 

O estoque de capital brasilei- 
ro caiu 19,8% entre 2012 € 2021, 
enquanto a participação do 
Brasil nas importações argen- 
tinas caiu cinco pontos per 
centuais no mesmo período. 

“Ainda assim, é um parceiro 
prioritário e estratégico”, diz 
Igor Celeste, gerente de inte- 
ligência de mercado da Apex 
Brasil (Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos). 

Ele destaca que o Brasil é o 
principal parceiro comercial 
do vizinho e que o mercado é 
relevante para micro, peque- 
nas e médias exportadoras. 

Além das dificuldades eco- 
nômicas vividas na Argentina, 
diz Celeste, pequenas empre- 
sas exportadoras encontram 
gargalos no financiamento e 
novalor dos fretes, embora o 
ecommerce tenha facilitado, 
permitindo exportar em pe- 
quenas quantidades”, afirma. 

O governo Milei derrubou 
barreiras à importação. Ane- 
cessidade de autorização pré- 
via caiu para a maior parte dos 
produtos, e os prazos de pa- 
gamento foram enxugados. 

“Eram 30 dias entre fechar 
negócio e receber autorização 
paraa exportação”, diz Hamil- 
ton Pedromonico, executivo 
de contas da W3SAT, uma fa- 
bricante de antenas parabó- 
licas beneficiada pelas novas 
regras. “Isso acabou” 

A mudança deve facilitar 
a vida de exportadores bra- 
sileiros. “Nossa expectativa 
é de que será um ano difícil 
[pelos ajustes, que têm au- 
mentado níveis de pobreza 
na Argentina], mas depois as 
coisas vão melhorar”, afirma 
Reis, do grupo Mould. 

“E um mercado com muito 
potencial”, afirma Kuhnen, 
da 2Rios. “Não perdemos a 
esperança” 


lavanderias self-service ganham o país 


ner dentro do estacionamen- 
to de um supermercado no 
bairro da Saúde, na zona sul. 

Apesar de a loja poder ser 
controlada à distância e ter te- 
lefone para comunicação com 
os clientes, a empresária gos- 
ta de estar presente, revezan- 
do os turnos com uma funci- 
onária. “Muitos acham que é 
só colocar a máquina lá que 
o autosserviço vai funcionar. 
Pode ser que funcione em ou- 
tros países que já têm essa cul- 
tura, mas no Brasil ainda não?” 

Ela explica que muitas pes- 
soas têm dúvidas ou não se- 
guem as regras corretamen- 
te —por exemplo, querem la- 
var tênis, tapetes ou itens de 


Heidi Oliveira em franquia da rede Lavô, no bairro da Saúde, zonal sulde SP Lucas Seixas/Folhapress 


pet, o que não é permitido. 
“Enquanto esse mercado es- 
tá crescendo, ainda é preci- 
so ter alguém para orientar” 

Com essa atenção extra, 
elajá conquistou uma cartela 
de 1.500 clientes, que pagam 
R$ 17 para lavar as roupas e o 
mesmo valor para secar. Ao 
longo desses dois anos, a em- 
preendedorainvestiu mais de 
R$ 300 mil e fatura em torno 
de R$ 18 mil por mês. 

Segundo a Lavô, é possível 
investir em uma franquia a 
partir de R$ 199 mil, com fa- 
turamento mensal de R$ 20 
mila R$30mile lucro em tor 
no de 60%. 

A empresária Birgit Marsi- 


li, 48, até pesquisou franqui- 
as, mas resolveu abrir uma 
unidade self-service por con- 
ta própria, em Curitiba (PR), 
em junho de 2023. Há mais 
de uma década, ela e o mari- 
do, Driano Marsili, 50, coman- 
dam duas lavanderias tradici- 
onais na cidade. 

“Vimos uma oportunidade. 
O consumidor quer tudo mais 
ágil e com um bom custo-be- 
nefício”, afirma Birgit. 

Na Briller, os ciclos de lava- 
gem e secagem custam R$ 18 
cada um. O espaço de 32 m? 
tem TV de 80 polegadas e área 
de coworking. O casal inves- 
tiuR$250mile espera ter ore- 
torno em cerca de dois anos. 


Birgit afirma que o conta- 
to com os clientes é feito de 
maneira frequente pelo tele- 
fone instalado na loja. Diari- 
amente, os empresários pas- 
sam no local e um funcioná- 
rio faz a limpeza. 

A Briller funciona dentro 
deumsupermercado que fica 
próximo a prédios de aparta- 
mentos pequenos, hospitais e 
universidades. Agora, a dupla 
planeja inaugurar mais duas 
unidades em locais com boa 
circulação de pessoas. 

Para esse tipo de negócio, 
a localização é fundamental, 
diz Sandra Fiorentini, consul- 
tora do Sebrae-SP “Não se de- 
ve abrir porque é moda. Preci- 
sa abrir num local em que seja 
uma necessidade. Se você se 
instalar numa região em que 
esse tipo de serviço é neces- 
sário, vai ter sucesso” 

Mas Othon Barcellos, da 
Anel, destaca que é preciso 
ficar atento ao valor do alu- 
guel. “O empreendedor acha 
que vai faturar R$ 30 mil, e a 
loja não fatura isso. Se a pes- 
soa pagar um aluguel muito 
caro, as contas não fecham” 

A saturação do mercado 
também pode ser um proble- 
ma, afirma Marcelo Nakaga- 
wa, professor de empreende- 
dorismo do Insper. “Por ser 
umnegócio muito replicável, a 
gente está vendo uma expan- 
são muito grande. Vai chegar 
umahora que pode ser que al- 
guns não sobrevivam” 

Para resistir em meio à 
concorrência, ele recomen- 
da apostar em parcerias com 
condomínios e empresas. “E 
importante criar vantagens e 
benefícios para que o cliente 
retorne e isso vire um hábito. 


4 TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO ** 


mpme 


MEI precisa fazer declaração 
anual e ter atenção com IR 


Em certos casos, é preciso entregar as duas, com prazo finalem 31 de maio 


Matheus Oliveira 


são PAULO O prazo para a de- 
claração do Imposto de Renda 
termina no próximo dia 31 de 
maio. É a data final também 
para entregar a Declaração 
Anual Simplificada do MEI 
(DASN-Simei). Em alguns ca- 
sos, é necessário fazer as du- 
as. Para evitar multas e even- 
tual baixa da empresa, empre- 
endedores precisam se pre- 
parar ao longo do ano para a 
temporada de acerto de con- 
tas com o fisco. 

Desde 2016 a artesã Fernan- 
da Moro, 36, é MEI (micro- 
empreendedora individual) e 
confecciona e vende carteiras 
e cases estilizados com a mar 
ca Malungo Art. Moradora do 
bairro de Vila Formosa, na zo- 
naleste de São Paulo, a empre- 
endedora diz que levou tem- 
po até entender como funci- 
onamas declarações necessá- 
rias ao pequeno empresário. 


Com crise 


Viviane Sousa 


são PAULO Micro, pequenos e 
médios empresários do setor 
têxtile de vestuário investem 
em coleções hibridas e teci- 
dos inteligentes, com peças 
que podem ser usadas tanto 
nos dias mais frios, com so- 
breposições, como nos dias 
mais quentes. 

A estratégia surgiu para dri- 
blar osaltos e baixos das tem- 
peraturas ocasionados pelas 
mudanças climáticas. O in- 
verno de 2023 foi um dos mais 
quentes da história, segundo 
o Inmet (Instituto Nacional de 
Meteorologia). 

Em São Paulo, a fabrican- 
te de moda masculina Oriba 
tem 50% do portfólio perma- 
nente, projetado para aten- 
der ao que a empresa chama 
de clima imprevisível duran- 
te todo o ano. 

Desde que a marca foi fun- 
dada, em 2013, as peças são fei- 
tas comtecidos naturais, pen- 
sadas para durar mais tempo 
e serem usadas em camadas 
sobrepostas. 

Segundo o fundador, Ro- 
drigo Ootani, a ideia é ter um 
mix que acompanha o cliente 
o ano inteiro, sejano verão ou 
no inverno. Hoje, a empresa 
tem 70 funcionários. 

Outras fabricantes seguem 
linha similar, para driblar a 
instabilidade climática. 

Desde 2020, as novas cole- 
ções de pijamas outono-inver- 
no da Mensageiros do Bem são 
híbridas e atemporais. 

Os modelos atuais são for- 
mados por calça, blusa ou re- 
gata e, por cima, dependendo 
da temperatura, um casaqui- 
nho de manga longa ou qui- 
mono. Os tecidos mais quen- 
tes, como plush e flanela, fo- 


“Foram muitas acelerações 
e formações para aprender co- 
mo empreender e lidar com 
as declarações necessárias pa- 
ra o Simples Nacional e para 
o Imposto de Renda. Sempre 
controlei meu orçamento so- 
zinha, então precisei apren- 
der” afirma ela. 

De acordo com as regras do 
MEI, todos os cadastrados na 
categoria precisam fazer a de- 
claração DASN-Simei, inde- 
pendentemente de haver ou 
não faturamento no calendá- 
rio-base. Já a declaração de 
Imposto de Renda deve ser 
feita quando a soma dos ren- 
dimentos tributáveis como 
pessoa física com os de MEI 
superar R$ 30.639,90. 

De acordo com os cálcu- 
los de Moro, o faturamento 
da Malungo Art fechou 2023 
em cerca de R$ 28 mil reais, 
e mesmo com os seus rendi- 
mentos como pessoa física a 
soma não chegará ao piso, e 


ela não precisará declarar o 
Imposto de Renda. 

O coordenador da área tri- 
butária do BVA - Barreto Vei- 
ga Advogados, Mateus Cam- 
pos, destaca que é necessário 
que o empreendedor entenda 
que há um “cadastro duplo”, 
um enquanto pessoa física e 
outro como pessoa jurídica. E 
cada cadastro terá as suas pró- 
prias obrigações com o fisco. 

“Para o MEI é um regime 
extremamente mais simples. 
São obrigações o recolhimen- 
to simplificado mensal de 
tributação e o faturamento 
da receita anual do MEI, li- 
mitada a R$ 81 mil, respecti- 
va ao ano de 2023”, explica o 
advogado. 

O especialista acrescenta 
que ao não declarar o fatura- 
mento anual o empreendedor 
estará sujeito a uma multa ini- 
cial de R$ 50, por atrasar a en- 
trega, e caso não haja regulari- 
zação, a cobrança de juros so- 


bre os tributos a declarar. Se 
o DASN não for encaminhado 
por dois anos seguidos o MEI 
poderá ter o CNPJ cancelado 
e não conseguirá emitir nota 
fiscal, por exemplo. 

Para evitar pagamentos ex- 
tras e a suspensão do cadas- 
tro, a paraibana Maria das 
Graças Souza Silva, 42, conta 
com a ajuda de um contador 
para se acertar com a Recei- 
ta Federal. Dona da marca de 
chocolates artesanais Tupã, 
ela calcula que o empreendi- 
mento teve um faturamento 
aproximado de R$ 50 mil em 
2023, com produção de 30 kg 
de chocolates por mês. 

Desde 2017, quando come- 
çou a produção caseira de 
chocolates, Graças não cons- 
tamais como dependente no 
Imposto de Renda de seu ma- 
rido e hoje tem a sua própria 
declaração. Algo que ela vê co- 
mo uma certa conquista. “Eu 
sinto que deixei de ser depen- 


dente [financeiramente] de al- 
guém, porque com meu tra- 
balho eu consigo ficar inde- 
pendente. E um sentimento 
de autonomia” 

Para não correr riscos a em- 
preendedora guarda todas as 
notasfiscais que emite e todos 
os recibos de compras que 
faz. Graças repassa mensal- 
mente a documentação para 
o contador para a apuração 
dos tributos e a emissão das 
declarações. 

Manter todas as notas fis- 
cais emitidas por cinco anos 
é uma das dicas que o advoga- 
do tributarista Mateus Cam- 
pos elenca para que o empre- 
endedor não tenha proble- 
mas com a Receita Federal. 
E acrescenta que é necessá- 
rio ter atenção aos prazos e 
aos requisitos para a decla- 
ração do Imposto de Renda 
ese preparar reservando um 
tempo para preencher a de- 
claração e não deixar para a 
última hora. 

“O fisco é o principal sócio 
da empresa, então é impor 
tante levar as obrigações a sé- 
rio”, diz o advogado. 

O consultor do Sebrae-SP 
Silvio Vucinic complementa 
as orientações ao empreen- 
dedor, como não omitir ren- 
das e despesas e separar os 
informes bancários. 

O especialista indica o uso 
do relatório mensal de re- 


Entenda em quais 
casos é preciso fazer 
as duas declarações 


Quem precisa fazer 
a Declaração Anual 
Simplificada do MEI 
(DASN-Simei)? 
Todos os que têm 
cadastro como MEI 


Quando a pessoa física 
cadastrada como MEI tem 
que fazer a declaração 

de ajuste anual de IR? 
Quando a soma dos 
rendimentos tributáveis 

da pessoa física com os de 
MEI superar R$ 30.639,90 


Como é calculado 

o IR para o MEI? 

O lucro do MEI é isento 

de tributação caso 

não ultrapasse: 

* 8% da receita bruta 
anual, para as 
atividades de comércio, 
indústria e serviços de 
transporte de cargas 

* 16% da receita bruta 
anual, para as atividades 
de serviços de transporte 
de passageiros 

* 32% da receita bruta 
anual para as atividades 
de prestação de 
serviços em geral 

* A parcela do lucro 
que ultrapassar esses 
percentuais é rendimento 
tributável, sujeito ao IR 


Fonte: E-book 'MEI precisa entregar 
a declaração do imposto de renda da 
pessoa física 2024?) do Sebrae-SP 


ceitas brutas, disponível no 
portal gov.br. Na ferramenta 
é possível preencher o fluxo 
de caixa do negócio e anexar 
notas e recibos. 

Por fim, Vucinic lembra que 
a não declaração do Impos- 
to de Renda da pessoa física 
gera uma multa mínima de 
R$165,74 e pode chegar a 20% 
do imposto devido. 

Caso a pessoa não acerte 
as contas com a Receita fica- 
rá impedida de financiar imó- 
veis, prestar concurso público 
e entrar com pedido de apo- 
sentadoria, por exemplo. 


climática, setor da moda investe em coleções híbridas 


ram substituídos por malha 
de algodão, microfibra, cetim 
e malha fria. 

O plush representa apenas 
20% da coleção de inverno, 
contra 60% de anos atrás. Os 
modelos mais quentes foram 
mantidos, em menor escala, 
para atender clientes do Sul. 

Desde que implementou as 
adaptações, a empresa passou 
a vender mais para o Nordes- 
te, com crescimento de 9% a 
10% ao ano. 

Afábrica, instalada em Brus- 
que (SC), um dos maiores po- 
los de produção têxtil do pa- 
ís, tem hoje cerca de 200 fun- 
cionários diretos. A empresa 
produz entre 500 mil e 600 
mil peças por mês, totalizan- 
do 5 milhões de unidades por 


ano. A maior demanda é ab- 
sorvida pelo mercado inter- 
no, mas a empresa já expor 
ta cerca de 10% de sua produ- 
ção para vizinhos da América 
do Sul e para países da Amé- 
rica Central. 

Aexpectativa é que haja au- 
mento de 15% a 20% neste pri- 
meiro semestre, quando é tra- 
balhada a coleção outono-in- 
verno, em relação ao anterior. 

Aempresária Rita Conti, só- 
cia da Mensageiros do Bem, 
diz que está sempre está se 
atualizando. Ela participa de 
cursos e congressos e diz que 
isso faz muita diferença na ho- 
ra de tomar as decisões e de 
fazer mudanças. 

Para ela, no entanto, nem 
sempre isso é possível para 


empreendedores. “As vezes o 
empresário fica tão envolvido 
com as questões do dia a dia, 
que não consegue se atuali- 
zar, e isso acaba atrapalhan- 
do muito”, afirma Conti. 

Entre 85% e 90% das em- 
presas setor têxtil e de vestu- 
ário no Brasil são micro, pe- 
quenas e médias. 

De acordo com a Abit (As- 
sociação Brasileira da Indús- 
tria Têxtil e de Confecção), a 
coleção de inverno sempre foi 
de maior risco, porque o Bra- 
sil é um país tropical. 

Normalmente, no primeiro 
semestre, o faturamento da 
indústria têxtil gravita entre 
40% e 45% do total anual. A di- 
ferença, 55% a 60%, ocorre no 
segundo semestre, diz o presi- 


À esq., pijama 
para clima 
frio da marca 
Mensageiros 
do Bem, de 
Brusque (SC); 
ao lado, versão 
adaptada para 
tempo mais 
quente 
Divulgação 


dente da entidade, Fernando 
Pimentel. A expectativa para 
o outono-inverno deste ano é 
de um crescimento de até 3%, 
mas por conta de uma base de 
comparação fraca, em 2023. 

De acordo com a consul- 
tora de negócios do Sebrae- 
-SP Patrícia Zuccari, o gran- 
de empresário tem acesso a 
softwares de previsão de cli- 
ma, mas o pequeno não. 

“Nós temos dois perfis de 
empresários. Um sempre es- 
tá correndo atrás das mudan- 
ças. O outro ainda tem mui- 
ta dificuldade para entender 
a importância de tentar se 
adaptar. E nós percebemos 
que aqueles que conseguem 
têm melhores resultados nos 
seus negócios.” 


Para Zuccari, é preciso ficar 
atento, por exemplo, se o frio 
vai ser menos intenso, o que 
ocorre especialmente no ca- 
so de haver o fenômeno El Ni- 
fio —o aquecimento acima do 
normal da água do oceano Pa- 
cífico, que altera temporaria- 
mente a distribuição de umi- 
dade e calor no planeta, prin- 
cipalmente na zona tropical. 

“Então, não adianta com- 
prar muito. É importante 
olhar o seu estoque dos anos 
anteriores e procurar inves- 
tir de forma versátil, em pe- 
ças atemporais e de meia-es- 
tação” afirma Zuccari. 

À indústria de malhas Tex- 
tilo, de Jaraguá do Sul (SC), 
está se adaptando. A marca 
desenvolveu tecidos mais le- 
ves e tecnológicos que podem 
ser usados em qualquer esta- 
ção, como o algodão e o linho. 

O uso do poliéster, fibra sin- 
tética derivada do petróleo 
usada na composição de al- 
gunstecidos, foi reduzido por- 
que é menos sustentável e tor- 
na a peça mais quente. 

Ana Paula Gatti, designer 
têxtil da Textilfio, diz que, an- 
tigamente, a proporção che- 
gou a ser 70% poliéster e 30% 
algodão. Hoje, o uso do segun- 
do material aumentou, che- 
gando a 100% em alguns casos. 

A empresa ainda reduziu a 
produção de moletom peluci- 
ado, mais quente, e aumentou 
a de um tipo de malha com to- 
que aveludado, leve e fresca. 

ATextilfio também mudou 
a estratégia de vendas, dimi- 
nuindo de 10 para 3 rolos a 
quantidade mínima que po- 
de ser comprada. Assim, os 
clientes, especialmente os pe- 
quenos, podem levar mais ti- 
pos e cores e aumentar a va- 
riedade de peças produzidas. 
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Relatório da Administração 2023: A Administração da EBES Sistemas de Energia S.A. (“Companhia”, 
“Controladora” ou “Origo") submete à sua apreciação o Relatório da Administração e a correspondente 
Demonstração Financeira Individual e Consolidada, acompanhada do Relatório do Auditor Independente, 
referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. Disclaimer: Eventuais declarações contidas 
este relatório relativas às perspectivas dos negócios da Companhia, projeções e ao seu potencial de 
rescimento constituem-se em meras previsões e foram baseadas nas expectativas da Administração em 
relação ao futuro da Companhia. Essas expectativas são altamente influenciadas por mudanças no mer- 
ado e no desempenho econômico geral do país, do setor e do mercado internacional, estando, portanto, 
putas a mudanças e por isto não devem ser utilizadas como projeção futura de resultado da Compa- 
hia. Mensagem aos acionistas: O ano de 2023 foi um ano muito desafiador com duas guerras impor- 
tantes ocorrendo simultaneamente com interesses geopolíticos globais. O Brasil e o mundo precisaram 
lidar com questões complexas, como eventos de crédito e aumento de juros, risco de inflação e ameaça 
le recessão global. Na Órigo Energia, a exemplo de outros anos igualmente desafiadores, nós consegui- 
os entregar resultados consistentes. Em 2023, a Órigo Energia consolidou ainda mais a sua posição 
omo líder no setor de geração distribuída de energia solar compartilhada remota (GD) com foco no va- 
rejo no Brasil, alcançando marcos significativos em sua jornada. Com uma visão voltada para a expansão 
ustentável e o compromisso contínuo com a democratização do acesso à energia limpa e renovável, a 
'ompanhia continuou a trilhar um caminho de crescimento robusto. Aumentamos ainda mais a maturida- 


— EBES Sistemas de Energia S.A. 


CNPJ nº 12.194.903/0001-30 


Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto se de outra forma indicado) 


consolidadas da Companhia: 


2023 2022 
Prejuízo Líquido (320.299) (268.252) 
Resultado Financeiro 215.156 168.316 
Depreciação e Amortização 50.495 30.513 
Imposto de Renda e contribuição Social 18.581 8.548 
EBITDA (negativo) (36.067) (60.875) 


(1) EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) ou LAJIDA (Lucros Antes de 
Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações) é uma medida não contábil divulgada pela Companhia, 
conciliada com suas demonstrações financeiras consolidadas, em consonância com a Instrução CVM 
nº 527/12, de 4 de outubro de 2012 (“ICVM 527"), e consiste no lucro líquido (prejuízo) do exercício 
ajustado pelo resultado financeiro líquido, pelo imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 
e pela depreciação e amortização. O EBITDA não é uma medida definida pelas práticas contábeis ado- 
tadas no Brasil, nem pelas Normas Internacionais de Relatório Financeiro - International Financial Repor- 
ting Standards(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standard Board (IASB), não representa o 
fluxo de caixa dos exercícios apresentados e não deve ser considerado como substituto para o lucro lí- 
quido (prejuízo), como indicador do desempenho operacional, como substituto do fluxo de caixa, como 


2023 AH% 2022 AH % 

Empréstimos, financiamentos e derivativos 
(circulante e não circulante) 1.038.515 84,62% 562.508 -3,49% 
Debêntures (circulante e não circulante) 217.863 25,13% 174.106 -20,37% 
Passivo de arrendamento (circulante e não circulante) 463.007 57,02% 294.863 34,64% 
(=) Divida Bruta 1.719.385 66,69% 1.031.477 1,07% 
(=) Caixa e equivalentes de caixa (139.103) -64,95% (396.854) 654,42% 
(-) Caixa restrito (69.795) 6907,08% (996) -99,69% 
(-) Títulos e valores mobiliários vinculados (94.587) -14,85% (111.085) 184,77% 
Dívida Líquida (2) 1.415.900 _170,96% 522.542 -14.00% 


O volume expressivo de investimentos realizados para construção das fazendas solares e com baixo 
volume de receitas, tendo em vista que muitas fazendas foram conectadas e entraram em operação so- 
mente no final do exercício corrente, além daquelas que estão em construção e, portanto, ainda não en: 
traram em operação, não gerando receita, contribuíram para o prejuízo do ano e acumulado. Vale salien: 
tar que parte substancial dos custos e desenvolvimentos fizeram parte daqueles custos e despesas 
registrados pela Companhia desde anos anteriores, culminando numa situação de prejuízos acumula- 
dos, oriundo de iniciativas de conexão, prospecção de terras, comercialização com finalidade de desen- 


rigo Energia (Órigo). A Companhia possui filial em Campinas - SP, Barueri - SP, Fortaleza - Ceará, Belo 
lorizonte - MG, Recife - PE, Pedra Preta - MT e Botafogo - RJ. A Companhia, por intermédio de suas 
ubsidiárias, desenvolve projetos de implantação de Usinas de Micro e Minigeração de Energia Fotovol- 
aicas (UFVs). Uma vez construída e estabelecida cada UFV, a Companhia atua na gestão de consórcios 
/ou cooperativas para consumidores de energia, compostos por pessoas físicas ou jurídicas. Os consór- 
ios e/ou cooperativas, por sua vez, alugam dessas subsidiárias da Companhia os ativos de geração 
implantados nas UFVs. Os consórcios e/ou cooperativas compartilham os direitos econômicos das UFVs 
ntre consorciados ou cooperados, conforme o caso, e se responsabilizam pelas despesas de gestão, 
peração e manutenção da UFV alugada, visando se beneficiarem da geração energética corresponden- 
te junto às companhias distribuidoras de energia, através de compensação da energia produzida por eles 
as suas respectivas contas de energia. Desta forma, a receita auferida pela Companhia provém dos 
luguéis pagos pelos consorciados e cooperados pelo uso da capacidade do GSF (gerador solar fotovol- 
laico) proporcionando uma maneira eficaz de permitir que comunidades locais participem na transição 
ara uma matriz energética mais limpa e descentralizada, enquanto também promovem a participação 
lemocrática no setor de energia. Em 31 de dezembro de 2023, 84 Usinas Fotovoltaicas próprias e 38 
Usinas Fotovoltaicas de terceiros constavam em operação com 315 MWp (*). (*) Unidade de produção 
nergética igual a energia produzida pela operação contínua de um megawatt de capacidade durante um 
eríodo. MWac é a potência nominal e MWp é a potência pico de placas. Em 31 de dezembro de 2023 e 
1 de dezembro de 2022, a Companhia possuía 199,7 MWp e 97,4 MWp, respectivamente, conectados 
operando através das UFVs instaladas em suas subsidiárias conforme detalhado abaixo: 
MWp Conectados 


2023 2022 
frânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. 41 - 
assilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 15,6 - 
Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. 6,4 - 
Francisco Sá Il Geração de Energia S.A. 46,5 46,5 
Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. 29,0 6,6 
João Pinheiro Solar Ltda. 13,9 12,6 
langa | Geração de Energia Solar Ltda. 6,6 6,6 
lelgaço Geração de Energia 31 Ltda. 18,4 15,0 
lonte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. 23,3 3,4 
rocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. 6,8 - 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. 8,2 - 
agarana Geração de Energia Solar Ltda. 6,6 6,6 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 709 Ltda. 54 - 
ão Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 3,4 — 
olonópole CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. 5,4 - 
ão Francisco Angicos Geração de Energia Solar Ltda.(*) 0,1 0,1 

199,7 97,4 


*) Operação de 75 KWac apenas, abaixo de 1MW ou 1.000KW. Adicionalmente, a Companhia possui, 
m 31 de dezembro de 2023, subsidiárias que estão em fase pré-operacional, conforme detalhado na 
Nota 2.4. A Companhia também possui participação na Finco Assessoria Financeira Ltda. (“Finco"), que 
tem como objeto social a prestação de serviços administrativos para outras empresas do grupo, além de 
ossuir participação no capital social das outras subsidiárias. Essa subsidiária está sem movimentação, 
portao, sem impactos para os saldos consolidados, vide Nota 13. 1.1 Reorganização societária: 
omo parte da reorganização societária da Companhia, foram realizadas, durante o ano de 2023, opera- 
ões de incorporações. + Em 31 de Março de 2023, as subsidiárias Flores PE Geração de Energia Solar 
1 Ltda., Flores PE Geração de Energia Solar 03 Ltda., Flores PE Geração de Energia Solar 04 Ltda. e 
Flores PE Geração de Energia Solar 05 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Flores PE Geração de 
Energia Solar 02 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. * Em 31 de Março de 2023, as subsidiárias Santa 
uitéria CE 297 Geração de Energia 246 Ltda., Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 948 Ltda. e 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 525 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Santa Quitéria 
E 297 Geração de Energia 709 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. + Em 31 de Março de 2023, as 
&ubsidiárias Petrolina PE 584 Geração de Energia 914 Ltda., Inajá PE 436 Geração de Energia 907 Ltda., 
Inajá PE 436 Geração de Energia 908 Ltda., Solonópole CE 380 Geração de Energia 439 Ltda. e Solo- 
ópole CE 380 Geração de Energia 114 Ltda. foram incorporadas pela subsidiária Santa Quitéria CE 297 
eração de Energia 709 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. * Em 31 de Março de 2023, as subsidiárias 
ataguassu MS 342 Geração de Energia 342 Ltda., Bataguassu MS 342 Geração de Energia 491 Ltda., 
ataguassu MS 342 Geração de Energia 575 Ltda., Bataguassu MS 343 Geração de Energia 944 Ltda., 
ataguassu MS 343 Geração de Energia 046 Ltda., Bataguassu MS 343 Geração de Energia 125 Ltda., 


de das nossas políticas de ESG e Governança Corporativa, estabelecendo, entre outros, o Comitê de a, aa re ke E N pis E ada o nu T aus volvimento de fazendas solares 'ouyprospeceso. de pareceres de acesso, possibilitando assim o cresci 
fuone, Riscos e Compliance (CARC). Para o futuro, traçamos metas ainda mais ambiciosas alinhadas outras companhias, inclusive companhias fechadas, adotarão esse mesmo significado. A Companhia mento '6.Implementação-de projetos em coriforinldade som: os :objetivos: estratégicos: da Companhia 
om os objetivos estratégicos de crescimento e de sustentabilidade da Órigo Energia. A Companhia q e SA E a fi p As despesas financeiras estão diretamente relacionadas aos instrumentos de empréstimos e financia: 
) g g 9 p reforçou seu acesso ao mercado de capitais brasileiro, assim como mercado bancário nacional e interna- è f ivati i lahek inanci j 
tingiu um marco extraordinário ao capturar milhares de novos clientes, reforçando seu impacto positivo cional, emitindo, ao longo de 2023, empréstimos ou securitizando recebíveis para financiar a sua expan- memos, tebanturos, instrumentas derivativos pela Companhia para financiar, tannaneiar s atenuar ed 
a vida de consumidores residenciais, pequenas e médias empresas, mas também impacto social posi- são. Coma destaque em 2023 tomos as emissões de cerca de R$107 milhões via Certificado de Recebi- cambiais ou de indexadores oriundos da aquisição de equipamentos e desenvolvimento de fazenda: 
ivo nas comunidades e stakeholders relacionados. Esse feito não apenas reforça a confiança contínua vols Imobiliários (CRI) e de cerca de R$152 milhões via empréstimos bancários com o intuito de financiar solares de modo a garantir a expansão de sua capacidade instalada de geração de energia distribuída. A 
los clientes, mas também atesta a aceitação e a relevância crescente do modelo inovador de energia novas fazendas solares. No final de 2023, a Companhia reforçou sua estrutura de capital com a entrada Companhia constantemente monitora e avalia fontes e instrumentos de financiamento, assim como con: 
limpa e renovável. Tais conquistas consolidam a Órigo Energia como referência no mercado brasileiro de doúminavo acionista: nó) quadro societário da Connla no E aproximado do RS 5 bilhões para dições de mercado com o intuito de captar recursos que amparem os objetivos estratégicos da Compa- 
jeração distribuída com foco no varejo. Encerramos o ano de 2023 com uma capacidade instalada de aumento dê capital Social'a reservas de capital: O processo foliformalizado a tornado úblico om janeifo nhia. O planejamento da Companhia para os próximos anos é continuar investindo em construir os proje- 
ais de 315 MWp, próximo ao dobro da capacidade instalada no ano anterior. A Órigo Energia adicionou de 2024. Os E Lisieedldos perk ETR Derea de capital próprio e de ee i vi tos referentes aos pareceres de acesso já recebidos e assinados, expandido seus negócios e tendo como 
[75 novas fazendas solares operacionais ao seu portfólio, expandindo sua presença para novas regiões d di 2023 borad | to d id i A p | P f a Admini missão massificar o consumo de energia renovável no Brasil. Investimentos: A Companhia vem manten- 
lo Brasil. Essa expansão estratégica permitiu à Órigo Energia diversificar ainda mais sua presença geo- sh REsp FH ada da e ea ea a e Ep f E E pia li FE Abi de E ise do os investimentos necessários para expansão de suas operações com a construção de Usinas Fotovol 
ráfica, reforçando sua presença em 5 (cinco) estados e no Distrito Federal, levando os benefícios da ação acredite que, por meio do aperieiçoamento de sua estrutura de capita) e a despeito de condiçoes gicas “UFVs”, totalizando CAPEX1 em 2023 de R$358,2 milhões (R$386,3 milhões em 2022). 1 Capital 
nergia limpa e renovável para diversas comunidades e contribuindo para a diversificação da matriz SR du creo a EE ne is do cal o acessando recursos incrementele do Expenditure - consiste nas despesas de capital, como investimentos em ativo imobilizado, como máqui 
nergética no país. Reforçamos o nosso compromisso com a inovação, sustentabilidade e inclusão. À k i itori i õe je : i 
edida em que a Órigo Energia olha para o futuro, seu foco permanece em liderar a transição para um Destaques financeiros: dee equipamentos putos henfelorias nas netalaçãos da Comp nha Roais Humanos: drepi 
futuro energético mais limpo, renovável e acessível a todos. Principais destaques: O número de clientes 2023 AH% 2022 AH % sional de seus colaboradores, com al dade 44 horas de ensiho e treinamento por ataca 
le geração distribuída remota compartilhada, atendidos por meio de consórcios e cooperativas, que Receita líquida 270.636 75,17% 154.502 185,31% it 12 tág E da tre ti d vimento técni p ional 
puçam, compartilham e se beneficiam dos direitos econômicos das usinas solares (UFVs) da Compa- Lucro bruto 159.935 75,54% 91.110 106,82% qas a ur meses), es aei Es g dd a Es (67d pese cio 
hia ou de terceiros, cresceu aproximadamente 90% em 2023. A capacidade de fazendas conectadas Despesas financeiras (270.757) 9,26% (247.820) 202,51% empenmia encerou'eano ce esmum quarto no ooo ares (671 em a ). Relaciona+ 
umentou cerca de 90% de 2022 para 2023, chegando a 315 MWp. A receita líquida consolidada, prove- Prejuízo líquido (820.205). 19,40%; (208.252): 176,56% . Manto com os auditores independantes: Em cofifórmidade cóm a Ihstrupão CVM nf 162/22 Informa 
prt principalmente da locação das Usinas Solares (UFVs), teve um aumento de 75,2% em relação ao EBITDA (36.067) -40,75% (60.875). 342,69% mos que a Companhia adota como procedimento formal ao contratar os auditores independentes, de 
xercício de 2022, de R$154,5 milhões no exercício de 2022 para R$270,6 milhões no exercício de 2023, Dívida líquida (2) 1 1415901 170.96% 522.549 29,25% assegurarse dë que a realização ca prestação de outros serviços não venha afetar sua Independêheia 
m função do aumento da capacidade instalada. O resultado do exercício totalizou prejuizo de R$320,3 (2) Divida Bruta é representada pela soma dos empréstimos, financiamentos e derivativos (circulante e € objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente. A política da Compa: 
ilhões (prejuízos de R$268,3 milhões 2022, respectivamente) e o EBITDA acumulado foi negativo em não circulante), debêntures (circulante e não circulante) e passivo de arrendamento (circulante e não nhia na contratação de serviços de auditores independentes assegura que não haja conflito de interes 
[R$36,1 milhões no exercício findo em 2023 (R$60,9 milhões negativo no exercício de 2022). O EBITDA Circulante). A Dívida líquida corresponde a Dívida Bruta deduzida do caixa e equivalentes de caixa, caixa Ses, perda de independência ou objetividade. Esses princípios se baseiam nas seguintes premissas: 
egativo é oriundo de gastos com desenvolvimentos de pareceres de acesso que ainda não se conver- restrito e dos títulos e valores mobiliários vinculados. A Dívida Bruta e a Dívida Líquida não são medidas a) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho; b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no 
teram em projeto, prospecção de terras para solicitação de novos pareceres de acesso, pagamento de de desempenho financeiro, liquidez ou endividamento reconhecidas pelas práticas contábeis adotadas seu cliente; c) o auditor não deve promover os interesses de seu cliente. No exercício social findo em 
termo de compromisso com os proprietários de terras com pareceres solicitados e ainda não respondidos no Brasil, nem pelas Normas Internacionais de Relatório Financeiro - International Financial Reporting 31 de dezembro de 2023, a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. não prestou servi 
elas Distribuidoras, comercialização de projetos que ainda não estão conectados e que, por consequ- Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standard Board (IASB) e não possuem defini- ços, que não fossem de auditoria externa. Agradecimentos: Uma vez mais agradecemos a todos aque- 
rca, ainda não estão gerando receita de aluguéis. Estes gastos futuros são o que possibilitam o cresci- ções padronizadas. Outras companhias podem calcular a Dívida Bruta e a Dívida Líquida de maneira les que estiveram presentes e nos apoiaram durante o transcorrer do exercício de 2023, dentre os quais, 
ento e implementação de projetos em conformidade com os objetivos estratégicos da Companhia. diferente ao calculado pela Companhia. Abaixo apresentamos a reconciliação de Dívida Bruta e Dívida os nossos Colaboradores, Clientes, Fornecedores, Acionistas, Instituições Financeiras e Membros doj 
[Abaixo segue conciliação do prejuízo do exercício para o EBITDA(1) com as demonstrações financeiras Líquida com as demonstrações financeiras consolidadas da Companhia: Conselho de Administração da Companhia. 
Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado 
tivo Nota 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022 Passivo Nota 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022 31/12/2023 31/12/2022 01/01/2022 
irculante Reapresentado Reapresentado Reapresentado Reapresentado Circulante Reapresentado Reapresentado Reapresentado Reapresentado 
Caixa e equivalentes de caixa 4 79.287 379.749 31.649 139.103 396.854 52.604 Fornecedores 17.637 9.422 31.227 25.193 19.882 34.463 
Caixa restrito 5 627 =- 803 69.066 73 1.283 Empréstimos e financiamentos 18 128.822 625 20.109 193.114 42.598 50.529 
Títulos e valores mobiliários 6 - - - 21.144 - — Debêntures 19 24 16 4.965 24 16 4.965 
Contas a receber 7 4119 1.484 = 35.304 17.449 8.386 Instrumentos financeiros 8 15.134 4.009 1.738 15.982 4.009 1.738 
Instrumentos financeiros 8 100 4.784 141 100 4.784 141 Partes relacionadas 10 150.916 9.761 12.296 = > = 
Estoques 9 117.719 96.034 38.748 = an = Passivo de arrendamento E 15 2.398 1.738 184 90.132 79.186 44.689 
Partes relacionadas 10 154.585 118.838 31.462 E P — Obrigações trabalhistas e encargos sociais 24.051 20.213 12.177 24.339 20.213 12.177 
Impostos a recuperar 1 26.422 18.653 8.518 26.846 18.887 8640 Pagamento baseado em ações 20 = 2.021 = = 2.021 = 
Outros ativos 12 - 106.245 65.170 18.570 — 116.320 72.257 24837 Obrigações tributárias 1.039 912 643 8.367 5.837 2.442 
489.104 684.712 129.891 407.883 510.304 95.891 Outros passivos 964 1.038 822 1.538 1.038 822 
Ativos das operações descontinuadas 70 94 183 70 94 183 ' - z 340.985 49.755 84.161 358.689 174.800 151.825 
Total do ativo circulante 489.174 684.806 130074 | 407.953 510.398 96.074 Passivos das operações descontinuadas = = 9 = > 9 
INão circulante Total do passivo circulante 340.985 49.755 84.170 358.689 174.800 151.834 
É A ão circulante 
ua feio sbiládias 3 17 fica Sine Pisa ii Elas Empréstimos e financiamentos 18 2.917 4.726 231.824 829.519 520.685 530.728 
Partes relacionadas 10 120.111 39.663 3.538 3 4 1 pepantes 19 217.839 174.090 213.684 217.839 174.090 213.684 
'assivo de arrendamento 15 3.531 2.543 786 372.875 215.677 174.320 
Impostos a recuperar 1 6.166 7.398 1.390 6.166 7.398 1.390 Pagamentos baseado em ações 20 - D 10.708 e o 10.708 
Depósitos judiciais el 538 Slo 285 Sta paso 243 — provisão para perdas em subsidiárias 13 85.510 92.393 19.398 = > a 
Despesa antecipada 16 = 3.366 z 26.176 11.430 21.598 Provisão para demandas judiciais 21 127 53 81 157 53 81 
À 120 ano 81.076 SEQ iB. OTASI 191.980. 382.239 Total do passivo não circulante 309.924 273.805 476.481 1.420.390 910.505 929.521 
Investimentos 13 226.567 112.804 50.339 = = = Patrimônio líquido 
Imobilizado 14 38.946 34.135 14.689 1.057.641 726.712 349.109 Capital social 22 445.055 445.055 196.369 445.055 445.055 196.369 
Direito de uso de ativo 15 5.386 3.988 876 441.321 279.236 211.478 Reservas de capital 625.213 625.213 603 625.213 625.213 03 
Intangível 17 10.502 3.936 3.769 11.579 4.764 4.596 Reserva de ágio a 504 724 E 504 724 
281.401 154.863 69.673 1.510.541 1.010.712 565.183 Prejuízos acumulados (823.722) (503.587) (235.555) (823.722) (503.587) (235.555) 
Total do ativo não circulante 408.281 205.939 392718 1.617.672 1.142.092 947.422 Total do patrimônio líquido 246.546 567.185 (87.859) | 246.546 567.185 (37.859) 
[Total do ativo 897.455 890.745 522.792 2.025.625 1.652.490 1.043.496 Total do passivo e patrimônio líquido 897.455 890.745 522.792 2.025.625 1.652.490 1.043.496 
Demonstrações do Resultado Controladora Consolidado Demonstrações dos Fluxos de Caixa Controladora Consolidado 
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Reapresentado Reapresentado Fluxo de caixa das atividades operacionais Reapresentado Reapresentado 
Receita operacional líquida 24 130.673 185.806 270.636 154.502 A para sen opre reao exgisiold gui (320.299) (268.252) (320.299) (268.252) 
Custo dos produtos e serviços prestados 25 (124.224) (169.221) | (110.701) (63.392) o caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 
Lucro bruto 6.449 16.585 159.935 91.110  Depreciação e amortização 25 4.087 2.640 45.868 25.604 
Despesas operacionais Resultado de equivalência patrimonial 13 42.481 62.904 = = 
Despesas com vendas 25 (65.173) (44.409) (66.932) (58.967) Valor residual de imobilizado e intangível baixado 14 420 174 4.419 139 
Despesas gerais e administrativas 25 (136.575) (98.853) (152.667) (113.196) Perda na baixa/alienação de investimentos 14 1.832 - = = 
Outras despesas operacionais, liquidas (630) (384) (26.872) (10.311) Pagamento baseado em ações 20 (2.021) (8.687) (2.021) (8.687) 
Resultado de equivalência patrimonial 13 (42.481) (62.903) - - eo para demandas Judiciais E na: (28) 104 (28) 
rovisão para crédito de liquidação duvidosa 7 - - 9.659 4.915 
(244.859) (206.549) (246.471) (182.474) Despesas com plano de ações - 2.514 - 2.514 
Prejuízo antes do resultado financeiro líquido (238.410) (189.964) (86.536) (91.364) Juros sobre empréstimos, financiamentos, debêntures e passivo de arrendamento 15, 18 e 19 47.192 80.967 172.869 204.148 
Receitas financeiras 26 28.694 56.204 55.601 79.504 (226.234) (127.767) (89.401) (39.646) 
Despesas financeiras 26 (110.557) (134.468) (270.757) (247.820) Variações dos ativos e passivos operacionais 
Resultado financeiro líquido (81.863) (78.264) (215.156) (168.316) Contas a receber de clientes (2.611) (1.395) (27.490) (13.889) 
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (320.273) (268.228) (301.692) (259.680) ssa a recuperar ea feia, (6 727) (16 255) 
Imposto de renda e contribuição social 27 - - (18.581) (8.548) Depósitos judiciais 71) (280) ` (73) (297) 
Prejuízo do exercício (320.273) (268.228) _ (320.273) (268.228) Instrumentos financeiros 15.809 (2.372) 16.656 (2.372) 
Operações descontinuadas (26) (24) (26) (24) Outros créditos (41.075) (46.600) (44.063) (47.420) 
Prejuízo do exercício das operações descontinuadas (26) (24) (26) (24) Despesa antecipada 3.366 (3.366) (14.746) 10.168 
Prej do exercício (320.299) (268.252) _(320.299) (268.252) Fornecedores . 8.215 (21.805) 5.310 (14.581) 
Prejuízo por ação das operações descontinuadas - básico e diluído 23 - - gg o so Pa João 
Prej por ação das operações em continuidade - básico 23 (32,49) (49,08) Outros passivos (74) 207 497 207 
Prejuízo por ação das operações em continuidade - diluído 23 (32,47) (48,34) Partes relacionadas 131.335 (111.011) a 1 
Prejuízo por ação 23 (32,47) (48,34) | Dividendos recebidos 1.955 2.386 - - 
Demonstrações dos Resultados Abrangentes Controladora Consolidado Juros pagos sobre empréstimos, financiamentos, debêntures e passivo de arrendamento (3.836) (53.002) (161.421) (146.311) 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 Imposto de renda e contribuição social, pagos = = (14.854) (8.548) 
Reapresentado Reapresentado O . = 88.758 (302.362) | (225.400) (219.319) 
Prejuízo do exercício (320.299) (268.252) (320.299) (268.252) Caixa líquido (aplicado nas) atividades operacionais (137.476) (430.129) (314.801) (258.965) 
Resultado abrangente do exercício (320.299) (268.252) | (320.299) (265.252), - Fito do cabra das atividades ci inyjestimento) 
pi 19 Aquisição de ativo imobilizado e intangível 14e17 (40.294) (21.472) (369.602) (390.586) 
Operações continuadas (320.273) (268.228) (320.273) (268.228) | Investimentos em controladas 13 (166.914) (54.761) - - 
Operações descontinuadas (26) (24) (26) (24) Caixa restrito 5 (510) 318.551 (68.799) 320.285 
Resultado abrangente do exercício (320.299) (268.252) (320.299) (268.252) Títulos e valores mobiliários 6 - -= 16.498 (72.076) 
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido Capital Reservas Reserva Prejuízos Cessão de mútuo com partes relacionadas | . . 10 (80.448) (15.026) 1 (4) 
Nota social de capital de ágio acumulados Total Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimento (288.166) 227.292 (421.902) (142.381) 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 (Reapresentado) 196.369 603 724 (235.555 qro a do nana ea de financiamento a y sado . Soa 
Aumento de capital 22.1 249.544 = = = 249.544 Captação de empréstimos e financiamentos 18 169.357 = 551.688 228.687 
Amortização de ágio 17 - - (220) 220 = Pagamento de empréstimos e financiamentos (42.600) (246.091) (60.136) (269.900) 
Aumento de reserva de capital 22.4 — 629.816 -= = 629.816 Emissão de debêntures - 60.000 = 60.000 
Gastos na emissão de ações (858) (7.720) - - (8.578) Pagamento de debêntures = (133.000) = (133.000) 
Plano de ações 2514 Š = 2514 Pegamento co pasava de arrendamerto pnnepal detii (1.577) ca (12.600) ta 
Prejuízo do exercício - - -= (268.252) (268.252) agamemo-de gastos com emissdo deaçues, AJUGO ce TRAUS: a = = 5 
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 125.180 550.937 478.952 745.595 
[Saldos em 31 de dezembro de 2022 (Reapresentado) 445.055 625.213 504 (503.587) _567.185 (Redução) aumento liquido de caixa e equivalentes de caixa (200.462) 348.100 (257.751) 344.250 
Amortização de ágio 17 = = (504) 164 (340) | caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 379.749 31.649 396.854 52.604 
Prejuízo do exercício El = = (320.299) (320.299) Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 79.287 379.749 139.103 396.854 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 445.055 625.213 - (823.722) 246.546 (Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (300.462) 348.100 (257.751) 344.250 
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas Ivinhema MS 471 Geração de Energia 933 Ltda., Ivinhema MS 471 Geração de Energia 997 Ltda., Ivi- 2023 
fl. Contexto Operacional: A EBES Sistemas de Energia S.A. (“Companhia”, “Controladora” ou “Origo"), nhema MS 471 Geração de Energia 101 Ltda., Cassilândia MS 513 Geração de Energia 136 Ltda., Acervo líquido incorporado 
onstituída em 07 de junho de 2010, tem por objeto o desenvolvimento, construção e operação de Fazen- Cassilândia MS 513 Geração de Energia 305 Ltda., Cassilândia MS 514 Geração de Energia 545 Ltda., Ativo Total 
las Solares Fotovoltaicas para locação de capacidade e a prestação de serviços de gestão comercial e Cassilândia MS 514 Geração de Energia 884 Ltda., Cassilândia MS 514 Geração de Energia 735 Ltda., Caixa e equivalentes de caixa 179 
dministrativa de consórcios e cooperativas. A Companhia participa no capital social de outras socieda- Ribas Do Rio Pardo MS 519 Geração de Energia 601 Ltda., Ribas Do Rio Pardo MS 519 Geração de Outros ativos 3.311 
os, administra e gere projetos relacionados ao seu objeto social, na forma de consórcios, condomínios Energia 652 Ltda., Ribas Do Rio Pardo MS 519 Geração de Energia 755 Ltda., Deodápolis MS 555 Ge- Partes relacionadas 11 
u cooperativas e/ou outra estrutura jurídica que não detenha personalidade jurídica própria, e, também ração de Energia 457 Ltda., Deodápolis MS 555 Geração de Energia 587 Ltda., Deodápolis MS 595 Circulante 3.501 
strutura e constrói projetos de geração de energia distribuída remota compartilhada em consonância Geração de Energia 761 Ltda. e Deodápolis MS 595 Geração de Energia 974 Ltda., foram incorporadas Direito de uso de ativo 8.570 
om a Lei 14.300 de 06 de janeiro de 2022. A sede da Companhia está localizada na avenida Queiróz pela subsidiária Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. Em Imobilizado 143.393 
Filho, 1700, bloco A, sala 408, Vila Hamburguesa, São Paulo/SP. O nome comercial da Companhia é 34 de Março de 2023, as subsidiárias Solonópole CE 380 Geração de Energia 516 Ltda., Inajá PE 436 Não Circulante 151.963 


Geração de Energia 909 Ltda., Inajá PE 436 Geração de Energia 910 Ltda., São José do Belmonte PE 
331 Geração de Energia 971 Ltda., São José do Belmonte PE 331 Geração de Energia 972 Ltda. e São 
José do Belmonte PE 334 Geração de Energia 973 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Solonópo- 
le CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. e Em 30 de Abril de 2023, a 
subsidiária Parnamirim PE 376 Geração de Energia 027 Ltda., foi incorporada pela subsidiária Parnami- 
rim PE 376 Geração de Energia 026 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. e Em 30 de Abril de 2023, as 
subsidiárias Venturosa PE 665 Geração de Energia 917 Ltda. e Venturosa PE 665 Geração de Energia 
918 Ltda. foram incorporadas pela subsi ia Venturosa PE 665 Geração de Energia 916 Ltda. e consti- 
tuiu a abertura de filiais. e Em 30 de Abril de 2023, as subsidiárias Morada Nova CE 699 Geração de 
Energia 538 Ltda., Morada Nova CE 699 Geração de Energia 804 Ltda., Morada Nova CE 699 Geração 
de Energia 668 Ltda., Santa Maria da Boa Vista PE 815 Geração de Energia 017 Ltda. e Santa Maria da 
Boa Vista PE 815 Geração de Energia 019 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Morada Nova CE 
699 Geração de Energia 495 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. * Em 30 de Abril de 2023, as subsidi- 
árias Garanhuns PE 423 Geração de Energia 110 Ltda., Garanhuns PE 423 Geração de Energia 114 
Ltda., Garanhuns PE 423 Geração de Energia 109 Ltda. e Garanhuns PE 423 Geração de Energia 112 
Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Garanhuns PE 423 Geração de Energia 107 Ltda. e constituiu 
a abertura de filiais. Em 30 de Abril de 2023, as subsidiárias Orocó PE 375 Geração de Energia 977 
Ltda., Orocó PE 375 Geração de Energia 979 Ltda., Orocó PE 375 Geração de Energia 981 Ltda. e 
Orocó PE 375 Geração de Energia 982 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Orocó PE 375 Gera- 
ção de Energia 976 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. e Em 30 de Abril de 2023, as subsidiárias 
Afrânio PE 598 Geração de Energia 887 Ltda. e Afrânio PE 598 Geração de Energia 888 Ltda. foram in- 
corporadas pela subsidiária Afrânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. e constituiu a abertura de fi- 
liais. * Em 31 de Maio de 2023, as subsidiárias Trairi CE 721 Geração de Energia 693 Ltda., Trairi CE 721 
Geração de Energia 179 Ltda. e Trairi CE 721 Geração de Energia 557 Ltda., foram incorporadas pela 
subsidiária Trairi CE 721 Geração de Energia 007 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. e Em 31 de Maio 
de 2023, as subsidiárias Mucambo CE 353 Geração de Energia 302 Ltda., Mucambo CE 353 Geração de 
Energia 535 Ltda. e Mucambo CE 353 Geração de Energia 090 Ltda., foram incorporadas pela subsidiá- 
ria Mucambo CE 353 Geração de Energia 052 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. * Em 31 de Maio de 
2023, as subsidiárias Crateus CE 636 Geração de Energia 696 Ltda., Crateus CE 636 Geração de Ener- 
gia 682 Ltda. e Crateus CE 636 Geração de Energia 976 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária 
Crateus CE 636 Geração de Energia 465 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. e Em 31 de Maio de 2023, 
as subsidiárias Varjota CE 434 Geração de Energia 603 Ltda., Varjota CE 434 Geração de Energia 717 
Ltda. e Varjota CE 434 Geração de Energia 862 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Varjota CE 434 
Geração de Energia 491 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. * Em 31 de Maio de 2023, as subsidiárias 
Gravata PE 320 Geração de Energia 918 Ltda., Gravata PE 320 Geração de Energia 919 Ltda. e Petroli- 
na PE 585 Geração de Energia 913 Ltda., foram incorporadas pela subsidiária Petrolina PE 585 Geração 
de Energia 911 Ltda. e constituiu a abertura de filiais. + Em 31 de Maio de 2023, as subsidiárias Novo 
Horizonte do Sul MS 566 Geração de Energia 141 Ltda., Novo Horizonte do Sul MS 566 Geração de 
Energia 193 Ltda., Novo Horizonte do Sul MS 566 Geração de Energia 239 Ltda., Ivinhema MS 473 Ge- 
ração de Energia 047 Ltda., Ivinhema MS 473 Geração de Energia 120 Ltda., Ivinhema MS 473 Geração 
de Energia 679 Ltda., Ribas do Rio Pardo MS 1732 Geração de Energia 158 Ltda., Ribas do Rio Pardo 
MS 1732 Geração de Energia 225 Ltda., Ribas do Rio Pardo MS 1732 Geração de Energia 318 Ltda., 
foram incorporadas pela subsidiária São Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. e constituiu a 
abertura de filiais. e Em 31 de Julho de 2023, as subsidiárias Santa Maria da Boa Vista PE 379 Geração 
de Energia 014 Ltda. e Santa Maria da Boa Vista PE 379 Geração de Energia 015 Ltda. foram incorpora- 
das pela subsidiária Santa Maria da Boa Vista PE 379 Geração de Energia 013 Ltda. e constituiu a 
abertura de filiais. e Em 31 de Julho de 2023, as subsidiárias Canindé CE 842 Geração de Energia 505 
Ltda., Canindé CE 842 Geração de Energia 729 Ltda., Ibiapina CE 767 Geração de Energia 420 Ltda., 
Ibiapina CE 767 Geração de Energia 563 Ltda. e Ibiapina CE 767 Geração de Energia 707 Ltda., foram 
incorporadas pela subsidiária Canindé CE 842 Geração de Energia 484 Ltda. e constituiu abertura de 
filiais. e Em 31 de Outubro de 2023, a subsidiária São Bento Abade MG 1146 Geração de Energia 131 
Ltda. foi incorporada pela subsidiária Melgaço Geração de Energia 31 Ltda. e constituiu a abertura de fi- 
liais. Todas as incorporações foram realizadas visando a otimização da estrutura societária ou busca de 
sinergia das operações de suas subsidiárias. As incorporações realizadas pela Companhia foram funda- 
mentadas no acervo líquido contábil das subsidiárias, apurados com base nos valores contábeis das 
respectivas datas de incorporação, conforme laudos de avaliação patrimonial emitidos por terceiros, sem 
a geração de ganhos ou perdas, como apresentado abaixo: 


Total do ativo 

Passivo 

Fornecedores 

Obrigações tributárias 

Partes relacionadas 

Passivo de arrendamento 

Circulante 

Passivo de arrendamento 

Não Circulante 

Total do passivo 

Total do acervo líquido incorporado 
1.2 Situação financeira: Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresenta capital circulante líquido) 
positivo na controladora de R$148.189 e positivo no consolidado de R$49.264 (capital circulante líquido 
positivo na controladora de R$635.051 e positivo no consolidado de R$335.598, respectivamente, em 31| 
de dezembro de 2022) e patrimônio líquido positivo, na controladora e no consolidado, de R$246.546, ei 
31 de dezembro de 2023 (patrimônio líquido positivo, na controladora e no consolidado, de R$567.18! 
em 31 dezembro de 2022). Adicionalmente, a Companhia mantém saldo de prejuízos acumulados ną 
controladora e no consolidado de R$823.722 em 31 de dezembro de 2023 (R$503.587 em 31 de dezem 
bro de 2022 na controladora e no consolidado). Em 31 de dezembro de 2023, o fluxo de caixa das ativi- 
dades operacionais foi negativo de R$137.476 e R$314.801 na controladora e no consolidado, respecti: 
vamente (R$430.129 e R$258.965 negativo na controladora e no consolidado, respectivamente, em 31 
de dezembro de 2022). Esse cenário é reflexo, substancialmente, da fase de expansão da Companhia, 
com um volume expressivo de investimentos realizados para construção das fazendas solares. Vale co- 
mentar que, apesar do aumento de potência instalada em 2023 (chegando em 315 MWp no mês de de- 
zembro), ele ainda é pouco representativo quando comparado ao esperado para o futuro, visto que, ad 
final de 2023, havia pareceres de acesso formalizados junto às distribuidoras elétricas de potência apro- 
ximada de 1.878 MWp - além dos já conectados - para serem desenvolvidos nos próximos anos. Por fim, 
a empresa ainda incorreu em altas despesas oriundas de iniciativas de conexão ou prospecção de terra: 
com finalidade de desenvolvimento, obtenção ou prospecção de pareceres de acesso, construindo assi 
um pipeline de projetos em conformidade com os objetivos estratégicos da Companhia. Estes investimen: 
tos em prospecção, despesas de aluguel e implementação de novos projetos culminam em prejuíz: 
operacional, visto que as fazendas já operacionais, em decorrência de sua baixa proporcionalidade e: 
relação à totalidade do pipeline de projetos prospectados, não geram o resultado equiparável para supor- 
tar o intenso crescimento esperado para os próximos anos. No entanto, é importante comentar que se 
trata de despesa ou investimento para implementar futuras UFVs da Companhia e não a situação recor- 
rente em um cenário de estabilidade. Ainda, salientamos que as despesas financeiras somam R$110.557] 
e R$270.757 em 31 de dezembro de 2023, na Controladora e no Consolidado, respectivamente) 
(R$134.468 e R$247.820 em 31 de dezembro de 2022, na Controladora e no Consolidado, respectiva: 
mente) e estão diretamente relacionadas aos instrumentos de dívidas captados pela Companhia parą 
fins de suporte de despesas oriundas de conexão ou prospecção de terras, refinanciamento ou financia- 
mento para desenvolver, construir fazendas solares e garantir a expansão da capacidade de geração di 
energia compartilhada. Além disso, com intuito de viabilizar o investimento contínuo em fontes de energi: 
renováveis e expansão dos seus negócios, a Companhia constantemente monitora e avalia fontes 
instrumentos de recursos próprios ou de terceiros para amparar o desenvolvimento de seu pipeline e! 
consonância com seus objetivos estratégicos. Embora o uso de capital de terceiros possa inicialment 
afetar negativamente o resultado financeiro da Companhia, através de emissão ou captação de novo: 
instrumentos de endividamento e respectivos serviço de dívida, ele viabiliza o desenvolvimento e cone- 
xão de novas fazendas que fomentam o fluxo de caixa operacional e, consequentemente, contribui par: 
melhoria do resultado operacional. Em complemento ao uso de capital de terceiros, a Companhia vis: 
adequar sua estrutura de capital por meio de obtenção de capital próprio adicional que contribui para 
desenvolvimento de seu pipeline e aprimoramento do resultado operacional. Em janeiro de 2024 foi 
aprovado em Assembleia Geral Extraordinária, o aumento de capital pelos Administradores da Compa: 
nhia decorrente da entrada do novo acionista | Squared Capital, vide Nota 31.1. Com base nos fatos 
circunstâncias existentes até a data de autorização das presentes demonstrações financeiras, a Adminis- 
tração avaliou a capacidade da Companhia em continuar operando normalmente e está convencida di 
que suas operações têm capacidade de geração de recursos para dar continuidade a seus negócios n 
futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que pos- 
sa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstra: 
ções financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. Esta afirmação é basead: 
continua x 
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— continuação Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras In: 
as expectativas da Administração em relação ao futuro da Companhia, sendo consistentes com o seu plano de negócios e objetivos estratégicos. A Compa- 
hia prepara rotineiramente no decorrer de cada exercício, planos de negócios, que compreendem os orçamentos anuais ou plurianuais, que detalham os 
lanos de investimento de capital, os planos estratégicos e os programas de manutenção das instalações da Companhia. Estes planos são acompanhados 
urante o exercício pelo conselho de administração da Companhia, podendo sofrer alterações. Os membros da Diretoria da Companhia examinaram o conjun- 
to das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, e concluíram que as referidas 
lemonstrações financeiras traduzem com propriedade sua posição patrimonial e financeira individual e consolidada e as aprovaram em 29 de abril de 2024. 
. Base de Preparação e de Apresentação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia fo- 
ram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
Ẹ as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board 
IASB)), e interpretações emitidas pelo International Financial Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), implantados no Brasil através do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e suas interpretações técnicas (“ICPC”) e orientações (“OCPC"). As demonstrações financeiras individuais da Compa- 
hia, aqui denominada Controladora, estão sendo divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas e apresentadas lado-a-lado em 
m único conjunto de demonstrações financeiras. A Companhia apresenta um balanço patrimonial adicional no início do período mais antigo divulgado, quan- 
lo se realiza aplicação retrospectiva de uma política contábil, reapresentação retrospectiva ou reclassificação de itens nas demonstrações financeiras. O ba- 
fango patrimonial adicional na data-base de 1° de janeiro de 2022 é apresentado nessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas devido à rea- 
resentação retrospectiva conforme descrito na Nota 2.5.14. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão 
Sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão das atividades da Companhia, conforme Orientação Técnica OCPC 07 
R1) - Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil - Financeiros de Propósito Geral. 2.1 Base de mensuração: As demonstrações financeiras indivi- 
duais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como instrumen- 
tos financeiros derivativos e os pagamentos baseado em ações, os quais são mensurados pelo valor justo. O custo histórico geralmente é baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de bens e serviços. 2.2 Moeda funcional e de apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas 
Em Real, que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia e suas subsidiárias. Todas as informações financeiras foram apresentadas em milhares 
le reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.3 Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira, quando ocorrem, são convertidas para a moeda 
funcional pelas taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os ganhos ou perdas cambiais oriundas da conversão de moeda estrangeira são reco- 
hecidos no resultado. 2.4 Bases de consolidação e investimentos em subsidiárias: As demonstrações financeiras consolidadas compreendem as de- 
jonstrações financeiras da controladora e de suas subsidiárias, conforme detalhadas a seguir, em 31 de dezembro de 2023 e 2022. As demonstrações finan- 
eiras consolidadas foram preparadas de acordo com os seguintes critérios: * Eliminação dos saldos de contas do ativo e passivo mantidos entre as entidades 
onsolidadas; * Eliminação, quando aplicável, dos investimentos e resultado da equivalência patrimonial nas entidades consolidadas, contra o respectivo pa- 
rimônio líquido da entidade investida; * Eliminação das receitas e despesas decorrentes de negócios entre as entidades consolidadas; e * Eliminação do lucro 
os estoques e venda de ativo imobilizado, quando aplicável, oriundo de vendas entre as entidades consolidadas. As seguintes práticas contábeis são aplica- 
las na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas: a) Subsidiárias: Subsidiárias são todas as entidades, incluindo consórcios e cooperativas, 
struturadas pela Companhia com o objetivo de viabilizar a geração de energia por parte de seus clientes. Segundo a perspectiva emanada das normas 
ontábeis referidas anteriormente, a Companhia controla uma entidade quando está exposta ou tem direito a retornos variáveis decorrentes de seu envolvi- 
ento com a entidade e tem a capacidade de interferir nesses retornos com resultado de sua gestão junto à entidade. As subsidiárias são, portanto, consoli- 
ladas a partir da data em que a Companhia assume a gestão destas subsidiárias. A consolidação é interrompida a partir da data em que a Companhia deixa 
le ter controle destas subsidiárias. Os investimentos em empresas subsidiárias nas quais a Companhia detém instrumentos de patrimônio líquido ou exposição 
os ativos líquidos são reconhecidos pelo método de equivalência patrimonial (MEP). Transações entre entidades que integram a consolidação, saldos e ga- 
hos não realizados em transações entre essas entidades são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação for- 
eça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As práticas contábeis e estimativas das subsidiárias são consistentes com as práticas contá- 
eis e estimativas adotadas pela Companhia. Adicionalmente, todas as subsidiárias seguem o mesmo exercício social da Companhia, encerrando em 31 de 
lezembro de cada ano. b) Transações e participações de acionistas/quotistas não controladores: As subsidiárias nas quais a Companhia detém Instrumentos 
de Patrimônio Líquido não possuem acionistas/quotistas não controladores, tendo em vista que a Companhia detém em conjunto com sua subsidiária FINCO, 
[100% do controle das demais subsidiárias, conforme percentual de participação divulgado abaixo. Referidas subsidiárias são constituídas com 1.000 (mil) 
otas, sendo uma cota da subsidiária Finco Assessoria Financeira Ltda. e 999 cotas da Ebes Sistemas de Energia S.A. (Controladora). Quando há necessida- 
le de capital próprio a Controladora aporta os recursos, diluindo a participação da subsidiária Finco Assessoria Financeira Ltda. A seguir são apresentados 
s percentuais de participação em instrumentos de patrimônio que a Companhia possui das subsidiárias acima referidas, e a principal atividade de cada uma 
lelas, que compõem as demonstrações financeiras em cada exercício: 


Participação % 


lome da Subsidiária Principal Atividade 2023 2022 
peracionai: 
João Pinheiro Solar Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
agarana Geração de Energia Solar Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
Francisco Sá Il Geração de Energia S.A. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
Janaúba Il Geração de Energia Solar SA. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
langa | Geração de Energia Solar Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
ão Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
ão Francisco Angicos Geração de Energia Solar Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
'árzea da Palma Curumataí Ger. de Energ. Sol. Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
uriti Geração de Energia Solar 25 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
apim Branco Geração de Energia Solar 15 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
lelgaço Geração de Energia 31 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
lonte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
olonópole CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
rocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
frânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
assilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
Finco Assessoria Financeira Ltda. Atividades de consultoria em gestão empresarial, 
exceto consultoria técnica específica 100 100 
reen FIDC Solar GD (Fundo de Investimentos em Direitos Fundo exclusivo controlado pela Francisco Sá Il 
Creditórios Socioambiental - Energia Solar FIDC) O Geração de Energia S.A. 100 100 
reen FIDC Solar GD II (Fundo de Investimentos em Direitos Fundo exclusivo controlado pela Janaúba Il 
Creditórios Socioambiental - Energia Solar FIDC) O Geração de Energia S.A. 100 100 


dicionalmente, as empresas relacionadas a seguir são pré-operacionais, possuem como principal atividade o arrendamento da unidade de geração de ener- 
ia solar fotovoltaica (UFV) e em 2023 e 2022 possuem percentual de participação conforme demonstrado abaixo: 


Participação % 


lome da Subsidi: Principal Atividade 2023 2022 

Pré-operacion: 

Frutal Geração de Energia 27 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
anta Martha Geração de Energia 29 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
ix Energy Desenvolvimento de Negócios Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
'ampos Novos Geração de Energia 42 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
larimbondo Geração de Energia Solar 23 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 

Petrolina Geração de Energia 38 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
Jacaúna Geração de Energia 35 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 

Parnamirim Geração de Energia 40 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
três Amores Geração de Energia 36 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 
fertentes Geração de Energia 39 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 

Poutrinha Geração de Energia 37 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 100 100 

Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 100 
esuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 100 
lorada Nova CE 699 Geração de Energia 495 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 100 
aranhuns PE 423 Geração de Energia 107 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 100 
aranhuns PE 415 Geração de Energia 600 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 100 

Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 822 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
esuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
tairi CE 721 Geração de Energia 007 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
rateus CE 636 Geração de Energia 465 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Parnamirim PE 376 Geração de Energia 026 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
'arjota CE 434 Geração de Energia 491 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
enturosa PE 665 Geração de Energia 916 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

[Santa Maria da Boa Vista PE 379 Ger. Energ.013 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

lágua Clara MS 516 Geração de Energia 298 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

lágua Clara MS 516 Geração de Energia 220 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
gua Clara MS 516 Geração de Energia 851 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
om Conselho PE 454 Geração de Energia 471 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
gua Clara MS 517 Geração de Energia 498 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

lágua Clara MS 1138 Geração de Energia 522 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Água Clara MS 517 Geração de Energia 372 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Ribas do Rio Pardo MS 511 Ger.de Energia 158 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Fátima do Sul MS 1263 Geração de Energia 522 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
gua Clara MS 1138 Geração de Energia 322 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

lágua Clara MS 517 Geração de Energia 599 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Itaguaí RJ 749 Geração de Energia 605 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
gua Clara MS 1138 Geração de Energia 822 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
ão Caetano PE 729 Geração de Energia 901 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
aranhuns PE 419 Geração de Energia 029 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 122 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
uaranésia MG 1072 Geração de Energia 710 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Petrolina PE 585 Geração de Energia 911 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Fatima do Sul MS 1263 Geração de Energia 122 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Paranaíba MS 858 Geração de Energia 113 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 322 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
idade Gaúcha PR Geração de Energia Solar 01 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 

Pesqueira PE 907 Geração de Energia 781 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 
Januária MG 89 Geração de Energia 566 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 

Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 

Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 096 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 

Órigo Serviços de Manutenção e Engenharia Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 
raxá MG 273 Geração de Energia 446 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 

Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 189 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 

Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 340 Ltda. Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 - 
utras SPE’ s (a) Arrendamento da unidade de geração de energia solar fotovoltaica 99,90 99,90 


a) Compreende 667 CNPJ 's com participação de 99,90 da Controladora e possuem capital social de até R$100 (mil). No decorrer do exercício de 2023 foram 
xtintos 401 CNPJ's, em decorrência dos processos de incorporações e dos pareces de acessos que foram descartados por inviabilidade do projeto. Outros- 
im, listam-se a seguir as entidades nas quais a Companhia não detém instrumentos de patrimônio líquido, mas constituem-se em subsidiárias, em consonân- 
ia com as normas contábeis aplicáveis e, consequentemente, tiveram seus saldos e transações integralmente consolidados nas demonstrações financeiras: 
lome da Subsidiári: Principal Atividade 

onsórcio Inconfidentes Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Tiradentes Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Sagarana Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Pampulha Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Libertas Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Tropeiros Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Velho Chico Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Peruaçu Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Canastra Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Chico Rei Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Fenícia Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Daltez Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Órigo Energia Estrada Real Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Órigo Energia Igarassu | Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Órigo Energia Igarassu Il Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
onsórcio Órigo Energia Serra do Cipó Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
ooperativa Órigo Geração Distribuída (COGD) Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
ooperativa Solar Geração Distribuída (CSGD) Atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica 
.5 Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. As 
olíticas e práticas contábeis foram aplicadas de forma consistente para os exercícios apresentados e para as demonstrações financeiras individuais e conso- 
lidadas da Companhia, salvo disposição em contrário. 2.5.1 Instrumentos financeiros: O CPC 48 (IFRS 09) Instrumentos Financeiros é vigente para exercí- 
ios findos a partir de 1º de janeiro de 2018. Esta norma contém três categorias principais para classificação e mensuração de ativos financeiros: (i) Custo 
JAmortizado; (ii) Valor Justo registrado por meio de Outros Resultados Abrangentes; e (iii) Valor Justo registrado por meio do Resultado do Exercício (categoria 
residual). A Companhia realizou uma avaliação de impacto detalhado na adoção da nova norma e identificou os seguintes aspectos: O CPC 48 (IFRS 09) 
Eai uma abordagem de classificação e mensuração de ativos financeiros que refletem o modelo de negócios em que os ativos são administrados e suas 


aracterísticas de fluxo de caixa. Com relação aos passivos financeiros, requer que a mudança no valor justo do passivo financeiro designado ao valor justo 
ontra o resultado, que seja atribuível a mudanças no risco de crédito daquele passivo, seja apresentada em outros resultados abrangentes e não na demons- 
ração do resultado, a menos que tal reconhecimento resulte em uma incompatibilidade na demonstração do resultado. Mensuração: Os ativos e passivos fi- 
anceiros devem inicialmente ser valorados pelo seu valor justo. Os critérios para determinar o valor justo dos ativos e passivos financeiros foram (i) o preço 
otado em um mercado ativo ou, na ausência deste e (ii) a utilização de técnicas de avaliação que permitam estimar o valor justo na data da transação levan- 
lo-se em consideração o valor que seria negociado entre partes independentes, conhecedoras da transação e com interesse em realizá-la. A mensuração 
osterior de ativos e passivos financeiros segue o método do valor justo ou do custo amortizado, conforme a categoria. O custo amortizado corresponde: * Ao 
alor reconhecido inicialmente para o ativo ou passivo financeiro; * Menos as amortizações de principal; e * Mais/menos juros acumulados pelo método da taxa 
le juros efetiva. Os efeitos da mensuração posterior dos ativos e passivos financeiros são alocados diretamente ao resultado do período. Ativos e passivos de 
longo prazo com características de instrumentos financeiros são registrados inicialmente pelo seu valor presente. Reconhecimento: As compras e vendas re- 
ulares de ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação, ou seja, na data em que a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os 
tivos financeiros a valor justo por meio do resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos de transação são debitados na demonstração 
lo resultado. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor dos demais 
ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são registrados na demonstração do resultado nas rubricas “Receitas” ou “Custos”, respec- 
ivamente, no período em que ocorrem. Desreconhecimento: Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo 
le ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando: Ħ Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram; ou * A Companhia transferiu seus 
retos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um ter- 
eiro nos termos de um contrato de repasse e (a) a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) a Companhia nem 
transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo. Um passivo financeiro é baixado quando a 
obrigação sob o passivo é extinta, ou seja, quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro 
xistente é substituído por outro do mesmo mutuante em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente são substancialmente 
jodificados, tal troca ou modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo original e o reconhecimento de um novo passivo. A diferença nos res- 
ectivos valores contábeis é reconhecida na demonstração do resultado. Não houve nenhuma transação de desreconhecimento em 31 de dezembro de 2023 
2022. Os ativos financeiros da Companhia incluem, principalmente, caixa e equivalentes de caixa, caixa restrito, títulos e valores mobiliários, contas a rece- 
er, partes relacionadas e instrumentos financeiros derivativos. Os passivos financeiros da Companhia incluem, principalmente, fornecedores, empréstimos e 
financiamentos, debêntures, passivos de arrendamento, partes relacionadas e instrumentos financeiros derivativos. A Companhia não possui transações de 
Hedge Accounting em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Outros passivos financeiros: Os outros passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo 
mortizado utilizando o método de juros efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua 
lespesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados (inclusive honorários e 
ontos pagos ou recebidos que constituem parte integrante da taxa de juros efetiva, custos da transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da vida 
stimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. Redução ao valor recu- 
erável de ativos financeiros: O CPC 48 (IFRS 09) substituiu o modelo de perdas incorridas por um modelo prospectivo de perdas esperadas. Esta nova 
bordagem exige um julgamento relevante sobre como as mudanças em fatores econômicos afetam as perdas esperadas de crédito, que serão determinadas 
om base em probabilidades ponderadas. A “provisão para perdas de crédito esperada”, é constituída em montante considerado suficiente pela Administração 
ara cobrir eventuais riscos sobre a carteira de clientes e demais valores a receber existentes na data do balanço. O critério de constituição da provisão leva 
m consideração avaliação do risco associado às operações e os títulos vencidos há mais de 60 dias, e com base na experiência histórica de perdas sobre 
recebíveis, ajustada para fatores prospectivos específicos para os devedores e para o ambiente econômico. Caixa e equivalentes de caixa: O caixa e equiva- 
lentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original de curto prazo, os quais são sujeitos a um risco insignificante 
le alteração do valor e são utilizados na gestão das obrigações de curto prazo. Contas a receber: Incluem os faturamentos de arrendamento para os consor- 
iados e cooperados, consumidores de energia, referente ao arrendamento de capacidade das UFVs, com base no regime de competência. São registradas 
o valor justo e classificadas como clientes, pois representam direitos fixos e determináveis e não são cotadas em mercado ativo; são mensuradas ao custo 
mortizado, para o qual não há impacto de juros; pelo fato do contas a receber ser liquidado normalmente em um prazo inferior a 90 dias, os valores contábeis 
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representam substancialmente o valor presente na data do balanço. Na controladora, incluem a venda de mercadoria para construção das UFVs para as 
subsidiárias que constroem e detém as UFVs e os honorários de performance pelo serviço de administração para os consórcios e cooperativas, registrados 
com base no regime de competência. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
no curso normal dos negócios, inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 
taxa de juros efetiva. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. Referem-se a compras de materiais voltados para a elabo-| 
ração e desenvolvimento dos geradores solares fotovoltaicos, equipamentos para a construção das fazendas solares, serviços a pagar, compra de materiais 
de escritórios, dentre outros. Empréstimos, financiamentos e Debêntures: Os empréstimos, financiamentos e Debêntures são inicialmente reconhecidos aos 
valores líquidos recebidos pela Companhia, e o diferencial, tratado como encargos financeiros e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. As 
debêntures são títulos de dívida emitidos por sociedades anônimas e oferecidos diretamente para os investidores (debenturistas), que se tornam credores da 
Companhia e recebem uma remuneração (geralmente na forma de juros) até o vencimento do título. Seguindo as premissas do CPC 08 (R1)/IAS 32 - Custos 
de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários, os custos de transação incorridos na captação de recursos por meio da contratação de 
instrumento de dívida (empréstimos, financiamentos ou títulos de dívida tais como debêntures, notas comerciais ou outros valores mobiliários) são contabili- 
zados como redução do valor justo inicialmente reconhecido do instrumento financeiro emitido, para evidenciação do valor líquido recebido, sob a rubrica de! 
custos a amortizar. Capitalização de custos de empréstimos: Os custos diretamente relacionados com aquisição, construção ou produção de um ativo que 
necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou venda são capitalizados como parte do custo do ativo. Todos os demais 
custos de empréstimos são registrados em despesa no período em que são incorridos. Os custos de empréstimo compreendem juros e outros custos incorri-| 
dos pela Companhia relativos ao empréstimo. As despesas com juros são reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do 
empréstimo ou financiamento, de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devido. Instrumentos financeiros derivativos: Os 
instrumentos financeiros derivativos contratados pela Companhia têm o propósito de proteger suas operações contra os riscos de flutuação das taxas de 
câmbio e de juros sobre os empréstimos em moeda nacional ou estrangeira e variação cambial na importação de equipamentos e não são utilizados para fins 
especulativos. Esses instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo na data em que um contrato de derivativo é celebrado 
e são, subsequentemente, remensurados ao valor justo a cada fechamento de balanço, considerando a alteração do valor justo e condições de mercado, 
nessa data. Derivativos são registrados como ativos financeiros quando o valor justo é positivo e como passivos financeiros quando o valor justo é negativo. 
Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo 
seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em 
relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é calculado levando 
em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos, na data da transação. 
Em 31 de dezembro de 2023, há apenas o valor residual do ajuste a valor presente do contas a receber relativo às vendas financiadas de kits e rooftops, as 
quais foram descontinuadas. Demais ativos, passivos circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios 
econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço 
quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja re- 
querido para liquidá-lo no futuro. Estão demonstrados por seus valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes rendi- 
mentos, encargos e atualizações monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso dos ativos, retificados por provisão para perdas quando necessário. 
Os ativos e passivos com vencimento até o encerramento do próximo exercício social estão classificadas no passivo circulante, e os com prazos superiores no 
passivo não circulante. 2.5.2 Estoques: Na controladora refere-se a módulos fotovoltaicos solares, partes, peças e acessórios de equipamentos fotovoltaicos 
para revenda da Companhia para suas subsidiárias, sem margem, utilizados para a construção das fazendas solares das subsidiárias da Companhia. Os es-| 
toques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido e se houver necessidade, uma provisão para perdas é registrada. O custo 
do estoque inclui gastos incorridos na aquisição de estoques, custos de produção e transformação e outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações 
e condições existentes. No consolidado, o saldo de estoques é reclassificado para o grupo de imobilizado em andamento. 2.5.3 Arrendamentos: A Companhia] 
como arrendatário: A Companhia aplica uma única abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, exceto para arrendamentos 
de curto prazo e arrendamentos cujo ativo subjacente seja de baixo valor. A Companhia reconhece os passivos de arrendamento para efetuar pagamentos de 
arrendamento e ativos de direito de uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. Quanto aos arrendamentos de curto prazo e ativos de baixo 
valor, a Companhia aplica a isenção de reconhecimento prevista pela norma a seus arrendamentos de curto prazo, para os quais o prazo de arrendamento 
seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de início e que não contenham opção de compra e para arrendamentos cujo ativo subjacente seja de baixo) 
valor, relativos a arrendamentos de equipamentos de escritório considerados de baixo valor. Cumpre ressaltar, que os pagamentos de arrendamento de curto 
prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. Direito de uso dej 
ativos: A Companhia reconhece os direitos de uso de ativos na data de início do arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível 
para uso do arrendatário). Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação acumulada e perdas por redução ao valor] 
recuperável, e ajustados por qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de 
arrendamento reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data de início, menos os eventuais incentivos 
de arrendamento recebidos. Os ativos de direito de uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento e a vida útil estima-| 
da dos ativos. Passivos de arrendamento: Na data de início do arrendamento, a Companhia reconhece os passivos de arrendamento mensurados pelo valor] 
presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do arrendamento. Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos 
(incluindo pagamentos fixos em essência) menos quaisquer incentivos de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de 
um índice ou taxa, e valores esperados a serem pagos sob garantias de valor residual. Os pagamentos de arrendamento incluem ainda o preço de exercício 
de uma opção de compra razoavelmente certa de ser exercida pela Companhia e pagamentos de multas pela rescisão do arrendamento, se o prazo do arren- 
damento refletir a Companhia exercendo a opção de rescindir a arrendamento. Os pagamentos variáveis de arrendamento que não dependem de um índice 
ou taxa são reconhecidos como despesas no período em que ocorre o evento ou condição que gera esses pagamentos. Ao calcular o valor presente dos pa-l 
gamentos do arrendamento, a Companhia usa a sua taxa incremental de empréstimos na data de início do contrato, visto que a taxa de juros implícita nos 
contratos de arrendamento não pode ser imediatamente determinada. Após a data de início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir os 
acréscimos de juros e reduzido em decorrência dos pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor contábil do passivo de arrendamento é re-| 
mensurado se houver alguma modificação, como mudança no prazo do arrendamento, alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, mudanças 
em pagamentos futuros resultantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamento) ou uma alteração na| 
avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente. Premissas para o reconhecimento: A Companhia reconhece o direito de uso de ativos e passivo de 
arrendamentos considerando as seguintes premissas: (i) Inclusão dos contratos na base no início da sua vigência, com seu valor de ativo de direito de uso) 
definido neste momento; (ii) Operações com contratos firmados por mais de 12 meses entram no escopo da norma. A Companhia não considera aspectos de 
renovação em sua metodologia, em razão dos ativos destinados a operação terem a possibilidade de serem substituídos por atualização de futuras tecnologias 
afetando diretamente a condução dos negócios, e alterando a forma no qual são operados; (iii) Contratos que envolvam o uso de ativos de baixo valor não são) 
considerados; (iv) Considera-se somente operações que envolvam ativos específicos definidos no contrato ou de uso exclusivo ao longo do período do contra- 
to; (v) A metodologia utilizada na apuração do valor presente líquido dos contratos corresponde ao fluxo de caixa das contraprestações assumidas desconta-| 
das pela taxa de desconto definida para a classe do ativo; (vi) A taxa de desconto utilizada é de 16,40% a.a. e 23,76% a.a. em 2023 e 2022, respectivamente, 
alterando de acordo com o prazo de vencimento de cada contrato de arrendamento, calculada ao adicionar sobre a última disponibilização da curva DI x pré 
de 28/12/2023 o spread de crédito incidente sobre a emissão do Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRI); (vii) Prazo de cada contrato de arrendamento! 
ajustado pela duração do respectivo fluxo de pagamento; (viii) Além de taxa livre de risco, foi considerado o risco de crédito da Companhia; (ix) Ambiente! 
econômico similar - risco de crédito da Companhia, risco do país, moeda do contrato e data do início da captação. As operações de arrendamento da Compa- 
nhia em vigência em 31 de dezembro de 2023 e 2022, não possuem cláusulas de restrições que imponham a manutenção de índices financeiros, assim como 
não apresentam cláusulas de pagamentos variáveis que devam ser consideradas, ou cláusulas de garantia de valor residual e opções de compra ao final dos 
contratos. Os encargos financeiros são apropriados durante o prazo do arrendamento, produzindo uma taxa de juros periódica constante sobre o saldo rema-| 
nescente do passivo. Os pagamentos efetuados sob arrendamentos operacionais foram reconhecidos no resultado de forma linear pelo prazo do arrendamen- 
to. A Companhia como arrendadora: A Companhia através de suas subsidiárias, que são as detentoras das UFVs, atua como arrendadora, locando essas 
UFVs para os consórcios e cooperativas, e não transfere substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à posse do ativo e são classificados como 
arrendamentos operacionais. Custos diretos iniciais incorridos na negociação de arrendamentos operacionais são adicionados ao valor contábil do ativo loca-| 
do e reconhecidos ao longo do prazo do arrendamento com base semelhante à receita de locação. Aluguéis contingentes são reconhecidos como receita ao) 
longo do tempo em que eles são auferidos. 2.5.4 Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido 
de depreciação acumulada e perda por redução ao valor recuperável, quando necessário. São registrados como parte dos custos das imobilizações em anda- 
mento os honorários profissionais e, no caso de ativos qualificáveis, os custos de empréstimos capitalizados, quando elegíveis, até a finalização da construção 
dos ativos. Tais imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado, quando concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação 
desses ativos inicia-se quando eles estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ativos imobilizados. A depreciação dos ativos é calculada 
utilizando o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, ou durante a vigência dos contratos de locação 
de direito de uso das superfícies onde as usinas fotovoltaicas estão construídas, dos dois o menor. Referidos contratos de locação possuem uma vigência 
entre 25 a 30 anos, e a vida útil estimada dos equipamentos é como segue: 


Vida útil (anos) 


2023 2022 
Máquinas e equipamentos 10 10 
Móveis e utensílios 10 10 
Ferramentas 10 10 
Equipamentos de informática 5 5 
Benfeitorias em propriedades de terceiros 5 5 
Veículos 5 5 
Equipamentos de comunicação 10 10 
Instalações 10 10 
Equipamentos solar 25-30 25-30 


No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram 
alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montan- 
te dessa perda, se houver. O valor contábil de um ativo imobilizado é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior] 
que seu valor recuperável estimado (Nota 2.5.7). Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor] 
contábil e são reconhecidos em “Outras despesas operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. 2.5.5 Despesa Antecipada: A Companhia capitaliza 
os custos incrementais para obtenção de contrato com cliente como despesa antecipada, tendo em vista que gerarão benefícios econômicos futuros. Os va-l 
lores capitalizados compreendem os gastos com comissão, conforme o CPC 47 - Receita de contrato com cliente. A taxa de amortização foi definida com base 
no giro médio da carteira de clientes. 2.5.6 Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente, como softwares, licenças de uso, dentre outros, são 
mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos 
amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável. As taxas de amortização dos intangíveis estão apresentadas na Nota 17. 2.5.7 Avaliação 
do valor recuperável de ativos não financeiros (“impairment"): Em linha com o pronunciamento técnico CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, os itens do ativo imobilizado e intangível, com vida útil determinada, que apresentem sinais de que seus custos registrados são superiores aos seus 
valores de recuperação, são revisados anualmente para determinar a necessidade de provisão para redução do saldo contábil a seu valor de realização. Isto 
posto, a cada encerramento do exercício, a Companhia e as suas subsidiárias revisam os saldos dos ativos intangíveis e imobilizados, avaliando a existência 
de indicativos de que esses ativos tenham sofrido redução em seus valores de recuperação (valor em uso). Na existência de tais indicativos, a Administração 
efetua uma análise detalhada do valor recuperável para cada ativo por meio do cálculo do fluxo de caixa futuro individual descontado a valor presente, ajus- 
tando o saldo do respectivo ativo, se necessário. A Companhia avaliou a recuperabilidade de seus ativos, avaliando seus planos de negócio para os próximos 
períodos, e não identificou a necessidade de constituição de provisão para redução ao valor recuperável de ativos para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 e 2022. O valor recuperável de cada uma das UFVs, que é a unidade geradora de caixa, foi apurado com base no cálculo do valor em uso, em vista] 
das projeções de fluxo de caixa com base em orçamentos financeiros aprovados pelo conselho de administração, tendo como referência os contratos de loca-| 
ção de cada unidade fotovoltaica durante um período de vinte e cinco anos. A taxa de desconto antes de tributos aplicada a projeções de fluxo de caixa é de 
14% a.a. (15% em 2022). A taxa de crescimento considerado para as despesas e receitas foi o IPCA. As projeções consideram a inflação projetada dos con- 
tratos de locação, sem taxa de crescimento real. Foi concluído que o valor justo líquido das despesas não excedeu o valor em uso. Considerando o fluxo de 
caixa descontado de 31 de dezembro de 2023, a Companhia calculou o eventual impacto das alterações na taxa de desconto e na margem EBITDA em relação 
a todas as projeções de negócio, considerando os cenários dos impactos de redução/aumento no valor recuperável do ativo. A conclusão da Administração é 
que não há uma perda por redução ao valor recuperável dos ativos não financeiros. 2.5.8 Reconhecimento de receitas: A receita é reconhecida na extensão 
em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e suas subsidiárias, podendo ser confiavelmente mensurados. A receita é 
mensurada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber líquidas de quaisquer contraprestações variáveis, tais como descontos, abatimentos, 
restituições, créditos, concessões de preços, incentivos, bônus de desempenho, penalidades ou outros itens similares. Receita de prestação de serviços -| 
(controladora): A Companhia aufere uma receita, conforme estabelecido em contrato, referente à remuneração adicional por sua performance, em razão de 
sua gestão comercial e administrativa das cooperativas e consórcios. O reconhecimento dessa receita ocorre após a mensuração e o aceite/concordância da 
contraparte. Essas transações são eliminadas no resultado consolidado da Companhia. Receita de venda de equipamentos e outros (controladora): Corres- 
ponde às vendas de equipamentos, partes, peças e acessórios utilizados para construção de usinas fotovoltaicas (UFV's), que a controladora faz para as suas 
subsidiárias, tendo em vista os registros específicos que possui para a importação desses equipamentos. Essas transações são eliminadas no resultado 
consolidado da Companhia. Adicionalmente, a Companhia, juntamente com suas subsidiárias, realiza projetos especiais, não recorrentes, para instalação de 
UFV para terceiros, incluindo a venda dos equipamentos e módulos fotovoltaicos. Receita de locação - Consórcios e Cooperativas (consolidado): A receita é 
auferida através do arrendamento de equipamentos de micro e minigeração de energia (UFV), onde os consumidores finais (consorciados e cooperados) de 
baixa e média tensão alugam a capacidade do GSF (gerador solar fotovoltaico). 2.5.9 Tributos: Imposto de renda e contribuição social - correntes: Ativos e 
passivos de tributos correntes referentes aos exercícios corrente e anterior são mensurados pelo valor esperado a ser recuperado ou pago às autoridades 
tributárias. Na Controladora e subsidiárias que adotam o regime de tributação com base no lucro real, o imposto de renda e a contribuição social são calcula- 
dos observando-se os critérios estabelecidos pela legislação fiscal vigente, calculados pelas alíquotas regulares de 15%, acrescida de adicional de 10% para 
o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. A maioria das subsidiárias da Companhia adota o regime tributário lucro presumido, calculados pelas 
alíquotas regulares de 32% de presunção de lucro, sobre as quais incidem 15%, acrescida de adicional de 10% para o imposto de renda e de 9% para a 
contribuição social. A Administração avalia periodicamente a regulamentação fiscal vigente, bem como possíveis alterações na legislação tributária, analisan- 
do os potenciais impactos nas operações da Companhia e estabelecendo provisões, quando apropriado. Tributos diferidos: Tributo diferido é gerado por dife- 
renças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores, aplicável às companhias que adotam o regime de tributação 
com base no lucro real. Os impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, na extensão em que seja provável que 
lucro tributável esteja disponível para que as diferenças temporárias dedutíveis possam ser realizadas. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Companhia não 
atendia os critérios acima e, portanto, nenhum valor foi registrado. Inclusive, nessas mesmas datas, a Companhia não possuía nenhuma diferença temporária 
que demandaria o registro de impostos diferidos passivos. 2.5.10 Provisões: Uma provisão é reconhecida quando a Companhia ou suas subsidiárias possu-| 
irem uma obrigação contratual, ou não formalizada, como resultado de um evento passado, que possa ser estimada de maneira confiável, para qual seja 
provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. As provisões são) 
baseadas em estimativas e podem ser ajustadas à medida que mais informações se tornam disponíveis ou à medida que os eventos subjacentes se desen- 
volvem. Provisão para créditos de liquidação duvidosa: Provisão utilizada para refletir a estimativa de perdas esperadas devido à inadimplência ou à incapaci- 
dade de os clientes pagarem seus débitos. Essa provisão é estimada com base na análise do histórico de pagamentos dos clientes, na situação econômica 
atual, nas condições do mercado e em outros fatores relevantes. É uma prática contábil prudente para garantir que as demonstrações financeiras da Compa- 
nhia forneçam uma imagem precisa de sua saúde financeira, levando em consideração os riscos associados aos créditos concedidos. A Companhia, inicia o 
provisionamento para perdas após decorridos 180 dias do vencimento do débito, aplicando gradualmente percentuais de probabilidade de perda, até que o 
débito seja integralmente reconhecido em provisão para créditos de liquidação duvidosa, o que ocorre após 14 meses do vencimento original. Provisão para 
contingências: A provisão para contingências é uma reserva contábil criada para cobrir possíveis perdas ou obrigações que possam surgir no futuro devido a 
eventos contingentes. Esses eventos podem incluir litígios pendentes, disputas legais, reclamações de clientes, garantias de produtos, questões ambientais, 
entre outros. A Companhia avalia o risco associado a cada contingência, considerando fatores como a probabilidade de perda e a estimativa do montante 
envolvido para constituir a provisão. Atualmente, constituímos provisões para contingências quando atendidas as seguintes condições: * Obrigação presente: 
a empresa tem uma obrigação presente (legal ou implícita) como resultado de um evento passado; * Provável saída de recursos: É provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação; * Estimativa confiável: o valor da obrigação pode ser estimado de forma confiável. 2.5.11 Transações en- 
volvendo pagamento baseado em ações: Até 2022, determinados funcionários (inclusive executivos seniores) da Companhia recebiam pagamentos base-| 
ados em ações, nos quais esses profissionais prestam serviços e são recompensados com direitos sobre a valorização de ações, os quais só poderiam ser] 
liquidados com caixa e eram denominadas como “Phantoms”. Para essas transações liquidadas em caixa, o passivo deve ser remensurado ao término de cada 
período de reporte, até que ele seja liquidado. Um passivo é reconhecido ao valor justo da transação liquidada com caixa. O valor justo é mensurado inicial- 
mente e a cada data de reporte até (e incluindo) a data de liquidação, com a variação no valor justo reconhecido como despesas com benefícios a empregados, 
na demonstração do resultado, na rubrica “despesas gerais e administrativas”, vide Nota 25. O valor justo é reconhecido como despesa ao longo do período 
até a data de aquisição (vesting), com o reconhecimento de um passivo correspondente. O valor justo é determinado com base no modelo Black & Scholes. 
Mais detalhes são apresentados na Nota 20. Em 2022, este plano foi cancelado e foi constituído um novo plano de outorga de opções de compra de ações, 
conforme Nota 22. 2.5.12 Informações por segmento: A Companhia apresenta suas demonstrações financeiras individuais e consolidadas considerando 
somente um segmento operacional, construção de UFVs para a locação na modalidade geração distribuída para diversos clientes, pessoas físicas e pessoas 
jurídicas, conforme descrito na Nota 1, e que representa, substancialmente, a receita total consolidada da Companhia e suas subsidiárias. 2.5.13 Demonstração 
do fluxo de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com o Pronunciamento CPC 03 (IAS 7) -| 
Demonstração dos fluxos de caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e reflete as modificações no caixa e equivalentes de caixa que 
ocorreram nos exercícios apresentados. 2.5.14 Reapresentação das demonstrações financeiras: Após a emissão das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e saldo de abertura em 1º de janeiro de 2022, correspondente a 31 de dezembro de 2021, 
a Administração identificou ajustes e reclassificações que afetam os balanços patrimoniais, demonstrações do resultado e do resultado abrangente, bem como 
das demonstrações dos fluxos de caixa, individuais e consolidados, além de complemento em determinadas notas explicativas, para os exercícios findos naquelas 
datas. Consequentemente, as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2022 e saldo de abertura em 1º de janeiro 2021 estão sendo reapresentadas 
com os ajustes e reclassificações identificados além de complemento em certas divulgações em notas explicativas. Os ajustes efetuados dizem respeito à conso-| 
lidação dos saldos dos consórcios e cooperativas após a Administração ter optado pela consolidação, à luz do determinado pela norma internacional IFRS10, 
recepcionada no Brasil por meio do pronunciamento CPC 36, emanado do Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Os saldos anteriormente apresentados refe- 
rentes a 31 de dezembro de 2022 e 1º de janeiro de 2022, não compreendiam a consolidação dos saldos dos consórcios e cooperativas. As reclassificações rea- 
lizadas na demonstração de resultado em 2022, dizem respeito à realocação dos encargos financeiros de despesas gerais e administrativas para resultado finan- 
ceiro. As reclassificações realizadas na demonstração do fluxo de caixa em 2022, dizem respeito à realocação de mútuo de atividades de financiamento para 
atividades de investimento, em razão de cessão realizada pela Controladora para as subsidiárias e de despesas antecipadas de atividades de investimento para 
atividades operacionais. Os quadros a seguir demonstram os ajustes e reclassificações decorrentes de mudanças de prática contábil e correção de erro, de 
acordo com o previsto no CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros: 

Balanços Patrimoniais da Controladora e Consolidado em 01/01/2022: 


Controladora Consolidado 


Saldos Saldos 

originalmente originalmente 

“apresentados Ajustes Reapresentado apresentados Ajustes Reapresentado 
Ativo 
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa 31.649 - 31.649 51.007 1.597 52.604 
Contas a receber 5.092 5.092 - 14.458 (6.072) 8.386 
Partes relacionadas 26.370 (5.092) 31.462 - - - 
Impostos a recuperar 8.518 - 8.518 8.633 T 8.640 
Outros ativos 18.570 s 18.570 24.784 53 24.837 
Total do ativo circulante 130.074 - 130.074 100.490 (4.416) 96.074 
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas da EBES Sistemas de Energia S.A. 


8. Instrumentos Financeiros Derivativos: 


Saldos Saldos Controladora Consolidado 
originalmente originalmente Ativo 2023 2022 2023 2022 
apresentados Ajustes Reapresentado apresentados Ajustes Reapresentado SWAP 30 - 30 -— 
Não circulante NDF 70 4.784 70 4.784 
Partes relacionadas 3.538 = 3.538 2.195 (2.194) 1 100 4.784 100 4.784 
Investimentos 49.072 1.267 50.339 = = = Controladora Consolidado 
Direito de uso de ativo 876 = 876 32.127 179.351 211.478 Passivo 2023 2022 2023 2022 
[Total do ativo não circulante 391.451 1.267 392.718 770.265 177.157 947.422 SWAP 297 1.194 1.145 1.194 
[Total do ativo 521.525 1.267 522.792 870.755 172.741 1.043.496 NDF 14.837 2.815 14.837 2.815 
Passivo e patrimônio líquido 15.134 4.009 15.982 4.009 
Circulante Em agosto de 2021 e em dezembro de 2023, a empresa implementou uma estratégia financeira ao contratar um swap de taxa de juros, buscando ajustar sual 
Fornecedores 31.227 = 31.227 34.363 100 34.463 exposição de indexação pré-fixada para uma taxa pós-fixada. O valor justo é calculado com base na taxa futura descontada. Em 31 de dezembro de 2023, al 
Passivo de arrendamento 184 = 184 6.184 38.505 44.689 Companhia possuía contratos de Non-deliverable forward (NDF) com o objetivo de se proteger contra os riscos de flutuação das taxas de câmbio oriundas de] 
[Obrigações tributárias 643 = 643 2.310 131 2.442 contratos de compra de equipamentos importados (Hedge). O valor justo é determinado com base na taxa futura descontada. 
[Total do passivo circulante 84.170 = 84.170 113.098 38.736 151.834 Controladora e Consolidado 
Não circulante Ativo Ponta Ativa Ponta Passiva 
Passivo de arrendamento 786 = 786 27.585 146.735 174.320 Modalidade Nocional Vencimento Taxa Saldo em 31/12/2023 Taxa Saldo em 31/12/2023 
Provisão para perdas em subsidi: 5.401 13.997 19.398 a E = NDF USD 5.000 fev/24 4,8663 70 = 
[Total do passivo não circulante 462.484 13.997 476.481 782.786 146.735 929.521 SWAP USD 19.050 dez/24 8,39% 30 CDI+5% des 
Patrimônio líquido 100 - 
Prejuízos acumulados (222.825) (12.730) (235.555) (222.825) (12.730) (235.555) Controladora e Consolidado 
[Total do patrimônio líquido (25.129) (12.730) (37.859) (25.129) (12.730) (37.859) Ativo Ponta Ativa Ponta Passiva 
[Total do passivo e patrimônio líquido 521.525 1.267 522.792 870.755 172.741 1.043.496 Modalidade Nocional Vencimento Taxa Saldo em 31/12/2022 Taxa Saldo em 31/12/2022 
Balanços Patrimoniais da Controladora e Consolidado em 31/12/2022: NDF USD 60.000 jul/23 5,3585 4.784 = 
Controladora Consolidado 4.784 = 
Saldos Saldos Controladora 
originalmente originalmente Passivo Ponta Ativa Ponta Passiva 
apresentados Ajustes Reapresentado apresentados Ajustes Reapresentado jade Nocional Vencimento Taxa Saldo em 31/12/2023 Taxa Saldo em 31/12/2023 
Ativo USD 41.000 abr/24 = 5,2595 14.837 
Circulante BRL 4.800 dez/24 11,75% a.a. - 230% CDI 297 
Caixa e equivalentes de caixa 379.749 - 379.749 390.841 6.013 396.854 4 
[Contas a receber 13.492 12.008 1.484 38.275 (20.826) 17.449 Consolidado 
Partes relacionadas 106.830 (12.008) 118.838 - - - Ponta Ativa Ponta Passiva 
Impostos a recuperar 18.653 - 18.653 18.801 86 18.887 jade Nocional Vencimento Taxa Saldo em 31/12/2023 Taxa Saldo em 31/12/2023 
[Outros ativos 65.170 = 65.170 72.209 48 72.257 USD 41.000 abr/24 = 5,2595 14.837 
[Total do ativo circulante 684.806 = 684.806 525.077 (14.679) 510.398 BRL 4.800 dez/24 11,75% a.a. = 230% CDI 297 
Não circulante USD 19.000 dez/24 SofriM+5,75% = CDI+6,60% 
Partes relacionadas 39.663 - 39.663 18.649 (18.645) 4 
Depósitos judiciais 515 - 515 533 7 540 Controladora e Consolidado 
Investimentos 87.927 24.877 112.804 = = — Passivo Ponta Ativa Ponta Passiva 
Direito de uso de ativo 3.988 S 3.988 49.624 229.612 279.236 Modalidade Nocional Vencimento Taxa Saldo em 31/12/2022 Taxa Saldo em 31/12/2022 
[Total do ativo não circulante 181.062 24.877 205.939 931.118 210.975 1.142.092 NDF USD 40.000 abr/23 - 5,3564 2.815 
[Total do Ativo 865.868 _24.877 890.745 1.456.195 196.296 1.652.490 SWAP BRL 5.400 dez/24 11,75% a.a. => 230% CDI 1.194 
Passivo e Patrimônio Líquido -= 4.009 
Circulante 9. Estoques: 
Fornecedores 9.422 = 9.422 19.240 642 19.882 Controladora Consolidado 
Passivo de arrendamento 1.738 = 1.738 11.396 67.790 79.186 2023 2022 2023 2022 
brigações tributárias 912 - 912 5.637 199 5.837 Mercadorias para revenda 96.034 - -= 
'otal do passivo circulante 49.755 - 49.755 106.168 68.631 174.800 (módulos fotovoltaicos) 96.034 - - 
Não circulante O saldo de 31 de dezembro de 2023 e 2022 se refere a itens que serão revendidos para as subsidiárias que já possuem pareceres de acesso e as construções) 
Passivo de arrendamento 2.543 = 2.543 42.847 172.830 215.677 estão em andamento. 10. Partes Relacionadas: As transações com Partes Relacionadas correspondem principalmente a necessidade de caixa nas subsidi- 
Provisão para perdas em subsidiárias 22.349 _ 70.044 92.393 = = — árias da Companhia majoritariamente devido as compras dos principais componentes utilizados na construção das usinas fotovoltaicas (módulos/inversores) | 
'otal do passivo não circulante 203.761 70.044 273.805 737.675 172.830 910.505 onde a Companhia possui os registros necessários para importação dos equipamentos. Adicionalmente, a Companhia é responsável por financiar os gastos 
Patrimônio Líquido e obrigações iniciais das subsidiárias, realizado por meio de operações de mútuo. Esta operação de mútuo é liquidada quando a subsidiária faz a captação de] 
Prejuízos acumulados (458.420) (45.167) (503.587) (458.420) (45.167) (503.587) recursos por meio de financiamento próprio aprovado com alguma instituição financeira. Os mútuos celebrados entre a Companhia e suas subsidiárias são| 
'otal do patrimônio líquido 612.352 (45.167) 567.185 612.352 (45.167) 567.185 remunerados a uma taxa de 12% a.a. calculados por dias corridos (base 360) e sobre os quais há incidência de imposto sobre operações financeiras - IOF e) 
otal do Passivo e Patrimônio Líquido 865.868 24.877 890.745 1.456.195 196.295 1.652.490 imposto de renda - IR. As transações entre partes relacionadas são realizadas de acordo com os termos estabelecidos entre as partes com vencimento de até 
Demonstração do Resultado da Controladora e Consolidado em 31/12/2022: 10 anos. A seguir são apresentados os saldos e transações: a) Saldos: 
Controladora Consolidado Ativo Circulante Controladora Consolidado 
Saldos Saldos Contas a receber 2023 2022 2023 2022 
originalmente Reclassi- Reapre- originalmente Reclassi- Reapre- Reapresentado Reapresentado 
apresentados ficação Ajustes sentado apresentados ficação Ajustes sentado Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 13.205 = - — 
Receita operacional líquida 185.806 = = 185.806 90.416 — 64.086 154.502 Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 709 Ltda. 11.784 = Š = 
usto dos produtos e serviços prestados (169.221) = = (169.221) (16.625) = (46.767) (63.392) Orocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. 8.755 6.140 a; E 
Lucro bruto 16.585 = - 16.585 73.791 s 17.319 91.110 Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. 8.008 411 = = 
Despesas operacionais Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. 8.471 209 = - 
Despesas com vendas (44.409) = — (44.409) (52.527) — (6440) (58.967) Melgaço Geração de Energia 31 Ltda. 8.471 9.670 - = 
Despesas gerais e administrativas (105.693) 6.839 - (98.853) (118.593) 6.854 (1.458) (113.196) Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. 7.908 2.726 - E 
utras despesas operacionais, líquidas (383) = (1) (384) (354) — (9.957) (10.311) Afrânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. 7.879 E - = 
Resultado de equivalência patrimonial (30.466) = (32.437) (62.903) = = xi =  Solonópole CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. 4.730 3.449 = Ei 
(180.951) 6.839 (32.438) (206.549) (171.474) 6.854 (17.855) (182.474) São Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 4.496 = s; = 
Prejuízo antes do resultado financeiro (164.366) 6.839 (32.438) (189.964) (97.683) 6.854 (536) _(91.364) Solonópole CE 380 Geração de Energia 516 Ltda. 3.500 5.052 = GF 
Resultado financeiro (71.425) (6.839) — _(78.264) (129.560) (6.854) (31.902) (168.316) Solonópole CE 380 Geração de Energia 439 Ltda. 3.500 2.370 = a 
Prejuízo antes do imposto de renda Solonópole CE 380 Geração de Energia 114 Ltda. 3.500 3.048 = = 
e da contribuição social (235.791) — (32.438) (268.228) (227.243) — (32.438) (259.680) Petrolina PE 584 Geração de Energia 914 Ltda. 3.500 4.502 - = 
Prejuízo do exercício (235.815) = (32.438) (268.252) (235.815) = (32.438) (268.252) Inajá PE 436 Geração de Energia 910 Ltda. 3.400 1.989 5 ai 
[Demonstração do Fluxo de Caixa da Controladora e Consolidado em 31/12/2022: Inajá PE 436 Geração de Energia 909 Ltda. 3.400 1.219 = - 
Controladora Consolidado Inajá PE 436 Geração de Energia 908 Ltda. 3.400 2.055 - - 
Saldos Saldos Inajá PE 436 Geração de Energia 907 Ltda. 3.400 2.833 - - 
originalmente originalmente Orocó PE 375 Geração de Energia 982 Ltda. 2.605 - - - 
apresentados Ajustes Reapresentado apresentados Ajustes Reapresentado Orocó PE 375 Geração de Energia 981 Ltda. 2.605 1.949 = = 
[Caixa líquido (aplicado nas) atividades operacionais (426.766) (3.363) (430.129) (259.788) 823 (258.965) Orocó PE 375 Geração de Energia 979 Ltda. 2.605 2.043 - = 
[Caixa líquido gerado pelas atividades de investimento 238.955 (11.664) 227.292 (136.190) (6.191) (142.381) Orocó PE 375 Geração de Energia 977 Ltda. 2.605 2.043 - = 
[Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 535.911 15.026 550.937 735.812 9.783 745.595 Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 948 Ltda. 2.500 = = - 
[Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa 348.100 - 348.100 339.834 4.417 344.250 Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 525 Ltda. 2.500 = = - 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 31.649 - 31.649 51.007 1.597 52.604 Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 246 Ltda. 2.500 - = = 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 379.749 Ee 379.749 390.841 6.013 396.854 Flores PE Geração de Energia Solar 03 Ltda. 2.463 180 do ame 
[Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa 348.100 - 348.100 339.834 4.417 344.250 Flores PE Geração de Energia Solar 04 Ltda. 2.425 209 - - 
2.5.15 Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2023: A Empresa aplicou pela primeira vez os pronunciamentos vigentes e Flores PE Geração de Energia Solar 05 Ltda. 2.400 211 - - 
Alterações, a partir de 1º de janeiro de 2023. A Empresa não adotou antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alteração que tenham sido Flores PE Geração de Energia Solar 01 Ltda. 2.400 180 - - 
emitidas, mas que ainda não estejam vigentes. Alterações à IAS 1: Apresentação das Demonstrações Financeiras e IFRS declaração de Prática 2 - Fazendo: Afrânio PE 598 Geração de Energia 888 Ltda. 2.200 - - - 
Julgamentos de Materialidade: As alterações modificam as exigências contidas na IAS 1 com relação à divulgação das políticas contábeis. As alterações Afrânio PE 598 Geração de Energia 887 Ltda. 2.200 = = - 
substituem todos os termos ‘principais políticas contábeis’ por ‘informações materiais da política contábil”. São consideradas materiais se, quando consideradas João Pinheiro Solar Ltda. 2.393 1.568 - - 
lem conjunto com outras informações das demonstrações financeiras, puderem influenciar razoavelmente as decisões dos principais usuários. Políticas rela- Francisco Sá Il Geração de Energia Solar S.A. 1.016 = = = 
ionadas às transações imateriais não precisam ser divulgadas. As políticas podem ser relevantes devido à sua natureza mesmo que os valores sejam irrele- Manga | Geração de Energia Solar Ltda. 899 = = - 
antes. Porém nem todas as informações de políticas relevantes, são materiais por si só. Substituição do CPC 11 (IFRS 4) para o CPC 50 (IFRS 17) - Contra- Sagarana Geração de Energia Solar Ltda. 773 2.386 = = 
tos de Seguro: A norma descreve o modelo geral, modificado para contratos de seguro com características de participação direta, descrito como abordagem Deodápolis MS 595 Geração de Energia 761 Ltda. 285 = = = 
le taxa variável. O modelo geral é simplificado se determinados critérios forem atendidos, mensurando o passivo para cobertura remanescente usando a São Francisco Angicos Geração de Energia Solar Ltda. 205 185 = = 
bordagem da alocação de prêmios. O modelo geral usa premissas atuais para estimativa do valor, do prazo e da incerteza de fluxos de caixa futuros e men- Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. 53 = = = 
ura explicitamente o custo dessa incerteza. Ele leva em consideração as taxas de juros do mercado e o impacto das opções e garantias dos titulares de Cassilândia MS 513 Geração de Energia 136 Ltda. 29 = = = 
pólices. Essas alterações não impactaram as demonstrações financeiras da Companhia. Alterações à IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de Ivinhema MS 471 Geração de Energia 933 Ltda. 28 = = a: 
olíticas contábeis: As alterações modificam as exigências contidas na IAS 1 com relação à divulgação das políticas contábeis. As alterações substituem todos Bataguassu MS 342 Geração de Energia 342 Ltda. 28 = = = 
s exemplos do termo ‘principais políticas contábeis’ por “informações materiais da política contábil. As informações da política contábil são materiais se,  Deodápolis MS 555 Geração de Energia 457 Ltda. 23 = = = 
uando consideradas em conjunto com outras informações incluídas nas demonstrações financeiras de uma entidade, puderem razoavelmente influenciar as Santa Rosa Geração de Energia Solar 14 Ltda. 18 = = = 
fecisões dos principais usuários das demonstrações financeiras de propósito geral, tomadas com base nessas demonstrações financeiras. As alterações tive- Deodápolis MS 595 Geração de Energia 974 Ltda. 9 z S A 
ram impacto nas divulgações de políticas contábeis da Empresa, mas não na mensuração, reconhecimento ou apresentação de itens nas demonstrações fi- Santa Martha Geração de Energia 29 Ltda. = 15.394 = = 
anceiras. Alterações à IAS 12 e CPC 32: Imposto Diferido relacionado a Ativos e Passivos resultantes de uma Única Transação: As alterações introduzem uma Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. = 18.015 = = 
xceção adicional da isenção de reconhecimento inicial. de acordo com as alterações, a Companhia não aplica a isenção de reconhecimento inicial para Frutal Geração de Energia 27 Ltda. = 16.794 = = 
ransações que resultam em diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis similares. dependendo da legislação tributária aplicável, diferenças temporárias Consorcio Inconfidentes 316 316 E = 
ributáveis e dedutíveis similares podem surgir no reconhecimento inicial de um ativo e passivo em uma transação que não seja uma combinação de negócios Consorcio Tiradentes 3 991 = = 
que não afeta nem o lucro contábil nem o lucro tributável. Após as alterações à IAS 12, a entidade deve reconhecer o correspondente ativo e passivo fiscal Consorcio Sagarana 295 607 = = 
ferido, sendo que o reconhecimento de eventual ativo fiscal diferido está sujeito aos critérios de recuperabilidade contidos na IAS 12. Essas alterações não Consorcio Pampulha 1.726 2.075 = = 
limpactaram as demonstrações financeiras da Companhia. Alterações à IAS 12: Tributos sobre o Lucro - Reforma Tributária Internacional - Regra do Modelo do Consorcio Canastra 1.777 2.278 = = 
[Pilar Dois: As alterações introduzem uma exceção temporária aos requisitos contábeis para impostos diferidos na IAS 12, de modo a que uma entidade não Consorcio Chico Rei 736 859 E E 
reconheça nem divulgue informações sobre ativos e passivos diferidos relacionados com tributos sobre o lucro do Pilar Dois. Essas alterações não impactaram Consorcio Libertas ida E, - 153 > = 
s demonstrações financeiras da Companhia. Alterações à IAS 8: definição de Estimativas Contábeis: As alterações substituem a definição de mudança nas Cooperativa Origo Geração Distribuida 658 3.867 x = 
stimativas contábeis pela definição de estimativas contábeis. de acordo com a nova definição, estimativas contábeis são “valores monetários nas demonstra- Cooperativa Solar Geração Distribuída (GSGD) = 862 = = 
ões financeiras sujeitos à incerteza na mensuração”. A definição de mudança nas estimativas contábeis foi excluída. 2.5.16 Normas emitidas, mas ainda E Ea 154.586 118.838 =Z = 
Não vigentes: As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de emissão das demonstrações financeiras da Ativo Não Circulante ana Controladora Consolidado 
ompanhia, estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor: Mútuos e transações com subsidiárias 2023 2022 2023 2022 
Alterações à IFRS 10/CPC 36 (R3) e à IAS 28/CPC 18 (R2): Venda ou Contribuição na forma de Ativos entre um Investidor e sua Coligada ou Controlada em El SA m ; Reapresentado Reapresentado, 
Conjunto; * Alterações à IAS 1: Classificação de passivos como circulante ou não circulante; * Alterações à IAS 1: Passivo Não Circulante com Covenants; + Cooperativa Origo Geração de Energia Solar 37.285 14.292 = ” 
pas > x i é k Aos à É i 3 “ Francisco Sá Il Geração de Energia Solar S.A. 25.315 10.351 as a 
lterações à IAS 7 e à IFRS 7: Acordos de Financiamento de Fornecedores; * Alterações à IFRS 16: Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 21161 E E E 
Leaseback”. A Companhia está avaliando os impactos das alterações emitidas pelo IASB e pretende adotar estas novas normas e interpretações, se aplicá- Janaúba II Geração de E ia Solar i A. . 12.858 1 = a 
eis, quando forem emitidas pelo CPC e estiverem em vigor, contudo não espera impactos relevantes para as demonstrações financeiras individuais e conso- João Pinheiro Sar Ltda 9 sia 11.338 4.454 E E 
lidadas. 3. Principais Julgamentos Contábeis, Estimativas e Premissas: A preparação das demonstrações financeiras exige que a Administração faça jul- Mel G ão de Energia 31 Ltda. 7.388 2.380 w a 
amentos e estimativas e estabeleça premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. RE ei des E a 4 Ltd A ú 
s resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas a seguir descritas são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das o lis O geração de peos a wa: 1:298 tair = E 
revisões feitas nas estimativas contábeis são reconhecidos no exercício ou período em que as estimativas são revistas se a revisão afetar apenas este exer- Epa Bragan de Fiergs. glar Ly E 1% E e: E 
a A : "m E ies a : ão Francisco Angicos Geração de Energia Solar Ltda. 18 - - E 
ício ou período, ou também em exercícios ou períodos subsequentes se a revisão afetar os resultados futuros. De modo a proporcionar um entendimento de GD Flores 3 3 3 4 
omo a Companhia e suas subsidiárias formam seus julgamentos sobre eventos futuros, inclusive quanto a variáveis e premissas utilizadas nas estimativas, so Francisco III Geração de E ia Solar Ltd Ea 3 EE Ra 
ed $ E cias Ea E z krae E ção de Energia Solar Ltda. 
ão incluídos comentários referentes a alguns assuntos, conforme segue: (a) Provisão para perdas de créditos esperadas: Nota 2.5.10; (b) Vida útil do ativo Manga | G ão de Ei ia Solar Ltd = 170 = E 
ab a Pça > a 5 E eg ia E SE Rc read ga | Geração de Energia Solar Ltda. 
imobilizado e intangível: Notas 2.5.4 e 2.5.6; (c) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: Nota 2.5.7; (d) Provisão para demandas judiciais: Nota Frutal Geração de Energia 27 Ltda. E 2.149 = = 
1. Provisões são constituídas para todos os riscos referentes a processos judiciais tributários, cíveis e trabalhistas, dentre outros, que representem perdas Siy Energy d Ivimento de Negócios Ltd: = ` 88 E Es 
do A inp s, ER aa Pd as : É Ê rgy desenvolvimento de Negócios Ltda. 
prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, Consórcio Sagarana 988 274 Es ca 
jurisprudência disponível, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação de advogados externos Consórcio Inconfidentes 310 E E e 
ontratados pela Companhia. A Companhia aplicou a Interpretação IFRIC 23/ICPC 22 - Incerteza sobre o tratamento do imposto de renda, a partir de 1º de Consórcio Pampulha 634 - 5 g 
janeiro de 2019 e não teve impacto em suas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. (e) Arrendamentos - Estimativa da taxa incremental sobre Consórcio Tropeiros 478 - A = 
empréstimos: Nota 25.3. a Consórcio Canastra 477 - = = 
4. Caixa e Equivalentes de Caixa: , Consórcio Fenícia 174 = - o 
Controladora Consolidado Consórcio Chico Rei 132 = Es = 
2023 2022 2023 2022 Outros Consórcios (i) 81 4.141 - -= 
E Reapresentado 120.111 39.663 3 4 
Bancos conta mavimento 429 560 3.124 6.491 passivo Circulante Controladora. Consolidado 
[Aplicações financeiras (*) 78.858 379.189 135.979 390.363 Fornecedor 2023 2022 2023 2022 
` one a - E . = 79.287 379.749 = 139.103 Dea Reapresentado Reapresentado 
(*) As aplicações financeiras são de curto prazo e de alta liquidez, indexadas ao Certificado de depósito Interbancário (“CDI”), remuneradas a taxas de até 98% ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. 984 - = Ea 
flo CDI em 31 de dezembro de 2023 e até 105% do CDI em 31 de dezembro de 2022. As aplicações financeiras são compostas por: (i) Aplicações em Opera- adiantamentos de clientes (ii) 2023 2022 2023 2022 
ões Compromissadas, emitidas por instituições financeiras no Brasil, disponível para resgate em até 1 dia; (ii) Aplicações em Certificados de depósito Ban- Reapresentado Reapresentado 
ário (CDB's), emitidos por instituições financeiras no Brasil, disponível para resgate em até 90 dias; (iii) Aplicações em Letras Financeiras (LF's), emitidas por Francisco Sá Il Geração de Energia Solar S.A. = 1.993 = E 
instituições financeiras no Brasil e com juros calculados pela curva contratual, disponível para resgate com base na curva contratual em até 30 dias. 5. Caixa são Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 58.100 - = - 
Restrito: A Companhia mantém saldo de caixa restrito em subsidiárias, na qualidade de cessão fiduciária decorrente de empréstimos contratados, conforme Santa Martha Geração de Energia 29 Ltda. 7.000 = = es 
onstam nas Notas 18 e 19. Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. 1.286 - - - 
Controladora Consolidado Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. 7.000 7.768 - - 
4 2023 2022 2023 2022 Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. 2.000 - - - 
Circulante 627 = 69.066 73 Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. 7.000 - - - 
Não circulante 17 134 729 923 Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. 7.000 - - - 
644 134 69.795 996 Januária MG 89 Geração de Energia 566 Ltda. 7.000 - - - 
Em 2023, a Companhia e suas subsidiárias contrataram dívidas de mercado de capitais. Estas captações fazem parte do planejamento estratégico financeiro Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 6.900 = = E 
[da Companhia, que visa o financiamento de seus projetos e reforço do saldo de caixa. 103.286 9.761 = = 
. Títulos e Valores Mobiliários: Passivo Não Circulante Controladora Consolidado 
Consolidado Mútuos 2023 2022 2023 2022 
2022 Reapresentado Reapresentado 
ertificados de recebíveis imobiliários - CRI (i) 46.500 Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. 6.147 = id o 
[Fundo de Investimento em Direitos Creditórios - FIDC (ii) 64.585 Six Energy desenvolvimento de Negócios Ltda. 1.195 E a = 
utras cotas de investimento e títulos públicos (iii) Santa Martha Geração de Energia 29 Ltda. 5.401 = = = 
Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. 7.643 - - - 
Circulante — Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. 7.641 - - - 
Não circulante — 111.085 Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. 2.684 - - - 
11 Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. 7.969 - - - 
(i) Corresponde às cotas subordinadas subscritas pela subsidiária João Pinheiro Solar Ltda. e Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. nas respectivas Januária MG 89 Geração de Energia 566 Ltda. 7.966 — m = 
emissões de CRI, conforme Nota 18; (ii) Corresponde às cotas subordinadas subscritas pela subsidiária Francisco Sá Il Geração de Energia S.A. e Janaúba Il 46.646 - - - 
Geração de Energia S.A. nas respectivas emissões de FIDC, conforme Nota 18. Em dezembro de 2023, as cotas subordinadas (TVM) subscritas pela subsi- 150.916 9.761 = = 


[diária Francisco Sá Il Geração de energia S.A., totalizavam 29.142 cotas no valor de R$930,48 cada e, as cotas subordinadas (TVM) subscritas pela subsidi- 
ária Janaúba Il Geração de Energia S.A., totalizavam 33.976 cotas no valor de R$1.223,94 cada. 


2022 Investimento Variação da cota Liquidações 2023 

Green FIDC Solar GD 27.780 = 2.837 (3.500) 27.117 
[Green FIDC Solar GD II 36.805 - - (36.805) - 
[Outras cotas de investimento e títulos públicos (iii) - 13.142 2.999 - 16.141 
64.585 13.142 5.836 (40.305) 43.258 

2021 Investimento Variação da cota 2022 

Green FIDC Solar GD 22.992 = 4.788 27.780 
Green FIDC Solar GD Il = 33.976 2.829 36.805 
22.992 33.976 7.617 64.585 


(iii) As cotas de Fundo de Investimento da subsidiária Janaúba Il Geração de Energia S.A. são atualizadas, diariamente, com base no valor da cota divulgado 
pelas instituições financeiras custodiantes dos Fundos nos quais os recursos são aplicados. Na hipótese de não divulgação das cotas, são utilizadas as cotas 
[do dia imediatamente anterior. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, o Fundo reconheceu o montante de R$2.898 como rendimento de cotas 
[de fundos de investimento e R$101 como resultado de títulos públicos federais. 

7. Contas a Receber: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 

Reapresentado Reapresentado 

Duplicatas a receber 4.119 1.484 49.427 21.913 
Provisão para créditos -= -= (14.123) (4.464) 
4.119 1.484 35.304 17.449 


[A Companhia possui saldo de duplicatas vencidas em 31 de dezembro de 2023 e 2022, e, também, possui expectativa de perdas, portanto, a provisão para 
rédito de liquidação duvidosa foi registrada, vide Nota 2.5.10. Abaixo apresentamos a composição do saldo pelo seu valor bruto por período de vencimento: 
Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 

Reapresentado Reapresentado 

A vencer 3.933 2 15.643 6.783 
De 1 a 30 dias 13 97 4.416 1.878 
De 31 a 90 dias 48 - 5.601 2.168 
De 91 a 180 dias 123 1.385 5.215 5.030 
De 181 a 360 dias 2 = 6.090 3.333 
12.462 2.721 


49.427 21.913 


(i) Valores a receber pulverizados, inferiores a R$ 100. Os saldos em aberto com consórcios e cooperativas, referem-se a valores disponibilizados para cobri 
obrigações de curto prazo e que serão ressarcidas no decorrer de 2024. (ii) Refere-se a valores adiantados das subsidiárias para a Controladora, com a finalidade] 
de prover recursos financeiros, para os processos de importação dos equipamentos que serão utilizados na construção das Usina Solares (UFV's). b) Transações: 

Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
Receita líquida Juros sobre Receita líquida Juros sobre Juros sobre 
de vendas mútuos de vendas mútuos mútuos 

Afrânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. 4.897 - - - - - 
Afrânio PE 598 Geração de Energia 887 Ltda. 3.070 - - - - - 
Afrânio PE 598 Geração de Energia 888 Ltda. 2.710 - - - - - 
Bananal Geração de Energia Solar 46 Ltda. - - 8.484 - - - 
Cassilândia MS 513 Geração de Energia 136 Ltda. 2.300 - - - - - 
Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 1.283 359 - - - - 
Cassilândia MS 513 Geração de Energia 305 Ltda. 3.800 - - - - - 
Deodápolis MS 555 Geração de Energia 457 Ltda. 3.506 - - - - - 
Deodápolis MS 555 Geração de Energia 587 Ltda. 1.984 - - - - - 
Deodápolis MS 595 Geração de Energia 761 Ltda. 2.200 - - - - - 
Deodápolis MS 595 Geração de Energia 974 Ltda. 3.114 - - - - - 
Cruzeiro Geração de Energia Solar 24 Ltda. - - 5.725 - - - 
Flores PE Geração de Energia Solar 01 Ltda. 890 - 163 - - - 
Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. 10.989 - 190 - - - 
Flores PE Geração de Energia Solar 03 Ltda. 902 - 163 - - - 
Flores PE Geração de Energia Solar 04 Ltda. 815 - 190 - - - 
Flores PE Geração de Energia Solar 05 Ltda. 624 - 192 - - - 
Francisco Sá Il Geração de Energia Solar S.A. (13) 2.366 1.967 491 - - 
Frutal Geração de Energia 27 Ltda. 144 - 15.241 122 - - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 907 Ltda. (290) - 2.571 - - - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 908 Ltda. 4.879 - 1.864 - - - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 909 Ltda. 1.065 - 1.105 - - - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 910 Ltda. 82 - 1.805 - - - 
Ivinhema MS 471 Geração de Energia 101 Ltda. 2.274 - - - - - 
Ivinhema MS 471 Geração de Energia 933 Ltda. 2.303 - - - - - 


Ivinhema MS 471 Geração de Energia 997 Ltda. 


4 mercado 2 TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO ** x 


INÊS249 


A continuação 


esuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. 
esuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. 
João Pinheiro Solar Ltda. 

Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. 
langa | Geração de Energia Solar Ltda. 
lelgaço Geração de Energia 31 Ltda. 

Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. 


[Drocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. 
[Drocó PE 375 Geração de Energia 977 Ltda. 
[Drocó PE 375 Geração de Energia 979 Ltda. 
[Drocó PE 375 Geração de Energia 981 Ltda. 
rocó PE 375 Geração de Energia 982 Ltda. 
Papagaio Geração de Energia 26 Ltda. 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 914 Ltda. 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. 
Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. 
Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. 
agarana Geração de Energia Solar Ltda. 
anta Martha Geração de Energia 29 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 246 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 525 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 709 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 948 Ltda. 
anta Rosa Geração de Energia Solar 14 Ltda. 


ão Francisco Angicos Geração de Energia Solar Ltda. 


ão Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 
ix Energy desenvolvimento de Negócios Ltda. 
olonópole CE 380 Geração de Energia 114 
olonópole CE 380 Geração de Energia 439 
olonópole CE 380 Geração de Energia 516 
olonópole CE 380 Geração de Energia 921 
ooperativa Órigo Geração de Energia Solar 
ooperativa Solar Geração Distribuída 


[11. Impostos a Recuperar: 


Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias - ICMS 
Imposto de Renda Retido na Fonte a recuperar - IRR 
Programa de Integração Social - PIS 


Imposto sobre Serviços - ISS 

Instituto Nacional do Seguro Social - INSS 
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 


[Circulante 
Não circulante 


[12. Outros Ativos: 


Conexão Fazenda Solar (i) 

[Adiantamento a fornecedores 
diantamento a funcionários 

Proão adiantamento fornecedores 
utras despesas a apropriar 

Sinistro a receber (ii) 

Provisão sinistro a receber 


[13. Investimentos: a) Saldos: 


Subsidiárias 


João Pinheiro Solar Ltda. 
Finco Assessoria Financeira Lida. 
[Sagarana Geração de Energia Solar Ltda. 
Francisco de Sa Il Geração de Energia Solar Ltda. 
Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. 
langa | Geração de Energia Solar Ltda. 
[São Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 
apim Branco Geração de Energia Solar 15 Ltda. 
larimbondo Geração de Energia Solar 23 Ltda. 
ix Energy Desenvolvimento de Negócios Ltda. 
Frutal Geração de Energia 27 Ltda. 
lelgaço Geração de Energia 31 Ltda. 
anta Martha Geração de Energia 29 Ltda. 
Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. 
Jacaúna Geração de Energia 35 Ltda. 
Parnamirim Geração de Energia 40 Ltda. 
ampos Novos Geração de Energia 42 Ltda. 
lonte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. 
Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. 
Flores PE Geração de Energia Solar 04 Ltda. 
Flores PE Geração de Energia Solar 05 Ltda. 
Inajá PE 436 Geração de Energia 908 Ltda. 
esuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. 
esuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. 
rairi CE 721 Geração de Energia 179 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 525 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 246 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 709 Ltda. 
olonópole CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. 
olonópole CE 380 Geração de Energia 439 Ltda. 
olonópole CE 380 Geração de Energia 114 Ltda. 
rocó PE 375 Geração de Energia 981 Ltda. 
tairi CE 721 Geração de Energia 007 Ltda. 
Flores PE Geração de Energia Solar 01 Ltda. 
rateus CE 636 Geração de Energia 465 Ltda. 
olonópole CE 380 Geração de Energia 516 Ltda. 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 914 Ltda. 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. 
Inajá PE 436 Geração de Energia 909 Ltda. 
Inajá PE 436 Geração de Energia 910 Ltda. 
rocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. 
rocó PE 375 Geração de Energia 979 Ltda. 
rocó PE 375 Geração de Energia 977 Ltda. 
rocó PE 375 Geração de Energia 982 Ltda. 
anta Quitéria CE 297 Geração de Energia 948 Ltda. 
Flores PE Geração de Energia Solar 03 Ltda. 
Inajá PE 436 Geração de Energia 907 Ltda. 
aranhuns PE 415 Geração de Energia 600 Ltda. 
Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. 
Parnamirim PE 376 Geração de Energia 026 
fenturosa PE 665 Geração de Energia 916 
frânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. 
lorada Nova CE 699 Geração de Energia 495 Ltda. 
lorada Nova CE 699 Geração de Energia 538 Ltda. 
lorada Nova CE 699 Geração de Energia 804 Ltda. 
Bom Conselho PE 454 Geração de Energia 471 Ltda. 
assilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 
assilândia MS 514 Geração de Energia 735 Ltda. 
Deodápolis MS 595 Geração de Energia 761 Ltda. 
Itaguaí RJ 749 Geração de Energia 605 Ltda. 
Paranaíba MS 858 Geração de Energia 113 Ltda. 
Ribas do Rio Pardo MS 511 Ger. de Energia 158 Ltda. 


ão Caetano PE 729 Geração de Energia 901 Ltda. 
frânio PE 598 Geração de Energia 887 Ltda. 
aranhuns PE 423 Geração de Energia 107 Ltda. 
'arjota CE 434 Geração de Energia 491 Ltda. 
Ribas do Rio Pardo MS 519 Ger. de Energia 601 Ltda. 
Água Clara MS 1138 Geração de Energia 322 Ltda. 
gua Clara MS 1138 Geração de Energia 522 Ltda. 
Água Clara MS 1138 Geração de Energia 822 Ltda. 
Água Clara MS 516 Geração de Energia 220 Ltda. 
Água Clara MS 516 Geração de Energia 298 Ltda. 
Água Clara MS 516 Geração de Energia 851 Ltda. 
gua Clara MS 517 Geração de Energia 372 Ltda. 
Água Clara MS 517 Geração de Energia 498 Ltda. 
gua Clara MS 517 Geração de Energia 599 Ltda. 
assilândia MS 1175 Geração de Energia 722 Ltda. 
Fatima do Sul MS 1263 Geração de Energia 122 Ltda. 
Fatima do Sul MS 1263 Geração de Energia 522 Ltda. 
Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 122 Ltda. 
Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 322 Ltda. 
Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 822 Ltda. 
Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. 
Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 096 Ltda. 
Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 189 Ltda. 
Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 340 Ltda. 
Órigo Serviços de Manutenção e Engenharia Ltda. 
Januária MG 89 Geração de Energia 566 Ltda. 

raxá MG 273 Geração de Energia 446 Ltda. 

onsórcio Inconfidentes (b) 

onsórcio Tiradentes (b) 

onsórcio Sagarana (b) 
paso Pampulha (b) 

onsórcio Libertas (b) 
o Tropeiros (b) 

onsórcio Canastra (b) 
eo Chico Rei (b) 

onsórcio Fenícia (b) 

onsórcio Daltez (b) 
Pons Órigo Energia Estrada Real (b) 

onsórcio Órigo Energia Igarassu | (b) 
Roso Órigo Energia Igarassu II (b) 

onsórcio Órigo Energia Serra do Cipo (b) 
ssa Órigo Geração Distribuida (COGD) (b) 

ooperativa Solar Geração Distribuída (CSGD) (b) 
Outras SPE's (a) 


Provisão para perdas em subsidiárias 
Total Investimentos 


Novo Horizonte do Sul MS 566 Ger. de Energia 141 Ltda. 
Novo Horizonte do Sul MS 566 Ger. de Energia 193 Ltda. 
Novo Horizonte do Sul MS 566 Ger. de Energia 239 Ltda. 


Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS 


anta Maria da Boa Vista PE 379 Ger. Energia 013 Ltda. 
anta Maria da Boa Vista PE 815 Ger. Energia 019 Ltda. 


Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Indi 
Controladora 


Consolidado 


iduais e Consolidadas da EBES Sistemas de Energia S.A. 


b) Movimentação dos investimentos em subsidiárias: A movimentação dos investimentos, líquidos da provisão para perdas em subsidiárias, apresentado nas| 


2023 2022 2023 2022 
Receita líquida Juros sobre Receita líquida Juros sobre Juros sobre 
de vendas mútuos de vendas mútuos mútuos 
E (11) = = = = 
- (3) E a = - 
= 1.077 7.198 112 = - 
š (15) = = > = 
Es = = 3 = = 
7.162 786 10.877 58 = = 
9.723 8 17.616 15 = - 
1.144 = = e = = 
1.758 - = a = = 
1.079 = = — = = 
1.166 = 3.713 = > = 
917 = 1.853 — = = 
1.154 des 1.853 — = - 
562 = 1.859 — = = 
937 = 1.769 = = = 
= = 8.911 — = — 
(341) - 4.086 = = Gi 
(83) - 2.473 2 = = 
- (188) 16.349 - = - 
= (15) = = = = 
= 1 z = E = 
1.420 (15) 13.970 = = = 
2.545 = = = = = 
2.315 = — = = = 
4.545 des = = = = 
2.941 = = — = = 
= - 8.303 = = = 
m 1 = = = = 
2.837 des = = = - 
- (42) = 1 = = 
(344) - 2.766 = E - 
275 = 2.150 s = = 
161 des 4.585 = = - 
129 = 3.130 — = = 
= 3.398 = 859 = - 
= 1 = 73 = = 
116.010 8.147 163.969 1.734 = = 


£) Remuneração da Administração: A remuneração da Administração inclui benefícios de curto prazo, tais como salários, os encargos sociais, bônus e pagamen: 
tos baseados em ações (Notas 20 e 22.4), e totalizou R$12.562 para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 (R$16.646 em 31 de dezembro de 2022). 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Reapresentado 
2.831 3.113 2.831 3.113 
14.014 9.295 14.034 9.308 
738 4.985 988 5.107 
981 1.382 991 1.391 
3.791 5.851 3.791 5.851 
7 58 87 59 
27 2r 27 2r 
10.017 1.305 10.146 1.389 
112 35 117 40 
32.588 26.051 33.012 26.285 
26.422 18.653 26.846 18.887 
6.166 7.398 6.166 7.398 
32.588 26.051 33.012 26.285 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Reapresentado 
102.175 59.268 101.777 60.708 
1.932 2.369 5.989 4.280 
540 601 540 601 
(47) (29) (47) (29) 
1.645 2.343 8.061 6.079 
618 618 618 618 
(618) - (618) - 
106.245 65.170 116.320 72.257 


Controladora 


2023 


609 
233 
13.175 
(3.218) 
5.808 
13.042 
23.733 
(214) 
641 
1.168 
8.461 


1.337 
226 
213 

(198) 
3.691 
(167) 
(893) 
(6.755) 
(3.030) 
(4.291) 
(1.320) 
(1.946) 
(3.334) 
(1.001) 
18 

(1) 
(20) 
904 
984 
168 
(57.369) 
(1.753) 
2.577 


141.057 


85.510 
226.567 


2022 
Reapresentado 
(6.529) 
248 
10.658 
(15.678) 
8.500 
11.887 
(141) 
326 
2.230 
8.223 
1.260 
4.643 
9.925 
107 


(502) 
(6.147) 
(2.530) 
(3.684) 
(1.838) 
(2.320) 
(2.865) 

(961) 


112.804 


Companhia tem avaliado periodicamente a evolução dos créditos acumulados de impostos, objetivando o seu aproveitamento, e a Administração entende 
ue os mesmos serão recuperados no curso normal dos negócios ao longo dos próximos anos. 


i) Gastos incorridos para a conexão de fazendas solares junto às distribuidoras a serem ressarcidos. A Companhia incorre em custos na adequação de redes 
m subestações em nome das distribuidoras para conexão das fazendas solares, que são ressarcidos à Companhia. O prazo regulatório é de seis meses, 
avendo contratualmente incidência de multa e juros em caso de descumprimento. Esses gastos tiveram início em 2019, quando as primeiras fazendas solares 
foram conectadas e os ressarcimentos iniciaram em 2020. Em 30 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 não há ressarcimentos em atraso em 
aberto. (ii) Sinistro referente a mercadoria de estoque, sem previsão para recebimento. 


a) 630 empresas subsidiárias com valor de investimento até R$ 100. (b) Consórcios e Cooperativas, nos quais a controladora não possui participação 
acionária, contudo estão sendo apresentados como investimentos na Controladora de acordo com o CPC 43, parágrafo IN12, em função de sua exposição 
residual, e por serem consolidados de acordo com a norma CPC 36 (IFRS10). 


demonstrações financeiras individuais, é como segue: Movimentação 2023: 


Aumento/ Adiantamento Distribui- Resultado de Cessão e 
Saldo Reservas p/futuro aumento ção de equivalência transferência Saldo 
em 2022 de capital de capital dividendo patrimonial de cotas/baixa em 2023 
Reapresentado 

João Pinheiro Solar Ltda. (5.157) - - - 5.766 - 609 
Finco Assessoria Financeira Ltda. 248 2 (2) (15) - - 233 
Sagarana Geração de Energia Solar Ltda. 10.658 - - (853) 3.370 -= 13.175 
Francisco Sá Il Geração de Energia Solar S.A. (12.938) - - - 9.720 — (3.218) 
Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. 8.501 116 (16) - (2.793) -— 5.808 
Manga | Geração de Energia Solar Ltda. 11.887 - - (1.087) 2.242 = 13.042 
São Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 59 26.830 (50) - (5.624) 2.518 23.733 
Capim Branco Geração de Energia Solar 15 Ltda. (141) 517 (8) - (582) - (214) 
Marimbondo Geração de Energia Solar 23 Ltda. 326 528 259 - (472) - 641 
Six Energy Desenvolvimento de Negócios Ltda. 2.230 2.313 (2.313) - (1.062) -— 1.168 
Frutal Geração de Energia 27 Ltda. 8.223 7.351 (6.960) - (153) -— 8.461 
Melgaço Geração de Energia 31 Ltda. 1.261 217 623 - 150 112 2.363 
Santa Martha Geração de Energia 29 Ltda. 4.643 4.648 (4.399) - 859 - 5751 
Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. 9.925 9.701 (9.701) - 291 -— 10.216 
Jacaúna Geração de Energia 35 Ltda. 107 1.118 (1.118) - (13) - 94 
Parnamirim Geração de Energia 40 Ltda. 3 596 (378) - (23) - 198 
Campos Novos Geração de Energia 42 Ltda. 3 5 1.649 - (4) -— 1.653 
Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. 2.485 1.060 (1.060) - (1.494) - 991 
Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. 746 (1.917) 4.036 - (1.484) 10.818 12.199 
Flores PE Geração de Energia Solar 04 Ltda. 687 660 1.194 - 99 (2.640) - 
Flores PE Geração de Energia Solar 05 Ltda. 675 651 1.233 - 70 (2.629) - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 908 Ltda. 1.203 1.218 1.158 - (22) (3.557) - 
Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. - 3.740 31 - (269) -— 3.502 
Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. - 1.197 114 - (91) -— 1.220 
Trairi CE 721 Geração de Energia 179 Ltda. 132 131 (22) - (1) (240) - 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 525 Ltda. 635 634 835 - 200 (2.304) - 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 246 Ltda. 545 545 760 - 114 (1.964) - 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 709 Ltda. 554 (999) 6.147 - (61) 6.030 11.671 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. 1.319 (1.166) 4.177 - (1.934) 8.176 10.572 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 439 Ltda. 1.531 1.518 1.367 - (64) (4.352) - 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 114 Ltda. 1.479 1.417 939 - (66) (3.769) - 
Orocó PE 375 Geração de Energia 981 Ltda. 495 516 1.116 - - (2.127) - 
Trairi CE 721 Geração de Energia 007 Ltda. 113 112 286 - (6) 779 1.284 
Flores PE Geração de Energia Solar 01 Ltda. 917 896 1.158 - 110 (3.081) - 
Crateus CE 636 Geração de Energia 465 Ltda. 83 84 425 - (6) 496 1.082 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 516 Ltda. 977 958 1.177 - (41) (3.071) - 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 914 Ltda. 1.946 1.900 655 - (173) (4.328) - 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. 1.053 (6.365) 2.411 - (2.188) 20.392 15.303 
Inajá PE 436 Geração de Energia 909 Ltda. 565 581 774 - 102 (2.022) - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 910 Ltda. 658 672 1.119 - (27) (2.422) - 
Orocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. 421 456 3.036 - (1.876) 8.625 10.662 
Orocó PE 375 Geração de Energia 979 Ltda. 448 463 976 - 1 (1.888) - 
Orocó PE 375 Geração de Energia 977 Ltda. 475 490 1.352 - (35) (2.282) - 
Orocó PE 375 Geração de Energia 982 Ltda. 344 361 1.594 - 25 (2.324) - 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 948 Ltda. 375 374 818 - 195 (1.762) - 
Flores PE Geração de Energia Solar 03 Ltda. 451 431 1.456 - 130 (2.468) - 
Inajá PE 436 Geração de Energia 907 Ltda. 1.407 1.374 1.642 - (38) (4.385) - 
Garanhuns PE 415 Geração de Energia 600 Ltda. - 1 1.513 - (28) -— 1.486 
Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. - 3.740 52 - (270) -— 3.522 
Parnamirim PE 376 Geração de Energia 026 Ltda. 73 72 687 - (15) 148 965 
Venturosa PE 665 Geração de Energia 916 Ltda. 7 76 454 - (30) 175 752 
Afrânio PE 598 Geração de Energia 886 Ltda. 78 77 7.513 - (543) 1.531 8.656 
Morada Nova CE 699 Geração de Energia 495 Ltda. 189 188 1.007 - (15) 912 2.281 
Morada Nova CE 699 Geração de Energia 538 Ltda. 130 129 30 - (1) (288) - 
Morada Nova CE 699 Geração de Energia 804 Ltda. 133 132 29 - (1) (293) - 
Bom Conselho PE 454 Geração de Energia 471 Ltda. - - 335 - (9) - 326 
Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 80 24.237 (79) - (5.495) 11.772 30.515 
Cassilândia MS 514 Geração de Energia 735 Ltda. 140 139 148 - (1) (426) - 
Itaguaí RJ 749 Geração de Energia 605 Ltda. - 1 213 - (12) - 202 
Paranaíba MS 858 Geração de Energia 113 Ltda. - 1 116 - (1) - 116 
Ribas do Rio Pardo MS 511 Ger. Energia 158 Ltda. 11 10 243 - (34) - 230 
Santa Maria da Boa Vista PE 379 Ger. Energia 013 Ltda. 76 75 75 - (9) 349 566 
Santa Maria da Boa Vista PE 815 Ger. Energia 019 Ltda. 141 140 (118) - (1) (162) (1) 
São Caetano PE 729 Geração de Energia 901 Ltda. - 1 145 - (31) - 115 
Afrânio PE 598 Geração de Energia 887 Ltda. 137 137 731 - 229 (1.234) - 
Garanhuns PE 423 Geração de Energia 107 Ltda. 68 68 1.262 - (29) 516 1.885 
Varjota CE 434 Geração de Energia 491 Ltda. 47 44 717 - (3) 30 835 
Ribas do Rio Pardo MS 519 Ger. Energia 601 Ltda. 140 139 273 - (2) (550) - 
Água Clara MS 1138 Geração de Energia 322 Ltda. - 1 259 - (2) - 258 
Água Clara MS 1138 Geração de Energia 522 Ltda. - 1 268 - (1) - 268 
Água Clara MS 1138 Geração de Energia 822 Ltda. - 1 192 - (1) - 192 
Água Clara MS 516 Geração de Energia 220 Ltda. - 1 344 - (3) - 342 
Água Clara MS 516 Geração de Energia 298 Ltda. - 1 364 - (3) - 362 
Água Clara MS 516 Geração de Energia 851 Ltda. - 1 343 - (8) - 336 
Água Clara MS 517 Geração de Energia 372 Ltda. - 1 265 - (1) - 265 
Água Clara MS 517 Geração de Energia 498 Ltda. - 1 329 - (1) - 329 
Água Clara MS 517 Geração de Energia 599 Ltda. - 1 237 - (1) - 237 
Cassilândia MS 1175 Geração de Energia 722 Ltda. - 1 99 - - - 100 
Fatima do Sul MS 1263 Geração de Energia 122 Ltda. - 1 119 - (1) - 119 
Fatima do Sul MS 1263 Geração de Energia 522 Ltda. - 1 261 - (1) - 261 
Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 122 Ltda. - 1 140 - (1) - 140 
Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 322 Ltda. - 1 114 - (1) - 114 
Paranaíba MS 1103 Geração de Energia 822 Ltda. - 1 1.341 - (1) - 134 
Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. - 3.740 7 - (45) - 3.702 
Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 096 Ltda. - 1 1.354 - (18) - 1.337 
Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 189 Ltda. - 1 243 - (18) - 226 
Paranaíba MS 1356 Geração de Energia 340 Ltda. - 1 214 - (2) - 213 
Origo Serviços de Manutenção e Engenharia Ltda. - 522 - - (720) - (198) 
Januária MG 89 Geração de Energia 566 Ltda. - 3.740 19 - (68) - 3.691 
Araxá MG 273 Geração de Energia 446 Ltda. - 1 253 - (421) - (167) 
Consórcio Inconfidentes (b) (502) - - - (391) - (893) 
Consórcio Tiradentes (b) (6.147) - - - (608) — (6.755) 
Consórcio Sagarana (b) (2.530) - - - (500) — (3.030) 
Consórcio Pampulha (b) (3.684) - - - (607) -— (4.291) 
Consórcio Libertas (b) (1.838) - - - 518 — (1.320) 
Consórcio Tropeiros (b) (2.320) - - - 374 — (1.946) 
Consórcio Canastra (b) (2.865) - - - (469) - (3.334) 
Consórcio Chico Rei (b) (961) - - - (40) — (1.001) 
Consórcio Fenícia (b) 175 - - - (157) - 18 
Consórcio Daltez (b) (1) - - - - - (1) 
Consórcio Origo Energia Estrada Real (b) (16) - - - (4) - (20) 
Consórcio Origo Energia Igarassu | (b) 611 - - - 293 - 904 
Consórcio Origo Energia Igarassu Il (b) 1.096 - - - (112) - 984 
Consórcio Origo Energia Serra do Cipó (b) 647 - - - (479) - 168 
Cooperativa Origo Geração Distribuida (COGD) (b) (21.297) - - - (36.072) — (57.369) 
Cooperativa Solar Geração Distribuida (CSGD) (b) (5.534) - - - 3.781 — (1.753) 
Outras SPE's (a) 1.498 3.130 19.825 = (3.231) (18.645) 2.577 
20.409 106.492 60.426 (1.955) (42.481) (1.834) 141.057 

Provisão para perdas em subsidiárias 92.393 - -= - — . 85.510 
112.802 106.492 60.426 (1.955) (49.364) (1.834) 226.567 


(a) 630 empresas subsidiárias com valor de investimento até R$ 100. (b) Consórcios e Cooperativas, nos quais a controladora não possui participação acio- 
nária, contudo estão sendo apresentados como investimentos na Controladora de acordo com o CPC 43, parágrafo IN12, em função de sua exposição 
residual, e por serem consolidados de acordo com a norma CPC 36 (IFRS10). Em 2023 foram constituídas 393 SPEs subsidiárias em razão do plano 


de expansão da Companhia e que não tiveram aporte de capital pela Controladora durante o ano. Movimentação 2022: 


Aumento/ Adiantamento Resultado de Cessão e 

Saldo Reservas p/futuro aumento Distribuição equivalência transferência Saldo 

em 2021 de capital de capital de dividendo _ patrimonial de cotas/baixa em 2022 

Reapre- Reapre- Reapre- Reapre- Reapre- Reapre- Reapre- 

sentado sentado sentado sentado sentado sentado sentado 

João Pinheiro Solar Ltda. 3.677 21 (21) - (10.206) — (6.529) 
Finco Assessoria Financeira Ltda. 228 - 4 = 16 = 248 
Sagarana Geração de Energia Solar Ltda. 9.760 - - - 898 — 10.658 
Francisco Sá Il Geração de Energia Solar S.A. (5.105) - (412) - (10.161) — (15.678) 
Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. 11.036 16 - 26 (3.291) 713 8.500 
Manga | Geração de Energia Solar Ltda. 13.155 - - (2.412) 1.144 — 11.887 
Capim Branco Geração de Energia Solar 15 Ltda. 312 380 136 - (969) - (141) 
Marimbondo Geração de Energia Solar 23 Ltda. 80 68 460 - (282) - 326 
Six Energy desenvolvimento de Negócios Ltda. 945 115 2.198 - (1.028) -— 2230 
Frutal Geração de Energia 27 Ltda. 6 13 7.338 - 866 - 8223 
Melgaço Geração de Energia 31 Ltda. 3.827 3.777 (3.726) - (8.034) 5.416 1.260 
Santa Martha Geração de Energia 29 Ltda. 23 129 4.519 - (28) — 4643 
Ponte Alta Geração de Energia 34 Ltda. 47 48 9.653 - 177 -— 9.925 
Jacaúna Geração de Energia 35 Ltda. 3 4 1.114 - (1.014) - 107 
Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. 67 72 989 - 650 710 2.488 
Flores PE Geração de Energia Solar 02 Ltda. - 1 720 - 25 - 746 
Flores PE Geração de Energia Solar 04 Ltda. - E! 661 - 25 - 687 
Flores PE Geração de Energia Solar 05 Ltda. - 1 651 - 23 - 675 
Inajá PE 436 Geração de Energia 908 Ltda. - 1 1.218 - (16) - 1.203 
Trairi CE 721 Geração de Energia 179 Ltda. - 1 131 - - - 132 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 525 Ltda. = 1 634 - - - 635 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 246 Ltda. = 1 544 - - - 545 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 709 Ltda. = 1 553 - - - 554 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 921 Ltda. - 1 1.315 - 3 - 1.319 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 439 Ltda. - 1 1.517 - 13 - 1.531 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 114 Ltda. - 1 1.417 - 61 - 1.479 
Orocó PE 375 Geração de Energia 981 Ltda. - 1 516 - (22) - 495 
Trairi CE 721 Geração de Energia 007 Ltda. - 1 112 - - - 113 
Flores PE Geração de Energia Solar 01 Ltda. - 1 896 - 20 - 917 
Solonópole CE 380 Geração de Energia 516 Ltda. - 1 958 - 18 - 977 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 914 Ltda. - 1 1.900 - (4) - 1.897 
Petrolina PE 584 Geração de Energia 915 Ltda. - 1 1.061 - (9) - 1.053 
Inajá PE 436 Geração de Energia 909 Ltda. - 1 581 - (17) - 565 
Inajá PE 436 Geração de Energia 910 Ltda. - 1 671 - (14) - 658 
Orocó PE 375 Geração de Energia 976 Ltda. - 1 456 - (36) - 421 
Orocó PE 375 Geração de Energia 979 Ltda. - 1 463 - (16) - 448 
Orocó PE 375 Geração de Energia 977 Ltda. - 1 490 - (16) - 475 
Orocó PE 375 Geração de Energia 982 Ltda. - 1 361 - (18) - 344 
Santa Quitéria CE 297 Geração de Energia 948 Ltda. = 1 374 - - - 375 
Flores PE Geração de Energia Solar 03 Ltda. - 1 430 - 20 - 451 
Inajá PE 436 Geração de Energia 907 Ltda. - 1 1.374 - 32 - 1.407 
Morada Nova CE 699 Geração de Energia 495 Ltda. - 1 188 - - - 189 
Morada Nova CE 699 Geração de Energia 538 Ltda. - 1 129 - - - 130 
Morada Nova CE 699 Geração de Energia 804 Ltda. - 1 133 - - - 134 
Cassilândia MS 514 Geração de Energia 735 Ltda. - 1 140 - - - 141 
Santa Maria Da Boa Vista PE 815 Ger. Energia 019 Ltda. - 1 140 - - - 141 
Afrânio PE 598 Geração de Energia 887 Ltda. - 1 136 - - - 137 
Ribas do Rio Pardo MS 519 Ger. de Energia 601 Ltda. - 1 139 - - - 140 
Consórcio Inconfidentes (b) (276) - - - (226) - (502) 
Consórcio Tiradentes (b) (3.322) - - - (2.825) — (6.147) 
Consórcio Sagarana (b) (1.921) - - - (609) — (2.530) 
Consórcio Pampulha (b) (1.627) - - - (2.057) — (3.684) 
Consórcio Libertas (b) (1.955) - - - 117 — (1.838) 
Consórcio Tropeiros (b) (1.596) - - - (724) — (2.320) 
Consórcio Canastra (b) (967) - - - (1.898) — (2.865) 
Consórcio Chico Rei (b) (270) - - - (691) - (961) 
Consórcio Fenícia (b) 153 - - - 22 - 175 
Consórcio Daltez (b) (1) - - - - - (1) 
Consórcio Origo Energia Estrada Real (b) - - - - (16) - (16) 
Consórcio Origo Energia Igarassu | (b) 398 - - - 213 - 611 
Consórcio Origo Energia Igarassu Il (b) 602 - - - 494 - 1.096 
Consórcio Origo Energia Serra do Cipó (b) 498 - - - 149 - 647 
Cooperativa Origo Geração Distribuida (COGD) (b) (1.655) - - - (19.642) — (21.297) 
Cooperativa Solar Geração Distribuida (CSGD) (b) (791) - - - (4.743) — (5.534) 
Outras SPE's (a) 5.522 12.407 1.693 = 722 (14.028) 6.316 
30.853 17.088 44.954 (2.386) (62.904) (7.189) 20.411 

Provisão para perdas em subsidiárias 19.486 -= -= = 72.907 — _ 92.393 
50.339 17.083 44.954 (2.386) 10.003 (7.189) 112.804 


(a) 92 empresas subsidiárias com valor de investimento até R$ 100. (b) Consórcios e Cooperativas, nos quais a controladora não possui participação acioná- 
ria, contudo estão sendo apresentados como investimentos na Controladora de acordo com o CPC 43, parágrafo IN12, em função de sua exposição residual, 


e por serem consolidados de acordo com a norma CPC 36 (IFRS10). 
14. Imobilizado: 14.1 Saldos: 


Controladora 


2023 2022 

Taxa média anual Depreciação Depreciação 

de depreciação% Custo _acumulada Líquido Custo acumulada Líquido 
Máquinas e equipamentos 10 424 (203) 221 424 (163) 261 
Móveis e utensílios 10 1.478 (423) 1.055 1.113 (287) 826 
Ferramentas 10 111 (70) 4 107 (59) 48 
Equipamentos de informática 20 6.206 (2.413) 3.793 4.332 (1.418) 2.914 
Benfeitorias em propriedades de terceiros 20 1.481 (268) 1.213 780 (118) 662 
Veículos 20 54 (54) - 54 (54) - 
Equipamentos de comunicação 20 43 (28) 15 34 (24) 10 
Instalações 10 91 (28) 63 87 (16) 71 
Máq. e equip. locados - Fazenda Solar 10e4 486 (404) 82 486 (355) 131 
Bens em uso/operação 10.374 (3.891) 6.483 7.417 (2.494) 4.923 
Usina em Construção - Fazenda Solar 4.220 - 4.220 23.930 — 23.930 
Adiantamento a fornecedor imobilizados - Fazenda Solar 28.243 = 28.243 5.282 & 5.282 
Total 42.837 (3.891) 38.946 _36.629 (2.494) _34.135 
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Consolidado 


2023 2022 
Taxa média anual Depreciação Depreciação 
de depreciação% Custo acumulada Líquido Custo acumulada Líquido 
láquinas e equipamentos 10 451 (204) 247 424 (163) 261 
lóveis e utensílios 10 1.497 (424) 1.073 1.113 (287) 826 
Ferramentas 10 111 (70) 41 107 (59) 48 
Equipamentos de informática 20 6.206 (2.413) 3.793 4.332 (1.418) 2.914 
benfeitorias em propriedades de terceiros 20 1.481 (268) 1.213 780 (118) 662 
feículos 20 54 (54) - 54 (54) - 
Equipamentos de comunicação 20 43 (28) 15 34 (24) 10 
Instalações 10 91 (28) 63 87 (16) 71 
áq. e equipamentos - Fazenda Solar 10e4 853.270 (50.458) 802.812 382.697 (25.544) 357.153 
Bens em uso/operação 863.204 (53.947) 809.257 389.628 (27.683) 361.945 
Usina em Construção - Fazenda Solar 202.059 - 202.059 328.034 — 328.034 
diantamento a fornecedor imobilizados - Fazenda Solar 46.325 = 46.325 36.733 — 36.733 
Total 1.111.588 (53.947) 1.057.641 754.395 (27.683) 726.712 
[14.2 Movimentação do imobilizado: A movimentação do imobilizado nos exercícios findos 31 de dezembro de 2023 e 2022 é demonstrada a seguir: 
Controladora 
Máquinas 
Equipa- Benfei- Equipa- e equip. Usina em 
Máquinas mentos s em mentos de Locados - Construção - 
e equipa- Móveise Ferra- de infor- propriedade Veícu- comuni- Insta- Fazenda Fazenda 
mentos utensílios mentas mática de terceiros los cação lações Solar (i) Solar Total 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 158 462 55 1.497 218 = T 46 218 12.029 14.690 
dições 133 443 2 2012 616 = 5 55 = 17.182 20.449 
aixas líquidas - - - (10) (107) - - (19) (38) - (174) 
Depreciação (30) (79) _ (10) (585) (65) 2 (2) _(10) (49) - (830) 
aldo em 31 de dezembro de 2022 261 826 47 2.914 662 = 10 72 131 29.211 34.135 
dições E 413 4 1.881 701 = 9 4 - 29.178 32.190 
Baixas líquidas - (48) - (8) - - - - - (25.927) (25.983) 
Depreciação (40) (136) (10) (994) (150) - (4) (13) (49) - _ (1.397) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 221 1.055 41 3.793 1.213 = 15 63 82 32.462 38.946 
Consolidado 
Máquinas 
Equipa- Benfei- Equipa- e equip. Usina em 
Máquinas mentos s em mentos de Locados - Construção - 
e equipa- Móveise Ferra- de infor- propriedade Veícu- comuni- Insta- Fazenda Fazenda 
mentos utensílios mentas mática de terceiros los cação lações Solar (i) Solar Total 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 156 464 55 1.495 220 2 7 46 191.129 155.540 349.114 
dições 133 443 2 2.012 616 = 5 55 8.835 377.457 389.559 
aixas líquidas - - - (10) (107) - - (19) (4) - (140) 
Depreciação (30) (79) (10) (585) (65) = (2) (9) (11.040) = (11.821) 
tansferências -= -= - -= - - - — _ 168.234 (168.234) - 
aldo em 31 de dezembro de 2022 259 828 4 2.912 664 2 10 74 _ 357.154 364.763 _726.712 
dições 27 432 4 1.881 701 - 9 4 898 357.293 361.249 
Baixas líquidas - (48) - (8) - - - - (3.733) (264) (4.053) 
Depreciação (39) (139) (10) (992) (152) (2) (4) (15) (24.914) - (26.267) 
Tansferências -= - -= - - - -= — _ 473.407 (473.407) - 
aldo em 31 de dezembro de 2023 247 1.073 41 3.793 1.213 = 15 63 802.812 248.385 1.057.64 


i) Refere-se às UFVs, equipamentos de propriedade da Companhia e suas subsidiárias, que são locados aos consórcios de geração de energia e que são 
lepreciados de acordo com a vigência de cada contrato firmado. (ii) As adições em Usina em Construção - Fazenda Solar, referem-se principalmente aos 


ustos incorridos com as construções em andamento de unidades de geração fotovoltaica (fazendas solares) nas subsidiárias. Em 31 de dezembro de 2023 
foram capitalizados R$12.834 de juros aos ativos em construção (R$17.023 em 31 de dezembro de 2022). A taxa de capitalização utilizada na determinação 
lo montante dos custos de empréstimos elegíveis à capitalização foi de 14% em 31 de dezembro de 2023 (24% em 31 dezembro de 2022). A totalidade das 
ráquias e equipamentos (fazenda solar) locados e em construção da Companhia e de suas controladas foram dados em garantia de empréstimos, financia- 
entos e debêntures, correspondendo a R$1.051.196 em 31 de dezembro de 2023 (R$721.919 em 31 de dezembro de 2022). 
15. Direito de Uso de Ativo e Passivo de Arrendamento: 
Controladora 
Edifícios e Equip. Total - Direito Passivo de 
Terrenos benfeitorias Veículos informática de Uso arrendamento 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 = 615 247 14 876 971 
Adições 1.128 2.491 440 — 4.059 4.059 
Depreciação (16) (650) (283) (4) (953) - 
Baixas - - - (10) (10) (11) 
Atualização - 93 (77) - 16 105 
Juros = =~ = - = 603 
Pagamento - principal - - - - - (737) 
Pagamento - juros - -= -= - - (709) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.112 2.549 327 = 3.988 4.281 
Circulante 1.738 
Não circulante 2.543 
4.281 
[Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.112 2.549 327 = 3.988 4.281 
Adições = 1.919 1.077 = 2.996 2.996 
Depreciação (38) (1.394) (426) - (1.858) - 
Baixas - (151) (11) - (162) (207) 
Atualização - 464 (42) - 422 435 
Juros 5 = - S bai 1.035 
Pagamento - principal - - - - - (1.577) 
Pagamento - juros - -= - -= - (1.034) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.074 3.387 925 = 5.386 5.929 
Circulante 2.398 
Não circulante 3.531 
5.929 
Consolidado 
Fazenda Edifícios e Equip. Total - Direito Passivo de 
Terrenos Solar benfeitorias Veículos informática de Uso arrendamento 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 (Reapresentado) 31.200 179.351 666 248 14 211.479 219.009 
Adições 22.590 60.735 2.491 440 = 86.256 86.277 
Depreciação (1.510) (10.474) (657) (283) (4) (12.928) = 
Baixas (6.871) i = = (10 (6.881) (7.678) 
Atualização 1.294 = 94 (77) = 1.311 2.631 
Juros = = = i = = 48.466 
Pagamento - principal - - - - - - (8.425) 
Pagamento - juros - -= -= = -= - (45.417) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2022 (Reapresentado) 46.703 229.612 2.594 328 -= 279.237 294.863 
Circulante 79.186 
Não circulante 215.677 
294.863 
[Saldo em 31 de dezembro de 2022 (Reapresentado) 46.703 229.612 2.594 328 -= 279.237 294.863 
Adições 20.092 144.766 1.919 1.077 = 167.854 166.901 
Depreciação (2.183) (14.758) (1.401) (426) - (18.768) - 
Baixas - - (151) (11) - (162) (207) 
Atualização 12.739 = 464 (43) = 13.160 14.050 
Juros - = = — ï s 67.977 
Pagamento - principal - - - - - - (12.600) 
Pagamento - juros - -= - -= - -= (67.977) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 77.351 359.620 3.425 925 - 441.321 463.007 
Circulante 90.132 
Não circulante 372.875 
[Taxa incremental sobre empréstimo: Abaixo demonstram-se as taxas nominais e correspondentes taxas reais para cada vencimento: 
Consolidado 
2023 2022 
Prazos dos contratos Taxa nominal % a.a. Taxareal%a.a. Taxa nominal %a.a. Taxa real % a.a. 
anos 15,55% 12,40% 20,26% 15,06% 
anos 15,66% 11,96% 21,17% 16,06% 
anos 15,87% 11,66% 21,78% 16,64% 
anos 16,04% 11,60% 22,15% 17,08% 
anos 16,15% 11,71% 22,49% 17,45% 
anos 16,25% 11,79% 22,76% 17,72% 
anos 16,26% 11,72% 23,00% 17,93% 
anos 16,34% 11,71% 23,21% 18,08% 
10 anos 16,36% 11,62% 23,38% 18,20% 
[1a 15 anos 16,40% 11,31% 23,65% 18,47% 
16,40% 11,27% 23,76% 18,58% 


cima de 15 anos 
b pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos. Valores reconhecidos no resultado: Em 31 de dezembro de 2023, os valores reconhecidos no 
resultado referentes a pagamentos variáveis, de curto prazo ou contratos de baixo valor, não incluídos no passivo de arrendamento, foram de R$171.060 
R$85.227 em 31 de dezembro de 2022). Créditos de PIS/COFINS: A Companhia possui direito a crédito de PIS e COFINS sobre determinados contratos de 
arrendamento, na ocorrência de seus pagamentos. Em 31 de dezembro de 2023, o potencial crédito de PIS/COFINS sobre o fluxo de pagamento bruto é de 
R$242 na controladora (R$134 em 31 de dezembro de 2022). 16. Despesa Antecipada: Refere-se a gastos de comissões incorridos para aquisição de con- 
ratos de clientes, conforme CPC 47 - Receita de contrato com cliente. 
Controladora 
Comissão em andamento 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 


dições 
aldo em 31 de dezembro de 2022 
dições 


[Transferências 22.363) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2023 = 
[Taxa de amortização % 20 


Consolidado 


Set Up - Fazenda Solar Comissão em andamento Comissão (i) Total 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 21.598 E = 21.598 
dições — 3.366 12.045 15.411 
aixas (21.598) - — (21.598) 
mortização - - (3.981) (3.981) 
aldo em 31 de dezembro de 2022 = 3.366 8.064 _11.430 
dições = 20.013 — 20.013 
[Transferências - (22.363) 22.363 - 
Amortização - -= (5.267) _(5.267) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2023 = 1.016 25.160 _26.176 
[Taxa de amortização % 20 20 20 


i) A Companhia centraliza os gastos de comissão na Controladora e posteriormente repassa estes gastos para as subsidiárias onde é feito o processo de amortização. 
f7. Intangível: 


Controladora Consolidado 


Nota 2023 2022 2023 2022 

Ágio (i) 22.3 - 504 828 1.332 
Boat 9.002 3.407 9.002 3.407 
utros 1.500 25 1.749 25 
10.502 3.936 11.579 4.764 


i) A Companhia manteve a aquisição pelo método antigo e optou pela continuidade da amortização do ágio na adoção inicial dos CPCs/IFRS. Em 2023, a 
[Companhia alterou as tratativas para este ágio e todo saldo residual da controladora foi baixado. A movimentação do intangível nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 é demonstrada a seguir: 

Controladora 


Agio Software Outros Total 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 724 3.010 35 3.769 
JAdições — 1.021 = 1.021 
mortização (220) (624) (10) (854) 
aldo em 31 de dezembro de 2022 504 3.407 25 3.936 
dições = 135 7.969 8.104 
Baixas (340) - (25) (365) 
tansferências - 6.469 (6.469) - 
mortização (164) (1.009) -= (1.173) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2023 = 9.002 1.500 10.502 
[Taxa de amortização % 10 20 20 
Consolidado 
Ágio Software Outros Total 
[Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.551 3.010 35 4.596 
Adições = 1.022 = 1.022 
mortização (220) (624) (10) (854) 
aldo em 31 de dezembro de 2022 1.331 3.408 25 4.764 
dições = 135 8.219 8.354 
aixas (340) - (26) (366) 
tansferências - 6.469 (6.469) - 
mortização (164) (1.009) - (1.173) 
[Saldo em 31 de dezembro de 2023 827 9.003 1.749 11.579 
[Taxa de amortização % 10 20 20 
18 Empréstimos e Financiamentos: 18.1 Saldos: 
Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Empréstimos e financiamentos 133.180 5.425 312.351 35.299 
Green FIDC Solar GD (Fundo de Investimentos em Direitos 
Creditórios Socioambiental - Energia Solar) - FIDC - - 373.202 371.899 
[Certificados de Recebíveis Imobiliários - CRI = = 412.486 306.752 
133.180 5.425 1.098.039 713.950 
—) Custos de transação a apropriar (1.441) (74) (28.721) (8.074) 
—) Valores Retidos (Securitizadora) - - (18.110) (12.985) 
—) Tranches - - (1.748) (129.608) 
—) Ajuste de consolidação (i) - - (25.443) - 
—) Pagamento antecipado financiamento (ii) - - (1.384) -= 
131.739 5.351 1.024.017 563.283 
Circulante 128.822 625 193.114 42.598 
Não circulante 2.917 4.726 829.519 520.685 
131.739 5.351 1.022.633 563.283 


i) Refere-se ao efeito líquido da eliminação no consolidado da subsidiária Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. no qual a Companhia detém a totalidade 


iduais e Consolidadas da EBES Sistemas de Energia S.A. 
R$ 16.141, vide nota 6. (ii) Refere-se ao efeito caixa do pagamento de juros ocorrido em dez/23, porém, devido somente em jan/24 referente a subsidiária 
Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda. 18.2 Movimentação: Controladora - 2023: 


Venci- Capta- Provisão Pagamento Pagamento Variação Circu- Não cir- 
Modalidade Taxa de juros Moeda mento 2022 ções dos juros dos juros de principal cambial 2023 lante culante 
CCB 11,75% a.a. (base 252) BRL dez/24 5.425 - 577 (583) (600) -" 4819 4.819 - 
CCB CDI + 5,76% a.a. (base 360) BRL fev/26 — 5.000 325 (312) = — 5.013 2.097 = 
CCB CDI + 6,16% a.a. (base 360) BRL ago/24 - 3.000 203 (176) - - 3.026 3.026 - 
CCB CDI + 5,276 a.a. (base 360) BRL set/23 — 30.000 944 (944) (30.000) - - - - 
CCB CDI + 5,276 a.a. (base 360) BRL jan/24 — 30.000 890 (786) (12.000) — 18.103 18.103 - 
4131 EUR + 5,2962% EUR mar/24 — 101.357 270 E = 590 102.217 102.217 = 
5.425 169.357 3.209 (2.801) (42.600) 590 133.180 130.262 = 
Controladora - 2022: 
Venci- Capta- Provisão Pagamento Pagamento Variação Circu- Não cir- 
Modalidade Taxa de juros Moeda mento 2021 ções dos juros dos juros de principal cambial 2022 lante culante 
CCB CDI + 4,80% a.a. BRL jan/23 40.037 -= 1.035 (1.072) (40.000) = = = = 
FRN CDI + 4,24% a.a. USD ago/22 3.553 š 15 (16) (3.551) = = e E 
CCB CDI + 4,50% a.a. BRL ago/22 9.666 = 625 (1.217) (9.074) = = Š E 
NC CDI + 4,95% a.a. BRL jan/23 177.574 - 5051 (5.625) (177.000) = - = E 
CCB CDI + 6,54% a.a. BRL out/23 4.951 - 348 (410) (4.889) E - = > 
CCB 11,75% a.a. BRL dez/24 6.028 - 645 (648) (600) — 5.425 625 = 
CCB CDI + 6,73% a.a. BRL fev25 7.612 = 712 (724) (7.600) E - E E 
CCB CDI + 8,47% a.a. BRL jun/24 3.407 = 284 (315) (3.377) = = = E 
252.828 = 8.715 (10.027) (246.091) — _ 5.425 625 = 
Consolidado - 2023: 
Venci- Capta- Provisão Pagamento Pagamento Variação Circu- Não cir- 
Modalidade Taxa de juros Moeda mento 2022 ções dos juros _dos juros de principal cambial 2023 lante culante 
CCB 11,75% a.a. (base 252) BRL dez/24 5.425 - 577 (583) (600) -= 4819 4819 - 
CRI I IPCA + 10% a.a. (base 252) BRL fev/36 87.969 = 10.867 (7.961) (6.072) — 84.803 6.812 = 
CCB - Project 
Finance IPCA + 1,54% a.a. (base 360) BRL dez/33 17.664 = 1.016 (1.067) (1.471) & 16.142 1.901 =- 
FIDC I IPCA + 11,00% a.a. (base 252) BRL mar/31 213.047 — 30.618 (38.012) -= — 205.653 26.190 = 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,50% a.a. (base 252) BRL nov/29 12.210 =- 2.058 (2.035) (1.750) = 10.483 1.879 = 
CRI II IPCA + 10,744% a.a. (base 252) BRL abr/37 75.720 =- 10.067 (7.457) (2.835) — 75.495 6.066 = 
FIDC II IPCA + 11% a.a. (base 252) BRL mai/35 158.852 — 25989 (17.292) = — 167.549 24.639 = 
CRI III IPCA + 10% a.a. (base 252) BRL jun/42 143.063 = 18.843 (13.569) (5.408) — 142.929 6.473 = 
CCB CDI + 5,76% a.a. (base 360) BRL fev/26 — 5.000 325 (312) = - 5.013 2.096 -= 
CCB CDI + 6,16% a.a. (base 360) BRL ago/24 — 3.000 203 (176) - - 3.027 3.027 - 
CRI IV IPCA + 9% a.a. (base 252) BRL ago/35 — 107.494 4.321 (2.557) - — 109.258 752 = 
CCB CDI + 5,276 a.a. (base 360) BRL set/23 — 30.000 944 (944) (30.000) - - - - 
CCB CDI + 5,276 a.a. (base 360) BRL jan/24 — 30.000 890 (786) (12.000) — 18.104 18.104 - 
4131 EUR + 5,2962% EUR mar/24 — 101.357 270 = =- 591 102.218 102.218 = 
Project 
Finance TERM SOFR + 5,75% (base 360) USD ago/35 — 92.435 1.486 (694) -— (449) 92.778 793 - 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,25% a.a. (base 252) BRL jan/36 — 11.216 22 - = = 11.238 22 = 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,25% a.a. (base 252) BRL jan/36 — 11.216 14 - - -— 11.230 14 - 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,25% a.a. (base 252) BRL jan/36 — 3.589 5 - - - 3.594 5 3.589 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,25% a.a. (base 252) BRL jan/36 = 11.216 22 æ wsi = 11.238 22 11.216 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,25% a.a. (base 252) BRL jan/36 — 11.216 14 = -= = 11.230 14 11.216 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,25% a.a. (base 252) BRL jan/36 — 11.216 22 - -= — _ 11.238 22 11.216 
713.950 428.955 108.573 (93.445) (60.136) 142 1.098.039 205.868 _37.239 
Consolidado - 2022: 
Venci- Capta- Provisão Pagamento Pagamento Variação Circu- Não cir- 
Modalidade Taxa de juros Moeda mento 2021 ções dos juros dos juros de principal cambial 2022 __lante culante 
CCB CDI + 4,80% a.a. BRL jan/23 40.037 -= 1.085 (1.072) (40.000) = = = = 
FRN CDI + 4,24% a.a. USD ago/22 3.552 = 15 (16) (3.551) = Es = = 
CCB CDI + 4,50% a.a. BRL ago/22 9.666 = 625 (1.217) (9.074) = = = = 
NC CDI + 4,95% a.a. BRL jan/23 177.574 - 5051 (5.625) (177.000) = Š - Ei 
CCB CDI + 6,54% a.a. BRL out/23 4.951 = 348 (410) (4.889) = a - n 
CCB 11,75% a.a. (base 252) BRL dez/24 6.028 = 645 (648) (600) = 5.425 626 4.800 
CCB CDI + 6,73% a.a. BRL fev/25 7.612 -= 712 (724) (7.600) = k = = 
CCB CDI + 8,47% a.a. BRL jun/24 3.407 > 284 (314) (3.377) = as = = 
CRII IPCA + 10% - 15,58% a.a. BRL mar/36 80.156 — 16.776 (7.552) (1.411) — 87.969 9.524 78.445 
CCB - Project 
Finance IPCA + 1,54% a.a. BRL dez/33 19.361 = 1.366 (1.636) (1.427) = 17.664 1.896 15.768 
FIDC I IPCA + 11% a.a. BRL mar/31 204.312 — 36.043 (27.308) — — 213.047 33.584 179.463 
CCB CDI + 6,00% a.a. BRL jun/29 14.161 -— 1.085 (1.184) (14.062) - - = E 
CCB - Project 
Finance SELIC + 5,50% a.a. BRL nov/29 13.951 ~ 2.236 (2.228) (1.749) = 12.210 1.856 10.354 
CRI II IPCA + 10,7144% a.a. BRL abr/37 — 75.000 8.287 (4.514) (3.053 — 75.720 5.169 70.551 
FIDC II IPCA + 11% a.a. BRL mai/30 — 151.127 8.145 (420) ss — 158.852 23.429 135.423 
CRI III IPCA + 10% a.a. BRL jun/34 — 145.152 3.777 (3.760) (2.107 — 143.063 5.325 137.739 
584.768 371.280 86.430 (58.628) (269.900) — 113.950 81.408 632.543 


18.3 Certificados de Recebíveis Imobili: S - CRI: João Pinheiro Solar Ltda.: Em fevereiro de 2021, a subsidiária João Pinheiro Solar Ltda. realizou sua 1º 
emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI), no montante de R$80.083 com distribuição pública, dos quais R$64.067 de CRI Seniores e R$16.017| 
de CRI Subordinado, nos termos da Instrução CVM 60 e Instrução CVM 160, com vencimento em 28 de março de 2031 e 28 de março de 2036, respectiva- 
mente. A taxa de juros fixa remuneratória do CRI equivale a 10%, acrescida de atualização monetária do IPCA. Como lastro da operação de cessão dos cré- 
ditos, foi considerado o percentual de 88,9% dos aluguéis a receber pela Empresa. O instrumento de CRI é composto por certificados de recebíveis imobiliários 
Seniores e Subordinados, tendo estes últimos sido adquiridos pela Empresa, conforme Nota 6. Os recursos foram integralmente transferidos para a Empresa, 
com exceção de valores retidos, conforme estabelecido em contrato. Em 31 de dezembro de 2023 para garantia de pagamento de juros, principal e despesas 
durante a vigência do contrato, o valor retido apresentava o montante de R$5.139. Este saldo está sendo apresentado como redutor do valor total da dívida de| 
R$84.803. Melgaço Geração de Energia 31 Ltda.: Em março de 2022, a subsidiária Melgaço Geração de Energia 31 Ltda. realizou sua 1° emissão de Certifi- 
cados de Recebíveis Imobiliários (CRI) da Empresa enquanto cedente dos créditos imobiliários, tendo como referência os contratos de locação de cada uni- 
dade fotovoltaica com correspondente consórcio ou cooperativa, (“Contrato de Locação"), no montante de R$75.000, com distribuição pública nos termos da 
Instrução CVM 60 e Instrução CVM 160, com vencimento em 04 de março de 2037. O instrumento de CRI, emitido para financiamento das fazendas solares, 
possui enquanto garantia alienação de direito real de superfície, alienação fiduciária de cotas, e alienação fiduciária de equipamentos, além de garantia de 
natureza fidejussória pela Controladora. As subscrições, integralizações e liberações dos recursos do instrumento ocorreram em observância aos prazos, 
termos e condições descritos nos documentos da operação pela Companhia. A subscrição, integralização e liberação, ocorreu em uma única parcela no valor] 
bruto de R$75.000. A taxa de juros fixa remuneratória inicial do CRI equivale a 11%, utilizada para descontar a valor presente o fluxo futuro de créditos imobi-| 
liários cedidos, e taxa de juros fixa remuneratória final equivalente a 10% acrescidos, respectivamente, de atualização monetária do IPCA. Em observância aos 
termos e condições descritos nos documentos da emissão do CRI, a redução da taxa de juros fixa remuneratória ocorre mediante ao atendimento das condi- 
ções de conclusão de cada uma das fazendas solares financiadas por meio do CRI. Em 31 dezembro de 2023, a taxa de juros fixa remuneratória era de 
10,7144% (10,7144% em 31 de dezembro de 2022). Como lastro da operação de cessão dos créditos, foi considerado o percentual de 70% dos aluguéis a 
receber pela Companhia. Os recursos foram integralmente transferidos para a Empresa, com exceção de valores retidos, conforme estabelecido em contrato. 
Em 31 de dezembro de 2023, para garantia de pagamento de juros, principal e despesas durante a vigência do contrato, o valor retido apresentava o montan- 
te de R$4.858. Este saldo está sendo apresentado como redutor do valor total da dívida de R$75.495. Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda.: Em julho 
de 2022, a subsidiária Monte Carmelo Geração de Energia 44 Ltda. realizou sua 1º emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI) da Empresa 
enquanto cedente dos créditos imobiliários, tendo como referência os contratos de locação de cada unidade fotovoltaica com correspondente consórcio ou 
cooperativa, no montante de R$145.152 dos quais R$116.122 de CRI Seniores e R$29.030 de CRI Subordinado, com distribuição pública nos termos dal 
Instrução CVM 60 e Instrução CVM 160, com vencimento em 30 de junho de 2034 e 30 de junho de 2042, respectivamente. A taxa de juros fixa remuneratória 
do CRI equivale a 10%, acrescida de atualização monetária do IPCA. Como lastro da operação de cessão dos créditos, foi considerado o percentual de 80% 
dos aluguéis a receber pela Companhia. O instrumento de CRI é composto por certificados de recebíveis imobiliários Seniores e Subordinados, tendo estes 
últimos sido adquiridos pela Empresa, conforme Nota 6. Este instrumento foi emitido para financiamento das fazendas solares, possuindo enquanto garantia 
alienação de direito real de superfície, alienação fiduciária de quotas, e alienação fiduciária de equipamentos, além de garantia de natureza fidejussória pres-| 
tada pela controladora EBES Sistemas de Energia. As subscrições, integralizações e liberações dos recursos do instrumento seguem um cronograma físico) 
financeiro. O valor acumulado liberado em 31 de dezembro de 2023 foi de R$85.127 (R$30.995 em 31 de dezembro de 2022), em observância aos prazos, 
termos e condições descritos nos documentos da operação pré-estabelecidos, os quais estão relacionados ao cronograma físico de conclusão das instalações 
e conexões das usinas fotovoltaicas atreladas aos créditos imobiliários cedidos. Em 31 de dezembro de 2023 para garantia de pagamento de juros, principal 
e despesas durante a vigência do contrato, o valor retido apresentava o montante de R$5.328. Este saldo está sendo apresentado como redutor do valor totall 
da dívida de R$142.929. São Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda.: Em agosto de 2023, a subsidiária São Francisco Ill Geração de Energia Solar Ltda. 
realizou sua 1° emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI) da Empresa enquanto cedente dos créditos imobiliários, tendo como referência os 
contratos de locação de cada unidade fotovoltaica com correspondente consórcio ou cooperativa, (“Contrato de Locação"), no montante de R$107.494, com 
distribuição pública nos termos da Instrução CVM 60 e Instrução CVM 160, com vencimento em 06 de agosto de 2035. O instrumento de CRI, emitido para 
financiamento das fazendas solares, possui enquanto garantia alienação de direito real de superfície, alienação fiduciária de cotas, alienação fiduciária de 
equipamentos, cessão fiduciária de recebíveis, além de garantia de natureza fidejussória pela Controladora. As subscrições, integralizações e liberações dos 
recursos do instrumento ocorreram em observância aos prazos, termos e condições descritos nos documentos da operação pela Companhia. A subscrição, 
integralização e liberação, ocorreram em diversas parcelas, sendo as liberações condicionadas à conclusão de protocolo ou registro de documentos da emis- 
são em cartórios. A taxa de juros fixa remuneratória do CRI equivale a 9%, acrescida de atualização monetária do IPCA. Como lastro da operação de cessão 
dos créditos, foi considerado o percentual de 70% dos aluguéis a receber pela Companhia. O valor integralizado com o deságio foi de R$100.001, e, após al 
dedução de despesas e constituição do Fundos de Despesas e do Fundo de Liquidez, o montante liberado foi de R$85.022. Em 31 de dezembro de 2023 para 
garantia de pagamento de juros, principal e despesas durante a vigência do contrato, o valor retido apresentava o montante de R$2.785. Este saldo está| 
sendo apresentado como redutor do valor total da dívida de R$109.258. 18.4 Fundos de Investimentos em Direitos Creditórios Socioambiental - Energia! 
Solar FIDCs: Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A.: Em maio de 2022, a subsidiária Janaúba Il Geração de Energia Solar S.A. celebrou Instrumento para 
desconto de recebíveis futuros através do Green FIDC Solar Il - Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios Socioambiental - Energia Solar (FIDC), cons-| 
tituído sob a forma de condomínio fechado, no montante total de R$151.127 com prazo de duração de 12 (doze) anos, pela Resolução CMN 2.907, pela Ins-| 
trução CVM 175 e pelas demais disposições legais e regulamentares que lhe forem aplicáveis. Ressaltamos que, uma vez que a operação foi lastreada por] 
meio de recebíveis futuros, a cessão de recebíveis efetivada pelo Instrumento não foi classificada como “True Sales” (venda perfeita e acabada), e, portanto, 
não houve impacto no saldo de contas a receber. O objetivo do fundo é proporcionar aos cotistas a valorização de suas cotas, por meio da aplicação dos re- 
cursos do fundo na aquisição de Direitos Creditórios oriundos de projetos de operações de locação de fazendas solares. O fundo é composto por cotistas 
seniores, mezanino e subordinados, sendo que a subsidiária da Companhia, Janaúba Il Geração de Energia S.A., detêm a totalidade das cotas subordinadas, 
que totalizam R$41.584 em 31 de dezembro de 2023 (R$36.805 em 31 de dezembro de 2022), e estão registradas como títulos e valores mobiliários, confor-| 
me Nota 6. Em 2023 as cotas subordinadas foram eliminadas no consolidado, constando a posição de investimento do Fundo FIDC no valor de R$16.141. Em 
caso de default nas operações de locação acima mencionadas, as primeiras perdas serão assumidas por ordem de índices de subordinação, sendo as primei- 
ras perdas assumidas pelos cotistas subordinados. Não havendo default, Janaúba II Geração de Energia Solar S.A. recebe os recursos aportados atualizados 
monetariamente conforme regulamento e documentos acessórios. O valor liberado até 31 de dezembro de 2023 foi de R$107.486, sendo que o valor restante, 
no montante de R$1.748, (indicados como “tranches”), será liberado em observância aos prazos, termos e condições descritos nos documentos da operação) 
pré-estabelecidos, os quais estão relacionados ao cronograma físico de conclusão das instalações e conexões das usinas fotovoltaicas atreladas aos créditos 
imobiliários cedidos. Este saldo está sendo apresentado como redutor do valor total da dívida de R$167.549. Francisco Sá Il Geração de Energia S.A.: Em 
2021, foi constituído o fundo Green FIDC SOLAR GD - Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Socioambiental - Energia Solar (“Green FIDC"). Trata-se 
de um fundo de investimento em direitos creditórios, originados a partir de contratos de locação de longo prazo de UFVs (Usinas Fotovoltaicas) da subsidiária 
Francisco Sá Il Geração de Energia S.A., celebrados com consórcios ou cooperativas, constituído sob a forma de condomínio fechado, no montante total 
R$182.498 com prazo de duração de 12 (doze) anos, pela Resolução CMN 2.907, pela Instrução CVM 175 e pelas demais disposições legais e regulamenta- 
res que lhe forem aplicáveis. Ressaltamos que, uma vez que a operação foi lastreada por meio de recebíveis futuros, a cessão de recebíveis efetivada pelo 
Instrumento não foi classificada como “True Sales” (venda perfeita e acabada), e, portanto, não houve impacto no saldo de contas a receber. O objetivo do 
fundo é proporcionar aos cotistas a valorização de suas cotas, por meio da aplicação dos recursos do fundo na aquisição de Direitos Creditórios oriundos de 
projetos de operações de locação de fazendas solares. O fundo é composto por cotistas seniores, mezanino e subordinados, sendo que a subsidiária da 
Companhia, Francisco Sá Il Geração de Energia S.A., detêm a totalidade das cotas subordinadas, que totalizam R$27.117 em 31 de dezembro de 2023 
(R$27.780 em 31 de dezembro de 2022), e estão registradas como títulos e valores mobiliários, conforme Nota 6. Em caso de default nas operações de loca- 
ção acima mencionadas, as primeiras perdas serão assumidas por ordem de índices de subordinação, sendo as primeiras perdas assumidas pelos cotistas 
subordinados. Não havendo default, Francisco Sá Il Geração de Energia S.A. recebe os recursos aportados atualizados monetariamente conforme regulamen- 
to e documentos acessórios. 18.5 Project Finance: Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda.: Em agosto de 2023, a subsidiária Cassilândia MS 513 
Geração de Energia 189 Ltda. celebrou financiamento de fazendas solares, com vencimento em 2035 no valor de USD 19.000, equivalente a aproximadamen- 
te R$92.435, com taxa de juros remuneratórios de SOFR 1M + 5,75% a.a. com liquidações mensais de juros a partir de 2023 e liquidações mensais de princi-| 
pal a partir de 2025. Em adição ao financiamento, a mesma realizou a contratação de um swap com vencimento em fevereiro de 2025, com o objetivo de miti- 
gar o risco de variação cambial ou indexadores de juros. O financiamento possui enquanto garantia alienação fiduciária de cotas, e alienação fiduciária de 
equipamentos, cessão fiduciária de direitos creditórios além de garantia de natureza fidejussória da Empresa ou de sua Controladora. O financiamento tem 
como objetivo prover recursos para construção das usinas de geração fotovoltaica com capacidade total de 25,8MWPp no estado de Mato Grosso do Sul. 18.6 
CCB - Project Finance: As subsidiárias relacionadas abaixo, celebraram financiamento de fazenda solar, com vencimento em 2036 e com taxa de juros re- 
muneratórios de SELIC + 5,25% a.a. com liquidações trimestrais de juros a partir de 2024 e liquidações mensais de principal e juros a partir de 2026. O finan- 
ciamento possui enquanto garantia, durante a fase operacional, fiança bancária ou cessão fiduciária de aplicação financeira, propriedade fiduciária de equipa-| 
mentos, cessão fiduciária de recebíveis, alienação fiduciária de quotas, além de garantia de natureza fidejussória da Empresa ou de sua Controladora. O 
financiamento tem como objetivo prover recursos para construção das usinas de geração fotovoltaica no estado de Minas Gerais. 


Nome da Subs: ia Capacidade Valor 
Santa Martha Geração de Energia 29 Ltda. 34MWp 11.215 
Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 374 Ltda. 3,4MWp 11.215 
Jesuânia MG 1123 Geração de Energia 622 Ltda. 1,1MWp 3.589 
Lavras MG 1182 Geração de Energia 144 Ltda. 3,4MWp 11.215 
Pouso Alegre MG 1283 Geração de Energia 433 Ltda. 3,4MWp 11.215 
Januária MG 89 Geração de Energia 566 Ltda. 3,4MWp 11.215 

18,1MWp 59.664 


18.7 Captação de recursos EBES Sistemas de Energia S.A.: Em dezembro de 2023, a Companhia realizou uma captação de recursos financeiros, com 
vencimento em 2024, no valor de EUR 19.050, equivalente a aproximadamente R$101.357 em reais, com taxa de juros remuneratórios de EUR + 5,2962%. 
A empresa realizou a contratação de um swap com o objetivo de mitigar o risco de variação cambial ou indexadores de juros. Os recursos obtidos pela 
Companhia, por meio de celebração de Contrato de Empréstimo Internacional, foram integralmente utilizados para reforço e adequação dos níveis de liquidez 
disponíveis à Companhia, bem como para fins corporativos diversos, tendo sido integralmente pré-pago em fevereiro de 2024. 18.8 Cronograma de 
uidação: O cronograma de pagamento da parcela dos empréstimos e financiamentos do não circulante está demonstrado abaixo: 

Vencimento Controladora 


Consolidado 


2025 2.500 78.698 
2026 417 85.915 
2027 = 88.779 
2028 = 92.182 
2029 = 95.827 
2030 = 98.387 
2031 = 72.678 
2032 = 66.402 
2033 - 70.542 
2034 = 65.999 
2035 =- 42.934 
2036 - 2042 = 33.828 

2.917 892.171 


18.9 Garantias: Os empréstimos contratados para capital de giro englobam desde ausência de garantia a garantias fidejussórias. Os empréstimos contratados 
para refinanciamento ou financiamento de construção, desenvolvimento de Fazendas Solares, possuem, em sua maioria, enquanto garantia e conforme apli- 
cável cessão fiduciária de recebíveis e direito real de superfície, alienação fiduciária de cotas e equipamentos, além de garantia de natureza fidejussória, vide 
Nota 14. 18.10 Cláusulas restritivas (covenants): A Companhia e suas subsidiárias possuem contratos de empréstimos os quais possuem cláusulas restri- 
tivas (covenants) financeiras e não financeiras, cujo, descumprimento pode resultar, a critério dos respectivos credores, após notificação, no vencimento ante-| 
cipado das dívidas em questão: (i) Limitação de distribuição e/ou pagamento de dividendos, juros sobre o capital próprio ou similares, caso esteja em mora 
com qualquer de suas obrigações pecuniárias; (ii) Redução de capital social, exceto para fins de absorção de prejuízos acumulados; (iii) Inadimplemento ou 
protesto de obrigações pecuniárias(*); (iv) Reorganização societária, excetuada as hipóteses autorizadas(*). (*) Observados valores, termos e condições 
descritos nos documentos de financiamento. A cláusula restritiva de “covenant financeira é representada pelo Índice de Cobertura do Serviço da Dívida (ICSD) 
que deve corresponder a um indicador maior ou igual ao estipulado de 1,2x até a data de vencimento para o contrato firmado pela subsidiária Melgaço Geração 
de Energia 31 Ltda. Em 31 de dezembro de 2023, a cláusula restritiva “covenant' financeira não se encontrava vigente e, portanto, não aplicável. O “covenant 
financeiro entrará em vigor 12 (doze) meses contados a partir do mês subsequente à conexão do último projeto o que deverá ocorrer após 2024, com base nal 


las cotas subordinadas do fundo de investimento Green FIDC Solar GD Il no valor de R$41.584 e as cotas que o fundo de investimento detém no valor continua + 
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= continuação 
melhor estimativa da Companhia, no momento. A cláusula restritiva de “covenant" financeira é represen- 
tada pelos índices abaixo, devendo corresponder aos indicadores estipulados até a data de vencimento 
ara o contrato firmado pela subsidiária Cassilândia MS 513 Geração de Energia 189 Ltda.: * Índice de 
Eterna do Serviço da Divida (ICSD) que deve corresponder, em frequência trimestral, a um indicador 
aior ou igual a 1,4x até a data de vencimento do contrato. Em 31 de dezembro de 2023, a cláusula 
restritiva (“covenant”) financeira não se encontrava vigente e, portanto, não aplicável. O “covenant” finan- 
eiro entrará em vigor 18 (dezoito) meses contados da assinatura do financiamento; « Projeção do Índice 
po Cobertura do Serviço da Dívida (Projeção ICSD) que deve corresponder, em frequência trimestral, a 
m indicador maior ou igual a 1,4x até a data de vencimento do contrato. Em 31 de dezembro de 2023, a 
láusula restritiva (“covenant”) financeira não se encontrava vigente e, portanto, não aplicável. O “cove- 
ant” financeiro entrará em vigor 18 (dezoito) meses contados da assinatura do financiamento; * Propor- 
ão de 70% de dívida e 30% de equity e/ou mútuos; * Caixa Mínimo de R$ 2.519. Em 31 de dezembro de 
023, a Companhia e suas subsidiárias não apresentam desvios em relação ao cumprimento das condi- 
ões contratuais nos referidos contratos. 19. Debêntures: 19.1 Saldos: 
Controladora 
2023 2022 
218.817 175.283 
(954) (1.177) 
217.863 174.106 
24 16 
217.839 174.090 
217.863 174.106 


Consolidado 
2023 2022 
218.817 175.283 
(954) (1.177) 
217.863 174.106 
24 16 
217.839 174.090 
217.863 174.106 


Debêntures 
—) Custos de emissão a apropriar 


Circulante 
Não circulante 


[19.2 Movimentação: Controladora e Consolidado - 2023: 
Juros Principal 
Capta- Provisão convertidos convertido 
2022 cões dosjuros emações emações 


[Modalidade do 
financiamento 


Taxa de Venci- 
juros Moeda mento 
fev/29e 

BRL dez29 


2023 


Debêntures 

(—) Custos 

de emissão 
a apropriar 


175.283 -— 43.534 = — 218.817 
IPCA + 


11%a.a. 


[Controladora e Consolidado - 2022: 
Juros Principal 
Capta- Provisão convertidos convertido 
ções dos juros _em ações _em ações 


Modalidade do 
financiamento 


Taxa de Venci- 
juros Moeda mento 
fev/29 e 

BRL dez29 220.428 60.000 


2021 


2022 


Debêntures 

(—) Custos 

de emissão 
a apropriar 


70.122 (42.267) (133.000) 175.283 
IPCA + 
Naa. 1177) 
174.106 
Companhia realizou, em fevereiro de 2021, a primeira emissão de debêntures simples, não conversíveis 
m ações, com garantia fidejussória e garantia adicional real, em série única, no montante de R$106.000. 
Em dezembro de 2021, a Companhia realizou o aditamento da primeira emissão e a emissão da segunda 
missão de debêntures, sendo ambas conversíveis em ações, com garantia fidejussória e garantia real 
os valores respectivos de R$120.354 e R$200.000. Em dezembro de 2021, foi recebido o valor de 
R$100.000 e, em março de 2022, foi recebido o valor de R$60.000. A Companhia optou, conforme termos 
la emissão, por não solicitar a integralização dos R$40.000 restantes referentes à segunda emissão de 
debêntures. A escritura das debêntures prevê uma remuneração de 25% ao ano nos dois primeiros anos, 
pr + 11% ao ano nos demais seis anos remanescentes, sendo que é garantida uma remuneração 
ínima, em dólares, de 9,5% ao ano. Adicionalmente, também existe uma opção de resgate antecipado, 
la ser exercida pela Companhia a qualquer tempo a partir do terceiro ano, mediante o pagamento da 
remuneração acumulada até a data da opção, acrescida de um prêmio. Ambos os aspectos foram 
fanalisados sob a ótica de derivativos embutidos e, em decorrência dessa análise, não foram identificados 
efeitos ou impactos adicionais a serem contabilizados. Em dezembro de 2022, e dada a ocorrência de 
aportes de capital em 2022 (um “evento de liquidez”, conforme estipulado nas escrituras das debêntures), 
las debêntures foram facultativamente convertidas, em quantidade equivalente a 50% das debêntures 
pn e integralizadas, representando 53.000 debêntures da primeira emissão e 80.000 debêntures da 


egunda emissão, em ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal de emissão da Companhia. A 
onversão facultativa ocorreu em observância aos prazos, termos e condições descritos nas escrituras 
Ee emissão, sendo esta realizada com base no valor de conversão embasado no Valor Nominal Unitário 
las debêntures acrescido de juros remuneratórios de 25% (vinte e cinco por cento). Com base no CPC 
#8 - Instrumentos Financeiros, referida opção de conversibilidade das debêntures em ações configura-se 
em um derivativo embutido, cujo valor justo foi considerado zero, uma vez que as variáveis utilizadas no 
álculo de conversão, conforme estipulado na escritura das debêntures, sobretudo a que se refere ao 
rego da ação, estão descritas e definidas de forma a considerar o seu valor justo na data da conversão. 
s saldos remanescentes não convertidos em ações fazem jus a juros remuneratórios correspondentes 
à taxa prefixada de 25% (vinte e cinco por cento) nos dois primeiros anos e de IPCA+11% a.a. a partir do 
terceiro ano, com liquidações trimestrais de juros a partir de 2024 e liquidações trimestrais de principal a 
P de 2025, perfazendo uma taxa efetiva de, aproximadamente, 18% ao ano. Possuem prazo de 
igência de oito anos contados da data da emissão, vencendo-se, portanto, em 2029. Conforme disposto 
as escrituras das debêntures, as opções de conversão em ações dos saldos remanescentes continuam 
álidas, passíveis de serem exercidas de acordo com as condições estipuladas nas escrituras. A opção 
de conversibilidade não poderá mais ser exercida a partir do ano de 2024, conforme Nota 31.2. 
[19.3 Cláusulas restritivas (covenants): As debêntures possuem cláusulas restritivas (covenants) 
inanceiros e não financeiros, cujo descumprimento pode resultar, a critério do respectivo credor, após 
hotificação, no vencimento antecipado. Os índices financeiros existentes em 31 de dezembro de 2023 
ão detalhados a seguir: 
ICSD HoldcO Dívida Posição de 
ICSD OpCO Ajustado! Ajustado? Líquida/Ebitda Caixa? Tipo 
1,3 N/A N/A N/A Vencimento Antecipado 
Índice de Cobertura do Serviço da Dívida (“ICSD”) significa o índice obtido pela divisão da (i) Geração de 
Caixa Operacional pelo (ii) Serviço da Dívida, sendo que: ! ICSD OpCo Ajustado significa o ICSD de 
todas as Afiliadas Operacionais. Aplicável desde 2021; 2 ICSD HoldCo Ajustado significa o ICSD HoldCo, 
leduzido dos valores correspondentes às Afiliadas Pré-Operacionais, aplicável a partir de 2025; 3 
Posição de Caixa igual ou superior a R$8.000 (oito milhões de reais), apurado conforme demonstrações 
financeiras consolidadas da Emissora, aplicável a partir de 2025. Em 31 de dezembro de 2023, a 
ompanhia não apresenta desvios em relação ao cumprimento das condições contratuais pactuadas na 
escritura de emissão das debêntures. 19.4 Cronograma de liquidação: O cronograma de pagamento do 
saldo do não circulante está demonstrado a seguir: 
fencimento 


Controladora e Consolidado 


0. Pagamento Baseado em Ações: A Companhia possuía um Plano de Incentivo de Longo Prazo por 
eio da outorga de opções de ação (“ILP” ou “Plano") concedido aos seus administradores e colabora- 
lores, designados como “Pessoas Elegíveis” pelo Conselho de Administração e que optassem, 
or livre vontade, pela adesão ao plano. Tratava-se de uma transação com pagamento baseado em ações 
“Phantom”, liquidadas em caixa. A aquisição do direito às Phantom ora outorgadas estava sujeita aos 
razos de carência de 5 anos. Após o cumprimento do período de carência de cada parcela das Phantom 
pse ocorresse um evento de liquidez, o participante teria o direito de receber, em dinheiro, o valor bruto 
orrespondente à valorização da Phantom desde a data da outorga. Se, no prazo de 15 (quinze) anos, 
ontadas da data da outorga, não tivesse nenhum evento de liquidez, todas as Phantom estavam auto- 
atcament canceladas de pleno direito, não gerando nenhum direito ao participante. Em contrapartida, 
Participante receberia, em dinheiro, o valor correspondente à valorização das ações Phantom desde a 
lata da outorga até a data do 15º (décimo quinto) aniversário da outorga. No ano de 2022, o plano de 
incentivo então concedido aos seus administradores e colaboradores, baseado em ações Phantom, com 
liquidação em caixa, foi cancelado em decorrência da aprovação de um novo plano de incentivo de longo 
razo (“ILP” ou “Plano"), por meio da concessão de Ações Restritas e/ou da outorga de Opções, confor- 
e descrito na Nota 22.4. Em decorrência do cancelamento do plano de incentivo baseado em ações 
Phantom, foi realizado um acordo com os administradores ou colaboradores que possuíam Ações Phan- 
tom. Neste acordo, foi instituído a liquidação durante o ano de 2022 e 2023. Em 2022, houve liquidação 
om pagamento em ações no valor de R$4.297, conforme descrito na Nota 22.1, a liquidação com paga- 
lento em caixa no valor de R$3.324 e a reversão do resultado no valor de R$1.066. Em 2023 houve a 
liquidação com pagamento em caixa no valor de R$1.325 e a reversão do resultado do valor residual 
rovisionado de R$696. Em 31 de dezembro de 2023 não há saldo de valor justo das Phantom (R$ 2.021 
m 31 de dezembro de 2022). 21. Provisão para Demandas Judiciais e Depósitos Judiciais: A Com- 
anhia e suas subsidiárias, no curso normal de suas atividades, estão sujeitas aos processos judiciais de 
atureza tributária, previdenciárias, trabalhistas e cíveis. A Administração, apoiada na opinião de seus 
pp legais, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas prová- 
eis esperadas no desfecho das ações em curso. A avaliação da probabilidade de perda inclui a análise 
E evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências atuais, as decisões mais recentes 


os tribunais sobre cada tema, bem como a avaliação dos advogados externos. A Companhia revisa suas 
stimativas e premissas continuamente. 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 

Reapresentado 

Depósitos judiciais 586 515 614 540 
Provisão para demandas judiciais (127) (53) (157) (53) 
459 462 457 487 


IA movimentação da provisão para demandas judiciais da Companhia e suas subsidiárias é apresentada 
abaixo: 


Controladora Consolidado 


Tribu- Traba- Tribu- Traba- 

Cível tários Ihistas Total Cível tários lhistas Total 

[Saldos em 31 de dezembro de 2021 18 = 63 81 18 - 63 8 
dições 15 = 61 76 15 = 61 76 
Reversões (17) - (87) (104) (17) - (87) (104) 
aldos em 31 de dezembro de 2022 16 = 37 _53 16 = 37 _53 
dições 70 = 90 160 101 = 90 191 
Reversões (16) - (5) (21) (16) - (5) (21) 
Pagamentos (65) - — (65) (65) -= - (65) 
aldos em 31 de dezembro de 2023 5 — 122 127 36 = — 122 158 
1.1 Classificação das contingências para perdas possíve Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, 


p contingências classificadas como perda possível (a chance de um ou mais eventos futuros ocorrer é 
enor que provável e maior que remota) e, portanto, não foram contabilizados nas informações financei- 
ras individuais e consolidadas está apresentado como segue: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 

Reapresentado 

[Tributário (i) 3.460 4.421 3.460 4.421 
[Trabalhista (ii) 348 831 348 831 
[Cível (iii) 235 29 593 469 
4.043 5.281 4.401 5.721 


i) Em maio de 2018, a Companhia recebeu auto de infração lavrado pela SEFA-PA por suposta ausência 
de pagamento relativo ao diferencial de alíquotas de ICMS em suas operações, no montante de R$3.671. 
Adicionalmente a Companhia recebeu em 2019, auto de infração lavrado pelo munícipio de Porto de 
loz/PA, em virtude de suposto não recolhimento de ISSQN em suas operações, no montante de R$357. 
ii) Correspondem a reclamações trabalhistas de ex-funcionários pleiteando pagamentos de comissões, 
oras extras e verbas rescisórias. (iii) Refere-se a cobrança de faturas julgadas indevidas e ação por 
puro de contrato. 21.2 Classificação das contingências ativas possíveis: Em dezembro de 2022, a 
'ompanhia ingressou com medida judicial em face da CEMIG para suspender a exigibilidade da cobran- 
a indevida de CUSD. Trata-se de um processo em que a Órigo figura no polo ativo, em que, não logran- 
lo êxito, poderá acarretar em desembolso futuro de caixa por parte da Companhia. O valor deste proces- 
Oo é de R$11.135, com o êxito de probabilidade de perda possível e, portanto, não foram contabilizados 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 22. Patrimônio Líquido: 22.1 Capital social: 

capital social da Companhia totalmente subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2023 é de 
R$445.055, composto pelo valor do capital social de R$445.913 e redução de R$858, referente aos 
ustos de transação incorridos e diretamente atribuíveis ao aumento de capital pela Augment Brazil 
Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, vide nota 22.4, representado por 9.814.910 
ções ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal (R$445.055 em 31 de dezembro de 2022, 
omposto pelo valor de capital social de R$445.913 e redução de R$858 referente aos custos de transa- 
ão incorridos, representado por 9.841.630 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal). 
IA cronologia das movimentações de capital é como segue: Em 29 de maio de 2022, foi aprovado em 
baremo, Geral Extraordinária, o aumento de capital pelos Administradores da Companhia, que subs- 


reveram o montante de 48.874 ações, ao preço unitário de R$87,92, totalizando o montante de R$4.297. 
capital social da Companhia totalmente subscrito e integralizado passa a ser de R$200.665 dividido em 
#.276.595 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 26 de julho de 2022, foi aprovado em 
era Geral Extraordinária, a emissão de 2.750.131 novas ações ordinárias, todas nominativas e 
em valor nominal, ao preço de emissão de R$167,00 por ação ordinária, no valor total de R$459.276, 
totalmente subscrito e integralizado por Augment Brazil Fundo de Investimento em Participações Multies- 
ratégia. Neste mesmo ato, foi destinado o valor de R$45.927 à conta do capital social da Companhia e o 
alor remanescente de R$413.348 foi destinado à formação de reserva de capital. O capital social da 
[Companhia passou a ser de R$246.593, dividido em 7.026.726 ações ordinárias, nominativas, e sem 
alor nominal. Ainda neste Ato, aprovou-se a alteração do limite do capital autorizado da Companhia de 
té 16.128.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para até 4.252.523 ações ordinárias, 
ominativas e sem valor nominal. Em 14 de novembro de 2022, foi aprovado em Assembleia Geral Extra- 
rdinária, o aumento do capital social da Companhia no valor total de até R$273.679, mediante a emis- 
ão de até 1.649.447 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, ao preço de emis- 
ão de R$165,92 por ação ordinária. Ficou estabelecido que seria admitida a homologação do aumento 
le capital parcialmente subscrito, a ser deliberada pelos Acionistas até 31 de dezembro de 2022. Em 07 
le dezembro de 2022, foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a homologação parcial do au- 
ento do capital social da Companhia, no valor efetivamente subscrito e integralizado de R$240.519, 
ediante a emissão de 1.449.593 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, ao 
reço de emissão de R$165,92 por ação ordinária, totalmente subscrito e integralizado por Augment 
razil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia. Foi destinado o valor de R$24.051 à 
onta do capital social da Companhia e o valor remanescente de R$216.467 foi destinado à formação de 
reserva de capital. O capital social da Companhia passou a ser de R$270.645, dividido em 8.476.319 


Notas Explicativas às Demonstrações Finan: 


ras Int 
Assembleia Geral Extraordinária, a emissão de 1.094.452 novas ações ordinárias da Companhia, nomi- 
nativas e sem valor nominal, ao valor total de emissão de R$175.267, ao preço de emissão de R$160,14 
por ação ordinária, em decorrência da conversão voluntária de 53.000 debêntures da 1º Emissão de 
Debêntures conversíveis em Ações e 80.000 debêntures da 2° Emissão de Debêntures conversíveis em 
Ações, ambas realizada pela debenturista Blue Like an Orange Sustainable Capital Fund Sicav-SIF SCS- 
-BLAO. Neste mesmo Ato, em razão da conversão parcial das Debêntures da 1º e das Debêntures da 2° 
Emissão, aprovou-se a emissão de 270.859 novas ações ordinárias da Companhia, nominativas e sem 
valor nominal, ao valor total de emissão de R$1,00, a serem subscritas e integralizadas pela Augment 
Brazil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia. Em decorrência da emissão das novas 
ações e do aumento do capital, o capital social da Companhia passou a ser de R$445.912, dividido em 
9.841.630 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 17 de janeiro de 2023, foi aprovado em 
Assembleia Geral Extraordinária, o aumento de capital pelos Administradores da Companhia, que subs- 
creveram o montante de 22.154 ações, ao preço unitário de R$0,01, totalizando o montante de R$221,54. 
O capital social da Companhia totalmente subscrito e integralizado passa a ser de R$445.913 dividido em 
9.863.784 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O capital autorizado atual da Companhia 
é de 4.252.523 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, possibilitando o aumento do capital 
social da Companhia independente da reforma estatutária, mediante deliberação do Conselho de Admi- 
nistração, que fixará o preço de emissão e as demais condições da respectiva subscrição e integraliza- 
ção. Em 11 de outubro de 2023, foi aprovado pelo Conselho de Administração a recompra de 48.874 
ações ordinárias de emissão da Companhia, ao preço unitário de R$0,01, totalizando o montante de 
R$488,74. As ações adquiridas pela Companhia foram mantidas em tesouraria para posterior cancela- 
mento ou alienação. Em 30 de novembro de 2023, foi aprovado pelo Conselho de Administração o can- 
celamento de 48.874 ações mantidas em tesouraria. O capital social da Companhia totalmente subscrito 
e integralizado passa a ser de R$445.913 dividido em 9.814.910 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal. A composição acionária da Companhia está demonstrada da seguinte forma: 


2023 2022 
Quantidade Quantidade 
deações Participação deações Participação 
Augment Brazil Fundo De Investimento 
em Participações Multiestratégia 4.470.583 45,55% 4.470.583 45,43% 
TPG Art | Fundo De Investimento 
em Participações Multiestratégia 
em Investimentos no Exterior 2.334.763 23,79% 2.334.763 23,72% 
Blue Like Na Orange Sustainable 
Capital Fund SICAF - SIF SCS 1.094.452 11,15% 1.094.452 11,12% 
Mitsui & Co. Ltda. 713.142 7,27% 713.142 7,25% 
MOV Investimentos Ltda. 708.116 7,21% 708.116 7,20% 
Outros 493.854 5,03% 520.574 5,29% 
9.814.910 100,00% 9.841.630 100,00% 


22.2 Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente com a destinação de 5% do lucro líquido 
do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a inte- 
gridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar capital. Em 
função dos prejuízos apurados nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, não foi consti- 
tuída reserva legal. 22.3 Reserva de ágio: Em 31 de março 2015, a então controladora TPG ART Parti- 
cipações 1 S.A., foi incorporada pela Companhia, gerando uma reserva de ágio de R$2.211 (R$504 em 
31 de dezembro de 2022), com base em laudo preparado por especialistas independentes, o qual está 
sendo amortizado pelo período de 10 anos, vide Nota 17. Em 2023, a Empresa alterou as tratativas para 
este ágio e todo saldo residual foi baixado. 22.4 Reserva de capital: 
Controladora e Consolidado 


2023 2022 

Reserva de capital (i) 630.419 630.419 
Plano de opção de compra de ações (ii) 2.514 2.514 
(-) Gastos na emissão de instrumentos patrimoniais (iii) (7.720) 7.720) 
625.213 625.213 


uais e Consolidadas da EBES Sistemas de Energia S.A. 


27.2 Imposto de renda e contribuição social diferidos: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social 260.681 215.971 261.402 215.971 
Provisão para Phantom - 687 - 687 
Opções outorgadas 855 855 855 855 
Provisão para bônus 3.635 3.352 3.635 3.352 
Provisões para demandas judiciais, 
realização de impostos e outras 2.409 1.514 2.409 1.514 
Variação cambial não realizada (6.447) 186 (6.447) 186 
Total 261.133 222.565 261.854 222.565 
(=) Tributos diferidos ativos não reconhecidos (261.133) (222.565) (261.854) (222.565) 


Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia possui saldo de prejuízo fiscal e de base negativa de contri- 
buição social de R$657.678 (R$396.276 em 31 de dezembro de 2022) para os quais não foram constitu- 
idos créditos fiscais diferidos de imposto de renda e contribuição social, uma vez que não há expectativa 
de lucro tributável futuro. 28. Gestão de Riscos e Instrumentos Financeiros: Gerenciamento de riscos:| 
A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros. A gestão desses instrumentos é efetua- 
da por meio de estratégias operacionais e controles internos visando à liquidez, à rentabilidade e à segu-| 
rança. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas ver-| 
sus condições vigentes no mercado. A Companhia não efetua operações de caráter especulativo, sejam 
elas em aplicações financeiras, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos 
com essas operações estão condizentes com as políticas e as estratégias definidas pela sua Administra-| 
ção. As operações da Companhia estão sujeitas aos fatores de riscos a seguir descritos: * Instrumentos, 
financeiros por categoria de valor justo e contábil: O valor contábil dos principais instrumentos finan- 
ceiros não diverge materialmente dos seus respectivos valores justos, e estão classificados a seguir: 
Controladora 


Reserva de capital (i): Em 12 de abril de 2019, com o aporte de capital da Mitsui & Co Ltd. no montante de 
R$5.576, utilizado para recomprar as ações da Sustainable Equity Investments S.A. pelo valor de R$4.973, 
constituiu-se um saldo em reserva no montante de R$603. Em 26 de julho de 2022, ficou estabelecido em 
AGE, que o valor de R$413.348, originado dos aportes acima mencionados, seria destinado à formação de 
reserva de capital. Em 07 de dezembro de 2022, ficou estabelecido em AGE, que o valor de R$216.467, 
originado dos aportes acima mencionados, seria destinado à formação de reserva de capital. 
Movimentação 

Saldo em 1 de janeiro de 2019 - 
5.576 


Reserva de capital constituída - Mitsui 

(-) Recompra de ações - Mitsui (4.973) 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 603 
Reserva de capital constituída - Augment - jul/2022 413.348 
Reserva de capital constituída - Augment - dez/2022 216.468 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 630.419 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 630.419 


Plano de Opção de Compra de ações (ii): A Companhia instaurou, em 2022, um plano de incentivo de 
longo prazo (“LP” ou “Plano”) concedido aos seus administradores e empregados, elegíveis pelo Conse- 
lho de Administração e que optem, por livre vontade, pela adesão ao plano. O Plano tem por objetivo 
estimular e incentivar a produtividade sustentável, a geração de valor no longo prazo, retenção e perma- 
nência das Pessoas Elegíveis, o alinhamento de interesse entre as Pessoas Elegíveis e os acionistas da 
Companhia, por meio da concessão de Ações Restritas e/ou da outorga de Opções, de forma a compar- 
tilhar riscos e ganhos de maneira equitativa e no longo prazo. Os Contratos foram celebrados individual- 
mente com cada Pessoa Elegível, observados os termos e condições definidos neste Plano e no respec- 
tivo Programa. A quantidade de Opções poderá variar a cada nova outorga. O Prazo limite de Exercício 
de todos os lotes vestidos será de até 10 anos contados de cada uma das datas de Vesting ou da ocor- 
rência do evento de liquidez, o que por último ocorrer. O período de carência é de até 5 anos e as condi- 
ções para exercício das Opções serão estabelecidos nos respectivos Programas e Contratos. Nenhum 
Participante terá quaisquer dos direitos e privilégios de acionista da Companhia até que suas Opções 
sejam devidamente exercidas e as respectivas Ações, adquiridas ou subscritas, nos termos do Plano, do 
Programa e respectivo Contrato. O valor justo atribuído às opções foi determinado com base no modelo 
de precificação Black & Scholes. A tabela a seguir apresenta uma relação de informações do modelo 
utilizado para os períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022: 


2023 2022 
Média ponderada do valor justo na data da mensuração 14,98 34,86 
Rendimento de dividendos (%) - - 
Volatilidade esperada (%) 22,73 30,50 
Taxa livre de retorno livre de risco (%) 9,61 11,83 
Prazo de vida esperado das opções 217 2,00 


A volatilidade e tempo a decorrer até o exercício foram calculados conforme premissas que levaram em 
consideração o entendimento da Administração. Não há dividendos esperados para esse plano. O preço 
de exercício considera o valor da data da outorga de opções corrigido pelo IPCA até a data de exercício. 
A taxa livre de risco e inflação baseiam-se na taxa DI x PRÉ e DI x IPCA divulgadas pela B3 - Brasil, 
Bolsa, Balcão. Em 31 de dezembro de 2022 a Companhia mensurou o valor justo na data da outorga e 
registrou a variação no resultado do exercício, sendo R$2.514 registrado como despesa de remuneração 
baseada em ações. Houve mensuração para o período findo em 31 de dezembro de 2023, sem alteração 
no valor justo do plano de opção de compra de ações e, consequentemente sem efeito no resultado. O 
valor justo do plano de opção de compra de ações é de R$2.514 (R$2.514 em 31 de dezembro de 2022). 
Gastos na emissão de ações (iii): Refere-se aos custos de transação incorridos e diretamente atribuíveis 
ao aumento de capital pela Augment Brazil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, no 
valor total de R$8.578, distribuído entre capital social e reserva de capital proporcionalmente aos valores 
principais aportados em cada rubrica, totalizando R$7.720 na reserva de capital em 31 de dezembro de 
2023 (R$7.720 em 31 de dezembro de 2022). 22.5 Distribuição de dividendos: Conforme estatuto so- 
cial a Companhia é obrigada a distribuir dividendos mínimos obrigatórios de 25% do lucro apurado em 
cada exercício. Em função dos prejuízos apurados, nenhuma distribuição de dividendos foi realizada em 
31 de dezembro de 2023 e 2022. 23. Resultado por Ação: 23.1 Básico e diluído: O resultado básico 
por ação é calculado mediante a divisão do resultado atribuível aos acionistas da Companhia, pela quan- 
tidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o período. A tabela a seguir apresenta o 
cálculo do prejuízo por ação básico e diluído: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
Reapresentado Reapresentado 
Prejuízo atribuível aos acionistas da 
Companhia das operações em continuidade (320.273) (268.228) (320.273) (268.228) 
Prejuízo atribuível aos acionistas da 
Companhia das operações descontinuadas (26) (24) (26) (24) 
(320.299) (268.252) (320.298) (268.252) 
Média ponderada de ações ordinárias 
e preferenciais emitidas (milhares) 9.859 5.466 9.859 5.466 
Prejuízo básico por ação - em reais (R$) (32,49) (49,08) (32,49) (49,08) 
Prejuízo atribuível aos acionistas da 
Companhia das operações em continuidade (320.273) (268.228) (320.273) (268.228) 
Prejuízo atribuível aos acionistas da 
Companhia das operações descontinuadas (26) (24) (26) (24) 
(320.299) (268.252) (320.298) (268.252) 
Efeito dilutivo de debêntures conversíveis 9.864 5.550 9.864 5.550 
Prejuízo diluído por ação - em reais (R$) (32,47) (48,34) (32,47) (48,34) 
24. Receita Operacional Líquida: 
Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Reapresentado 
Receita de venda de mercadorias 131.546 180.649 - 97 
Receita de serviços prestados 14.798 26.806 10.486 3.925 
Receita de locação - 89 267.618 156.888 
(-) Devoluções (1.674) (1.302) - - 
(-) Impostos sobre receitas (13.997) (20.436) (7.468) (6.408) 
130.673 185.806 270.636 154.502 


A receita de venda de mercadorias apresentada na controladora corresponde à venda de equipamentos 
para construção das usinas fotovoltaicas efetuada às subsidiárias, a qual é integralmente eliminada no 
consolidado, uma vez que são transações sem margem de lucro. A receita de locação corresponde à 
locação da estrutura de geração de energia solar das subsidiárias da Companhia aos consorciados e 
cooperados, por meio dos consórcios e cooperativas, que passam a deter o direito econômico de explo- 
ração da estrutura e gerem os créditos de energia a serem utilizados para a compensação em suas 
respectivas contas de consumo de energia, junto às distribuidoras. A receita de serviços prestados refe- 
re-se à serviços de engenharia e consultoria, apurada conforme contrato de prestação de serviços, de 
acordo com parâmetros de eficiência atingidos. 

25. Custos e Despesas por Natureza: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 

Reapresentado 

Matérias-primas, materiais e serviços gerais (118.250) (161.839) (6.195) 652 
Serviços de terceiros (34.631) (41.934) (61.894) (60.983) 
Salários e benefícios a empregados (138.684) (79.621) (139.364) (82.987) 
Pagamentos baseado em ações - (2.514) - (2.514) 
Aluguéis (15.239) (5.446) (21.009) (15.701) 
Locomoção, viagens e refeições (9.524) (6.390) (9.525) (6.397) 
Depreciações e amortizações (4.104) (2.407) (50.495) (30.513) 
Despesas tributárias (1.269) (10.946) (3.860) (12.688) 
Uso e consumo (2.799) (2.369) (36.456) (20.635) 
Outras despesas e receitas (1.472) 983 (1.502) 961 
Outros (a) - -= - (4.750) 
(325.972) (312483) (330.300) (235.555) 

Custo dos serviços prestados e produtos vendidos (124.224) (169.221) (110.701) (63.392) 
Gerais e administrativas (136.575) (98.853) (152.667) (113.196) 
Despesas com vendas (65.173) (44409) (66.932) (58.967) 
(825.972) (312483) (330.300) (235.555) 


(a) Refere-se a gastos de gestão comercial não incrementais para obtenção de contratos com clientes. 
26. Resultado Financeiro: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
Receitas financeiras Reapresentado 
Rendimento de aplicações financeiras 12.449 26.871 35.813 44.043 
Juros ativos e descontos 7.719 2.990 9.472 8.285 
Variação cambial ativa 8.536 26.343 10.326 26.342 
Outros (10) - (10) 834 
28.694 56.204 55.601 79.504 

Despesas financeiras 
Despesas bancárias (208) (272) (1.311) (1.178) 
Despesas tributárias (2.835) (6.839) (3.968) (6.854) 
Juros, multas e descontos (51.716) (83.413) (207.382) (195.517) 
Variação negativa aplicação financeira - - 319 (319) 
Variação cambial passiva (55.798) (43.944) (58.415) (43.952) 
(110.557) (134.468) (270.757) (247.820) 
(81.863) (78.264) (215.156) (168.316) 


27. Imposto de Renda e Contribuição Social: 27.1 Imposto de renda e contribuição social corren- 
tes: Demonstramos a seguir os cálculos das despesas de imposto de renda e contribuição social para os 
exercícios indicados: 


Controladora Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
Reapresentado 

Prejuízo antes do imposto de renda 
e da contribuição social (320.299) (268.252) (301.717) (259.704) 

Imposto de renda e contribuição 

social - alíquota 34% 108.902 91.206 102.584 88.299 
Resultado de equivalência patrimonial (14.444) (21.387) - - 
Imposto de renda diferido não constituído (94.458) (69.819) (94.458) (69.819) 
Efeito do lucro presumido de subsidiárias - — (26.707) (27.029) 
E - (18.582) (8.548) 


2023 2022 
Valor Valor Valor Valor Mensuração 
Nota contábil justo contábil justo a valor justo 
Reapre- Reapre- 
Ativos financeiros sentado sentado 
Custo amortizado 
Contas a receber 7 4.119 4.119 1.484 1.484 Nível 2 
Partes relacionadas 10 274.696 274.696 158.501 158.501 Nível 2 
Valor justo por meio do resultado 
Caixa e equivalentes de caixa 4 79.287 79.287 379.749 379.749 Nível 2 
Caixa restrito 5 644 644 134 134 Nível 2 
Instrumentos financeiros 8 100 100 4.784 4.784 Nível 2 
Passivos financeiros 
Custo amortizado 
Fornecedores 17.637 17.637 9.422 9.422 Nível 2 
Empréstimos e financiamentos 18 131.739 127.430 5.351 5.351 Nível 2 
Debêntures 19 217.863 219.691 174.106 175.340 Nível 2 
Passivos de arrendamentos 15 5.929 5.929 4282 4.282 Nível 2 
Valor justo por meio do resultado 
Instrumentos financeiros 8 15.134 15.134 4.009 4.009 Nível 2 
Pagamentos baseados em ações - 
Phantoms 20 = = 2021 2.021 Nível 3 
Consolidado 
2023 2022 
Valor Valor Valor Valor Mensuração 
Nota contábil justo contábil justo a valor justo 
Reapre- Reapre- 
Ativos financeiros sentado sentado 
Custo amortizado 
Contas a receber 7 35.304 35.304 17.449 17.449 Nível 2 
Partes relacionadas 10 3 3 4 4 Nível 2 
Valor justo por meio do resultado 
Caixa e equivalentes de caixa 4 139.103 139.103 396.854 396.854 Nível 2 
Caixa restrito 5 69.795 69.795 996 996 Nível 2 
Títulos e valores mobiliários 6 94.587 94.587 111.085 111.085 Nível 2 
Instrumentos financeiros 8 100 100 4.784 4.784 Nível 2 
Passivos financeiros 
Custo amortizado 
Fornecedores 25.193 25.193 19.882 19.882 Nível 2 
Empréstimos e financiamentos 18 1.022.633 1.073.116 563.283 681.423 Nível 2 
Debêntures 19 217.863 219.691 174.106 175.340 Nível 2 
Passivos de arrendamentos 15 463.007 463.007 294.863 294.863 Nível 2 
Valor justo por meio do resultado 
Instrumentos financeiros 8 15.982 15.982 4.009 4.009 Nível 2 


a) Considerações sobre riscos: Hierarquia: A classificação dos ativos e passivos financeiros em custo 
amortizado ou a valor justo contra resultado baseia-se no modelo de negócios e nas características de 
fluxo de caixa esperado pela Companhia para cada instrumento. O valor justo de um título corresponde 
ao seu valor de vencimento (valor de resgate) trazido a valor presente pelo fator de desconto (referente à| 
data de vencimento do título) obtido da curva de juros de mercado em reais. Os três níveis de hierarquia 
de valor justo são: * Nível 1: preços cotados em mercado ativo para instrumentos idênticos; * Nível 2: in-| 
formações observáveis diferentes dos preços cotados em mercado ativo que são observáveis para o 
ativo ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos preços); e * Nível 3: instru-| 
mentos cujos fatores relevantes não são dados observáveis de mercado. Cálculo do valor justo - Nível 3: 
A técnica de avaliação para determinar a mensuração do valor justo das informações financeiras catego- 
rizadas no Nível 3 da hierarquia de valor justo, que compreende as transações baseadas em ações 
Phantoms e plano de opção de compra de ações, foi o Black-Scholes. i) Risco de crédito: A Companhia 
restringe a exposição a riscos de crédito associados à caixa e equivalentes de caixa, caixa restrito efetu-| 
ando seus investimentos em instituições financeiras avaliadas como de primeira linha. A Companhia 
procura mitigar este risco realizando transações com um conjunto diversificado de contrapartes em acor-| 
do com suas políticas. Com relação a contas a receber, a Companhia, expõe-se a potenciais incumpri-| 
mentos quando contrapartes não relacionadas não conseguem cumprir os seus compromissos financei-| 
ros ou outros, minimizando tais riscos de crédito por meio de análises financeiras ou classificação de 
rating. Adicionalmente, inexistem históricos relevantes de perdas, por meio de acompanhamento dos li- 
mites individuais de posição, a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência com essas contas, 
a receber. ii) Risco de taxa de juros: Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer ganhos ou perdas 
decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. As taxas 
de juros contratadas sobre aplicações financeiras estão mencionadas na Nota 4. A exposição da Compa- 
nhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, principalmente, às obrigações de 
longo prazo da Companhia sujeitas a taxas de juros variáveis. A Companhia gerencia o risco de taxa de 
juros mantendo uma carteira equilibrada entre empréstimos a pagar sujeitos a taxas fixas e a taxas vari- 
áveis (swaps), conforme detalhado na Nota 8. iii) Risco com taxa de câmbio: O risco associado decorre 
da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas devido a flutuações nas taxas de câmbio, que 
aumentem os valores captados no mercado. A exposição da Companhia está relacionada, basicamente, 
a empréstimos e financiamentos bem como as aquisições de equipamentos em moeda estrangeira. 
Como medida para mitigar os riscos das variações cambiais, a Companhia contrata proteção cambial 
através de contratos de NDF ou instrumentos que produzam o objetivo almejado. A Companhia pode 
realizar instrumentos de swap atrelados aos contratos de empréstimos para mitigar o risco de variação! 
cambial ou indexadores de juros, conforme detalhado na Nota 8. iv) Risco de liquidez: O risco de liquidez 
representa a possibilidade de descasamento entre os vencimentos de ativos e passivos, o que pode re-| 
sultar na incapacidade de cumprir com as obrigações nos prazos estabelecidos. A política geral da Com-| 
panhia é manter níveis de liquidez adequadas para garantir que possa cumprir com as obrigações pre- 
sentes e futuras, e aproveitar oportunidades comerciais à medida que surgirem. E do entendimento dal 
Administração que a Companhia não possui risco de liquidez significativo, considerando a sua capacida- 
de de geração de caixa, aumento de capital social e conversão de debêntures realizados em 2023. Adi- 
cionalmente, são analisados periodicamente mecanismos e ferramentas que permitam captar recursos 
de forma a reverter posições que poderiam prejudicar a liquidez da Companhia. A tabela a seguir de-| 
monstra os riscos de liquidez dos principais instrumentos financeiros por faixa de vencimento e refletem 
o fluxo financeiro não descontado da Companhia em 31 de dezembro de 2023: 


Menos De3 Dei Acima 
Valor Fluxo de3 meses anoa de5 
Nota Contábil financeiro meses afano 5anos anos Total 
Em 31 de dezembro de 2023 
Passivos 
Fornecedores 25.193 25.193 25.154 39 = = 25193 
Empréstimos e 
financiamentos 18 1.022.633 1.874.061 144.798 145.455 697.222 886.586 1.874.061 
Debêntures 19 217.863 399.973 3.136 19.849 275.176 101.812 399.973 
Instrumentos financeiros 8 15.982 17.467 12.795 8.037 (3.364) — 17.467 


Passivos de arrendamentos 15 463.007 1.676.840 19.845 59.534 396.896 1.200.565 1.676.840 
v) Divida Liquida: Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e 
capital de terceiros que a Companhia faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez 
e a otimização do custo médio ponderado do capital, a sua Administração monitora permanentemente os 
níveis de endividamento de acordo com sua política interna. 


Nota 2023 2022 

Reapresentado 

Empréstimos e financiamentos 18 1.022.633 563.283 
Debêntures 19 217.863 174.106 
Passivo de arrendamento 15 - 463.007 294.863 
(=) Divida bruta 1.703.503 1.032.252 
(-) Caixa e equivalentes de caixa 4 (139.103) (396.854) 
(-) Caixa restrito 5 (996) 
(=) Títulos e valores mobiliários 6 111.085) 
Dívida líquida 523.317 


Total do patrimônio líquido z 
vi) Risco regulatório: A Companhia está sujeita às regulações do segmento de Geração Distribuida Re- 
mota (Resolução Normativa ANEEL nº 1.059/2023 e lei 14.300/2022). As implicações deste arcabouço) 
legal nos resultados atuais e futuros da Companhia são monitoradas pela Diretoria Executiva e pelo 
Conselho de Administração. b) Valorização dos instrumentos financeiros: A valorização dos principais 
instrumentos financeiros ativos e passivos são descritos na Nota 2.5.1, bem como os critérios para sua 
valorização. c) Análise de sensibilidade sobre os instrumentos financeiros: A Companhia efetuou análises 
de sensibilidade, elaboradas com base na exposição líquida às taxas variáveis dos instrumentos financei-| 
ros ativos e passivos, derivativos e não derivativos, relevantes, em aberto, assumindo que o valor dos 
ativos e passivos a seguir estivesse em aberto durante todo o período, ajustado com base nas taxas 
estimadas para um cenário provável do comportamento do risco que, caso ocorra, pode gerar resultados 
adversos. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possui aplicações financeiras, caixa restrito, títulos 
e valores mobiliários, empréstimos e financiamentos, debêntures e passivo de arrendamento indexados 
ao CDI e IPCA e instrumentos financeiros indexados ao CDI, Dólar e Euro. Os financiamentos com juros 
prefixados não fazem parte desta análise, utilizando como cenários base os índices divulgados por meio 
de relatório do Banco Central do Brasil ou taxas divulgadas pela B3 - Brasil, Bolsa, Balcão, ambas con-| 
templando última disponibilidade de dezembro de 2023. 


Alta Alta Alta Queda Queda Queda 

Operação Risco 35% 20% 10% 10% 20% 35% 
Exposição a índices variáveis 
Ativo 
Aplicações Financeiras Alta/queda CDI 7.904 7.810 7.747 7.621 7.559 7.464 
Caixa Restrito Alta/queda CDI 16.123 15.931 15.803 15.547 15.419 15.227 
Títulos e valores mobiliários Alta/queda CDI 72 64 59 48 43 35 
Passivo 
Empréstimos e 

financiamentos Alta/queda CDI e IPCA 157.785 156.675 155.934 154.453 153.713 152.602 
Debêntures Alta/queda CDI e IPCA 580 575 573 567 565 561 

Alta/queda CDI, 

Instrumentos Financeiros Dólar e Euro 61.650 28.095 5.731 (39.015) (61.395) (94.957) 


Passivos de arrendamentos Alta/queda CDIe IPCA 56.637 56.332 56.112 55.692 55.483 55.168 
29. Cobertura de Seguros: Os ativos imobilizados da Companhia estão garantidos por contratos de 
seguros com coberturas determinadas por orientação de especialistas, levando em conta a natureza e o 
grau de risco, por montantes considerados suficientes pela Administração para cobrir eventuais perdas 
significativas sobre seus ativos e responsabilidades. Os contratos de seguro têm vigência de um ano, 
sendo renovados anualmente. 


Limite máximo Ini Término 

Descrição de indenização vigência vigência 
Responsabilidade Civil 02/02/2024 02/02/2025 
Obras Civis e/ou Serviços de Instalação e/ou Montagem 

de Máquinas Poluição Súbita e RC Cruzada 75.000 
Riscos operacionais! 29/01/2024 29/01/2025 
Danos Materiais - Inclusive incêndios 

decorrentes de queimadas em zona rural 
Lucros cessantes 188.440 
Riscos de engenharia? 01/02/2024 01/02/2025 
Obras Civis em construção e/ou 

instalações e/ou montagens 30.000 


1 Capital segurado poderá ser reintegrado após pagamento de indenização. ? Capital segurado máximo! 
contemplando UFV individual com potência de 6,65 MWp. 30. Transações não Caixa: A subsidiária Ja- 
naúba Il Geração de Energia Solar S.A. incorreu em transações que não representaram desembolso de 
caixa e, portanto, não foram apresentadas nas Demonstrações do Fluxo de Caixa, referente a consolida-| 
ção do fundo de investimento Green FIDC Solar GD II - Fundo de investimento em Direitos Creditórios 
Socioambiental - Energia Solar. Em 2023 as cotas subordinadas da Companhia no valor de R$41.584| 
foram eliminadas no consolidado, constando em títulos e valores imobiliários o valor de R$16.141 refe-| 
rente as aplicações do fundo de investimento Green FIDC Solar GD Il, vide Nota 6. O efeito líquido desta, 
alteração no valor de R$25.443 foi reduzido na linha de empréstimos e financiamentos no consolidado, 
vide Nota 18. 31. Eventos Subsequentes: 31.1 Aumento de capital: Em 29 de janeiro de 2024, foi 
aprovado em Assembleia Geral Extraordinária, o aumento de capital pelos Administradores da Compa- 
nhia decorrente da entrada do novo acionista | Squared Capital, que subscreveram o montante de 
9.569.537 ações ordinárias, ao preço unitário de R$163,02, totalizando o montante de R$1.560.000, 
sendo que o valor de R$156.000 será destinado ao capital social da Companhia e o valor remanescente] 
de R$1.404.000 será destinado à reserva de capital. A integralização seguirá um cronograma até junho) 
de 2025, sendo que a primeira integralização no montante de R$450.000 ocorreu em janeiro de 2024, 
destinando R$156.000 ao capital social e R$294.000 à reserva de capital. 31.2 Debêntures: Em janeiro) 
de 2024, dada a ocorrência de aportes de capital (conforme estipulado nas escrituras das debêntures, 
houve um “evento de liquidez"), onde as debêntures remanescentes não foram facultativamente conver-| 
tidas em ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal de emissão da Companhia. Em decorrência 
da não conversão, houve a decadência do direito de conversibilidade, não sendo mais possível seul 
exercício pelo Debenturista. Em janeiro de 2024, a Companhia realizou o segundo aditamento da primei- 
ra emissão e o primeiro aditamento da segunda emissão de debêntures, visando, principalmente, repac-| 
tuar e estender em cerca de 2 anos os prazos para aplicabilidade dos covenants e para opção de resga- 
te antecipado, assim como elevar o limite de posição de caixa para R$25.000. Vale ressaltar que o 
cronograma de pagamento de juros e amortização não foi alterado, iniciando-se, respectivamente, em| 


podes ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 09 de dezembro de 2022, foi aprovada em Alíquota efetiva Yo 3,3% 2024 e 2025. kinak 
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= continuação 


os Administradores e Acionistas da EBES Sistemas de Energia S.A. Opinião: Examinamos as de- 
onstrações financeiras individuais e consolidadas da EBES Sistemas de Energia S.A. (“Companhia”), 
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimo- 
ial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
las mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
pe correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, as 
lemonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da EBES 
[Sistemas de Energia S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e conso- 
idado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercí- 
Ho findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas interna- 
ionais de relatório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo 
“International Accounting Standards Board - IASB”. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
cordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi- 
lade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
uditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação 
à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabili- 
lade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre- 
itamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Ênfase: Reapresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 31 de dezembro 
[de 2022: Chamamos a atenção à nota explicativa nº 2.5.14 às demonstrações financeiras individuais e 
onsolidadas, que apresenta as mudanças nos valores correspondentes referentes ao exercício anterior, 
presentados para fins de comparação, que foram ajustados e estão sendo reapresentados, conforme 
breiisto no pronunciamento técnico IAS 8/CPC 23 - Práticas Contábeis, Mudança de Estimativa e 
Retificação de Erro. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Outros assuntos: 
Saldos dos balanços patrimoniais individuais e consolidados de abertura examinados por outros audito- 
Ires: O exame dos balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2021, prepa- 
rados originalmente antes dos ajustes descritos na nota explicativa nº 2.5.14, foi conduzido sob a respon- 
abilidade de outros auditores, que emitiram relatório de auditoria sem modificação, com data de 22 de 
fevereiro de 2022. Como parte de nossos exames das demonstrações financeiras individuais e consoli- 
ladas de 31 de dezembro de 2023, examinamos também os ajustes descritos na nota explicativa 
° 2.5.14, que foram efetuados para alterar os saldos dos balanços patrimoniais individuais e consolida- 
los em 31 de dezembro de 2021, referentes aos saldos de abertura das demonstrações financeiras de 
1 de dezembro de 2022. Em nossa opinião, tais ajustes são apropriados e foram corretamente efetua- 
los. Não fomos contratados para auditar, revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre as 
lemonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao exercício de 31 de 
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EBES Sistemas de Energia S.A. 


Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 
dezembro de 2021 e, portanto, não expressamos opinião ou qualquer forma de asseguração sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 31 de dezembro de 2021 tomadas em conjunto. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras in- 
dividuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financei- 
ras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa- 
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações finan- 
ceiras individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financei- 
ras individuais e consolidadas: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e ade- 
quada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práti- 
cas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas 
pelo IASB, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Compa- 
nhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audito- 
ria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as even- 
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra- 
ções financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna- 
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: e Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimen- 
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 


Contadora: Erica Lima Maimone - CRC 15P234181/0-2 


suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. + Obtemos entendimento do: 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos dal 
Companhia. + Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas, 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. * Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditori 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida sig- 
nificativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe, 
incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divul 
gações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de, 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manterem 
em continuidade operacional. + Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstra- 
ções financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apre- 
sentação adequada. « Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações fi 
nanceiras das entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demons- 
trações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo desempenho) 
da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsá- 
veis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela Administração, determinamos aqueles que foram considerados como mais significa- 
tivos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os) 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos 
que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre- 
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os bene- 
fícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 29 de abril de 2024 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU 
Auditores Independentes Ltda. 
CRC nº 2 SP 011609/0-8 
Renato Vieira Lima 
Contador - CRC nº 1 SP 257330/0-5 
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USEBENS HOLDINGS PARTICIPAÇÃO S.A. 


CNPJ: 08.246.790/0001-00 


DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA MANEIRA) 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 


Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis da Usebens Holdings Participação S.A., 
relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, elaboradas na forma da legislação societária e 
normas expedidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e pela Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP, acompanhadas das respectivas Notas Explicativas e do Parecer elaborado 
pelos Auditores Independentes. A Companhia através de sua controladora, a Usebens Seguros S.A., 
envidou esforços na busca de novos canais de distribuição, com foco nos produtos de Seguro Prestamista, 
Habitacional e Automóvel, todos com mercado consolidado no Brasil e comercialização em diversas linhas 
de negócios. Nas linhas de Seguro Prestamista e Habitacional, dedicamos esforços para consolidar 
parcerias com Instituições Financeiras que distribuem produtos financeiros como empréstimos, cartões de 
crédito, consórcios e financiamentos. No Seguro Automóvel nossos esforços foram focados em parcerias 
de distribuição digitais, conquistados pelos constantes investimentos em tecnologia, estrutura operacional 
e aprimoramento de nossas ferramentas de pricing, subscrição e comercialização. Estes importantes 
avanços também possibilitaram parcerias com importantes empresas de rastreamento automotivo, 
Assessorias de Seguros e Corretores. Nesse sentido, a Seguradora se destaca fortemente pela 
proximidade e agilidade que imprime às interações com as Instituições parceiras de distribuição de seus 
produtos de seguro, o que nos diferencia neste mercado altamente competitivo. No exercício, os prêmios 
de seguros atingiram o total de R$ 112.975, representando aumento de 9,18% sobre o ano anterior 


BALANÇOS PATRIMONIAIS 


Nota Controladora Consolidado 


(R$ 103.480). Em termos de prêmios emitidos líquidos, atingimos R$ 111.688 e, em prêmios ganhos, 
R$ 107.520, representando avanço de 6,17% e 3,03% sobre o exercício de 2022, respectivamente 
(R$ 105.202 e R$ 104.354). Nossos índices de sinistralidade atingiram 17,95% sobre os prêmios ganhos, 
ligeiramente superior ao exercício anterior (12,64%), com maior representatividade do Seguro Prestamista, 
maior carteira da Seguradora. Em relação aos custos de aquisição, o índice ficou em 53,50% sobre os 
prêmios ganhos, 5,93% abaixo do exercício de 2022 (59,43%). As despesas administrativas atingiram 
25,76% sobre os prêmios emitidos, com aumento de 5,82% sobre o exercício anterior (19,94%). A variação 
se relaciona, principalmente, a pagamentos de assessorias comerciais, aos investimentos em tecnologia 
(TI), operacionais e administrativos, com a contratação de novos colaboradores e forte desenvolvimento 
em sistemas, visando estruturar a Seguradora para os próximos anos. Em 2023, o resultado financeiro 
apresentou incremento de 18,39% em comparação ao exercício anterior, impulsionado pelo aumento da 
taxa SELIC, mas com a manutenção da política conservadora de investimentos diversificados em títulos 
públicos e renda fixa. A Companhia encerrou o exercício com resultado antes de impostos e contribuições 
de R$ 1.859, diminuição de 72% sobre o exercício de 2022 (R$ 6.740). Os acionistas terão direito a receber 
como dividendo mínimo em cada exercício, um percentual do lucro de 25%, conforme definido no seu 
estatuto. O saldo de lucros líquidos tem destinação por determinação da Assembleia Geral dos acionistas, 
podendo ser transferido para Reserva de Aumento de Capital ou outra reserva de lucros. A Companhia e 
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sua controlada continua trabalhando no aprimoramento de suas ferramentas de gestão e operação, 
objetivando suportar o crescimento estruturado, rentável e sustentável de nossas operações, com intuito 
de sempre atender as necessidades dos usuários finais (clientes, parceiros, autarquias e colaboradores). 
Damos grande importância às manutenção de adequados controles internos, gestão de riscos, políticas de 
subscrição, fortalecendo a Governança Corporativa, no estrito cumprimento das políticas e dos 
procedimentos estabelecidos pela administração, com observância das leis, normas e procedimentos 
regulatórios. Os esforços continuam na melhoria constante em controles internos e estrutura de gestão de 
risco. Acreditamos que o desempenho do exercício de 2023 representa nossa estratégia de consolidar 
nossos diferenciais no mercado, enquanto buscamos o desenvolvimento de novos produtos e parcerias, o 
que permitirá alcançar nossas metas de crescimento, mantendo a qualidade de nossos controles e 
serviços. Neste contexto, aproveitamos a oportunidade para agradecer aos nossos segurados e parceiros 
pela confiança depositada, às autoridades da Superintendência de Seguros Privados pela orientação e 
atenção dispensadas e aos colaboradores diretos e indiretos da Seguradora, cuja dedicação e trabalho 
foram fundamentais para o desenvolvimento de nossas atividades. 

São José do Rio Preto, 30 de abril de 2024 

Carlos Gustavo Zago - Diretor Presidente 

Alfredo Shimizu Júnior - CRC 15P208722/0-1 - Contador 
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Ativo explicativa 2023 2022 
Circulante 559 620 
Caixa e equivalentes de caixa 6 1 2 
Caixa e bancos 1 2 
Instrumentos financeiros 7 _417 354 
Cotas de fundos de investimentos 417 354 
Títulos de renda fixa — = 
Créditos das operações com seguros e resseguros 29.072 16.190 
Prêmios a receber 27.651 14.579 
Operações com seguradora 1 1 
Outros créditos operacionais 14 24 
Ativo de Resseguro 1.406 1.586 
Títulos e créditos a receber 1.635 2.068 
Créditos a receber 1.305 828 
Créditos tributários 330 1.240 
Outros valores e bens 768 150 
Outros valores 32 10 
Despesas antecipadas 736 140 
Dividendos a Receber 

Custos de aquisição diferidos 

Seguros 

Ativo não circulante 

Realizável a longo prazo 

Instrumentos Financeiros 

Títulos de renda fixa 

Outras aplicações 

Créditos das operações com seguros e resseguros 
Prêmios a receber 

Custos de aquisição diferidos 

Seguros 

Crédito com Partes Relacionadas 

Participações Societárias 

Imobilizado 

Bens móveis 

Outras imobilizações 

Intangível 

Outros intangíveis 

Total do ativo 


2023 2022 
119.483 61.145 
Ti 146 

Ti 146 
64.292 _13.756 
1.224 1.505 
63.068 12.251 


23.645 28.835 
23.645 28.835 
43.445 89.652 
42.231 89.240 
12.272 _58.564 
12.011 58.310 

261 254 

228 = 

228 
25.879 26.881 
25.879 26.881 
3.852 3.795 


17 3.852 3.795 
12 37.989 35.243 


1.156 371 
787 238 
369 133 

= 58 41 
58 41 
42.400 39.658 162.928 150.797 


2023 2022 
86.605 _79.788 


Passivo e patrimônio líquido 
Circulante 

Contas a pagar 

Obrigações a pagar 

Impostos e encargos sociais a recolher 
Encargos trabalhistas 

Impostos e contribuições 

Débitos de operações com seguros e resseguros 
Prêmios a restituir 

Operações com seguradora 

Corretores de seguros e resseguros 
Resseguros a liquidar 

Outros débitos operacionais 
Depósitos de terceiros 

Prêmio e emolumentos recebidos 
Provisões técnicas - seguros 

Danos 

Pessoas 

Dividendos a Pagar 

Passivo não circulante 

Débitos de operações com seguros e resseguros 
Corretores de seguros e resseguros 
Provisões técnicas - seguros 

Danos 

Pessoas 

Patrimônio líquido 

Capital social 

Reservas de lucros 

Ajustes de avaliação patrimonial 


explicativa 2023 2022 
8.796 8.481 


2 
2 


39.496 
8.791 
42.719 


13 


40.799 
33.604 
21.857 
11.749 

(2) 


15 33.604 31.1 
21.857 21.857 
11.749 10.659 

(2) (1.339) 


10.659 
(1.339) 


Total do passivo e patrimônio líquido 42.400 39.658 162.928 150.797 


As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


Atribuível aos acionistas controladores Participação 


Reservas de lucros 


Capital social Legal 


Total 
consolidado 


dos acionistas 
não controladores 


Ajustes de Lucros 


Outras avaliação patrimonial acumulados Total 


Saldos em 31 de dezembro de 2021 21.857 1.124 


6.312 (1.962) 27.331 


27.331 


Saldos em 1º de janeiro de 2022 21.857 1.124 


6.312 (1.962) 27.331 


27.331 


Ajuste com títulos e valores mobiliários 
Lucro líquido do exercício 

Proposta para distribuição de resultado 
Reserva legal 

Dividendos 

Reserva estatutária 


623 


623 
4.227 


623 
4.227 


(1.004) (1.004) 


Saldos em 31 de dezembro de 2022 


(1.339) 31.177 31.177 


Saldos em 1º de janeiro de 2023 


(1.339) 31.177 31.177 


Ajuste com títulos e valores mobiliários 
Lucro líquido do exercício 

Proposta para distribuição de resultado 
Reserva legal 

Dividendos 

Reserva estatutária 


1.337 


1.337 
1.429 


1.337 
1.429 


(339) (339) 


1.019 


Saldos em 31 de dezembro de 2022 21.857 1.407 


10.343 (2) 33.604 33.604 


As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis 


NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 


1. Contexto operacional: A Usebens Holdings Participação S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) é 
uma sociedade anônima de capital fechado, com sede estabelecida na Av. Anísio Haddad nº 8001 - Sala 
213B, Georgina Business Park, São José do Rio Preto - SP. Foi constituída em dezembro de 2006, tendo 
como atividade principal a participação em outras sociedades no Brasil ou exterior, na qualidade de 
acionista ou quotista. Sendo que a sua controlada é a Usebens Seguros S.A. (“Seguradora” ou “Contro- 
lada”) que é uma sociedade anônima de capital nacional e fechado, com sede e escritório localizado na 
Cidade de São Paulo, SP, registrada na Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) sob o código 
0367-1. A Seguradora atua em todo o território nacional na comercialização de seguro de danos e de 
pessoas. A expertise da Seguradora está voltada para a distribuição, em todo o território nacional, de 
seguros massificados, customizados de acordo com as necessidades da região, por intermédio de seus 
parceiros concessionários de veículos, instituições financeiras e de administradora de consórcios. Des- 
taca-se por seu amplo portfólio de produtos, que representam uma fonte importante de rentabilidade a 
esses parceiros, sendo que entre os principais produtos estão: a) prestamista; (b) seguro de automóveis 
(rastreado); (c) vida em grupo; (d) acidentes pessoais; (e) GAP; (f) franquia zero; e (g) compreensivo 
residencial e empresarial. 2. Base para apresentação e elaboração das demonstrações contábeis: 
As demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para publicação por seus Administradores 
e Acionistas em 30 de abril de 2024. 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis 
da Companhia compreendem as demonstrações contábeis da Controladora e consolidado, e foram pre- 
paradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), Comitê de Pronuncia- 
mentos Contábeis (CPC), Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela SUSEP. Em 12 de novembro 
de 2021, a SUSEP emitiu a Circular nº 648/21, alterada parcialmente pela Circular SUSEP nº 678/2022 
que dispõe sobre as alterações das normas contábeis a serem observadas pelas entidades abertas de 
previdência complementar, sociedades de capitalização, sociedades seguradoras e resseguradoras lo- 
cais, com efeitos a partir de sua publicação. Desta forma, as demonstrações contábeis foram elaboradas 
conforme os dispositivos da Circular SUSEP 648/21 e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as 
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e normas do Conselho Na- 
cional de Seguros Privados (CNSP), doravante “Práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pela SUSEP”. As demonstrações contábeis consolidadas da Com- 
panhia e as demonstrações contábeis individuais da Controladora estão sendo apresentadas lado-a-la- 
do em um único conjunto de demonstrações contábeis. 2.2. Novas normas e interpretações ainda não 
adotadas: CPC 48 - Instrumentos Financeiros: Substitui as orientações no CPC 38 - Instrumentos 
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. Esse normativo inclui novos modelos para classificação e 
mensuração de instrumentos financeiros e a mensuração de perdas esperadas de crédito para ativos 
financeiros e contratuais, além da contabilização de hedge. O CPC 48 entrou em vigor em 1º de janeiro 
de 2018, que passa a vigorar para o mercado segurador em 2 de janeiro de 2024, conforme circular 
nº 678 de 2022, de forma prospectiva. A Companhia e a sua controlada irá aplicar a norma quando da 
adoção pela SUSEP IFRS 17 - Contratos de Seguros: A norma estabelece os princípios para o reco- 
nhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de contratos de seguros. Seu objetivo é assegurar 
o fornecimento de informações relevantes que representem os contratos de seguros fielmente, fornecen- 
do uma base para os usuários das informações contábeis avaliarem o efeito que os contratos de seguros 
exercem sobre a posição financeira, desempenho financeiro e fluxos de caixa da Seguradora. O IFRS 17 
entrou em vigor em 1º de janeiro de 2023. A Companhia e sua Controlada irá aplicar a norma quando da 
adoção pela SUSEP 2.3. Comparabilidade: As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas 
com informações comparativas de períodos anteriores, conforme disposições do CPC nº 21 e da Circu- 
lar SUSEP nº 648/21. Não havendo influência na comparabilidade em decorrência da alteração das 
normas. 2.4. Base de elaboração: As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo 
histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados a valor justo por meio do resul- 
tado. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de 
ativos. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um 
passivo em uma transação organizada entre participantes do mercado em data de mensuração, inde- 
pendentemente de esse preço ser diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avalia- 
ção. Ao estimar o valor justo em um ativo ou passivo, a Seguradora leva em consideração as caracteris- 
ticas do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem essas características em 
consideração na preferência do ativo ou passivo na data de mensuração. O valor justo para fins de 
mensuração e/ou divulgação nestas demonstrações contábeis é determinada nessa base, exceto valor 
em uso na Redução ao valor recuperável de ativos CPC 01(R1). As principais práticas contábeis adota- 
das pela Companhia e sua Controlada estão divulgadas na nota explicativa nº 3 às demonstrações 
contábeis. 2.5. Demonstrações contábeis consolidadas: As demonstrações contábeis consolidadas 
incluem a controlada direta. A data-base das demonstrações contábeis da Controlada incluídas na con- 
solidação é coincidente com a da Companhia. O grupo econômico considerado na preparação das de- 
monstrações contábeis consolidadas é composto pela seguinte pessoa jurídica: 
31/12/2023 31/12/2022 
ação no Capital Participação no Capital 
Votante Total Votante Total 
Tipo de participação % % % % 
Usebens Seguros S.A. Direta 99,99 99,99 99,99 99,99 
No processo de elaboração das demonstrações contábeis foram eliminadas as participações, os saldos 
das contas de ativo e passivo, as receitas, as despesas e os lucros não realizados entre as empresas, 
bem como foram destacadas as parcelas do lucro líquido e do patrimônio líquido, referentes as partici- 
pações dos acionistas não controladores. 2.6. Moeda funcional e de apresentação: As demonstrações 
contábeis são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e sua Controlada. 
2.7. Demonstração de resultados abrangentes (DRA): Está sendo apresentada em quadro demons- 
trativo próprio e compreende itens de receita e despesa (incluindo ajustes de reclassificações) que não 
são reconhecidos na demonstração do resultado como requerido ou permitido pelos CPCs. 2.8. Opera- 
ções descontinuadas: Não houve atividades descontinuadas nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2023 e 2022. 3. Principais práticas contábeis: As seções a seguir descrevem as principais práticas 
contábeis aplicadas na preparação das demonstrações contábeis: 3.1. Apuração do resultado opera- 
cional: O resultado das operações da Companhia é originado de equivalência patrimonial e receitas fi- 
nanceiras. Na Controlada os prêmios de seguros, resseguros e cosseguros, e os respectivos custos de 
comercialização são registrados quando da emissão da apólice ou fatura e, reconhecidos no resultado 
de acordo com o transcorrer da vigência do risco. 3.2. Caixa e equivalente de caixa: Caixa e equivalen- 
tes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta liqui- 
dez, com vencimentos originais de três meses ou menos, com risco insignificante de mudança de valor 
e vencimento que não afetam a vinculação com ativos garantidores. 3.3. Definições, classificação e 
mensuração dos instrumentos financeiros: a) Definições: Instrumento financeiro: é qualquer contra- 
to que dê origem a um ativo financeiro para uma entidade e simultaneamente a um passivo financeiro ou 
participação financeira para outra entidade. Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensura- 
dos pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e 
passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo por meio do 
resultado) são acrescidos ao, ou deduzidos do, valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicá- 
vel, após o reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos 
e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resulta- 
do. Instrumento de patrimônio: é qualquer contrato que evidencie uma participação nos ativos de uma 
entidade após a dedução de todos os seus passivos. b) Ativos financeiros: Os ativos financeiros são 
classificados nas seguintes categorias específicas: ativos financeiros ao valor justo por meio do resulta- 
do, investimentos mantidos até o vencimento, ativos financeiros disponíveis para venda e empréstimos 
e recebíveis. A classificação depende da natureza e finalidade dos ativos financeiros e é determinada na 
data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações normais de ativos financeiros são 
reconhecidas ou baixadas com base na data de negociação. As aquisições ou alienações normais cor- 
respondem a aquisições ou alienações de ativos financeiros que requerem a entre de ativos dentro do 
prazo estabelecido por meio de norma ou prática de mercado. « Ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado: Os ativos financeiros são classificados ao valor justo por meio do resultado quando 
são mantidos para negociação ou designados pelo valor justo por meio do resultado. É classificado 
nessa categoria se: * For adquirido principalmente para ser vendido no curto prazo; * No reconhecimen- 
to inicial é parte de uma carteira de instrumentos financeiros identificados que a Seguradora administra 
e possui um padrão real recente de obtenção de lucros a curto prazo; * For um derivativo que não tenha 
sido designado como um instrumento de hedge efetivo. Um ativo financeiro além dos mantidos para 
negociação pode ser designado ao valor justo por meio do resultado no reconhecimento inicial se: e Tal 
designação eliminar ou reduzir significativamente uma inconsistência de mensuração ou reconhecimen- 
to que, de outra forma, surgiria; * O ativo financeiro for parte de um grupo gerenciado de ativos e passi- 
vos financeiros ou ambos; * Seu desempenho for avaliado com base no valor justo, de acordo com a 
estratégia documentada de gerenciamento de risco ou de investimento da Seguradora, e quando as in- 
formações sobre o agrupamento forem fornecidas internamente com a mesma base; * Fazer parte de um 
contrato contendo um ou mais derivativos embutidos e for permitido que o contrato combinado seja to- 
talmente designado ao valor justo por meio do resultado (CPC 39, 40 e 48). Os instrumentos financeiros 
com esta classificação contábil são apresentados no ativo circulante da Seguradora, e seus ganhos ou 
perdas decorrentes de variações do valor justo são contabilizados em contrapartida à conta de receita 
ou despesa do exercício. * Ativos financeiros mantidos até o vencimento: Os investimentos mantidos 
até o vencimento correspondem a ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determi- 
náveis e data de vencimento fixa, que a Seguradora tem a intenção positiva e a capacidade financeira 
de manter até o vencimento. Após o reconhecimento inicial, os investimentos mantidos até o vencimento 


Pa 


são mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, menos eventual perda por 
redução ao valor recuperável. * Ativos financeiros disponíveis para venda; São ativos financeiros que 
não se enquadram em nenhuma das definições anteriores. Os instrumentos financeiros com esta clas- 
sificação contábil são apresentados no ativo circulante e não circulante da Seguradora, de acordo com 
a maturidade do título. Seus ganhos ou perdas decorrentes de variações do valor justo são contabiliza- 
dos em contrapartida em uma conta destacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido dos efeitos tribu- 
tários, sendo transferidos para o resultado do exercício quando da efetiva realização pela venda dos 
respectivos títulos e valores mobiliários. * Empréstimos e recebíveis; Empréstimos e recebíveis são 
ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e que não são cotados em um 
mercado ativo, que estão representados principalmente por créditos das operações com seguros e res- 
seguros. Os empréstimos e recebíveis são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável. * Redução ao 
valor recuperável de ativos financeiros. Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor jus- 
to por meio do resultado, são avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável na data do ba- 
lanço. As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas se, e apenas se, houver evidência 
objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro como resultado de um ou mais eventos que 
tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com impacto nos fluxos de caixa futuros estimados 
desse ativo. Os prêmios de seguros também são testados quanto a sua recuperabilidade, e uma provi- 
são para perda no valor recuperável relativa aos prêmios a receber é apurada com base na totalidade 
dos prêmios vencidos acima de 60 dias e dos prêmios vencidos relativos aos riscos decorridos, exceto 
quando os motivos do atraso estiverem relacionados a questões operacionais entre as partes, sendo 
descontadas as cessões de prêmio e Imposto sobre operações financeiras (IOF), ainda que não iniciada 
a vigência da apólice. Para todos os outros ativos financeiros, uma evidência objetiva pode incluir: e Difi- 
culdade financeira significativa do emissor ou da contraparte; * Violação de contrato, como inadimplência 
ou atraso nos pagamentos de juros ou principal; * Probabilidade de o devedor declarar falência ou reor- 
ganização financeira; * Extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude de problemas fi- 
nanceiros. O valor contábil do ativo financeiro é reduzido diretamente pela perda por redução ao valor 
recuperável para todos os ativos financeiros, com exceção dos prêmios de seguros, em que o valor 
contábil é reduzido pelo uso de uma provisão. Recuperações subsequentes de valores anteriores baixa- 
dos são creditadas à provisão. Mudanças no valor contábil da provisão são reconhecidas no resultado. 
c) Baixa de ativos e passivos financeiros: A Companhia e sua Controlada baixam um ativo financeiro 
quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou 
se houver uma transferência substancial dos riscos e benefícios de propriedade do ativo financeiro, mas 
continuar a controlar o ativo transferido, a Companhia e sua Controlada reconhecem a participação reti- 
da e o respectivo passivo nos valores que terá de pagar. Se retiver substancialmente todos os riscos e 
benefícios da propriedade do ativo financeiro transferido, a Companhia e sua Controlada continuam re- 
conhecendo esse ativo, além de um empréstimo garantido pela contrapartida recebida. A Companhia e 
sua Controlada baixam os passivos financeiros somente quando as obrigações da Seguradora são ex- 
tintas e canceladas ou quando vencem. A diferença entre o valor contábil do passivo financeiro baixado 
e a contrapartida paga e a pagar é reconhecida no resultado. 3.4. Ativos e passivos de resseguros: Os 
ativos e passivos decorrentes dos contratos de resseguros são apresentados de forma separada, segre- 
gando os direitos e obrigações entre as partes, uma vez que a existência dos referidos contratos não 
exime a Companhia e sua Controlada de honrarem suas obrigações perante os segurados. Os ativos e 
passivos de resseguro compreendem (i) os prêmios de resseguros a liquidar, (ii) as parcelas correspon- 
dentes a indenizações pagas aos segurados ou pendentes de liquidação, que são recuperadas junto aos 
resseguradores, (iii) as comissões sobre os repasses de prêmios conforme os contratos firmados de 
cessão de riscos, (iv) adiantamento para implantação de novo produto e (v) os prêmios de resseguros 
diferidos das apólices emitidas e não emitidas, conforme contratos firmados de cessão de risco, cujo o 
período de cobertura ainda não expirou. O montante de prêmios é reconhecido inicialmente pelo valor 
contratual e ajustado conforme período de exposição do risco. 3.5. Custos de aquisição diferidos: 
Os custos de aquisição compreendem os custos diretos na obtenção e processamento de novos negó- 
cios/contratos de seguros. Esses custos são capitalizados, reconhecidos como ativo e amortizados pelo 
prazo de reconhecimento dos prêmios de seguros de acordo com o prazo de vigência dos contratos. 
3.6. Demais ativos circulantes e ativos não circulantes: Os demais ativos são demonstrados ao 
custo, incluindo os rendimentos e as variações monetárias auferidas e, quando aplicável, o efeito do 
ajuste desses ativos para o valor justo ou de realização. 3.7. Investimentos em participações societá- 
rias: De acordo com o método da equivalência patrimonial, o investimento é mensurado inicialmente ao 
custo e posteriormente ajustado pelo reconhecimento da parte do investidor nas alterações dos ativos 
líquidos da investida. Além disso, deve constar no resultado do período do investidor a parcela que lhe 
couber nos resultados gerados pela investida. 3.8. Imobilizado: O imobilizado está demonstrado ao 
custo de aquisição e compreende a equipamentos, móveis, máquinas e utensílios, veículos, imobiliza- 
ções em cursos e benfeitoria em imóveis de terceiros. As depreciações e amortizações são calculadas 
pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja in- 
tegralmente baixado, com os seguintes prazos: dez anos para móveis, utensílios, instalações e benfeito- 
rias em imóveis de terceiros, e em cinco anos para equipamentos de informática, softwares e veículos. 
Um item do imobilizado é baixado quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso 
contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são deter- 
minados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconheci- 
dos no resultado. 3.9. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros (“impairment”): No 
final de cada exercício, a Companhia e sua Controlada revisam o valor contábil de seus ativos tangíveis 
e intangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por re- 
dução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a 
finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. Se o montante recuperável de um ativo 
calculado for menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo é reduzido ao seu valor recuperável. 
A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado. 3.10. Passivos 
circulantes e não circulantes de operações de seguros: Os passivos são demonstrados pelos valo- 
res conhecidos ou estimados, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos e variações mo- 
netárias ou cambiais incorridos até a data-base das demonstrações contábeis. 3.11. Contratos de se- 
guro: As principais definições das características de um contrato de seguro estão descritas no 
Pronunciamento Técnico CPC 11 - Contratos de seguros, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis. Contrato de seguro é um contrato em que a Seguradora aceita um risco de seguro significa- 
tivo do segurado, aceitando compensá-lo no caso de um acontecimento futuro, incerto, específico e ad- 
verso. A Administração procedeu a análise de seus negócios para determinar que suas operações se 
caracterizam como “contratos de seguro”. Nessa análise, foram considerados os preceitos contidos no 
CPC 11 e as orientações estabelecidas pelas normas regulatórias da SUSEP. As operações de resse- 
guros são contabilizadas com base nos contratos firmados com as resseguradoras. As despesas e re- 
ceitas oriundas desses contratos são reconhecidas simultaneamente aos prêmios de seguros corres- 
pondentes. O diferimento dos prêmios de resseguros cedidos é realizado de forma consistente com o 
respectivo prêmio de seguro. Os ativos e passivos financeiros decorrentes desses contratos são baixa- 
dos com base (i) nas prestações de contas emitidas pelos resseguradores por meio dos movimentos 
operacionais periódicos sujeitos à análise da Seguradora e (ii) nas prestações de contas preparadas 
pela Seguradora e que estão sujeitas à análise pelos resseguradores. 3.12. Provisões técnicas de 
seguros: As provisões técnicas decorrentes de contratos de seguros, segundo as práticas contábeis no 
Brasil, são constituídas de acordo com as determinações do Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP), e da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), cujos critérios, parâmetros e fórmulas 
são documentados em Notas Técnicas Atuariais - NTA: * A Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) é 
calculada “pro rata” dia, com base nos prêmios emitidos e tem por objetivo provisionar a parcela de 
prêmios correspondente ao período de risco a decorrer na data-base de cálculo. A PPNG considera 
como data base para sua constituição a menor data entre a emissão e o início de vigência do risco, de 
acordo com normativo regulatório específico; e A provisão de prêmios não ganhos - riscos vigentes não 
emitidos (PPNG-RVNE) têm como objetivo estimar a parcela de prêmios não ganhos referentes aos 
riscos assumidos e que estão em processo de emissão, sendo constituída de acordo com as normas e 
especificações estabelecidas em Nota Técnica Atuarial. Destaca-se, ainda, que para os ramos que não 
dispõem de histórico de informações com dados estatísticos consistentes para a aplicação da metodo- 
logia disposta na Nota Técnica Atuarial, a PPNG-RVNE é constituída com base nos percentuais médios 
utilizados pelo mercado segurador; A provisão para sinistros a liquidar (PSL) é constituída com base na 
estimativa dos valores a indenizar ao segurado, realizada por ocasião do recebimento do aviso de sinis- 
tro, em valor considerado suficiente para fazer face aos compromissos futuros. Esta provisão é reavalia- 
da no decorrer do processo até a liquidação ou encerramento do processo; * A provisão de sinistros 
ocorridos e não avisados (IBNR - Incurred But Not Reported) é constituída a partir da metodologia des- 
crita em Nota Técnica Atuarial, que se baseia em critério estatístico-atuarial, conhecido como triângulo 
de run-off, que considera o desenvolvimento trimestral ou semestral histórico dos sinistros ocorridos e 
avisados. Para os ramos que não dispõem de histórico de informações com dados estatísticos consis- 
tentes para a aplicação da metodologia, a provisão é constituída com base nos resultados observados 
nos testes de consistência desta provisão ou através dos percentuais médios utilizados pelo mercado 
segurador; « A Provisão de Sinistros Ocorridos e Não Suficientemente Avisados (IBNER - Incurred 
But Not Enough Reported) é constituída a partir de metodologia descrita em Nota Técnica Atuarial, 
que se baseia em critério estatístico-atuarial conhecido como triângulo de run-off, que considera o de- 
senvolvimento mensal histórico dos sinistros avisados e ainda não pagos, cujos valores poderão ser al- 
terados ao longo do processo até sua liquidação final; * A provisão de despesas relacionadas (PDR) visa 
a cobertura dos valores esperados a liquidar relativos a despesas relacionadas a sinistros ocorridos, 


2023 2022 2023 2022 
112975 103.480 
(5.455) 874 
107.520 104.354 
(19.304) 
(57.521) 
(330) 
147 
(29.101) 
(6.332) 


explicativa 


Prêmios emitidos líquido 

Variações das provisões técnicas de prêmios 

(=) Prêmios ganhos 

Receita com emissão de apólices 

Sinistros ocorridos 

Custos de aquisição 

Outras receitas e despesas operacionais 

Resultado com operações de resseguro 

Resultado de equivalência patrimonial 

Despesas administrativas 

Despesas com tributos 

Resultado financeiro 6.774 

Resultado operacional 1.853 

Ganhos e perdas com ativos não correntes 6 

Resultado antes do imposto de renda 
e da contribuição social 

Imposto de renda 

Contribuição social 

(=) Lucro líquido do exercício 

Resultado atribuído para 

Acionistas controladores 

Acionistas não controladores 


(13.191) 


(20.634) 


1.859 
(257) 
(173) 
1.429 


1.429 


1.429 
Quantidade de ações 13.366.688 13.366.688 13.366.688 13.366.688 
Lucro líquido por lote de mil ações 106,91 316,23 106,91 316,23 
As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis 
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE 
Controladora 
2023 2022 
1.429 4.227 
1.337 623 
2.267 1.661 
(930) (1.038) 


Consolidado 
2023 
1.429 
623 
2.267 
(930) 


Lucro líquido do exercício 
Outros resultados abrangentes 
Ajustes de títulos e valores mobiliários 
Efeitos tributários sobre itens dos lucros abrangentes 
Total dos resultados abrangentes, 

líquido de efeitos tributários 
Resultado abrangente atribuído à: 
Acionistas controladores 
Acionistas não controladores 

As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis 


DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 


Controladora 
2023 2022 
1.429 4.227 


2.766 4.850 2.052 


2.766 4.850 2.052 


Consolidado 
2023 2022 
1.429 4.227 


Lucro líquido do exercício 
Ajustes ao lucro líquido 
Depreciações e amortizações 
Perda (Reversão de perdas) por redução 

ao valor recuperável dos ativos 
Perda (Ganho) na alienação de imobilizado e intangível 
Resultado de Equivalência Patrimonial 
Ganho (Reversão de ganho) por redução 

ao valor recuperável dos passivos 
Atividades operacionais 
Variação dos ativos financeiros 
Variação dos créditos das operações de seguros 
Variação dos títulos e créditos a receber 
Variação dos ativos de resseguro 
Variação dos créditos fiscais e previdenciários 
Variação despesas antecipadas 
Variação dos custos de aquisição diferidos 
Variação de outros ativos 
Variação de fornecedores 
Variação de outras contas a pagar 
Variação impostos e contribuições 
Variação dos débitos de operações 

com seguros e resseguros 
Variação das provisões técnicas - seguros 
Variação de depósitos de terceiros 
Variação de Outras Provisões Judiciais 
Caixa líquido consumido/gerado nas operações 
Impostos sobre lucros pagos 
Caixa líquido consumido/gerado 

nas atividades operacionais 
Das atividades de investimento 
Dividendos Recebidos 
Investimentos 
Recebimento pela Venda de Ativo Permanente 
Pagamento de compra de ativo imobilizado e intangível 
Caixa líquido gerado/consumido 

nas atividades de investimento 
Das atividades de financiamento 
Aumento de Capital Social 
Distribuição de dividendos 
Caixa líquido consumido nas 

idades de investimento 

Diminuição líquida/aumento de caixa 

e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 
Diminuição líquida/aumento de caixa 

e equivalentes de caixa (75) 


As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis 


385 345 


24 


(4.310) 
(7) 


(1.977) 
(13.693) 
(578) 
555 
338 
(596) 
6.192 
20 

395 
367 

71 


(24) 


(7.991) 
(2.222) 
232 
320 
2.828 
(47) 
3.860 
(32) 

87 
3.154 
104 


1.400 
7.300 
(160) 

25 
1.495 


(1.576) 
(539) 
169 


2.934 
(2.528) 


(1187) 


(1.187) 


5) 


(25) 


(75) 
146 
rál 


avisados ou não, abrangendo tanto as despesas que podem ser atribuidas individualmente a cada sinis- 
tro quanto as despesas que só podem ser relacionadas aos sinistros de forma agrupada. 3.13. Teste de 
adequação dos passivos (Liability Adequacy Test - LAT): Conforme disposto na Circular SUSEP 
nº 648/21, que instituiu o Teste de Adequação de Passivos para fins de elaboração das demonstrações 
financeiras e definiu regras e procedimentos para a sua realização, a seguradora deve avaliar se o seu 
passivo está adequado, utilizando estimativas correntes de fluxos de caixa futuros de seus contratos de 
seguro. Se a diferença entre o valor das estimativas correntes dos fluxos de caixa e a soma do saldo 
contábil das provisões técnicas na data base, deduzida dos custos de aquisição diferidos e dos ativos 
intangíveis diretamente relacionados às provisões técnicas resultar em valor positivo, caberá à socieda- 
de supervisionada reconhecer este valor na Provisão Complementar de Cobertura (PCC), quando a in- 
suficiência for proveniente das provisões de PPNG, PMBaC e PMBC, as quais possuem regras de cál- 
culos rígidas, que não podem ser alteradas em decorrência de insuficiências. Os ajustes, decorrentes de 
insuficiências nas demais provisões técnicas apuradas no TAP, devem ser efetuados nas próprias provi- 
sões. Nesse caso, a Seguradora deverá recalcular o resultado do TAP com base nas provisões ajusta- 
das, e registrar na PCC apenas a insuficiência remanescente. O TAP foi elaborado bruto de resseguro e 
para a sua realização a seguradora considerou a segmentação estabelecida pela Circular SUSEP 
nº 648/21, ou seja, entre Eventos a Ocorrer e Eventos Ocorridos e, posteriormente, entre seguros de 
Danos e seguros de Pessoas, excluindo-se as operações com seguro DPVAT. Para a elaboração dos 
fluxos de caixa considerou-se as estimativas de prêmios, sinistros, despesas e impostos, mensurados 
na data-base de dezembro de 2023, descontados pela relevante estrutura a termo da taxa de juros livre 
de risco (ETTJ), com base na metodologia proposta pela SUSEP, usando o modelo de Svensson para 
interpolação e extrapolação das curvas de juros e o uso de algoritmos genéricos em complemento aos 
algoritmos tradicionais de otimização não-linear, para a estimação dos parâmetros do modelo. As taxas 
de sinistralidade aplicadas para cada grupo no Teste de Adequação de Passivos de 31 de dezembro de 
2023 foram, em média, as seguintes: * Seguro de Danos: 34,00%; * Seguro de Pessoas: 11,00%. Com 
base no Estudo Atuarial do Teste de Adequação de Passivos da Usebens Seguros S.A. realizado para a 
data- base de 31 de dezembro de 2023, concluiu-se que o seu passivo por contrato de seguro está 
adequado para os Grupos de Eventos a Ocorrer e de Eventos Ocorridos, não sendo necessário o ajuste 
das provisões constituídas, deduzidas dos custos de aquisição diferidos e dos ativos intangíveis direta- 
mente relacionados às provisões técnicas, visto que estas se mostraram superiores aos valores estima- 
dos dos fluxos de caixa, os quais foram elaborados em conformidade com os parâmetros mínimos esta- 
belecidos pela Circular SUSEP nº 648/21. 3.14. Contas a pagar: As contas a pagar aos fornecedores 
são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos 
negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até 
um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, 
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da 
fatura correspondente. 3.15. Imposto de Renda e Contribuição Social correntes e diferidos: Na 
Controladora a tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O im- 
posto de renda é computado sobre o lucro tributável à alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%, 
enquanto a contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável reconhecido pelo 
regime de competência. As inclusões ao lucro contábil de despesas temporariamente não dedutíveis ou 
exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável 
corrente, além dos prejuízos fiscais e bases negativas da contribuição social, geram créditos ou débitos 
tributários diferidos. Na Controlada a provisão para Imposto de Renda é constituída à alíquota-base de 
15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A Contribuição Social Sobre o Lucro é calculada 
considerando a alíquota de 15%. A Lei 14.446 de 02 de setembro de 2022 elevou a alíquota da contri- 
buição social para 16% com vigência até 31 de dezembro de 2022. Assim sendo o Imposto de Renda e 
a Contribuição Social diferidos são calculados com as mesmas taxas acima. 3.16. Ativos contingentes, 
provisões judiciais e obrigações legais (fiscais e previdenciárias): O reconhecimento, a mensura- 
ção e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações legais (fiscais e previdenciárias) são 
efetuados da seguinte maneira: * Ativos contingentes: não são reconhecidos nas demonstrações con- 
tábeis, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as 
quais não cabem mais recursos; * Provisões judiciais: são reconhecidas nas demonstrações contábeis 
quando, com base na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o 
risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem 
mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis 
pelos assessores jurídicos são divulgados em notas explicativas ou reconhecidos contabilmente como 
provisões judiciais para a parcela que houver expectativa de saída de caixa e, aqueles classificados 
como perdas remotas não são passíveis de provisão ou divulgação; * Obrigações legais (fiscais e 
previdenciárias): referem-se a demandas judiciais em que estão sendo contestadas a legalidade e a 
constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes discutidos são integralmente regis- 
trados nas demonstrações contábeis e atualizados de acordo com a legislação vigente. 3.17. Distribui- 
ção de dividendos: A distribuição de dividendos para os acionistas é reconhecida como um passivo nas 
demonstrações contábeis ao final do exercício social, com base no estatuto social da Companhia. Qual- 
quer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são aprovados pelos 
acionistas. 3.18. Lucro líquido por ação: O lucro por ação básico da Companhia para o exercício é 
calculado pela divisão do lucro atribuível aos acionistas pela quantidade de ações da Companhia. Du- 
rante o período de reporte a Companhia não possuía instrumentos ou transações que gerassem efeito 
dilutivo ou antidilutivo sobre o lucro por ação do período e consequentemente o lucro por ação básico é 
equivalente ao lucro por ação diluído segundo os requerimentos do CPC 41. 4. Estimativas e julgamen- 
tos contábeis relevantes: As demonstrações contábeis são impactadas por políticas contábeis, premis- 
sas, estimativas e métodos de mensuração utilizados pelos Administradores da Seguradora na elabora- 
ção das demonstrações contábeis. A Companhia faz estimativas e utilizam premissas que podem 
impactar os valores informados de ativos e passivos dos próximos períodos. As estimativas e premissas 
que impactam as informações contábeis são aplicadas de forma consistente. Eventuais mudanças na 
apuração das estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente. As estimativas e premissas utiliza- 
das pela Companhia e sua Controlada são as melhores disponíveis e estão de acordo com as normas 
aplicáveis e se referem, basicamente, aos seguintes fatores: * Nota Explicativa nº 7: Avaliação do valor 
justo de determinados instrumentos financeiros; * Nota Explicativa nº 8b - Provisão para riscos de 
créditos: constituída para os créditos vencidos acima de 60 dias e dos prêmios vencidos relativos aos 
riscos decorridos, exceto quando os motivos do atraso estiverem relacionados a questões operacionais 
entre as partes, para fazer frente às eventuais perdas na realização de prêmios a receber; * Nota Expli- 
cativa nº 10: Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos; + Nota Explicativa nº 13: Provisões 
técnicas de seguros. 5. Gerenciamento de riscos: A Companhia e sua Controlada, de forma geral, está 
exposta aos seguintes riscos provenientes de suas operações e que podem afetar, com maior ou menor 
grau, os seus objetivos estratégicos e financeiros: * Risco de seguro; * Risco de crédito; * Risco financei- 
ro/liquidez; * Risco de mercado; * Risco operacional. A finalidade desta nota explicativa é apresentar in- 
formações gerais sobre estas exposições, bem como os critérios adotados pela Companhia e sua Con- 
trolada na gestão e redução de cada um dos riscos acima mencionados. A Companhia e sua Controlada 
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dispõe de uma estrutura de gerenciamento de riscos composta por princípios, políticas, responsabilida- 
des, procedimentos e ações internas compatíveis com a natureza e complexidade dos produtos, proces- 
sos e sistemas, trabalhando de maneira incessante para o constante aprimoramento dessa estrutura. 
5.1. Risco de seguro: A Companhia e sua Controlada define risco de seguro como o risco transferido 
por qualquer contrato, onde haja a possibilidade futura de que o evento de sinistro ocorra e onde haja 
incerteza sobre o valor de indenização resultante do evento de sinistro. Pela natureza intrínseca de um 
contrato de seguro, o seu risco é de certa forma, acidental e, consequentemente, sujeito a oscilações. A 
gestão de riscos concentra em quatro aspectos principais: * Controlar o impacto dos eventos negativos; 
* Buscar oportunidades visando à obtenção de vantagem competitiva; * Alinhar o apetite de risco com a 
estratégia da Seguradora; * Gerenciar as incertezas inerentes ao alcance dos objetivos. Como parte de 
sua política de gestão de riscos, a Companhia e sua Controlada possui critérios de aceitação e de pre- 
cificação específicos para cada linha de negócio que buscam minimizar riscos de anti-seleção e garantir 
um nível de rentabilidade adequado frente aos riscos assumidos. Os objetivos da subscrição de riscos 
da Companhia e sua Controlada é desenvolver sua carteira de seguros de forma conservadora e rentá- 
vel. A Companhia e sua Controlada acredita que as técnicas de subscrição de riscos que auxiliam na 
identificação e entendimento do risco e na definição do preço de seguros de forma apropriada. Além 
disso, a Companhia e sua Controlada monitoram a qualidade dos negócios por parte das concessioná- 
rias, a fim de avaliar e melhorar o seu desempenho. a) Concentração de riscos dos contratos de se- 
guro: A concentração de risco dos contratos de seguro para as várias modalidades é determinada com 
base nos prêmios emitidos antes do resseguro levando-se em conta sua distribuição geográfica e linha 
de negócios, conforme demonstrado no quadro a seguir: 
Consolidado 
Prêmios emitidos por região geográfica 
Centro- 
Sul Nordeste _-oeste Norte Total 
104 = — = 5.513 
= 7 
177 14.934 
416 14.008 


Ramos de atuaç Sudeste 
Acidentes Pessoais - coletivos 5.409 


Acidentes Pessoais Passageiros - APP 7 
Assist. e Outras Coberturas - Auto 13.115 
Automóvel 9.306 2.304 576 
Compreensivo Residencial 18 - 
Eventos Aleatórios = - 
Funeral = = 
Extensão de Garantia - Veículos 184 133 
Prestamista - Coletivo 27.736 18.167 
Prestamista - Individual 5 1 
R. C. Facultativa Veículos 617 139 
Riscos Financeiros 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Prestamista 
Vida em Grupo 
Em 31 de dezembro de 2023 
Proporção - % 
Em 31 de dezembro de 2022 

ão - % 


785 520 337 


406 
13 


1.730 
219 


19.772 
17,70 


3.470 
311 


33.702 
30,18 
3.081 1.348 15.945 369 

2,93 1,28 15,16 0,35 
idade: A tabela a seguir apresenta o impacto gerado, pelas análises de sensibilida- 
de do modelo no lucro líquido, caso a sinistralidade, despesas administrativas e taxas de juros variem 

10% ou 15%, em 31 de dezembro de 2023: 


1135 
1,01 


Consolidado 

Impacto no Resultado 

2022 

Brutode Líquido de 

resseguro resseguro 
(1.234) 


2023 

Bruto de Líquido de 
resseguro resseguro 
(2.472) (2.472) 
1.741 1.741 
(2.496) (2.194) 
1.755 1.574 


Aumento de 10% das despesas administrativas 
Redução de 10% das despesas administrativas 
Aumento de 15% dos valores de sinistros 
Redução de 15% dos valores de sinistros 
Aumento de 10% nas taxas de juros 405 405 
Redução de 10% nas taxas de juros (449) (449) 
5.2. Gestão de riscos financeiros: A Companhia e sua Controlada está exposta a riscos financeiros 
associados a sua carteira de títulos e valores mobiliários. Para mitigar esses riscos são levados em 
consideração os requerimentos regulatórios e o ambiente econômico onde são conduzidos os negócios 
da Companhia e sua Controlada e investidos os ativos financeiros. A gestão de riscos financeiros com- 
preende as seguintes categorias: * Risco de mercado, que é aquele associado à possibilidade de ocor- 
rência de perdas devido às oscilações nos preços de mercado das posições mantidas em carteira; 
* Risco de liquidez, que está relacionado à eventual indisponibilidade de recursos de caixa para fazer 
frente a obrigações futuras da Seguradora; * Risco de crédito, associado à possibilidade de descumpri- 
mento de um contrato nos termos em que tenha sido firmado entre as partes. a) Risco de mercado: É 
o risco de que o valor de um instrumento financeiro ou de uma carteira de instrumentos financeiros se 
altere, em virtude da volatilidade das variáveis existentes no mercado (taxa de juros, câmbio, ações, 
etc.), causada por fatores adversos. As transações da Companhia e sua Controlada são realizadas em 
reais, portanto ela não está exposta ao risco de moeda. A Companhia e sua Controlada estão sujeitas 
ao risco de taxas de juros, dada política e o montante aplicado em investimentos remunerados ao CDI 
e, em remunerações baseadas em taxas pós-fixados (indexada à SELIC) em títulos públicos federais. 
Seguindo uma política conservadora, a Companhia e sua Controlada optam pelo investimento em títulos 
públicos para a cobertura das reservas e as demais aplicações financeiras são realizadas em institui- 
ções de primeira linha, minimizando o risco de mercado, não necessitando, atualmente, de modelos 
definidos para a avaliação de riscos. As taxas contratadas estão discriminadas na nota explicativa nº 7 
(a). b) Risco de liquidez: Define-se risco de liquidez como a possibilidade da Companhia e sua Contro- 
lada não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações - esperadas e inesperadas, correntes e 
futuras, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas. Também é conside- 
rado risco de liquidez a possibilidade da Companhia e sua Controlada não conseguir negociar a preço 
de mercado uma posição - seja devido ao seu tamanho elevado em razão de alguma descontinuidade 
no mercado. O gerenciamento do risco de liquidez tem por objetivo controlar os diferentes descasamen- 
tos dos prazos de liquidação de direitos e obrigações, assim como a liquidez dos instrumentos financei- 
ros utilizados na gestão das operações. A Companhia e sua Controlada adotam como política a classifi- 
cação de seus investimentos na categoria disponíveis para venda, visando mitigar sua exposição ao 
risco de liquidez, como também o excesso de caixa é investido em fundo de investimento com liquidez 
imediata, possibilitando movimentação conforme necessidade apontada no fluxo de caixa. A política de 
risco de liquidez estabelece a avaliação e a determinação do que constitui esse tipo de risco. A Compa- 
nhia e sua Controlada elaboram análises de fluxo de caixa projetado e revisa periodicamente as obriga- 
ções assumidas e os instrumentos financeiros utilizados, sobretudo os relacionados aos ativos garanti- 
dores das provisões técnicas. c) Riscos de crédito: É o risco de que um devedor deixe de cumprir os 
termos de um contrato ou deixe de cumpri-los nos termos em que foi acordado. Mais especificadamente, 
o risco de crédito pode ser entendido como o risco de não serem recebidos os valores decorrentes dos 
prêmios de seguro e dos créditos detidos juntos as instituições financeiras e outros emissores decorren- 
tes das aplicações financeiras, pode ser entendido ainda como risco de concentração, risco de liquida- 
ção ou ainda o risco de descumprimento de garantias acordadas. A Companhia e sua Controlada, na 
gestão do risco de crédito, vale-se da legislação da Autarquia para minimizar problemas. Importante 
destacar que os prêmios de seguros praticados pela Companhia e sua Controlada, nos ramos em que 
atua são pequenos, o que em tese, diminui de sobremaneira a possibilidade de risco de crédito. Some-se 
a isso, a possibilidade que a Companhia e sua Controlada tem de, em determinados produtos de, rea- 
dequar a vigência da apólice/risco de acordo com o prêmio efetivamente pago pelo Segurado, em caso 
de inadimplência. O risco de crédito atribuído a saldos de segurados incorridos a partir da falta de paga- 
mento de prêmios somente perdurará durante o prazo de carência especificado na apólice até o venci- 
mento, quando a apólice de seguros será paga ou liquidada. 5.3. Gestão de capital: A Companhia e sua 
Controlada executam suas atividades de gestão de risco de capital através de um modelo de gestão 
centralizado com o objetivo primário de atender aos requerimentos de capital mínimo regulatório para o 
segmento de seguro e para o segmento financeiro segundo critérios de exigibilidade de capital emitidos 
pela SUSEP. A estratégia de gestão de risco de capital é de continuar a maximizar o valor do capital da 
Companhia e sua Controlada quanto da otimização tanto do nível como diversificação das fontes de 
capital disponíveis. As decisões sobre a alocação dos recursos de capital são conduzidas como parte da 
revisão do planejamento estratégico periódico da Companhia e sua Controlada. Os esforços da Compa- 
nhia e sua Controlada em sua gestão de capital são: (i) manter níveis de capital suficientes para atender 
requerimentos regulatórios mínimos determinados pela SUSEP, (ii) otimizar retornos sobre capital para 
os acionistas. Apresentamos a seguir o cálculo do capital mínimo requerida da Seguradora, para a data- 
-base de 31 de dezembro de 2023. i) Capital para a atividade de Seguros: O CNSP - Conselho Nacio- 
nal de Seguros Privados, alterou em 12 de novembro de 2021 os requisitos de cálculo de capital regula- 
tório de seguros com a divulgação da Resolução CNSP nº 432/2021 e alterada pela Resolução CNSP 
nº 448/2022. O normativo dispõe sobre as regras de capital regulamentar exigido para autorização e 
funcionamento das sociedades seguradoras, vida e previdência, capitalização e as regras de cálculo de 
capital provenientes dos riscos de crédito, subscrição, operacional e mercado. 
Consolidado 
2023 2022 
Patrimônio líquido 
Despesas antecipadas 
Ativo intangível 
Custos de aquisição diferidos não diretamente relacionados à PPNG 
Ajustes associados à variação dos valores econômicos 
Patrimônio líquido ajustado 
Capital base (a) 
Capital de risco de subscrição 
Capital de risco de crédito 
Capital de risco operacional 
Capital de risco de mercado 
Benefício da diversificação (capital de risco) 
Capital de risco (b) 
Capital mínimo requerido (CMR) - (maior entre (a) e 
Patrimônio líquido ajustado (PLA) 
Sı jência de capital (PLA - CMR) 
Suficiência do PLA: (PLA - CMR)/CMR 154,48% 
Liquidez do ativo = (AL)/CMR 152,20% 134,74% 
Conforme demonstrado acima, a Seguradora apresentou um superávit de R$27.464 do patrimônio líqui- 
do ajustado em 31 de dezembro de 2023 em relação ao Capital Mínimo Requerido, representando uma 
suficiência do PLA em relação ao CMR de 154,48%, não demandando a elaboração do Plano de Regu- 
larização de Solvência. 5.4. Risco legal: No curso normal de suas atividades de seguros, a Seguradora 
pode ser envolvida em processos judiciais ou de arbitragem com relação às suas obrigações, que são 
tratadas de acordo com a nossa política de sinistros. Como as práticas da indústria de seguros e ques- 
tões legais, judiciais e sociais mudam inesperados e indesejados resultados relacionados aos sinistros 
e suas coberturas poderão surgir. Esses problemas podem ter um efeito negativo nos resultados finan- 
ceiros da Companhia e sua Controlada, estendendo a cobertura para além do que foi subscrito ou au- 
mentando a quantidade e os valores envolvidos nas ações judiciais. Na medida em que as decisões ju- 
diciais são proferidas e estas podem aumentar os valores de indenizações, as reservas de sinistros 
podem revelar-se insuficientes para cobrir as perdas reais. Nesse caso, a Seguradora ajusta suas reser- 
vas ao valor da perda provável. Tal ajuste poderá ter um efeito material adverso na sua condição finan- 
ceira, no seu resultado financeiro e em seus fluxos de caixa. 5.5. Risco operacional: Riscos operacio- 
nais são os riscos de perdas diretas e indiretas resultantes de fatores humanos, eventos externos, 
processos internos e falhas nos sistemas. Os riscos operacionais são inerentes às operações da Segu- 
radora e são típicos de qualquer grande operação. As principais fontes de risco incluem confiabilidade 
dos processos operacionais, segurança da informação, terceirização de operações, dependência de 
fornecedores chave, implementação de mudanças estratégicas, fraudes, baixa qualidade de serviço aos 
clientes, continuidade de negócios, recrutamento, treinamento e retenção de pessoas, e impactos so- 
ciais e ambientais. A Companhia gerencia os riscos operacionais utilizando uma variedade de técnicas 
e ferramentas para identificar, monitorar e mitigar os riscos operacionais de acordo com seu apetite de 
risco. Estas ferramentas incluem autoavaliação de riscos e controles, indicadores de riscos chave (por 
exemplo, indicadores de fraudes e de serviço), análises de cenário e relatórios de perdas. Além disso, a 
Seguradora desenvolveu alguns planos de contingência incluindo gestão de incidente e plano de conti- 
nuidade de negócios. 
6. Caixa e equivalente de caixa: 
Caixa e equivalentes de caixa 
Caixa 
Banco Bradesco S.A. 
Banco do Brasil S.A. 
Banco Santander Brasil S.A. 
Banco J. Safra S.A. 
Banco Itaú S.A. 
Banco BTG Pactual S.A. 
Total 
7. Instrumentos financeiros: a) Composição (custo amortizado): 
Controladora Consolidado 
Taxa de 2023 2022 2023 
juros R$ % % R$ % 


16.044 
1.610 
481 
1.318 
1.674) 

17.779 
17.779 
45.243 
27.464 


(b) 


Controladora 
2023 2022 


Consolidado 
2023 2022 


R$ R$ 


Títulos disponíveis para venda 
Letras Financeiras do Tesouro Selic — 
Letras do Tesouro Nacional Selic — 
Título de Renda Fixa - Privados = 
Ativos ao valor justo por meio do resultado 
Quotas de fundos de 

investimento - não exclusivo 417 100,00 354 100,00 _1.224 
Total 417 100,00 354 100,00 76.306 99,66 74.336 
Outras aplicações (participação no DPVAT) — 000 - 0,00 261 0,34 254 E 
Total de aplicações 417 100,00 354 100,00 76.567 100,00 74.590 100,00 
b) Composição da aplicação financeira por vencimento: Apresentamos a seguir a composição dos 
títulos e valores imobiliários por prazo e por título. Os títulos de renda fixa privados têm o seu valor atu- 
alizado de acordo com os índices pactuados com a instituição financeira e se aproximam ao seu valor 
de mercado. Os títulos de renda fixa públicos tiveram seus valores de mercado obtidos a partir das tabe- 
las de referência divulgadas pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de 
Capitais (ANBIMA): 


0,00 
0,00 
0,00 


0,00 15.946 
0,00 32.883 
0,00 26.253 


20,83 12.315 
42,95 33.970 
34,29 26.546 


1,60 1.505 


Controladora 

Custo atualizado 

Sem Abaixo de Acima de Valor Marcação 
vencimento 365dias 365dias Total contábil a mercado 


Ativos ao valor justo 
por meio do resultado 

Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 

Total em 31 de dezembro de 2023 


Controladora 

Custo atualizado 

Valor Marcação 

Total contábil a mercado 


Sem Abaixo de Acima de 
vencimento 365 dias 365 dias 


Ativos ao valor justo 
por meio do resultado 

Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 

Total em 31 de dezembro de 2022 


354 = 

354 = 
Consolidado 
Custo atualizado 
Valor Marcação 
contábil a mercado 


354 


Abaixo de Acima de 
365 dias _365 dias 


Sem 


vencimento Total 


Títulos disponíveis para venda 
Letras Financeiras do Tesouro 
Letras do Tesouro Nacional 
Título de Renda Fixa - Privados 
Ativos ao valor justo 
por meio do resultado 
Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo Š 
Outras aplicações - 
Participação DPVAT 
Total em 31 de dezembro de 2023 


13.934 
32.883 
16.251 


2.012 15.946 
— 32.883 
10.002 26.253 


15.950 4 
32.876 (7) 
26.253 = 


1.224 1.224 


= . 261 
12.014 76.567 


261 = 
76.564 (3) 
Consolidado 

Custo atualizado 
Valor Marcação 
contábil a mercado 


63.068 


Abaixo de Acima de 


vencimento _365 dias 365dias Total 


Títulos disponíveis para venda 
Letras Financeiras do Tesouro = 
Letras do Tesouro Nacional = 
Título de Renda Fixa - Privados 12.251 
Ativos ao valor justo 
por meio do resultado 
Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 
Outras aplicações - 
Participação DPVAT 
Total em 31 de dezembro de 2022 
c) Movimentação: 


12.315 12.315 
33.970 33.970 
14.295 26.546 


12.331 16 
31.684 (2.286) 
26.546 = 


1.505 — 1.505 1.505 
254 


1.759 


—_ 254 
60.580 74.590 


254 
72.320 


12.251 (2.270) 


Controladora 
Marcação Saldo 
a mercado em 2023 


Vir. contábil 
em 2022 


Res- Apli- Rendi- 
gates cações mento 


Títulos disponíveis para venda 

Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 

Total 


354 
354 


499 
499 


36 = 417 
36 = 417 
Controladora 
Marcação Saldo 
a mercado em 2022 


(472) 
(472) 


Vir. contábil 
em 2021 


Rendi- 
mento 


Res- Apli- 
gates cações 


Títulos disponíveis para venda 

Título de Renda Fixa - Privados 

Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 

Total 


14 (26) 12 
87 


101 


(182) 
(208) 


431 
443 


18 = 354 
18 = 354 
Consolidado 
Marcação Saldo 
a mercado em 2023 


Rendi- 
mento 


Vir. contábil 
em 2022 


Res- Apli- 
gates cações 


Títulos disponíveis para venda 
Letras Financeiras do Tesouro 
Letras do Tesouro Nacional 
Título de Renda Fixa - Privados 
Ativos ao valor justo 
por meio do resultado 
Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 
Outras aplicações - Participação DPVAT. 
Total 


12.391 - 1.994 
31.684 (2.729) - 
26.546 (112.697) 108.820 


1.637 (12) 15.950 
1.642 2279 32.876 
3.584 - 26.253 


108 = 


6.971 


1.224 
261 
2.267 76.564 
Consolidado 
Marcação Saldo 
a mercado em 2022 


1.505 (6.743) 
254 = 
72.320 (122.169) 117.175 


6.354 
rá 


Vir. contábil 
em 2021 


Rendi- 
mento 


Res- Apli- 
gates cações 


Títulos disponíveis para venda 
Letras Financeiras do Tesouro 
Letras do Tesouro Nacional 
Título de Renda Fixa - Privados 
Ativos ao valor justo 
por meio do resultado 
Cotas de fundo de investimento - 
não exclusivo 


10.946 = — 1.366 19 12.331 
39.103 (11.050) — 1.989 1.642 31.684 
9.414 (100.948) 115.725 2.355 — 26.546 


3.318 (9.564) 
Outras aplicações - Participação DPVAT. 251 -= - -= 254 
Total 63.032 (121.562) 123.396 _5.793 1.661 _72.320 
d) Mensuração de valor justo para o reconhecimento de ativos financeiros: Os instrumentos finan- 
ceiros que são mensurados pelo valor justo após o reconhecimento inicial, são classificados nos níveis 
1 a 3, com base no grau observável do valor justo: * Mensurações de valor justo de Nível 1 são obtidas 
de preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos; * Mensura- 
ções de valor justo de Nível 2 são obtidas por meio de outras variáveis além dos preços cotados incluí- 
dos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo diretamente (ou seja, como preços) ou indi- 
retamente (ou seja, com base em preços); * Mensurações de valor justo de Nível 3 são as obtidas por 
meio de técnicas de avaliação que incluem variáveis para o ativo ou passivo, mas que não têm como 
base os dados observáveis de mercado (dados não observáveis). Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, 
a mensuração dos instrumentos financeiros foram obtidas de preços cotados em mercados ativos para 
ativos idênticos (Nível1). O CPC 39, 40 e 48 requer que a Companhia e sua Controlada calcule o valor 
justo de investimentos classificados como disponíveis para venda que estão em um mercado inativo. Em 
31 de dezembro de 2023, a Seguradora apresentava participação no convênio DPVAT no montante de 
R$ 261 (R$ 254 em 2022). Pelo fato dessa aplicação no DPVAT não apresentar um mercado ativo e 
também pelo fato de seu valor justo não ser confiavelmente medido/mensurado, tais aplicações encon- 
tram-se registradas ao seu valor de custo. e) Cobertura das provisões técnicas de seguros: Para a 
garantia das provisões técnicas, a Seguradora manteve os seguintes ativos: 


7.668 83 = 1.505 
3 


Consolidado 
2023 2022 
Total das provisões técnicas 
(-)Ativos de Resseguro, conforme artigo 49º da Circular SUSEP nº 648/2021 
(-)Direito Creditório 
("Custos de aquisição diferidos, efetivamente liquidados, 
conforme artigo 49° da Circular SUSEP n° 648/2021 
Total de Provisões Técnicas a serem garantidas 
Letras do tesouro nacional 
Letras Financeiras do Tesouro 
Total dos ativos garantidores 
Excedente de cobertura 
Ativos livres 


231) 
(3.779) 


52.049) 


b) Movimentação de ativos de resseguros e operações com resseguradoras: 
Consolidado 


Saldo no início do exercício 
Constituição 

Reversão 

Sinistros recuperados 

Sinistros a recuperar 

Saldo no final do exercício 

c) Composição por ressegurador: 


Sinistros a 
Recuperar 


Recuperação 
de Sinistros 
2022 

278 


Contrato 

Tipo 
Repasse 
Repasse 
Repasse 
Repasse 


Susep Categoria 
31623 Local 
38270 Local 
42790 Admitida 
34819 Local 


Resseguradoras 
IRB Brasil Resseguros S.A. 


Swiss Re Brasil Resseguros S.A. 
Swiss Reinsurance Company 
Austral Resseguradora S.A. 
Total 

d) Demonstração do percentual ressegurado: 


Consolidado 
% de prêmio 
de resseguro 
cedido 
2022 
0,19% 


% de 
retenção 
2022 
99,81% 


Prêmios Resseguro Prêmios 
emitidos cedido retidos 
2023 2022 2023 2022 2023 2022 
16.666 6.292 11 12 16.655 6.280 


Ramos 
Automóvel 
Compreensivo 
residencial 
Extensão de 
garantia - auto 
Prestamista 
Seg. Hab. 
Apól. Merc.- 
Demais Cobert. 
Seg. Hab. Apól. 
Merc.- Prestamista 


2023 
99,93% 


2023 
0,07% 


28 4 24 85,71% 100,00% 14,29% 0,00% 


3.904 2.185 — (9) 3.904 2.194 
63.587 81.125 1.702 1.428 61.885 79.697 


100,00% 
97,32% 


100,41% 
98,24% 


0,00% -0,41% 
2,68% 1,76% 


6.773 5.361 673 419 6.100 4.942 90,06% 92,18% 9,94% 7,82% 


381 454 78 84 303 370 
Vida em grupo 13 1 = -= 13 1 
Total 91.352 95.418 2.468 1.934 88.884 93.484 
e) Composição do passivo: 


79,53% 
100,00% 


81,50% 
100,00% 


20,47% 18,50% 
0,00% 0,00% 


Prêmios de resseguro a liquidar (líquido de Comissão) 
Adiantamento de ressegurador 


Riscos vigentes e não emitidos de resseguro 
Total 
f) Composição por ressegurador: 
Consolidado 
Prêmios de Prêmios de 
resseguro resseguro 
Contrato cedidos a liquidar 
Código Tipo 2023 2023 2022 
SRUW003318 Repasse 23 
5000036057 Repasse 2.434 


Resseguradoras 

Austral Resseguradora S.A. 

IRB Brasil Resseguros S.A. 

Swiss Re Brasil 
Resseguros S.A. 38270 Local 4845-9969-4130 Repasse 4 

Swiss Reinsurance Company 42790 Admitida 4845-9969-4130 Repasse 7 

Total 


Susep Categoria 
34819 Local 
31623 Local 


10. Créditos tributários: Os saldos de créditos tributários estão compostos da seguinte maneira: 
Controladora Consolidado 
2023 2022 
IR/CSLL 234 232 
Ajustes temporais (a) 1 931 
COFINS a compensar 84 74 
Outros {1i 3 
Total 330 1.240 
(a) Refere-se Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos, registrados para refletir os efeitos fiscais 
futuros referentes aos ajustes negativos sobre os títulos e valores mobiliários mantidos em carteira, 
classificados como “Disponíveis para Venda”. 11. Custo de aquisição diferido: As despesas com custo 
de aquisição são lançadas ao resultado quando da emissão das respectivas apólices de seguro, e dife- 
ridas quando devidas. São amortizadas com base no prazo de vigência das apólices (apresentado a 
seguir em meses), por meio de constituição e reversão de custo de aquisição diferido: 
Consolidado 


Prazo médio 
Ramos diferimento 
Acidentes pessoais - Coletivos 
Assist. e outras coberturas - auto 
Automóvel 
Extensão de garantia 
Prestamista - coletivo 46.482 
Prestamista - Individual 1 
R. C. Facultativa Veículos 165 
Riscos financeiros 57 
Seguro Popular de Automóvel Usado 
Total 
Circulante 
Nāo circulante 


Movimentação dos custos de aquisição diferidos: 


2022 


23.645 
25.879 


Consolidado 
2023 
Total 

55.716 

52.512 

(2.760) 

(26.427) (55.944) 
15.399 _49.524 

Consolidado 

2022 
Total 
59.576 
61.788 
(2.394) 
(63.254) 
55.716 


Pró-labore 
26.426 
15.966 

(566) 


Corretagem 
28.640 
35.642 
(2.194) 

(28.641) 
33.447 


Agenciamento 
650 
904 


Saldos no início do exercício 
Constituições 

Cancelamentos 
Amortização/reversões/baixas 
Saldos no final do exercício 


(876) 
678 


Pró-labore 
36.995 
18.997 

(808) 


Corretagem Agenciamento 
22.016 565 
41.925 866 
(1.586) = 
Amortização/reversões/baixas (33.715) (781) (28.758) 
Saldos no final do exercício 28.640 650 26.426 
12. Participações societárias: A participação societária da Companhia é assim representada: 
Controladora 
Resultado de 
equivalência patrimonial 


Saldos no início do exercício 
Constituições 
Cancelamentos 


Saldo de 


Participação societária Participação Investimento 


Cotas de fundos de investimentos - não exclusivos 
Título de Renda Fixa - Privados 26.253 
f) Instrumentos financeiros derivativos: Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Seguradora não 
possuía operações com instrumentos financeiros derivativos. 8. Prêmios a receber: Os prêmios a rece- 
ber contemplam os prêmios de emissão direta e cosseguro aceito. A seguir, a abertura dos prêmios a 
receber e prazo médio de parcelamento (em meses), segregado por ramo de atuação: 

Consolidado 


Prazo médio 
Ramos recebimento 
Acidentes pessoais - coletivos 1 
Acidentes pessoais - individuais 4 
Acidentes Pessoais Passageiros - APP 12 
Assistência e outras coberturas - auto 4 
Automóvel 12 
Extensão de garantia 1 
Prestamista 1 
Prestamista - Individual 12 
R. C. Facultativa Veículos 12 
Riscos Diversos 1 
Riscos Financeiros 1 
Seguro Popular de Automóvel Usado 12 
P-RVNE 
Provisão para Riscos Sobre Créditos 
Total 
Circulante 
Não Circulante 
Movimentação do grupo de prêmios a receber: 


2023 


2022 


Consolidado 
2023 2022 
14.579 12.151 
121.880 110.812 
3.399 1.711 
(9.889) (5.243) 
(103.354) (103.100) 
1.287 
28, 
27.879 


Prêmios pendentes no início do exercício 

(+) Prêmios emitidos/reativados 

(+) IOF 

(-) Prêmios cancelados 

(-) Recebimentos 

Prêmios Riscos Vigentes Não Emitidos 

Reversão Provisão para Perda 

Prêmios Pendentes no Final do Exercício 

a) Prêmios a Receber por Faixa de Vencimento: 

Consolidado 

2023 2022 

Vencidos 

Vencidos entre 1 e 30 dias 

Vencidos entre 31 e 60 dias 

Vencidos entre 61 e 180 dias 

Vencidos entre 181 e 365 dias 

Vencidos a mais de 366 dias 

A vencer 

A vencer entre 1 e 30 dias 

A vencer entre 31 e 60 dias 

A vencer entre 61 e 180 dias 

A vencer entre 181 e 365 dias 

A vencer a mais de 366 dias 

P-RVNE 

Provisão para riscos sobre créditos 

Total 

b) Perda estimada para riscos de crédito: A perda estimada para riscos de crédito é constit 

base nos prêmios vencidos, líquido de Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) com base na análise 

individual das faturas pendentes de pagamento há mais de 60 dias e dos prêmios vencidos relativos aos 

riscos decorridos, exceto quando os motivos do atraso estiverem relacionados a questões operacionais 

entre as partes. Em 31 de dezembro de 2023 a provisão para riscos de crédito no ativo circulante é de 

R$ 465 (R$ 442 em 2022). Movimentação da provisão para riscos de crédito: 


1.513 720 
18 
1.971 
14 


427 


1.545 

527 
1.809 
1.251 


Consolidado 
Baixas no Saldo 
exercício em 2023 
(5) 36 


Saldo 
em 2022 


Adições no 
exercício 
41 


Acidentes Pessoais - Coletivo 
Acidentes Pessoais - Individual 

Assist. e Outras Coberturas - Auto 
Automóvel 

Extensão de Garantia 

Prestamista - Coletivo 

R. C. Facultativa Veículos 

Riscos Diversos 

Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 
Seguro Popular de Automóvel Usado 


465 

Consolidado 

Baixas no Saldo 
exercício em 2022 
— 3 
(9) 6 
96) 409 
31) 4 
15) 1 
10) 7 
38) 2 
(20) 10 
(219) 442 


Adições no 
exercício 


Acidentes Pessoais - Individual 
Assist. e Outras Coberturas - Auto 
Automóvel 

Extensão de Garantia 

Prestamista - Coletivo 

R. C. Facultativa Veículos 

Riscos Diversos 

Seguro Popular de Automóvel Usado 


12 
108 ( 
32 ( 
15 ( 
15 ( 
39 ( 
28 
249 


412 
9. Operações com resseguradoras: a) Composição do Ativo: 


Consolidado 

2023 2022 
Operações com resseguradoras 
Sinistros Liquidados a Recuperar com Resseguradora 
Ativos de resseguros 
Provisão de Prêmios Ganhos 
Provisão de Sinistros Ocorridos, mas Não Avisados (IBNR) 
Provisão de Despesas Relacionadas e IBNER 
Sinistros Pendentes de Pagamento 
Total 


599 224 
77 

400 

139 

191 

1.406 


418 
292 
94 
558 
1.586 


2023 2022 
Usebens Seguros S.A. 99,99% 99,99% 
13. Demonstrativos das provisões técnicas: 


2023 2022 
37.989 35.243 


2023 2022 
1.479 4.310 


Consolidado 
2023 


Outras 
provisões - 
PDA 


Provisão Provisão 
de prêmios de sinistros 
Ramos não ganhos a liquidar 
Acidentes pessoais - coletivos 1 
Acidentes Pessoais Passageiros - APP - 
Assist. e outras coberturas - auto 13 
Automóvel 1.650 
Extensão de garantia - veículos 219 
Prestamista - Coletivo 4.067 
Prestamista - Individual 
R. C. Facultativa Veículos 
Riscos financeiros 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Prestamista 
Total 463 
Circulante 463 59.535 
Nāo circulante = 42.699 
Consolidado 
2022 


60 


102.234 


Outras 
provisões - 
PDA 


Provisão 
de sinistros 
a liquidar 


Provisão 

de prêmios 
Ramos não ganhos Total 
Acidentes pessoais - coletivos 
Acidentes Pessoais Passageiros - APP 
Assist. e outras coberturas - auto 
Automóvel 
Extensão de garantia - veículos 
Prestamista - Coletivo 
Prestamista - Individual 
Seguro Popular de Automóvel Usado 
R. C. Facultativa Veículos 
Riscos financeiros 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Prestamista 
Total 
Circulante 
Não circulante 


a) Movimentação das provisões técnicas: 


3.817 
86.053 
121 

10 

683 

67 

96 

65 
94.934 
55.102 
39.832 


Consolidado 
2023 


Outras 
provisões - 


Provisão 
de sinistros 
não ganhos a liquidar PDA 

86.636 4.259 605 94.934 
111.688 = = 111.688 
(106.825) -— (106.825) 
797 29.206 
(156) (11.369) 
(695) (18.422) 
(524) (8.560) 
436 11.582 
463 102.234 
Consolidado 
2022 


Provisão 
de prêmios 
Total 


Saldo no io do exercício 

+) Constituição/emissão 

—) Diferimento pelo risco decorrido 
+) Aviso de sinistros - 


( 

( E 
( 28.409 
(+) Ajuste/cancelamento sinistros = 

( 

( 

( 


(11.213) 
(17.727) 
(455) 
2.953 
6.226 


(—) Pagamento de sinistros - 
£ (4.147) 
4.740 


92.092 


) 

) Outras reversões 

+) Outras constituições 
Saldo no fim do exercício 


Outras 
provisões - 


Provisão 
de sinistros 
não ganhos a liquidar PDA 

87.510 3.109 194 95.473 
105.202 = = 105.202 
(104.714) -— (104.714) 
598 24.860 
(42) (11.465) 
(480) (12.951) 
(189) (10.031) 
4.147 455 3.434 524 8.560 
Saldos no fim do exercício 86.636 4.259 _3.434 605 94.934 
b) Desenvolvimento de sinistros: A tabela a seguir demonstra a atual estimativa dos sinistros ocorri- 
dos comparada com as correspondentes estimativas de anos anteriores: 
Bruto de resseguro - Administrativos e judiciais - Consolidado: 
Incorrido (+) IBNR dez/2018 dez/2019 dez/2020 dez/2021 dez/2022 dez/2023 
Até a data-base [a] 16.289 11.672 12.252 11.532 13.934 17.098 
Um ano mais tarde 12.805 9.765 11.451 8.177 13.319 = 
Dois anos mais tarde 12.901 10.382 12.459 10.208 = 
Três anos mais tarde 13.019 11.031 13.565 — = 
Quatro anos mais tarde 13.405 11.420 = = = 
Cinco anos mais tarde 13.920 - E = = 
Posição em 31 de 
dezembro de 2023 
Pago Acumulado 
Até a data-base [a] 
Um ano mais tarde 
Dois anos mais tarde 


Provisão 
de prêmios 
Total 


Saldos no início do exercício 

+) Constituição/emissão 

-) Diferimento pelo risco decorrido 
+) Aviso de sinistros - 


( 

( 2 
( 24.262 
(+) Ajuste/cancelamento sinistros - 

( 

( 


(11.423) 
(12.471) = 
327 (4.660) 


(-) Pagamento de sinistros 
(-) Outras reversões 
(+) Outras constituições 


(5.509) 


13.920 
dez/2018 
(10.572) 


11.420 13.565 10.208 13.319 
dez/2019 dez/2020 dez/2021 dez/2022 
(6.335) (6.251) (5.131) (8.057) 
(9.262) (10.768) (7.608) (12.891) 
(9.618) (11.986) (9.812) - 
Três anos mais tarde (10.318) (13.261) - - 
Quatro anos mais tarde (11.309) - - - 
Cinco anos mais tarde - - - = - 
Posição em 31 de 
dezembro de 2023 
Atualização monetária e Juros 
Provisão de sinistros 
em 31/12/2023 
Sobra/Falta acumulada (R$) 
Sobra/Falta acumulada (%) 


(11.309) (13.261) 


44 


(9.812) (12.891) (8.667) 
29 = = 


348 
(1.313) 
(9,68%) 


425 
1.324 
12,97% 


428 
615 
4,62% 


8.432 


17,02% _2,20% 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA USEBENS HOLDINGS PARTICIPAÇÃO S.A. 


Líquido de resseguro - Administrativos e judiciais - Consolidado: 

Incorrido (+) IBNR dez/2018 dez/2019 dez/2020 dez/2021 dez/2022 dez/2023 

Até a data-base [a] 15.961 11.377 9.967 10.070 12.638 15.622 

Um ano mais tarde 12.525 9.413 8.492 7.008 11.855 

Dois anos mais tarde 12.625 9.768 9.529 8.431 = 

Três anos mais tarde 12.739 10.425 10.641 = = 

Quatro anos mais tarde 13.122 10.823 = = = 

Cinco anos mais tarde 13.633 = = = = 

Posição em 31 de 
dezembro de 2023 

Pago Acumulado 

Até a data-base [a] 

Um ano mais tarde 

Dois anos mais tarde 

Três anos mais tarde 

Quatro anos mais tarde 

Cinco anos mais tarde 

Posição em 31 de 
dezembro de 2023 

Atualização monetária e Juros 

Provisão de sinistros 
em 31/12/2023 

Sobra/Falta acumulada (R$) 2.328 553 (675) 1.639 783 

Sobra/Falta acumulada (%) 17,08% 511% (6,34%) 19,44% 6,61% 

Os resultados encontrados para cada ano de aviso do sinistro demonstram que as provisões técnicas 

constituídas no Balanço Patrimonial encerrado em cada período de 31 de dezembro estão adequadas, 

uma vez que não resultaram em déficits técnicos quando comparados com os valores efetivamente liqui- 

dados ou reavaliados nos anos posteriores. c) Sinistros a liquidar judi A Seguradora possui a 

seguinte quantidade de ações judiciais e saldos de sinistros a liquidar judici 


Total 


13.633 
dez/2018 
(10.293) 
(12.344) 
(12.466) 


10.823 
dez/2019 
(6.091) 
(8.916) 


10.641 8431 
dez/2020 dez/2021 
(4.928) (4.159) (7.310) 
(7.870) (6.481) (11.469) 
(9.273) (9.089) (8.051 = 
(12.677) (9.972) (10.344) a = 
(12.914) (10.714) o E = 
(13.363) = 5 = = 


11.855 
dez/2022 


(13.363) 
89 


(10.714) 
32 


(10.344) 
44 


(8.051) _(11.469) 
29 = 


(7.846) 


359 141 341 410 386 


Consolidado 

2023 

PSL judicial (R$) Quantidade 
141 4 

175 5 

73 2 

187 3 

576 14 


Faixa (anos) 
2-3 

3-4 

4-5 

Acima de 5 


Informações dos sinistros pagos no exercício: 
Consolidado 
Quantidade Valor de pagamento (R$) Valor de abertura (R$ 
108 3.885 3.223 
14. Ativos contingentes e provisões judiciais: Em 31 de dezembro de 2023, a provisão judicial não 
relacionada a sinistros no passivo circulante é de R$ 25 (R$ 0 em 2022) e não possui ativos contingentes 
nos exercícios de 2023 e 2022. 15. Patrimônio líquido: 15.1. Capital social: O capital social encontra- 
se representado assim: 


% de Participação 
2023 2022 
21,65% 21,65% 
24,60% 24,60% 
2,95% 2,95% 
50,80% 50,80% 


Quantidade de Ações 
2023 2022 
2.893.690 2.893.690 
3.288.284 3.288.284 
394.594 394.594 645 645 
6.790.120 6.790.120 11.103 11.103 
13.366.688 13.366.688 21.857 21.857 
15.2. Distribuição de resultados: Estatutariamente, estão assegurados aos acionistas dividendos mí- 
nimos obrigatórios de 25% sobre o lucro líquido de cada exercício, após constituição da reserva legal. 
Em 9 de maio de 2022, a Companhia deliberou a AGO que aprovou a distribuição de dividendos mínimos 
obrigatórios e alocação do resultado líquido final em “Reserva Legal" e “Outras Reservas de Lucros”. Em 
30 de maio de 2023, a Companhia deliberou a AGO que aprovou a distribuição de dividendos mínimos 
obrigatórios e alocação do resultado líquido final em “Reserva Legal" e “Outras Reservas de Lucros”. 
15.3. Reservas de lucros - reserva legal e outras reservas de lucros: A reserva legal é constituída 
com base em 5% do lucro de cada exercício e não deve exceder 20% do capital social. A reserva legal 
tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar 
prejuízos ou aumentar o capital. O valor excedente da destinação dos lucros do exercício é alocado na 
conta “Outras Reservas de Lucros”, onde a Seguradora pode utilizar mediante deliberação de uma 
Assembleia Geral. 


Capital Social 

2023 2022 
5.377 5.377 
4.732 4.732 


Sócio 

Carlos Gustavo Zago 

Marcella Finimundi Verdi Zago 

Gustavo Silas Verdi Zago 

Usebens Multi Automóveis Usados Ltda. 


16. Detalhamento das principais contas do resultado: 16.1. Prêmio de seguros auferido: 
Consolidado 


Variação das 

Prêmios retidos provisões técnicas Prêmios ganhos 
Ramos 2023 2023 2022 2023 2022 
Acidentes pessoais - coletivos 5.442 (61) — 5.381 5.681 
Acidentes Pessoais Passageiros - APP - (2) 8 8 
Assist. outras coberturas - auto (2.853) (100) 12.284 4.544 
Automóvel (6.751) (1.413) 7.494 3.958 
Compreensivo empresarial - - - 
Compreensivo residencial 
Extensão de garantia - auto 
Funeral 
Prestamista - coletivo 
Prestamista - individual 
R. C. Facultativa Veículos 
Riscos diversos 
Riscos financeiros 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Prestamista 449 - 
Seguro Popular de Automóvel Usado 77 9 
Vida em grupo E 

112.975 103.480 


(453) 

79.009 6.290 
74 
905 


1.737 70.440 

43 (47) 93 
(1.602) (341) 1.110 
= -42 Š 
80 (77) (67) 92 
5.373 ii 


1 
874 107.520 104.354 


(ELES) 


16.2. Sinistros ocorridos: 
Consolidado 
2022 
Acidentes pessoais - coletivos ) 6 
Automóvel (2.581) 
Assist. e outras coberturas - auto 
Extensão de garantia 
Prestamista - coletivo 
Prestamista - individual 
R. C. Facultativa Veículos 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 
Seg. Hab. Apól. Merc.- Prestamista 
Seguro Popular de Automóvel Usado 
Total 
16.3. Custos de aquisição: 
Consolidado 
2023 2022 
(43.169) (40.533) 
(8.160) (17.622) 
6.192) 3.860) 
(57.521) (62.015) 


Comissões sobre prêmios retidos 
Outras despesas de comercialização 
Variação dos custos de aquisição diferidos 
Total 
16.4. Despesas administrativas: 
Controladora Consolidado 

2023 

(38) 

(9) 


Despesas com pessoal próprio 

Despesas com serviços de terceiros 
Despesas com localização e funcionamento (2) 
Despesas com publicidade e propaganda - 
Despesas com publicações (40) 
Outras = 
Despesas com donativos e contribuições 
Total 

16.5. Resultado financeiro: 


(E) (29.101) (20.634) 


Consolidado 
2022 


Controladora 
2023 2022 


Receitas financeiras 

Rendimento das aplicações financeira 

Receitas financeiras com operações de seguros 
Outras receitas financeiras 

Total 

Despesas financeiras 

Despesas financeiras - venda de títulos (364) 
Despesas financeiras - atualização monetária - PSL-J - 
Outras despesas financeiras (188) 
Total (552) 
Total do resultado financeiro 5.722 


6.157 
117 
6.274 


16.6. Despesas com tributos: 
Consolidado 
2022 
(4.528) 


Controladora 
2023 2022 


(2) (7) 


Despesas com COFINS/PIS 

Impostos federais 

Impostos estaduais 

Impostos municipais 

Taxa de fiscalização 

Contribuição sindical patronal 

Total 

16.7. Outras receitas e despesas operacionais: 


Consolidado 

2022 

Outras Receitas - DPVAT 343 
Outras receitas operacionais - 
Provisão sobre riscos de créditos (7) 

Outras despesas com operações de seguros 835) 
Total (499) 
17. Transações com partes relacionadas: 17.1. Partes relacionadas: A Usebens Holdings Participa- 
ção S.A. possui contrato de mútuo com a sua acionista Usebens Multi Automóveis Usados Ltda. Em 31 
de dezembro de 2023, o Crédito com Partes Relacionadas no Ativo não circulante foi de R$ 3.852 (R$ 
3.795 em 31 de dezembro de 2022). A Seguradora mantém contrato de “Prestação de Serviços Opera- 
cionais, de Informática e Outras Avenças” com a empresa Usebens Multi Automóveis Usados Ltda. Du- 
rante o exercício de 2023 foram incorridas despesas no montante de R$ 2.160 (R$ 2.400 em 2022), li- 
quidadas na totalidade dentro dos exercícios. 17.2. Remuneração do pessoal-chave da administração: 
Os honorários atribuídos nos exercícios aos Administradores da Seguradora são: 
Controladora 

2023 2022 


Consolidado 
2023 2022 


Remuneração 
Pró-Labore e encargos 38 


38 


37 
37 


1.259 
1.259 


1.686 
1.686 


18. Apuração do Imposto de Renda e Contribuição Social: 
Consolidado 
2023 2022 


Controladora 
2023 2022 


Resultado antes do Imposto de Renda (IRPJ) e 

da Contribuição Social (CSLL), líquido de participações 
Expectativa de IRPJ e CSLL, de acordo 

com as alíquotas vigentes 
Efeito do IRPJ e da CSLL sobre as 

diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base 

negativa, cujos créditos não foram constituídos: 

Efeito do IRPJ e da CSLL do incentivo 

fiscal da Lei 11.196/2005 = 
Outros 486 
Despesa com IRPJ e CSLL -= 
19. Principais ramos de atuação: 


1.429 4.234 1.859 6.740 


(486) (1.440) (837) (3.033) 


472 
(65) 
(430) 


338 
182 
(2.513) 


1.433 
(7) 


Consolidado 
Índice de 


Prêmios Índice de 


ganhos 


Sinistralidade - % comissionamento - % 
2023 
4 


Ramos 2022 2023 
Acidentes pessoais - coletivos - Vá! 
Acidentes Pessoais Passageiros - APP - - 
Assist. outras coberturas - auto t - 9 

Automóvel 

Compreensivo empresarial 

Compreensivo residencial 

Extensão de garantia - auto 

Funeral 

Prestamista - coletivo 

Prestamista - individual 

R. C. Facultativa Veículos 

Riscos diversos 

Riscos financeiros 

Seg. Hab. Apól. Merc.- Demais Cobert. 

Seg. Hab. Apól. Merc.- Prestamista 

Seguro Popular de Automóvel Usado 

Vida em grupo 


20. Eventos subsequentes: Não ocorreram eventos subsequentes relevantes após a data de encerra- 
mento do exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 


DIRETORIA 


CONTADOR 


Carlos Gustavo Zago - Diretor Presidente 


Alfredo Shimizu Júnior - CRC 1SP208722/0-1 


RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 


Aos Acionistas e Administradores da Usebens Holdings Participação S.A. São José do Rio Preto - SP. 
Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Examinamos as demons- 
trações contábeis individuais e consolidadas da Usebens Holdings Participação S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro de 2023 e as 
respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das muta- 
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as corres- 
pondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidati- 
vas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, indi- 
vidual e consolidada, da Usebens Holdings Participação S.A., em 31 de dezembro de 2023, o desem- 
penho, individuais e consolidadas, de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervi- 
sionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Base para opinião sobre as demons- 
trações contábeis individuais e consolidadas: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor- 
mas brasileiras e internacionais de auditoria, aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audito- 
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas e o relatório do auditor independente: A Administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opi- 
nião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das de- 
monstrações contábeis, individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de maneira relevante, inconsistente com 


as Demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, apa- 
renta estar distorcido de maneira relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração e da governança pelas de- 
monstrações contábeis individuais e consolidadas: A Administração da Companhia é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis individuais e consolidadas, livres de distorção rele- 
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa- 
nhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida- 
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são ob- 
ter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de- 
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: * Identificamos e ava- 
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 


independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audito- 
ria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais, * Obtemos entendimento dos controles in- 
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns- 
tâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia, * Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati- 
vas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; * Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluir- 
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais ou consolidadas, ou incluir modifica- 
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; * Avaliamos a apresenta- 
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspon- 
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Co- 
municamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 


BD è São José do Rio Preto, 30 de abril de 2024 


BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. 
CRC 2 SP 013846/0-1 


Alfredo Ferreira Marques Filho 
Contador CRC 1 SP 154954/0-3 


E semináriosfolha 


saúde 
tecnologia 
cultura 
diversidade 
economia 


cibersegurança 
meio ambiente 
educação 
agronegócio 
indústria 
saneamento 
sustentabilidade 
e muito mais 


x x x 


Os temas 


de você. 


Acesse o site 


FOLHA 


NÃO DÁ PRAN LE 


mais 


necessários e 
relevantes a um 
play de distância 
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